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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DEcruao N. 5.002 A	 DE 16 DE JULHO DE 1926

atoriza o Presidente do Republica a abrir; pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas, o credito especial de 178:918.5833,
para pagamento da indenunização devida á Companhia de
Navegação a vapor Itafalty-Blvmenou, C »1 virtude de re-
gai.s. iyio de seu material 'HO anuo de 1919

o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Vio..o saber flue o Congresso Nacional decretou e eu
SaliCriono a seguinte resolução:

Artigo ¡miro. Fica o Presidente da Republica autorizado
a abrir, peto Ministerio da Alarão e Obras Publicas, o credito
especial de 178:9488853, para pagamento da indemnização

devida á Companhia de Navegação Fluvial a vapor Itajaby-
Blumenau, em virtude de requisição de seu material no anno
de 1919, podendo fazer as operações de credito necessarias, até
aquelle limite; revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 16 de julho de 1926, 105° da Indepen-
dencia e 38° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

Francisco Sd.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•

MENSAGEM

Srs. membros da Congresso Nacional — Tenho a honra
de transmitfir-vos,.para que providencieis como julgardes con-
veniente, a inclusa eiposição em que o ministro da Guerra,
referindo-se á circumstancia de não ter o governo se utili-
zado, no devido tempo, da autorização conferida D decreto
legislativo n. 4.713, de 28 de julho de 1923 para a abertura
ao respectivo ministerio do credito especial de 5:0278775,
destinado ao pagamento ao .bacharel Miguel Pernambuco E-
lho, de ordenado a que tem elle direito por haver substituitio
interinamente o auditor effectivo da 7 Ciecumseripcão Ju-
diciaria Militar de 1 de outubro de 1920 a 1 de abril de 1921.
pede se solicite do Congresso Nacional-que seja autorizada co
actual exercicio a abertura do credito do que se trata.

Rio -de Janeiro, 30 de junho de 1926, 105" da Indepen-
dencia e 38° da Republica,

ARTITUTt DA SILVA BERNARDES.
•

Sr. Presidente da Republica — O bacharel Miguel Por
nambuco Filho pede pagamento do ordendo a que se julga
com direito, de conformidade com o art. 29 do decreto nu-
mero 14.157, de 5 de maio, e circular do Ministerio da Guerra
de 20 de dezembro de 1920, referente ao periodo do 1 do eu-
tubro . daquelle armo 'a 1 de abril de 1921, durante o qual
substituiu o auditor effectivo da 7° Circumscripção Judiciaria

O Codigo de Organização Judiciaria e Processo Militar,
que garante, no art. 1' de suas disposições transitorias, aos
serventuarios da Justiça Militar as regalias asseguralas por
leis anteriores, foi mandado observar por decreto n. 14.150,
de 30 de outubro de 1920. época em que o requerente se
achava no exercicio interino do dito cargo.

O pagamento da respectiva gratificação iá foi satisfeito,
de accôrdo corri o art. 28, paragrapho noivo, do voado de-
creto n. 14.157, sendo a despoza levada á eimf a da verba 3*
— Justiça dos orçamentos do Minist crio da Guerra
referentes aás exercidos de 1020 e 1921.

(Manto ao -respectivo ordenado, no miai de 5 :0275775,
os ineacbmados orçamentos não consignaram dotação propria
e a despeza a se ellectuar não ponde correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 11.714, de 9 de março de iti?i

Elo 28 de- julho de 1923 x-os !fignasies stogHopar	 1:-

solução do Congresso' 'Nacional, que autoriza a abertura, pe'n
Mi	 ,ocial da aliudida quito! ianisterio	 Gu erra. do credito &'j
para o mencionado fim (decreto n. 4.713).
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Nãu t • u.vI.) sido eni t einpo aberto' o mesmo credito,
fuhj a honra de peitar t•os•elignaís 1,:olicilar do Congresso Na-
einal que s•i lioN. amente autoriza ria a abertura do credito

	

de que	 ftatl,
• Avo d.- ,j;I:J•ir,i, 	d.' ¡unha de 102d.	 Sel,:whrine

	

.	 .
:\ !_inisreri. -tli	 a -- N.- 8 — Rio de janeiro, 30 tih

junh.)
1- s,.er.,ta l . io da Camara dos Deput:arlos — De ord,,m

	

do	 ,la 11npubliea, t •, • ;311-, Ini'tn • os	 a	 inclusa

meMsa‘rii :enViare:l) C.*;,,g-rsz;t) para ..,.solver
como' julgar' Conveniente, a sexpusiç go 'que lhe foi apresen-
tada. roforente ú autorizat.:1) páo-á.abertura, no cor.rento.
anno, , do,credito 5.:0,)1$775; de que tra t a e.d.lerelo'
legislativo a. 4.714 de 23 le . jfill)1 .), de 1923, destinalo • ao ¡)a-
garnento ao bacharel Miguel' PernOolmea Filio, de - , n •rdentido a
qt_i; tem dl» direito 59 . "1 7 ha' ' substifuida . interniamente o
auditor effectivo •la 7:' " Ci1'cuinscripeão Judiciaria Miliar. • de
1 de outubro de 1920 a 1 de .abril ir 1921.

1-aude e fraternsdade.

Min;sterio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Por ,r s . yeto de 21 do

ii Pr ,•tro g ada	 noi :11111,1 a ii-
c ença 	 para tratamento de sau.I ., .3
.• 14 . 1 . it ai prazo, fei concedida a Aristi-

n.-•	 ttuaraná, secretario
Officio privativo de protosto

1,:-.71'iH	 tttuli th) liistricto

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne

gocios Interiores

de .1tist.iva

P,fri. portaria de 2! do eor:,,nr.,;
.1.. ;signado o escrevente juramentado !et-

Gimes para, servir,
n. l t...wh i sco,ine o 1 . Officio Pi • ix ;JUN o do
!):,y1t,.) Je 1.etras e 'ls i1ilos .1 t.
l'ederal, durante o imp•Nliniento do ser-

effectivo	 .Arminia
4.:,./arail:e. a quein roi 0..)11..3etlid ,) mais fliU

anno	 lieem:a, e 3/ pr .opagw:Jk .), 1.121:11
vri) : anwolo d :.:autie.

ual ya	 du corrent,.:jii
111 ,-...Zer3 ti	 Iiieiie.i.	 !ia:4

t-,1 : anlei.to de sande. ao g tiarda.	 èti,

_

J,N	 .)lIN'I'J	 Li 23 Pr .11 imo

'd 1.11 Ah L

	

	 Mariaua Francisco da
da Policia .Milltar,

oindo çancellanieuto	 notas.

Veris z in) .), pedind) c‘aneelh?..
flt) do anila e pntrcga da sua carteirl

•., identidade. — D)ferido.
. ..sugus:o Cosai• AIN• ão. eapitiO ver..wina.
.1, ria Policia	 Indeferido. •

•Siliu 1'eir Liriba.
o tio Cura.) de Bombeiros, pedindo re-

vhirieatAo da sua patente. — Mantenho
21 sio jUlilio dO.corn3W,

Directoria do Interior

Por poi .ta: . ia )1 .•	 23	 da 1:,-41".•,n1;.-:
4,tnReed‘su,v, o 1' .`1::o declaratorio.do
4açlão	 bueliai•et Al'exandra
fiorre;a, t1	 tu .Poztagal a .28 .de fe•
A .iereirt) :lu ISM i1I	 ,F7aUCiseq EU.
Weeio .Correlce o Amelia Bainha. Corrèl,

:...^,,sidtee no Estado de :3. Pau!.

--- Po;' outras da ines:na data •!',.'.raa-1
naluralizados brasileiros: , •

Ánl.:nio Marfins Areias, natural do
Portu gal, nasuido a 19 de abril de 1S9e',
filho de Jos,..! Martins Areias 'e Maria
Rosa, -casado, residento nesta Capital:

catlos dos i-zanfos Marnoto. natural de
Pol • Logal, naseido a 3 de outubro d,-, 1903,
filho de Manoel dos santos Marnito o
:-Iabina Marq , :e s , solteiro, ro-dde ptr, nesta
•Japit.il;

Dominos Fran.is,...) Marip l es do
lo, natural de Portugal, na scia.) a :) di,
nov e mbro .1.; 1903. filho de Jo:i	 t'iOfl-
e:isco	 /t1rip.a, ..-1 do Conto e, no,..ja ma--,,,,,,,,,,,,
casa . . -5, residente nesta Capital;

A "en Link,..nattical da
Th

Allonwnlia,
ti-efer, junho de •1887, fillt-:. do

diann. ,s Link o Rnsine ll •gino'Linii, ca-
p, ado, residente n o sta Capital;

Ci r wealo lle Oliveira. natural de •;'or-
togai, naseil.lo a 15 de nnveinbro de 1s;'7,.
flui) •l e João fio Oliveira e Maria- Ma-
lli,^1a, etv-ado, residente nesta Czwital;

Jost 11 :beiro Pontes .. natural de Por-
l,ucal, p a z eido a 2 .le abril . do 1903, filho
fIr Fran.,ise,,- Ribeiro Pontes o Anlonia
ilosa do „Iesu, ,olteiro, re6idente ne,a
Capital;

Joarjuini Soare.-3 "Vida, natural de Po''-
1 ial. 11,),...ido a 9 de agosto 11,;. 1897, li-
lho de Goncalo Soare g Vida e fita Per-
potua (1 .. Jesus, casad o, re:s idente,. nesta
Capital;	 .

Simon Roberto 13ieens,-,1. nt lurai da
Russia, nn-:eido :t 10 de ....deram (I. ) 1882,
l'ilho de Jacoil Kati o Dabrich Natz, ,-,0--
ten . .), resident, , no E,tado da Bailia.

Itemetieram-se aos -governos dos re-i-
spi•etivas Estados as portaria-; • .los que
alli re sid e ot.	 -

Departamento Nacional do Ensino.

ExpliimENTE 11 .1 sil. DIREUT011,.CiERAT,

d: 20 de Pilhe

)- Sus. •ireetoreá dos estabeleel-
inLitt is particulares do ensino e aos
Srs. inspectores dos institu'.os de en-
dno sceuudariu equiparado:

Circular;
1.2i38	 Para bua oxecuçrto do

t 1 ,-.ncretu regulador do ensino,- declaro-
,v,)% que, tanta para os aluirmos ma-
triculados nos institutos de instrucção•
s ,,mudaria reino para os estranhos QUI)
tiverem do prestar exames de curso-se-
riado, ao deve observar, no correuta
anno,	 Soriaçãa Seguinte:

1' anuo — Porttwiez, France?, Tula,
(iPographia G r!rat, Arithmc,tica, Instru.
ocão Moral e Civica e Desenho. solid-,.•
final u exaule de lustruceão Itoral.

1)," ctnno — Porbigihn; Fr.anecz,
C1,1 AtTemrto, Ariflunetica, Oc,otgraphhi;

-Chorographla do nrasil, • Historia
vrrsal, Latim o Deenho,

os •_!xarn,,,w,	 (;eographia,	 cliorogra•
phia do Brasil e Arithmetica.

3' armo — Portuati ev, Frawez.
ou Allemão, Latim, Adgebra e Historio
Universal, sendo firmes os exames da
Portuguez, Franc,sz o- Álgebra. .

Aos institutos. que funceionam na
District° Federal e nas cidades sonda
não hn gymnastios equiparados ao Cul-

Podro 11,. não se concederão junta-
para exames de preparatorius,.

Officios:
Ao SP'. lijspot)i.' ia 12,eo:a la Medi'

.ia e Cirurg ia de S. Paulo;
N.	 — Fm referencia ao

de G do corrente, deelaro-,
‘os, para os . devidos fins, que Luiz Pe

-res 31oreira, alunin° matriculado, ,2,!1
1925, no 1' anno do curso nharnri-
coulico da Escola do Medicina do Inst.; -
luto lialmemanniano, só poderá • fato:
o curso medico da mesma x., scola, pela
seriação e,tabelecicia no decreto nume
to 1G.78.2 A, de 13 de janeiro do 1132,,

Solicitu-vos a devoluijão••eb requer;
? n alto do citado alurnito, 	 atum ,-
mutilou ao officio a. 1.073,• -da
junho proximo findo.

•
— Ao Sr. dirMor

clinica 4.14 Rio de Janciru:
N. . 1.280 — ltemetto-vo3 	 jneprz.;

requ e rimento ti..) a S,,, iStont.tN 	er:CO •
la, Dr. Laje, Caetano de Oliveira,, afita
de qun se. dignei:3. informar Isphro

rA.o vido reque?:ai.Nito.

:23

A1) Sr .	 114 1..:1..)1:1	 t.:
.)vtAn1.1r11:

.291) --	 r.'reren.:11.
PiUS lis. 25d, do 14 de • unliu findo, o
280, de 3 do corrente, inclusa VO5 re.,-
tituo as terceiras vias dos pedidos nu-
Meros 227 e' 280, cujas classificações tile
i;siui crta, -ffio conferindo mesmo a
.salelo do ultimo com a dos demais p- -.
didos • 	ruir...loa em que etzi, clasjt 1-

-- A.) gr:. inspector da Faeuida1.3 e.1,1
Pharmacia e odontologia de Piracteaba7..

N. 1:201 • — Ilecomnielado-vas a
inessa a esto 1)epartament . ) das rola-
•;ões norninaes do todos os alumio que,
em qualquer- tempo, estiveram matri-
culados att raculdade de Pharmacia A
Odontologia do Piracicaba, e bem assim
dos diplomados doado o anuo da 1916,
indlusive ates a pre.g ento data, ailin
que o Consenti da Ensaio Secundaria o
Superior tenha' todos os elementos para
julgar o relatorio quo apresentastes,
consoante o'disposto na letra b. do arti-
RG 22 da, d4ereto a. 1'3.782 ;5., do 13 (.1ç
janeiro do 1w2ã.
• AO	 insmetor la Faculdado

OlOa l ologia de J'abotáa-•
bal:	 " -. • .

N. Em referencia ao vossai
officio . do 8..Neia. corrente, encaminhando
o- r.equri.monto crn _9,ue Kolii Iiitajkna
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1.#1A11I0 OFFiCTA,	 Jr:1110 ole 1U26	 11'141.
e	

pede permissão para prestar, de acordo
orem o parugrapho muco do art. 215 do
decreto to 16.782 A, Os exames de Por-
tugucr., Geographia do Brasil (4 Historia
(lo Brasil perante as bancas especiaes
revalidação de matriculas por este De-
partainente nomeadas. declaro-vos que,
desde que o interessado prove COM lima
declaração da Embaixada do Japão quo
os exames realizados no Prasil são vali-
dos naquelle paiz, poderá ser permitti-
do O exame de revalidação, prestados os
exames prereiratorios acima referidos.

— Ao Sr. inspector do Lyceu de
Coyaz:

1.2tOt Accuso u recebimento do
%osso officio n. 13, de 1 de julho cor-
rente, com o qual renietlesl(o rópias
das actos da Congregação do Instituto
sob N'ossa inspecção, relativas ao 1° se-
mostre do 1926. e reeommendo provi-
dencieis no tontido de se contratar uni
profissional de reconhecida cotopeten-
eia, Para reg er a cadeira de mathema-
1 ira, peo prazo de dois annos, ao cabo
dos quacs será aborto novo concurso,
excluidos desse contrato os livres do-
centes da cadeira vaga, consoante o dis-
posto no artigo 168 do derreto numpro
16.782 A, de 13 de janeiro de 1925.

--- Ao Sr. director da Escola Pulyte-,
clinica da Universidade do Rio de Ja-
neiro:

1.2toi -- Solicito-vos de oedem do
Sr. ministro as necessarias providen-
cias, no sentido de serem remettidos,
com a maior urgencia, a este Deporta-
oiento, o requerinwnlo e111 que o ougo-
oh•iro .Stephan • \Sulino . solicitou in-
t-CripçãO 80 concurso para proviownto
(ia cadeira do Itotanica e Zoologia todos-
triaes dessa Escola, e Os documentos quo
(o mesmo candidato aprosentou, por oc-
casião de seu pedido de inscripção ou
joisteriormeotc, justificaudo esse pe-
dido.

-- Ao Sr. inspector das escolas pri-
;ondas subvencionadas do Estado de
Santa Calham-iria:

N. 1.295 — Remotto-vos, os inclusOS
exemplares do livro indtulado cProble-
mas para as nossas discipulas ye da nu-
ioria das professoras Adieta Capanerna

Leonor Cooi lio Pereira, afim dc que
informeis se pôde o mesmo ser adoptado
na escolas primarias sob a vo-sa inspe-
(Tão.

— Ao Sr. diroctor geral da Directo-
ria do Interior da Secretaria da Jus-
tiça:

N. 1.29O — Solicito vossas providon-
oinS no sentido de ser remettido a este
droartarronto o processo relativo ás gra-
tificações zoblicionaes que trem sido
concedidas ao professor cathedratien do
malhei-radica do Internato do Collegio
Noivo Dr. Henrique Cesar de Olt-
voira Costa, o qual se torna neccssario,
:dito de ser informada a petição COM
que requer 1-Avos acerescimOs do Venci-
1abril es.

--• Ao Sr. diroctor do In,:ernato do
toare...Ao Pedro

N. 1.297 - - Communico-vos, para
'de\ idos fins, que fostes designado para
superintender os trabalhos de correcção
de provas eseriptas dos exames, que to
estão realizando na Faculdade de Phar-
macia o Odontologia de Jaboticabal.
para a revalidação de matriculas, ca-
bondo-vos tombem a presidencia da ".
,j ti itt examinadora.

Autorizo-vos a fazer a tiodgnacito
trio .funorionario para a redaeção de ex-
pediente ser torrado por esog trabalhos..

— Ao Exmo. Pr. ministro da .Itts.tiça
e Negocies Interiores:

N. 1.298 — Tedho a honra de coca-
minhar a V. Ex. os °Meios do vice-di-
rector Cii exercieio da Escola oolytoelmi.
on ns. 414, 416, 417, 419, 422 e 429. roo.
pectivamonte 4.1e 16, 17 e 20 de julho
corrente o 4 de OO do mesmo mim.,

biu

10 Sto ch efe do Usad 	 Eai' dn n r.

N. 1.299 — Arilo de :Mondei' ao pe-
dido em vosso fficio 3rn7, de 2io
deste, remottio-vos, com (I presente tono
relação (to todas as escolas do . onsino
superior e secundario. officiaes e (qui-
paradas.

— Ao Sr. inspector da Eseola d. , Me-
dicina e Ciourgia In-titulo Haline-
manninno:

N. 1.3.00 — Itecooliocialo-v os (111, , pro-
videncieis no sontillo de ser exigida do
alumio) Adalberto David do 1\1o,leiro-
certidão do al o P rovaeão no exame de la-
tim; que elo leis a este departameme
Cópias aullienticadas (las til tolos pas.
sadas pelas Facilidades de Dirello. o do
Pharmacia e ()iboiioo'-i; de Nithoroy,
respectivamente ziproseiltadas polos es-
tudantes l'ancr •do Vivien Junior o PO-.
MOI Manda, I . 	eine Sejá
COMI)Viffielito á deloriiiinação da eircuar
n. 536 relativamente aos abolimos 1 ton s -
f cridos.

-- Ao Sr. diroclor da l'aruldalo do
31odicinit do	 .iaiaoro:

!N. 1.301 --- Para os rin,- de dieeito
reniotto-vos. com esto, copia ' ia ,,,er'plica
do Sr. juiz fedoral da 2' Vara, r o oce-
delido a ordem do 414abeas-eo1ptio. im
petriola nele ler. AlN ar,' Ribeiro.

N. 1.302 — Não estundo voinololas
inforniações {pie me violastes roo, o of-
ficio ii. 508. de . 18 do rorente
a vida escolto. -do Sr. Antonio Ilodrioues
Sentira. diplomado em medicina por (.,ssa
faculdade, p•-eo-vus peuvideneien. nu
sentido de serem romettidas novas in-
formações a esta directoria, afim de re-
solver sobre o regisIrd do dirdoma da-
quelle medico.

— Ao Si'. director do (ivoinasin Leo.,
poldinense:

1.30O; referencia ao vosso
officio il. 131m. de 2 do corrente, deelaro
não compelir a este departanwato a ap-
provação da medida por vos solictlada,
porquanto não se trata de um instituto
de ensino equiparado.

— Sr. Dr. Laftlyetie tiodeioino Pe-
reira, inspector de exames da :Faculdade
de Direito de Nitheroy:

N. 1.304 — Venho trazor ao vosso CO-

nliecimento que o relato-rio que apresen.
tostes relativamente aos exames rio pra.
paratorios realizados na Factildado do
Direito de Nitheroy foi approvado.

— Ao Sr. director do Instituto
pagnat:

N. 1.305 — O Sr. Antonio Vario,
pao do alumno desse colleg io, Cesario
Fernandos Valo-rio, solicitou a este do•
Partamento permissão para que seu fi-
lho possa, em novembro. prestei. oxano..s
do 20 anilo gyrimasial.

Junto a este oncontrareis o requeri-
mento, qiie devei s informar (1.11/ a /ie.
ee qsaria brevidadO., osela ree ..o. 10 qual .a
situação (le s se alumio),

— Ao ,Sr. inspector do exames junto
11. Escola do ,Corninercio José Itioilacio e
(toomasio Luso-Brasileiro, de Santos:

N, 1.306 — Venho trazer Fio IUSei co-
nhecimento que foi approvado o VOSSO
colatorio relativo aos exames de achnis-
tão ao corso so'miaoi lia E-la
niervio JosO.Bon i flicio	 Ultillariu Luso-.
á:Ia:Oleiro, de Santos.

-- Ao Sr. director 410 lolernato do Col.
Pedro '11:

L2O7 ---- Mim de que pre s leis to.
so.

111::ku do' ped i do ti() Sr. All.w110 S:illvs da
(III

ti'	 rocurso oro
que	 5O fe..ircionario soljeita o alio (1(

;. n 	 (te
Voltei fli P mil

Ao Si', inspeel ,t• ole evrale , 'to Ly-
eco lin; Branco- lie Cul ilyba

1.308 - - Venho trazer :.1U ‘0-- 1. , C1-
1/11OcillIC1110 fiou, nesta dato foi ._11,pro-
oioto o vosso rehiloriu referente aos exa-
?nes de admissão proei•000ks nu Lyceit
1 Poio 131'anco. de CUT'il ba.

COM práZei' 41111' tragli	 ao
N't1Snl,	 iti!: n I'I'S-

:".j1 , / +FU I  ' MC	 1.1,1VO,
1 nnn I'	 o lel() 1-1Oito	 (14,-19111)1.111!:1,teM
a	 (pio cif] 1 , O:1 11# . 11i	 'Vo o -	 f(11
o ' 01 Fiaila.

Roo o • olio	 Ns o,,,i,ochoi/ou

noticio Caio-Aio How:elle e ,Tenn
mexandre Moitrel. recorrendo do arte
nue annullou a sua inscripçào no con-
, oro, para profossor catliedratico de chi.
11ie:1. do Internato do Cologio Pedro II.
— iO4msoierando que esta directoria g e-
rai jai rei corso vutno!efo de lionnolda-
lo . ; o conjonto de estudos demonstrado

exames finaos de todas as maiorias
oOricatorias do o. ao 5n anais, .inrooive,
do Oollogio Potro

Considerando oile o art. 15t tio de-
creto ri. 16.782-A. do to de janeiro do
amai findo ao detorininar tal exigenciai,
Levou eito mira assegurar o ingresso nas
conore gaeões dos institutos de ensino aos
habilitados ao jul gamento de fultlros
concursos em quaesquer disciplinas;

Considerando que esta directoria geral
encara diploma de escola superior o con-
ferido por estabelecimentos ouo permit-
Ovo matriculas unicamente a. os portado-
ros oic certidão le curso corno:elo da i1114
manidades;

Considerando que, de conformidado
colo a circular n. 1.261. de 25 de se-
tembro do anilo findo. expedida por psta
directoria geral, o Sr. ministro da
t iça resolveu dispensar da exigencia con-
tida no Paragrapho (mico do art. 151 do
decreto cm vigor unicamento os saeordo-
te4 possuidores de documentos compro-
b.atovios de estudos feitos em semi-
narics•

Considorando que esta directorio geral,
não obstante a increpação de incornpco
inno:a mie lhe é feita pelo candidato Ve-
ris Jean Alexandre Moit rol, baseolt o acto
41e ammllação de sua inseripção no dispo.
.sitivo expresOo e insoidfismavel do o ira-
ãrar nho unieo do art. 151 do derreto quo
ora hW ensino:

Ilesio lvo negar provimont4 . aos tocar.
:os interpostos pelos candidatos ao cor':
tojrso da cadoira de chirnica do Collegi0
Pedro II. Srs...ilutiom CarOallol. Itoquetto
e Veris Jean Alexandre Moitrel, monteroe
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do eia sua plenitinle o acto anterior-des-
ta directoria geral.

Carmine - Carbono, pedindo matrícula
como examinador de roathematicas. —
Prove nau cata nas e,ondições (Id.§
art.. 272 do decreto n. 1.6.782-A.

Osmundo de Moraes Borba e Abel I4.)
Ite.zende Costa, pedindo registro do di-
plomas. -- Deferido.

l'osú Xavier Filho, pedindo certificado
— Declare , a data em -que foi

pce:. tado o exame.
IMI••n••••••

Directoria de Contabilidade

Segunda senão

.1.1=OS DO. SII. 'MINISTRO

..1.dditantento ao expediente de . 22 da
Mito de 1926

.Visos:

ko Tribunal de Contas, solicitou-se e
pagamento, no Thesouro Nacional, das
quantia.s:

N. 2.429 C. ---De 1:500a, provenien-
tes do gratificações, por serviços. pres.
tadas a este ministeria, em maio e junho
findos. •

N.. 2.432 (.1 — De 109$500, a. Dias
Garcia ,35 Coinp. provenientes de 'for-
necimento ao Gabinete de Identificação
o Estatistica Criminal, em maio ultimo.

N. 2.41 C — De 9:3368800, a Bastos
Dias, prov.enientes de fornecimentos ao
Gabinete de Identificac5o e Eetatistear
Criminal, em maio ultimo.

N. 2.433 C — lia 14:277$528, prove-
nientes de . fornecimentos ao Instituto
Oewaldo Cruz, eia maio ultimo. .

N.. 2.434 C. — De 2:324$05a, prove-
nientes do .fornecimentos ao Instituto
Osvaldo Cruz, em. maio. ultimo. 	 •

N. .. 2:435 — De 5:45%1.50, a Bar-
bosa, _Albuquerque &. Comp.. provenien-
tes de fornecimentos, ao Instituto Os-
waldo Cruz, em maio ultimo..

N. 2.440 C, — De 4808, a Antonio dos
Santos Mesquita e. a Uno do 'Oliveira
Dnarto, provenientes de serviços presta-
aso, em junho lindo, no Instituto Medico
Legal.

N. .2.411 C —. De. 3008'000. a -Mattos,
Pragana & provenientes de for-.
nechnento a Secretaria de Estado deste
alinisterio, em julho ultimo. 	 . •

N. 2.442 — De 810, a Tertuliano
dos Reis Principc, 20 tenente: da Policia

por indo/Lila/7,140.
N. 2.443 C .--- Do 2:5008, a Carlos

Morkws de Almeida,. provenientes. do alu-
guel do predio °ocupado pelo Deposito
vera.l da Capital Federal, em junho ul-
timo.

N. 2.437 — De 16 :252$211, á Com-
panhia .Brasileira Telephonica. prove -
DiellICS de assignaturas de telPphone:4
na Policia Miliiar, no 1* semestre deste
anno.

N. 2.138 C — De 2: ll2a510,- prove-
nientes dc,, fornecimentos á Colmada. Cor-
reccional de Dous Rios, em maio ultimo.

N. 2.439 C — 8228, a Barbosa, Albu-
querque	 Comp., provenientes do ,	for-
necimento á Colonia arreccionat
pmis Rios, em maio ultimo.

Segunda seeç:flo

ACTOS DO $n. oiro-Alam Matar:
et.dditant enla ao ealwilr)lf P

Officios:
N. 773

	

	 Ao director da Recebosloria
to, 0151.11cl o Fedoral, [rnHt'l. ifi-. e.R

DIAiii0 O f_ nein

'para os fins Convenientes, o 'requeri-
mento do _Unte Attilior

N. 774 Ao director da Casa do -Do-
tenção, conununieou-se, para oS fina con-
venientes, (Pie ao- engenheiro chefe do
Escriptorio de .Obras foi dada autoriza-
ção para a eirecinãa dos concertos ..de
que necessita a calddeira da lavanderia
daquefle estabelecimento.

Segunda secção
ACTOS DO SR- MINISTRO

Addaamento tio expediente de 21 -
Avisos:
N. 2.128 C — Ao Miniatorio da Fa-

zenda, transmittiu-se, para os fins con-
venientes, a demonstração da applica:.

adeantamento da quantia de ris
42:000$, feito ao pagador da Polida Mi-
litar, Leopoldo Campos e destinado á
acquisição de cavallos, pare aquella coe-.
noração.

Montepio
N. 85 — Ao director da Despeza -Pu-

blica, no Thesouro Nacional, cominuni-
cou-se, para os fins convenientes, que
foi feita apostilla fio titulo da pensio-
nista do montepio D. Zelia .Galvão
T%'''-anda Corrit,a, por motivo de maiori-
dade.

••••n•n••••

Departamento Nacional de Saude
Publica

- Secretaria Geral
SSCÇÁO DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. ministro- da justiça
de 17 e 19 do corrente, foram concedidas,
de accórdo com' a decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, as sepultes licenças:

Nos termos do art, 8', n. I:.
De treá mezes a partir de lç do julho cor-

rente, a Francisco Luiz Fabiano, pharina- •
ceutico do Hospital D. Pedroli.

Nos termos do art. 16:
De seis inezes a partir desta data, ao Dr.

Lauro de Almeida Sodré, do Serviço de Sa-
neamento Rural no Estado do Rara.

Nos termos do art. 21:
De dous mezes, a Antonieta Monteiro

Bernardo, dactylogràpha da Inspectoria da
Lepra e das Doenças Venereas, devendo en-
trar no gozo da mesma dentro do pra o de
oito dias.

Expediente de 22 de junho de
Solicitaram-se:,
Offic:os:
N. E 1.152—Ao inspector da Alfandega

do Rio de Janeiro providencias no senticib
de serem despachadas livres de quaespuer
direitos, de accôrdo com o art. 2?, § 23,
das Preliminares das tarifas em vigor, duas
caixas contendo drogas medicinaes, chega-
das ao porto desta Capital pelo vapor taloo.,
te Sarmento»

N. E 1.153— Ao inspector de Assistencia
Hospitalar, informar a esta directoria, geral,

• quaes as providencias tomadas por essa in-
spectorta com relação ao objecto ao officio
n. 1.102, especlahnedte ao tocante ás sédes
e ao horario de serviço em questão.

Solicitaram-se:
N. E 1.157—Ao director da Estrada de

Ferro Central do Brasil, proaidenciaa por
nítida não terem chegado ao seu destino os
Volumes deStinatips ao trabalho de- prophr:.

_ Julho de .020 •
	 •

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAR103
DO DISTEI= FEDERAL

Expediente de 23 de julho de 192G
Officios:

Retnettett-e:
AO Sr. Dr. director geril:.
N. 1.259.— Em ndditamento ao officio

a. 1.2779 novas informações sobre ' . 0 as-

bafa em- Pfrapnra a ierem alli realizado*,
e tombent que seta fadlitado a despacho
dos volume& até o mailmo de la caixas
desses prediletos combustivei3,. mas que'
na°. são Inflammaveis é que forem por in-
terrnedio da commissão Rockefelier, remei-
tidos. com aquelle destino.

N. E 1.159—Ao director de Obras da Pre-
feltura.da District° Federal, para q le seja
concertado o ralo existente á rua do Costa,
esquina dama Senador Pompen„ que não
está„ conforme informação, da Directoria
'dos Serviços Sanitarlos do District° Federal
funccionanda convenientemente.

N E 1.162—Ao director do Instituto 05-
waIdo CRIZ, informar si .esse instituto
Ode Incumbir-se de prepara de vaccina D.
C. ti, e da respectiva entreteni. esta, de
modo. que a inspectoria de Proph /laxia

:Tuberculose pos a utilizar-se desse pro-
cesso prophyiactico.

N. E 1.160—Ao redactor chefe do eDiario
Official»,, por terem vinda intercallados em,

- expediente de outra depen 'encia deste depar-
tamento, para que sejam novamente publica-
dos no e pedienie desta secretaria geral, os
trechos que foram assignalados a /apis ver-
melho.	 ,

Remetteram-se:
N. E 1.158—Ao director geral da Pro-

priedade Industrial, em referencia, ao officio
n. 593, o parecer emittido pela inspectorla
de Fiscalicação de Exercido da Medicina,
restituindo-se o memorial .descrietivo e de-
senho da invencão em apreço.

SECÇÃO DE COnàBILIDADE

Expediente de 20 dadha de 1926
Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-

gamento das seguintes importancias
Avisos
N. 996 — De 1:55610202 a diversos, de

fornecimentos feitos em junho do corrente
anuo á Directeria dos Serviços Sanitarios

Districtb Federal.
N. 997 — be 164800, a diversn e, de for-

necimento feito em nho corren.e armo,
á Inspectoria de Fiscalisação d.o Exercido
de Medicina.

N. 1.000 — De 351$975, á Societé ADIO-
nyme du Gaz de Rio de janeiro, de-fonte-
cimento. de gim- em junho do corrente anne,
ao Laboratorio Bacterlologico.

N. 1.001 — De 1:889$, a I. G. Pereira qk
Comp., de fornecimentos feitos em junho
findo á Inspectoria de Demographia Sant!.
teria.	 .

N. 095 De,886$872; a diversos, de for- .
necimentos feitos em junho. do corrente
anuo, á Inspecioria de Fiscalização de Ge-
nçros Alimenticios.

N. 994 — De 5:176$, a diversos, de for-
necimentos feitos em junho ultimo, 20 La-
boratcrrio Bacteriologico.

N. 993 — De 1 1 624$797, a diversos, de
.fornecimentos feitos em junho ultimo, ao
Hospital D. Ped.o II.

N. 902 — De 430618, a diversos, de for-
necimentos feitos em junho findo, ao Ser,.
viço de Propaganda e Educação Urinada.

N. 991.— De 5:849$832, a diversos, de
fornecimentos feitos em junho ultimo g Se-
cretaria Geral.
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Larapio, enviadas pela Inspectoria de P. da
Tuberculose.

- Ao mesmo:	 •
N. 1.260 - Devidamente informado, o

officio "do Sr. Dr. juiz da 4 A Preloria Cri-
minal.	 .

•- Ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 1.264 - Convenientemente informado

o memorial de uma • mamadeira, pga que
pediram privilegio Gaboni & Congr.

- Ao Sr. Dr. director geral da • Proprie-
dada Industrial:	 •

N. 1.265- Devidamente informado o me-
morialsdescriptivo do in Janto de cama la-
vanderia ambulante*, para que pediram pri-
vilegio os Drs. Francisco Marcondes Vieira
• Casar de Azevedo Soares. 	 •

- Ao Sr. Dr. procurador dos F. cia Saude
Publica:

N. 1.266 - Em resposta ao seu o'ficio
n. 127, nos cópia, o ,de n. 138 da- elf`.Dele-
gacia de Saude.

- No Sr. E). delegado do a' • Distrieto
Sanitario:

, N. 1.269- Os laudos de vistoria lis. 902.
O03 e 904, com municando não haver sido
vistoriado o predio n. 25 da rua Bento . Lts-
boa por ser o ines no novo.

- Ao Sr. Dr. Bernardino !Urda:
N. 1 263 - Os agradecimentos desta

rectoria-nelos hena serviço a prestados . no
mato de delearido interino do 1`. Districto
Santtario.

Officio circular
Aos Srs. Drs. - dolegados de Sande:
N. 1.263 - Cartazes de propaganda para

serem affixados, em locaes á vista do pu-
blico, nas respectivas delegacias.

Officios:
Solicitara n-se providencias: 	 •	 -,
Ao Sr. Dr. director feral:
N. 1.203 -.No sentKo de voltarem á

inSpectoria de F. de G. Alimeaticios os
funecionarios do seu quadro José de Oli-
veira Freitas, Nesror King e Sylvio Fran-
cisco da Silva.	 -

-Ao Sr. Dr. procurador dos F. da Sande
Publica :

Ns. 1.262 e 1.267-No sentido de serem,
sustados os desuejos . judiciaes -requeridos
para os predios mis. 9 da travessa Polucena,
em Paquetá, e .10 da rua Jurupary.

- Ao Sr. Dr.. inspector de Engenharia
Sanitana:

N. 1.261 - Mim de que seja emittido pa-
recer sobre o assumpto tratado no officio
o. 139 da 4' Delegacia de Saude.

Officips:
Communicou-se:
Aos Srs. Drs. director da Receita e

cretario -geral do Departamento:
Ns, 1.243 0,1.257 c 1.243 A R 1.257 A ---

Que foram multados :
Pela Inspectoria de F. de G. Alimen-

dcios:
Em 1:000a. cada um, J. P. da Fonsesa

& Comp. e M. A. Santa Rosa; -
Em 400, Antonio Machado Tosta;
Em 200$, cada um, Theodorico Pereira

Ribeiro (dons autos) e Amaral Augusto
dc Alves:

P.m 100, Albino Costa.
Peta Insaccaoria tie ta 1. 4 Pron3-

flanai:
Em 100a, S. Sportelli	 CO11111.

Pela Segunda Delegacia de &mie:
Em 200$, J. E. Freire Junior.

Pela Quarta Delegacia de Sande:
Em 160a, Afiliar Paulo de Soma.

RéquerirliCalos drsracjiados.

InspecharL2 de H. 1. e Profissional
Ns. 1.781-405-Victor Fernandes Abuso.

- Deferido, até adutor deliberação.
Ns. 1.780-393 - Ida Pacheco.-Concedo

30 dias, improrogaveis.
Na. 1.779-388 - Coimbra & Eslavos. -

Concedo 30 dias.
Ns. 1.778-409 - Gonçalves & Ribas.-

Concedo 90 dias.
Ns. 1.777-405 - Corra & irmão.- Con-

cedo 90 dias:
Segunda Delegacia de Saude:

Na. 1:783-305 - Silva Ferreira & Comp.
- Concedo 60 dias.

Na. 1.772-299 - Francisco José Freire
Junior.- Deposite a importaucia da multa
e s6 assim poderá ter proseguiniento esta
petição.

Ns. 1.775-302 -Albino Ferreira de Sá
Coelho. - Concedo 60 dias, imptoroga -
vais.

Ns. 1.774-304 - Joaquim .Fernandes. -
Concedo 60 dias, improrosavels.

Quarta Delegacia de Saude
Ns. 1.787-241 - Luiz Matara.- Concedo

45 dias.

DIRECCORIA DE DEFESA SANII.ARIA

Expediente de 21 de julho de 1926

°fados: • ., -
N. /.216- ao discai& geral do Deputa.

mento, propondo a nomeação do Dr. Mario
de Medeiros Pinheiro para, interinamente,
exercer o cargo de - sub-,InspeCtor Sanitario
Marítimo desta directoria.

N..1.217Ao. mesmo, -solicitando provi-
dencias junto ao Tribunal -de Contas no
sentido de ser feita a distribuição do credi-
to de 1:500$000 á Deleqacia Fiscal de São
Paulo, afim de reforçar *a sub-consiumacão
‘.218-Exoediente, imoressos e publicações»
da luspectoria de Saúde do -Porto de Santas,
por insufficiente a verba destinada a esse
fina no corrente axereicio.

N. 1.214-Ao secretario aeral do Depar-
tamento, communicando que em 1 doces.
rente, lisé Coriolano de Carvalho e Sil.ra,
foi disiensado das funcaões de pharmaceu-
ticd Interino do Hospital pauta Candido,
vista de ter o effectivo Horacio Maciel re-
assumido o exercieio.

- N. 1.224-Ao mesmo, remettendo a de-
monstração do credito que se torna neces-
sario, no presente armo, para pagamento
dos vencimentos de empreaados readmitti-
dos por contarem mais de 10 annos de ser-
viço.

N. 1.219-Ao director dos Serviços Sani-
tarios do Districto 'Federal, remedando a
lista dos passageiros desembarcados do
vapor *Raul Soares', procedentes da Bahia,
porgrassar a febre amareliamesse Estado..

N. 4.213-Ao mesmo, idem, idem, do
vapor alearahya.

N. 1.222 - Ao inspector de Saúde _de
Santos, Coinmunicando que foram tomadas
providencias relativamente ao credito para
reforço da verba g218-Expedienta etc.» so-
licitado pordsta istspectona.

N. -1.223-Ao inspector do Ceará. com-
municando que foram tomadas providencias
junto ao Lloyd Brasileiro afim de sere n forne-
cidas passagens ao escripturario-arellivista
Braulio Vianna e sua senhora, desse porto
ao de Paranaguá.

N. '1.220-Ao director do Lloyd Brasilei-
ro, solicitando as passagens acima.

N. 1.218- Ao director do Saneamento
Rural, solicitando -afim de serem cedidos
dois microscoplas das exibidas Commissões
de Saneam.nto Rural, nos Estados, para

-esta direcioria iniciar o serviço de pesqui-

zas, na inspecção de immiarantes descia-
bancados. da hospedaria da 41ha das Flores.

.N. 1.221-Ao director do 1.10 ai Brasile;
roa officiou-se rebati ramente a resornae da-
ção feita, relati ia mente a entre ;a das listas
de ,passageiros vindos dos portes suspeitos
de febre =mi ta, ao encarregado desse
serviço.	 ••

N. 1.215 - Ao superintendente da São
Paulo Railway,, solicitando seja fornecido
passe livre nos trens dessa Companhia ao
Dr. José Dias de Moraes, Insuetos de
Saúde dos Portos ale S. Paulo.

Dia 22

N. 1.22d-Ao secretario geral do De par-
tamento., communicando que á Alfandega
de 'Santos, foram recolhidas pela Socieda-

•de•Anonyma Martinelli e Companhia Scan-
dia, as quantias respectivamente de 7 $
1050100, 98000 e 104a a30, relativas a desin-
fecções de navios dessas Companhias nos
me es de maio e junho ultimos.

N. 1.227 Ao mesmo, remetteu-se 03
quadros demonstrativos da ren ia das Ins-
pecionas de Salada dos Portos de ,Fortale .a
e S. Salvador e sub-Inspectorets de S. Luiz,
Natal, Victoria, Paranaguá e Florianopolis,
relativas a junho ultimo.

N. 1.228-Ao mesmo, as folhas de paaas
Mento dos vencimentos do porteiro interino
do Hospital Paula Candilo, José 'abra
Le say, substituto do effeetivo Polucsno
Adams de aaiva,, licenciado na forma da lei,
correspondentes . aoMe4 de junho e 24 dias
de maio, nas amportancias respectivas de
83$333 é 64$515.

N. 1.229-ao mesmo, idem, idem., do
augmento provisorio, relativas ao mesmo
p eriodo.

N. 1.225-Ao director dos Serviços Saci-
tarjes do:District° federal, a lista de pasta-
gados -do Impor altapuras, vinclodos portos
do nono.

N. 1.233-Ao inspector de Engenharia
Sanicaria, soliJitanio orçamento para as
obras de que .carece a lancha aaivadavia
Corra-, desta directoria, para a concirnam-
cia a ser realisada.

1.234-Ao mesma, communicando que
a fossa a ser orçada para :o Hospital Paula
Candido -devera servir a um paíli!ião com
um maxi no de 160 passa:las.

N. 1.230-Ao sub-secretario ds Estada
de Assiste teia e Saúde Publica •da Sabia.
solicitando sejam. designados -os Drs. Fran-
cisco Magalhães Netto e Colo abo 'Spinola
'de Sá, funceloaarlos dessa repartiçã--), afiqi
de constituirem a commissão de taquara
solicitada pelo Sr. Ministro da Justiça para
apurar a conducta que-no exercido do cargo
de sub-inspector de Saúde-do Posto de Sã'
Salvador, teve o Dr. Elisio Mendes Pires
de Albuquerque.

Ns. 1.231 e 1.232 Aos dois medicas
acima referidos,. convidando-vos para tal
fim.

N. 1.235-Ao director . geral do Departa-
mento, officion-se relativamente a concertos
a serem realisados -nas lanrilis <.Rocha Fa-
ria» e starbano Santos'>.

Reinettetase:
N 1.237-Ao sccretario geral do Depor -

lamento, as folhas de pagamento dos em-
prelados da suis Inspeciona do rosto de
Vktor a, relativas aos mczcs de março, maio
e junho deste armo.

N. 1.239-Ao Inspector dos Serviços de
Proph

'
 communicando que cativaram

tsdo o mez corrente em serviço desta dire-
ctoria, Joaquim Manoel 'de Castro Alves,
Raul do Prado Borges, Jannario Victorio de
Andrade, José Martins, Moisés da Fonseca
Luiz, Chrispim Munia de Oliveisa, Josa de

;Moraes Silva e João Martins da Silva e João
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-
Peregrino Soares, empregados dessa Inspe-
Ctoria.

N. 1.240—Ao inspector, de Dernographia
Sonharia, idem, idem, idem, o escripturario
Mario de Soma Sampaio Vianna, destacado
nesta directoria.

N. 1.233—Ao secretario gera/ do Depor-
tomento, que vence 14 d as o escripturario
Ildefonso Nunes Christianes, destacado
nesta directoria e substituto do effectivo
Edmundo Barreto Pinto, que se apresentOu
a 15 do corrente.

N. 1.236—Ao director do Saneamento
Rural, que o Dr. Carlos Veiga Liam, desta-
cado nesta directoria, vence todo o met.
corrente.

N. I.241—Ao inspector do Porto de For-
taleza, communicando que já foram tomadas
providencias relatiiamente a remessa de
uma inachina 4Retnington. e outras provi-

- dencias mais, pedidas pelo mesmo ins-
pector.

1 n;sPECTORIA. DOS SERVIÇOS DE PRO-
PitYLAXIA

• expediente do dia 23 de jalho de 193;

Remetteram-Se
(Memorandum). •
Ao Sr. adini tistrador da la secção, soli-

citando informações, com a possivel brevi-
dade, si o distribuidor de ser. iço desta ln-
spectoria, Miguel Vicente Vania], nos pe-
riodos de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1919 e no de 1 de janeiro a 30 de setembro
de 1920, obteve alguma licença.

Officioã
N. 485 — Ao Sr. Dr. secretario geral, as

contas, em duplicata, provenientes de di-
versos fornecimentos feitos á esta bispe-
ctoria no afez de junho proximo findo,
na importancia total de 338$467, devida-
mente conferidas, processadas, visadas e
relacionadas, de - accôrdo coin a clausula
XXV da circular n. 3.587 de 26 dc novem-
bro de 1920 e só agora apresentadas pelos
interessados.

N. 486 — Ao Sr. almoxarife . geral, os
pedidos mis. 255 a 258, de accôrdo coma
co'cular datada de 21 de junho de 1923.

•-
plore.Torns pr: SANEAMENT0 RURAL

Serviço no Distrieto Federal
7frqu i'riámentos &Rime), actos

Dia 21 de julho de 1926
Posto de Bati&

N. 917 — Edwiges Maria de Oliveira
Costa.— Concedo o prazo de 90 dias para
cumprimento da intimação.

N. 918— Maria Rosa da Silva.— Concedo
90 dias.

N. 920 — Joaquim dos Santos.— Concedo
o prazo de 90 dias para cumprimento da
intimação. .

Pcsto da Penha:
-N. 015 — Silva Vett:ira tç	 Certi-

tique-se.	 •
Posto de Santa Cruz:

N. 908— Maria Fausta dos Santos.--Con-
cedo 30 dias.

N. 910 — Francisca Constantino dos San-
tos.- • Concedo ;A dias.

Dia 22

	

Posto de Anchieta: 	 •
N. ZD3 João Lazzarini.— Indeferido, a

tktr, do parecer do cliefe do posto.

Peste de Villa Proletaria:
N. 911 — Genezio Gentil de • Azevedo.—

Deferido de Occordo com o parecer.

Dia 23

Posto de Campo Grande:
N. 793 Antonio Pinheiro de Morais.

— Tendo sido tomadas as providenc(as,
agchive-se.

Posto de Pilares:
N. 946 — Raul Villalba.— Certifique-se.

Posto de Bangú:
N. 934 Clara Maria Barbosa.— Con-

cedo 90 dias.
N. 935 — Antonio Ferreira.— Concedo

90 dias.
N. 936 — Seconditto Pereira.— Concedo

60 dias.
Posto de Jacarepagud:

N. 932 Noetnia D'Assumpção Costa.—
Certifique-se,

N. 938 — Leonor Carneiro de Souza.—
Deferido.

N. 939— Delcydes Teixeira Seixas.—Pro--
rogo o prazo da inliinação até o dia 30 de
setembro do anuo corrente.

Ministerio da Fazenda
Por titul)s do 23 do corrente tne,..

foram nomeados, o eolleetor das Rendas
yederaes em ManhUassú, Estado 4 1e Mi-
nas lireraes. Leopoldo Nogueira da 1%ania.
para identieologar em Atalaia, Ustulo
ile Alagas; .1) COliedOr Ias Rendas Ce-
deraes em Atalaia, Estado de AlagAas.
Lourenço de Barros Pas.sos, para iden-
tico Jogar mi MaulDiass7ü, EStailo do. NE-
fins 4;er:tes.

Directoria Geral do TheNouro
Nacional

1 .:NrE1)I	 DO SII • 'MINISTRO

.0ia 23 de julho de 1926
ic IOS :

hálliStro) ia _;;Iterrat"
.N. 8G -- Devolvendo o proe,e,ss,i rola-

Livo ao pagamento, por exercieios indo,
tia Quantia de 1:7508324, de que mo diz
•:redor o 1.° tenente Josto5 Justiniano
l'reire, proveniente da vencimentos que
deixoo de receber no periodo de 4 de

eZen . 1)1 .0 lo 1 917 a ?a oh; julho da 1919,
•eelzwando que o alludido

percebendo todas os vencitnentos 4108
4 tofre,. federaes, inclusivo a graTificaçáo
de sem posta e ainda a que Mie dava o

o Pará.	 SerVir na sua For-ri,
FOI mli • 1. não Odo ter Ilireitos ao abono

¶.)41	 creada polo art. 4" da 101
2..hviL do 1.2 de mi"etribrU ile 191o.

lilifli,fro da dostien eNeg.i.,
luferitn'es:
:•!) - Devolvendo, para satisfação
igoneins, o processo relativo á ef'.-

.4.4,) da a r i 'a OXiSIVIlre á rua Coronel Rait-
, d. rei! a ti União pela Prefoitmra

5! ricto Federal e avaliada em reis

-- Sr. ministro da Marinha:
Reiteirando o aviso n. ,52.

rio:.!8 do abril deste anuo, solicitando
informação sobre o andamento do ppo-
cesso cm que' Vicente dos Santos n :11-

31. 0u0 k.‘;ku IiIp. ple,iteam isenção
uiva ile direitos para material rnnlida
, ,tu cinco volumes, vinri-os de Loodres
lie vapor nhor.

Sr. ministro pres ; dentts do Tribu-
nal de Contas:.

N. 171 — Transmittindo novamente ai
processo referente á apos•nitadoria
Dr. Luiz Joaquim de Oliv oira Santos,
medico adjuntos do Exercito, o solici-
tando reconsideração do acto t:o. Tribu-
nal julgando illegal a aposentadoria do
que se trata, tendo em vista já haver
sido sanado o engano de citarão,
tildo em officio do mesmo iustituto.

— Sr. Dr. Arthur Pequeroby t;•3
Aguiar Whitaker, 1° secretario da Ca-
~à dos Deputados do Estado da SI)
Paulo:

N. 15 Agradecendo a communica-
eão de haver i.io eleita a mesa que te-
rá do dir l eir os trabalhos 'ia 'Camara, tio
corrente • anui .

-- Sr. João Caldeira da Andrad,',
silente ria • Associação o Asylo de :Men-
dicidade Armila Joaquim, Florianonolip.

N. 3 — Agradoeoudo a conimunica-
f;ão da haver- sido empossat:a a directo-
ria que teni dr? dirigir os destinos da
associação, no periodomiu 192 .1 :1 1927

EXPEDIE.NTE DO sie. p itu-Á-Ma oisAG
Dia 23 11,- julho de 1921;

Off icios
,Sr. inspector geral dos 1-lanco,,:
N. 188 — Devolvendo, já assigna0a

pelo Sr., ministro, e aMopanitaila .r'•o re-
speetho processo, a • carta-patcore nu-
mero -175, relativa á agviicia em 5. João
da Tilia Vista, do Banco, iic 5. pauto.

N. 189 — Gommuniettado haver o Mi-
n isterio da Viação e Obras Publicas do.-
danado que foi a Repartição 4:erat dds
Tel eSvaP hos autorizada a uroviiienciar
no sentido de serem recebidos moio Of-.

 telegrammas qu e, em objecto
fle serviço publico, ff weni apre,entados
pelo fiscal dos Bane os ni Esla,lo
.Pará Luiz liarreiros.
.— Sr. director da itecebedur:a

Ditstricto. Federal:
N. -- - Solicitando mros id e ncias ao

sentido de .ser submettido a inspecção
de sande o . servente da Portaria da Al-
fandega do Rio lo .Taneiro, em exercido
na Recebedoria, Antonio da Silva
relles, visto ter requerido um anuo do
licença, um pranlgação.

Sr.' delegado fiscal Pin Minas

N. GG -- Devolvendo. para que seja
informado. o proCesso relativo ao reque-
rimento elo ipie Sobastião Cyrillo G'()

,131.1/A., agente federal -do imposto-d.e coa-
sunio, solicita seis ruiois mie licenca
para tratar do Si!II3

— Sr. ilelegada fiscal Po Paraná:.
1 wedvo9l.1,), para szCigfac4i.)

t!‘ igencia. mm Prtnieti:4 11 Pelar vu :10
opwrimoul	 (Pie IÃO)	 1.,a1'ii,tir.)
Silva laliga reclama contra o facto do
IA') ;et' sido nomeado	 Is:•da
mlrm Affilliel ega lo Paranapiá.

'	 Sr. 4 lelogado fiscal on
N. 21 .- Devolvendo, para satisfa..
ii as exigencias, o processo reliativo

relnerintonto em que ro mundo
nato lfarrzis da Silva oode a sna nomea-
4”i0 rara	 ile ile gOnetlaílte! aduas.
neiro rIa A1fau0. ,qa cio Mado.

--	 delegada fiseal na Rio :ratniti
41,v

N.	 1..nuqfpodo o orneio nu-
mPro	 n •011• n ,11;.,. tta Airande..



Conde. Almeida . a Silva.
tituição do imposto pago.
documentos 0..e fls.. 2 a 9.

João Carvalhal Franca.
sobre soltos de certidões.
consulento á Recebioloien

João *Carvalhal França, consultando
„sobre sellagem em. livro§ de vendas á
v'sta. oo. Dirija-se • á . 110cehedoria do
District° Federal.

pedindo res-
- Se/le OP

e tillS cAl ando
— Dirija-se e
do Districto

• :irJi 'H DIAWOMP4414	 104:!..111.5

Nacit Nagle, reclamando c,ontra a não
restituição por parte .da; Collectoria de
Manhuassii, da importarei o a quo tem
direito. — Dirija-se 4 Delegacia Fiscal
cru MOtas Geraes.

'	 Dia 17 •
'Feliciano Tilyes do Arruda, •pedindo'

isenção • de , 41eitos. . — Apresente, nos
OdritioS cld',adt.. 6° do &ereto n. 8.592,
de 8 clé inarcOi de 1911, relação, ein du-
pla via,' Cie Material qúe protonde imo
Portar.

Dia 10	 -	 •••
T000lagern 410 Seda ' Italà..'..~iledra.

pedindo ressonsider,ação. de,deopaoho.
4) despacho de 27 -, .de 'agosto. de .1925,

•4ecarsido ao processo po. 414)45 % a Ode
se refere 'o requermentà. MOntern.
flecisões proferidas rias de ris. 13:277 e
1,4.659.. tombem de 1925. Fica, oasim,
(mamei& quo o fio em • quostão , deve
ser classificado corno de seda, em mea-
das. para tear, da taxa de .508 por kilo-
grani Me. :

•EXPEDICNTE DO ',SR. DJItivutOZ

Dia 23 de julho .d 192(
Sr. delegado fiscal • do Thesouro Na-,

cional em São Paulo: é
N. 236	 Com o officio n. 695, do 3.

junho (145 . 1925. reCorreetios
cio do. acto pelo qual, m peio de recur-
so, ¡Ws-oposto de decisões: da Quarta
Collectoria dessa Capital, julgastes lu-
subsistentes os autos lavrados contra a,
Companhia Armour do ' Brasil por infra-
cção do regulamento do sello.federal.

O Sr. ministro da Fazendo, 'proferiu
no respectivo processo que ora vos de-
volvo. a 3 do corrente, o .segninto dos-
pacho:

•••"Tomo conhee	 'recurso'do recurso ea-
officio para hop6r á'• 'Companhia Ar-
mour do•Brasil a multa de 500$, nos
termos do art. 60 a; combinadd . com o

8* do art. Ge do reguláfileoto appro-
vado pélo decreto n; 14.339. • de.1 de,.
setembro de 1920, com a obrigação ain-
da, de pagar com a revalidação estabe-
lecido na actual lei. orçamentaria da
rocOta, o sello devido nos .doçomentos .
de fia. 5, o9, 356, 359: 361, ,568 e 569."
.0 que VYN communico, para ás devi-

dos fins.,

—Sr. d‘l- '	 fiS-Cat`4164'.1Sesour6"-
....1tiacignal..,ert4ionnambucõ: 	 ... •	 , •

-tlaorsoCsOno o officio n: 167,• de 20
de março do corrente armo, encaminhaao
tes a osta directório o recurso interpos-
to por Anysio de Andrade da notifica-
ção feita :ao. -mesmo pela- eit/neta Com-
adesão de koenecção ele' Fazenda junto á
Alfaodegal .de .Recife.	 •	 •

o Sr. ministro da Fazenda, era datslo
de 5 do correnteo . orpforiu o -seguinte
despaclio:	

..5

-"Eni' face do parecer, hogePoovimera-
to ao recurso. • • 
- Orparec:er :que enoitti e Cora o qual
concordou o Sr. ministro foi • ci se. •
guinteo	 o • (

"O recorrente não contesta que tenha-
suo dorrefaoção. de café, força moto-

ra ou apparelhos de capacidade de-pro-
chicç'áo superior a 12 operarios, COMO
constata . a, notifieeptiO do fls.25.

-AO tontrarió. 'rio seu - recurso do. folhas
12, _implioitarriento confessa que .tooSsioe
f•Ská" Torça motora, embora 'procuraddo

. fazer orar que a- mésma "em maiirno de
rigor' pôde' ser OquiPaoada a oito opera-
rios", -razão pelo' (AM 'tem pago o regis-
tro de 1508 43M vez de 500$000.

Em coutostaeão de fls. 6. ao pedido
do reconsideração apresentado peio
rneemo.,reeOrrentooali-Os;.- férai do prazia
retsiiiiitrosettiV"tnste' aMeito^..liela Man-
dega. local, explica, o autuante que se-

: assim .,tem OdoorOido, . ;porque. segundo
foi inforinado, os registros de tal .natuo

.rezo _são colioedidos pela declaração dos
• tabrie.aiates, tendo em vista apenas o
•numero do operarios ou seu equivalen-
' te: seni i ieVar . em conto a capacidade.pro-
ddolona 11106: seus. motores. ,como . wier°
Ini114-.(3415t, li, Nitra a alinea. III do vi-
gente regulamento do imposto. de cons..
sumo.

, tomar
'
 conhecimento do •

'reoriOsode s,oucle parecer que se
deve negar PboViinento ao mesmo para
ser mantida .a deois.Oo recorrida da Ai-
fandega local, pelos seus fundamentos.

Convém observar á Deleagois Fiscal
officiante que no caso não se trata do
recurso 0-officio, como declara o seu
despacho de fls: 10 v. obern assim. que
providenoic no contido , de ser chamado
a attenção do agente fiscal da secção da
fabrica do que .e trata. para . o . que- de-
nuncia o recorrente. do vir olhe visando

, •as. suas patentes de registro pagas em
importancia inferior a devida, sem qual-
quer objecção.	 -
-O que NOS communico, para os

'tios ilDS: • • 	.
,	 Sr. delegado: Decai do Thesouro
,Nacional no Cearão	 .	 .	 . •
- 25 o-- COID o -officio no 46. de 28
de janeiro -proxiirto passado, eocami-
rdiasteg ,(-.esta directoria o orooesso ro-

-ferindo ao Yee,11 I' gr) interposto peio
-conurierciante Antonio Russo Italiano.
do acto dessa delegacia mio lhe inmoz
a multa do 2:500S. por infraccão do re-
gulamento : do imposto de CODsuai9 era

-.vigor:
•

•O gr. ministro da , Fazenda proferiu
- em 15 deste mez, o 'Seguinte despacho:

"Em face do parecer, nego provimen-
to ao recurso." ; • • -

O parecer quo.einitti em -27 de abril
ultimo o , 00m o .qual concordou o Sr.
ministro. foi o seguinte: . •	 • .

. "O presente processo tem. por Dt180 o
auto de 11s. 0/10,. lavrado por infraocão
do art,4,-,21,..§:8°' Jettra c; do decreto D11-

. mero /4.648, ole 241.4e .janel ro. do. 1021w.
contra o recorrente, por ter sido encon-
trado no seu estabelecimento conimer-

-
iial-dsopatente de registro 	 par4"
soexereicio de 1925.r rasurado e cincada-

,145iiitioen%re°11os;:e„
lia Recolhi do 58,"tpie allereid o' Mesmo
.totol.do 4036,..que foi a unportancia re-
ds/monte.P•aga o ;declarada por . evteaso
m:r.'co:rpó^ dq documento, pana ^ 49.5000.
. Defendendo-se, o recortento não (And

se.gubr. demonstrar que d^vitiO ou' adul-
teração do alludido daéuniento- f soai,
não- tivesse sido "por elle comniettido.
ou. por algum dos seus `^ orripregaelbs
propostos, com. a aggravanta ainda do
too em seu estabelecimento, , exposta á
venda,o a mercadoria de- que (lcm-
ças)s sem :o pagainento do competente
regietro..
'.AoéÉesee. referir" que - as Pretendidas

justificativas' da defesa apresentada,
constantes de fls .. 11/16, foram cabal-
mente contestadas; não só pelo autuante
(fia. ,22v/23), como pelo odespaehanto
aduaneiro. do quota disso o recorrente
lr adqu r rido. nor cessão, a mercado-
oia ern causa (fls. '22), o, principalmen-
te. pela Comnüssilo do faioccionarios da
Alfandega local designados pela,respe-
cliva inspoctoria. para o éramo do DaSo,
a qual concluiu pela 'responsabilidade
delle to commettiMonto da infracção
apurado, '-aindO que' tivesád sido prati-
cada por . algtim • doa seus empregados
(fls.-20/21). •	 '.

Do • facto,' a debatida -adulteração do
doetifflento ,apprehendido' . não beneficia-
ria a outrem, 'que . não Ó recorrente.
mesmo na hypotheso de tetd.sido .reali-
zada por qualquer dos seus empregados
ou ptopostos. não podendo -assino leiral-
mente.' eximir-se-elle dá. responsabilida-
de. pbr força do disposto no art. 1521.
oliriotioln. titulo. 'vil, .",..o.[Egç," Civil
EsteifOlkY..	 .	 "•	 •

.Dopeio, sabido. a. infracção. autuada.
.não podia ser, ..praticada senão, pela re-
corrente, ou por empregadoo. ou propos-
tos do sua casa corrimercial...,o, Ruja posse
o.guarrla -estava o •documento fraudado.
durai,a , knnOSSibUi4iade ,' absoluta: .do ter
sido commettida por .outra pessoa, pois
não sé Comprebende que estranhos. sem
ligacilo de interesses com o sou estabele-
cimento, pudessem ahl penetrar simples-
mente para viciar aquello documento.
sem proveito algum, que de facto nãe
lhes poderia advir, dec,orrento desfl,
acto criminoso. • 	 .. •	 . -
• Assim„. estando provado que só pelo
recorrente ou qualquer dos seus empre-
gados ou prepostos,' -' poderia ter sido.
como foi. vicindo o documento questio-
bodo. com deliberada -proposito da H-
Ilidir a fiscalização.' sou c'ee parecer que
se negue provimento ao recurso de, fo-
lhas 39/45, para ser mantida a 4lecis5o
recorrida. . pelos sous legnes

O que N'CoR rommun : ro, intra -t,s 'devido+
fins.

Requerimentos despnchnilmi•..
Dia r)., de julho do 1926

ata da. Pelotas; trual, rol Por oemivoco
encaminhado ao TheseurOli'aolontil.

BequcridneWtO dâãliaéltado-";.

iIrepano de geneaes Corri.er tle,Cas-
too., pedindo certidão, -.osso Apreeento
Procuração.

. threetoria dalilee• eitaïéubfitta
• XXPEDIENTE DO SR.. 1\11:ZISTRO •

.1(equerimcnto.s,degisiolt40;o.
Dia 12 de maio do 1926

Petição da AllUminiuni CoMPany of.
'SOuth America, . fichada adb no 10.947,
deste unia°. Solicitando.: revogação da
Locador do Ministerio da Faecoda, sob
n. 14, de 5 de marco &timo: --- Do ac-

. oãrdo. com o parecer da Conimiaaão eu-
carregada de estudar ds.'artigoo de' proo
duoção nacional -em • otoolieXces. do suo-
orireni too si wilares-estrangel0000. indo.;

• doridoo	 ';
• 'Dia, 15 de julho	 •
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Directoria da Despeza Publicp. .
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOF

Dia 23 de julho de 1926
Meios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 73 - Concedendo a essa delega-

cia ,por conta da verba 29a (Reposições
e restituições», do orçamento vigente do
Ministerio d Fazenda, o credito de
163$800, para pagamento da restituição
a que tem direito o ex-servente dessa
repartição Antogio de Souza Compasso,
proveniente do desconto feito em seus
vencimento, em 1922, a titulo de seio
de nomeação.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 47 - Remettendo a guia n. 148,
passada em 21 do corrente, a favor do
3" escripturario do Tribunal "de Contas.
membro da delegação do mesmo 'tribu-
nal, nesse Estado; Pedro Leiros.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rid
Grande do .Sul:

N. 297 - Concedendo a essa deY.e.
gacia, por conta da verba 29" (Reposi-
ções e restituições», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, a" cre-
dito de 50$, para pagamento do fiscal
de -imposto de consumo. Gustavo Li-
nhares Benttemuller, proveniente de
quota parte da multa, recolhida em
1924, pela Companhia Industrial e
ComMerdal Casa Fracalanzá.

N. 298 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 29" «Reposições
e restituições», do orçaihento vigente,
do Ministerto da Fazenda, o credito do
11311Q, para pagamento da differenca
para mais descontada para o montepio
do amanuense 'Henrique Carneiro Ju-
nior, em 1925.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 117 - Concedendo á essa dele-
Pada, por conta da verba 18' cAlfan-
degas - Pessoal - Despezas imprevis-
tas, etc.» - Para pagamento, ete.a, do
orçamento vigente. do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 631$866, para paga-
monto da gratificação especial, que
compete aos funecionarios da Alfandega
dessa capital, por terem servido, no mez
•le abril ultimo na secção de Colis
Postaux. nessa cidade.

N. 118 ..- Devolvendo o processo 'an-
. nexo ao officio ii. 247. de 18 de junho

proximo findo; referente • ao pagamento
c p gratifiaacão a que se julga com AI,'
re i t() o trabalhador das canatazias
Alfandea dessa capital, Vital João de
Freitas. por ter servido, no penedo de
a2 de janeiro a 31 de ma io deste anno,
como servente da secção de Colis Pos-
*aux. declara que o credito não Ode
ser conaedido, visto o calculo, constante
da respectiva folha ter sido feito sobre
(liarias e augmento proviserio, que não
constituem vencimentos.

- Ao Sr. delegado fiscal em 'Ser-
gipe:

N. 82 - Concedendo a essa dele ga-
da, por conta da , verba 29* clie.posições
e restiluições». do o rçamento -vigente.

Ministerio da Fazenda. o credito de
1:2494•4111, -pra)e4 para pagamelato- da
restitnição devida a Britto, Menezes
At Comp., proveniente de im posto sobre
a renda, pago -a mais em 1924,

N. 83.-cm/cedendo a essa delegacia.
por conta da verba 21a a.aiudas de custo
- Material - 1" .-- Preparos de viagem
de • primeiro estabelecimento», do orca-
doente virente do M inisterio da 'Fazer-
da, o credito de ';ona.	 Qr,.

preparos de viagem e 400$, de l• esta-
belecimento, que compete , ao ex-2° es-
cripturario cia Alfandega. de ' "Paranaguá,
Pedro Franco Lima, :por ter sido pro-
movido a 1' escripturario dessa dele-
gacia.

- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 224 - Remettendo o requerimen-
to de D. Theodolina Eulampia Con-
treiras, de 22 de maio findo, encami-
halo pelo officio da Delegacia Fiscal na
Bahia, n. 273, de 28 de junho ultimo,
afim de ser pago o sello da certidão
junta.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Miriisterio da Viação:

N. 153 Remettendo o processo
'anne.xo ao requerimento de 10 de julho
do corrente anno, em que D. Cecilia de
Campos, filha d Francisco Manoel de
Campos, amanuense da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, pede reversão da
pensão deixada por sua progenitora.

Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura:

N. 154 - Em resposta ao aásumpto'
do officio n. 2.483, de 5 de julho do
corrente anuo declara que ao fiscal
junto á Sociedade Anonyma Industrias
de Seda Nacional, Alvaro Paes, foi paga
no corrente anno, a gratificação de
500$. por 'conta do depOsito feito em 25
de fevereiro ultimo, e na impOrtancia
de 6:0.00$, no periodo de janeiro a mar-
ço, tendo sido suspenso o respectivo
pagamento a partir de 1 de abril ulti-
mo. em virtude do officio n. 1.513, do
4 de maio, o qual foi averbado na fo-
lha de pagamento em 9 de maio proxi-
mo findo, existindo um saldo do allii-
dido deposito na importancia de réis
4 :500$000.

- Ao Sr. general commandante da
Policia Militar do Districto Federal:

N. 204 - A' vista do aviso dó Minis-.
terio da Justiça n. 2.129, de 25 de ju-
nho ultimo, solicitando providencias,
afim de que, do credito de 6:1113105,
distribuido a essa corporacão, para oc-
correr, no periodo de 14 de abril a 31
de dezembro deste anno, ao pagamento
do soldo por inteiro que compete ao
capitão Bellerephonte de 'Andrade, pede
para ser recolhida ao Thesouro a im-
portando de 400$, visto ter o mesmo
officio' direito naquelle penedo á im-
portancin de 5:711$105, e não a de

:11.1$1(15.
Portarias:
N. 306 Remetterido ao Sr. eolle.,

ctor federal em Pirahy o processo sob
n. 54.695, de 1925, referente ao pedi-
do de pagamento de contas de trans-
portes, nos merca de abril e maio de
1925, pela Rede de Viação Sul Mineira,
recommenda que informe sobre o as-
su mpt o .
• N. 39 - Communicando ao Sr. sub-
director da 24 Sub-directoria. que, nesta
data, passa a servir nessa sub-directo-
ria o 4° escripturario do Thesouro
fletir° Vaz Loureiro.

—
Recebedoria do District° Federá]

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de julho de 1926
"Auto de infracção:
N. 852, lavrado em - 13 de dezembro

de 1923, contra Leito Pinto (44 Comp. e
outros. - Sendo aliando ás fls. 32 ter
sido a autuada obrigada a pagar duas
vares a mesma importancia de 192$960,
divam os autuados sobre este ponto do

liequeriinentos despadiados:
bem numero "- Vicente Liserfh. -

',a-drague-se ao requerente a 'quantia de
75:3, classificando-se a despezã pelo
Modo indicado.

N. 19.765 - C. Magalhães	 Comp..
- Informe a 3' sub-directoria.

N. 15.561 - Benjamin Alves 84 Fer-
reira. -- Deaccôrdo com o laudo e
roem., mantenho o valor locativo arbi-
trado para o corrente exernicio.

N. 5.,79 — DI(IIITIO Amaral Aganito
da Veiga. - Entregue-se ao requerente
a quantia de 1:389$500, classificando-se
a despeza pelo modo indicado.

Notificação n. 25, contra Erwin Esslin-
ger. - De 'accôTrio com á informação o
parecer, reconsidero o despacho de 27
rie março ultimo, para tomai-o de nullo
Offeito, por isso que ó improcedente a
notificação do fls. 2, em' vista do do:
aumento de fls. 4 (patente de registro
de 1925). Feitas as devidas annotações,
archive-se o processo.

Notificação n. 199, contra Tbomaz
Teixeira Mendes, - Ao Sr. ajudante
interino,. para que só sirva de emittir
parecer sobre as razões do recurso.

'em numero - reli() Ferreira da
Costa e outros. - Entregue-se aos re-
querentes a quantia de 41$700, &assina
carido-se a despeza pelo modo indicado.

N. 8.406 A..- iarques Ferreira 84
Comp. - Como parece.

N. 15.779 - Mamede Silva. - De
aecôrdo com o laudo e parecer, mante-
nho para o corrente exerelcio o valor
locativo arbitrado.

Ni 15.314 - João Cant14 - Idem.
N. 16.189 - Jose dos Santos 'Men-

donça 84 Comp. -
N. 13.017 - Irmãos 'irai.	 Medi.
N. 19.364 - Gonçalves, Irmãos rt

Comp. - De accórdo com o laudo e pa-
recer, reduza-se a 7:800$. o valor loca-,
tive arbitrado para o corrente exercido,
procedendo-se o expediente decorrente.

Sem.numero - Marli Pacheco &Com-
panhia. - De accôrdo com o parecer.
cobre-se o imposto devido com a móra
de 1 To. Imponho á firma Marli Pacheco
& Comp. a multa de 500$, minimo,
art. 61. d. do decreto n. 1 .6.010, de 29
de julho de 1922. Intime-se.

N. 13.465 -- 1925 - Figueiredo' 8.;
Moreira. - De accôrdo rum o laudo o
parecer. reduza-se a 5:160$ o valor lo-
cativo arbitrado para o corrente exer-
cicio.

N. 15.872 - 1925 - Chiad Abrahão.
- Reduza-se a 3:000$ o valor lonativo
arbitrado para o corrente exercicio, do
aceôrdo com o laudo e parecer.

N. 16.12? - 1g25	 Emilio Antonio.
accArdo com o laudo e parecer.

Mantenho o valor locativo arbitrado
nara o corrente exercido.

N. 15.871 - Franeiaco Abrahão.
De accôrdo com o laudo e parecer, re-
duza-se' a 2:400* n valer lecativo arbi-
trado para o corrente oxereicio.

N. 466 - Azevedo Sr Comp. - In-
forme a 3' a:aib-Direntoria. •

Sem numero •- Joaquim Florencio
Vez Junior e outro. - Entregue-se aos
requerentes a quantia de 150$. classi-
ficando-se a despeza pelo modo indi-
cado.

João Borges Lagos e nutro. - En-
tregme-se aos reonerentes a quantia do
650$, classificando-se a despeza • pelo
modo indicado.

N. 14. n911 - Machado Bastos & Como.
- De aceôrdo com o parecer reduza-se
a 14:i00$ o valor locativo arbitrado
para o negocio de ene se tra t a. lancamPn-
to do corrente exercido. Não ha multa
a' impor, tendo em vista o mesmo pa-
recer.

N. 1.447, de 1926 - Pedro (tad .St
Comp .	 Officie-se no sentido do pa-.r 
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N. 20.084 - Reis & Moreira. - De
Decénio com o laudo o parecer.,
se para 4:200$ o valor .-1t1catito
trade para o corre,ite vxemeio,
(1:11t10-Z,e. o expediente decon-ende.

numero --	 (IorbealVes
- ime-se a peticionaria a drive, tioi-
de em • vista o lucro apurado . pela soa:à°.
Cm	 1mi)0:-ito sobre a renda. l'i:ande
cado o pruo de dez dias.

Preralurios despachaans:
Juizo da 7' Preteria Cliva calcema de

.n 98 Ç,;. a favor de 1). Felismina, :Lopes
(los Sant os.• - umprri-se.

Juizo da 3" ,Proloila Civel. entrega do
1:100$, a favor do P. Pinheiro S: Comp.
- Idem-

Juiz . ) da 5' Proloria Civel, entrega
de 8:1 8 5$, a favor de l'obias do Rego
Monteiro. --- Idem.

Officio: der..paehades:
Processo da Receita sob n. 9580; do

19'26	 Carlos Setilha] & Comp.
Ilestil na-se o processo á Directoria da
Receita.

n. 357, da Proeuradória"da
'Ao Sr. Alarico Cintra para

informar com urgcncia.
Consullas:	 -
Companhia Ginete Safely Pavor

'Brasil. - A requerente como fabrican-
te. está sujeita ao pagamento da respe-
ctiva patente de registro, na fórma do
decreto n. 14.618, de 26 de janeiro , de
1921, o no pagamento das taxas dr mie
trata o § 32 do art.4°. da lei n. 4.984,
de 31 de dezembro de 1925.

Companhia de Perfumarias Beija-
Flor. - A lei D. 4.984. de 31 de de-
zembro de 1025. sió isenta do imposto
de consumo o sabão commum para la-
vagem de roupas e casas.

Assim, o csabão t ypo Marselha». não
estando comprehendido naquella exce-
pção, incide no imposto, de .acc~o com
o -§ 6°, do art. : 16, lettra f, da citada lei.

--
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE Do DituE,CToR

Dia 24 de julho de 1926•
Processos despachados
Industrias e profissões
N. 184.117 - Aniceto 'Marques & Tr- .

- Examinem e informem os Srs.
Dr. Roclolpho e Erasmo.

N. 17.725 - Manoel José Martins. -
Examinem e informem os Srs. Clari-
mundo e Lagos.

N. 20.346 - D. Abreu & Comp. -
Examinem e informem Os Srs. Trajano
o Rios.

N. 20.027 - Francisco Alves de Meu-
a. Examinem e informem os Srs.

Dr. Adialme e Tavares.
.N. 16.861 - Waldemar Salgado- &

Comp. - Examinem e informem os Srs.
Justino de Figueiredo e Dr. Ayres.

N. 8.021 - Companhia Menanica. de
Autos Particulares S. A. - Averbe-se
o mudança. Imponho a multa de 50$.
minimo,	 lei

N. 8.386 - iBanco Nacional Ultrama-'
viro. - Averbe-se a mudança.

N..8.853 - Fuj isaki & Comp. -
Dê-se baixa Para o 2° semestre do cor-
ente cxercicio. dc acefirdo com o pa-
ecer.

N. 9.869 -- Telles Pusch Limitada.
11-se baixa para n 2° semest ee do

corrcnto exercido, de accórdo com o pa

• N. 3.413 - Albino Rosa.	 Transfi-
ra-sr Imponho a multa de 50$. modulo,
da lei.

N. 0.:3.22 -- Antonio Teixeira. -..
Transfira-s.

N. 5.751	 Amorico Alvos Oliveira.
- De, accôrdo COM o papeeer. transfi-v
ra-se.

N. 6.841 	 Antonio Morani. -- De
accórdo com o Parecer transfira-se.

N. 4.•012-- 'JlIkr:1:14e4és & Silva.
•-'

N. I	 • Pinfreiró 'St Azevdrit*::

-4;- Idem.
N. :.92L-'---.53dares Pinto & Cwnp.--

Infhrine a:3° :gltd)-Diroel.oria.
• 40.1.27 Batis. --Dse
baixa. de ac.e.'t)rdo . è'om O parecer. para
o 2" semestre do corrente exercido.

N. 20.213 Criãognno Alonso. - In-
forme a 2' Sob-Directoria qual o nume-
ro. da certidão a- cancellar no corrente
exercido.

N. 5.351 - A. Dias Pinho. - Trans-
Imponho a cada um tios vende-

dores a multa de 50$. minium da lei.
N. 5.223 Gaspar & Santos. - Sa--

lisfaça a exigencia da 3° Sub-Directo-
ria.

Taxa do consumo d'agna:
N. • 18.ole Manoel da Rocha More-

lin. - Provado o pagamento da taxa de
penna d'agua, referente ao corrente
exercido. laça-se a transferencia.

N. .7.536 - Cempauhia Brasileira de
Iroinoveis e Construcções. Transfi-
ra-se.

N. 6:873 - Antonina do Carmo Pon-
tes. -De accôrdo com o parecer. trans-
fira-se.

N. 7.483 - Orestes Cinffo. - Do
nceArdo com o parecer, faça-se a trans-
ferencia.

N. 4.077 - Alice -Borges Ancora da
Lir/ Nledeiros e outros. - Idem.

N. 9.'774	 Tancredo Pinto, - Trans-
fira-se.

N. 9.602 - Agenor Martins de Aguiar.
ibe aec/3relo com o parecer, transfi-

ra-se.	 •
N. 1.217 - Pachara Seheba. - Faca-

Re a annotação proposta. Junta a certi-
dão eancellada, volte o processo. 	 .

Antonio liodrigues de
Almeida Chaves. - Transfira-se.

N. 17.645 -- Mary Williams !Munir
narreto Abindim. - De accõrdo com o
parecer, transfira-se.

N. 18.440 - Jayme alasques de Frei-
tas. -Imponho ao requerente a multa
de 20$, minimo da lei.

N. 8.212	 Domingos Ferreira Pinto
e outros. - Apresentem certidão do re-
gistro de immovel.

Imposto de renda:
N. 13.914 - William Nordschild. -

Intime-se, com o prazo de oito dias, sob
as penas do art. 16,. do decreto nume-
ro 15.589, de 29 de Julho de 1922.

N. 13.916 - Faria & Meira. - Iderrh:
N. 13.917 - Fernandes & Calaxi. -

Idem. .
N. 13.913 - Eugenio Simmler & Com-

panhia. - Idem.
N. 13.905 - Pinheiro Alves & Com-

panhia. - Idem.
N. 13.906 - Elie Hassen. - Idem.
N. 13.909 - Dolbeth Lucas & Com-

panhia. - Idem.
N. 13.911 - Elias Migueres. -

Idem.
N. 13.912 - Emilio Henrique Baum-

gari. - Idem.
N. 13.901 - Carmen Sanches. -

Idem.
N. 13.904 - Cunha Silveira & Com-

panhia. - Idem.
N. 13.908 - David dos Reis. -

Idem.
N. 13.915 - F. C. A. de Barros

Barreto. - Ideia.•
N. • 13.899 - C. Ferreira & Cerquei-

ra.	 Ideio.
N. 13.900 - Carlos Falda. - Ident.
N... 13.897 - Boryieka & Handelman.

-
N. 13.895 - Rodrigues & Cabral. --

Idem.

•
N. 13.890 - Oscar B. Rodrigues.

.* 1;-384- =.413ento da Silva.	 Idem.
N .13.803 - Barbenyck- & CoMp. -

Idem. -
Firmo Dutra	 Idem.

N. 13.921 - Francisco Alves le 'Ara-
gão & Comp.	 Idem.- '

N. 13.925 - Francisco LagineStra.
Idem.

N. 13.920 - Antonio de Assumpoão.
- Idem.

N. 13.919' - Horacio P. Belti.
Idem.

N. 9.536 - Caldas Bastos & Comp.-
Junte o documento exigido na infor-
mação.

Sem numero - Moreira & Souza. -
Intime-se.

Sem numero - A. da Silva. - Inti-
me-se com o prazo de oito dias, sob as
penas ' do art. 16 do decreto n. 15.589.
de 29 de julho de 1922.

N. 882 - Bastos & Mattoso. - Idem.
Sem numero - F. R. da Silva &

Comp. - Idem.
Sem numero - Luiz Blaso. - Idem.

, Sem numero - Abilio Alves &
Idem.

Sem numero - Teixeira, Silva & Com-
panhia. - Idem.

Sem numero - Manoel do Couto Tei-
xeira. - Idem.

Sem numero - A. S. Campos.- -
Idem.

Sem . numero -
panhia. - Idem.

Sem número -
- Idem.

Sem numero -
Companhia. - rd

Sem numero -
Idem.

Sem numero -
di Comp. - Idem

Sem numero
Garrido. - Idem.

Sem numero -
Idem.

Sem numero
Ramos. - Idem.

Sem numero -
Idem.

Sem numero -
- Idem.

Sem numero -
- Idem.

Sem numero - Joaquim M. Fernan-
des. -- Idem.

Sem numero -i- Adrião & Almeida.
/dem.

Sem. numero - Sebasti5o Monteiro. -
Idem.

J. M. Alves. - Idem.
- Andrée Devin.

- Francisco Lopes da

- L. Caruso. - Idem.
- Hercules & Sequeira.

Victor • Nothmann.

- Elias Alves Moreira.

- 'Eduardo, Borelli. -

- Fonseca. Araujo &
Idem.
- Mattos, Maia & Comp.

ysses dos Santos Pontes.

gueirédo, Ealazar & Com-

fredo da Silva Coelho.

Moura°. - Idem.

João Simões & Com-

-Nogueira êt Lobato.

Vasconeellos Pinto /k
em.
Theodoro Beucher. -

Augusto L. II.Étrilt

- Carnillo rernandeS

M. Garcia & Comp. -

- Olympia Gardonnei

Izidro

Leone Vigato & Comp.

José Antonio Barreiro.

Silveira. -

Sem numero -
Sem numero

Idem.
Sem numero

Silva. - Idem.
Sem numero
Sem numero

Piem.
Seio numero

Idem.
Sem numero
Idem.

Sem numero
Medi.

Som numero
Companhia. -

Som numero
- Idem.

N. 879 - Ul
--. Ident.

N. 875 - Fi
Panhia. - Men

N. 863- Al
Idem.
-N. 859 - M.
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N. 857 - A. NeVe.3 & Gomos. -
Sem numero - Magalkes 	 -

,Llem.
Sem 'numero - A. Alvim - Idem.

Som numero - Angelina	 José Costa
Simão. -

Som nu moro - 'David 01i)1/larnrin-;
Idem.

Sem
idem.

nuero -..- Alvaro . , Yafges.	 -m 8,111 numero ,	Ajour.
..'	 -

Sem 1111111C1',3	 'Salvador-	 -Sciffn'ima•-- Sei)) ' nuffiero	 - .2‘- .1"aeotil)	 T.a iffniao.
relia. -- Idem.

Sem numero	 Piedras 451, Roriz. - Seio i n‘imerdo Joaquim	 Pinto.
Idem. Item].

,1Ó.51, AnSii tVitti.equa -Nono, rua da,
	Quitanda _It.-,	 ,	 ,

N.; .3.052, Antonio Gonçalves do Rego
rua D: Alice n. 73.

N. 3.053, Virgilino Jaciutto de Pai-
va, Estrada de Ferro Central doBrasil,
Deposito ..04)i.aa/

	

N. -3.054:	 -Ma`ria d yovae?, rua
Urii,guay 11. 533.

	

N. 3.05),	 W. Roberto Lutt, rua
São FrancisM • Navhir n. 175.

N. 3.056, Guilherme Affonso \Vau-
ledcy, rua ltdisa Albuquerque E:. 87.

N. 3.050, Pedro Vivacqua, rua da Qui-
tunda n. lt37.

/.	 •
tlespachottag- ,..

Dia 24 do jtillio de 1_100
1)aniel .Moreira,

assumido resnorisarbilidade dá' ar..t,ivoe.

Notifical;Cies;	 .
N. 810 - Ca'sfauheira Bodrigues. -

A multa de 150$ e mais 1258 de çmolti,•
mentos de registro; prazo de quinze

N. 1.165 - Fernandes Irmão & Ro-
ovigues. - A multa do 150$ e
1005 31C C1110111MC111.06 do registro; prazo
de quinz.) dias.	 •

N. 1.1-68	 ltósits M'enezà. dd Preitas.
- A omita ci(i'1508 'e mais /35	 ciou=

lonnentos -de Ogrstró; pr:azO

N. 1.163	 Manoiel 'Rotlrigus
- - A Murta de 150.5- e -mal .; -608

emobimentos ojo	 ,prazo de., quiri-
/ -) dias..	 •

N.	 0.11	 Josó' Seapin - Tolete .
• 1;166	 Rócha 45z, Com)), •--
• 41)17 - Manoel Ramos ite Olivei-

.5 Jnidta	 1150,$. e ihais .100:s de
einoloimoolos •	 do.
quinze dias.	 •	 .

y . (80	 11)sôn &,Comp-.	 .4 multa
oie 1508 e. mais 1'30$ de einoili •iiiiontOs ito
registro: prazo dg quioxe.	 .

-N :	 1111-13.11.1ue, Gulloarão.),..---,
ta do 300,3 e mais 60:5 do, .C.15101LOV11-

1 , 1 :4 do , regkl ri); prazo doi, quiti'ze	 •
N. 3/7 • • Foli-k. Magra.	 Voll,;•,1

processo a 3"-A11),;direé1Ocia. 
comprido o iii-;spaclio de 8,;(1-e ;junho')
-dum findo). C:VIratiO	 1113	 iwk.?cesp:,t) -011-

•
N. 312 • • José Vellardo.,:-	 ..."P sub-

directoria para dizer, orn . faro) . do fru,.
4' ir ola ai, 41, ae .	•lo se-

1 ombro de 1925 . do Sr. ministro da
zonolit.

N. 276 - -. Antonio Ribeiro	 Sobri-
nho .	 "V.olte o) processo) á ' sob-dire-
ctor a, afim	 s:er dado parecer.

Certidões:
Faceio-da	 -

( :C3 i gli, ,

tsliou'm).i.•
• '	 •

1)111 23 de julho cl‘ 1020
N. 2.215	 Alfredo., Ferreira. 	 •Sa-

1 is.rata	 4.!:x.igonela.
N • 301 - :Machado 'Velho 	 onp

N. 7.62,1 --	 Martins. .--Idem.
N. 4.254 --- Barros	 ident.

8. 180	 ciAlvar¥) 14'erreira dlochit,
- idem.-
N. 9.612 - - Odetta XL. F. •)Villar.,

16e111.
N. 9.547 - Vos4.5	 Ortiz. -Idem.
N. 9.129 - ‘A.Fria4)	 °COMI?.

Idem.
Sem immei'ó	 kn'‘,Companhia. -
Sem' numero'-' Alp.rtInj„ CQ:noPzie,ito .

idem.
N. 10.125	 Tinge Oufierroz Simas.

.- • Idem
N. 10.015-- Nagib Sa/in Assaf.

zero numero - Salgado Vianna
j' 111paiihia.	 .

iittro -ero	 Joaplin	 t•7•.
Nem. •	 •	 '•- •	 •	 •	 '

lem munem Arnn BesNu g. Tdefii:
Sem amuem	 Joié da Silveira. -e

EbTn.

lenaèitN (n ,et,aI do Imposto sobre
a Renda

nerDlYNTY:	 sR.

paS•sia-io	 Mot;ei0
Ao Cada-dro:	 •	 '	 '	 • ,	 •

.5 '1"; LopoÀ, .i!..3.131,D11.11110n1:.1 ,5	 7
• kin r0i3PÓW4abil-ia:1110 110 itt.q.j-VÕ e NYS!.
• v,) da -firma D:.-).flOveira 	 Te.i.,cr.,,iza.
- • Ao cadzOro.	 • Acoei ,1,0 •	 Lagalliarol • , communican.:10

; p iei.)	 Treg'oci.).	 ,50 Cadastro.
F.	 en-

cerramen	 0to .1 . estabeloteinieslo comnier-

Lopes. FoÁri• raiidet. . • 'Ferraz	 rnCep.,
commiunicaadO eolistiluicão do unta rio-

CatlaStro._
unindo:o Piuhoiro	 Conip., romron-

flertnilo . allevação •	•ien contrae1.o
" Ato t :adastro,

Nunes; comnionicando inicio
,	 negoep) ,. - :15) t:adast	 .

•12. cliasoisr, communic 9 -3e0 trans--
foito ?ncia	 SI111`	 selt
---	 eada?tre.

Offieius exíwdidi5gi_
• 41e1._gado fiseal em São Pauto:

• N. 7:31	 floniottendo a 4 10,.iaraig:0 tie
voindimenloo•	 pio contribui-v:1o) de /ti..
ladrão) , Preto- :aftin de ser completadoo

o	 . .

,	 •,
N. 3.071, Leopold Feriwitd '

rua São Pedro l. 49;
N. 3.072, Frederie d'Olie). Filhe; rutt

Sao Pedro ii. 49.	 -
N. 3.07.3, Heuriette Pivoni

São Pedro 11.	 1. •
Thio4re.-:e • N.,).-sseliJ.•
))')..
Pedro

praia de Botafogo ii 402:
N. 3.0;0, Adelpho Jose' Del

. :'1"I N:a '.dt.!3 ..C9.174,°,11o.iiil.'itz.33‘8V.erner, rua. 	 Sa..'nW•

N. 3.08, Daniel	 rua 0ne-
ral •Severiano ii. 166.

N. 3.09, Dapliael.Pobias, rua , Vinto :
Quatro-	 Maio ,n.. 119.

N. 3,004
Pedro n. 345,

	

''	 •,	 .	 .
N. 3.081; AIVaró 'Válle d 

.
a Cosia V-Sz.1,

ntia.Otto de, AleneNr n. 	 '	 •
' • 'N. 3.082»1Jelnfiro ' de -Frei-ida Nora'.
'dia, rua Visediide 'do Itaboraby

N. 3.083, F.	 tout.in1o, rua:•113.1,
duck Lobo n.	 . •

N. 3.084, Fratteisog de • Mourp, e7.4T.otir
abo, roa ,Genç,ra I. .108).; Wirist:no

3.0.8:5'...Es1evã4)	 Ii 1i. II 1.
.ua Esperança n. -4.

N, $.08i, (João Alves de.
101: •••:	 • • • -• 	 •

N. ,.1.o87, Roginald Leigh Ibbs, rua
Santa Luzfl tr. 69.	 •	 •

'N.' 3'088';.Iao.:Ob 'Stoffel l rua	 •
‘ 1/0 T. oo. -

• • •-•	 •	 •	 '	 '

Sr. director...4 Recebedor:a .do
Districto Federar:"

N. 739 -- mComun	 oicand o tlespachor
1-4 r o mn orimerito _de 'jos() :1•Villams.ens.
N. 710'	 Reiíi'ett elido, para pal..ni-

me) 10	 bm.-rosto -de ronda no c,•rrent.:.!
exereicio,	 tal"óes, seguintes: 'is.
João

-61.;
io Roolos	 Sil:kar,aitia

; 5W, itoo lrignmsa:•,k Go mes, 1-tia
10411 :Bastos; o 2;,.52.0, . Angelo Nevez;

;011.1p ., voa buelm Aires il. 30; :i21,
Franciseo' Carlos *da •Silvo Braga, rua
•D afarittima	 9-; 522, El...Will rIi11-•

vanté „Barroso u. 22; 523,
i t!m

•

 lo de 'An'oirKde 3Iarlins Costa. roa
, a 118130110 .1/ „. 154 ; 521,, G . Braga
• 1.:(31	 , ,),// ,(To Aí) „Bragança 1). 36.

N. 741 -- liemettendo, para paga-
incit• o do imposto de relida 110 eXereiei9• ..	 -de, 1.025, o 'talho n. 313, de Francisco Ri-

.,	 -
,	 :5fo	 4yrcira,	 enida fio Branco nu-

mero 107.
742 a---,Itamettenilo para paga--

mento do imposto de renda uo eNerelcio
de )1925 ;os , talões; seguintes:

N. 3.043, j03 1.5 Gor.'çalves Ferimiraíinua;
da Candelaria	 -

• •	 .
.011. Gaspar do ite2V Itil ).15fA I20 • s

I.•,rua SçnadintScrgnetro o. 	 . •
IN. 3.015, Gentil 'do Regó'..Nreiltefro,

rna Senador Vergueiro u. 167.

• - •	 • •	 •
	3-, 4047.	 rua oh)

•
'	 04:tt,	 -t,ú á

	

n.	 '
N. 3.019, João da Silva Turre:,,, ,rua

-Castro Alvos 11. 117,

Visconde do Nitheroy	 71.
N. -3.067, Martinho Joamilni

rua Senador Euzebio ii. 192. •	•
N. 3.068, Itevry-.R. WeJje-- Anda

Rio Branco a. 9; •	 -
N. 3.0-69, Octacillo,Frair.:isco

rua S. Januario.n.. 10-
N. 3.070, Frederie Josell

São Pedro n. 49.

.c.,asf.0311)Pei?'_/-	
.. •	 t

N,	 Doninagos José FernaOdes
.rui nazjilez do Valeno' ti. Te:

.N:	 Franli• G.f.i.)end TrYsar.,' : rua.
Bento n.

N. 3.062, Domit'gos Joaquim da Sit-.
va, rua Marechal Mallet n.

N. 3.063, Mario Velloso • da:
rua Marechal %Jia n. .4.

N. 3.061, Marcellino Tavavcs, rua :Ma-.
Chai.10 t.b.3 Assis n. 21.

N. 3.0.05,.„Wills	 C..)rep.,

N.	 1318a., 3rio do Soiz	 ioiia, roa,

Fernaudes do Sou-
t•a,,, rio 'ruo:moam n. 37.'
. N. 3.058, Itol-i0o do Souza 'Lumes,
,rUa,Marla jtórilánit	 55.'

N
'
	0:59

'
 rran iiSco I o'..)o Yianna• rúa

.. N. 3.01-11 Iticard 1Ji, rua , do	 ..P.X.PkI.U.Y.f.F. DA rSkx..:111:1TAIITX •

').	 - •

.ánlor:io) Ces_ar. 	 .
tildrgio	 '	 '
João Pereira TtanioS
Romano Garotti,
João Pereira Junior,reira Junior,



lloniingo 25 LUARIO OFFICIAL	 :rolho (i( 19:ffl 14WI
~I

'cojecto do regulamento do imposto de consumo

-1.4. ordem do Sr. Ministro da Fazenda puldiea-se , para
cordieennetdo dos interessados o projecto do regulamento que
consolida ás disposições relati'va .,	 fisealização e arrecatição

ic . Onposto de consumo

CAPITULO I

Da inoidencia

Art. I°. O imposto de consumo, de que tratam as leis ns. 64i, de
(4 de novembro de lago, 3.44f), de 31 de dezembro de i917, 3.644,
de 31 de dezembro de t918, 3.979, de 31 de dezembro de 1919,
4.230, de 31 de dezembro de 1920, 4.440, de 31 de dezembro de 12I,
4 .625, de 31 de dezembro de 1022, 4.7R3, de 31 de dezembro de (923,
4-984, de 3! de demmbro de [925, e 4.94o , de 16 de jaueire de 1926, c
os decretos fls. 14.648, de 26 de janeiro de 1921, [4.6 [3, de 25 de
fevereiro do mesmo nono, [5.9 )6, de 31 de março de 1913, c 1(..042,
de 22 de maio do mesmo anuo, incide sobre os seguintes productos

1. Fumo ;
2. Bebidas ;
3. Phosphoros ;
4. Sal;
5. Calçado
6 Perfumarias ;
7. Especialidades pharmaceuticas;
8. Conservas ;
9. Vinagre e azeite ;

10. Veias;
11. Bengalas ;
12. Tecidos ;
13. Artefactos de tecidos ;
14. Vinhos estrangeiros ;
15. Papel e ar-efactos de papel ;
16. Cartas de jogar ;
17. Chapéos ;
18. Louças e vidros ;
19. Ferragens ;
20. Café e chá;
21. Manteiga;
22. Moveis ;
23. Armas de fogo e suas munições ;
24. Lampadas, pilhas e apparelhos electricos.
25. Queijo e requeijão;
26. Electricidade ;
27. Tintas;
28. Leques de qualquer especie e ventarolas ;
29. Boas, nellos, pelles de agasalhos, manchons e se

melhantes;
30. Luvas ;
31. Artefactos de borracha;
32. Navalhas e pinceis para barba;
33. Pontes, escovas e espanadores;
34. Caixas de qualquer feitio;
35. Brinquedos;
36. Artefactos de couro e outros materiaes;
37. Joias e obras de ourives;
38. Objectos de adorno;
39. Gasolina e naphta;
40. Apparelhos sanitarios;
41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicos;
42. Instrumentos de musica;
43. Fogões;
44. Machinas cinematographicas e photographicas.

Ali. 2.° As taxas ao imposto de consumo cera° cobradas em
estampilhas, -coitadas aos productos ou as guias que os acompa-
nharem, bela corno ao livro competente,-- ou por verba, segundo os
casos especificados neste regulamento.

Art. 3.0 Além das taxas do imposto, serão cobrados emolu-
mentos de registro do fabrico e commercio dos productos tributados
e do commercio do fumo em bruto.

Parage.pho cinco. O. registro servirá para fiscalização do imposto
de consnmn c sua cstatistica.

CAPITULO II

Do imposto

Art. 4.0 O imposto incide sobre os productos, nac:onaesoj
estrangeiros, enumerados no art. t°, vela s:.euinte fôrma:

.§ 1°- Fumo ;
Sobre :

o) charutos, cigarros, .c:garril:les, rao;.: e fumo desfiado, piczeio,
migado ou em pó, para qualquer fim ;

b) fumo em corda ou em folha, enranzeire.
A saber :

I. Charuto:'-, por eelflede :
Yicionaes :

Até n preço de teej.,'e reill;eiro 	
De mais de 150$ até 4v0$000 	
De mais de 400$ ate 6En-j,ry-e 	
De m iis de 6.:-,000n 	

Estrangeiros - De qual.ciar preço 	

II. Cigarros e cieesrilhas nacionaes, por vinteaa ou fracção :
A é O preço, na frka. de
De mais de $iso a $
De mais de $450 	

Cigarros e eigarrillets estranetiros, por vintena ou
fraco 	

IV. Rapé, pnr res graninta.s on fracção, peso liquido . 	
V. Fumo desfiado, picado, migado ou em pó, por 25

grammas ou frecçeo, peso liquido 	
VI. Fumo em corda ou em folha, estrangeiro, por kilo-

gramma ou fracção, peso liquido 	
VII. Os cigarros e cigarrflhas fabricados com fumo preparado

na propria fabrica, além do imposto de So2n. $too
c $iso. pago em estampilhas appostas aos mesmos,
pagarão, por verba lançada pela repartição arrecada-
dora eas guias de acquisição das estampilhas, mais
$o5o, por vintena ou fracção, correspondente ao
fumo empregado no f bricu.

VIII. O fumo em corda ou em folha, estrangeiro, quando
desfiado, picad. ), [nitrado ou reduzido a pó, em fa-
brica nacional, pagará mais $too, além do imposto
pairo nas alfandegas, por 25 graniras ou fracção,
ficando, outrosine sujeito ao regimen cio fumo de
producção nacional.

NOTAS: •

e‘, elmo ein onieia ou rõloi

'ó.	 .	 	  • . •	 14 '/0

• C, 110', dCp0S. ; 10S, 5,[51!ICUte quando se tratar de fumo importado:

Fumo ern folha . .
Fumo em rolo 	  • , •	 t.)

§ 2 - i3ebidas
Sobre :

aguas mineraes naturaes;
b) aguas mineraes artiticiaes;
c) aguas denominadas ayphão o seda, hydromel, cidra, grine.o -

ale, refrescos.gaaosos, atice() de fructas ou plantas não fermentado e
outras bebidas CNC e UkCé çoasaria usetiaelbar

So1C.,
q:0^05. .)teoço
$icio

S,20
$u(K,
$150

$530
$i 00

$060

$:/(#

(utisidera-se mataria prima o fuma em bruto, a saber: ere
corda, em pasta, em rolo ou em folha.

ee. Entende-se por cigarrilha o producto feito com capa de folha
de fumo, em olvendo fumo deslindo, picado, mig . do ou em pó, e cuias

- dimensões não excedam de ota,u9 de comprimento por 6%04 dr circtim-
ferencia na parte mais grossa; g por charuto, o producto eemelhante
qualquer dimensão, envolvendo folhas de fumo.

e. a Serão admittidas as seguintes quebras para o fumo em bruto,
quando preparado:

a) fumo eia folha, scusiv 	 c uer para o caporal, quer para
o lavado, meio fino ou grosso:

Desta!o 	 	 (1°
Pó. . 	 	 3

Total . . • 	 	 25 (1 ,.
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C1) xat•opes d lialOo, TO3ha,aaamina, orahata 	 propilas
para refrescos;

c) cerveja;
f amargos c aperitivos, Uca .amo : fern2".

vcrmozah, ferro-quina Bis! cri, vinhos gainados, amaro-fcisina e outra;
¡cabidas semelhantes;

o) bebidas coustantes do a. roo da actual Tarifa !is Ao:urde:ma;
71 bebidas constantes do n. ;ar da actual Tarifa das Alianimaaa,

c.a:lamela:adendo a aguardente c bebidas semelhantes, nacionnea, da
lauctas c plantas, exceptuadas a mana e a mandioaa

i) viulios artifiaiacs c demais bebidas Icrinentadaa, que possam ser
asa:anelados ou sejam rotulados a vendi loa esmo vinhos da uva, espu-
mosos ou champagne, comprehandidos cs v inhos addicimaulos dc agua
e alceol e 03 V1111103 . naturaes estrangeiras, que vcalmin a mar transtor-
nadi is Cm e3p111110,303 ;

%) bebidas denominadas vinhas de caana e SCillCiildilte1, guando
não forem preparadas exclusivaineate pela fermentação da aucco da
fanctas on plantas do paia, assim consideradas aqualins a que se tenha
addieionado alguma outra substancia para consamar, micnar ou
colorir ;

k) vinho natural, nacional, da uva ou de qualquer outra fruta
ou planta ;

G) graspa, assina comprehendida a aguardente catrahida do bagaço
ou dos reaidaos da uva, aguardente de - calina (cachaça) ou da man-
dioca (tiquira), de producção nacional, c alcool de uva, canna, man-
dioca, milho ou batata ;

in) alcool de trutas, careaes, ou plantas, (pré não sejam uva,
mandioca,, milho ou batata;

a) capsulas de acido carbonico para o preparo de aguas pelo sys-
tema ãparldels e outros

A saber :
I. Aguas snineraes naturaas:

par meia garrida " ....... . . •	 $ora
por meio litro 	 	 :RUO
por .parrala 	 	 tr.30
por litro 	 	 alo

11. .1guas 11112CraCS arthiciaas:
por meia garraia 	 So6o
por meio litro 	 	 $090
por garrafa 	 	 120
por litro. . . . . . .. . . . . . . 	 	 Lto

111. :1guas , denominadas ay pirão alisada, hydromel, cidra, ginger-ale,
relreaaos•gazosos, sueco de frutas ou plantas não femen-
tidas e outras semelhantes:

por meia garrafa 	  ... . .	 $roa
por meio litro 	 Iso
por garrafa 	 	

l
200

por litro 	 	 300
IV. Xarcpes de limão, groselha, gatuna, orehata e outros, proprius

para retrescos:
por mala garrafa 	 	 $100
por meio litro ....... . . • • 	

▪ 	

$150
por garrafa.	 ..... • • . • • . 	

•	

Saoo
por fitro ......... . • • • •	 $O00

V. Cerveja :
i °, de alta fermentação :

por meia garrafa . .... . . • • , 	
por meio litro 	
por garrafa 	
por litro . . .• 	

a", de baixa fernientaçao:
por meia garrafa .
por melo litro 	  .
por garrafa 	
por litro 	

VI. Amer-picôn, bitter,:fernd, icrnzoutlt, forrl.quina Bisleri, *vinhos
quinadca, amara-fel:dna e outras bebidas semelhantes

por meia garrafa 	 woo
por meio litro ' 	 	 ;os é
por garrala . .. .... li • • •	 • • •	 latoo
por litro 	 	 i$2oo

VII. Licores caninuns ou doma, de qualquer qualidade, pra uso de
mesa ou não, corno os de banana, baunilha, tacão, laranja e
semelhantes, a americana, aniz, hei • va-doce, hesperidina,
!minei e outros semelhantes

por meia garrafa 	
por meio litro 	  • • G • •

por garrafa . n . 	
ror litro . A,.1;••n A álX4412e.e.,^4 ,4	 3

V111. V o  -" • a, aomardenta, da França, da. Jamaica, ,Jo Reino- oa do
Rheuo, brand,-. ,-.).enac, !:;:a.Oiatia, :;.enebra, »irsch, wi.'.'...,)-

,,ltl 0i. 13e7a.):S4.31.;:lia.i.ie.fl.

,xli- meio litro 	
oor oarrafa 	 	 $8, -.. 1

..	 $$.tt e; f.,....)/

Pür .1111.0	 1$2r. )

i \ . Viiiims mo Oiafaea e Oaanais bebidas fermentada semelhantes .:

por ioaia oarrafa 	 	 $5‘o
por meio litro 	 	 :::";••:.
por garrafa	 1 aa.a.)a.•
por litro 	 	 1$50r,

X. laebiaas denominadas vinho de caaaa. de fruciaaa. e SeeliOilaet2S,
oOr.ioadas á radiai:ora com a oalitara

por meia . garrafa 	
por meio litro 	 	 aaa
por garrafa 	 	 -eu
per 1.1U-0	 450

XI. Viaho nacional natural de uva ou de qualquer outra fructa ou

XII.

por:•1.:Inuei:a garrafa • • . . • 	
meio litro 	

gliatrrora. r1 	
doo

uva, canoa, mandioca,. milho ou b 'Iata?.,:,
3€•'-'

$2o)
3‘ao

baoo
$600

XIV. Capsulas dc acido carbonico para o preparo de aguas pela
system Sparldet e outros, por capsula :

de capacidade de produção até meia garrafa .
de mais de meia garrafa até meio litro. .. .
de mais de meio litro até garrafa
dc.• mais de garrafa até litro 	

Nas capsulas de producoão superloa a um litro a fracção será
cobrada na razão acima.

E tet ale•sa por meia garrafa o recipiente de capacidade atO
Noras:frasn:

IL.; ou 0,333 do litro; por meio litro, o que exceder de 0,333
até 0,503 ; por garrafa, o que exceder de casota até 2/3, ou ca,666 do
litro; c, por litro, o que exceder de 0,666 atai Loco, concedida uma
tolerancia ata to O/0 . No vasilha= maior de um litro a fracção será
calculada nessa razão. •

ca . Considera-se mataria prima o mosto não addicionado de
substancia conservadora.

a'. Entende-se por syphato a aotia potavel addiaianada simples-
mente de ga7 carbonico.

§ 3 — Phosphoros
Sobre :
a) os de madeira, cara ou de qualquer outra espaoic, a saber :

1. Carteirinha ou caixinha, contendo atá 20 palitos . . .
II. Caixa ou carteira contendo até 6o palitos .
II!. Cada 6o palitos a mais ou fracção dessa quantidade, con-

tidos na mesma caixa ou carteira . • • • • ge

— Sal
Sobre :

.7) o ehlormeto de sodio grosso, =ido ou triturado ;
b) idem refinado ou purificado, a saber :

I. Grosar.). naoido ou triturado, de qualquer procedencia, por
idlogranima ou fracaão, peso bruto 	

1J. Refinado ou de qualquer modo beneficiado, nacional,
acondicionado em volumes que nilo sejam frascos
de vidro ou louça, por ldlogrammi ou fracção, peso
bruto .	 . .

SoOo
Sra.-)
$16o
$240

• • ....

coo

planta, inclusive o vinho e o succo de ca jO Lião fomentado
e 6,3111 almal de qualquer natureza:

Por meia garra.fa 	 $0.,,0
por meio litro 	
por garrafa. 	 	 a
por litro 	 	 co 1

(d-aspa e aguardente pura de calina ou de mandioca, nadou].
e alcool de uva, calma, mandioca, milho ou batata, da qualqiur

.
 por

Alcool que não seja de
de gnalguar grau

ppoorr

por meia garrafa . 	
por melo litro 	
por garrafa 	
por litro 	

• •	 Ç3-.)

• •	 504 5

$015
!•03"
r'r),

Ot/

XIII.
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DIATITO (ATUAL.	 JulLio rio 102.6 114,11

fil. Refinado ou purificado, de qualquer modo acondicionado,
estrangeiro, por 250 grammas OU fracção,. -peso
liquido 	

1V. Refinado ou purificado, nacional, acondicionado em frasco.
de vidro ou louça, por 250 gramas ou fracção,
peso liquido 	  ...a a

NOTAS :

t a O sal grosso adquirido para ser refinado ou purificado a acon-
dicionào em frascos de vidro ou louça ficará sóniente sujeito ao
acerescimo do Imposto, catando ficar provado, por meie. de guia ou de
nota, o pagamento da primeira taxa;

' 2a . Será cobrado com 5o V. de abatimento o imposto de consumo
sobre sal nacional, ziestinado,ao salganiento da peixe, quando importado
dos centros produetoirs por coloniis ou synclicatos de pescadores e ror
sociedades cooperativas de pescadores;

§ — Calçado:	 •

Sobre :
a) botas compridas dc montar, botinas, cothurnos, sapatos, bor-

zeguins, chinelas, sandalias e alpercatas de couro, peite ou outro qual-
quer tecido, de algodão, lã, linho, palha ou seda ou simplesmente com
mescla de seda, com sola de qualquer-esparja ; - 	 •

b)sapatos de qualquer qualiaholeo proprios para b;anho, -c alpargatas.
c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha ;
cl) perneiras de couro ou pau no.
A saber, por par :

N. notas compridas de montar • . • .
II. Botinas e cothurnos de couro, palie ou qualquer

tecido de algodão, lã ou linho, -simples ou 111.!Xt0
Vendidas, no varejista, com preço marcado nas. rueárain-,.	 .

pelo fabricante, até 25$000:
até iti,22 de comprimento 	
de mais de om,22 de comprimento 	

Acima de 25$ ou sem preço marcado pelo fabricante- ;.
até 0%22 de comprimento. . . . 	 . ;
de mais de 0tn122 de. comprimento . . 	 . .

Botinas de tecido de seda ou de qualquer tecido com
mescla de-seda:	 -

até 01%23 de comprimento . . , .
de mais de 0,22 de comprimento - . . .

IV. Sapatos e boi-regidas de couro, Pelle Ou' qualquer tecido
de algodão, lã ou linho, .simples oi,i mixto

Vendidas, no varejista, com preço 'marcado nas mcsinas
pelo fabricante, ate 1,`3$3oo

até om,22 de comprimento . . . •
de mais cle o2 de comprimento 	

Acima de T 8$ Ou som preço marcado polo fabricaate :-
até o".22 de comprimento. . 	 . . .
de mais de °moia de comprimento .	 .	 .

V. Sapatos e borzeguins de qualquer tecido de .seala ou sim

_plesmente com mescla d.e seda, de qualquer compri-
mento 	

VI. Chinelas, sandallas c alpercatas de couroopelle ou tecido
de algodão, lã, linho ou palha. simples nu mixt° .

VII. Chinelas e sancialiaa de seda ou veludo de seda ou sim-
plesmente com mescla de seda. .	 ...

VIII. Sapatos, galochas, botas e cothnrnos de borracha :
até 01;22 de comprimento 	
de MIS de 0m,22 de comprimento	

IX. Sapatos de. qualquer especic, proprios para banho, e
alpargatas..

X. Perneiras ou polainas :
De couro 	 	 fe • •

De patino 	
'Sons :
r.' A medida do comprimento totua-se, por meio de craveira,

pela parte externa do calçado, da ponta dopé á parte mais saliente do
calcauhar, não compreheidida a parte saliente da sola além da biqueira.

n.• Não será considerado de tecido com mescla de seda aquelle
em que esta matei-ia não fizer parte do tecido, mas constituir unicamente
bordado ou enfeite insignificante.

3.3 Compreiteldc-se por aborzegiiima o calçado grosseiro de meia
gaspea, talão interico e direito, cano curto e ilhoz communs : por
«alpercata a chincha de couro grosseiro ou de patino, cQnI gaspea intei-
r,ea ou não, sem silto e que sa- pelaria ao ;ah por moio de tiras ; com-

pitheade-se . nas «alpargatas» as chinchas de patino com sola de Corda;
consideram ...se como «perneiras» asvolainas que -cobrem a perna C parte
da botina ou apenas a perua. 	 • •	 -

	

,	 .	 .,
- - . § .6° --r- Redaniarlas;: „ •

-Sobre todas as preparações miatas destinadas ao uso 'do • toucador
e . outres fula, tges como : . 	 . ,	 ..

" aj•oleos, loçõcs, cosaieticos, cremes, brilhantinas, bandonnas, pós
pastas e extractos, cara ,uso dos cabelos,, Relias, unhas, lenços, etc. ;

bj. .agua de colonuoaguaa e Vinagres aromaticos, de qualquer especie;
c. tintas para ,cabelló e barba ;	 .	 . .

) dentifricioS, airda que medicina

4	

ese	 • ,.	 •.	 ..	 .e) pós, cremes e outros preparados para conservar, tingir -ou ama-
ciar a pelle ;	 •	 .	 .	 .	 .. j, sabões em fórma, paus, pá, barra ou liquido, para qualquer fim,
ainda -que não sejamperfumados, e os medicines, quando perfumados;

. g) pastilhas e lentilhas aromaticas, para -qualquer .fim; 	 .
. h) bisnagas e lança-perfLmes para o 	 carnavalescos e outros

fins.
Por objecto, a saber :
I. De preço até 2$ a duzia . . '. . . II • • • •

"III —De mais de 5$ até io$000 • . , .	
lic)iffojIL De mais de as até 5Saoo . -. . .	 .	 . .

	

. • • . •	 150
-IV. De anais de ro$ até 15$000 . . - 	 	 3oo
V. De mais de 15$ :até earN000 . -.. . • .. * •

• •	
•	 .1400

So atéVI. De mais de'	 25$000.. ., . •	 II .
VII. De mais de 25.¡B até 30$000. : . ..•E •.	 oo

VIIL De mais de 30 até 45 .000 • • • ew • 4 •
• • • 

• 9700
IX. De mais de 45, até	 e ', 41 0 . .	 I', .
.X. De mais de ao até 12,•,..00 . • 	 •• 4 e • •	 " . e I I
XL ,Dc mais de 12 até rs. ,000 • •. • • • • • . •	 ...;'. e e

XII. De mais de 15	 até e nl. *40 • • • • .• • • 4 4	 .„,...

	

XIIL De mais .de ocos até -3••.• -. . . • ii • . •	 :\.• e i
XIV. De mais de 300$ até 4 • ".,' • " • • • . e • • .6 41. 1 ', e
XV. De Mais de 403$ até 50.., .8 	

XVII. Bisnagas e lança-perfumes, por 30 grammas ou fracção, ir; e e
XVI. De mais de 5o4000 . . . . . . . . . . . 12$ono

	

peso .liquido 	  • • . .	 limo
--§ 70 — EspeCialidades pharmaceuticas (Balo sanitario):

• Sobre os seguintes predileto:o nacionaes ou estrangeiros

	

.	 .
á) Opotlierapicco„ 'de qualquer •especie e semelhantes ou iami -
• ticos;

•-- • ta -Soros tnerapeuticos :. 	 .,
c) Vaccinas de qualquer espie e semelhante:: ou identieos ;

,:4) Esixeialidsdes pliarmactuticas ;
e) Aguas minemos naturaes nierlicinaea_

•A saber :	 .
,

- -I —.productos :,:and.1...iunallos ou contidos em ampoiâas de qual-
ouer qualidade.ou tamanho, par unidade;

Até 6$a duzia . . .	 	  .
De mais de 6$, ao:. T 5, %ia-,

- De mais de 154;, ate 20. '000. • li • • le 1. le •
De mais de a, : até 6o 'o3o. . , 	  .j
Da mais de 6o ', ate o .,),',.");) 	 .De mais de io- , até ;;;).), nry). • •De mais de so ,' até -E.„(y9.0--).
De mais de -5o4uao 	

II — productos opotherapieos, sóros therapautieos e vaccinas, neuronal)
nados ou contidos em garrafas, vidros . ou frascos, botijas, latas,

- caixas, bocetas. potes, carteiras, -sucos, pacotes _ou quaesquer
outros envoltorioa.ou T .e3piente.s samdibantes, por unidala :
-Até 6$ a dazia . . 	 .	 . .	 .	 ,• • • ei • *	 tT

•De.mais de _ 6$ até „ i "iiink) 	 100
De nials..de„ ia$ até ce2,-a3 .	 .• • • • • • •	 200

	

- De tuais de .n.4.' até .:6$eit, .	 • • • • • .	 sou '
De mats do 36$ até i>o$1e,-) 	 	 •(1.,)
De mais de o ' até 'cote, -rr, 	 ou
De mais de 1 ' até "oodt, ya) 	 G • • •	 a)
.De mais de noa ' até r;.;o	

.
aao,.	 • • •	 r 500

De mais de 5ooS000 .. . ,$ . , . .. , ' .. . . • • .	 2, 000
/II .-;- especialidades pharmacCuttieva, par umidade

Até o preço de 5'$ á, thizia. .

• .

	 •
De mais de 5$ até ro$
De mala .de to$ até i

.'' De mais de 15$ até r.5,
De mais dc e5$ até 45
Dc mais de 45s até 63'4;

• De mais de 6o,S até c,-,IF
. • .: De mais de o . -.8 .até t:f

.0c mais de T 'ác.'. até 2 ing,
. De tuaisale..2-rf; até 3'-'''i,S

$025

1;025

to.

2$500

$403
$8eo

;rmuo
i$Seo

isso'
2 z:00

$2.oa

$400
swo

•
•

$150

1$000

150
aaoo

$150

$83()
1$5o0

o

• á •

So,ln
.$ 4oc06(

$200

'soo

o	 •;	 $ioao
$0ati

• .	 • aJ
.	 •	 •	 •	 .. •	 •	 •	 •	 a3u
	  . •	 •	 TO i

•
• .•	 •	 •	 •	 •

• •	 '50J

. 1 OOD
..	 2	 '1.)
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a) o vinagre commum oa Lie cOziiiiia„ o coinoasto para eooae!,:as.
como o aromatizado á restragan. e semulnantes ;	 . til.

b) o acido acotie° liamido, zolitio i crystallizado
C) o tweito de olive.:ra c •.nnelhanres, dos ti aa ,.1(r,	 alinamtae.'4o.

.1 saber:
1. Vinagro:

por meia garraet
por ledo litro
por garrafa 	
por litro 	

De mais de 36..) até 42.o$ 	
De mais de „glo$ ate 6005; . • . • • 	
De mais de 600$ ate 72o$ 	
De mais de 720$ até 840;,; 	
De mais de 840$ 	

IV — aguas mncraes naturaes rae2i2inaes 12 fontes estrangeiras
por meia garrafa 	 	 2.0O
por meio litro 	 	 3oo
por garrafa 	 	 oo
por litro. 	 	 )0

• NOTAS

k a . Para o; effeitos dc iticá.l.nc:3da taNa considera-se cada ampoula
corno unida(le.

O. O imposto de que trata es:e paragrapho incide sómente nos
produtos Cine forem considerado'; especiafidades pharmaceuticaa pelo
Departamento Nacional de Sajtdo, Panca.

§	 OonServas:

Sôbre :
a) camas em cons. :uva,. de producção nacional, acondicionadas em

latas, tinas, barrkaou . caias, e as linguas seccas, de 111111eitO c enr
salmoura, a granel an da qnalquer modo acondicionadas;

b) saiame.de earnc bovina;
c) carnes em .coaserva,. de. procedencia estrangeira ;

• 1) conservas .de.canne,. de qualquer especic, presuntos, linguas
afiambradas, chouriços, linguiças, salchichas, salames de carne de gado,
:mino ou • ovellmai, Inortadellas, galantine, queijo-porco, salpicão,
rnorcella, extractos, caldas, pastas, geléas c outras preparações seme-
l hantes, não reedicinaes;

e) peixes, .caiares, c,airas e outros mariscos, de qualquer aspe,cie,
oin conserua de vinagre,,	 Gsa de qualquer . outro modo prepa-
rados;	 ,	 • •

f) docas de qual.luer - pede e fructaa, preparados em calda, as-
crystallizado, massa, geléas, etc. ;

g) leguntas c frutas . cru conserva, simples ou misturados, em
mansa, sabnoura, espirito, ou de qualquer outro modo preparados ;

hy fructas see..as ou passadas •	 .

•E. Carnen e peixes em conserva, de producção nacionál, e
linguas seccas, de fumeiro ou em salmoura, por kilo-
gramma ou tracção, peso bruto 	

R. Salame de carne bovina, acondicionada em bcx.12, •as ou
tripas, quando de igual procedencia, por 250 grammas

	

ou fraççíici, peso bruto 	.	 .
Ui. Doces de mualquar Npeale, fractas preparadas em calda,

assucar csystallisado, masaa„e•eléa, etc., fabricados no
pai., por 251 gatunem( ou fracção, pesa bruto.' . .

V.As deniaiS coriseraras, pôr 2 .50 eTarnmas ou fracção, pés)

	

.	 ,
bru0 	

NoTaa:
1°. As conservas alimenticias, quando acondicionadas em redpien-

tas de louça ou vidro, pagarão o imposto pelo peso liquido legal,
fixada em 30 0/0 do peso bruto a tara desses recipientes.

2. No peso. bruto das deinala . conservas comprehende-se tão
séanente o .da. mercadoria no sau primeira envoltorio, externo ou
interno.

3.0 Compreitendc-s?.. por (.chooneo,, a tripa grossa. chera de citrik!
•s0m gOrdnça tempero e ;;eca ao runi0 por ,-linc."uiça,, o chouriça
d,*.r,ado : g por mnorcellas, a tripa 	 aair..-;.ac de pnrco„

9' Vinstgre e aseite

Sobre :

11. Acido acetico:
1°,	 :

por meia garrafa 	  170
por meio litro 	 	 300
por garrafa 	 	 00
por litro 	

35, solido:
por a5o gra.ramaa ou fracção, peso bruto 	 • • •	 $150

— Azeite.:

por meia garrafa 	 	 $,c)
por meio litro .	 1 50
par garrafa 	 	 2oo
por litro. 	

§ 10—Velas:

Sobre:

a) as deSebo, staarina, espermacete, parafina, cara e semelhantes..

A. saber:

Por .15'0 g.r,antraaa ou fracção, peso
De sebo, ou de qualquer outra mataria semelhante,

simples ou compostas.	 ...... • • •	 $o o
De.stearina, espermacete, parafina ou de composição 	 .	 Soas
De cera animal ou vegetal, sifnples ou compostas. .	 $oas

Nor.:
As velas de céra acondicionadas em pacotes, caixas, maços,

etc., pagarão o imposto correspondente ao pe go total das velas
contidas em cada volume.

§ 11—Bengalas:

Sobre as de qualquer espade, por unidade:
De preço até 5$ooti 	 	 fsoo
De mais de 5$ até io$noo 	  I$000
De mais da to$ até. 50$000 	  2$5oo
De 111313 de 5n$ até ta-a$oexi. . . . . .	 „	 5$000
De mais de roc$, por 104 excedente ou sua fraeção . . 2$5oo

§ 12—Tecidos:

Sobre os sinnles, matos ou compoatoa :
a) de algodão, cru peças ou ja reduzidos a sawos ;
bl de exibam°, juta ou outras fibras, cru peças ou já reduzidos a

saccos;
c) da linho;
d) dela:
e) de seda ou de bõrra de seda;
f) rendas feitas á machtua, das materiaa discriminadas nas lettraa

anteriores;
g) fitas, tiras e entremeios bordados, das matcrias constantes das

lettras anteriores.

A saber :

I. Tecidos de algodão, por metro ou fra40
crás 	
brancos ou alvejados 	

• tintos ou estampados 	
• bordados crús, • brancos ou alvejados,

tampados 	
ti. Tecidos de canharno, juta ou outras fibras não especifi-

cadas, simples ou mixtos, por metro ou frao;ão :
cri, 	 	 $040
brancos, tintos ou estampados . . . 	 .	 •	 Soo)

Teddos de linho puro, por metro ou fracção :	 •
$i so

ly•aneos,' tintos Ou estampados 	 	 $2oo
bordados edis, brancos, tintos ou estampados . 	 $30r)

ern °atras, tib.:-as 'OU ,70in al godão, poY
;aJtoa 01 fra.ão

• Ora()
'N,ulle0, tintos I n '.1 eàatrirad.1 1.1::	 tso
eoria,loa cra, lx.r.n2o3. tintos ou estaim y.a.ioa .

a

i) niassa de mostarda, molho inglez, colorantes e condimentos
• .

.211inarioa succedaneos da manteiga e outras preparações semelhantes ;
j) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em latas,

e outros envoltorios ;
h) chocolate commum de refeição, em pó ou .em
A saber:

$05)

$359

) s. )

$.-)75

1.

tu.

1.

IV.
v.

SY35
$0.0

tintos ou es-
	 $000

$103



b....,37-• 3=:n•-n ;irivilriifich.a»	 «eiriteln• ettÀgtett-ão
•..p9,sto aor inerp çm fracção, de acedorke cootea sua qualidai

• •Á
4!-Ártkai'Oti(1,5	 • •

00 seda	 conippsta,: .
até 0111,10 (1 .2 comprimento	 4

de mais do om, to até canos-. •.
dc mais de 001,25 até oni,50
de mais oe om,,so . . . .

IV. Alcatifas, tapetes, capachos e passadoiras: 	 -
de lã ou de linho, simples, tnixtos coni outra qual-

quer materia, exceptuada a seda ; de cOce, 'oleados,

e.	 e •	 (4.	 .11 '•

• •	 •

. Domingo í'e
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•

•

V. 'Tecidos denomina'clos—arpa—c -as-11-art altas, cassas, 111-4;
durantes, damascos, manais, prinseta.eserafulase•
gorgurilo, riscado, royal, seda] da opina o ieutros
semelhantes ; os de ponto de meia ofr-ihidha,
tonquice, rissos, velluelos, bata, baètõeá baetilhas
e senaelhantesepor metro os falação: • •

de LI e algodão Ou delke linhó ott otitratgbraS:',. .
dr. LI pura .4 	 •4 1, 4 • 4	 •‘ •52	 '11‘'.; • n •

VI. Tecidos denominados casimiras, cassinetas, elroviots
	'flanelas americe naa, sarjas, diagonaes e ontrds

semelhantes, "ptir - ntütrõe`oueCçãot - 	• e.
de lã e algodão ou d.e 1:1 e linho ou outras fibras, 	 _
dela pura 	

VII. Tecidos de bdrea de sed& eosemeittantes, .simples, ou
com < mescla de outra•materia, menos de sedae.por

• roo gramas ou fracçãoe e a	 •

liscià •	 •	 ..,' .` • 4 of. •	 •4	 •4‘ •	 •	 •	 •

bordados ou lavrados 	 - .	 (e. 
VIII. Tecidos de seda vegetal ou animal, pcir 'roo grammasf

ou fracção:
com mescla de outra materia' , superior a o% . .

:com mesclado oteea eriaterige•ein: Pgtes lguaes• •e• *is
pura ou com mescla de outra matuta, inferior a -so

1X. Brocados, lhamas, télas e outros tecidos prOPtios' para
vestes sacerdotaes e ornamentos de igreja, por roo.
grammas oiirracçdó: '• • • -	 •	 •

• lavrados ou bordados 'de bufo ou prata'entráfifm•
falsa, com ou sem' matizes - e • 	 -

idem, idem, coen 'assento eu ,fimdo de °tiro out prata
entrefina ou falsa 	 :• . • ' •	 .	 • . 	

idem, idem, com ramos soltos ou ligados, de ,ouro
ou prata, com ou sem matizes 	

idem, idem, com assento ou fundo de ouro ou, prata.•
' X. Volantes, <lhamas, vidrilhos e outros tecidos- smile-

lhantes, urdidos com ouro 'ou prata falsos;- -con-
stantes do n. 480, da actual Tarifa das Alfandegas,
por roo grammas ou frazção .• • • e •,

XI. Rendas, por 250 grantroas ,on fracção: .,
de algodão, juta !, cagam

-n
o, ou, outras fibras, ,sbuples:

ou raixtas ••	 • 	 • - • • •

de hl ou de linho,Sung ees onextris ou cont outma
matarias, eiceptuada a Seda. 	 • e. • . •	 •-••;'

• de sela com qualquer oetrii•Materia. . • •
& de seda pura. • • • . • ... . ... 	 .

XII. Pitas, tiras e entremeios bordados, por .550' •graniina
ou fracção :	 •

de algodão, juta, Canhamo 'ou' outras libras; 'simples
ou mistos. fr. •• • .• .• • • a' •

de lã ou de linho, simples, mistos óu com outras ma-
tarias, exceptuada a seda 	  s „.

de seda com qualquer outra tutoria. • 	 .;
de seda pura 	  .. • e,•-•

XIII. Alcatifas, tapetes e passadeiras eiti peça 	 -
de lã ou de linho, çieaples, mixtos, com outra'1.0a1e

• quer materia, exceptuada a seda, de cOco, olead,o. •
juta ou ma mia semelhante (congoleum' e linoteuni,
etc.), simplei ou mixt°, por metro ou fracção.

de lã ou de linho, simples, mixto, por metro ou

(	 ,n ' 	 1.	 ›,-	 c	 c	 .t'	 t	 c	 c	 o'o	 .

e: ' •- ' ; .	 ,t	 obro :r.,	 • 	 5	 o	 o	 c	 •	 .	 w.	 •	 + . .	 : •

g,;.300	 7. isj 'cobertores o mantas ou colchas para' cama, lençóes, clialesefiebus,
• :t400,. gache-nez e semelhantes; ponches, palas, pannos atoalhados para mesa,
- " -*%bertis "avélludadás Cru Chelds de álg6daõ em pasta ou de qualquerI	 tra materiá, toalhas Pará nresee dita g pâra banho, em peças ou não;te.:	 .,•• .	 b). frémhas, toalhas para rbstd ou mão e gnarclanapog, em peças ou

Soo	 c) cortinas, cortinados, stores e semelhantes, .panninhos bordados,
60o repdaclos ou não, para adorno de meeas diecabeceum, cadeiras tollettes

ttutros moveis, e tampos para' fronhas ;
d) alcatifas, tapetes e capachos;

' • é) baixeiros, cochitillhos, xereette emantas pára montaria;
,t) camisas para qualquer- fim e • para ambos os sexos, cdmbinaçoes.

corpinhos de tecido de meia ou outro qualquer
g) ceroulas, cuecas, calças para senhoms e calOas para banho ou

	

storts, de tecido de meia ou outro qualquer;	 • -• '	 •
li) coliarinhos para camisas;

soo	 i) punhos para camisas;
000e _ , ,f) lenços; em peças ou não ;. .. . e , . , ,,
70te e, :, Is)_gravgas de qualquer toCido; ,. .. , 	 , , .

1) SW4nscoriça Para Cal.çils ; '; '.. : •v, "f • :+
m) ligas para melas;
e;) espartilhos. cintos. souttents-g,ge, e, scwelhANes ;

• • .0 melas;	 •	 i	 :. ;	 . „	 • •.,.	 ..
• ..P) • PYiamas -;	 :

	 •
	 -	 . . 	 ..	

.
-	 ..	 .	 ..	 .

eifr .,.,4) roupas feitaa.	 , ../	 --,, . ,,. 	 • •, ,

.	 •	 . t	 •	 •
s	 • 1. Cobertores e os demais artetaptos constatrtes •clalkit,trá a deste

T $400	
paragrapLo, por unidade .: • • • • • 0'

de lã com qualquer outra materia, exceptuada a
seda; de a/goda°, juta, canhamo ou semelhantes, •
simples ou matos • • • 	 • - . • . . • • .	 $eco

• dé lã pura, de linho simples ote composto- com outras'•
$106 .•	 matarias, exceptuada a 'Seda	 .	 • ; •

dê seda simples ou composta' • 	 . • • • • • •
11-4-OuardiaapOs, toalhas• para rOsto mi mão e fronhas, por..

IS:Co"

'ogeno

• 000

fleloo

4;700

2s500
3500

$Goo	 A saber:

iPOTAS :
r." Os tecidos adquiridos por thbricantes para •betieficiamento

pagarão o.accn scimo dp imposto, •qoarelo .ficar proy.ado por meio da
nota e das respectivas estampilhas pagamento da tfimitáll tixa.

a', Considera-se alcatifa o tecido da natureza do tapete, quando em
peça, sujeito ao imposto de -densa= - por metro-linear; c tapete, o
mesmo tecido da alcatifa, guardo Cottstitur artefacto acabado, producto

. esse timbem sujeito a imposto de consumo, por unidade, sob a rubrica
iartefacto de tecido».. .

le OS retalhos dos tecidos de algodão, juta ou linho, simples . •
ou matos, quando mão excedél'oin	 12,5o, pagarão o Imposto na.
propo -cão de 200 granulas ou fracção por um Metro. .
; 4 . Os tecidos mesclados .com .niateria não especifiCada pagarão
a taxa correspondente e. mateeid tributada.._

	
•

5 . Não serão considerados' Compostos ou intaelados os tecislos
que contiverem numero insignificante de 'tios de ritateria difibtente dos
que compõem a trama e a urdidura. • '

A expressão seda comorehende a seda animal, vegetal ou.
artificiái.	 ,

• b

2°, s demais artefactos constantes da tenra ç deste paragraolice
por peça, ainda que se trato de guarnição : • .

de lã com qualquer outra mataria, exceptuada a seda;
de algodão, juta, canhanto ou semelhante, simples

.. ou mixtps:.	 •	 •
at om,ro de comprimento •	 s.' • • . . •. . • $orn
de mal» de.om,roaté orn,eS. 	 .	 siou
de mais de om,cs até olu,so 	 ••. 	 	 $aoo
de mais de om,so 	 	 $()no
• •	 „
de lã, de-linho, simples,- ini:xtos ou Coni.po..tos, com

• outra materia, exceptuada a sCda:: ; 	 _
até omoo de comprimento . 	 . , .	 Sio,
de mais de om. to ate	 •	 •••.	 $300
de mais de om,25 ate oni,so ...... • 	 GN-1
de mais de oni,so. . 	 l5c,,

unidade	 .	 .	 . .
de algodão, juta ou outra fibra, simples ou 'mesclados • -'$ozo
.lie lã cal de linho, simples, matos ou com outra ma.:e•

teria, exceptuada a seda 	 .	 So3o
de linho puro ou de seda simples ou mesclada: . . •Sioo.	 .	 .	 .

III. ve -Cortinadoe, 'cortinas,. st reires; sanefas o- semelhantes,
por peça, ainda que se trate de par: •

lã com qualqmr outul ruatertti exceptuada a •
• seda,; de algodão,. juta, =diário-ou semelhantes,	 •
, simples ou tnixtos • .. . 	 • • •• • . •	 $soo

de lã, de linho, simples, inixtos ou tonipostos com
• outras materiee, exceptuada d• seda 	 . .	 .
de seda siinplestu compbstá	 . • . . • . • . • 5$ock,

•



• •
V. Baixe'ros, cgchonilhos, xergas e mantas para mon-

taria, de qualquer qualidade, por unidade. . . .

VI, Camisas de dormir, para senhora, e de malha, para
ambos os sexos, combinações e corpinhos, por uni-
dade:
de algodão puro, simples 	
guarnecid3s com rendas, fitas ou bordados .
de algodão com linho ou de lã pura ou com outra

materia, exceptuada a seda, simples 	
guarnecidos com rendas, fitas ou bordados 	 • •
de linho puro, simples 	
guarnecidos com rendas, fitas ou bordados . . 	
de borra de seda ou de seda com outras materias,

enfeitados ou não 	
de seda pura, enfeitados ou não 	

VII. Camisas para homens e meninos, por unidade:

de peito de algodão puro 	
de peito de algodão com linho puro ou lã pura ou

com outra inateria, exceptuada a seda .	 • •
de peito de linho puro ou de tecido de algodão, deno-

minado •-tricoline.
de peito de borra de seda ou de seda com outra materia
de peito de seda pura 	

VIII Ceroulas e cuecas, calças para senhoras e calções para
banho e sport, por unidade:

de algodão puro 	
de tecido de algodão denominado ctricoline., de al-

godão com linho ou de lã pura ou com outra ma•
teria, exceptuada a seda 	

de linho puro 	
de borra de seda ou de seda com outra materia.
de seda pura 	  • •

IX. Collarinhos para camisas, por unidade:

juta ou materias semelhantes ( conotem e Imo-
lem ), simples ou mixtos :

até um metro quadrado ou fracção 	
por mais, cada metro quadrado ou fracção . . 	
de lã ou de linho, simples ou mixtos, até uni metro

quadrado ou fracção 	
por mais, cada metro quadrado ou fracção. 	

de algodão puro	 .	 .	 .	 .	 •	 .... $300
de tecido de algodão denominado .tricoline» .	 	 $400
de lã ou linho, simples ou compostos 	 $500
de borra de seda ou de seda com outra materia . 	 . $800
de seda pura 	 	 .. i$soo

XI. Lenços, por unidade :
de algodão puro, simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados 	
de algodão e linho, simples . . . 	 	
guarnecidos com rendas ou bordados 	
de linho puro, simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados 	
de /Arra de seda ou de seda com outra materia,

simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados 	
de seda pura, simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados 	

XII. Gravatas, por unidade :
de algodão puro 	
de iã ou linho, simples ou mixtos 	 	
de borra de seda ou de seda com outra materia.
de seda pura 	

XIII Suspensorios para calças, por unidada

de quaesquer tecidos, exceptuada a seda, simples ou
inatos  •

de seda pura ou com outra =teria 	

XIV. Ligas para meias, por par

de quaesquer tecidos, exceptuada a seda, simples ou
mixtos 	

de seda pura ou com outra materia

1

$500
$800
Soo°

500

$100
$200
$6.)0
$000

$200
*6 o

4n I (X)

4:zoo

$020

$040

40
VOO

100

2000

de algodão puro	 .	 .....	 •	 •	 . • • $200
de tecido de algodão, denominado ctricoline). . . $300
de lã ou de linho, simples ou compostos. 	 . . . $400
de borra de seda ou de seda com outra materia . . o
de seda pura 	

X. Punhos para camisas, por par :

$300

iÇoao
$500

3$0oo

$030
$050
$050
$100

$loo
$aoo
$200
$300

$loo
$300
$300

400

$300
$400
$400
$600

$30()
$40")

$50(3
$600

$800

3$000

)$,5o'-00

5$o po

$50,
$,or)
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n

XV. Espartilhos, cintas ou soutients-çrorge e semelhantes,
por unidade :

$200	 de algodão ou de linho, lisos ou guarnecidos de
$100	 rendas ordinarias ou fitas 	

de renda fina, de filó de algodão ou de qualquer qua-
lidade de seda e bordados 	

de borracha e materias semelhantes.
de tecidos de seda de qualquer espe,cie .

$400 XVI. Meias, por par :

i°, de algodão simples, não especificadas :

até om ,ao de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas 	
de mais de o,2o de comprimento no pé, lisas
bordadas ou rendadas 	 . .

2°, de fio de escossia, lã ou linho, simples, mixtos ou com
outra materia, exceptuada a seda :

até 0m,20 de comprimento no pé, lisas ...
bordadas ou rendadas 	
de mais de or1,20 de comprimento no pé, lisas. •
bordadas ou rendadas 	

3°, de seda vegetal ou artificial, simples ou com outra
materia

até ona ,2o de comprimento no pé, lisas
bordadas ou rendadas .	 . .....	 •
de mais de 0°,2o de comprimento no pé, lisas. . 	
bordadas ou rendadas 	

4°, de seda natural, simples ou com outra mataria
até 0,20 de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas 	
de mais de OM , 20 de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas 	

$zoo XVII. Pyjamas de qualquer tecido, para qualquer fim e para
ambos os sexos, por unidade :
de algodão puro, simples 	

$303	 guarnecidos de bordados ou alamares 	
$400	 de algodão com linho e de lã pura ou com outra ma-

i $000	 teria, exceptuada a seda, simples 	
3$000	 guarnecidos de bordados ou alamares 	

de linho puro, simples ou de tecido de algodão, deno-
minado tricoline 	

guarnecidos de bordados ou alamares 	
de borra de seda ou de scia com outra materia, en-

feitados ou não 	
de seda pura, enfeitados ou não 	

XVIII. Sobretudos, fracks, sobre-casacas, smokings e casacas,
bem assim colletes e calças pertencentes a taes vesr
tuarios quando v ndidos separadamente ou em.	 aconjuncto, por unidade:

'de lã e algodão 	
de lã pura 	

NOTAS:

1 0 . Os artefactos de tecidos mesclados com materia não especificada
pagarão a taxa correspondente á materia tributada.

2. Quando as camisas da alínea Vil tiverem os punhos pregados,
pagarão mais so

3'. Sobre os artefactos de alinea IV deverá ser observada a nota
e do park,rapho anterior.

44 . O comprimento da meia, tomado naturalmente, sem distensão
do tecido, é medido na maior extensão do pé

. 0.4 artefactos da ;:linea VIII, quando forrados de seda pura,
pagarão mais 50 u/n sobre as respectivas taxas.

6" Para os efleitos das taxas dos artefictos da alinea XVI não se
consideram horda los simple frizos e seda ou uma letra ou mono-
grama bordado com linha de algodão, ou bctguetes.

7'. Consideram-se toalhas para banho as que tiverem mais de
o01 ,91 de comprimento e para rosto ou mão as que liverein até o",(y)
de comprimento, excluidas as franjas ou rendas das extremidades.

§ 14 — Vinhos estrangeiros :
Sobre :

a) os naturaes de uva ou qualquer fructa ou planta :

A saber :
I. Até 14° de alcool absoluto

por meia garrafa 	 $150
por meio litro 	  $225
por garr	 	 $.3( to
por litro 	 	 so

$200
$300

$403
$600
$800
$000

1$5oo
3$000

$300

$500

$800
a$soo
3$000

$400
$20o • •	 •	 •

..	 ..

•
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II. De mais de 14° de alcool absoluto até ca • :
por meia garrafa 	 	 $310
por meio litro 	 	 $450
por garrafa. 	 $000
por litro 	 	 $9s;

III. De mais de 24° de alcool absoluto :
por meia garrafa 	 	 $500
por meio litro	 $150
por garrafa 	 $000
por litro 1 

b) Champagne e outros vinhos espumosos semelhantes
por meia garrafa 	  2$000
por meio litro 	  3$o
por garrafa. . 	  4$)00
por litro 	  6$000

§ 15 — Papei e artefactos de papel:
a) para embrulho, de qualquer qualidade ;
b) pira escrever ou para desenho, de qualquer qualidade ;
c) torrado de pan no, para qu tlquer fia;
d) de seda branco ou de cór, oleado, carbonizado, oriental,

de arroz , da China couché e se nelhantes ;
e) com lhama de ouro ou prata falsos para fabricação de flores;
I) para forrar casas ou malas, de cor n tural, branco, tinto,

estampado, pintado, d urado, prat ,ado, impreeisado (gan,gré) ou
avelludado

g) caixas com papel e enveloppes para cartas ;
'h) serpentinas e confettis.

b) para senhoras e meninas:
XII'. até o preço de io$ 	

$oo5 XIII. de 111113 de roS até 54 	
XIV. de mais de sol; até ,o3';-.. .

$3co XV. de mais de ici)$ a é 303$ 	
XVI. de m tis de 304 	

A saber, por unidade
1°. CheNee 'te	 ci;:na

1. Com cobertura de l, linho ou algodão, simples ou
eid neitados com rendas, traujas ou bordados da
mesma especie da cobreei:ri

Idem de seda pura ou com mescla de qualquer outra ma-
teria,simples on enleitacloa com rendas, franjas ou bor-
dados. 	

III. Idem de qualquer tecido, com cabos de prata ou com
lavores deste metal 	

IV. Idem, idem, com cabos de ouro ou platina ou com lavores
destes metaea

V. Idem, idem, com cabos de qualquer especie, guarnecidoa
com pedras preciosas 	
2 0 . Chapeas para cabeça:

a) para homens e meninos
VI. De crina. madeira, palha de arroz, trigo e semelhantes.

VII. De feltro de castor, lebre e semelhantes, de pellica,.
camurça ou outra qualquer palie 	

VIII. De palha do Chile, Peru, Manilha e seme.lhaptes :
até o preço de. 33$ no 	

.dc maisde 3r)$-no .	 . ..... .	 .	 	
IX. De palio , de seis, de qualquer qualidade e feitio, de

molas	 claques . . •	 . . .	 , . . .
X. De feltro de H ou de alerifflo, e de tecidos de al-

godão, lã ou linho. simples ou mistos. . . .
XL De qualquer tecido de seda ou simplésmente com

mescla de seda .... • .. , 	 . . . .

2 $310

3 303

5$3

1430

$500

1$:100

I000
5$ )ori

5.$cioa

$500

i $033

$oao
2 fioan
5$)))

io$--)3a
15$ 333

$300

$5»

A saber :

I. :Para embrulho, de qualquer qualidade, par kilogramma
u fracção, peso bruto. . . . 	 	

II. Para escrever ou para desenho, Por kilogramma ou fra-
cção, pese bruto 	

III. Forrado de panno, para qualquer fim, por ldlogramma
ou fracção, peso bruto. . . . 	

IV. De se ia branco ou de cor, oleado, carbonisado, oriental,
de arroz, da Chin couné e se nelhantes, por kilo-
gramma ou fracção, peso bruto 	

V. Com lhama, de ouro ou prata falsos para fabricação de
flores, por Idlogramma ou fracção, peso bruto . .

VI. Para forrar casa ' ai inala, por peça de nove metroa ou fra-
cção:
i°, de cor natural, branco, tinto imprensado (gauffré),

pintado, estampa I° e semelhantes . . . . .
2°, dito, p oprio para guarnição . .
3°, eoni dourado; pra eadci e avelludad.)
4°, dito, proprio para guarnição 	

VII. Caixas com papel e enveloppes pira cartas, simples ou
a phantasia, por caixa :
„até o preço de s$ )03
de mais de 5$oao 	

VIII. Ser entinas para folguedos carnavalescos e outros, por
p cotes de 2 ./ serpentinas ou fracção:
1", gr ndes 	

médias
3%1 pequenas 	

IX. Conte. Ais, por kilogram:na, em saccos de 20 !tilos oa fra-
cção, pe.so bruto 	

§ 16 — Cartas de jogar :

Por baralho de 53 cartas ou fracção :
Nacionaes 	
Estrangeiros 	

§ 17 — Chapéos :
Sobre :

• •	 •	 •
• • •	 •	 •

• • • •

$015

$050

$3to	 3'. Bone‘s e gorros:

XVII. De feltro de lã ou de algodão, crina, madeira, pilha
ou de tecidos de algodão,- lã oa linho, simples ou
mistos 	

XVIII. De feltro de castor, lebre ou semelhantes . , de pellica,
caniarça ou nutra tiniu er pelle., ou de tecid3 de Cil
ou simelesmente Orn meseta de sela 	

2

$'00
$400

Vico
" 03
300
'300

No-r:
Os chapeis de s )1 nu ceava; cm cobertura de lã, linho ou alo-

dão, guarnecidos com rendas, franja ou bard ui° de seda ou coai
de ouro ou prata, pagarão a taxa dos de cobertura de seda.

§ 18 — Louças e vidros :
Sobre :
a) apparelhos e peças de louças de qualquer forma ou feitio, não

classifica los, constantes do n. 645. da classe 21 4 da actual Tarifa da,
Alfandegas, revogada a isenção concedida aos da Fabrica Santa Catha-
rina e outras

$203
$150
$103

b) vasos e jarros para flores, frascos para- agua de cheiffl, estatuas
figuras, imagens, medalhões e outros objectos de ornamento, para im
de mesa ie louça, constante do n. 65o, primeira parte, da rnesm
classe da Tarifa

4$03o
8$ooa

c) frascos para agua de cheiro, vasos e jirros para flores, .bustos
$200 figuras e quaesleer outras peças de luxo e adorno, de vidro, constantes

do n. 65o da mesma classe e Tarifa
d) obras não classificadas para o serviço de mesa, como : copos,

calic .s, garrafas, corno miras, pratos, fracteiras, assucareiros, saleiros,
galheteiros, colheres. garfos, porta-facas e objectos semelhantes, —de
vidro; idem para outros usos, como : bocetas ou caixas para qualquer
fim, licoreiros, verres d'eaa, to.te-d-tdte,jarros, bacias e mais pertences
de lavatorin, vasos e frascos grandes de pharmacia, padaria e confei-
taria, de bocca larga, esmerilhados ou não, escarradeiras, açucenas para
castiçaes. mangas, cupulas, globos; redomas, chaminés para candiais°,
reflectores, lampeões e lamparinas, tinteiros, pesos para papeis, maça-
netas para portas e janellas, tubos para machinas, copos graduados,
funis graduados ou não; lubrificadores para machinas, conta-gottas, sy-
.pones, retortas, balões e objectos semelhantes para laboratorios
chi:laico% é pharmaceuticoa, vasos- proprios para pilhas electricas, com
ou sem tampa de barro ou vidro, provetas- e, objectos semelhantes,
constantes do n. hes da mesma classe e Tarifa.

A saber, por kilogramina, peio liquido :
1. Louça de . pó de pedra branca, n 	 $togo

Il. Idem de granito, s. a. .	 . . . .	 • • •	 $i50

a) os da sol ou chuva, com cobertura de lã, algodão, linho 'ou
seda pura ou com mescla de outra materia, simpleit ou enfeitados ;

b) os de cabeça, para homens, senhoras e crianças, de crina,
madeira, palha, peito, de seda, feltro, tecidos de algodeo, lã, linho,
seda ou simplesmente cóm mescla de seda e semelhantes, de pellica,
camurça ou outra ciallouC. pelle ;	 •

-c) bonets e gorros de feltro, crina, madeira, palha ou qualquer
tecido de algoJeo, lã, linho, seda ou simplesmente com •mescla de
seda e -semelhantes, dc pellica, camurça ou oatra qualquer pelle



Sobre

•-i. Inmpadas electrieas;
1,j. rnas` electric..2s,secca9; np.;: "ion aos!' ou estraeeeires : 	 . .
ei- appe,relhck. elcctricos :

A. s(..4ecr, rer e ddafle :	 .,
..

e 25 — Queijo e requeijão*:

.-
- .1 at'epadas cle força filuminativa até :c . VeikW.	 :Sido

de ilais) de sp até rpe ve l4s ..	 r.e‘eci
de fitais de . too at-e 2.50	 1 q.,F.	 .-	 .. .. .	 ::25n
de mais cie eco até em Velas. . . 	 .-	 , • ;moo

'	 de mais de 4oe velas •	 •	 • • •	 •	 •,..••••.„• ••• 	 .	 ;7.,:60-t)
it. PilhaS electricas seccns	 . .	 $2.oe

III, aeuecederes, ar ...prelos para massagens. feree•-• de ene•eiiirear.
ventilneer:e, teeereircs, cha1cira::, caçarcIns e ,omci1-1:tn:

até :: r:reço fie zo$0Y , . •	 ..	 $ 2 Ci.-)

de 2d$ até so$od 1	 $5,-.,0
do sr:::: até inn$1 y.-,o	 ,'	 1 ' o
de i l rt: . de a:0$, por to..e; c . 1: frece•o ceewlente.. Hees	 iSoer•

1 -	 Ntinas com:net:1e per reee::-,,le7,!
euus tilos	 . .	 •

Typos de 011tfUS Crree:C.S, por
fracçãe•	 •	 •	 • •	 • .••KW/

III — Queijo desnatado, por 5o9	 et ••

42...f-r-tif 	 • friTA1-,',1	 ,.•	 _	 .
_

reeriellio

OP.

III. Idem de j d;ïe,	 geteto ecint friso; orlas'oti
Vord•as de qualquer cõr • de CT d coLre e •seir•e=

"	 %tintes, esm'altedr:; eleerf ? ile : qualquer •qualidade,
ró de redra	 Jai-ão e semell:ante_s e de ro de: e

, pedra oe-eerceit,e de qi;Alqr..ce qualidade, cem qunce.:
citerelounidesenee • e Á•

v,. Wer.1 
,

l'WeealV". ,	 •	 • •	 • ". -Ir:- • -•
. a'. "V, Idern,im coei qualquer, dourado, piiite)da. eetime;

, pada, eu ç-;M:iltada com -quarquer de5: :.racle. h. 5 . , .$2co
• s F.' Ident rde 1 scuat, a 6. •	 e .. t .• .	 ... • .	 .	 S',CO

Vidros lisos moldados, esmerilhados ou foeces, 	 ' g:,fiez1
VIII., Vidros lapidades c, larp,4ns po todo . ou s em, [-arte, n, -2,- 

•
, •

1.2 Os prodactes nacionacs acoedieionedos C12. vclemes..de	 Li-
.iogrammas ou - mitis Pagro o itepósto, cora redecçãO de. 0 0ele, para
4 1	ra	 •	 • •

e.° Não serão , reputadas de vidro n. as , garral'aS .ecen'poteiras e
unesquer Outras peças Semelhantás, lIsaa, de vidro n. 1, - que apen:e;

tiverem lapidados aspçittõe,,s	 rentate.s .dos tampes e,a.s rolhas;
3.° No peso dos Objectes de louça Ou de vidre fica compl'ehericlidt,

o dos pertences de outras rnaterias qne 03 aco .mpanliarem e! que delle,s
se não puderem Separar;

4.• A's mercadorias est:ene-cieis applicearia-se as disp_osiçõe.s' du

art.se das preliminares	 actualinares e da ultima parte da nota 	 da a 	 Ta-
rifa das • Alfandega.g .	 • .	 . .

,;..°Os objectos de louça,	 tribteecics se..J- a reeriu c eppe,.
rolheis sanitarios.». patearão a taxas deste-paragrapho i salvo se forem
élestinados a ser lixados:ás paredes let,• . pavimenteis e li • ados •
.ÇiO para eC0a111C.LItO, caso em ‘ que rkgarito ne. ta els do

-	 ,
g 19 — Ferragens

•
a) parafesos prkecs. tachas, netaa e rebites.

	

A saber, por ese g,ra:nmas ou tatçãO,-pcso 	 : • • • •,‘„
1. • De ferro ou •xle :aço, constateg dós ns. 74,5 c 751 (lu' •

actual- Tánat'das• Airandegds;	 pes • .
• II. Idem, -idem. com cabeça de outra meteria,
Ill. .De cobre é mias lip-es, -sirrfple13.Y'	 .• . •

• IV..Idern, idem, com cabeça de étitra nate,ria. . . 	 •
•

klebradiçnte genzes,.. bisagas, lemes, escapulas. creeteiátes: fecha,
ras, , fec4;es, etk.ferrollinsr puxadores, trincos e tranquetas para:portas.

ianellas ou r ct..9.	 latão, ferie, sie ,pic,.e•tenIckelado, c.el' e snas

	

A saber, e1.1-2"",fc;-',.•:ramn:Lis. '011''ffr.C4r.;•u.e; 	 q!iido.	 :le
L. de ferro simples .'	 -' •	 ,	 . ,

	

de ',Itã:), ferre, tileIrcledo, cobre o suas. lira.	 .

A sal-t r, por objecto

até o preço de te$eesi . 	 • • • • • • • •
de mais de te$ até	 euo . • .	 .
de mais de e	 até so	 *	 • 4 . a" 1 :
de mais de 5o até toe:e:nee.. e •	 ,,	 •-, ,• 4,
de mais de too$, por fracção 014:elite:ia qae ste.,:re,e4

NOTA: Os moveis beneficiades fóra da fabrica, ficargo , sujeitos ao
pagamento da dliferença do imposto conmsrendente so accrescimo
do valor do tetlefidaMCIlt0

.•	 •	 •

§ 28 Mulas dó fogo e' as muniçõeR:c.:

Sobre :

a) bacamartes, trabueos, areabitzee e anuas semelhaute..s, esein-
eardas e clavinas para guerra c para caça, garrochas ., pistolas, revol-
vers'e outras semelhantes;
• • b) balas de ferro pude chumbo e o chumbo j4	 W'.9-101, 6r.) Cáir15,.

latas, saccos, pacotes, ou envoltorlos, semelhantes; •, • -•
c) espoletas -em carte.ehes vasios com ou se,7.1 1Isnapte diu Caias,

pacotes ou envoltories semelliante,se
dl capsulas eu c:potetas em cartuchos carregados •cle .„batfas f••••

o

A setee

1, Armas -de for,-0., por unidade : •

..ate o - preço de ere5Seoe . • .	 •
, de mcis. de eel$ até 5o$^..ee	 . • . , . ..

de •raais,.de 5n$ até tor&ex.) 	
,de mais de roo$, por ton$ eveedente t u sua f4-)

Ir, galas de ferro "ou de chumbo e cluirel .o de nienieão, por I•llo-
. - gramma. , pesa bruto:

até o rreço de 25-rio 	 	 S:oo
de mais de s:$ até 5$oria 	 	 Swxr
de mais de ce; p•-o- 5;Z ex2edeate ott sua lt'acio 	  .	 . 4z300..	 ...	 ...,•.,,  

1 1 i . 1;spoletas era cartuchos • VaSIOE, eo:a ou 4;..*.re: fe:ferieartfe, -p•e'
'-cento : -	 /	 •	 4	 ,	 ...	 c	 . 	 •	 .. '' -- • •	 ..... : ,': 	 .

	

, 	 •	 , -,...... 	 . ,
aitÕ 05 preçò  de' e•Veir; . ," .., s . '.- . : ..	 . . ...., -,, -. ; ,,:. . 'el,,:._e:•-•
ee mais de eeS até 5.$eo à '.—	 • .. ' . ...... ''	 4:Cá)

	

..cle_mais-cle 5$, por 5$ c...eedente s ou sua , treedIct fei .:	 ::.:201 n

I.V. Espoletas em cartechos carree:iidds de bala----óri de
chumbo, por cento :

SeLee:

eo

5V:c.
•
	

?r:c ;(.

len

S500

.	 .-até o preço de e$oeo 	 	 ..._
' e i

de mais de- 5$ até te$eroo ,
de mais -de Cole per roS excedente' on sua fracc,:ãe • :.-.11 '• • ";,r,,,.Y.1

§	 pafé e chá :	 •	 § 24 — Lampadas. pilhas e apparelhos electrieo g :
Sobre :

•
cie!i:',tornicit e

.	 .
tublettce, caiezei , luL.	 s. eu
por .:: • • • granirnas et: nee'ç.ãe. pc.sc

cit :	
r!	 .

sacees* t.i etitros ces-c•':ier:os,
por 20 gra:/,t-nas	 . .

§ 21 .— Manteiga	 ,

ltit lata--. ' frascos (.11	 et volt	 2f":C.• giá:111'.N;s. ou (ra-
cção, peso liquido 	 	 fl.ri2C+

g 22 -- Morpis :

Sobre :
•

a) os de madeira. eilne. can na, ferro, bronze e s xili:antes. simereie
reiztos aji compeztos com Outras leaterms. de qualquer feitio e pare
qualquer fim, desmontados ou não, taes como r artuar:os, baixos, ca-
deiras, camas, canapés, carteiras, coluninas, commoeins, criades• mudos,'
escrivaninhas, estantes, lavatorios, mancebos (caldeies de • centro',
mesas, pertz-!'i!elo.ts,,porta-el:apeoaesccretárias, SetáS. e outros seme-
lhantes ca vai ictesejendieeiros,- ceste. -pare parei.s rara i'mus,
1,nra serviço de redre;ias e. outros misteres ;

h) vitrines, arreaç(es, balcões	 rente.;
c	 c) machiem-, de escrever, de Contaleilidade,:d é reç . isti .o de tiinheiro;.• c.emeemn i es ,, cefrep e eerras de q• ett.fiee' tamanho e

..:1!'i:kr!	 N•Cli
''tZç.7C,	 •

• •



§ 27 Tintas :

Sobre:
a) 'd qualquer côr ou quilidade, ProNria para:escrever, constantes

preparadas a agua, olea ou a esmalte, constantes do a. ta3
tado, da classe to', da Tarifa ;

cl vernizes, conatantes do n. 1,75, da classe to, e 177, da classe ia,
da Tarifa das Alfandegas ;

d) materiaa ou substancias de tintárarias ou pinturas, constantes
do n. :56, da classe to' da referida Tarifa.

A saber :
1— Tintas de escrever, por roo grammas ou fracção,

peso bruto 	
II — Tintas preparadas a agua, oleo ou,a esmalte,

• por 125 granunas ou fracçãci, peso bruto .

	

III — Vernizes, por 125 grammas	 fracção, peso

IV — abaterias ou substancias de tinturarias ou pia-

	

- 'turas, por 125 grammas	 fraceão, 'peso
bruto 	

§ 28 — Leques de qualquer especie e ventarolas:
.	 •

Por unidade :
até o preço de 5,foo.a. 	
de mais de -5$ até 20S033
de mais de ao$ até 5oS000
de mais de 5o$ até too$0000 	
de mais de too$, por zoo$ excedente ou sua fracção.

da classe to', n. 173, da Ta.rita das Alfan egaa ;	 •	 •

$015'
$050

$103

$050

• • • • •	 • . 4!
e.

— Com cabo ou costas de madeira, osso, bufalo, chifre, 4/.
luloide, ahinunio e 'outras ,materias, gap ou sem embu-
tidos • • •	 •	 • • • • • • • • • , ••

II 	 COM cabos .ou Costas de prata,: Maslia-r• madrepero,
ou tartaruga, sorti embutidõ, . . • . 	 .

Com embutidos 	
III Com cabo ou costas de puro ou platina, seta embutidos 5

Convemputidos •... a	 .	 il. • • a a • • •• •
2.0 Para bigodes, dente, tinhas, fricções ésernelliantos :
I — Toda da lã ou qualquer outra qualidade, com cabo ou-

costas de madeira, osso, barato, chifre, celluloIde,alurninio
ou outras materias, com ou sem embutidos. . -. .

II — Com cabo ou costas de prata, marfinti.anadreperola ou'
tartaruga, sem embutidos

Coafembutidos .. 	
III — Com cabo ou costas de ouro ou platnia, sem embu-

tidos 	
Com embutidos 	 • . ,
3.0 Para limpar, metam e semelhante, para. limpar mesa, .

lavar casas e. semelhantes, e para calçado, arreios,
com ou sem alças, e para outros -fins :

I — Com cabo ou costas de madeira, osso, bufai°, chifre.
celluloide, alua:fido 033 °atras matarias, .com OU
sem embutidos . • . 	 • • • • • • • •

II — Com cabo eu costas •de prata, marfim, wricireperola ou
tartaruga . . .....	 .	 . . -

C,oni embutidos ..... . . . ......
III -- Com cabo ou costas de ouro ou platina, sem embn--

tidos 	
Com embutidos 	
c) Espanadores de qualquer qualidade e para qitalqüer fim t

•
10111
300

t,.1‘30

g000

'5oo

oo
5$000

$10,a

' $200
$5G0

2.$ono
5$0oo

$‘)5')

,./00

$500
somo

— De pennas, pelos, crina e semelhantes 	 	 $200
II — De qualquer outra qualidade 	 	 $too

§:Cal .-,- Caixas de qualquer feitio vasias, quando ex-
postas ft,-venda : 	 .	 •
• por unidade :

a) de papelão, dc pliantasia, simples ~compostas, torradas ou
não, para acondicionamento de confeitos, jolasé presentes:
De mais de ou: ,os até orn, to d&comprimento. . • • •
De mais de om, to até om,25. .	 •	 .•• ,g•• • •
De mals de OIU,25 até C1111,50. . 	 . . .
De mais de orn,5o.

1ngo ?5. • 	 DIMit0
• • ......-....-n••••••n••••••••••n•••~1•110.111/10.""""	 •

§ 32 — Navalhas e pinceis para ba.rba : .
• 1,, navalhas de qualquer feitio, Gilette,- Atito Strop
por unidade:
a) com cabo de osso', madeira, chifre ou metal ordinario
b com cabo de taartlm, madreperola ou tartaruga . • .

i)cc°nainvacalhab°GdileetPtera, t‘lAlit,0. St.rop• e sela. •elhintes• -.:	 . .
II, laminas simples, para navalhas Gilette, Auto

Hiantes :	 .	 .	 .. ,

§, 26— Electricidade:

Sobre:
at know •tt-hora de luz ;
b) kilowatt hora de torça
c) consumo a forfair.

A saber :
I — Por kilowatt-hora de luz . .•; •, • •

II — Por kilowatt-hora de força. .	 .	 . •	 • •
.	 III — Sobre o preço do consumo a forfait. •	 • 4•.

: •	 .• 1$ooa
• • • Moo
• • • 2$aoo

• 1100
100

$250

50

350
SOO

o
I500
2 000
2$500

d:tas com enfeites  -
NOT.i.: . Não :Sé considerati: enfeites as simples bag,aettes.

§ 31. — Artefactos de borracha : -.
... Por unidade-
a camaras de ar para automóveis 	

	

ei

b idem para rodas da motocycletas ou para rodas semelhantes 	
pneumatieos ........ . . . . . . 	
i , ern para rodas de motocycletas ou para radas semelhantes 	

e rodas niassiças de barracha para automornis 	
.., capas, 'Capote§ e 'semelhantes, impermeavels, pira homens

ou senhoras .	 .	 .,.. .	 ........	 .. .
g) idem para meninas ou mesunoa 	 .	 3 000..

.	 Nov:.a Designara-s: por pneu/na:ices os capat: •: ,2s, que envolvem as•
cantar:k g de ar das rodas (10% ttut-07110Y:*:

e semelhamos,

.
• •
• .
• •	 $000

Strop e seme-

a3 pnr meia dúzia ou fracçao 	 •
b para navalhas não especificadas, por unidade. . . .

ta. •	

- •I
III, pincela pata barba :

a) com cabo de osso, celluloide, madeira, chifre ou métal
ordinario . .	 a 	 	

.

b) com cabo de marfim, madreperola ou tartaruga. . •
c)

1 o
o

com cabo de pra ,	 „. ..... . . .	 2

E )

., .'..,§ 03 —Pentes, esOovas e espanacires.:
, Por unidade :

a) pentes e travesse para alisar ca.bello, para , trança e prsia.
-outros fins:	 ..'

I — De madeira, osso, bufalo, chifre, celluloide, alumiai° e
• . outros, simples, sem enfeites, • • ;••,. : ''. •i . . - • • '	 'Sino

ComCo enfeites ou embutidos- i''• • ". .• . . • ::: - . • -. • 	 $soo
'II — Dé prata, marfim; madreperola ou tartaruga, sem enffei•–•

tes ou embutidos. •	 .. . • .. 	 . ., 1.:. • • , -.•• -,. • .$5oo
Com enfeites ou embutidos 	  1$003
III — De ouro ou platina, sem enfeites ou.entlantidos	 •. . : •	' 3
C om enfeites ou embutidos 	  5
b) escovas de qualquer qualidade e para qualquer fim :

e. Para fato, .éabeça- é ' semelhantes é para cliapt".:os;
barba, pós de arroz o wmelbantes : 	 - ,, -	 •	 • 4,

oo
0/51,

	... 	 •	 •	 •
de borra de seda ou seda. corn outra materia, siMoleS
ditas com enfeites 	  ...	 •
de seda pura, simples. . • . • ... • . 	 .

• ditas com enfeites.	 * . . ...	 . .
de pelle.s e semelhantes, simples . ..	 .	 •	 '

• •	 •	 •
de mais de- so$ até iso lkia) . . .
dernala de roo, por 10(4 ex.:e-lute ou frac;ao. .

à à0 Uvas

Por par :
de algodão puro, simples ......
ditas com enfeites. . . . • .... • : • ' • ' •
de algodão com outra mataria, exceptuada a seda, simples
ditas com enfeites 	
de lã, simples • •
ditas com enfeite,s. .....

• § 29— Boas; pellos palies de agasalhos, inan-
, chola e semelhantes:. -

Por unidade :
a-te 509Poo. . . . . . •

5$000

1'3000
500

5$000
2$000,
5$000

5 000

L

•

	140
00

. 



couro e outros materiaes :

•

•

pastas

$050
$100
$200

• .)

,:500

•13ho
500

.12.5130
$500

1$000
OQ
Oo

$300
00

i$000
34;000

Soo°
3 cioci

$2.0o

$.4oe
$500
S600

T 000

1$coo
*oo

• .$100

'$000
:3$oiao

$200
4500

„I $00(.w

$500

4000
34'000

.4174.âg_	 _ .	 DC41) OFEICIA.	 Jit11,iis	 IÇYN:
•.	 . 

1) de madeira, couro, osso, bufalo, 'caldeia; -chifre e- aliuMinie,
excepto as de prata, ouro c platina, para qualquer fim: •
Até om ,oa de comprimento 	
De mais de mu ,o5 até cm, to.
De mais lie oin,io até (Pais 	
De Mais de ow,2a até 0e,50 • . • • . •

Ate oni,o5 de comprimento .
De mais de om,o5 até om, to. • n •	 	

• 

• •
De mais de oni,ro até om,25 	  • •
De mais de om,25 até om,so
De mais de oin,5o 	

§ 35 — Brinquedos:

por .unidade

Do preço de 15$ aao$000.
De mais de 3a$ até 5o •
De mais' de 5O$ até 10,.) .
De mais de .ion$ ata 3oo$000-..
De mais de 300$ até 5o0$000 .
De mais de 5oo$ooa 	

§ 36 — Artefactos de

por unidade :
a) Malas ou canastrasabahus, bolsas e sacaoa •para roupa,

e carteiras : • -
1°. Melap.	canastraa bahus, com ou sem pertences

— dc zinco ou qual quer outro metal ordinario : ---
té oweio,de comprimento na maior extensão •

lie mais de orR,ro até 0,2.5	 .	 .	 -. ...e
'ae mais de 0'5.25 até oue5o • , • .	 . • .
De mais de 0m ,50 até i ma),	 .	 . •-• .
De mais de i m,o. • .. • ...	 •

II. De madeira ordinaria ou- papelão, de Soei ottd,e couro
.	 envernizado ou não, pintado ou forrado, de . lona ou

oleado, coberto de carneira, loin ou semelhantes :.	 .	 .	 _	 .	 ,
Até ceará de comprimento .na maior exteuslici . e. , .
De mais deom,io até oul.as •..... .1 . • •
1.0s mais de. 018 ,25 até OT3 o . . • . . ' .• • • •
ne mais' de 0'n,50 até lie,ó -. . 	
Oe mais de i peo 	
NT. Desandai° ou qualqueeoUtra madeira tina ou de madeira

forrada de couro de qualquer qualidade ou zinco :
;até ow,ro do com primento na maior extensão. o. . •

"ale mais de 0 4.10 ata oe,25 a. . . . . . .
Do mais de 045 até oras° 	
De mais de o reso até t oe° .... . 	
De mais de rao . .. • . • ... • . - 	

2'. Bolsas ou valises e sacos para viagem ou roupas,
com ou sem pertences :

'até O, to de comprimento, na maior extensão . . . .
De mais de or ,io até d",-,5
De mais de caa2.5 até 0';50
Dc mais dc t",5o .....	 • . . • • •

30. Pastas para cima de mesa ou pára condução de
. papeis e fins semelhantes

I. Simples ou forradas dc pauto, couro ou oleado e me-
terias semelhantes 	

IT. Forradas de valido ou aila 	

4. Carteiras ou bolsas para dinheiro
para homens -e senhoras :

S. Parta-moedas SCM feiro, de couro . .
Porta-moedas com forra, de couro-.	 ..

I. Carteiras de couro, sem forro, para homens . . . .
Carteiras de couro, cum forro de algodão, para hamar-
Carteiras de; couro, com forro de seda, para homens. .
Carteiras todas de seda, para homens.- . . . . .
Carteiras de couro ou oleado ou de Outra mataria, com

forre de algodão Cia tricolind,-eara senhoras. • •
Carteiras rorra4as de seda., para senhoras. • • . .
Carteiras toda de seda, para senhoras. . • • • .

III. Bolsas, saccos e porta-lenços, de couro, madeira, massa,

	

algodão, de qualquer feitio, para senhoras . . . 	 1$000
idem, idem, idem, toda de seda	 a$000,

IV,. Cintos de uma só -correia, para homent .on scnliera. •	200
Cintos tubulares para Unem . . -a • .. - . e

. Cintos á fantasia de couro. para senhoras 	 -	 --oo '
• Cinturões para collegilesaleolicia -e-- lakercito. a	 tiamo-,
. -Cinturões com talabarte'  - .	 P.

Bolas de foot-bali  •	 '	 cr,500
NOTA. : . s porta-moedas, :arteiras, sacoos, boLsas e cintos -que -

tiverem enfeites ou aros de prata, ouro ou platina, ficarão sujeitos ao
dobro das taxas correspondentes e os que tiverem pedras preciosas,.
ao-triplo. • ,

. 1) Arreios c seus pertences
i a. Chicotes :

1. sem cabo. •	 .•• .	 . .
11, com cabo de madeira, osso ou mataria ordinaria.

111,- com cabo de metalordinario . ...
IV, com cabo ou enfeite de prata . •
V. :com cabo ou enfeite de marfim ou tartaruga.
VI, com cabo ou enfeite de ouro ou platina .	 •"

aO. Cabeçadas:
I, simples ou com palme-ate de ferro ou cstanlio • . .
1/, com guarnição ou enfeite çle metal ordinano. • • •
III, com guarnição ou enfeite de metal prateado ou dourado
IV, com guarnição ou enfeite de prata ..... . .
V, com gu,,Inução ou enfeite de ouro ou , ',latim.

39. Silhas, toros, peitoraes e rabichos':
I, simples ou com guarnição de metal ordinario,
II, com guarnição de metal prateado ou dourado
III, com guarnição de prata. 	 . •
IV, com guarnição de ouro ou platina.

4. Sellins, seitas ou silhões : •
Até o preço de so$000 	
De mais de 5o$ até roo$000. 	 . 	
De mais de .io€4, por ioo$ ou fracção excedente. 	

•	

•

§ 37	 Joias' e obras de ourives:

	3 0/0 sobre o preço de venda dos seguintes objectos-: 	 ,

a) pias e quaesquer obras de ourives, de ouro, piata, platina-,
madreperola, marfim e tartaruga, com ou. sem parolas, pedras preciosas,
ou finas, taes como :

I — Allianças,"auels, dedaes, braçeletes, pulseiras, com, ou sem
relogio, collares, penclentffs, cordões e medalhas, amuletos, cruzes 'e,
figas, harretles, broches, alfinetes de peito, alfinetes, pegadores ePas-'
sadores de gravatas, botões de punho e de camisa, brincos e argolas
para orelhas, diademas, pentes, travessas e quaesquer outros adereços de
cabeça, cliatelaines, cintos, bolsas de mão, reloglos, carteiras, cigarreiras,
charuteitis, phosphoreiras, ponteiras, caixas para rapé, para pó de arroz,
para thermometros e semelhantesacastões para bengalas c guarda chuvas,
para chicotes e rebenques. lapiseiras, canetas, agulheiros, correntes para
relostio, cordões ou trancelins para, leques, para pince-nez e usos
semelhantes, fivelas para cintos, para chapeos, calçados .0 semelhantes,
(nulos e pince4zer e as respectivas armações., mouoculos, binoculos.
lorgitans, baixellas, salvas, liandeijas, fructewas, .jardineiras,, bacias,
jarros e mais pertences de toilette, galheteiros, licoreiros, paliteiros,
escrivaninhas, tinteiros; Cinzeiros, pesos para papel, argolas para guar-
danapos, descansos para talheres, cestas para pão, biseouteiras, cotes
para Pias

' 
porta-allianças, alfineteiras, porta-escovas, porta-cartões,

porta-copos, porta-gaio e seruellnates, taças comuns e para desporto,
estojos-para unhas, para costuras, para barba e semelhantes e quaesquer
outros objectos de ourivesaria.

ti — Parolas, pedras preciosas e pedras finas, vendidas as-ulaaa

SOTAS:

O imposto incide tambean sobre as baixellas, bacin. jarros
e mais pertences de tollette quando fabricados de qualquer-outro Metal,
•ajam simples ou 'reinos, nickelados dourados e prateados.

aa — Os objectes classificados nos §§ 33 e 36, quando forem (abola
de ourives ficarão sujeitos ao imposto na rasas' deaea a, da.ce.ptdadoa oa
de que t ata a nota ao § 36. 	 •	 • -	 ..	 •	 .,.	 •

3. O imposto sobre joias e obras de ourives e pago pelos com-
merdiantes em grosso, a ‘'arclrs e ambulantes é pelas 'ca .as.çl pénYientsN.
e-Monte de Soccorro, tanto nos' leilões como nas vendas directas ciiie
effeetuarem a consumidores; nos 1ellles o imposto será Paiao peki
romnrador (Vide arts, 54, ctra h, alineas ael e IX, e ;1 rre e ro a 'letra* aa.

• . •
• , • • • • •

• •
• •

De inais de 01%5o 	  • •
c) de &andai°, charão ou acharoadas :

'ep	 • •	 •

..	 ..	 •• •	 •

•

100
2QQ
600

1$000
3$000

dl outros fins,

• •	 •	 •

n

• •	 •

• •	 •

•
:$Ç59

• 8100.
• 8200'

$500
1$000

•.,000

• .	 .
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III — Discos para aramopia ales
r°, simples:	 •

Até dueto de diametra 	
D2 mais de d°,20 até 00' 	
De mais de oaeao
De mais de 0'",4e

2', duplos:
Até ot° ao de (liames> ........ . • •
De n141 de o°1,20 até 03°,,S3 	
De mais de 0,3o até OT,43
De mais de 0 0,40 . 	

§ 43. Fogões :

. Sobre fogões a lenha, cuee, r.4;Li

Por anilada
Até o preço de ioa$000 	
De mais de roe$, por ioa$ n et rraceão eacedeare 	

§ 3g. Objecto de adorno:
Por anidade :
ai obje.ceca de ad(Wno, de ouro, platina, prata e qualquer outro

metal, madeira, alabastro, maernore, porphyro, jaspe, granito, p.ssao,
terra•cota, louça, vidro, marfim, madreperola, tartaruga, galatithe
eemellontea, taes como; columnas, estatuas, estatuetas, bliates, figuras
bibelots, bronze, quadros e pinturas a oleo e aquarellas, 1 aupackirios,
abat-lotirs, med .lhões e pratos para paredes, ralo:nos tantaaia, aáens,
jarros, cacizepot.s Iustrea, candelabros, serpentinas, eastiçaes e espelhos
de fantasia;

b) objactoa de utilidade, de qualquer metal, simples ou inixtes,
ticiestadoe, dourados, prateadós, pintados, bronzeados e esmaltadas,
exceptuados Os de oaro, platina ou prata, 12e5 como : salvas, ban-
dejas, trueteiras, jardineiras, galheteiros, licoreiros, paliteiros, tinteiros,
cinZeIrOs, pesos para papel, cestas para pão, argolas para guardanapos,
bi.couteiraa, corres para joias porta-allianças, alfineteiras, p,rta-
cso vau, porta-cartões, porta-copns, porta- creio e semelhantes, taças
connbuns e para desporto e estojos para unhar e para costuras:
I — Da preço de e até 5$ 	

	

De preço de 5o$ até 20u, 	

	De preço de se até ro$ 	

	

De preço dc ro$ até sa$ 	

	

Dc preço de 25$ até sos 	

De preço superior a 204, por
dente 	

...

toe ou fracção ene-

	

....	 ..50G

•
	 1,' '00

. 2$000

$300

NOTA Os objectos de'adorno de Pmça ou de vidro pagarão as
taxas: 'teste paragrapho.

§ 39. Gazolina e naphta:

Por Icilogninma, peso bruto . . ..... 	 $050
NOTA — Comprehende se no peso bruto apenas o da mercadoria

no seu primeiro envoltorio, externo ou interno. •

§ 40. Apparelhos sanitarios :
Por unidade;

pias de lavagem e despejos. escarradeiras e artigos semelhantes, de
grés impermeavel, simples. vidrado ou esmaltado, de louça e de ferro
simples, pintado ou esmaltado : -

	

a) Banheiras, lavatorlos, mictorios, vasos (W.	 bilet, bacias,

Até o preço de -,u$ 	 ' N 	 $200
De 24 a 54 . . . .	 . 	 	 $500
De 5	 a ino$ ...... • • • . • • •
De mais de ioo$ por zoo$ mi fracção excedente mais . . . i$( oo

Nora — Os objectos de louça,. tarnbem incluidos nos § IB. ficam
sujeitos unicamente és taxas desse paragrapho, excepto quando das-
tinaaas a serem-fixados ais paredes ou pavimentos e hg aos a canalisa-
ções- pare escoamento; caso em que são considerados apparelhos &afi-
trios.

•g 41. Aiejos, ladrilhos ou mosaicos
Por metro quadrado :

IV: Ladrilhos cerrunicos vitrificados, de uma sé cor ou com

1L: Aeulejos de barro, louça ou vidro colorido ou ornamen-

V. Lachillios'de cimento, simples 	

I. Azulejos de barro, louça ou vidro, simples . . . .

	

• Ladrilhos de barro, simples 	
tado.	 . •	 ..	 .	 .	 .	 ....	 ..

	

incrustações e mosaicos 	  r$ooa

$aoo

$600

eaeo

$400

Ladrilhoss de cimento polido, simplçs Ou ornamentado,
caril incrustações ..... . . .• . •, 

VII. Ladrilhos de ceramica,	 grafetade Ou, de cõr .
VIII. Ladrilhos de alabastro, marmore, porphyro, jaspe ou

	

pedras semelhantes, simples 	 .	 3$oo o
IX. Ladrilhos de alabastro, marmore, porphyro, jaspe ou

	

pedras semelhantes, decorados . ..... . . 	 $$000

.42. Ingrumentos de 'musica;
A saber;por unidade :

” I•aae Plante,' pianolas, auto-pianos; graniophoues, vitrolas e setne-
hanteS; Instrumentos de sopro e de corda, de madeira ou Metal, bombos,'
tambores e pratos :

4t4 .0. éitçô' 110 ' 50$e • • ; • •e	 •. •

J)e m:uã de' too$, - Por aoo ou fracçã'o excedeute.
De 5O$ ide$Obo. . . 	 .	 . . . .

11.-- Rolos 'de musicas para pianolas. •„ • • • •

• • • •

• . •	 .•	 •
• •

.24A f

• • •	 •

§ 44. Machinat einematographicas e photographicas :
machinas	 .'ciaernategra pia )s .;Oninnins) e rua-

chinas photoso.aehicas
• b) fllms impressos-ou eia rei13,	 :dbuniiiia2o Ou ehlosuretado,apara photoeraphia c placas pra neeraphicas.

I — Machinas ciaematographicas (ciriamarographas conituuns) e
macbinas photograp bicas, por unidade :
i°, de preço até 1:cor;$, por toa$ ou fracção. . . . . .

de preço superior a 0000$, por I' ,1011 01: fra.';á t") que z14:-	
2$03.-)

crescer. mais 	  coe» )
II — Filma rasa cinematoeraphoa, inipreesos on irgena,

Inclusive os estiii atros a pequenos ci aeinatogra -
phos de saro, em latas, caixas, caixinhas da papelão
ou envoltorios semelhantes, p r r . 5;") granulas ou
fraceão, peso bruto 	 •

III — Papel albaninado otechlortiretado, para photograa
phia, de qualquer modo acondicionado, por roo
grarnmas ou fracção, pesa bruto e 	 . . .

IV — Plac: s photographicas, sobre vidro, sobre celluloidc
ou outra mataria, de qualquer modo a.a nclicionadas,
exceptuadas as de que tratam- as ahneas I/ o TII, por

	

loa granunas os fracçao, peso bruto. . . . 	 $eau
Art. 5.° O imposto, quando Cobrado por guia, incidirá sobre a

somam dos pesos dos objectes contidos em cada volume. - —
Art. 6.° Os productos que sofIrerem transformação féra dafa-.

brica productora ficam obrigados ao pagamento da taxa integral
correspondente á noya aspem; serão considerados fabricantes, para
todos os &leitos legaes, os que operarem essa transformação.

Paragrapho liniCO. Exceptuam-se os que transtOrMarem ou benee-
ciarem sal, tecidos e moveis, nos casos previstos no art. a°, § 4°,
nota i a, § 12, nota e § 22, nota, bem como os que clatsdobrarem
alcool cru aguardente e vice-versa, os (pau entretanto, como
conanierciantw, poderão adquirir os saltos necessarlas ao pagamento
da differença do imposto entre a tava primitiva e a que ficar sujeito o
prodácto por bameliciamento ou Jesdobranient

CAPITULO III

Da isenção do imposto

Art. 7.° São isentos do imposto de 12029112110	 •
§ 1.0 Os abjectos importados directamente pelai moam aaaaaes.

trativas dos estabelecimentos de caridade e de as.sistencia hospitalar,
quando se destinarem ao uso e tratamento gratuito dos asshtidos.

•§ 2.0 Os artigos importados para provisão dos officiaes e tripulantes
das embarcações estrangeiras.

§ 3.0 Os artigos fabricados em estabelecimentos publicos federaea,
estaduaes ou mumcipaes, quando se não destinarem a fornecimento ao
comercio ou a particulares. 	 •

§ 4.0 Os productos dos estabelecimentos particulares de ansiar) ou
de caridade, para fornecimento gratuito aos aluirmos e assiattdos.

§ 5.. Os prod netos que tiverem de ser exportados para o as-
traageiro.	 .

§ 6.° Os artigos que a Fabrica produzir e applicar, no varri° es-
tabelecimento, no preparo de -outros artigos tnbutados ou não.

§ 7.0 As amostras de dindauto ou do nenhum valor corna/creia!,
para distribuição gratuita; desde que trouxemreem caracteres bem visi-
vais declaração nessa sentida, não devei% 'as amostras de ',tecidos
exceder de cea, 30,

• • • •	 $ too

• •

!g:o)

$300
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De mais de ia operarioa OU COM força motora OU :IP-
• parelhos de capacidade de predileção superior a

desse numero de operados:
de uma só especieemolumento. . . . • .
de duas "cri es, pela a• 	
de tres,	 a 34 	  .15
de mais e ires, da 44 a to', cada uma •
Pelas restantes, cada uma 	

.a af

1, 4,	 I

9%41111
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§ — Sobre o fumo :

a) o tabaco em pó ;
bl o pó de fumo desnicotizado ou desnaturado por qualquer pro-

cesso chimido, de modo a não poder ser fumado

§ 9° — Sobre as bebidas :

a) o alcool para fins industriaes. desnaturado na propria fabrica,
enm 5 (1,, de herosene. ou com outras quaeaquer substancias que
Ministro da l'ayenda determinar.

§ 10 — Sobre o calçado :

a) os tamancos communs ;
b) os sapatos de ponto de nialha de qualquer espade, para receito.

nascidos.

§ 11 — Sobre as perfumarias :

a) as essencias simples e os oleos puros que constituireni
ina.teria prima de diversas industrias ;

b) o sabão para lavagem de roupa e de casas.

§ 12 — Sobre as especialidades pharmaceutilas

ai os sabões medicines. quando perfumados e os (le uis, pc
e-lat •em sitiadas ds taxas ui) art. 4',

§ 13 Sobre as conservas :

a ) o xarque, bacalháo e toucinho de qualquer procedencia ;
b) as salchichas. linguiças c morcelas, não acondicionadas em latas,

caixas, saccos, papel, etc. ;
cl o peixe semi e o salgado ou em salmoura, de producçáo nacional,

a granel
(I) os doces nacionaes de qualquer espade e as fnictas, de que trata

• ;: 6" do art 4". a granel ou acondicionados CM folhas de bananeira
e semelhantes, ou em papel, pesando menos de 250 grainmas ;

e) os biscoutos e bolachas a granel
f) a carne de porco nacional, a granel cá acondicionada em

tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior a io
grammas.

§ 14 — Sobre os chapéos :

a) os chapens nacionaes de palha ordinaria e as de tecidos de al-
godão, sem carneira nem forro, cujo preço de venda da fabrica não
exceda de 2$oo0, e os de palha de carnaúba ;

b ) as formas, cascos, carapuças ou carcassas de palha, palio, lã, ou
de outra qualquer mataria, destinados ao futico de chapéus, bonets
ou gorros;

c) os chapeos de sol eui is vareta .; não excedam de 02'45, por
estarem tributados como brinquedos (art. 4, § 35)

d) os chapéos de couro proprios para tropeiros, as toucas para
recemnascidos e as carapuças.

Nota: Considera-se «carapuça» o barrete de /brim conic.a ou arre.
dondada, de qualquer tecido, sem aba e de copa alta, de extremiaade
dobrada ou não, desde que-não se confunda com o gôrro para meninos
ou meninas.

§ 15 — Sobre os moveis:

a) as machinas de costura.

§ 16— Sobre os queijos :

c) o fornecimento de . energia, feito pelas emprazas geradcatis
simplesmente distribuidoras; 	 .

d) o consumo proveniente de illuminação pu . /ica e de repartiçóes,
inflicinas e serviços da União, dos Estados c dos Municipios.

§ 18 -- Sobre os peate5, escovas e espanado-fes :

a.) os pentes e travessas de marfim, madreperola, tartaruga,
prata, ouro e platina, quando forem obras de ourives e constituirem
adereço de cabeça, por estarem sujeitos ás taxas do art. 4°, § 57.

19 — Sobre as caixas :

a) as de madeiras laminadas, elo ernia,das ou 	 ;
) as de pinho ou de qualquer outra madeira ordintiria, proprias

para encaixotamento de mercadorias e transporte das laccmns.

§ 20 — Sobre os brinquedos :

ai OS de preço inkrit .r , a 15$,oui.

§ 21 — Sobre os objectos de adorno :
a% os bibelots, cuja climenAo maxima fór inferior a
1-) as columnas de madeira, por estarem sujeitas ás taxas do art. 1",

CAPITULO IV

Do registro

SUA E0iii:ANÇA E FISCALIZAÇÁ(.

Art. 8.° Ninguem poderá fabricar, vender ou expor á venda . rn -
dueto sujeito ao imposto de consumo, sem se achar habilitado co o
competente registro.

Art. g.° Constitue o registro um certificado, ou patente. exp •
pela i coai tição arrendadora local mediante pagamento dos raspa voN
emulurnentos, ou gratuitamente.

Art. to. Na obrigação do registro estão comprehenclidos :
a os fabricantes, quer em estabelecimentos, quer em residtneia

particular, inclusix é os depositas, desde que nelles se façam vendas.

) os commerciantes e os representantes de casas comnierciaes ou
fabris, que tiverem mostniario ou escriptorio permanente na localidade,
ainda que negociando por meio de amostras, encommendas ou á con-
signação;

c) os mercadores ambulantes, por conta propria ou alheia; assim
tamhem considerados es vendedores de gazolina por meio de bombas
Ou outros procesaos.
- a) os agentes commerciaes ou prepostos de estabelecimentos si-
tuados ira do paiz, ainda que negociem po meio de alooatras ou só
recebam encommendas ; neste caso, valerá o registro para tala a
Un.ão ;

e) .	 m	 mos comerciantes atacadistas, os comisaan rios e os consi-
gnataos que receberem, comprarem ou, por qualquer modo, nego-
ciarem por grosso, exclusivamente ou não, com fumo em bruto—corda,
folha ou p.ista — de qualquer modo acondicionado.

Art. is. Os emolumentos de registro obedecem á se.golinte tabella:

a) FABRICAS

I. De seis operarias ou menos
de uma só especie tributada — emolumento.
cle duas, pala 24 	
de tres,sela 3` 	
de mais e tres, da 44 a I0a, cada uma
Pelas restantes, cada uma 	

De mais de seis operarias até Ia :

de urna só especie — emolumento 	
de duas, pela 24	
de tres, pela as 	
de mais de tres, da 4á roa, cada uma •	 •Pelas restantes, cada uma 	

a) os de typo Minas carmim), de peso inferior a um kii0grarunia IT.
e superior a dous Idlogrammos.

§ 17 — Sobre a electricidade:

a) . o ecipsnino, quer de luz, quer de força, abaixo de co kilowatts-flora niensaes;
•

osidlowatts-hora consumidos, em ECUS proprios serviços e res-
pectivas officinas, pelaSemprezas geradoras e distribuidoras da energia
electr ca e pelas de serviços publicas (de agua, gaz, luz, esgoto, tele-
phone, telegrapho e viação);

• •	 •
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b) IM IS 5.-Á I), e! (ANS "Ç O .
REPRf.SENTAÇAO. OU CONTA PROPR1A, DE UM A OU DE
MAIS DE 'A EVEe'll":"	 - '

Um sei 0:no:'.Inçisifá

c) cOMMERCIO POR	 eS:S's)	 leUelO
'! ‘4 )C.IIA OU PASTA e

na á emolumento. .	 • • • • 4: •	 )

.1) CONIMERCIO POR GROSSO:

Em uma só espade — emolumento 	  3ools000
Em duas, pela e' 	  i 54000
.I Mi tres, pela 3' 	 	 s(sS000
Em mais de tres, da 4" a so•, _sacia uma. - .. 	 	 aoS000.	 ..	 .. .Pelas restantes, cada uma 	  * osso»

•
e) (e0enIERI!). A VAREJO :

)
...	 20

• ' 	
5,t00)00

1)

.° Os lavradores aue produzirem elsolleleSeete a té. 10.000 litros
de graspa, atenol, aguardente de canna na de mandioca eou de vinho na-
tural, quando não empregarem exclusivamente, como ruateria prima,
productosde . sua lavoara ou -da de seus empregados, pagarão (34.1.$ ;
Se, de qualquer modos produzirem • mais da io.000: lipes; Oo.000,
15o$, e se excederem esta prodncção, 500$. SerVireelp. -.b,asee para
o calculo da producção, a mexia dos trea annos anteriores ati; quando
se tratar de industria- nova, o confronto com a proclucção deestabele.-
cimento semelhante.

à a.° 03 fabricantes de graspa, alcool, aguardente de èánna ou
de mandioca ou de vinho natural, que empregarem comosnateria prima
productos de lavoura alheia, pagarão o registro -nas seoudiePoss do pl.
ragraphaewterriar. e! • .	 .

§ 3.1) Oe fabrisAuSes e. eessunerelantes par grpsso, que. tambein
tiveremsiveurie . ain1401)11-e, p uguaQ pelo comniereeo ,anibulasite,
hora feito par ; gTOS-32, 03 eMoluip.e.etos estabeiceicips para 'o'.•
/nardo a varejo.

§ 4• 0 No ituniero•dos opeearioa. ,sorão computados os ,que trabas.
tharemsfóra	 estabele,cimento gila forem portadores' 	 caderneta'
de que trata o art. iii, § 1°, tenra. h.-	 .	 .

à 5•? OS coretuerLisates por grosso da ema ou niaisseapeciea tri-
butadaSsitiestainbenooessociarem a, searejo, com uma, ou hare es peCia¥, •
pegarão sobra o cowniercio a varejo os emolumentos corrOPondente.s
as especies excedentes das de conimercio por grosso, respeitada a
ordem daeapella, isto : 03 comrnerciantes re ema sii espesie por
grossa palrão'osemOlornentos de 3ooe e os do conuriercio a varejo a
partir diee. espeelel ele . 1dttra e; os- de doas especies, 'por 'grosso, 03
einOlurneincià de 450'Sd ) e'do commercio a vareja apartir 'a ,34.especie
da referida lente ; e assim, snceeSsiseamente. Danieánü• forma proce- •
der-seel etrirelaTão aos fabricantes. , 	 .	 •	 ..•	 •

§ o.° Estão sujeitos ao emolumento da Tatua b, in lepeudentemente
d,s, qualquer outro, os escriptorlos commerciaes, ond as vendas forem •
feitas unicamente por amostras ou simples eneommendas.

§ 7.0 Os depositos de fabricas, nos claaes *sc.,.jain feitas 'Vendas,
bem como os mercadores ambulantes, ficam comprehendidos nas
lettras ch e 'leda tabella, attendida a categoria do Conemerc gssuce exerçam.

§	 reg1Str0 de fabrica dá direito semente 4 veada, por
grosso	 varejo,varejo, de producto da propria fabrica.. o e

§ o.P OS cominarei:setes' que alterarem o seu negocio .dc varejo,
no todo ou em parte, pagarão os emoltimehtds - coreesphndeates ao
comerciá, por grosso,. levados em- conta os anteriormente pagos
peta espege•ou espades alteradas. Sesa :medida. e extensiva aos fabri-
cantes quel,alterarern a categoria da fabrica. 	 •	 •	 •1

g 1 -8,146 calcula para a cábraiiça do emolunsento do ...raiei-4r° de
labrica ãetrais de um producto, servida por apparelbos Ou transa oro-
tora, serfio somente: eosnpatados 03 apparelhOse -14 &OSP- empregados
na produeção de mercadorias tributadas, calculada 'esta pela media
dos tres ultimas suinosee em confronto scom o tinnesiro Ido . oPerarios
capazes de igual producção. Nas fabricas* de Mais . de - uma :impede tri-
butada„-eoealculo, serárelatieo aoseapru:Gihos, força os operarios
empregasjOkejn caela esspecig.

Art.teissIl Se'o obrigados a registro gratuito: 	 s''s) • - •
a) bpositós fecifadris iè C.13a..3 coMmereirreS, eseresdo •es. am-

bulantc's e fabricas, desde que ne/les se alo effectuarein 'vendas;

de portos e os dos fazendeiros, para a vereda unicamente aos séus
pregados ou operarias, desde que não estivereni situados ásnarge,ra

‘sie lsibw'rlicoa;d°11ra- Plibik‘-° ou
	 estrada parOcular

) os armazena dos empreiteiros das estradaa de ferroe oras

-	 frauquesida a reao	 l-eitol 

c ) os ar1112:7,C11.3 113 CGopel'ataas, :sara supprimento eXCiii3Wã 'dos
associados, quando tiverem portas abertas para.a; via pubiiea; • 	 . , .

d) as salinas em que a evaporaeão ao sol e ao vento for ounic
oroee.-3sooiaduStrial	 -	 •	 ;
• e) os lavradorá oue - fabri6rèm graspa, • eleboi, aenardente de

canna ou de mandioca ou vinho natural, einpreesando seineelVto priodereo
de suas lavouras, quando a produe:ão annual não exceder de to.o.ea
litros eitelobadamente	 -

•j) os estabelecimentos particulares de edueaçeo, que fabricarem
artigos pai-a venda aos proprios aliminos ; 	 •

	

.	 _
••

g) os asylos e cassa de caridade ou 	 aSSisteil2ia, pa,sticidares,
que fabricarem productos para commersfa ;

• -	 •	 •	 •	 .• .II) os fabricantes :sue trabalharem seIll	 aprenlrzes itO
interior-de-suas casas, uni dependencias qu nee.gesosam portas, pare
logradouro publico, air la qie CM11:-)P0.!"_,:i len] Prgigile.5 seus ; não se,cqn-
siderando offieaes ou aprendizcs.a aunlher . que trabalhar com 9 Mari do, •
os filhos solteiro:, com 03 ine.3..e 03 serventes hidispeasavelS; -

i) as fabricas de torsar • eal'eeoitcle..se.não . fiseresn vendas . e cujo pra-
dueto for veniido ou moido eni eitaeelechuento Pertencente ás mesmas
iábricas e sob a fiscalização da mesata••essação arrecadadora.

Paragrapho•Unleo. O registro de gila tratam -ás letivas a C ,t deste
artigo será concedido mediante eseibiçeo do registro pago pejos esta-
belearnentos nellas referidos, fazendo-se na paissefe -menção dos1oce1
da casa matriz e do numero e data da respectiva paleate..

.,.. • . .•	 •	 •	 so	 -•
Art. se.. 'Não será Concedido, registrO _para O tabriJa _ fulno„

'charutos, cigarros ou 'cigarrilha Sen "estabelecitileato' euja eece0 „de
venda a retalho dos mesmos prodsceas .ti er. campianic4ed iristítei
com a do fabrico.

pasesseepsss ti o	 sTn:1112111-11ZW SC l'a ' . )11 .,..52,.liticY registro, paira.
fabrico da cerveja' de alia • fernreata !nTO 110	 nuó aseedio. ou• em iutri •
que com a fabrica'se. canun l inicar ••ititersin moine, : -toda sez que holuvei.,
secção em que O prOducto fOr se9 vid0 par sonseileeno ilroprio Idca!:.(

,	 Art. .T4. Ópriizd para pagão ato do registra" • Cizi obtençà.°' da:
.p.atente gratuita será :

pretenderem eoniereiar ou fabricar prodectos tri-• a) para 03 que	 rs
butados, antes de iniciado o commercio oirfesnisso. pagando o emotio •
mento lategral, qualquer que seja a época do inicio do negocio ;

• -.	 .	 t
.b) dai de janeiro 1,31 de março; para 03 que, vereal dk1,1:e4OWtr

as respectivas patentes„eigando crilQiusre,itta :integral, da ecoo
com o dq anno anterior, saem ..es de..V2.17Cida :111Cliá praso, teriniairem
o-cominarei() ou °fabrico;!	 .

c) antes da alteração ou dt addissão, pa ra Os que alterareei a cate-
goria ousa classificação do cori • marei ai tebrico, de modo a tornai-o
sujeito a ea101attiento maior;	 a'ddiEjonerem 

••
epinnienito auettl)rieb •

• • •	 ••1	 •

•espade tributada ainda não registrada .•• - 	 • •
• .	 -	 ,	 •	 •

Art. 15. Para obter o riOgstro, los intereSsedOS opreSeutártfo . 'zt
estação fiscal competem e uma guia organizada coal:deite 'o rnt& b 1,
•na qual. declararão o• numero da palmito anterhereou, quando se..tratas.
de casa norás-o;DelD3-titniOs cOuStaates do art.:i t.-eus productosslUeo
cominarei° oe fabrico, -devendo os 'mercadores ambulantes menaiorssc
sambem o numero da caixa, chapa ou vehiculo, e os - fabricantes 0:p,m,
mero de ooesarios, aaparelh.oa e inachinas, bani como a força motora
e sua natureea.	 - e se • •	 •	 ,	 • •'•,.

Paragrapho unico. Com a guia de que trata este artigo seri. apr•s
sentada a patente do anuo anterior, quando s3 tratar de removape
registro, afim de ser verificado se confere com (.1 ,de,pateate o aurasee
mencionado na guia ; a patente em seguida serairettulda.

Art. 16. Na guia para -obtenção -de registra o . agente ?i•cal, ast
seeção, ou na falta deste, o fiscal de plantão ou. eaepregado. tieágaario
pelo chefe de estação fiscal oa o proprio dieib, indicará a impor taucis
a ser cobrada, discriminando 433 prodecto3-e respectevos•emolumentose •

§ .° Preenchida essa e.sigencia, o registro sere oorte.edido sem  ela
formalidades, fornecendo-se apatente de accOrdo Z`••om o modelOgf,-Ya
qual mencionará, especificada e minacioeunente, pelos titulas relbrildbá
no-mui. mos productos para-93 cirkaesioi .conced49 yexistro pago.oa
gratultoi-pem, como ;011"1il1era 40: v:eitWill3, zatmti}ji chapa doe tnero
cador aurtesilautes 	 ,	 : • e,	 • • • •I sose	 .	 •	 .

911ancl.) houver deekla sabsecl cos2,..) 
guia, depois• de convealenteneeate tril preasela e•prposseesda,	 ttub.è
mettida ao che,fe dá repartição.	 , • .

§ 3.°-No registro para o comerien:io d2beistsiessfica eqmpeeeienejde
o de vitihba estrangeirai. . ••• 	 • s ee	 -o sies; -.- 	 .- •	 .1 •

•

Em tres, pela 3° . 	 .. .
Em mais de tres, da 4' á Jos, cada uma.
Pelas restantes, cada uma .	

,
Em urna só especie — emolumento 	
!em duas, pela a* 	

oel;

.1.
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Art. 17. O re ir p:ir-;,	 •:1:11 ,11-.10 ;-)or grosso só será conce-
dido a quem s'ender nor 	 !.;ousidera-se atacadista o negociante
que fizer venda liabitnal ; ..or 7.:•osg).

Art. 18. Os comnier,.ianes elabticanIes que tiverem venda am-
bulante serão obrigados a tantos registros quantas forem as pessoas ou
vehiculos empregados nessa vencia, c a patente expedida para esse fim
só será valida na rsna fiscal da repartição que a houver concedido, salvo
quando no mesmo municipio houver mais de uma repartição arreca-
dadora.

Paragrapho unico. Os commercian, no cre fs deste artigo, são
obrigados a mencionar no verso da patente o nome por extenso do
encarregado da venda.

Art. ig. Os contribuintes multados por infracção deste regulamento
ou condemnados á indemnização de taxas de mercadorias sonegadas ao
pagamento do imposto, assim como os responsaveis ou fiadores que
não tiverem solvido os compromissos no prazo legal, não poderão
obter, renovar ou transferir para outrem o seu registro, nem alterar
a firma concessionaria do mesmo sem prévio pagamento ou deposito
da multa e do valor da sonegação.

Paragrapho unico. Para os effeitos deste artigo, as repartições que
tiverem imposto multa a contribuintes estabelecidos em zona fóra de
sua jurisdicção, enviarão directamente, até 31 de dezembro, a relação
desses contribuintes á respectiva repartição.

Art. 2o. A transferencia ou alteração de firma que tiver sido
atitoada só será autorizada mediante deposito do maximo da pena
relativa á infracção autuada, inclusive o valor da sonegação, ou, se o
successor ou a nova firma, em declaração revestida das formalidades
lee-aes e com garantia idonea, se tór exigida, assumir a responsabili-
dade do pagamento da divida que provier da decisão sobre o mesmo
auto.

Art. 21. As transferencias de registro por acquisição de estabele-
cimento ou alteração de firma deverão ser requeridas pelos novos
proprietarios á estação fiscal G ompetente, no prazo de 60 dias, instruido
o pedido com a patente de registro da antiga firma e os documentos
justificativos da transferencia.

Art. 22. A mudança de local de fabricante, de commerciante, fixo
ou ambulante, ou do numero da chapa, caixa ou vehiculo do mer-
cador ambulante, deverá ser communicada á estação fiscal compe-
tente, dentro de 15 dias, em requerimento acompanhado da respe-
ctiva patente de registro, e só aproveitará para validade do mesmo
registro, em qualquer ponto do paiz para onde se verificar a mudança,
quando esta se der com todas as mercadorias e utensilios.

Paragrapho unico. No caso de mudança para localidade fóra
jurisdicção fiscal da repartição arrecadadora, deverá o interessado soli-
citar uma guia, conforme o modelo III.

Art. 23. As transferencias de registro, mudança de local e alte-
ração do numero da -caixa, chapa ou vehiculo, depois de , autori-
zadas, serão averbadas nas respectivas patentes e notadas no livro de
que trata o art. 30.

Art. 24. O comprador será res'ponsavel pelas dividas do vendedor,
excepto:

a) se tiver adquirido o estabelecimento em hasta publica, por
motivo de acção judicial ;

b) se o houver de espolio ou massa fallida, comtanto que o titulo
de acquisição o isente da responsabilidade do antigo possuidor.

Art. 25. A patente de registro ficará sem atreito:

. a) quando não tiver sido pedida em nome do verdadeiro proprie-
tarjo do estabelecimento ;

b) quando tiver sido obtida em desaceordo com o art. 13 e seu
paragrapho unico ;

c) quando o estabelecimento houver sido adquirido em leilão ou
hasta publica;

d) quando della não constar a exigencia do paragrapho unico do
art. 18, ou fôr encontrada em poder de pessoa differente• da mencio-
nada no verso da patente. •

e) quando, de qualquer outro modo, tiver sido obtida indevida-
mente.

Art. 26. Quando o contribuinte houver pago registro de classe
superior ao seu commercio ou fabrico, não gosará das vantagens
inherentes á mesma e poderá requerer restituição do excesso do emo-
lumento pago.

Art. 27. E' contravenção registrar fabrica não existente. Multa
de I:200$ a 2:500$000.

Art. 28. As patentes de registro serão exhibidas aos agentes
do fisco, sempre que forem reclamadas, para o que dverão sr c , mser-
yadas em um quadro ou em lugar que permitta exhibição inimedvita
/Sor quem estiver á testa do negocio. Multa de 5o$ a woÉoo().

Art. ao. O mercador ambulante que Iór encontrad g sem a respe
ctiva patente de registro será intimado a obtel-a, mediante o paga••
mento do emolumento devido e multa que couber, no prazo de 48
horas uteis, eflectuando-se ao mesmo tempo a apprehensão das merca-
dorias, que só serão restituidas mediante exhibi4o da patente.

Paragrapho unico. Se, esgotado o prazo de 4: n horas. não fór
attendida a intimação, a repartição providenciará sobre a venda em
hasta publica das mercadorias sujeitas ao imposto de consumo.

Art. 30. As estações arrecadadoras incumbia is da csncessão do re-
gistro terão um livro organizado de accórdo com o modelo IV, no qual
farão o cadastro geral dos estabelecimentos e pesslas registrados e
averbarão, de conformidade com o art. 23, as alterações occorrilns.

Paragrapho unico. O livro será conservado na repartição e poderá
servir para mais de um exercicio.

CAPITULO V

Da isenção do registro

Art. 31. São iseutos do registro :

§ 1.0 0s estabelecimentos publicos federaes, estaduaes e municiones
que fabricarem productos sujeitos ao imposto de consumo,

§ 2.° Os armazens das coverativas para supp rimento exclusivo
dos associados, quando montados no interior dos es,abelecimentos.

§ 3. 0 Os armazens, despmsas, etc., de instituições de caridade,
para fornecimento gratuito a necessitados, quando montados no interior
dos estabelecimentos.

§ 4.° Os botequins e restaurantes de clubs recreativos, quando
destinados ao fornecimento exclusivo dos rocios c convida los.

§ 5.° Os botequins, restaurantes e outros r,stabelecimentos de in-
stallaçã'o e funecionamento provisorios, durante t.stas publicis

§ a° Os estabelecimentos industriaes que fabricarem artigos
suleitos ao imposto de consumo, apenas como materia prima das respe-
ctivas industrias.

§ 7.0 Os caixeiros viajantes ou empre gados de estabelecimentos
registrados, sem installação fixa ou temporaria, incumbidos de vender
mercadorias por meio de amostras.

.	 8.° Os estabelecimentos qu... tiverem productos tributados, des-
tinados exclusivamente aos misteres de sua profissão.

§ o.° Os restaurantes ou botequins de navios e vagões de estradas
de ferro.

§ to. O commerciante, por grosso, de fumo em corda. folha ou
pasta, que vender, durante o anuo, menos de 2 . .000 'aios dessa
mercadoria.

§ ii. As companhias ou emprezas de abastecimentos de electri-
cidade.

§ 12. Os fabricantes e os commerciantes por grosso de }das e
obras de ourives, desde que não effectúem vendas a consumidores.

CAPITULO VI

Das estampilhas e sua .venda

Art. 32. As estampilhas serão de tres córes

a) verde — para os productos nacionies, em geral
b) bistre — para es cigarros e cigarrilhas de fabrico nacional, ma-

nipuladas com fumos de outra fabrica ;
c) encarnada — para os productos estrangeiros.

Art. 33. Estas estampilhas conterão a declaração generica —
imposto de consumo —e applicar-se-ão a todos os productos, respeitada
a procedencia, e serão dos seguintes formatas •

1°. CINTAS:

a) especiaes:

I — para os maços e pacotes de cigarros e cigarrilhas ;
TI — para charutos nacionaes ;

lii — para alcool e aguardente.
b) coníninns — para os liquidos em geral.

2°. RECTANGULARES:

a) cspe:iaes

I — com a elligic de nswaldo Cruz — para as espwialidades
mace:iticas

--- coin a declaraçl) para o fumo em cord.i, cin folha
on Cal piti: o 1)::i .x:.• a grau d, quando d procedencia estrangeira ; o
w.!, Os te idos*, as louças vidros, as ferragens, as armas de fogo e suas

À
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munições, os azulejos, ladrilhos e mozaic.os, os apparelhos sanitarios,
a gamlina e a naphta, o papel e seus artefactos constantes das letras
a a e e alinea ,IX, do art. 4',§ 15;

b) communs — para 03 demais productos,
Art. 34. Compete á Directoria da Receita Publica indicar as taxas,

formatos e dimensões das estampilhas, para, depois de preparados os
desenhos pela Casa da Moeda, serem submettidos á approvação do
ministro da Fazenda.

Art. e5. Os typos, formatos e valores das estampilhas poderão ser
modificados pelo ministro da Fazenda, mediante proposta da Dire-
ctoria da Receita Publica.

Paragrapho unico. Os formatos, cores e applicação das estampi-
lhas, bem como sua emissão e retirada da circulação, far-seeão publicos
por meio de circular do ministro da Fazenda.

Art. 36. As estampilhas serão feitas na Casa da Moeda e ali ficarão
depositadas.

Art. 37. A Casa da Moeda terá, um livro de registro do qual
constará especificadamente o movimento de entrada e sabida das es-
tampilhas, de fôrma a se poder conhecer promptainente o movimento
de cada repartiço, e, bem assim, um outro em que mencionará a data
do inicio da distribuição e venda das estampilhas de cada valor, com a
desigteiçãe dos respectivos segnaes caracterisucos, e da data em que
tbrem retiradas da circulação.

Paragrapho unico. Do livro de registro de emissão das estam-
pilhas dar-se-ão as certidões que forem requeridas.

Art. 38. A Casa da Moeda organizará albuns contendo specimens
de todas as fórmulas em circulação.

§ I•" Esses albuns serão remettidos ás repartições arrecadadoras e
fiscalizadoras do imposto, para servirem nas mesmas e serem distri-
buidos aos agentes fiscaes e demais tunccionarios incumbidos da
fiscalização .

e 2." Os albuns serão confiados, sob carga, aos thesoureiros,
collectores e administradores de mesas de rendas, e serão entregues
aos agentes fiscaes e outros funccionanos, mediante termo de respon-
sahi lidade.

§ 3. 0 Os albuns em poder dos agentes fiscaes e de outros funccio-
narios serão exhilaidos aos chefes das repartições e aos inspectores
fiscaes, sempre que forem exigidos.

§ 4. 0 A nenhum responsavel, quando deixar o exercido do cargo,
será abonado o respectivo vencimento ou entregue a fiança. sem que
restitua o albain em seu poder ou indemnize a important:ia corre-
spondente, sob pana de ser a mesma deduzida do vencimento a pagar
ou da fiança a restituir : se estas garantias não cobrirem a reepon-
salinidade, a difterença do valor sara cobrada pelos meios legaes.

S 5•0 As estações (iscaes terão um livro-caixa, conforme O modela -
XXI, para cscripturar o movimento dos albuns.

Art. 39. Para a cobrança do imposto, as estampilhas serão
vendidas:

a) na Capital Federal, pela Recebedoria do Districto Federal e
Allandega do Rio de Janeiro ;

b) nos Estados, pelas repartições arrecadadoras, nas respetivas
zonas.

Art. 40. As repartições encarregadas da venda e supprimento das
estampilhas requisitarão o fornecimento necessario

a) a Recebedoria do iistricto Federal, a Alfandega do Rio de
Janeiro, as delegacias fiscaes e as estações arrecadadoras do Estado do
Rio de Janeiro, á Casa da Moeda;

b) as estações arrecadadoras dos outros Estados, ás respectivas
delegadas fiscaes, excepto as mesas de rendas alfandegadas, que se
fornecerão por intermedio das repartições a que estiverem subordinadas
ou por onde fOr determinado pela Directoria da Receita Publica.

§ 1.^ A Directoria da Receita Publica superintenderá todo o ser:viço
de fornecimento de estampilhas.

§ 2.° A mesma directoria poderá não só determinar, conforme as
exigencias da arrecadação, o fornecimento directo a qualquer repartição
dos Estados, como autorizar a requisição directa das estampilhas ou
ainda ordenar a remessa a qualquer repart ção, quando se tornar
necessario ao serviço da arrecadação do imposto.

Art. 4i. As estampilhas serão vendidas :
a) para productos estrangeiros: — aos commerciantcs, mediante

exhibição da patente de registro, e aos particulares que importarem
artigos para consumo proprio ;

b) para productos nacionaes : — aos fabricantes, aos commerci-
antea de joias e obras de 011 • b/08, aos exportadores de sal nacional,
aos transformadores, aos beneticiadore; e aos que, de accórdo com as
disposições deste regulamento, tiverem a faculdade de receber o pro-
duto com o imposto a pagar, mediante exhibição da patente de re-
gistro, e, á vista de requisição, aos estabelecimentos publicus de que
trata o art. 31, § ie

c) para productos de qualquer procedencia, apprehendidos, ad-
quiridos em leilão ou hasta publica e havidos de inventario ou fal-

lencia, ou para sapprir qualquer falta devidamente justificada — aos
negociantes, exhibida a patente de registro, e aos leiloeiros ou par-
ticulares, mediante requisição.

Art. 42. As estampilhas serão adquiridas pela seguinte fOrma
a) para productos estrangeiros: — mediante as guias do modelo

VI, organizadas conforme a nota de despacho e com todos os dados
necessarios á cobrança. As estampilhas para mercadorias estrangeiras,
apprehendidas sem seno ou indevidamente sanadas ou ainda obri-
gadas por qualquer motivo ao sello de que estavam isentas, serão adqui-
ridas nas alfandeg,as ou delegacias, mediante requisição das repartições
competentes ;

b ) para productos nacionaes:— mediante as guias do modelo VII.

§ 1. 0 As estampilhas de eer bistre serão vendidas na razão de so
vintenas de cigarros e cigarrilhas por kilogramma de fumo, devendo
as guias ser acompanhadas d retalho dos pacotes de fumo em que esti-
verem coitadas as estampilhas, e conter declaração do valor dessa
estampilhas.

§ 2.° As guias serão organizadas em tres vias : a primeira acom-
panhará o processo de despacho nas alfandegas e mesas de rendas, ou
ficará archivada nas mesmas repartições ou nas outras, quando se
tratar de productos nacionacs ou dos adquiridos em leilão, hasta publica,
inventario, fallencia e outros casos; a segunda constituirá documento
de receita e a terceira será entregue ao contribuinte.

§ 3. 0 Terminada a conferencia, nas alfandegas e mesas de rendas,
das mercadorias submettidas a despacho, o empregado competente
visará a guia, se estiver exacta, ou annotará a difTerença verificada,
tanto na guia como era a nota de despacho.

Art. 43. A acquisição das estampilhu deverá obedecer aos
seguintes limites:

a) pelos importadores, na importancia correspondente á quanti-
dade e qualidade de facto verificadas na conferencia dos artigos sub-
mettidos a despacho ;

b) pelos fabrican:es, em importancia nunca inferior :
i°, a 5$, para os isentos do pagamento de registro, constantes

das lettras e, f, g e h do art. ia;	 •2°, a i o$, para os pequenos fabricantes que tiverem pago o registro
dos ns. 1 e ti da tabella ;

30 , a 25$, para as grandes fabricantes que tiverem pago o registro
do n. III da tabela.

c) pelos commerciantes exportadores de sal grosso e pelos nego-
ciantes de joias e obrs de ourives, em quantia nunca inferior a 25$0oo ;

d) pelos negociantes por grosso de alcool de emana, cachaça ou
vinho natural, que receberem os productos com o imposto a pa gar, na
importancia exacta, correspondente á quantidade e qualidade dos
mesmos productos

c) pelos restilaclores de aguardente e alcool, bene(iciadores, desdo•
brador,s e transformadores, bem como pelos commerciantes de queijos e
requeijões, que receberem o producto com o imposto a pagar, em impor-
tancia nun.:a inferior a 2o50)o

j) para os productos apprehendidos e nos demais casos de que
trata o art. 41, lettra e — na importancia devida quanto á qualidade
ou preço e quantidade dos mesmos productos;

g) pelos estabelecimentos publicos referidos no art. 31, § 1°, em
qualquer importancia.

Paragrapho unico. Os fabricantes de cigarros e cipearrilhas pre-
parados com fumo da propria fabrica, além da importanca das estam-
pilhas, para esses productoe patrarã ), por verba, nas respectivos guias,
o imposto relativo ao fumo a empregar, na razão da $oso por vfatena
ou fracção, calculada pela quantidade das estampilhas pedidas.

Art. 44. Os retalhos dos pacotes de fumo, sellados, que acom-
panharem as guias de acquisiçao de estampilhas para cigarros e
cigarrilhas, serão inutilizados com a data, por meio de carimbo da re-
partição, e acompanharão os balanços mensaes remettidos á Directoria
da Receita Publica, pelas repartições do Estado do Rio de Janeiro,
e ás delegadas fiscaes, pelas dos outros Estados e depois da devida
conferencia serão incinerados, lavrando-se termo que ficará annexado
ao balanço.

Paragrapho unico. Os retalhos recebidos pela Recebedoria do
District° Federal serão tambem incinerados.

Art. 45. A estação que tiver de vender estampilhas a commer-
dantes po r grosa° de alcool de canna, cachaça ou vinho natural, fará
o confronto da guia do modelo VIII, apresentada pelo comprador,
com a que tiver recebido da estação de procedeneia.

§ 1.0 Quando, por qualquer motivo, o comprador não apresentar
a guia de que trata este artigo, a venda das estampilhas só será feita
se a quantidade pedida estiver de accOrdo com a mercadoria descripta
na guia ou telegramma recebido pela repartição.

§ 2.° No caso de falta da guia ou do teleg,ramma, a venda das, -
estampilhas só será feita depois dos productos recebidos serem verifi-
cados pelo agente fiscal ou por qualquer outro empregado devidamente
designado.

Art. 46. Os commerciantes que receberem productas acompanhados
de estampilhas, nos casos previstos neste reeulamente, e na in-lo taes
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casos previstos neste rékiilaniento; perdendo os pttssuidores, indepen4 nãO -ler,rbefrintrfá•zrirectls., :r2t .á "cor,r'i-i:(1O.:ik;.::',r. verli-a:, ecrI2turafido-se
dente da muita clue couber, o direito aquellas cuja procedendo. não Coltli ç3spicilic .i4,4r) produktz, aqn i df --ártr&=Peito:	 t'.'' ` •.---::: ".
Rir justificada. Multa de r:20a$ a-R:500tn00.	 • -..:,7".'znAit: ç,-;. ,- A iiinsortálcia do iutp6Sr_! 1.1"áen .rkiaelectrién, arrecadada

Art. 52. Nenhuni connheir' iante poderá tei .estampillias em quanti- ,7,1.âlit=catia Ééifts7;,.- Será reeolhida, pelas,: nesoeêttr-0, comrantritus On em-
dade superior á necessaria ao estamptihamento das mercadorias exis- '-'-pítézas, ate- o dia . '.;o do inch subst;peute.:Sol ,.. pena de multa de .-..o a,	 .•

. -• tentes em seus •establecimeiltos,--sob.pcna de. sei cm ..appreheudiflas
r00000 	

as". ..-'0.-'‘../.-,, dit Mesma -impoi tweia.	 • - . - -	 ,
que excederem de ç°' ' e da multa de . 5o .4•1	 $.	 .• .-_--- - •

.	 çonstitn.contrayer40-.2 posso do ostumputins , taviag ,,,,, ,„ Art. 56. . As aMostras.Comicluzi&T,pelè:'s cai X:Cit's via/aiuc.s ou em-
	  : ;prezados. de crattl::321ecinicn .tos re,/,-Istçclas s . .da qiia trata o -mt. 31, § 7°,.hidas ou aproveiladáSdos pfuctos.,..ja consumidos ou.fik'o. -Multa d- e' -

4o$ a i:•-fookgno.-:.-.	 *. ..,• • •	 '::- .-	 -	 .	 .	 .. deverão .0 :Qat.... estampilhadas.	 . _ ,..-, , -
Paragr9.Pho, unitiO.C@nstittie •tanibetu cOtitravenclo, . independente ' , . Paravraphri sulco. .'s s ainnstraS de .:pr(ittetas sujeitos ao imposto

por ineio de p.tur., quando cio mão e reprezwunate:: deest.abeleeimentos
..a *Licção criminal .queá- iio caso , -COO-Wf Vender, comprar, "ers;nre;rar ou-	 cçalsieciaeve	 .r le vnTpihruh d- 'c	 -iacturas discrimi-

	

Mr., soltas - ou .appiica,das,..eStarnO Tdias. trilSo-s.- . .:11tilta de .:,-.5oo-yi a- .	•	 r	 s derãoer c,	 .	 '	 '	 '	 -` - ' • ` — '	 e nItt ou-'	 '	 '' -
. .1.,Ep4)0$000.	 ,	 -	 .. 1•InI-Was- lfuita•de-rf.00$ a .ion.:3`.•• qt .,s . ri: ,ractores deste arlk .o ou de seu• •	 •_	 • • . ,	 .-	 _

	

:?.%:-...	 ,..y.;-‘0•agrapho. 	 .	 •	 .	 '- ,. .	 ...	 • .- _, • :-.. 	 .•	 .	 ...	 .

Art.•5;,',..• .A:-c.,-..12.a.p..!'in.; sevrii): applicadás.:
.§ i .° As rectang.u1t-0-*, i(ra . e .f.mfq . :"^ ..'' '	 •

...;..-. • a) pora.-osr.vvIlict. s :dc.t procrdenciti•cstrangeira - - ma-primetra e
Krt . no •estampilhationt0 . •6 paciamettto -do imposto':

prOduetes • nacionaei 'i• •	 I. •••‘•	 "•
• • Jiedi (idtakela uipilhãs. seráíoring/ado maS.ggias..conforine

• mOdAlt, ' j, nas :i 	es• •na ,o intere	 mssado enciQuara- a ÇAilástidade; ' ,:' ístro,

,:k0; í • •
r', .:I GAPITIII:Ct VII')	 .	 •

• •
;..te,rehn..vi'l•das„,patiw :, que se reier(i o gt t. 4: 4 lettra a,.coliando-se a
- ;parte •tolão na r-iTir4ra -via e L'.. p•t rte .,r,ain -na terce-lit, que deve mann-

Art. 54. Compete o cstampilhamento : 	 ranhar o prodneto •
,... . b).,	 10 es pt.o.Aletr.s n-C:Pfl:.e.S: - Ofs,tztiCes_.(le f;liinS co nas livros

a) dos productos.estrangeiros :._. . .	 .	 :: - •guias, con , tanks das imdelo.; IX o X1 \', cc.:Nado-se,. de accordo com
.,,,....,!. j. AOS eMprOgadeS adi/ar4irC j; Cirelrid0 ageStarnPIlaS 131'0111 ari, ii- ',RS re:Toctivas cies icarace;..., oartrirs au. nle:». Ille Lade im talão..,011 na

-;gdas ás -çrnias, por occasino deearem , salilda á mercadoria ; - - 	 -cr.pla que (icar. na!: -salinas OU 'estahck2rA.I.Jc..3 ex i•-•3/4.3rtadores•deá nal e
II. Aos conuriereiantes retalhistas,. quiindoà• tiverem. de iniciar a nas fabricas e a outra lu :J.:ad, na :i. itio q . ..11. a com po (Mar: o - proilueto.

. Renda a retalho ou quando venderer,rein volumes intactos os •productos'.1 111dra.-L1a. So t a 10(4 Jo.`:..b.:frac¡.°-:-e-.5- ., -.

-Lu. Aos mercadores ambulantes; antes da expoSição á venda ;
. -	 .	 -	 ''' § -2 ;° AS reetailamiare.-, s'- ir i ., ,ês • '	 ..

,..que receberem acompanhados de estampilhas ; 	 • .. • - •
....,; ...• .a). nas cai -.;.:',. lat ts-• cai X VI I I in..bocetas, poter: ,curteicas .cestas e

- . IV. Aos imperfadOká:: fit,aeadritabernMerc.iantes_por grosso, por ;,-OUtro3 - envo!toriey• serni .:!linntes: parte ita„ orla. da tampa e.parte no
occasião da venda, qnando o comprador não fôr negociante, quaudo borpi do . c2te.. :,alva s..'. se.tratti r',5,4 •4tris que. acnadicionern filme

7,..7..veaderem a nercadorra n retalho.Ort •*qtrãndo a expuzerem contomno tra ,...impreiz=o::. ,....iso e-1 (lu- 1.---,Se„;-:; • ..,.-.‘,v,,aspliCadas na parte. superior da
na•seeção de vendas ta . strelo; '...: "- .:	 . • .	 • . 	 tanttt, s'-J1-•'-rt-: n 1 ....4 , ; n iei 1 ili•ticht.ist.c16.--ii-liro:-
V. ' Aos empregados . : F.:411ánettn. por 'oecnsião de darem sabidaá I...) nos sace) , . pneotes e o ;t*.os envoltorios .de pajáel, pana°,

mercadoria, quando o importador tór prticul-.r ou ne i:ociante_ não, tt!'¡.a 1., eutrns e .,... r .i:ie,s., no rechs: na- csturk b. -.1 no iog.ar . da Abertura,
4.3;geistrado para.° conirnereto de uo4ttero di2pachado, cobrando-se o clevendo ao 4 Ps'n 't'S (In fumo. de too o:Á ...ri/nig gtrammas,:str apresta
• PoSto por- tesba, : ng. lo'VçrriP ,,-cioN,acho de ,,fururtação, qun rido se ou IS de tirn: .• de '.•:irma-q.,le r ,,, sartl ser • aPPfir-Retag; tePátt*Illente , no

tatcle joias • e 'atiras de atkrivéS 	 -	 :.	 'feche 'de amnas rs extremidades dos Mesmos pacotes,;
	 - •	 ".	 .

	

...	 ,	 .	 •	 .
-,,	 .	 .	 .:.	 .	 .	 .	 ..	 ..	 -	 •	 .	 .,,
..,... VI.. Aos . leiloeireS;POr oceas11,1o,t;a entren, quando a venda for	 c) no calçado, na sola, pelo lado exterior, ;

&particular oU.a liegO,CigtC iiãe'rceistrado para o commen.io  do	 d) nos etmpéos • de sol ou . clitya '6 -nas. be. ngálas, na extremidade,
"i-rOdticto arrematado;	 .	 perro da pbnteira, de modo que fique" ',sivero valor da efitainnilha;
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e) nos chapé.os de cabeça, gorros e bonda, na carneira ou na
copa pelo lado interno; ou no lado externo do forro;

J) nos sabões e sabonetes em barra, pães ou fonas, nas velas de
cera e nas conservas, sem envolucro, no propilo objecto ou em tolha
ou fita de papel, quando não se conseguir adherenda perfeita ;

g) no papel de torrar casa ou malas, no primeiro metro do co-
meço da peça ;

h) nas perneiras, no lado interno ;
i) nas barricas ou barris de conserva e nos volumes 03f11 15 ou

mais Mica; de café !micto, no corpo dos mesmos;
a ) nos outros producaosa em togar visível de cada unidade, per-

mittida quando se tratar de pentes-acondicionados em pacotes de meia
.luzia no niaximo, a applicação nos pacotes, no logar da abertura dos
mesmos, devendo, porem, a quantidade dc estampilhas appostas correa-
ponder ao numero de pentes pelas respe2tivaS taxas :

k) nas joias e obras de ourives, no livro de escripta, especial, em
rguids á somrna dos latnamentos de cada mei. Multa de. 50$ a roo$
aos infractores deste paragrapho.

3.° AS cintas:

a) nos barris conluias, em qualquor lar, quando vendidos a par-
ticular ou a negociantes não registrados para o comniercio do producto ;

b) nos barris de chopp, em uma tabella de madeira, tolha, Empei
ou papelão, considerando-se saltados, quando assim sahlrem da fabrica ;

c)'nos garraffies de capacidade até cinco litros, garrafas, botijas, •
botipea, fritados, vidros e outros recipientes semelhantes, parte na
rolha, -capsula 011 tampo e parte no gargalo, de modo a romperem-se
ao ser aberto o recipiente, ficando as extremidades ao mesmo adhe-
ridas; e nas latas, contendo Laudas, sobre o tampo das mesmas.

Nos vidros contendo pertutuarias ou conservas, nos lança-per-
fumes e mas bisnagas,' . poderão ser applicadaa estampilhas rectan-
gulares, mas coladas da mesma fôrma;

d) nos garratties de capacidade superior a cinco litros, no corpo
dos mesmos;

e) .nos saphfiea de aguas gazosas e semelhantes, de modo a rom-
perem-se ao calcar da alça ;

f) nos maços ou pacotes de cigarros ou cigarrilha% perpendicular
ao envoltorio que os reunir, ficando com a parte que passar sobre o
mesmo envoltorio toda canada c as pontas sobrepostas na extremidade'
inferior do maço ou pacote ;

2) nos charutos nacionaes, em cada In d2 per si, em fórma de
annjr. multi de 50$ a saaa aos iu.fr.letores das lettras a a ,ro• ieste
parazrapho.

â 4•° NO3 volumes de mercadorias estrangeiras, 'despachadas por
particulares ou por negociantes não registrados para commercio dessas
mercadorias, as estampilhas poderão ser applicadas nos volumes.

a 5.° Os comraerciantes varejistas poderão fazer o estampilharaent0
em globo, .por volume intactos alas mercadorias q.u2 assim .venderern.

;osarao de Igual faculdade os commerciantes atacadistas e os lei-
beiras,oeiros em relação ás que, do mesmo modo, venderem a particulares ou
a negociantes não registrados para o Seu commercio.

Art. 53. Para completar a inmortanda da taxa, poderão ser
empregadas estampilhas da mesma e,specie de- valores diversos, com-
tanto que sejam appostas de modo a Se poder verificara taxa de cada
uma, sob pena de nao serem conipotaclas aquellaã cuja indicação cio
valor • iião estiyer vinivel.	 •

Paragrapho unico. Não se comprehendam nessa disposição os vo-
lumes contendo mais' de Unia vintena de cigarros ou cigarrilhas; nos
quaes só poderão ser applicadas estampilhas das taxas correspondentes
ao preço de cada vintena. Multa dc 2o0$ a 400$ ao l infractores deste
artig.o ou de seu parazrapho.

Art. 59. O imposto do sal grosso, nacional ou estrangeiro, e o
da gntoFina e naplita estraageiras

' 
qwervio este ir superior a 1:094,

serão, no porto do destino, cobrados par verba, lançada na guia que
tiver de acompanhar o prodneto e na que tiver de ser anneutda ao
proreaso do despacho.

Paragrapho unico. No caso de verificação de dai -crença para mais.
na occasiao da descarga da sal; por outras repartições que não sejam
alfaudegas ou mesas de rendas alfandegadas, o imposto correspondente

diflerença será cobrado de conformidade com o disposto no art. 57,
t°, lettra a.

Art. 6o. A applicação das estampilhas deverá ser feita par meio
dedsomma forte, de modo que sua alarem:ia aos productos ou ás
guias seja perfeita e deites não possam ser retiradas.

Para. grapho unias. Nos chapéus de mola ou claques e noa armados
para grande uniforme, bem assim nos artefactos de tecidos, as estam-
pilhas poderão ser cosidas em togar visivel.

Art. 61. Consideram-se não estanapilbadoa os productos ou guias
a que forem applicadas estampilhas:

a) destinadas a productos nacionaes, quando Se tratar de producas
estrangeiros e vice-versa ;

h) especiaes destinadas a um outro producto ;
e) communs, quando how cr formulas espectr,ei para o estampa

lhamento ;
d) de formato diversa da destinado ao estai apilhamento ;
e) não inutilizadas ou não marcadas de accaran com o art. osa

f) que não estiverem- era. circulação;
g) que tiverem emendas,. rasuras ou bordas,
h) em valor inferior ao devido.
Paragrapho unico. Consideram-se seio effeito legai as estampilhas

que acompanharem os productos, nos casos das lettras a a g deste artigo,
e as não inutilizadas no verso, de conformidade cola o art. 64. Multa
de 300$ a .{oo$ aos que nio ob.ervareta o preceituai() neste r1iÕ ou
neste paragrapho, salvo quarki , ) se tratar de insufficiencia de estampi-
lhamento de produetos que pajatrr o imposto I,: accordo com apreço de
1 .enda, na firma do disposto na le.ltra a do art. 67, cri 4ue a nzulta
sera entlio de 000$ d r:loo,$000.

Art. 69. Constitue contravenção o emprego de estampilha ja
usada ou a exposição á venda de mercadorias estampilhadaa COM
semelhantes formulas. Multa d' 000$ a 1:noopooa.

Art. Ó. Os fabricantes ou outros adquirentes de estampilhaa para
productas nacionaea são obrigados a assignalal-as. no lado impresso,
na ooasião de applical-as omernettel•as ao comprador. com a marca
da fabrica ou a firma ou iniciaes, a tinta, picote ou outro qualquer pro-
cesso, comtanto que a indicação do valor de estampilha tique .visiveb.

à ° Os heneficiadores de, merca iodas, que as a :ondicionarem . de
moda differcnte do recebida, cantratnarcarão as estampilhas coió as
iniciaes ou marca reeistrada. Multa prevista no art. nt, tenra e.

§ 2° As estampilhas que acompanharem os barris de chopp, na
co aannidade do art. 57, § 3, letra b, serão intailisadas coal os
dizeres exigidos neste -.ruo, os quaes deverão abranger tambein.
folha a que estiverem alias colla ias, parmittido o usa do carimbo.,

Art. 64. No verso das estampilhas que -.acompanham. prodticto;
vendi ias a varejistas, será lançado, á tinta ou lapis-tinta, de modo a
abranger a tatalidade daa formulas correspondente a cada volume, a
data da entrega ou remessa e numero da nota respectiva, bem como a
firma ou marca da fabrica ou do commercio.

Paragraplio un co. Quando a venda fôr feia{ a atacadista, será facul-
tativa a observancia do disposto neste artigo. Multa prevista na arL6r.

Art. 65. Nos casos de estampilhamento em globo dos volumes, as
e.stampilhas serão inutilizadas por meio de traço forte,. de tinta ou 409
tinta; e com a data do dia, pelos comnierciantes que os venderem a
particular ou a negociantes não registrados. para o commercio do
producto. 1/ulta de aoo$ 3 iii)u$ aos commnrciantes.

Art. a6. As estampilhas colladas as guias serão iftutilizadaacora a
data a manuscripta ou a caritub a em caia unia tias partes (. tar-1.0 a
guia). Multa dc 200,Ç a looS000.

CAPITULO VIII

Da cobrança do imposto	 's,t1Oreina

Art. 67. Quando se. tratar de prainsto aisa-i to a imposta de accOala
,	 •com o preco da venda; regulare*5

a) para os productos nadonaes; o preço 'k . venda da tabrica, cios
depositos exclusivos dos seusprodnctos, dos depositos pertencentLÁ á
mesma firma da fabrico, ou ainda dos depoaltos aos mesmos productos
pertencentes a firmas das quaes . laço parte o ri:SN:Clivo fabricante; .

b) para os productos estrangeiros, ó pSeao que hOuver sidck•dal-• culado nas alfandegas, tomado por base o valor das siereadoda.aaeiao
cambio do dia do pagamento da despacho, accresaalo da despeza do
frete e do direitos, addicionanio-sc ao total 10 aa. mi preço daq jojas
e obras le ourives importadas por particulares ou por negociantes
não registrados para o mamares° dos alludidos produaos, será o
valor ofIleial da mercadoria, se esta estivar adiada, e, no caso con-
trario, o valor da factura consular e, na falta -deita, o que for arbi-
trado pelo conferente do despacho ou pala coninissão de tarifa, sem
prejuizo dos reciirsx us legaes..

.'' lwe do preco sere:
a) nos cigarros e cigarrilhas, o de mima aimmena
h) nas perfumadas c especialidales	 centiCas, o de uma chata,
..) nas obras para adorno ou .ornamento, a de ,.a 'a objecto, estola,

cambiaação. amparelho b(1 gwarni40 ;
(I) nas balas de ferro ou d .. chumbo e no chumbo de muni;ão., o

de mu hilograinina ;
c) nas espoletas 4 ni cartuchos raSiOs ou eirregados,, o de um -cata
f) nas caixas com papel e enveloppas para cartas. o ie,umna cai s ;

liJ3 demais prod aCt03, o' objecto;
§ 2." No preço não se compreliende oaalor do imposto, nem aa

despesas de embalagem e seguro, atá o ponto do destino, salvo o frete
das mercadorias estrangeiras. desde que ditas despzsas sejam facturadas

.distincaurientaa
a 3.° Quando os preps variarem, segun.1 v .1 maior ou meriob

quantidade em que são vendidos os prodnctos, tomar-se-á, para a bis(
do pagamento do imposto, o preço ina. imo da renda ; nenhuma re.
dussão sa fará no vaiar integra.l . da metida, atitulo . de desonto, abati-
mento bonf!icaçio.'e% que constar da faetorn, nota de enn:na, carta
ou qualr!uer outro doaanento sanelhante.
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4.0 Os productos vendidos em leal% nas alfaadegas, e oa ven-
didos em basta publica ou por conerrencia, douto -sujeitos ao htiposto
segundo o preço da arrematação ou da venda:	 • .

Art. 68. Os fabricantes de cigarros e cigarrai/As, charutos, perfu-
marias': e especialidades pharmaceuticas,. _forneceraão á estação arreca-
dadora respectiva, ao iniciarem suas transacções, ou até 31 de janeiro
de cada anno, ou, ainda,. 'quando resolverem.qualquer alteração, tuna
tabellaacontorme o modelo XX, em .triplicataadas marcas e dos preços
dos mesmos productos, vendidos quer tas fabricas quer 'nos depositos
referidos na letra a do artiao anterior. . .

§ sies Daa-tabellas recebidas; a.a. repartições firnecerão recibo : abs
interessados, com o numero de ordem do protocolla e neste lançarão

datw.da.publicação das Mesmas tabelas no Diario Officiat. •
§ z.° Se a tabela não attender as. condições do modelo XX será

recusada, devendo o interassado, sa houver excedido o prazolegal$
apresentar outra naquelas cOndições, dentro do prazo de oito dias.

aa A primeira via da tabela. 'será • archivada repartição ; a
segunda reniettida directamente á Directoria da Receita Publica,. petas
repartições do . F.s.ado do Rio de janeiro, 'Ou por ,interrneclio das dele-
gacias -'fiscaes, ratlas doa demais -.arados, -afim -der publicada 'no
Diario;Qfficial .e a terceira:acra restituida• •acia fabricante, devidamente
authenticada pela repartição arrecadadora para, ser apresentaia ao
agentado fisco, quando-exigida. A Recebedoria do Diatricto Federal
fará Publicar, nas mesmas condições, .as tabelas -que lhe forem :apre-
sentadas. Multa de 54 a too$, aos infractores deste artigo. 	 • -

Art. 6a. Os fabeedues; cujaatabellas e suas alterações tiverem sido
publicadas, ficam dispensados da apresentação annual sie nova tabela ;
devei:11i porém, dentro do 'prazo de que- trata .o'art. 68, communicar á
respeètiva repartição se manianaos preços emarcas da tabella fornecida
no anuo anterior. Afulta de 5o$ a tooS000.

Art. 70. As repartições. arrecadadoras, de posse das communi•
cações, mencionarão nas Mesmas a data de Diario policial, em que
forem publicadas as reapectivas tabellse ou altera. es, e as archi-
varão, de modo a poderem fornecer, eia qualquer,occAsião, informações
oti certidões das mesmas... • 	 .

'An. 7 i..Aos agetitedarrseacs, nas tespactivas fabricas, e a. teclas-os
ancaffegadoS da fistalizaçaoe cabe verificar, quer nas Mesmas fabricas,
gler-lW casas ccallmeectaes, pelo exame das mercadorias e das notas ou
facturas', a exactidão daa.tabellas, bani coma se o ituposto está sendo
convenientemente aago. •

• •	 ..	 •	 .
CAPITULO IX• .

Dos rotecí 's ..e .„
•

Art. 72. Os fabricantes, de mercadoriaa sujeitas ao imposta de
consumo são obrigadoá AS, appltção de mtulos em seus eroductos,
declarando a situação da fabrica e a marca devidamente registrada na
Junta Comercial on o nome do fabricante ou da empraza fabril
regigrada na estação arrecadadora competente, podendo addicionar
exprassao INDUSTRIA BRASII,EMA ».

Nos tecidos, nos artefactos. de. terirlos :de qualquer espade,
essas l ealgenciaa poderão ser substituidas pela declaração apanas . de

fansasenia BRASILEIRA» em caractere,s. bem visiveis, que tenham pelo
meno,ssaa,or de comprimento.

g a ° Os comerciantes, que tiverem . de expor mercadorias acon-
dicioaa"d'as de modo darente do recebido. são obrigados a applicar ao
uostwoluine r	 nos quaesdeclare além dasexig-encias deste artigo,

or,mm do producto, nacional ou estrangeira.
3.0 Se no prometo que não tiver soffricio alteração no acoudi.

cionamento, tiver de figurar marca do revendedor ou outra qualquer
diferente da da fabrica sproductora, só poderá ser usada concorni-
tanteraente com a da mesma fabriaa. Mata de 200$ a 400$, aos infra-
ctores deste artigo ou de seas paragrapIzos.

§4° E' facultado a ,s.„:fitiricantes de queijo e requeiMe a rotus
lagern 'esses tiro netos etimprindr), .e.itretauto. ao recebedor , com--
merciante ubrigação 'de, axpoi-os áveada devid Imante rotulados.

Art. 73. Poderão ser appficados abs productos carimbos ou eti-
quetas- :mencionando marcaafirma e o local das vendedores do artigo,

•comi:atito que não seja prejudicado o rotulo, nem possam ser com eles
confundidos sob pena das multas estala-laudas no art. aa.

Art. 74. Não é perinittido assignalar, vender, ou expor á venda
mercadorias nacionaes com rotulas escriptos no todo ou eni parte em
Erva estrangeira, salvo se. contivereá em portuguez, e em titules
maiores, em Iogar bem visivel, os dizeres exigidos pelo art. 72.
de t.:200$ a 2:500fl000.

.Paragrapho muco. Exceptuam-se • oa- narres de bebidas e outros
que não, tiverem correspondencia e.n portuguez, como o bitter, o
brandy, o cognac, o kirsclt, etc., ao:Manto que os rettfios contenham L-L;
ladicações do art. 72. 	 .

Art. 75. prol:lb/dila importação de productos estrangeiros que
trouxerem rotulos no todo 'ou em paide -te: lingua portugueza, sem
mencionar o paia de Origem. Aálta 1:2,00N. a 2500$000.

Art. 76. Os pequenos fabricantes dos aa. 1 e II d tabelfa de registro,
e os de que tratam as lattma j; c: a, do art. 12, .são obrigados a
rotular s..ac praductus luÁo depiM de acabaeos.

-Paragrapho utdcos As grandes fabricas do n. III da mesmatabella,
deverão rotular os respectivos productos antes de lhes darem sahida-da
fabrica ou de remettel-os para a secç.% de Vendas a varejo. Aluna de ,
aoo$ a 400$, aos infractores deste artigo ou de seu paragraPho..

.Art. 77. Os -rotulas de marca, firma ou. local diferente do-da
fabrica, - poderão ser a esta adaptados por. meio de tarimbo impresso
com tinta que diffira bem da anterior, afim de evitar cor:furei:o, po-
dendo pela mesma fôrma ser corrigidos o§ que não .estiverem nas con-
dições do art. 72.

Art. 78. Considera-se contravenção o emprego de . rotulo de
fabrica tlão existente ou indicando falsa pnacedencra, ou qualidade,
bem como a ex. alção á venda de mercadorias com rotulos • nas.
mesmas condi*, a. e, a venda ou exposição á venda de mercadorias
nacionaes, Inculcando-as como estrangeiras ,ou vice-versa. Multa de
vaoog a 25ooto00.., 	 .	 . . .

sParagrapho unico. Considerrase 4ambeni contravenção falsificar,
adulterar e colorir os vinhos nacionaes ou estrangeiros e outras bebidas
do estado em que milhem dos seus fabricantes. • Multa dc 5:000$ para
o falsificador, adulterador e cobrador, c 11 ,.. F.:200$ a 2:500$ para o
que expuzer a renda senielltantes bebidas:

Art. 79. Os rotulos serão applicados :
r.°A tinta indelevel ou a fogo, not - parrío de qualquer espade,

nas barricas e noicaixtka.	 .
§ 2.° Por meio de dizeres colladoselnearessos ou gravados:
a) nas caixas, maços, carteiras, pacotes, hás peças de tecido e seus ar-

tefactos cem qualqueroutro envoltorio contendo mercadoria tributada;
..b) nas unidades em que forem appostas as estampilhas e nos

envoitorlos . em que as mesmas unidades forem expostas á venda
c) até a um metro de anteemdencia da extremidade exterior da

PeÇa, 110 PaPel. ;
-d) em qualquer parte do corpo do tleCto; 'nas louças e aos: vidros,

apparelima sanitarlos e azulejos, ladrilli a e. mósaicos. Multa de 50$ á
100$	 -infractores-infractores . destes pargrapItos.

asss, Fica clitipaansada ratulaeem dos objectos . de vidro de-preço
inferior a 4.00.

Art. tad.' Para-as casos não previstos neste regillarnento;	 relação
aos"rotnios, gerzt aoplicada a legislação em vigor.

CAPITULO X

Da fisealisaçÂo"

PRIMEIRA PARTE
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Art. Cr. Nenhum prol:et° sujeito ab imposto d.e annsunto poderá
sallir das fabricas, nem ser exposto á veada' ou • vendido, sem catar
devidamente estampilhado, salvo as seguintes excepçaes

.as mercadorias, de qualquer procédeicia, cujo imposto é pago
por meio' de guia ;

b) as mercadorias adquiridas das fabricas productoras pelas berre-
ficiadoras, desde que estiverem acompanhadas da nota ou factura e
dos selos respectivos;

c)1as mercadorias estranareiraa existentes nos estabelecimentos
atacadistas, acondicionadas nos volumes em que foram recebidas,

. acompanhadas da nota, factura ou guia e das estampilhas correspon-
dentes;

d) as mercadorias estraageiras existentes em estabelecimentos
varejistas, acondicionadas em volumes; comtanto que todos se achem
intactos e estejam acompanhados cla nota, factura ou guia .e das raspe.
cti vas estampilhas.

. e) os liquides de qualquer origem, acondicionados em barris ou em
garratões ou latas de tilais de cinco litros ; as tintas solidas e materiag
de tinturaria, acondicionadas em volumes de mais de dez Mios ;. a man-
teiga nacional, acondicionada em volumes de mais de quatro Idlos; C
os artefactos de tecidos,_ quando em peças, errt poder de quacsquer ne-
gociantes registrados, desde que os volumosa estejam intactos e acom-
panhados das notas, facturas ou guias 'e das r4pecavas estampilhas ;

f) o cará torrado' acondicionado em volumes de to kilos ou mais,
em poder dos fairica atas moedores, e o urdido, em volumes de 15 ou
mais talos, em poder dos negociantes atacadistas, desde que ditos
volumessa encontrem intactos e acompanhados da .nota ou factura do
fornecedor e das res:-ectivas estampilhas.	 -

. g) o . queijo ali requeijão, em poder cie quaesquer aaegociantes
registrados, quando em volurns intactos' e acompanhados .da nota ou
tactiíra e guia resnectis-as, bem assim' claa,estampillias correspondentes'.

11) - aspas cc ras de ourives, que pagam o imposto em livro especial.
i) as cajus de que trata o art. 40., §34, quando não estiverem

‘T.sias, Lto é, quando servirem de scandicionamento a procluctos que
!tas mesmas forem vendidos. Multa de 2-Oi2, a 400t aos infractores
destd artéj.;-o, ntenOs Jeiras h.

Art. 83. Estão sujeitos á fiscalização e.aOrçgimen fiscal todos os
pfC4aCto3 que se .aaharenr dentro . dos astapetecaneatps obrigadas _a
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registro, ou em poder dos mercadores ambulantes ou dos enearreedo3
do transporte, ainda que guardada em caixas, saceos, barrama,
moveis, etc.

Paragrapho unia°. Para 03 Cfreit03 deste artigo, quando houver
residencia familiar no estabelecimento, considerar-seal bujeita á fiscali-
zação sómente a partedo edificio occupada pelo negocio ou fabalea e
as dependenciaa que servirem de deposito de mercadorias.	 .

Art. 23. Qaudo Lias fabricas e estabelecimentoa commereines par
grosso houver venda a retalho, a secçato desta deve ser inteiramente
baforada, de modo a evitar confusão e promiscuidade, sob pana de
serem considerados expostos á venda a varejo taloa 03 productoa
que se acharem no estabelecime.ato.

Art. 34. Os proluctos Sujeita:, ao imposto por guia, quando
tivereia de ser beneficiados ou acabados eia outra fabrica, de, \ erão tran-
altar S.2111 pagamento do respectivo imposto, mediante as formalidades
carsealass neste rea atar:mato, ,tasde que tive.ren da voltar A propria
fabrica ou de ser vandidoa nado benaficiarn ou acalaniento, qaanlo
esta pertencer ao mesmo dono.

Paragrapho unico. Não se como:elle-adem neste d:spositivo 03 ta-
eidos qac as fabricas receberem de comincrelantes para alvejar, tingir
ou estarapar, 03 quaas. a l arn da t.'2" a já para, I: carão sujeitas á nova
Uai integral, depois de beneficiados.

Art. 23. Quando o fabricante tiver mais de urna fabrica sob a 1132.2-
liyaz:io da mesma repartição arrecadadora, os productos sujeitos a as-

. tamailhameato directo que forem fabriaaaas era uma e subirem para
cutia, aliai de saltarem os ultimos preparos, berraficiamento ou termi-
nação, sarau acompanhados de uma guia, acarando O mo delo XV,
visada pato agente fiscal ou pala repartição, para servir de base á
escripta fiscal e cOus:c1a:i3J. fabricados no oatro estabelarimenta.
Multa dc r.o g$ 3 400$050.	 •

Art. Ca. As fabricas que prepararem por encomtuencia productaa
de outras fabricas, se recaberem destas a mataria prima, os rotulas e as
estampilhas, para serem applica ios, annotarão nos livros da escripta
fiscal, não só a entrada daqueles ele • tos, corno a sabida dos artigos
preparados e estampilhados, tazando-os acompanhar, na remessa ou eus
traga, de uma nota ou factura com as neersaarias especifençOas.

§ ia) Os fabricantes, que se utilizarem do estabelecimento de outra
firma, para o; fins previstos neste artigo. devera° ronietter a materia
prima, os rotulas e as estampilhas acompanhadas de nota ou factura
especificada, lançando no livro de sua esenpta fiscal a sahala desses
objectos e a entrada dos artigos preparados.

§ e. As notas ou facturas, de que trata este artigo, deverão aer
apresentadas ao visto do agente fisaai de ambas as fabricas, !lima
dc5o a rooaa aos que nao fizerem o lançamento ou as cspacifiJa;iieg
cacadas nest., artigo e no 1° e dc 2000 a ./oola aos que nfio
as noas ou n."Zu as exhibirein o visZo ci,.) agente do fisco.

Art. U. Todos 03 commerciantes e -fabricantes que adapdrirem
productos sujeitos ao imposto de consumo, como mataria prima ou
para commercio, (levarão c..\ anlinar cuidadosamente se os mesmos pro-
duetos, assim como ti,; estampilhas e as guias, notas ou facturas, que os
acompanharem. obaaeaara a todas as presariprõas deste reguiamento.

§ 1. 0 Verificada qualquer falta, deverão, afim de se exinareni da
responsabilidade, dar conhecimento á repartição fiscal competente,
dentro do prazo de to dias, contados da data do recebimento c ;iates do
inicio do consumo ou da veada dos productos.

§ as' Quando a faPa for verificada por .r.arantes do fisco, rei:Iara
du(io, sommite nos casos previstos nos arts. iii e loa

a) dentro dos primeiros to dias, contados da data do recebinianto,
apuas o rernettente, desde que não esteja iniciado o consumo ou a
venda da mercadoria, eaband,a, em C1,9 contrario, responsabilidade
Lambem ao expositor ;

b) deatro de a,o dias, a contar da data do recebimento, tanto o
remettente corno O recebedor ou capo:Ator ;

c) posteriormente a 30 dias, contados da data do roa:abluir:ato, sOs
Mente o recebedor ou expositor.

Art. 23. .53 notas que 03 fabricauteas e os cornmerclautes 5:3
obrigados a fornecer com oa productos vendidos, ainda que os com-
pradorea seiain particularea ou negociantes de outros artigos e sem
registro para o coanne: •cio dos pra-hiatos adquiridos, serão extraaidas
de talão-nota ou dc livrosnata, com trameração impressa, seguida-
mente, tiaando no mesmo CIL) ou livro' nota copia exacta da rue.srpa
nota. Sa, param, era vez da ta nota far expedida factura coniniracial
que d ,.%-C sal' copiada, na forma do art. ia doa Codigo Coimarei:11,
iimrá dispensada a nota referida. MuiLi is 50$ a r()0$ aos q;ic 7,!0

ccspia, a (1 .2 af)($	 OS 7.42 udo P.)5S,Virelll O 1ir 0:4
131.70-nota.

Paragrapho uniao. Nestas nom ou ataluras, alam (Las declarardes
exiaiclar, deve ser declarado, cana) eleita ...ato de defesa, se a mercadoria
esta devidamente rotulada e eu:anil-alhada e se os selos que a acom •
panbani estão revestidos das formalidades Lanes, baru assim quaesquar
0n-c.a esclarecimentos que permittarn perfeita identificaaao do pro-
justo Com o.; documentos commerciaes que lhes disserem respeito.

Art. Ca. Nenhum estabelecimento poderá ser vendido cai hasta
Fil.-da:a ou posto era 1,311,10 aern que pré/imitante seja solicitado flare:
partiçao fiscal competente, pelo encarregado do leilão, esalanesimaato
asaara a siiaaa'io J. 1jciuiQ ..atat:elaranantO per,lUte e fisco. •	 - •

V. O ille3M0 procediam...to aorá observado quando a venda C22
tae3 cOall;;;;,y; fair de. mareada-aia partencentas a esta lselesiinentoa ai-
jeitos ás disocalçalas deste regulai-flauto.	 •

§ 0, O delito, que fair accusado cru taes cisaa, aerá deduzido do
producto da arrematação ou aen_la e rasolliid ') á repartição fiscra,
dentro do prazo ded ,r, dias.

§ a°. NO ciso de fallancia ou iro entario. de que tatta o art. 21,
lettra b, a reparado fiscal remattará ao jsia competente os precisos
esclarecimen t os, afim dc não sar julgada datioitiaamente a partilha ou
fallencia sem o oraria recolhimento das lin aortancia 3 devi:J./3

Art. go. 0 termo -da responsabilidade peta crArtaçâo, para o
estrangeiro, de mercadorias, por via terrestre, com isençaia do imposto,
deverá ser levantado dentro do praso do ttilo dias, mediante apreses-
tição, pelo fabricante exaortadoa, de documento passado pela reoau-
tição do ponto do embarque e pela repartio tisnai da fronte;ra,
o qual prove a sabida das magnas mercadorias da territorio uacicatal
ou a entrada em territorio estrangeiro.

§ 1°. Findo C33C prazo, a repartição providerasiará para a cobratiao
do imposto a que estariam sujeitas as. riterJac!arizt s, s fos.sani dad Ia a
consumo em tcrritorio nacional, acima:Moda multa correspondente.

§ za EtTectuada a cobransa do iraposro e da malta, será dada ba'aai
notei-mo da raso msabili•Jade, 	 de::.11;•4;.;.:0 dasu eireurnstincia.

Art. or. Toda, as consultas ralativaa ao imaasao de coa-vamo
(Laxara ser roda-Mas  A rapara: iça:a m-rataliaara do lana, d qual c.ti,
soluelonal-as, saldo facultada rea,ato para a instaeila superior, na
forma do art. aia,	 i° e 2', desta rer;ulaal.:1110.

Para.grapho unico.. Quando a rotação raaa re.dusaãoou iS2G;Z:3
do imposto ou do attaluracato dc rea-istro, ou dasabriaraado o coatri-
balata, de exigericiaa regulamentares, della haverá recurso para a ia-
etanela su??.J.-;Or, 	 a: V . :13 1,1 •1 O pr,.'..":2111 n :•;.1C., 53 51. 2
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Art. 92. SC) podarão' salár das fabricas e da. raaa'aafeairaantos a. a -
man:jaca por grosso, acomplaaados das 1-eveetivas estamparia:, a.„
saranintes productos, quando vendidos a com:nerciantes regastradoa

a) 03 liguidos acondicionadoa em barris, 	 taarrarwrs ou erva
tarjes semelhante; -de capacidade excedente de ciriao litros, o as tina -
solidas e matei-Lia dc 'a:ouraria,	 1	 er!) ',07,ru...; de mal
dez laias

a mantei .',,-a nacional azondielonada cm voluasas de peso (ao
cadente a quatro ldlos ; 	 .

c) o cat(i torrado ai:cindia:onda ara s-olum23 de ro ou mais
destinado á moagem ar-, outro e:cabale:amen to ;

d) o catvi moldo acondicionado em barricas, latai ou ca.i:reas,
pesando 15 ou mais Lbs. k V:11 . 110 vendido a a n 	 ;

e) 03 artefaatoa d 3 :Leiloa. quando em paaaS ;
I) O ,11121.4,0 e o re aleijar, de orialaaer fúria	 ;
r,-) as merendarias estrangeiras aeondisioal.fas era caixas, cata caca

e outros envoltorioa ainda intactos.
Aut. 93. Os [1 ,-.. :nelros e lavradoras gim forem fabsicantes, par quacia•

quer processos, de alcool de canna, cachaça ou vinho natural, empae-
gando proltatos da propria ou alheia lavoura, conjuntamente, pode,rra•
rernatteaos aconipanhadoa de guia, cantorina o modelo VIII, sem as re-
apactlaas es.tampillets, quando a venda fõr feita a negociante por gro-:;..:o,
deviaanaente registrado. De e: 'nal rasuidafic aos:traio os fabricantes d,•
traeljas de atua mesmo Te ás veadas a ,jani feitas a vareiistaa.

Parzfrapho ulneo. A' repartição do destino caba pro \ isienciar
que, dentro do pntio de oila dias, seja pago peio destinatario da me:-
aduria o respectivo imposto do alaaal, agairdanta ,z vinho nacioata
devendo o cammarain ata de calejas lar samo .re	 astabelacimentra
estampilhas ma-a-az-ia: á sell caem d•) prodacto.

Art. 94. No sara° admittidos a despacho nas alam:legas, r eal
poderão salfir das fabricas ou ser expostos á venda Carro

'
s egarrifiea,

fumo desfiado, picado, inaaado ou em pó, plinaphoros, sal refinado ou
purificado, velas de sebo ou de esparmacete, carta; da jogar, criSa toa-
rado ou maido, tiPt2S, Chn C manteiga, sem estarem acondicionados etu
maços, eartaira.s, loas, 	

'
alaas sacos, vidros ou outros envoitories,

dealdamente fechados. Marta de600$ a (:2003000.
1°. Poderão ser expo:aos venda a retalho, dava s _10, porana

SM' conservados fros raspa:favos enroitorioa, de, fôrma a se poder alar:-
ficar as estampilhas inuolisadaa com a data do inicio do retalbanfeaaa.
/alisada a tinta on Ir.,71- 1.111ta, O café torrado oh mod. a manteiga ? as
ConSCUC,	 salalas, o chá, as velas, os cirorros, hem assira
p22 1.;'1,	 a :,-.:11az-,2;i2	 f v. • L;ta	 ::t
ar:.

;.; 2'. .1 raale: -a e as 2 . ) . : -era; p3.1C1 r., 	C'	 VeriL
var ..j3,	 ca do.; resce 115'03 e l i' Oltor103	 t-
11/CS:n3 enaolitorias ser co-„;-)5;tor, (0;4
data do Micio do re . alia:nem° :obre as ta a_z a :ti s. as e- tespilbas,
de seren1	 ac,s	 d.) 1:;CJ, acmpre
C.!/1 1211. Multa dJ 2fl (.1	 aaa infract,r,-;	 f' e 2'” •

Art. 95. ia' In-o5aia:1a a venda a torso taabta atlas, altioni e vinaraa .
xf).:1 .) do cl;opp e atas aguas garoar acOnSiciaaaras cri

autamatieos. Mulia de 2.00Èa 403000. •
• Are 9a, Fa vedado aos fabriUntes, que ivcresu n:nmere:-,'

fetáj ho, o fa lsriao de filn r.) ou de 52 .5 1-.rei.).1,.5e1s): :11 ir25*) 1.12 va,
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ou em compartimento que tenha comunicação interna com , a mesma
'cação. Multa de 600$ a 1:zoot000.

Art. 97. E' preleticla a baldeação, no acto da entrega ao compra-
dor, dos licitados, i andicionados em barris, em latas, ou em gar-
rafdes de mais de cinco litros, salvo quando se tratar dos acondicio-
namentos era vasilhame adaptado á conducção por cargueiro, ou de

raspa, alcool, aguardente de canta ou de mandioca, transportados
em pipas ou meias pipas. )tlulta de 60o$ a 1:2oo$000.
' § 1°. Desde que se da baldeação, no caso permittido neste artigo,

deve ser feita menção dessa circumstancia na nota ou factura da
mercadoria, independente das demais exigencias deste regulamento.
Multa de so$ a roo$000.

§ a° A savalina c a naphta não se comprehendem n prohibição
deste artigo.
• Art. 98. no é perinittida a sabida de mercadorias das fabricas
nem dos armazens alfandegados, antes do nascimento ou depois do
OCaS0 do sol, salvo em casos préviamente justificados. Multa de
too$ a 1:20o$000.

TERCEIRA PARTE

DO lAIPOSTO E DA FI5CAUZAÇA0 DO SAL

Art. 99. A arrecadação do imposto do sai grosso estran-
geiro será feita pelas altandegas e mesas de rendas, na oacasião da
dsscarga, cumulativamente com a dos direitos de importação.

§ I°. As mmas repartições farão a cobrança do imposto do sal
naconal, que não houver sido pago no ponto de origem.

§ ara As demais repartições arrecadadoras poderão cobrar, apenas, o
imposto correspondente aos accreseimos que verificarem na confe-
rencia do sal entrado com o imposto pago.

§ 3°. Para os eleitos do art. i ii, § lettra a, 2,°, a repartição do
porto de embarque fornecerá, até o dia ta de abril de cada anno ou
quando se der qualquer alteração, ás repartições do ponto de prece-
danais, uma relação dos negociantes por atacado, exportadores de aal
grosso, estabelecidos naquelle porto e devidamente registrados.
• Art ioo. Das differenças eneantradas por occasião das descargas,
nas conferencias do sal grosso, ent e a quantidada manifestada ou a
accusada nas guias ou nota de despacho e a verificada, cobrir se-ti o
imposto por N erba lançada nas ditas guias ou notas de despacho :

-, a) simples — se o accrescimo não exceder oe :o as da carga
manifestada •

b) eia dobro — se o exceder (arts. 217 e CIO, § (P, letra a).
Paragrapho unico. Se a dillerença tôr para menos da declarada no

rnanirestu, na guia ou nota de despacho, o imposto será cobrado pela
quantidade de carga manifestada

Art. ioi. O comandante da embarcação que transportar sal
grosso. será obrigado não só a conduzir as guias e inala papeis
referentes ao dito pr, dueto e a apresentai-os repartição do logaç
em que tiver de desembarcal-o, como tambem a facilitar ás repartições
fiscaes a precisa fiscalização. Multa de t:aoo$ a 2:sodt000.

Art. tosa Os despachos do sal grosso entrado serão organizados
ern:tres vias, de accôrdo com o nadei° XVI.

§ i ta Antes da conferencia e do processo, essas guias deverão ser
apresentadas á repartição que, confrontando-as com as guias e demais
•papeis recebidos do comandante da embarcação, annotará se o sal a
despachar foi exaortado com o imposto pago ou a pagar.

Na conferencia do sal os agentes fiscaes terão como auxi-
liares os guardas da Alfandega.

Art. los. E' pennittido ao dono ou consignatario do sal grosso na-
cional ou di comandante da embarcação que o transportar, negociar
nos portos de escala ou de arribada, se nelles existir repartição habi-
litada para o despacho, todo ou parte do carregamento, mediante
petição dirigida á mesma repartição. Multa de 2:500$ a 5:000$000.

Art. toa. Occorrendo avaria por successos de mar ou -de viagem,
Provada com certidão cio protesto leito a bordo e ratificado em terra,
a repartição fiscal competente nomeará, se a parte interessada o
requerer, uma commissão de tres membros, composta do agente fiscal,
de um outro empregauo e de um perito indicado pela parte, para veri-
ficar o estado do sal e -fixar o abatimento que, razoavelmente, possa ser
leito no .pagamento do imposto.
f • Art. loa. O navio carregado de sal grosso, que, depois de dar
entrada em une porto, tiver de seguir para outro do territono nacional
com o mesmo carregamento com que houver entrado, não será descai-
laaraçado sem exhibir á repartição fiscal competente as guias a que
se referem os arts. iii, § latira r, e 112, § 3°, lettra c, as (lues,
depois de visadas pelo chefe da mesma repartição, serão reatituidas ao
eommandante.	 •	 •	 .

Paragrapho unico. A repartição, na fórma do art. 108, dará aviso,
,por telegramma, da - partida do navio á do porto para onde elle
lie dirigir. .*

Art. roa. O sal grosso'. conduzido em uma embarcação s6 poderá
ser baldeado para outra, mediante ,licença da repartição do porto de
atembarque e e_xhilgção a niesifiasid ss competentes guiai. Multa de
2:5oo$ a 5:0oo$00o.4-

Art. roa. O sal grosso poderá ser transportado em pontões rabo!
cadoa por outras embarcações, mas revestidos como estas das mesma
seguranças fiscaes. Multa de 2:5oo$ a s:000t000.

Art. to8. A. repartição que desembaraçar qualquer embarcação
carregada de sal grosso telegraphará á do porto do destino,
dando-lhe conhecimento do nome do n s vio, da quantidade de sal
transportado e de quaesquer outras orcumstancias que se tornem
necessarias á fiscalização.

Paragrapho unico. Na declaração do modelo XVII, apresentada
pelo exportador, a repartição, depo.ls de fazer o confronto com a gula
de que trata o art. 112, § a°, lettra e, e com as guias, recebidas do
salineiro e correspondentes ao sal exportado, fará, nestas, a annullação
ou deducção do mesmo sal, devolvendo-as ao exportador, e naquella
lançará o visto, restituindo-a ao mesmo exportador, para acompanhar
o producto.

Art. too. No despacho do sal grosso entrado, nenhum documento
substauirá a declaração e a guia de que trata o paragrapho unico
do art. to6, salvo os casos de perda, por motivo de torça maior,
devidamente provada, em que a talta scra preenchida com certidão
authentica da repartição expedidora.

Art. i to. A repartição de origem, logo que receber aviso da do
porto do destino, de haver sido pago o imposto do sal despachado cora
o imposto a pagar, dará baixa na responsabilidade, fazendo averbar no
termo a communicação recebida.

§ 1 0 . Na falta da communicação, a baixa poderá ser dada me."
diante certidão authentica, fornecida peia repartição que houver arresa-
dado o imposto.

•§ 20. Dentro de 90 dias, se não houver sido recebida a prova do
pagamento do imposto, enviada pela repartição arrecadadora, será re-
quisitada tal inlormação á repartição competente.

§ 1°. Reconheoida a falta do pagamento do anp sto será este
cobrado em dobro e dada baixa no termo cie responsabilidade.

QUARTA PARTE

DAS OBRIGAÇõES LOS PADRICANTES

Art. iii. Os fabricantes de productos sujeitos ao imposto de
consumo, além das demais esigencias deste regulamento, serão
obrigados :

§ 1°— Os fabricantes em geral :

a) a fornecer ao comprador negociante uma nota ou factura, de-
vidamente numerada, de todos os productos vendidos, discriminando-na
pela quantidade, especie e qualidade, com a declaração de se acharem
senados ou da quantidade e importancia das estampilhas que os acom-
panharem, exceptuados os productos cujo imposto a pago pia- meio de
guia. Multa de 5ot a s oo$ aos que não preendterem as firma/idades
exigidas na nota ou factura, e de 2004 a 400$ aos que n.-do fornecerem,
a nota ou factura;

b) a ter o livro de accOrdo com o modelo XXIV, no qual registrarão,
dentro de tres dias, o movimento diario da produc4o e, nos dias respe-
ctivos, o do consumo e o daentrada e sahida das estampilhas, quando as
mesmas forem applicadas ou quando acompanharem as mercadorias,
exceptuados os de que tratam as latiras c e h do art. 12. 1114114
de sot a roo$ aos que não observarem as formalidades relativas

escripta, e de aoo$ a .too$ aos que não tiverem o livro;
c) a encerrar a escripturação mensal do livro de que trata a lettra

b, pela fórma de balanço, transportando para o naez seguinte os saldos
dos produetos e das estampilhas, discriminadas estas por especies,
formatos e taxas.

E' dispensado o lançamento da producção, na escripta dos pequenos
fabricantes de que tratam os mis. 1 e EI da lettra a, da tabella de
registro, e as lettras f e g do art 12, salvo quando se tratar de pro-
ductos que pagam o imposto por meio de guia ou dos que podem sal&
da fabrica acompanhados de estampilhas, cuja producção deve ser lan-
çada. Multa de so$ a roo$000;

d) a inutillsar com as devidas explicações e cot/ar no talão cor-
respondente á nota relativa a produetos que, vendidos, forem rejeitados
e devolvidos pelo comprador, e, se a devolução bar apenas de parte,
botar no canta ao do talão relativo á mesma os artigos recusados ;
' e) a entregar AO conirador lima nota com a declaração do numero
e a data da correspondente aos productos que, rejeitados ou devolvidos,
:orem de novo vendidos :

f) a fazer menção na col mima das observaçõ ...s da escriata fiscal das
OCCUITC1ICiaS de que tratam as letras d e e:

,g) a entregar A repartição, até o dia 30 de janeiro de cada armo ou
oito dias 'depois de qualquer alteração, uma relação dos operários que
trabalharem fóra da fabrica, comind¡cação de Slla3 residencias. Multa.	 .
de so$ a too$000;

h) a entregar aos operarios que'trabalharein fóra da fabrica uma
caderneta, com- as folhas numeradas seguidamente e authenticadas na
repartição competente, -para ser apresentada quando exigida pela (isca.



I	 •	 •lkaai.5,aleaanac) nella maataaanar t tilate:i:ipLna ntrua aia opahrio
e os productos . inanufacturadds.teatituidos a fabricai. ia11i .de 5i)$ a'

30,o0oo ,	 •	 .	 .	 • •

V3a O th,, efflurros ou de cigarrilhas, cota fumo
produoçáo alheia :

i) a apie3Cata • á repartSz1,'- o- '11.1-	 ama ;su ja Cl)	 ',2) a a.lati:rir as.e3L2i:as oara todo o•C.;.r.io constante da
• •.	 ,

com o mo r leo XV/11, clo . producto exportado ,aaaa'dUjalicatáada.acenrdo 	 reparti41	 oa facaura, LI' C2rá ,LipreAeutaaá . il	 ção. Mim de, àe.: vinda,.o eatraugeiro; oa remettido a n roaiante por gro3sO para o meama t.1.,',1,' rant:imanta afal a aa -,,aaaa de 	 .aãoztaqua'','	 an-a,catarapiltels : CO O rel,. ;li	 talioaonforme o modelo XIX, da qua uma via ficará archiva 1.(aa "a '!..`2"'.'.'14. a,!!ado doa raa. otea do albalido ati.no:aepartição e a outra a .aompanbarat o daaaaacho. .1! alta .ie eaa;-; 'a'	 i,) a ialo naaaar . 'das li?.....i)';as da Éta'.a.) o retalia) Sai l .aia, . 1!1,,,..)-aio$ouo;	 .	 .	 .	 .	 , aiata:ado, ri7e n•,:,‘:n u,-..:. á.,..r::1,:.; 5;4.03 para Os L:israrros e carrilhas A.
,-;	 -	 •	 •	 .	 II

j) a exbibir ao agente dó naco, aaniaa'e atm Jr aaaaid.), :a; toar..
Jadortaq, as guias e notas uu 1:letiu.,:•,-; refarentes, ao unpoato, C'
estampilhas CM. Seu p ridér, aSsiM con l o os IIV:0:.; i;s:: tes e taleic; (Le
rulas, ainda que estejam encerrados, 03 tuac..-; deverao aar caaaar-

vados em boa guarda ernquanto má preaareverent acaaaa I t.arZaa aue
lhes possam ser relativas. Multa ,1; 5,..% a .);o$oào;	 .	 .

1..) a franquaar ao agepte do fis'aa a visita do caaaa . ..aeamaaao ..!
suaa.dependaaciaa, a gualquar hora do dia ou da aoite, ....e z:i . ticaa
a tabrica estiver funcionando: Multa .i2 1..2 r,o a 2:5aost.;uy,;

1) a dar conhecimento á rei) trtaalo risca/ competente, ta'aa
.tuanda resolverem suspender temporariamente rl prO incção; C)
‘luando recomeçarem a trabalhar. Multa 12 5(4 a tuos'o r.f..);	 - •

c.) a rem attar oa cntiegair ao Con Iprador as estampill ata : t 3rm) a . entreaar mensalructite á repartição arreaadziara, ..uediratae
guia • te mudei° XI , \MIA, visada pelo agente fiscal], as esta:ar: lima ac-; , aaudentes ao., pradaatra; caie ti-eram de ver e-statuallhados tbra da U.,

cabidas com os productos que ampregarent como . aateala prima I li. sul jr,Cil. • ;h4:11 -2 ,./J -a.aa a =i0oS000 ;
1) . a menciona: ao verso das 'utarapilitas que acompaallarenepra•i udtistria, esariaturando na colunata daa oçaervrt a - a:3 do respaativ :a livro

dactos vendidas a comil arciantes aatejistas, Wein da3 dcalaraçoes uai.:laical, não só a eniradi dessa materia prima, coMO a quantidade , emprea '
doa vol	idaa ao art. 04, a Mitlierg'	 aaci..:0 C' a zpaaaa em li' i.r)	 lmc,.:,..aaala na fabriaaaao dos prochictoa, sob pena de pagamentd da reapattira a 	 1 .importanaia, independentemeate da multa applicavel. afaSai da co2$ .1 :Wil:.!J!io 2:,(.) a aoopeo ;

a	 ,	 .1
c) a rato	 O fama das reVeCti :J3 . pacotes, aa:ta.) quaa.aa

	

-. 'orem da, ciar a :abri :a azao dos cigarros os das eia:artilhas;	 .
(I) a aareaantar ro ia •ante do Caao, -. amare que fOr exigido, a3.aa

atinpdhaa para ci. atraoa cai ei garálana, correapondente3 ztaa preaotaa
: .orno de ,•!' le	 .1:0tir21:10	 ;:el.la20;	 ,	 .

a) a emanaatr	 turno adquirido uniam...Jate no !'abriaa
aarros ou de eiÁL.2iIhns. Multa de doo a frao; 505
:ia:7411r da-; 1!!b.-t; cLit	 n•.)..7grapilo.

4	 do bebidas, vinagre, azeite e tintas :

• '10(.4000•	 , .	 • :	 da gravar em crz.a.terea beal Vialvala, a fojo Ou por maio de ca-J
i.

	

	 n) a az=313,11:1 r termo de responsabilidade, conforma o irfodica X.- II, ' r i MbOa ¡Jean tinta . ¡ladeie': el, noa barri:;,; ixas e garraaiaa de mais L3 cinca

do impoqo relativo á; mercadorias que, por via terrestre ou coa -bala litros') numero da vasilha c sua CapaCidada expressa em . iitroa..Majaaa
deação 11y03 pOrloS de entbargua, exportarem para o estran geiro os ' de 2003,5 100;00u;	 ,	 • ;	 • !	 • -,J0
remeticrem a negociante por grosso para o mesmo lin], ,-;Lid . J,,IMil-	 ) d) a mencionar nas notas ou faaturas, além das demais daclara;aaaa
talos intermedian eaigidas' no art. til, a' .° da lettra a, a aapacidade das 'vasilha% *aaa .

	

,•	 a
1:2oo$000;	 pressVera litros ui o Na), aunado -se t ra. Ir de 1:ntaa. • :llulta .fe' 54 "'

o) a annotar na eolumna das observações do li \ ao da c;aripta tiacal a 100.002 ; .	 ,	 ..1
e) a ter o li n ro ,.e ia :dai) XXVIII,. iii1.1!Ido s ,e tratar de alailao 41 5;13 mer..2dorias destinadas a caport4lo sem pagamento do tatrosto.

Urdia dc 5o$ a roo$000..	 .a!raeat.. aluita de aota a row; CtAt: -4. ::::. 17.7.) fl!.".,,r42;'111 5. •: j)2,i-ti:!..
:	 j	 •	 .!ii iO.s da cg-r/t:.2 e tio 299;); .1 4•Jo	 :VS :!:e•.':.;t:i ii3 Ol'e ttl ,) iii •).

•
. NOTA — Quando não fór preenchida a

, 
ibrmalidada. da letÇaa .1, -4. ' J •:is . ) O exame nao veri tique quantidades diversa.a, a capac:dade --•era: para

a) a dar sabida ao fumo desfiada, picado ou al aaad.), paiat ser asapipas, 43o litro3; para as Meia pipas ou quartolas, e4o; para Os
,	 .	 3

5:000g00.0;	 : •1 • '' '	 - . § 53.— Os de alcool de•cainaa; cachaça Ou vinho uaturo),
á) a dar sabida á) l 'unt0 desliadb, picado ou in.igado, para fa.Pricoi

de cigarros ou de eigarrillias, somente em pacote:, de papel, devidamente,. 	 (lavradores).
ajustados e fechados, do peso de abico Idiogrammas.. Multa dc 3:0$ 3;	 - -

5:000S000 ;

vendido a consumidores, sómente era pacotes bem ajustados; caixaa ataintes,i); para oa deramos, .1 . ', ; 3 para os a rgesimoa, 24; ..5 para . ,) i

zarammaa e	 inaximo da , uni 	 . taloa:ramal:1. ...la ta ‘ 1 ,2 2:509 a,g'	 .	 .

§ 2°— Os de fumo e de seus pre parados :

ou latas, devidamente fechados, que tenham o peso mininto de ea gandra, ámos, /2.
O

.	 .	 •

'al a tentai livro de tallo e g áià ()a livro-gu aoiaa utorme moaata•
•c) a vender l'unto para fabrico de eigurros os de daaarrilhasamica.— VII/. 211à1ta de 200$ a 4Ni st000;- 	 -•

• -b) a remetter, quando derem sabida a : predileto sem pagarnanto .i.,,:aa3mente a tabricantes desses produetos, devidamente regiatrados. Malta\
da f50f400(à a 1:200É000' .:	

'.
	 ,	 imposto, na fórma de• art. oaa a segunda via da 'guta' de -que trata- d

za) a ter um livro de aceOrdo com o niodeio XXV, pára lançainagto lettra a deste paragTapho, :1 reparalaao fiscal á que estiverem sabordi-'
do fumo vendido a fabricante de aia!~ ou de cigarrilhas, docatal nadc' , e a t'-'reei,',2 ao 11'25111altrio ' -da ' mercadoria.- Murta L.. i
cOnStálTIO o nome c residencia dos mesmos fabricantes, assim como o 42 0$cog ; '

• c.eaa atura	 ar a guai dain.	 \.2 . ?.iiie- í,',. aer de sar ,..en -d ' ja aos resinanumero e a data das respeeti' as patentes de reaistro. .1.1t111.1	 ) a.d..l.c ;.,:abal
a .109,5'000;	 .	 .	 : •--,	 • doi`e.2 , pi .occ.,..icir.lo j 2 aaaardo . -?os waasaarata da' letra r.., o ,-Itjai:.osic`.1.

.	 ' '	 -•	 ',	 ::1;;I:113 1 -.0.tialáll.d2.=, • ;	 .
e) a carimbar com à alit'a dá entrega os reateasa os paaotes da' aia a ter o livro, se .-;-.1.1,10 O Mal:510 XXIN.alio qual diacrinfinarã3

turno para fabrico de ci garros da de cigarrilhas, de fdrma que fique os productoa vendidos c'ecu O iniaosto . pago od à pagar.alidta'.1a 50p ti
parte do carimbo sobre as estampilhas e parta sobrei o 'papel do pzaaOle.. Job-4,1 cao> . jus não obscr:arern as .prinali.i.zdcs reta:Uras . ,i asaripal
:11:dia CI3 aooa; a .loo,t000;. .• 'i -- -f 4: tiC . 	 a .joo aos gilc n...1 ,3 tii•ertn, ti !Uri.: : . •

	

j) a pagar o imposto do famo deafiado, plaido ou migado . ; em-	 • • ., ..".1
pregado em cigarros . ou &gari-ilhas, de confonuidatla com a afinca -	 § G' -a- Os restiladores- de . agnardente .e alcool . - .-.	 .
VII do § t° do art. 40; são considerados fabricantes de- deallà.,1 	 ,

a)	 aivra 1:3 accdrdo Com o modelo . -XXXI n) lual regia.., 	 ,ipicar, d migar todos 03 que praticarem esses prooceasa lan11=1.

	

b --• '----- -1	
a Lar um

 cairão a entrada de 3:31:intente desnaturada o . a producaão c consuríapara •empre.,nr o tuno assim preparado sonianta nos seus productoat, do produao reatilado e bela assim o /110';1111e:Itia das estampilhaa..ilia!:4Multa da e:500$ a a:000t000;	 . a : ..a	 •	 ,,	 . . do 2otaa .i .100$00o.
g) a ter o livro de gazOrdo com o modelo XXVI, po qual registrar:io.; a. i)) a apreaantar g artaLjal:r dta alabol rastilado, que , corresposLin

dentro de troa dias, o movimento diario da producção e, nos dias fe.93- 110 maiiaaa a duas a (nes' a quatridade : da :aKturdante empregada
ctivoa, o do consumo e o da entrada e sabida das estamplIhn3, quando ai respondendo peio imposto do excesso. cujo recoltilmento será &falto vett
Me3n1,13 forem applieadas a03 producto3, assim comcaa importancia da Ino".d.) gl.; la, 

m
' 182,11 pelo .14eilte es,:& l 'e3NIctiVJ, Vage que-se encerre

imposto pago por verba relativa ao fumo empregado em cigarros Ou a c3 ','ciP j

	

ta o	 oa I	 i •
cigarrilliaa. Illulta de 50:a a zrooja aos gy,4 não observarein. as lorpa., 	 - 1 1 al)re-geniar z't rePalli.to. OmPetell'te.aPal'3:ger \''-gaalla, "","4 i'ttia-afkl
lidadas relativas á cs:ripla, c de 20o$ a 499$ aos Ques ifto til?,reu:- tb, aVardcmte aio re-atii laja ,j1: 3 nr.r2:10 til., ' 4 ' L5. 1.%7Ta da 1111ilt2 e3taber'4

4

livro;	 .-	 -	 , .,	 cala ,uoaa i", letra i.	 -.	 :	 - .:, 	 .., , ,	 •	 •	 ::•	 ., I ...1
.	 ,	 '.• 	 è• .

a) a aprazaanLar, no min'ailoa araMa proaudaaio ada'fitata . ditado;
picado, oa migado, que corresponda a 75 ca, do fumo. ein folha, ii'l.,:lu-
SiVe chin=, quer para o çaporal, quer para o loaaalO, mala f4lO. ,;19:	 ,' a) a pajar o Imposto na fórina-...,1 .3 aft, .57, 3 I . iataaaaa, :. pDt

grosso, e a 3 .:i V, do fumai em Coada ou rolo ; 	 -. -.. , - • a oecaailo.da natiida dg producto,,. podendo Maar de &abo mo? )03+
• • ij a ter -o ii •,,ro da . rao.;elo.XXV A, para o lanaameatO da e.itaada gmetes casos:	 .	 ,	 ,

c•rnbida do fumo em corda 0.1 .am-folha. .1.1a1a2 da 50,, a . 1000-(1 , 9,,tiii.4	 ..' ' i;'?..waittlo o expórtar -cm diíectam'ent,-- por ; via . illIllitiOni pain
nao obscrvarenkas jt;rma1i.1.11. na:ora-as .1 es,..ripta e ie 2 ,:•$ a.-rfro,).4. outro porto nacional, onde 44 repartiçáobabititr.da pata 0,dt:sin.:h)).. •	 .	 •	 •
JUS jaa n:.;..) tix.:;•:?..!. o !!; .ro.	 • cobrança do imposto. 31alta.de 600p a 1:3091700 ;	 . ,

§ — Os de sal grosso :

•aa

Jrwaitaaaoi2:-)'
	

1 )1 _	 ziai
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• as, quando fór vendido a negociante, por grosso, exportador,
devidamente registrado, estabelecido no porto de embarque. Multa
de 600$ a rnoNit000;

b) a ter o livro de talão e guia ou livro-guia, de accórdo com o
modelo IX. Multa de 200$ a 400$000;

c) a fazer acompanhar da guia referida na tenra b:
1 0 , o que sahir com o imposto pago. Multa de 200$ a 400$000;
2°, até o porto do embarque, o que sahir com o imposto á pagar,

no primeiro caso da lettra a. Multa de 200$ a 400t000;
30, o que fõr vendido sem o pagamento do imposto, no segundo

caso da lettra a. Multa de 200$ a 400$000;

d) a apresentar á repartição do porto de sahida, antes do em-
*. barque, as guias relativas ao sal exportado por via marítima, acompa-

nhadas da declaração constante do modelo XVII. Multa de aoo$
a 400$000;
- e) a exhibir á estação fiscal da sede da salina, para o competente
visto, a guia do sal que tiver de ser exportado por porto situado cru
localidade sujeita a outra 'Mação. Multa de 200,it a goo$000;

,f) a marcar as pequenas embarcações de sua propneciade, empre-
gadas no transporte do sal, com o nome ou numero e a tonelagem,
fornecendo á repartição fiscal competente a relação das mesmas. Multa
de 200$ a 400$000;

g) a assignar na repartição fiscal competente o termo de responsa-
bilida nde, segundo o modelo XXIII, pela importancia total do imposto
devido pelo sal que exportarem para ser pago no porto do destino.
Multa de 600$ a 1:200,g000 ;

h) a fazer acompanhar da guia modelo IX, sem pagamento do
imposto, o sal para ser refinado ou purificado em estabelecimento de
sua propriedade e sujeito á mesma repartição fiscal. Multa de 200$ a
400$000;

i) a embarcar sal sómente em pequenas embarcações, quando
estiverem nas condições da lettra j, ainda que pertencerem a outrem.
Multa de 2oot a 400$000;

f) a mencionar na guia de que trata a Mitra c o numero ou o
nome e a tonelagem da embarcação que transportar o sal, não podendo
descarregai-a sem a presença do agente do fisco, desde que transporte
menor carga que a da sua tonelagem, sob pena de ser calculado o
carregamento pela tonelagem da embarcação. Multa de so$ a roo,t000 ;

k) a apresentar á repartição fiscal, nas localidades que tiverem
porto de exportação e estabelecimentos exportadores, as guias que
acompanharem as embarcações, antes de serem estas descarregadas.
Multa de 200$ a 400$000;

1) a ter o livro conforme o modelo XXXII, no qual, de accórdo
com as lettras b e c do § I S deste artigo, lançarão a colheita e consumo
do sal e o movimento das estampilhas. Multa de so$ a too$ aos que
não preencherem as formalidades relativas et escripta, e de 200$ a
400$ aos que não tiverem o livro.

m) a inutilisar, com as devidas ex.plicaçõea, e collar no talão
correspondente a guia relativa ao sal que, sahindo com o imposto
pago. fOr devolvido ou rejeitado pelo comprador, notando na columna
das observações essa occurrencia ;

n) a entregar urna nota com a declaração' do numero e data da
guia do pagamento do imposto do sal que, rejeitado e devolvido á
saliaa, fiar de novo vendido, fazendo menção da occorrencia no livro
da escripta fiscal.

§ 8° — Os de sal refinado ou purificado :
a) a pagar a taxa integral do sal, cuja materia prima tiver sido

recebida sem o pagamento do imposto, nos casos da lettra h do pa-
sgrapho anterior. Multa de 200$ a 400$000;

b) a mencionar no livro da escripta, segundo o modelo XXXIV,
quando derem sabida ao producto, a data da guia ou nota que acom-
panhou o sal commum, declarando tambeni o nome do fornecedor,
para os fins constantes do art. 4°, § 40, nota 1°. Multa de so$ a
s oo$000.

§ 9° — Os de tecidos, louças e vidros, ferragens, armas de
fogo e suas munições e apparelhos sanitarios

a) a pagar o imposto na forma do art. 57, §1 0, lettra b, antes
da sahida da fabrica, salvo :

1 0, quando se der a hypothese do art. 84;
20, quando fõr destinado ao deposito da fabrica situado na mesma

zona fiscal, ou no mesmo municipio, quando nelle houver mais de uma
estação arrecadadora, para ahi ser vendido ou entregue ao comprador.
Multa de 600$ a 1:2490$000;

b) a ter o talão de guias ou livro-guia segundo os modelos X a XII,
quer na fabrica, quer no deposito. Multa de 200$ a 400$000•

c) a ter no deposito o livro do modelo XXIV, para escripturar aentrada e sabida dos productos e o movimento das respectivas estam-
pilhas, e na fabrica os de modelos XXIV e XXXVI a X XX VIII.
Multa de 200$ Cl 400$0049;

d) a fazer acompanhar das guias de que trata a letra l', sem o es-
tampi/hamento, os produtos destinados ao deposito referido na lettra a

20, e os dévolvidos pelo mesmo deposito á fabrica, para qualquer fin.
Multa de- 600$ a 1:2ooS000 ;

e) a entregar ou remetter ao comprador com os productos vendidos
na fabrica ou no deposito, a guia devidamente estampilhada, de que
trata a letra I, . 'Multa de 600$ a 1:200$000;

a ter acompanhado da respectiva guia, devidamente estampi-
lhada, todo o produto destinado á venda a-retalho, quer nas fabricas,
quer nos depositos. Multa de 600$ a tozoo$000 ;

g) a dar numeração seguida aos volumes em que forem acondicio-
nados os productos por occasião da sabida da fabrica, se para os
mesmos não tiverem adoptado uma numeração de ordem de interesse
commercial, podendo aquella numeração ser alterada annualmente,
mediante aviso prévio á repartição fiscal competente. Multa de 200$
a 400$000;

h) a fazer acompanhar de guia sem o estampilhamento, os pro-
duetos que sahirem, antes ou depois de beneficiados, e quando tiverem
de voltar á propria fabrica, nos casos previstos no art. 84. Se os
productos forem enviados á fabrica situada em Jogar differente do da
sede da remetteme, a guia será apresentada á estação fiscal, antes da
expedição, afim de ser visada. Multa de so$ a zoo$ aos que não
fizerem as declarações na guia e ile 200$ a 400$ aos que não a rcntet.
terem;

i) a collar nos correspondentes canhotos de sabida as guias rece-
bidas com os proluctos nos casos do art. 84. Multa de 200$ a 400$000;

j) a inutilizar, com as devidas explicações, e collar no talão cor-
respondente, a guia relativa a producto que, sahindo com o imposto
pago, for rejeitado e devolvido pelo comprador, e, se a devolução lÕr
cie parte do producto comprehendidn na guia, notar, no canhoto do talão
relativo á mesma, os artigos recusados. Multa de 200$ a 400$000:

lz) a entregar uma nota com a declaração do numero e data da
guia do pagamento do imposto correspondente ao producto que, rejei-
tado e devolvido á fabrica ou ao deposito, for de novo vendido. tlfalta
de 60(4 a r:200$000;

1) a entregar uma nota com a declaração do numero e data da guia
correspondente ao producto que, devolvido pelo deposito, fôr de novo
remettido ao niesmo deposito ou vendido. Multa de 600$ a r:aoo VA° ;

m) a collar, no canhoto correspondente, a guia que acompanhar o
producto devolvido pelo deposito para ser beneficiado. Aluna de 200$
a 40o$000;

n) a lançar na columna da observações da escripta fiscal a quanti-
dade de productos recebida e devolvida, nos casos do paragrapho unico
do art. 84, dando sabida do mesmo produto na columna de consumo,
quando o entregar depois de beneficiado. 31 ilta de 600$ a roaoo $000-

o) a declarar ern cada vrilunie o peso respectivo, quando se tratar
de louças, vidros ou ferragens. Multa de 50$ a zoo$000.

§ 10 — Os de artefactos de tecidos :
a) a remetter ou entregar ao comprador negociante as estampilhas

correspondentes aos productos que tiverem de ser vendidos em peças
constituidas por varias unidades da mesma especie, unidas entre si,
para serem cortadas pelos vendedores retalhistas. Multa de zoo$

a 40b0j a kg 00n0.ncionar nas notas ou facturas e no verso das estampilhas,
que acompanharem productos vendidos a cominerciantes varegistas, além
das demais declarações exigidas neste regMainento, a quantidade dos
mesmos productos, referida á unidade tributada. Multa de 5o$
a 100$ para os que não_lizerent essa detlaração nas notas ou facturas e
de 200$ a 00$ para os que não afizerem nas estampilhas.

§11 — Os de café torrado ou moido :
a) a acondicionar o café torrado ou moido, para venda a varejo a

commerciante ou a consumidor, somente em pacotes bem ajustados,
caixas ou latas, devidamente fechados, que tenham o peso minimo de
250 grammas e o maximo de dez kilogrammas, podendo ser feitos
pacotes de menos de 250 grammas para serem acondicionados em
volumes, ajustados e devidamente fechados, de um a dez kilogrammas.
Quando se tratar de volume de cinco a dez kilogranunas. cada urna das
estampilhas . appostas ao volume conterá, em algarismos, a data da en-
trega ou remessa da mercadoria. Multa de 600$ a I:200$000;

b) a acondicionar o café moido, para venda por grosso, em vo-
lumes, nas condições da lettra anterior, com o peso de 15 ou mais
kilos. Multa de 600$ a u200$000;

c) a dar sabida ao café torrado, para ser moldo em outra fabrica,
somente em volumes devidamente fechados e de peso nunca inferior a
io kilogrammas. Multa de 600$ a r :200$0420 ;

d) a vender o café torrado, para ser moido em outro estabeleci-
mento, somente a fabricante moedor, devidamente registrado. Multa
de 600$ a I:200$000;

e) a marcar o numero do volume e o peso, com caracteres bem
visiveis, com tinta indelevel, nos volumes contendo café torrado, para
ser moldo em outra fabrica, e nos de 15 ou mais kilos de café moldo,
para venda por grosso. A numeração dos volumes será seguida. Multa
de 200$ a 400$000;

J) a mencionar na nota ou factura fornecida com o café torrado
a fabricante moedor, e com o café micto, acondicionado em volumes de
5 ou mais Mios, além das demais exigencias do § 1°, lettra a, o peso

dos volumes. Multa de so$ a soo$000;
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g) a remetter ou entregar com o café torrado, vendido a fabricante
Inoector, e com o moldo acondicionado em volumes de :5 ou mais kilos,
para ser ampacotado e estampilhado fóra da fabrica, as estampilhas
.correspondentes, nas quaes, independente das cieclaraçõeS exigidas no
art. 64, devera° mencionara numeração e o peso dos volumes. Multa
de 200t a 400t000 ;

h) a mencionar, diaria e englobadamente, no livro fiscal da escrirta,
as vendas de café torrado, feitas a fabricante moedores. Multa de 50$ a
oo$000 ;

i) a ter o livro de modelo XXXIX. para a competente escripta.
Multa de 5ot a root aos que 144% observarem as formalidades da es-
.cripta e de z00% a egoot aos que não tiverem o livro.

§ 12 — Os de moer café :
a) a acondicionar o café moldo samente em pacotes bem ajustados,

latas ou caixas, devidamente fechadas, que tenham o peso minimo da
-250 gramam e o ~imo de dez kilogrammaa, podendo ser feitos
pacotes de menos de aao grammas para serem ,acondicionados em vo-
lumes de um a dez Idlos, devidanaente fechados. Quando se tratar
de volume de cinco a dez kilocrammas, cada uma das estampilhas
arrostas ao volume conterá, em ale.ariselos , a data da entrega ou
remessa da mercadoria. Multa de boO$ a z:200$000;

b) a fazer a moagem do café de fórma que, iniciada em relação a
sim determinado volume, fique todo o cate nelle contido acondicio-
nado, rotulado e estampilhado no mesmo dia. Multa de 200$ a
400t000;

c) a ter um livro de accõrdo com o modelo XL, no qual lan-
çarão diariamente o movimento de entrada e sabida dos productos e
das estampilhas. Multa de so$ a roo$ aos que não observarem as

,formakdades relativas 4 escnpla e de 200$ a loo$ aos que não tiverem
o livro

d) a dar consumo ao café torrado adquirido, somente depois de
-moldo. Multa de 200$ a 4001000

e) a observar em relação ao café moido, para venda por grosso,
-os preceitos das lettras b, e, f e g do § tt deste artigo, sujeitos ás
mesmas multas.

§ 13 — Os de manteiga :
a) a gravar ou marcar em caracteres bem visiveis, com tinta ilide-

, nos volumes de mais de quatro kilog-ranunas, contendO manteiga
para ser acondicionada em volumes menores. o numero do valume,
a! o peso. A numeração dos volumes será seguida. Multa de 200t

400t000;
b) a pagar o imposto da manteiga accrescida por ocasião do

-acondicionamento em volumes menores ; consideram-se fabricantes todos
aquelles que fizerem esse acondicidnamento. Multa de 200$ a 400000;

c) a mencionar nas notas tu facturas cio producto vendido, além
das declarações exigidas no art. III, § i, letra a, o peso dos 'vo-
lumes maiores de quatro kilos. Multa de cot a . toot000;

d) a remetter ou entregar com a manteiga acondicionada em vo-
lumes de mais de quatro kilos, as estampilhas correspondentes, nas
-quacs, quando a venda ter feita a negociante varejista, deverão men-
cionar, além das declarações exigidas no art. ta, a numeração e o peso
dos -volumes. Multa de 2oo$ a 400toOo.

§ 14 — Os de queijos de typo Minas :

a) a ter uni livro de talão e gula ou livro- guia, conforme o ino-
,delo VIII. Multa de 2oo$ a .-loo„tof,o

1,) a remetia, quando derem sabida a predileto sem pagamento do
-imposto, na ftirrna do art. 93. a segunda via da guia de que trata
a letra a deste parati-411o, á repartiçã: fiscal a que estiverem subor-
dinados, e a terceirkao destinatario da mercadoria. Multa de 200$

tn 08.00;
e) a ter o livro,. segundo o modele MÁ. no qual discriminarão os

vraductos N endidos'com o .imposto [ - ,ag.. ou a pagar. - Multa da so$
a !cot aos que não observarem as formalidades relativas á escripta e
de 2oot a pot aos que não tiverem e 1i)11,.

•§, 15 — Os de azulejos, ladrilhos ou mosaicos :
a) a lançar. par metro quadrado. no livro de modelo XXIV e de

,que trata o§ t ç', letra b, a producçãa e consumo das mercadorias, In.
E:111‘.10 o impostodas fracções de 25 eentimetros quadrados na razão da
muarta parte da taxa correspondente

1) a observar, nó que trir applieuvel. o dispositivoS do § 90 , sendo
pdrinittido o pagamento do imposto o mi a reducção de rio para
.-Itiebras, quando se tratar de producte- racional;

e) ter o livro talão-guia, de moielo XIII. para 'o pagamento do
imposto, que será eflectuado na farina do art. 57. §	 letra b. Multa

.got a roo$ aos que não observarem a , formalidades relativas á
essripta é• de 200t a 400$ aos que não tiverem o* competente livro.

• § 16.— Os de papel e seus artefactos : 	 •
a) a ter o livro de moielo XLII, rara o effelto da escriptá fiscal.

Multa de 200$ a 400 $000
a pagar o imposto na fauna do art. 	 i°, letra b, antes da

- sabida da fabrica, dos produçtos aetaridos no árt.4°,4 iS k letras a,a
e alinm IX; Malta de 600$ a 1:26c.,5"•-./_,..p

"c: a pagar o imposto Nr meio de sellagem directa nos productos
referidos nas Iems/ e g e alinea VIII do art. 4 , ‘k;3. Multa de 200$
a 404000 ; •

2) a ter o livro talãoataula do mo-lelo XI, para o pagamento
do Imposto cies productoS de que trata a letra b. Multa àe 2oot
a 400$000.

§ 17— Os de gasolina ou naphta

a‘ a ter o livro talão-guia do modelo XIV, para pagamento do
Imposto na farina ao art. a:, § i, letra a. Multa de 2oo$ a 400$000.

§ 18 — Os beneficiadores, transformadores e- desdo-
bradores de productos :

a \ a adquirir as estampilhas relativas ao predileto accrescido e ás
diferenças de taxa cios que os beneficiarem ou transformarem. sendo
iminediáta a aequisicão das estampilhas. sempre que se tratar de esta-
-beleenaento conmercial. Multa de 2d0$ a 400%000;

11 a ter o livc de aceordo com os modelos XXIV, X XXA, XXXI,
XXXIV, XXXVI, XL e XLII a XLIV. em que lançarão diariamente
a quantidade dos produetos entrados e dos sahidos. acerescidos. benefi-
ciados. transformados, ou não, e o movimento das estampilhas. Multa
de 5ow a toc%. (loS que não observarem as formalidades relativas dl
essripta, e cb 200S a 400$ aos que não tiverein o livro.

QUINTA PARTE

DAS OBRIGAÇÕES DOS CO31.11ERCIANTES

Art. 112. Aos commerciantes de productos sujeitos ao imposto
de consumo, além das demais obrigações estabelecidas neste regula-
mento, cumpre observar as seguintes :

§ 1°— Aos atacadistas em geral

a) remetter ou entregar ao comprador as estampilhas correspon-
dentes aos productos que tiverem de ser estampilhados fama do esta-
belecimento, nas quaes além da exigencia do art. 64, mencionarão
a numeração e a capacidade ou o peso dos volumes, quando se tratar
de productos sujeitos a essas formalidades. Multa de 200$ a 400$000;

b) fornecer ao comprador negociante unia nota ou factura, devida-
mente numerada, de todos os produtos vendidos, com excepção dos que
pagam o imposto por meio de guia, discriminando-os pela quantidade
• especie, e 'declarando se sellados ou a quantidade e a importancia
das estampilhas que os acompanharem. Multa de sot a too$ aos qte
não preencherem as formalidades exigidas na nota ou factura, e de
200$ a 400g• aos que não fornecerem nota ou factura;

c) exhibir ao agente do fisco, sempre que tOr exigido, as estam-
pilhas em seu poder e bem assim as notas ou facturas relativas aos
productos. Multa de ,z,go$ a toot000;

cl) apresentar. quando pedidas pelo agente do fisco, as guias cor-
respondentes aos productos que pagam o imposto por essa forma e
tiverem sido directamente recebidos da fabrica ou do estrangeiro.
Multa de 50$ a root000;-

e) fazer o engarrafamento dos licitados e o empacotamento da
manteiga recebida em volumes maiores de quatro kilos, bem como do
café moido, recebido em volumes de is ou mais Mios, e forma que,
iniciado em relação a um determinado volume, fique todo o conteúdo
engarrafado ou empacotado, rotulado e estampilhado no mesmo dia.
Multa de 200$ a 400$000;

1) observar em relação aos productos destinadoS.a venda a vareio
as obrigações relativas aos commerciantes varejistas, sujeitos ás rés-
pediras muitas;

g) franquear ao agente do fisco a visita do estabelecimento e suas
dependencias, á qualquer hora do dia ou da noite, quando á noite es-
tiver o estabelecimento funccionando. Multa de 1:200$ a 2:300%000;

h) apresentar á repartição fiscal, para, serem visados, as guias
e outros documentos relativos aos productos sujeitos a imposto por
guia, quando recebidos por via maritims, terrestre ou fluvial, antes
de retiral-os das respectivas estações. Multa de 200$ a 400$000;

ia apresentar á. repartição fiscal competente, para ser visada, guia.
em . duplicata, conforme o modelo XVIII do prodneto exportado para,
o estrangeiro. ficando uma via archivjda na mesma repartição e
devendo ser a outra apresentada por oceasião do despacho. Muita cie
200$ a 400$000.

§ 2° — Aos atacadistas de alcool de canna, cachaça ou
vinho natural nacional : . „

adqairia- na rapartição fiscal competente, dentro do prazo de ;.
oito dias,- coatadoei da , data do rec. eikaento, as watt-11111bn nacsaa,
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rias ao pagamento do imposto do producto recebido nas condições do
art. oa, mediante exhibIção da guia. de que trata o mesmo, artigo.
Multa de 200$ a' joo .)l000 )-

1)) ter o livro de accordo com o modelo XXX, onde farão os lan-
çamentos : do producto recebido com o imposto pago; do recebido coin
o imposto a pagar ; do destinado á exportação para o estrangeiro,
assim recebido do fabrimnte ; das estampilhas recebidas com os pro-
ductos ; das estampilhas adquiridas na repartição fiscal competente ;
das sabidas dos productos vendidos não só para consumo no paiz, como
para o estrangeiro, e das estampilhas empree-,adas ou remettidas ao
comprador. Multa de 5o$ a 100$ aos que não cumprirem as forma-
lidades referentes d escripta, e de 200$ a 400$ aos que não livere,4 o
livro;

c) assignar termo de responsabilidade, conforme o modelo XXII,
do imposto relativo ás mercadorias que, por via terrestre ou com bal-
deação nos portos de embarque, exportarem para o estrangeiro directa-
mente, sendo admittidos intermediarios nos portos de baldeação. Multa
de 64)0$ a t:200$000;

d) observar em relação aos productos do seu commercio as me-
didas a elles adaptaveis, estabelecidas para os commerciantes ataca-
distas de que trata o § i s deste artigo, sujeitos a.s respectivas multas.

s 30 — Aos atacadistas exportadores de sal grosso :h

a) pagar o imposto na fórma da letra b do art. 57, § i s, por occasião
da sabida do producto, podendo deixar de fazei-o quando, directamente
por via maritiina, exportarem o sal para outro porto nacional, onde
exista repartição habilitada para o despacho e para a cobrança do
imposto. Multa 600$ a I:200$000;

b) ter o livro de talão e guia ou livro-guia, de acceedo com
o modelo IX. Muna de 200$ a 400$000;

c) fazer acompanhar da gula referida na letra b, o sal que sahir
com o imposto pago, o que tõr vendido sem o pagamento do imposto,
no segundo caso da letra a, e o que já houver pago o imposto por
occasião da sabida da salina, mencionando neste caso as respectivas
guias. Multa de so$ a 100$ aos que nãofizerem a menção, e de 200$ a
400$ aos que não _fizerem acompanhar a guia;

d) apresentar á repartição do porto de sahida, antes do embarquei
• as guias referidas na letra c bem como as guias, selladas ou não, re-

cebida do salineiro e relativas ao sal exportado, acompanhadas da
declaração constante do modelo XVII. afim de ser visada a primeira
e feita nas outras a annu/lação ou deducção do sal exportado. Multa
de locse a ,100$000;

C) marear as pequenas embarcações de sua propriedade, empregadas
no transporte do sal. com o nome ou o numero e a tonelagem, forne-
cendo á repartição fiscal competente a relação das mesmas. Multa de
200$ a aoo$000 ;

ti assignar, na repartição fiscal competente, termo de responsabi-
lidade, conforme o modelo XXIII, pela importancia total do imposto
do sal que exportarem para ser pago no porto do destino. ilidia de
600,e a 1:200$000;

g) ter o livro de accordo com o modelo XXXIII, no qual regis-
trarão diariamente o movimento de entrada e sabida do sal e das es-
tampilhas, quando as mesmas forem applicadas, sendo a escripturação
encerrada pela tórma de balanço e transportado para o mez seguinte
o saldo do sal recebido com o imposto pago e do entrado com o
imposto a pagar e o das estampilhas, discriminadas estas pelas taxas, •
na columna das observações. Multa de 5o$ a roo$ aos que não preen-
cherem as . formalidades da eseripla, e de 200$ a 400$ aos que não
tiverem o livro;

lt) exbibir ao agente do fisco, toda vez que Iõr exigido, os livros
e as guias em seu poder. Multa de so$ a rooS000;	 •

i) pesar, na presença do agente fiscal, o sal embarcado em navio
de exportação, salvo quando o transbordo se der de pequena embar-
cação nas condições estipuladas na letra e, cujo carregamento corre-
sponda exactamente á sua tonelagem. Multa de 200$ a 400$000;

j) não descarregar em seus armazens ou nos navios de exportação.
sal das pequenas embarcações procedentes das salinas, senão depois de
estarem de posse da respectiva guia e de preenchidas as formalidades

• do art. rim, § ee, letra k. Multa de 200$ a 400$'000.

§ — Aos atacadistas, importadores de sal grosso :

a) organizar as guias de despacho, de accordo com o art. 10.2 ;
b) pagar o imposto do sal, de conformidade com o art. o.);

• e) ter o livro, segundo o modelo XXXV, no qual registrarão dia-1 daniente o movimento da entrada e sabida do sal e a importancia do
•imposto pago, sendo a escripturação encerrada pela forma de balanço,
! transportado o saldo para o rnez seguinte. ilidia de sot a root aos
¡que não preenchereifl as formalidades relati,,as d escripta, e de 200$-.16$ aos que não tiverem o livro;

	

, -	 •d) exhIhir ao agente do fisco, sempre que Rir exigido; livro
_ &Cal e as guias cal seu pcder. Multa de sd$ I 00000.

§ 5° — Aos commerciantes atacadistas, coiiiinissarios
consignatarios de fumo em bruto :

a) fornecer com os productos vendidos uma nota ou factura, nas
condisões estabelecidas no art. 33, discriminando-os pela especie, peso,
procodencia, e numero de volumes

Ir) ter uni livro de accÔrdo com o modelo XXVII, no qual lan-
çarão diariamente a entrada c sabida do fumo de qualquer proeedencia,
mencionando o imposto pago em relação ao de procedendo es -
traineira

c) lançar na columna das observações do livro da eseripta-fiscal,
a quantidade, especie e destino do fumo exportado para o estrangeiro ;-

d'I apresentar ao agente do fisco, sempre que Seir exigido, o livro
referido na letra h, c bem assim as notas ou facturas de Compra de
turno nacional, as guias de pagamento de imposto do fumo estrangeiro-
e as guias dos despachos de exportação. Multa de 50$ a 100$ aos
que não preencherem as formalidades relativas .1 escripla ou notas
ou facturas, ou infringirem a letr.1 d; e de 200$ a 400$ aos que não
tornecerenz a nota ou factura ou não táerem o livro.

§ 6° — Aos retalhistas :

a) fazer o engarrafamento dos liquidos contidos em barris ou em
garrafões ou latas de mais de cinco litros, e o empacotamento da man-
teiga recebida em volumes maiores de quatro kilo% bem como do café
modo, recebido em volumes de is ou mais ldlos ii)rraa que, iniciado
cai relação a um determinado, volume, fique todo o conteedo engar-
rafado ou empacotado, rotulado e estampilhado no mesmo dia_
Multa de 200 a ioot000 ;

1, ) ter rara o depi)sito de aguardente álcool, somente vasilhanie
de capa:idade não inferior a 480 litros, convenieniemente lechado,
de modo que não se preste á venda a torno, devendo o en-arralánientt,
ser feito por meio de sv pilão, em quantidade nunca menor de oo
ou o seu 2orrespondenie em garraths. Multa dc mat a 400$000;

e) collocar junto a cada barril de chopp unia etiqueta ou ubeba de
papel ou de outra qualquer espccie, contendo, cofiadas, as.estampilhas
correspondentes, inutilizadas com a data do inicio do consumo. Multa
de 200"; a loop)oo;

d) exhibir ao agente do fisco, sempre que liarem exigidas, as (sz tam-
pilhas existentes no estabelecimento e bem assim as notas 011 facturas
relativas aos produ tos. Multa de 50$ i2 100$000;

el apresentar, quando pedidas pelo agente do fisco, as euias corre-
spondentes aos productos sujeitos a imposto por iõrest c q ti'..erent
sido recebidos directamente da fabrica. Multa de :o$ a 1 ,)0$000 ;

f) franquear ao agente do fisco, a visita do estal- ,elesiniento e suas
dei:cadencias, á qualquer- hora do dia ou da noite, quasSo á noite
(.. -tiver o negocio funedonando. Multa de 1:200$ a 2:sooz;,.)o,2.

gi estampilhar os produetos que, racerijos as0, 1101 	 de Cs-
tampillw, forem vendidos a retalho, nas' condçúcs do umt.	 I".
Multa de 200$ a aoo$000.

§ 7°— Aos ambulantes :
•7) franquear ao agente .do fisco o exame da todas as mercadorias

em seu poder e. observar tOdasas obrigasões relativas aos icinais com-
mereiantes, que lhes seja apPlicavels, s;ije	 .r7tos	 esp,...áiras multas.

• '
'8" Aos commerciantes de jóias U obraS de ourives,

fixos ou ambulantes, comi)rehendidos os clubs
de mercadorias:

a) ter o livro' inbdelo XIXI, no gine ladeasão dizA-i4nielte a sànuna
total da venda feita a- 'constlinidores • e . a- iniportaii,:ia 'dà taxa ,..kk ida,
servindo o livro do ambulante para todoSi_iTlogares qtle elle Na-correr.
Multa ele 1:000$ a • 5 , :o0o$000;	 • I •	 • •

• t9 pagar o imposto, na forma do' Orts ,ses,' Sz 'esSretra X, colando as
estampilhas, no livro de que trata a letra a, em s,•0....„Itidt- :4 somem dos
lançamentos di..arios, inutilisando-as coin.a,daia mo algarismos e a sua
assignatura ou a de seu representante. le;-,a,1.,

§ .9° — Os commerciantes recebedorea iste queijos de
• typo Minas, com o imposto a	 .

T

• a) ter o livro mod • lo XLV, em , que imiçarão a entrada e sei da
do Producto e o movimento de es'eainPilbas.iIat.i.1e , eue a ir,o,
que não observarem as formalidades retrfiras: • e...rznta'e de 2;0
.loo$ aos que não possa irem o livro;

b). .adquirir . aa estampilhas para a...st:lb/gen siq priedueto recebido.
e dar • Conhecimentoi á repartição, para de) ida vatticaiá-v sempre ou
receberem produtos deteriorados com o •iniposta_ a pagar, .11W:a de

•. •.2000 400000.

10 — As companhias ou emprezas de abastecimento
de electricidade :	 •

•
a) arrecadSr o imposto nos -recibos ouicoptasoeas aote,setsreet

slot ctsumi@res para cobrança das imperiesssas que rar e íez:
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liarem devidas , addicionando a aga: nt _ ma a, nos mesmos recibos ou
COiit:IS, após a quantia que Ilies Lm c e "ao

a :Imposto de consumo,.
«1.71110S» kilowatts-hora de 1117
Se o consumo for á forjai!,

imposto de consumo.
a a ,, sobre (o preço), $ $, (tant( , .

1') recolher, por meio de guia- casam-ma o madelo XLVII, visadas
'ralo t .espeetiv o amente fiscal, o pi .oduste da arseaadação, na forma do
:ui. 55, á Receamloria do District .. Fadara: e, nos- ['atados, as Dele-
aradas Fiscae.s ou ás repartições ariemdsdoras. quilato para isso auto-
1-izadas pela Directoria da Readat Puali...a. Multa de 20 a so o/. da
impi . rtancia a recv.,lker

e) firmar accórdo com o The-muro Naalonal. no District° Fe-
de ral. e I Mlegacias Fiscaes, nos Estadas. pam a arrecadação do imposto,
medlante a percentagem de 'ia cia-rema( , por sua conta as despesas
qt.e tiverem de fazer com a coarança e entrega cia renda ;

d) ministrar aos agentes Iissmes males os dados, notas e esclareci-
mantas de que necessitarem.

SEXTA PARTE

DOS LIVROS E DO EXAME LnA ESCR1PTA GERM.

Art. 113. Os livros da escripti:£sal. exiaidos por este regula-
suciem iedvo os de que trata o art. til. a i s, letra a, serão, antes de
o:a utilização, rubricados e authenticados nas estações fiscaes compe-
;antes. Os ca)s tabricantea serão taa:i asliados. Multa de 50$ a
tc,o,tüoo. A falta do sello dos livro sere) aparada de acedi-do com o
regulamento do imposto do sello.

1.0 Os lima das fabricas seraa ciastinctos para cada uma das
espades enumeradas no art. 1°, podencio ter apenas as divisões precisas
ao movimento do estabelecimento, respeitada a ordem para cada especie
do imposto desaripta no art. 40 e S.C .-:S parammaphos. Multa de 5o$ a
10(iS000.

§ 2.` OS livros serão conservados nos respectivos estabelecimentos
e sua escripta será organizada cola clareza, asseio e exactidão, de
moio a não deixar duvidas. devendo os lançamentos ser feitos diaria-
mente e encerrados mensalmente at o quinto dia util de cada mez.
.:11ulta de sot roo$000.

3 . ' Na escripturação poderá ser aproveitada a folha inteira para
.0 lançamento de diversos mezes, ceada que sejam encerrados e
destacados uns d is outros, de forma a evitar confusão, consignando-se
sem .:lente os dias em que houver movimento, inutilizados os espaços
em branco. illulta de 50' a looScioo.

§ 4.0 Nos casos de transferencia de firma ou de local, a escri-
pturação continuará no mesmo livro, mediante annotação feita pelo
adente fiscal, de conformidade com o ara maa, letra o.

§ 5.0 Os livros só serão authenticados mediante prova de inicio
de negocio, de encerramento de iona/ livro anterior ou outro qualquer
motivo justificado, desde que esti \ erma l de accórdo com o modelo regu-
lamentar ou corresponderem ao movimento do estabelecimento.

Art. 114. Os;iivros de talão e guia ou livro-guia, tanto para co-
branea como para fiscalização do imposto, terão as folhas numeradas
saa . utda e typographicamente, e serão authenticados gratuitamente, na
estação fiscal respectiva. Multa de ço$ a roo$000.

1.0 Podera ser authenticadci mais de um livro de cada vez,
dasde que tenham numeração em seguirnen:o da do ultimo authenticado,
que será apresentado a repartição, ainda que não utilizado.

§ 2.* Nos casos de livro-guia, a cópia será extrahida a papel
carbono.

Art. 115. Por motivo de suspeita da veracidade da escripta fiscal
'ou por falta desasa escripta, ou por circurastancias especiaes, os agentes
tiscaes procedera° a exame da escripta geral, sendo obrig-atoria a apre-
sentação do DIAI110.e dos COPIADORES Da CARTAS E DE FACTURAS e de
todos os livros auxiliares, taes como : CONTAS-CORRENTES, BORRADOR,
RAZÃO, COSTANEIRA, TALÕES DE NOTAS ca de FACTURAS, etc., CIC.

§ I.° Se ir recusada a exhibição desses, livros, o agente do fisco
levará o tacto ao conhecimento do che:e da repartição, para que a
requisite judicialmente.

§.2.a . Se, pelos livros-apresentados, não se puder apurar convenien-
temente o movimento commeraial do estabelecimento, colher-se-ão

' els:me:Moia precisua no exame de li !"(iN ou documentos de outros
estabelecimentos que com aquela:a se re lacianem, ou nos despachos,
'livros, etc., 'de estações ou agendas de emprazas de traiisporta ou em• ,

Art. t r a. O itiaccionario. q,.e tiver de recorrer ao exame da Cs.
cripta geral, convidará o proprietario do estabelecimento ou o seu
representante, a acompanhar o exame ou indicar pessoa caie o
a.ssista e, no casa, de recusa, fará constar do processo essa occurrencia.

o aommerciante ou fabricante não se conformar com o
resultado do es ame. o chefe da repartição designará outro funccio -
nado, para, corno perito da Fazenda, proceder, em companhia do que
fór designado pelo inaeressado, a novo exame, do qual será lavrado
lat.do.

Se o parecer dos peritos fôr accorde e contrario ao com-
merciante ou IL delate não ter.: Jogar novo exame pericial ; se, porém,
boas er discordar-da, será nomeado empregado do 111,inisterio ela Fa-
zenda e, na sua falta, de qualquer outro Ministerio, para desempatar,
cabendo a. nomeação ao director da Receita Publica, no District°
Federal e nc . Estado do Rio de Janeiro, c aos delegados fiscaes, noa
de'  isEstados.

§ 3.° Por qualquer exame • requerido fama dos casos previstos
neste artieo aeráa abanados, por conta dos interessados, aos perito,-
da Fazenda, qi.e não poderão exceder de dons, honorarios fivados
pelo chefe d.. repartição, que terá cru vista a importancia do trabalho
e a distanc l a a percorrer da sede da reparti;ao ao local da diligencia.

,s 4.0 Os ti • ros iiscaes e os da eseripta geral do estabelecimento
não são pi-assirais de apprehensi lio ; as faltas nelles verificadas serão
tomadas por :ermo — as da escripta fiscal, no proprio livro, c as da
escripta aeral, cri folaa avulsa, que aera arinexacia ao processo.

SETIMA PARTE

DAS MERCADORIAS, OBJECTOS E EFFEITOS EtI CONTRAVENrX0 OU En
TRANSITO

;

Ar:. As mercadorias, estampilhas, rotulos, notas ou facturas
e guias ein contravenção ás disposições deste regulamento, serão
apprehendidos e apresentados á repartição arrecadadora local. •1s em-
bate:m(1es e chiculos can lia:toses da mercadorias cai contravenção
am .a° tamisem ar preheadidosz

§ Igualmente serão appreheaciidos os apparelhos, machinas c
outros objectos, como sejani : vidros. capsuias. rolhas e tudo mais que
se tornar neeessario para comprovar a contravenção, ou quando, com
intenc,ão de fraude, houver fabrico de qualquer producto tributado.

g e..° Se não tor possível abaular a remoção das mercadorias ou
objectos apprehendidos, o apprehensor incumbira da guarda ou depo-
sito dos mesmos pessoa idonea ou o proprio infractor, mediante termo
de deposito, conforme o modelo LVII, o caral será assignado pelo
depositado, peio apprehensor e por testemunhas, se houver, e acom-
panhará o auto de infracção, devendo as machinas ou apparelhos ser
lacrados de fôrma a não poderem fuuccionar, e as mercadorias con-
venienten-:en:e authenticadas.

3.° Se a remoção dos objectos appreliendidos se tornar difficil.
quer pe:a natureza, quantidade, peso e volume, quer pela distancia a
vencer ca. pela falta de conducção ou. ainda, por não achar quem
aceite o amam:o do demito, o apprehenser, fazendo constar do aia,
todas essas circunstancias, apprehendera apenas uni specimen para
prova material da infracção.

Art. ucj . Havendo prova ou suspeita de que em casas parti-
culares, haeizadas ou não, em dependencias de casas coMmerciaes,
occupadas por pessoas da familia do proprietario. ou em edifícios
occupados por emprazas ou instituições de qualquer natureza, se
occultism mercadorias tributadas. a.hi fabricadas ou retiradas de estabe-
lecimentos tabris ou commerciaeS ou das allandegas ou mesas de rendas,
sem terem pago as respectivas taxas, os agentes do fisco intimarão o •
morador, director, gerente ou encarregado para entregar a mercadoria
em contravenção, lavrando o necessario auto.

o° Essa providencia estende-se aos casos de outros objectos
sujeitos a fiscalização deste imposto.

I :m caso de recusa da entrega da mercadoria ou dos objectos
em contramenção, os referidos agentes levarão inimediatamente o facto
ao conhacirnento da autoridade fiscal competente, afim de que promova
a apprehensão judicial e tome todas as cautelas, de maneira a impedir a
retirada clandestina daquelles artigos, providenciando ainda sobre Z1,
:avrataris do auto que servirá de base ao processo.

Art. 120. No caso de suspeita de não catarem devidamente,
estampilhadas ou de não estarem de accórdo . com outras ekigendas
regulamentares as mercadorias que se acharem para expedição nas

tações das emprazas de transporte, es agentes do fisco ou os empre-
gados das mesmas emprazas não embaraçarão o transporte dos raspe-
atives volumes, mas tomarão as seguintes precauções„alim de garantir
o bom exito da diligencia a que se houver de proceder :

a, marcarão os volumes de maneira que não possam scr violado
Sem deixar vestígios:

atfixarão nos mesmos volumes nota declaratoria. para que
selama retidos na estação do destino, até gim agente fiscal da locali,
.dide, o chete da repartição' ou Cli:C r : C4P: aesignar, se apresente
Rara abril-os, o que só deverá ser feito, 'com a assistenda &Neon-
signatario ou seu i .epresantante legal od., ass mure nacasetparecme

rj.e, de.nat". tCaaemunhas	 •	 • .,	 •
1.•;•n • '	 • •	 •. •	 -	 4.	 •

$0.

•outrag„fontmaasebaidiarias:	 .	 •	 -
Art. tiú. Sendo necessario o eammie ou eseripta geral de estabele-

cimento sob a jurisdicção de ou:ra repartição arrecadadora, este
será solicitado directamente á respetiva reeartição. • . . 	 .. .
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qualquer outro accidente, devidamente comprovado, deixarem de entrar
em consumo.

Art. 131. As guias- apprehendidas por deficiencia ou irregula-
ridade das estampilhas só serão restituidas mediante pagarfiento inte-
gral do imposto correspondente ás respectivas mercadorias.

Art. 132. As mercadorias e objaaos apprehendfdos por infracção
de regulamentos fiscaes c depositados em poder de negociante que vier a
fallir, não serão comprehendidos na massa, devendo a repartição fazer a
necessaria cominunicação ao juiz e providenciar sobre a sua , transferencia
para outro local.

Art. 1.33. Os conductores de mercadorias encontradas em contra-
venção, cuja procedencia não seja logo apurada. serão detidos á ordem
do chefe da repartição, até que declarem ou se verifique, com segu-
rança, a origem das mercadorias e o responsaved pela falta verificada,
retidos 03 vehicutos até final apuração.

Paragrapho unico. Se no prazo de 43 horas não houver sido' feita
a declaração, ou conhecido o responsavel, o vehicuha e as mercadorias
serão vendidos em hasta publica e o seu produto recolhido aos cofres
federaes conto renda eventual, depois de deduzidos 50 a's para o ara ra-
hensor, lavrando-se de tudo os necessarios termos.

CAPITULO XI .

Da direcção, fiscalização e inspecção

PRIMEIRA PARTE

DA DIRECÇÃO E FISCALIZAÇÃO

-	 _

q 1.. Da nota alludida na lettra b será dado conhecimento ao chd
da estação expeditora e ao guarda ou conductor da mercadoria, e avi-
sado, por telegramma, o cheie da repartição do destino.

§ e.• No caso de não estar o producto devidamente legalizado, o
empregado que fizer a diligencia no ponto do destino lavrará contra o
remettente auto de infracção e appretienderá a mercadoria.

§ 3.° Os volumes em descarga, no caso de suspeita, ficarão retidos
até que sejam abertos, conforme o disposto na lettra b deste artigo.

Art. 121. Os directores, administradores, gerentes e mais empre-
gados das linhas de transporte, particulares ou não, facultarão aos

. empregados da fiscalização todas as informações e certidões que estes
! requisitarem e prestarão todo o seu concurso para facilitar-lhes a

inspecção dos artigos em despacho ou já despachados, sendo as certi-
dões fornecidas independentemente de contribuição.

Paragrapho unico. Quando a administração das linhas de tran-
sporte exigir, para sua resalva, o agente (iQ fisco lavrará terno
declaratorio da diligencia que houver eflectuado.

Art. 122. As estampilhas, guias, notas ou facturas que os fabri-
cantes e os commerciantes por grosso sio obrigados a fornecer com
os productos vendidos ou remettidos para beneficiamento; deverão
aconapanhal-os em poder do conductor do velficulo ou pessoa que
os transportar para serem entregues ao destinatario, todas as vezes que
as mercadorias não se destinem a despacho pelas estradas de ferro,
companhias de navegação ou emprezas de transporte, c serão apresen-
ados em transito aos agentes do fisco, sempre que forem exigidos.

g a° Cada expedição deverá ser acompanhada dos respectivos
effeitos c, quando effectuada por mais de uru vehiculo, estes deverão se-
guir tantos, de moio a serem fiscalizados cai continuai.

§ 2." No caso de devolução de mercadorias, 03 respectivos effeitos
deverão acompanhal-as na fórnia indicada neste artigo. Multa de 200$
a 400$ aos infractores deste artigo ou de seus paragraphos.

Art. 123. Os operarios que trabalharem fóra das fabricas
não poderão conduzir meteria prima ou productos fabricados, sem
estarem munidos das respectivas cadernetas, para serem apresentadas
aos agentes do fisco, quando exigidas. Multa de p$ a roo$000.

Art. 124. As mercadorias sujeitas ao imposto de consumo, quando
transportadas por via maritima, terrestre ou fluvial, não serão entregues
sem que estejam devidamente legalizadas.

§ I.° Essa fiscalização incumbe ás repartições arrecadadoras e, no
caso de não terem sido satisfeitas as exigencias legaes, serão lavrados
autos de infracção e apprehensão pelas repartições fiscaes do ponto
do destino.

§ 2.° Nas localidades em que houver estação fiscal, os destinatarios
das mercadorias, antes de retiral-as, submetterão os respectivos etTeitos
ao exame c visto das mesmas repartições, sem o que as mercadorias
não lhes serão entregues.

Art. 125. As mercadorias em caminho para embargam em estradas
de ferro, companhias de navegação ou empresas de transporte, serão
apprehendidas, desde que a seu respeito se verifique qualquer contra-
•enção.

Art. 126. Quando a prova das faltas verificadas em notas, facturas
ou guias independer da presença da mercadoria, será feita apprehensão
sóniente do documento em contravenção.

Art. 127. As mercadorias apprehendidas poderão ser restituidas a
requerimento da parte, depois de pago o imposto, ficando na repar-
tição 03 speclinens neCeS3.21iO3 ao esclarecimento do processo.

§ I.° Tratando-se de mercadoria de facil deterioração, a retenção
do &p.krimen poderá ser dispensada, consignando-se minuciosamente no
termo da entrega, com a assinatura do interessado, o estado da mesma
mercadoria e as faltas determinantes da apprehensão.

§ 2.• As mercadorias e abjectos que, depois do julgamento defini-
tivo do auto ou de declarado perempto o prazo para recurso, não
forem retirados dentro de 30 dias, contados da data da intimação do
ultimo despacho, meliante pagamento do imposto devido ou reparação
da falta autuada c pagamento da multa, serão considerados aban-
donados e vendidos em leitão ou mediante concurrencia.

§ 3.° Os productos falsificados ou adulterados e os deteriorados
não sento restituidos nem vendidos, devendo, assim como os que esti-
verem em bom estado, que não obtiverem comprador, ser inutilizados,
logo que o processo tiver passado era julgado.

Art. i s.a. Quando a mercadoria apprehendida fór de facil deterio-
ração., a repartição convidará a quem de direito a retiral-a no prazo
que naar, sob pena de perda da mesma, procedendo neste caso de con-
formidade com o paragrapho anterior.

Art. 12o. As notas e outros documentos juntos ao processo e
necessarios á sua elucidação, poderão ser restituidos, mediante recibo,
ficando no processo cópia authentica, que será dispensavel se o pro-
cesso já houver passado em julgado.

Art. 13o. As estampilhas apprehendidas por qualquer trans-
gressão, excepto por insufficiencia do valor, não serão restituidas,

, devendo os interessaips adquirir novas, em importancia integral, para
os respectivos productos.

Paragrapho unico. Serão, porém, restituidas as que houverem sido
seMeadas em productos que, por motiva do incend io, ntufragio ou

.1rt. 137. O numero de ;agentes fiscaes do imposto de consumo
será o do quadro annexo.

Art. 138. Os agentes fiscaes do impasto de consumo são de
nomeação e demissão do ministro da Fazenda.

a 1.0 A' nomeação precedera ; concurso, , effeetuada na aSimia esta-
bramida no capitulo XII. • a	 , • ,

§ 2.° Serão dispensados do -concurso os empregadoa do alinisterio
da Fazenda, que tiverem concurso de segunda entrai/da.

§ 3.° Terão preferencia para a nomeação, 03 , candidatos classi-
ficados em concurso, que leativerem exercido.° aargo de ms;ente tascai
interinamente ou tiverem reais de cinco matosa/e sereiço caectivo, em
repartição publica federal, Inm, tonto os reaeraisteado Exercito ou da
Armada.

Art. 13e. Os agentes fassaes :do inomate do eenisuina, gem con-
tarem to ou mais. annoa,de servo publico :federai,, dem terem safa-ido
pena, no cumprimento de seus deveres, stS poderio ser ,desii masa.
do cargo por processo administrativo. 	 . , .

Art. 140. O quadro dps aáentes fiscaes do imposto dc . eQnsifillo
compor-se-á de tres categorias,, a saber: ,

i a, os do District° Federal
'
•

2', os das capitaes dos ;Estados	 1. • i
• r,- Os das circurhscripções do interior dos Estadost
•Att. . As printeiraa Ou' as novas 'dona:110es só 'serão feitas

para o interior dos Estados. Compete á Directória da Receita Priblasa,'
no Estado do Rio de Janeiro, e 'ás delegacias . 1T3c3., 'aoaalientais E'
tados, fazer a distribuição dos agentesapetas jrcumacripçaes. N

Art. '142. "bworrendo vaga na eiretinitaripA°
Estados, será --Preenchida por promoção de ura abs agentes- PacatS do'
interior, que fór indicado peia Directoria ala -Receita Publica, aaand(?'
se tratar do Estado . do Rio de Janeiro; ,  C pela .reapestidaa'ateleaacia
Fica, por intermedio daquellaDirectorias atd'outrea ratadosadeacedo
a indicação recai& sobra .Cks tres agentes que ania ' aa. taiatiegairern pela
sua COMnetenda e applicaaao e contarem eelo aferoa'daaaatinos de Ser-
v:S0110 Estado. 	 ,

.	 .

Art. 134. A direcção. do servieo do imposto de constela)
em geral, á Directoria da Receita Publica e San fiscalização ef_À.Epett:

a) na Capital Federal, á Recebedoria do District° Federal e á
Alfandcga do Rio de Janeiro;

b) no Estado do Rio de Janeiro, ás respectivas estações aro:sada -
deras, sob a huniediata direcção da Directoria da Receita Publka

c) nos outros Estados, ás delgadas 115=s, em todo o Estaco, e
ás repartições arrecadadoras, nos limites de suas juriorlicçõss.

Art. 135. A fiscalização do imposto será exercida :
cai todas as repartições fisc.aes c arrecadadoras;

1,) nos trapiches c entrepostos, e nas estações e deposites da
quaesquer em prezas de transporte ;

c) nos estabelecimentos fabris e casas commerciaes, onde s2 fabri-
carem, venderem ou depositarem productos 3klieitai ao imposto ;

d) nos vehicelos ou pessOsa que conduzirem mercadorias.
Art. 136. A fiscalização será exercida, não só pelos chefes das

repartições referidas no art. 134, C01110, especialmente, por aaentes
fiscaes do imposto de consumo, que se farão reconhecer pelo titulo de
nomeação.
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Paragrapho unico. Para as vagas ne Di.stricto Federal serão pro-
movidos, por proposta da Directoria da Receito Publica, agentes fis-
daes das capitaes dos Estados, que possuam os predicados exigidos
neste artigo etenham pelo menos dons reinos de exercido na capital.

Art. 43. As pessoas nomeadas agentes fiscaes do imposto de
consumo deverão tomar posse e entrar no exercido dos seus togares
dentro do prazo niaximo de 6o dias, contados da data da publicação
official da nomeação.

Paragrapho unico. Os agentes fiseaes transferidos deverão entrar
em exercido na nova circuruscripção dentro do prazo que lhes fór
marcado, o qual nunca será menor de o dias nem maior de 63, con-
forme a distancia cai que estiver a nova circumscripção.

Art. ias. No impedimento dos agentes fiscaes effectivos, por
Cell° de suspensão por mais de i dias ou de licença, serão nomeados
substitutos interinos ; se, porém, o impedimento for até 15 dias a substi-
tuição dar-se-á pelo agente fiscal da :mação ou circumscripção mais
•prosima.

§ I.° As nomeações, no primeiro caso, serão feitas, no Districto
Federal e no Estado do Rio de Janeiro. pelo ministro da Fazenda,
e nos outros Estados, pelos respectivos delegados fiscaes, mas sujeitas
á approvação do ministro ; no segundo caso, quando se tratar de
secção, pelo chefe do serviço, e de circumscripção, pelo director da
Receita Publica, no Estado do Rio de Janeiro, e pelos delegados
tiscaes, nos demais Estados.

§ a.° Os substitutos serão escolhidos entre as pessoas habilitadas
em concurso, sempre aue as houver.

.

	

	 3.° Nos casos de vaga, a nomeaçao interina compete ao mi-
nistro da Fazenda.

Art. 145. Para 03 fins da fiscalização, observar-se-á a distribuição
dos agentes fiscaes constantes do quadro annexo. que poderá ser
alterado pelo ministro da Fazenda, em relação ao Estado do Rio de
Janeiro. par propesta da Directoria da Receita Publica e, das dele-
gacias fiscaes, quanto aos demais Estados.

Art. 146. A Directoria da Receita Publica, no Estado do Rio de
' Janeiro, e as delegacias fiscaes, nos outros Estados, farão a divisão das

circumscripções de ferina que os agentes fiscaes possam ser aprovei-
tados em serviço nas alfandegas e em outros que se tornem precisos.
As ciretimseripçõe , , em que houver fabricas cie productos que paguem
o imposto por guia e onde commemmente se taça exportação ou
descarga de sal, deverão, sempre que Iier p.esivel, ter mais de um
agente fiscal.

§ 1.0 A divisão das circumscripcies dos Estados será submettida
á approvacão da Directoria da Receita Publica.

2.° Para sede da circumscripção será designada a localidade de
tnaior desenvolvimento industrial de amigas tributados ou o centro com-
mercial mais importante.

Art. 147. As Ciran gclipções que tiverem doais ou mais agentes
fiscaes serão diviatidas cmn secções, pelas repartições a que estiverem
subordinadas, de accórdo com as necessidades do serviço, sendo cada
secção provida de um agente fiscal ; iadepende essa divisão de appro-
vação de autoridade superior.

Art. 148. Os agentes fiscaes terão direito a transporte por conta
do Geverno nas estradas de ferro e por via fluvial ou maritima

a) quando em serviço nas respectivas circumscripções ;
b) quaado transferidos por convemeacia do serviço ;
c) quando em commissão.
e 1.0 NO3 casos das lettras e c terão direito tambem á passagem

e ao transporte do bagagem para pessoas de, si.a familia.
§ 2.' As passagens para pessoas da tanulla do agente fiscal ou de

qualquer empregado nomeado inspector fis_al. serão sómente de ida e
volta para o Estado que tiver de inspeccionar.

§ 3.0 Nas emprazas que tão fornecerem passagens por conta do
(aoverno, hem como nas linhas de diligencias, automoveis on quaesquer
embarcações, ou, auando por falta de outro meio regular de comam;
nicaçâo, tór necessario contractar transporte, e as despesas excederem
de 4500, os inspectores custearão a- despesas, que lhes serão ia-
deminzadas, mediante requerimento instruido com os respectivos
recibos.

§ 4.• Iguai concessão poderá ser feita aos agentes fiscaes,
mediante prévia autorização da Directoria da Receita Publica, no
Estado do Rio de Janeiro, e das delegadas tiscaes, nos outros Es-
tados, comtanto que as passagens sejam autorizadas na medida estricta
das necessidades e convenienma do serviço.

Art. Ne. Os'agentes 'flanes terão franquia telegraphica, para uso
ep casos urgentes. ,nas estações telegra phruas situadas Ora da sede das
repaitiOes,. cabea.9 a estas,; dentro eis sede, a traiisa4ssão dos tela-

alaram,„
Art. 150. Gs agentes. fiscaes, bem como quaesquer empregados

incumbidos da fiscalização, poderão penetrar nas fabricas o nas casas
eommerciaes de productos tributados, 48.5inI COMO nos respectivos

- depoeitos, afim de exercerem a fiscalização, á qualquer hora do dia ou
da noite, desde que taes estabelecimentos estejam em funeciemanientO.

Paragrapho untos. Não .se comireheadem na disposição deste
artigo as casas particulares, cujos asdradó:eas, niambros . de uma 1:1103fna

f a rniiia, se dediquem a qualquer indus:ria tributada . e os estabelecimentos
referidos nas !atras b, c, f e g do art. 12, nos quaes aquelles func.
cionarios só entrarão mediante aviso.

Art. 15:. Para fiscalizar a descarga do sal grosso, nacional ou
estrangeiro, e auxiliar a fiscalização das mercadorias sujeitas ao im-
posto de consumo, submettidas a despacho, a Alfandega do Rio de Ja-
neiro requisitará da Recebedoria do Districto Federal, até seis agentes
fiscaes, ca.. liarão sabstit sidos mediante requisição da Allsndega.

tino. Nas outras alfandegas da União e nas mesasele
rendas, serão escalados, para desempenhar os serviços de que trata e-te
artigo, um ou mais agentes fiscaes, de modo a não prejudicar o serviço
das respectivas cireamscripções.

Art. 151 Os que desacatarem, por qualquer maneira, 03 empre-
gados incumbidos da fiscalização no exercido de suas (nações, e os
que, por qualquer meio, impedirem a fiscal, ação, serão punidos na
fórma do Codigo Penal, lavrando o empregado &fendido o com-
petente auto, set.e,undo o modelo Hl, acompanhado do rol das teste-
munhas, afim de ser remettido ao procurador da Republica pela
reeartiçao local.

Paragrapho unico. Verificada qualquer das hvpotheses meneio.
nadas neste artigo, o empregado poderá prender o offensor ou infractor
e solicitar, para esse dai, auxilio da força publica ou das autoridades
policiaes.

Art. 151. Todas as repartições publicas federaes e autoridades da
União, do biscricto Federal, prestarão concurso ao serviço fiscal,
devendo ser solicitado, quando necessario, o das autoridades estaduaas
e municipaes.

SEGUNDA PARTE

DOS DLVRE3 003 AGENTES FISCAE- S Da IMPOSTO DE CONSUMO

Art. 154. Aos agentes fiscaes do impasto de cansam incumbe:
a) velar pela completa execução deste regulamento, visitando com

freguencia os estabelecimentos sujeitos ao imposto de consumo, mini-
nan io suas dependencias, bem como os armados, caixas ou moveis
neles existentes, e estabelecendo rigorosa vig-ilancia sobre as incrCa-
&das em transito pelos logradouros publicos e emprezas (Luxas-
porte ou em poder dos mercadores ambulantes ;

b) appreliender :
1 0, as mercadorias, rotulos, notas, facturas e guias encontrados

em contravenção, lavrando o competente auto, fazendo-o acompanhar
dos documentos appreliendidos, ou de outros que I mem apresentados
pelos autuados, e das mercadorias e rotulos, or. de um speciincit de
cada urna das mesmas mercadorias, quando ficarem depositadas tóra
da repartição;

20, as macheias., apparelhos, vidros, capsulas, rolhas e outroS
objectos. quando Se tornar preciso, para comprovar a contravenção
ou quando, com intenção 'de fraude ou de falsificação, houver fa-
brico, clandestino ou occulto, de qualquer producto tributado

°, P.5 mercadorias dos negociantes ambulantes não registrados,
lavrando o necessario termo para acompanhar a notificação ;

40, mediante auto, as estampilhas encontradas cru excesso em
poder dos contribuintes ou cuja procedencia não fOr justificada, bem
como as que acompanharam os productos que serviram de materia
prima 4 fabricação de outras mercadorias, e que não tiverem sido
entregues pelos fabricantes á repartição arrecadadora, nos termos do
art. 111, § 1°, tenra nu ;

5°. as caixa; de que trata o art. 4.°. :"z4. se , achando-se varias,
estiverem expostas á venda sem o competente estampilliamento ou is-is
tulaltraa, Ias r indo o nesessanio auto ;

-c) dar, em exposição escripta, conhecimento á repartição, dos contri-
buintes cuias patentes houverem incidido nas disposições do art. 25, aflui
de serem declaradas serra effeito e. no caso da lettra a do mesmo artigo,
ser marcado o prazo de oito dias para pagamento da nova patente ;

d't notiecar iminediatamente e de acordo com os modelos L e LI,
após á verifieação da falta, os commerciantes ou fabricantes que d
rem de registrar seus estabelecimentos ou não tenham pago a nova
patente ric , prazo a que se nese a letra c;

e , intimar os dontribuintes para que, no praso de dez dias, cor-
rijam as faltas que, ela qualquer tempo, forem encontradas, relativas ao
registro do eommercio ou fabrico, pioeuiendo pela forma preseripta na
letra d, se, findo o prazo, nãc fer cumprida a intimação;

J) visar, datando, depois de feita a necessaria verificação :
1 0 , as guias de compra de estampilhas em poder dos contribuintes;
c°, os canhotos das guias de pagamento do imposto ;

as guias ou notas eelativas aos productos rernettidos ou tece.,
bidos pelas fabricas, para beneficiamento .ou acabamento ;

4°, as PateuteS de registro era poder do; contribuintes ;
5°, as gilas; saltadas o-a n4o,-em poder dos negociantes ou dds

fabricaneass ;
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eO, a escripta fiscal de todos os estabelecimentos adila obrigados,
cancelando-a, quandoapresentar duvidas, e lavrando o necessario auto
oraresalvando as m:nendas ou enganos justificados ;

g) fazer o confronto do movimento accusado na escripta
com o desenvolvimento cominercial e industrial dos estabelecimentos,
afim de verificarem se os interesses do fisco estão sendo prejudicados,
recorrendo á escripta geral, quando houver motivo de suspeita

h) fiscalizar, quando designados, o carregamento dosai dos navios
de exportação, verificando o peso do sal pela tonelagem das pequenas
embarcações de que tratam os arl3. iii, 7°, lettra f, e 112, g 3°,
lettra e, ou por meio de balança, apresentando á repartição um niappa
do carregamento total, coniorine o modelo XLVIII;

i) aeeistir, quando designados, o lacramento das escotilhas das em-
barcações que transportem sal, importado ou exportado; sempre que
terminarem o serviço de carga ou descarga, bem como a quebra do

• lacre, ao ser recome„mder dito serviço ;
, a) assistir a pesagem do sal das pequenas embarcações que. não es-

tejam carregadas de accordo com a respectiva tonelagem, annotando
o peso verificado na guia correspondente, desde que occorra o caso
previsto no art. iii,	 °, lettra a •,

k) verificar a exactidão das declarações cogitadas nos arts. mii, a
• lettraf, c 112, § 3°, lettra e, lavrando termo que será tambem firmado
pelo interessado e archivado na repartição fiscal ;

1) solicitar, quando necessario ao desempenho de suas funcções,
o auxilio das autoridades locaes ou da força publica ;

ui) desempenhar qualquer diligencia ou com missão que lhes fôr
ordenada e fiscalizar a execução dos regulamentos do imposto do selha,
do de transporte, da taxa de viação, do serviço de loterias, doa clubs
de nu rc idorias, de rotulos, de marcas de fabricas, de vendas mercantis
c de quaesquer outros de que iterem incumbidos ;

n) lançar, até o ultimo dia de cada mez, nos livros de que trata o
art. 240, o movimento do mez anterior das fabricas e demais estabe-
lecimentos sujeitos á escripta fiscal, sob sua fiscalização, justificando as
delongas do prazo, quando por motivo de força maior, salvo 3e O re-
gulamento da repartição dispuzer em contrario ;

o) annotar nos livros da escripta Neli os despachos relativos ás
alterações de firma ou de local dos respectivos estabelecimentos, afim
Oe poderem os mesmos livros ser usados pelas firmas successoras ;

p) comparecer as respectivas repartições, onde assignarão pontoe
farão plantão nos dias determinados; nas repartições que não forem
sede de circumscripção, o ponto será assignado quando comparecerem
na repartição: nas circumscripções que tiverem menos de tres agentes
tiscaes, será dispensado o planta° ;

a) fazer plantão na repartição, quando designados, para visar as
guias das pequenas embarcações de que trata o art. 111, g 7' e, lettra k,
annotando-as em livro, segundo o modelo XLIX, depois de con-
frontal-as com a tonelagem das mesmas embarcações;

r) communicar á repartição local toda vez que tiverem de seeuir
rara outra localidade;

s) residir na sede da circumscripçã,o;
1) acompanhar, quando convidados, o inspector fiscal em serviço

em suas secções ou circumscripções;
u) exercer a tiscalisação do imposto de energia ele.ctrica nos escri-

ptorios e mais dependencias das companhias e emprezas de abasteci-
mento de electricidade, lançando, ate o ultimo dia do mez, no InaPPa
de modelo XLV IR, o consumo de energia tributada, correspondente
ao mu anterior, discriminadamente pelas especies — força e luz, e de
consumo á , 1 orfait — e o consumo isento do imposto, tainbem discrimi-
nado pelas espades e por pessoas, emprezas e serviços da União, dos
Estados e dos municipioa, assim como o numero do respectivo certi-
ficado do lecolliiinento, lavrando auto :

1 0, se. exeottado o prazo do art. i ra. § 10, letra b, não lhes Iam
:ipresentada, para o necessario visto, a guia do recolhimento do im-
posto;

2", se, exgottado o mesmo prazo, não lhes fôr lambem exhibido,
para o competente visto, o certificado do pagamento do imposto ;

v) iniciar a x de abril o levantamento do cadastro dos estabeleci
roemos e dos coinmerciantes ambulantes sujeitos a registro, existentes nas
respectivas secções ou circumseripções, verificando se estão registrados
para todos os productos do seu commercio ou brico, e se o registr°
obedeceu á categoria do estabelecimento e ao nome do verdadeiro
proprietario, assim como providenciando, de accordo com a lettra 

e'para que pelos contribuintes sejam corrigidas as faltas encontradas,
antes da apresentação do cadastro á repartição, o qual devera. ser feito
ate 30 de junho, nas circumscripções das capitaes, e 31 'de agosto, nas

interior,nterior, de forma que do alludido cadastro constem todos.os esta-
belecimentos existentes, registrados ou notificados.

Paragnpbo mico. Os cadastros de madeira V, depois de exami-.
.zados C visados pelas respectivas repartições,. serão restituidos, para

.,,aeaeni , animados, com . as- llterações ioccorradas, aos relgórrjo dos
r:gCntes fiscae.

.t.rt. 155. Os agentes fiscaes apresentareo, it4 4 :3 de fevereiro, á
reparti;:) da sede, relatorio dos trabalhos do anno anterior, em toda
a emaniscripeão, sendo os do F:stado do R:o de Janeiro enca-
minhados á Directoria da Receita Publiar, e os dos outros Estados,
ás delegacias iiscaes.

a 1.• O relatorio obelez,erá á seguiate orgoeização

aI eepoOção dirigida á Directoria da Remata Publica, no Estado
.do Rio dc Janeiro, á Recebedoria do Districto Federal, na Capital
Federal, c ás delegacias flanes, nos outros Estados ; •

h) nuppa do movimento annual das fabazas e outros estabele-
cimentos sujeitos á escripta fiscal, existente , .3 secções, do qual
COnste,D, pelas espccies, a prolucção, o s! P., sellado, o consumo
dos productos, bem como a importando das estzni pilhas compradas ou
recebidas, das enregelas e do saldo restante ;

e) o ,:adastro de que tratam a letra v e o	 d.) ar-
tigo anterior.

2.° 03 relatorios dos agentes fiscaes cai serviço na lfandega do
Rao de Janeiro, depois de comi:nades por essa repartição, serão remet-
tidos á Recebedoria do District° Federal, nos termas do decreto
n. 3.242, de 22 de setembro de leio.

,art. 15e. Os agentes fiscaes, sempre ne..J.ssario, serão
auxiliados, na fiscalização das fabricas ou salinas existentes na secção
a seu cargo, pelos das demais secções.

art. ee. Só é parniittido ao inspector ou mente tiseal lavro auto
em zona, circumscrieção ou secção differente daluella em que serve,
quando se tratar de faltas que, peh sua natureza, exijam panem e mi-
mediata verificação.

Par4rapho unieo. Em cas;1.4 outros, deverá levar o fa...:o ao
conhecimento do 'chefe da repartiçio local ou ac,Jcipauhar o rcsr2ctivo
serventuario nas neeessarias

Art. 153. Os agentes (iscares do imposto de consumo são imme -
diatamente subordinados ás repartições arrecadadoras.

i . 0 A's mesmas repartições 03 agentes icaes apresentarão todos
os seus trabalhos e só por seu intermedio poderão dirigir-se ao
autoridades superiores.

§ 2.° Aos agentes fiscaes tombem 32 applicam as disposições
vigentes para os tunccionarios publicos
• a) que prohibein- coininerciar, ser procrat.ior de partes, fazer
convocou com o Governo directa ou indirectamente, por si ou como
representante de outrem, dirigir bancos, companhias, emprezas
estabelecimentos, sejam ou não subvencionados pelo Governo da União,
salvo excepções indicadas em leis especiaes, requerer ou promover a
concessão de privilep...ioso garantias de juros ou outros favores seme-
lhantes, excepto privilegio de invenção propria ;

b) que se referem a penas diselplinares por faltas conin yettida s no
exercicio da funcção ; faltas de comparecimento, por motivo de molestia,
casamento e nojo ;

c) que regulam as ferias c as licenças.
Art. rse. 03 agentes fiscaes deverão, s2rnpré que comparecerem

á repartição, receber os papeis, que lhes forem distribuidos, passando
e.:ibo nos respectivos protocollo3 e declaram lo nos rri esat 33 papeis,
antes da informação, a data do recebimento.

1..› As informações serão prestadas dentro do prazo maximo
de is dias ou de menor prazo, marcado pelo chefe do serviço, segundo a
urg,encia do assumpto, e obedecerão a uma forma concisa, moderada,
sem allusõe.s ofrensivas aos intereuodca ou a eumm-aquer inaccionarios.

g a.' Todos os papeis que tiverem de receber despacho, serão re-
stituidos, devidamente processados, com as folhas aceeidaa e numeradas,
obedecendo á ordem chronologica ou á eolilleXãO das meterias, sem
linhas em branco antes da informação, e sein escriptos nas margens,
podendo os informantes adoptar protocolo, em que exigirão recibo des
runecionarios a queinSzerem entrega dos mesmos papeis 00 processos.

TERCEIRA PARTE

Ds INSPEcÇÁO DOS DEVERES DOS INS pECFORES Mexes

Art. 16o. A inspecção do serviço do imposto de consumo incumbe,-
em geral, á Directoria da Receita Publica.

Art. i 6r, Em todos os Estados haverá . inspecção . permanente,
exercida por funccionarlos' de Fazenda ou por agentes fiseaes do
imposto de consumo, devendo a designação de agente ?ISM recahir sobre
03 do District° Federal ou de Estado eliffeeente eao que tiver de ser
inspeccionado.

a o' Na circumscripção do 1)istricto Federal, a inspecção será
feita por iunccionarios .de Fazenda..
!• Art. !-O.1. A Directoria da Reeeita Publica poderá ter á .sua daspiaa :
(ação até doa funccioaarks de Fazenda out agentes.sseacs deelimpobto



de consumo, para se incumbirem. não sie de inspecções extraordinarias c'; eeere.er toda e qualquer attribuieão inherente ao cargo de
e ieiprevistes, tomo tambem do. da estetistica geral, e, ainda, do agente fiscal, 6.Éial de acautelar e garantir os interesses do fisco, &deo
estado dos relatorios dos inspect•res Iscaes e de outros processos ueento zi. la, ratai a de notificeçãe I or falte de reeistre antes do piazu .
inherentes ao imposto de consumo. 	 de are e.erteçei d-_- c :idw,tros de qiie trata o art. iee, letra v;

Art. 163. Os inapectores, de que tratam os arts. 161 e 162, serão	 d) so licite: das repartições fiscaes os esclarecimentos que julgareat
designados pelo ministro da Fazenda, per proposta da Directoria da necauarios ao serviço de inspecção ;
Rede- 1M Publica,	 e) propier, fundamentadamente, á Directoria da-Receita Publica,
: § I.° Quando a proposta de agente fiscal reeahir sobre o de cir- no Estado do Rio de Janeiro, á Recebedoria do Districto Federal, na
cumscripção que tiver menos de tres agentes fiscaes, será nomeado circumscripção da Capital Federal, e ás delegacias fiscaes, nos Estados,
.substituto interino ; se, porem, renhir sobre o de circumscripção que a suspensão do agente fiscal encontrado em falta. . •
tiver tres ou mais, será o des ignado sabstituido pelo da secção mais 	 Art. 168. C , inspector fiscal apresentar-se-á aos chefes das rapar-proxima ou como melhor entender o chefe da repartição. 	 tições, exhibindo a respectiva designação, e no desempenho de suas§ 2.° Peita a desienação, a Directoria da Receita Publica provi- funcções dever-se-á conduzir com toda urbanidade, evitando destcatar
denciaá immediatamente sobre a Los.cesAo de franquia postal e a autoridade do chefe ou dos funccionarios, estabelecer discussões ia-telegraphica ao inspector fiscal e, bem assim, de passagens e transporte convenientes e intervenções indebitas.
de bagagens para o mesmo e para as pessoas de sua familia. 	 § t.° Nas relações e correspondencia com os chefes das repartiOes,'

Art. 164. Os inspectores são subordinados á Directoria da Re- o inspector fiscal deverá usar da maxima cortezia e evitar attritos, pro-celta Publica, mas deverão entender-se directamente com os chefes das curando conciliar o desempenho de suas funcções com o acatamento á
repartições, dando-lhes conhecimento das irregularidades e faltas encon- autoridade dos mesmos chefes e observancia da disciplina que deve sertradas no serviço da arrecadação e fiscalização do imposto de consumo mantida nas repartições.
seu de qualquer outro de cuja inspecçãi estiverem incumbidos, atim de 	 § 2.° Sempre que o inspector fiscal encontrar da parte dos chefesque dém as providencias ao seu alcance ou solicitem da autoridade su-e das repartições ou de 'qualquer outra autoridade opposicão ou emba-perior as que escaparem a sua alçada.	 raço ao cumprimento de sua missão, recorrerá, em officio ou por

§ 1. 0 Quan to o chefe da repartição não tomar as providencias telegramma, pela ordem hierarchica de serviço, até ao director de
Fedidas, o inspece 4", nos Estados, dará conhecimento do facto á De- Receita Publica, afim de serem dadas as providencias que assegurem
lacia Fiscal.	 o exacto desempenho de suas funcções.

§ 2.` As providencias dependentes das delegacias fiscaes ser-	 Art. 16y. Os chefes das repartições deverão facilitar aos inspe-
Iiie•ão solicitadas directamente e, ..s do Thwouro, á Directoria da ctores fiscaes es esclarecimentos e meios de acção necessarios ao descei-Receita Publica.	 penei° de sua funcção, facultando-lhes a verificação dos papeis c do-

cumentos de -que precisarem.
Art. 170. Os inspectores fiscaes enviarão, i s dias após a ter-

minação de cada trimestre, á Directoria da Receita publica, por inter-
medio da resrectiva Delegacia Fiscal ou da Recebedoria do Districto
Federal, exposição succinta das providencias solicitadas-e dos serviços
prestados no trimestre findo.

Paragrapho unico. Essas repartições examinarão a exposição do
inspector e encaminhai-a-Ao com a maxima brevidade, acompanhada
dos esclarecimentos que se tornarem necessarios.

Art. 171. O inspector fiscal apresentar-se-á ao chefe da repartição
dentro de 60 dias contados da data da sua designação e terá o mesmo
prazo para regressar e sua circumscripço ou repartição, quando dis-
pensado.

§ 3.° Se as tela nelas fiscaes, a Recebedoria do Districto Federal
ou a Allamiega do Rio de Janeiro não tomarem em consideração as
solicitações do nspector, este levara o facto ao conhecimento da Dire-
4J:orla da Receita Publica, expondo minuciosamente a occurrencia.

Art. 165. A missão do inspector fiscal consistirá especialmente em
observar a marcha do serviço da fiscalização e arrecadação, verificando
ee os agentes fisues observam estrictameate e com assiduidade todos os
seus deveres, e examinando a legalidade da cobrança do imposto de
consumo e dos em- ilumentos de registro, de fórma que possa de
prompto propor a c, erecção de qualquer erro ou excesso prejudicial á
Fazenda ou ao contribuinte.

§ 1.0 A paria meneia do inspector em uma localidade será apenas
neeessaria para cunhe...ter o estado dos serviços, corrigir os enganos

ou inadvertencias e orientar a fiscalização e os contribuintes sobre
-duvidas existentes.

§ 2..° Quando o inspector fiscal, e:n suas visitas, descobrir fraudes
ceie demandein exames e pesquizas demoradas, permanecerá no local
até conditsA , i das 1111:.rencias, procedendo a rigorosas averiguações,
fura apurar se tnitive eonnivencia ou descaso da fiscalização, abrindo
inquento, !uand 1 preciso, e lavrando os termos e autos necessarios.

Art. 16e. .Ve 'I dos deveres indicados no artigo antecedente,•
-cabe aos iQ2,xct r s iiscaes:

a) of servar is insteucções que lhes forem dadas pela Directoria
da Receita Publica ;

b) atten ler ás si liettições das repartições sobre qualquer inspecção
no limite ,ie suas ai t rihuições ;

c) ovii as 11.:IXIS dos contribuintes sobre o modo por que é feita
a fiscalis içe indo as providencias necessarias para que cessem
as causas dete ni 1 its das mesmas queixas, quando procelentes*

d) exanunar, a bem da arrecadação e fiscalização, os livros e
documentos das eollectorias e mesas de rendas não alfande.ratlas,
•etertnin,Indo as providencias urgentes, necessarias ao bom funccio-
.namento dos mesm.), serviços e dando sciencia á autoridade superior
de qualquer irreJulari fade verificada

e) d(eempenhar qualquer diligencia ou commissão que lhes fôr
commettala ;

f) ta,er-se acempanhar, quando po-- I \ e:, do agente fiscal da secção
1)L1 circinesci evo le estiver inspeccionando, para que este preste
as informações neteesanas e receba as precisas instrucaes sobre o
'serviço

g) aunotar noa livros da escrip:a fiscal ou, quando não houver, na
patente de reg istro dos estabelecimentos, as intimações feitas para cor-
recção de faltas não autuadas, communicando-as á repartição compe-
tente, afila de que taça verificar pelo agente fiscal se foram attendidas.

	

.	 Art. 167. Os inspectores fiscaes poderão :
a) reatisear, a bem da arrecadação e fiscalização, exames nos

livros e de , ais documentos das repartições comprehendidas nos Es-
tados ou zonas de sua inspecção e todos os esclarecimentos necessa-
rios ao desmpenho de sua missão, assim como, por intermedio das
mesmas repartições, requisitar de outras repartições federa o s, estaduads
ou tuuniapaes =MUS ou quaesquer esclarecimentos de interesse da

• Fazenda;
b) eeercer fiscalização sobre os contribuintes e lavrar -auto das

infracções que- verificarem, apresentando-o á repartição local, para•

	

-	 os dendos-etibitosty- 	 ; I. •	 -

CAPITULO XII

Do concurno

Art. 172. O iogas de agente fiscal do imposto de consumo sera
prL ide mediante concurso, salvo no caso previsto no art. 1;8, g .

Paragraptio muco. Emquanto houver 20 6/0 , ou mais, de candidatos
halelitades e ra concursos anteriores, não serão abertos novos concursos
nes respest •.\iss Estados.

Art. -e. Pelo presidente do concurso poderão ser designados
aeues fecaes para examinadore,

Ar . 1:4. Os candidatos tt inscripção em concurso, com o seu re-
querimento, apresentado na fórma do art. 40 do decreto n. 8.155, de
18 de agosto de 1910, exhibido prova de terem mais de :8 annos
idade e menos de 45 •

Art. 175. As reaterias do concurso serão : portuguez (orei°.
graphia, analyse e redacção), francez e inelez (leitura, traducçao e
anal yse), arithmetica (especialmente em relação ás operações em uso
no Commercio e nas repartições de Fazenda) e escripturação mercantil
por partidas dobradas.

Art. 1-6.	 concurso obedecerá ao citado decreto n. 8.155, na
parte relativa ao concurso de primeira entrancia.

CAPITULO XIII

Dos vencimentos e outras vantagens

Art. . Os agentes fiscaes do imposto de consumo vencerão
graificaçãsufixa e percentagem deduzida da renda -arrecadada do
mesmo imposto e do de transporte, quer aquella seja arrecadada em
estampilhas ou por verba, quer em emolumentos de registro, conforme
'a tabella annexa.

Art. te8. A percentagem será paga da seguinte fôrma
a) aos agentes fiscaes da circumscripeão do Districto Federal—

dividindo-se entre os mesmos a importancia total da percentagem
' sobre a renda do dito imposto e do de transporte,glree:I Tanaente arra

alada na eirciinscripçIo;

roeiliego
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b) aos agentes fiscaes de cada Estado, dividindo-se por todos, em
!partes iguaea, a, importancia total da percentagem sobre a renda dos
e ditoa impostos, arrecadada em todo o Estado.

§ I.° A percentagem do imposto de transporte será aguai á do de
consumo e calculada sobre a renda do mesmo-imposto, depois de feita

deducção dos 2°s, de que trata o art. 14. à 13, da lei n. 4.984, de
ai de dezembro de ape, cabendo o seu abono aos agentes ascaes em
cujos perimetros, mencionados nas lettras a e b, deste artigo, estiverem

} localizadas as sédes das companhias ou emprazas de transporte ter-
restre e as agencias das de transporte marítimo, e em cujas repartições
fór recolhido o imposto que, só então, será considerado affectivamente
arrecadado.

§ 2.. A importancia sonegada, de que trata o art. 204, que fór
recolhida aos cofres publicos como receita, não será comprehenolida no
calculo da percentagem da renda a abonar aos agentes fiscaes, mas
della se deduzirá a mesma percentagem para ser entregue ao empre-
gado ou empregados a cuja diligencia se deva a verificação da falta.

t. 179. Para os atreitos das lettras a abe § i° do artigoante-
cedente, a Allandeasa do Rio de Janeiro remetterá á Recebedoria do Dis-
tricto Federal ; a Mesa de Rendas de Macahé, por interniedio daquella

!Altandega, e as collectorias federaes, no Estado do Rio de Janeiro,
rernetteio á Directoria da Despesa Publica, e as repartições arrecada-

i doras nos outros Estados á respectivas delegadas, nota da renda do
I imposto de consumo e do de transporte do mez anterior, mencionando
a importancia e os enipreg-ados no caso do § 2° do artigo antecedente.

Art. I80. Do computo para a deducção da peicentagem se excluirão
does terços da renda produzida pelo sal nacional, entrado por via
mareiam, os quaes serão levados ao calculo para deducção da percen-
tagem dos aniltes fiscaes do Estado de onde proceder o mesmo sal,
bem como da dos collectores, escrivães ou outros funceionarios das
estações arrecadadoras da sede da salina. Igualmente se procederá
;em relação á renda do imposto do sal, arrecadada pela repartição
da sède dos estabelecimentos exportadores.

Art. 181. Conhecida a percentagem que, em cada mez, deve caber
aos agentes Umes, a Directoria da Despesa Publica e as delegacias

I
iiscaes pagarão aos mesmos agentes, mediante attestado de exercido
pela repartição da séde, a gratificação e percentagem a que tiverem
direito, ou delegarão essa attnbuição ás repartições que lhes forem sabor-rdinadas, tendo em vista a maior presteza e facilidade do pagamento.

à r.° Quando a percentagem não puder ser conhecida dentro dos
oito primeiros dias do mez, a gratificação poderá ser paga nesse pe-

! riodo, separadamente.
2. Para o attestado ter-se-á em vista se o agente fiscal assinou

o ponto, fez plantão e communicou a partida para outra localidade,
'corno determina o art. 154, /ettras p a r, salvo quando se tratar do
. pagamento da percentagem a que alinde o § 2° do art. 178.

Ait 182. Os agentes fiscaes transferidos por conveniencia do ser-
viço terão direito a ajuda de custo.

Art. 183. Os agentes e inspectores fiscaes, os particulares e quaes-
quer empregados, exceptuados os chefes das repartições e serviços, terão
direito á metade da unportancia effectivamente arrecadada das multas
que forem impostas em virtude dos autos que lavrarem.
• • § 1.0 As multas Impostas nos casos previstos nos aras. 220 e 219,

je 6°, lettra a, serão abonadas aos agentes fiscaes ou a quaesquer em-
pregados que verificarem a defraudação.

§ 2.° Nos casos previstos no art. 120, a quota da multa será di-
•vidida igualmente entre o agente do fisco ou empregado da estação de
origem, que tiver feito o aviso, e o agente fiscal ou outro empregado
da estação do destino, que houver lavrado o auto.	 •

§ 3.. Quando a multa provier da reunião de diversos autos em um
só processo, a quota será repartida pelos autuantes, proporcionalmente
ao numero de autos que cada um houver lavrado.

§ 4.° Das multasimpostas eia virtude de diligencia procedida por
mais de um empregado, a quota será repartida igualmente entre os
que, como autuantes, subscreverem o auto.

§ 5.0 Das multas impostas em virtude de denuncia de qualquer
origem, devidamente assignada e dirigida ao chefe da repartição, a
quota a repartir caberá em partes iguaes ao denunciante e aos empre-
gados que fizerem a diligencia e subscreverem o auto.

§ ti.° Das multas resultantes de communicação de empregado de
,empreza de transporte á estação fiscal, a divisão será feita de confor-
midade com o paragrapho anterior.

§-.° Das multas impostas aos contribuintes que deixarem de ob-
servar .as prescripções relativas ao registro, caberá ao °/, ao agente do
'fisco que tiver feito a notificação.

Art. 184. Não se abonarão quotas das multas pagas pelos contri-
buintes que, antes de notificados e depois dos prazos legaes, se regis-
trarem, nem das applicadas aos que não provarem o destino das
mercadorias exportadas para o estrangeiro, por via terrestre, com isenção
do imposto, ou o pagamento do sal grosso no porto do destino, ou
das que forem impostas por transferencia ou mudança de local, reg*.
Fidas eira dos prazos.

Art. 185. Quando a multa for arrecadada por meio de cobrança
amigaval ou judicial, será deduzida da quota a distribuir g metade das

.despcsas effeatuadas com a mesma cobrança.

Art. t86. Aos agentes fiscaes nomeados interinamente para pre:z
encheriogar vago ou subátituir agentes fiscaes efTectivoe, suspenso,
seta abobado o vencimento integral do respectivo logar.
4 § 1.° Se abomeação interina fór para substituição em caso de li-
cença, ao interino caberá apenas a parte dos vencimentos que o licen-
ciado deixar de. perceber.

§ 2.° Aos nomeados interinamente para substituir agentes (Isaac!'
de circumscripções que tenham menos de tres desses funccionarios e que
tenham sido designados inspectores fiscaes. será abonado o vencimento
que fór marcado pelo ministro da Fazenda, mediante proposta da Di-
rectoria da Receita Publica.

Art. 187. Aos funxionarioa de Fazenda ou agentes fiscaes do im-
posto de consumo. designados para os serviças de qee tratam os arts. ibc
e 162, será abonada uma diaria de io$ a eoSoao.

§ 1. 0 A diaria dos inspectores !lemes, que tiverem dc servir na
Directoria da Receita Publica, no Districto Federal ou no Estado do
Rio de Janeiro, será contada do dia em que 03 mesmos inspectores se
apresentarem áquella Directoria, para iniciar -;0 ,13 serviços, e a dos
inspectores dos outros Estados, da data de sua apresentação ás re-
spectivas delegacias fiscaes ou, quando se tratar de zona que não coni-
prebenda a sede da Delegacia, á primeira repartição arrecadadora.

à 2.° A Directoria da Receita Publica e as delegacias fissacs com-
municarão immediatamente à Directoria da l)espeza Publica a data da
apresentação dos inspectores fiscaes, para que essa Directoria da co-
nhecimento á3 repartições encarregadas do pagamento das respectivas
-ciladas, devendo, para aquelle fim, 03 inspectores de zonas que não
comprehendam a sede das delegacias, communicar a estas a data de
sua apresentação á primeira repartição arrecadadora.

o 3. • A (liaria quando. pelas circumstaacks Males. for recolhe-
chia insufficiente para condigna manutenção do funccionario, poderá
ser elevada até o dobro, a juizo do Ministro da Fazenda.

Art. t88. A concessão de liCertea OU de ferias aos aventas fiscaes
do imposto de consumo obedecerá as normas gesses 3!.? ns
/egislação vigente..

CAPITULO XIV

Da contravenção

PR/NIEIRA.PARTE

DO AUTO

Art. 18a. As contravenções serão apuradas mediante pra:essa
administrativo que terá por base o auto, salvo :

a) as relativas ao registro • 	 -
bl as verifiaadaa por occasào do despacho do sal grosso :
c) as em que incidirem os fabricantes e os negociantes por grasso,

que deixarem de provar a sabida do territorio nacional e a entrada
em paiz estrangeiro, dos productos que despacharem sem pagamento

imposto:mposto :
d) as em que incorrerem os exportadores de sal grosso, que não

provarem o pagamento do imposto, no porto do destino, correspon-
dente ao sal que exportarem.	 •

Art. 19o. O auto, obedecerá ao modelo LIII, e deverá ser
lavrado com a precisa clareza, não conter entrelinhas, razuras, emendas
ou borrões, relatar minuciosamente a occurrencia da contravenção.
mencionando o local, o dia e a hora da sua lavratura. bein como o

F- nome da pessoa eni cujo estabelecimento fOr verificada a falta, as
testemunhas, se houver, e tudo mais que occorrer na occasio e possa
esclarecer o processo.

§ 1. 0 As incorrecções ou omissões do auto não acarretarão a
nullidade do processo, quando deste constarem elementos sufficiente
para determinar cora segurança a infracção e o infractor.

§ 2. • Se de exames posteriores á lavratura do auto, para eluci-
dação do processo, ou se, no decurso deste, se verificar, por qualquer
diligencia, ontra falta, além d 1. autuada, lavrar-se-á termo que a.
consigne, sendo este reunido ao processo.

à 3.° O auto poderá ser impresso em relação ás palavras invariaveis,.
conforme os modelos [AV a LVI, devendo os claros ser preenchidos
á mão, e as linhas em branco inutilizadas por quem o lavrar.

§ Os inspectores e agentes fiscaes, collectores, administradores
de mesas de rendas, escrivães e empregados de Fazenda, que lavrarem
auto sem os requisitos exigidos neste artigo, ficam sujeitos á multa ate.,
15 dias dc vencimentos, imposta no District° Federal e Estado da Itioe
de Janeiro pela Directoria da Receita Publica, e nos demais Estaduse.
pelas deelgacias fiscaes.

Art. 191. Os autos e os termos devem ser submettidos á assignatura
dos autuados, ou seus representantes, ou das pessoas que assistirem áN
sua lavratura, não implicando a assig-natura, que poderá ser ian;adaf
sob protesto, confissão da falta arguida, nem a recusa aggrava;Tia da
falta.

Paragrapho unico. Se o infractor ou seu representante se recusar
• assioitar o auto ou o	 ,termo ou se estes, por qualquer outro motivo,_ 
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na° raa2erem, ser s.oOgnadoa pelos mesmos, far-se-á nesses actos menção
dessa drcuaistancia c do motivo.

Art. ige. O auto (lesara ser lavrado contra o doao do esta-
belecimento em que for veciriada a Infracaão, e no proprio local da
verificação, ainda que ah i não resida o infractor.

Paragrapho unia°. Se, por eircuinstancias imprevistas, o auto
não puder ser lavrado no proprio locai da infracção, far-se-á no
mesmo auto menção de taes circuinstancias.

Art. 193. São competentes para lavrar auto não só os funccio-
narios federaes, como quacsquer outras pessoas.

krt. 1 . 4. O auto lavrado por particular deverá Ser assi-
gnado por duas ou mais testemunhas.

Art. 105. Todas as repartições terão um protocolo de conformi-
dade com o modelo LIX, para os autos de mi-acção, o qual será
conservado na repartição e poderá servir para mais de um ,exerciciO.

SEGUNDA PARTE

DA DEFESA

Art. 96. Aos autuados serão facilitados todos os meios , legaes
defesa.

§ O O prazo para apresentação da defesa será de ao dias ateis,
da data da intimação, que deverá ser feita:

a) pelo autuante, no proprio auto, quando este for lavrado
no estabelecimento em que houver sido verificada a infracção,
ou lóra, com as.sistencia do autuado ou de seu representante;

pela repartição, quando o auto fem lavrado em consequencia
diligencia effectuada fora de estabelecimento commercial c na ausetuda
do autuado ou de seu representante ; quando o autuado ou seu repre-
sentante não assignar o auto, e quando a defesa for aberta dapois
prOCCSSO em andamento.

2.• Além da intimação lançada no auto, o autuante deixará em
poder do autuado ou de qucm o representar urna intimação eseripta,
conforme o modelo f.V III, na qual se mencionarão as infracções capi-
tuladas no mesmo auto.

3.• Se no correr do processo for indicada poma dilnrente da
que tigurar no auto, como responsava/ pela falta autuada, ser-lhe-á
assig-nado R -azo para defesa, independente de novo auto.

§ 4 .° Se tambem no correr do processo forem apurados novos
factos, quer envolvendo o autuado, quer pessoas differeines, ser-lhes-a
asoignado prazo para defesa, no mesmo processo.

§ 5.• NO3 CASOS de que trata o § 2.0 CIO art. 190, occorridos depois
do autuado ter-se defendido, ser-lhe-á aberta nova defesa.

§ 6.• Se a parte alegar motivos justos, que a impeçam de apre-
sentar defesa dentro do prazo marcado, poderá este ser dilatado par
mais to dias tileis.

§ 7.• A intimação pela repartição será feita :
a) por notificação escripta ou verbal á parte interessada, provada

com recibo do Correio ou certificada no propno processo pelo continuo
designado pela repartição, ou pelos ccrivães ou seus ajudantes das
mesas de rendas ou das eollectonas ;

b) não sendo passiva; pelos meios indicados, por publicação de
editai no Diario °Viciai, na Capita/ Federal, ou em outros orgãos de
publicidade, nos Latadas, ou em edital aflixado em logares publicas,
juntando-se ao processo, no primeiro caso, um retalho do jornal que
houver feito a publicação c, no segundo, cópia do edital, com indicação
do Iogas em que foi afixado.

§ 8.• No caso de não residir o infractor na zona fiscal da repartição
por onde correr o processo, a intimação será feita por interniedio
da estação arrecadadora da resideticia do infractor, para o que as re-
partições corresponder-se-Ao directamente, fazendo acompanhar cada
processo de um officio.

§ 9.* Se, esgotado o prazo marcado, a parte interessada não apre-
sentar defesa, lavrar-se-á termo de revelia no processo, subindo este a
despacho, Independente de intimação desse termo.

Art. toa. Nas prtições de defesa redigidas em termos menos com-
medidos ou contendo injurias ou (mhionmas serão mandadas cancellar
pelo chefe da repartição as expressões julgadas offensivas, seguindo o
processo sua marcha reoulamentar.

Art. 198. As notas, facturas, guias ou quaesquer outros documentos
apresentados pelos autuados como elemento de defesa, serão rubricados
pelos mesmos e pelo autuanta e reunidos ao auto como prova contra
o fornecedor das mercadorias o-a das estampilhas em contravenção.

TERCEIRA PARTE

1)0 PREPARO E JULGAMENTO DO PROCESSO

Art. 199. Os processos das contravençOes serão organizados na
fôrma de amas forenses.

Art. zoo. As analvses do3 artioos apprehendidos ou quaesquer
oatras eableeaciaa neaesariar serN .),. pela repartição em que correr o
p .:1),XSJO,	 c.:iïe-aa::ence ao latOoratoaio Naçioual de Aulas*

ou a roakiaer outra repartiçãoale que dependa a providencia, dentro
de as dias, contados da data da apprefiensOu.

• à i° As ar.alyses poderão ser solicitadas aos outros laborator oo
federaca, como tamisem aos estaduaes ou municipaes, quando aouser
dificuldade na remessa dos specimens ao Laboratono Nacional de Ana-
lyses.

§ or As analyses solicitadas pelo particulares serão por erao
pagas.

Art. ao!. O chefe da reiSartição arrecadadora, recebida a aeOsa
do autuado, e depois de ouvir o autuante e reunir os esclarecimentos
que entender neccssarios, julgará o processo em primeira instancia.

Paraarapho unico. O processo, baseado em auto lavrado por par-
ticular, depois de ouvidos o autuado c o autuante, se a audienaa deste
ultimo se animar, será informado por agente fiscal designado pela
repartição julgadora.

Art. 202. Os processos relativos a autos lavrados pelos csarivães
de mesas.de rendas ou de collectorias serão preparados por empregado
designado para servir ad-lioc ou, se não houver, pelos respectivos ad-
minstradorea ou colectores.

Art. 203. Toda vez que os chefes de repartições arrecadadoras
atuarem qualquer contravenção, o processo, depois de preparado, será
caaaminhado á repartição fiscal mais proxiina para julgamento.

a t•° Proceder-se-á da mesma fórum, quando o auto for lavrado
por pessoa oa contra pessoa a respeito da qual o chefe da repartição
deva se dar por suspeito..

a a.° Uma vez proferida a decisão, será o processo restituido
repartisao fiscal em que foi iniciado, para as devidas intimações.

An. 204. Quando do processo se apurar sonegação de mercadorias
ao paramento do imposto ou da taxa devida, o infractor, aléni
multa que no caso couber, Ii -ara obrigado a indemnizar o valor da
sonegaeão apurada.

Paola rapho unico. Coasidera-sz sonegação:

a) a orculação, dentro dos estabelecimentos commerciaes, de l'121-••

¡odoro: não seladas e acondicionadas em anvoltorios que não teck;- )
a ..1 1 7 .a, direres, di nensõe.s, peso e mais requisitos exigidos neste re-
OS:Orne:SIO;

b) a anprebenaão, fóra dos refaados estabelecimentos, de merca-
doras nas mesmas condições da letra a;

a) a ve.ritiaação, pelos livros tiscaes e commerriaes, da sabida ae
raarroas e de CSLabeleCiMeRtOS comlnerciae.S, de mercadorias sen o
paaomento do imposto ou da taxa devida.

Art. zos. Se do processo se apurar responsabilidade de dircroo
pessoas, Sefá imposta a cada unia a pena relativa á feita • corro
rn eu ida .

Art. 206. Aparando-se do mesmo processo infracção de mas de
urna disposição deste regulamento, pala mesma pessoa ou li•—e,
ser-1,:e-á aupliccia a penalidade ctrre-ponden.e á falta punida ,• n :yi

peaa.
Paragrapho unia°. Não se comprehendem nesta disposição as

faltas relativas ao registro, que serão apuradas em .processo distincto.
Art. 207. Quando se tratar de uma mesma Infracção, pela qaal

forem lavrados diversos autos, serão eles reunidos cai uni só processo
para imposição da multa. Não se considera infracção continuada 2
repetieao da alta, depois de já autuada ao propno estabelecimento, ou
depois da intimação de auto lavrado em outro local.

Art. 208. O julgador não poderá reconsiderar a decisão a ie
houver proferido sobre o auto de infracção.

Art. z09. Das decisões condeumatorias serão intimados os .4t2.4
tuaars, na lorma dos §§ o' e EP do art. 195.

QUARTA PARTE

DA cONTRAVENÇÂO DO REGISTRO

Art. mo. As contravenções relativas ao registro serão puradma
mediante uotificação do agente do fisco, salvo quando o contrita:a:te,
antes de notificado, solicitar o registro ou sua transferencia.

Art. 211. A notificação obedecerá ao modelo L, e deverá ser cs-
cripta sem emendas, entrelinhas, rasuras ou borrões, relatar , com ckirc:.a
a contravenção, a firma, local e geuero do .estabelechnento,
do seu cominará) ou industria, a importancia dos emolumentos devidos,
a espade :ajeita a registro gratuito, emana, todos os factos :Ir.e a
justificarem, bem como o exercicio a que corresponder o registro,

à or As incorrecções ou omissões da notificação não aearre:ar: o a
nulidade do processo, quando deste constarem elementos eufficientea
para determinar com segurança a infracção e o infractor.

à 2.° A notificação poderá ser impressa em relação ás palaoos
invariavels, conforme o modelo Li, devendo os claros ser preen-
chidos a mão, e as linhas em branco inutilizadas por quem a coife\ er.

Art. 212. .1 notificação deverá ser escripta ao proprio estabele-
cimento em que ior verificada a falta e submeuida á assignatara da
notillazOo au de quem o representar, não importando a assianatara,
Que riakrái ser at roada sob proiest.), na confissão da falta arguida.



14180 Domingo 2., •	 DIAMO OFFICIAL	 Julho de 19%

Art. 213. O chefe da repartição, á vista da notificação, expedirá;
ao prazo maximo de 15 dias, intimação ao contraventor, para regis-
trar, alterar as condições do registro do seu estabelecimento ou obser-
var qualquer outra exigencia relativa ao mesmo registro, mediante
pagamento dos emolunientos devidos e da multa correspondente, ou
apenas da multa, nos casos dos arts. 27 C 28.

Art. 214. O contribuinte que, depois do prazo estabelecido no
art. 14, e antes da notificação, se apresentar para registrar seu esta-
belecimento ou commercio ambulante, será admittido a tazel-o, devendo
o agente fiscal ou empregado que informar a guia, declarar não só os
emolumentos devidos pelo registro, como o valor da multa, de con-
formidade com o art. 219, e anda o exercido a que se referir o
mesmo registro.

Paragrapho unico. O contribuinte que, depois dos prazos esta-
belecidos nos arts. 21 e 22, e Lambem antes da notificação, requerer a
transferencia do registro, será attendido, depois que satisfizer outras
exigencias, porventura feitas, e a multa, de conformidade com o
art. 219, devendo esta ser imposta no próprio despacho do processo
de transferencia, depois da informação do agente fiscal.

Art. 215. As intimações obedecerão ao preceito do art. 196, § 70,
e todas as notificações serão convenientemente protocolladas, de forma
a se conhecer o historie° dos respectivos processos.

QUINTA PARTE

DAS OUTRAS CONTRAVENOES

Art. 216. A multa que tiver de ser imposta ao importador de pro-
duetos estrangeiros, que organizar. as notas de despacho, com defi-
dencia do valor ou da quantidade, obedecerá ao regimen alfandegario
e terá por base a declaração das notas referidas em confronto com o
resultado da verificação nellas averbado pelo empregado competente.

Art. 217. Para o caso de multa de pagamento em dobro do imposto
de consumo do sal grosso, quando fór verificado excesso de mercado-
ria superior a to °/„ da carga manifestada, bem assim da que fór imposta
ao mestre ou commandante do navio, servirá de base a notificação
feita na guia do despacho pelo agente fiscal ou outro empregado que
assistir á descarga, devendo ser na mesma guia notado o pagamento.

Art. 218. Servirá de base, para imposição da multa aos fabricantes
exportadores de productos com isenção do imposto, que não provarem
a sua sahida do territorio nacional ou a entrada no estrangeiro, e para
os exportadores do sal grosso com imposto a pagar, que não provarem
o pagamento do imposto no porto do destino, a annotação feita pela
repartição no termo de responsabilidade.

CAPITULO XV

Das disposlOes penaes

Art. 219. Aos contraventores das disposições deste regulamento
serão applicadas as multas 1 dias estabelecidas, devendo ser impostas
as seguintes aos infractores dos dispositivos que não as comuta:irem:

§	 De 15 0/„:
a) da importancia dos emolumentos devidos, aos que pagarem

o registro, dentro dos tres primeiros mezes, depois dos prazos estabe-
lecidos no art. 14;

b) da importancia dos emolumentos pagos, aos que requererem
a transferencia do registro dentro dos tres primeiros meses, depois
dos prazos estabelecidos nos arts. 21 C 22.

§ 2.° De ao/,:
a) da importancia dos emolumentos devidos, aos que pagarem

o registro depois do prazo estabelecido na lei ira a do § 10;
b) da importancia dos emolumentos pagos, aos que requererem

a transterencia do registro depois do prazo estabelecido no g
lettra b ;

g 3.0 De 5$000 - Aos que obtiverem registro gratuito ou reque-
rerem sua transferencia, dentro de tres mezes depois dos prazos esta-
belecidos nos arts. 14, 21 C 22.

§ 4.0 De io$000 - Aos que pedirem o registro gratuito ou reque-
rerem sua transterencia, decorridos mais de tres mezes depois dos prazos
estabelecidos nos arts. 14, '21 e 22.

§ 5.° De 154 a 300$000 - Aos que forem notificados para regis-
trar ou pagar a diferença do registro de seus estabelecimentos.

§ 6.6 De importancia igual ao valor do Imposto:
a) aos importadores de sal grosso, sobre o sal que. na conferencia,

fôr encontrado para mais, excedente de to 0/,, da quantidade manifestada,
independente da multa applicavel ao mestre, capitão ou conunandante
'da embarcação;

b) aos industriaes que tiverem exportado mercadorias por via ter•
raiare e que, dentro ide i8o dias, não provarem a sua sabida do ter•
ritorio nacional ou a sua entrada no estrangeiro, e aos negociantes que
não fizerem, dentro do mesmo prazo, a prova da exportação a que se
refere o § 5° do art. 7°, afim de se comminar pena para a disposição
acima ;

c) aos exportadores de sal grosso com o imposto a pagar que,
dentro de oa dIns, não provarem ter sido pago, no porto do destino,
o imposto devido.

§ 7.° De 11200$ a 2:500$000

a) aos que por qualquer fôrma embaraçarem ou 'Iludirem a acção
fiscal.

§ 8.• De 2:504 a 5:000$000
a) ao mestre, capitão ou commandante de embarcação, mil° carre-

gamento de sal apresentar diferença para menos da quantidade total
da guia, ou para mais, excedente de to 04, da mesma quantidade;

b) aos fabricantes de fumo e de seus preparados, que deixarem de
pagar o imposto do fumo empregado em cigarros ou cigarrilhas;

c) aos que simularem, viciarem ou falsificarem documentos para
Medir a fiscalização;

d) aos que sonegarem mercadorias ao pagamento do imposto ou ao
pagamento da taxa devida ;

e) aos que falsificarem a escripturação dos livros exigidos neste
regulamento.

Art. 220. Quando a sonegação de mercadorias ao pagamento do
imposto ou da taxa devida se verificar nos lançamentos da escripta es-
pecial dos estabelecimentos, a multa a applicar será igual ao imposto
que não houver sido pago.

Art. 221. As multas impostas em virtude de auto ou de noti-
ficaCão, exceptuadas as de que trata o art. 204, quando não excederem
de 5:000$, serão, no caso de reincidencia, applicadas em dobro.

Art. 222. As multas serão impostas, observando-se o grão mi-
nium, médio ou maximo, conforme a gravidade da contravenção ou
das contravenções, e no niaximo, quando s tratar de infractor revel.

Art. 223. A applicaçãO das multas a que se reterem os artigos
antecedentes não prejudicará a acção criminal, que nq caso couber.

Art. 224. No despacho que impuzer multa será ordenada a inti-
mação do multado para effectuar o pagamento da respectiva impor-
tancia no prazo de .30 dias, contados da data da intimação.

Paragrapho ume°. Findo esse prazo, se não houver depositado ou
pago a multa, será extrahida certidão para a cobrança executiva,

CAPITULO XVI

Dos recursos

Art. 225. Das decisões contrarias aos infractores, qualquer que seja a
importancia da multa, cabe recurso voluntario :

§ 1.0 Para as delegacias fiscaes, das que forem proferidas pelos
chefes das repartições arrecadadoras dos respectivos Estados.

§ 2.0 Para o ministro da Fazenda, das que forem proferidas pelas
delegacias fiscaes nos Estados, repartições do Districto Federal e do
Estado do Rio de Janeiro.

Art. 226. Das decisões tayoraveis a03 contribuintes, inclusive das
decorrentes de desclassificação da infracção descripta no auto ou noti-
fica0o, haverá recurso ex officio: _

a) para as delegacias fiscaes, das que forem proferidas pelas
repartições arrecadadoras dos respectivos Estados

b) para o ministro da Fazenda, das proteridas pelas delegacias
fiscaes e repartições do Districto Federal - quando a importancia
da multa for superior a soo$, e pelas estações fiscaes do Estado
do Rio de Janeiro - qualquer que seja a importancia da multa com-
minada.

Paragrapho unico. Não haverá recurso e.v-ollicio das decisões de
segunda instancia confirmando as de primeira favoraveis zis partes.

Art. 227. As decisões sabre qualificaçao, classificação ou incidencia
do imposto e outros casos, obedecerão ao regimen estatuido nos
artigos anteriores.

Art. 228. Das multas impostas nas notificações sobre registro cabe
pedido de reconsideração, independente de deposito e sem prejuizo
cio recurso legal, dentro do prazo de 15 dias, para a repartição que
as houver imposto, a qual, se apurar a improcedencia da notificação,
poderá reconsiderar o acto, recorrendo ex-officio para a autoridade
competente.

Paragrapho unico. Nos casos em que fia- notificada e multada
uma firma por falta de registro, e for interposto pedido de reconsi-
deração, emquanta este não fôr solucionado, não poderá ser negada a
concessão de novo registro no anuo seguinte e consequentemente não
poderá ser novamente notificada a mesma firma.

Art. 229. O recurso voluntario será interposto dentro do prazo de
is dias uteis, contados da data da intimação do despacho, mediant
deposito prévio da multa e das Quantias devida
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Paragrapho unico. Se o recurso versar sobre decisão impondo Multa
por sonegação e a importancia desta exceder o maximo da multa
(5asoo$1, poderá ser encaminhado á instancia superior, desde que o
recorrente assigne termo de responsabilidade, obrigando-se ao recolhi-
mento das importanciaa devidas, no decurso de io dias, contados da
data em que tiver conheciinento da decisão condemnatoria.

Art. 230. O recurso e.y-officio será interposto no proprio acto de
ler lavrada a decisão.

Art. 23!. Se dentro do prazo legal não fiar pelo interessado
apresentada petição de recurso, será feita declaração nesse sentido no
processo, proseguindo (.te os tramites regulares.

Paragrapho ;mico. O recurso perampto tambena será encaminhado,
mediante os requisitos do art. 229, á instancia superior, a quem cabe
julgar da perempção.

Art. 232. Os recursos que versarem sobre incidencia do imposto,
classincação ou natureza dos prodactos, espex.ie ou inutilização de estam-
pilhas, deverão ser acompanhados do respectivo speeinten ou, em caso
de Impossibilidade, de minucioso termo descriptivo do objecto em
questão.

Art. 233. Os recursos enra o ministro da Fazenda serão enca-
minhados por interinedio da Directoria da Receita Publica, que man-
dará proceder, por es:ripturario da sua confiança, ás diligencias que lhe
tirou requeridas ou as que julgar ns..a.sarias para completo esclare-
cimento aa deLsa ou da lcir.:.,:ção com mettida

Paragrapho unia°. Em casos CSpeCii1C9 e quando do estud ) e
investigações procedidas resaltar a convicção de que não houve intenção
de fraude ou dolo por parte do infractor, poderá o Ministro da Fazenda
deliberar, por equidade, a rdevação das penas impostas por infracção
Cc.:te regulamenta.

CLPITULO XVII

Da eatatiatica

Art. 234. Os 'agentes fiscae.s apresentarão, até 15 de fevereiro, ás
repartições arrecadadora; a que estiverem subordinados, demons-
trações discriminada- (V-Iiticti- rara cada especie enumerada no art. 13,
segundo o modelo L.X \ 111. do movimento total das estampilhas, bem
com.) da _man:idade de pr ,Jucto-3 dados ao consumo, relativamente
ao anno anterior.

a Quanto ao sal será , ,bservado o modelo I.X I X.
§ 2.° Nas demoustrações os agentes tiscaes consignarão os pro-

duetos exportados para o estrange:ro.
Art. 235. As repartições arrecadadoras dos Estados encaminharão,

até 5 de março, — as do Estado do Rio de. Janeiro, á Directoria da
Receita Publica c as dos outros Estados, ás respectivas delegacias
113e.le.9 - - as demonstrações apresentadas pelos agentes Umes, depois
de conferidas e concertadas, ou as reduzirão a uma só, para o enca-
minhamento, quando se tratar de repartiaio em que funccione mais
de um agente bscal, fazendo-as acompanaar

a) do quadro da renda do eaercicio, comparada com a do ultimo
triennio, obedecendo ao modelo LX1II ;

b) do mappa dos emolumentos de registro, organizado conforme o
mode/o LXIV , no qual constará o manar° de estabelecimentos re-
gistrados, e bem assim as multas por atraso de pagamento do mesmo
registro ;

c) da relação das fábricas, segundo o modelo LXVII ;
I) de uma relação do numero total dosamos te infracção, coes

etre,„:i,..a;14 doi julgados procedentes, itnprocedentes e em a:ida4+
mento na primeira instancia, bem como a important:ia das multas reco-
lhidas e em divida, conforme o modelo LXX.

Paragrapho titile°. Os estabelecimentos publicas federam, e.stadnaea
oa muna:imas, que produzirem artigos sujeitos ao imposto de consumo,
para suppnmento ao comtnercio ou a partkulanua deverão fornecer,
á repartição local, até 31 de janeiro, uni mappa dos artigos fabri-
cados.	 •

Art. 236. De posse dos elementos fornecidos pelas repartições arre
caiadoras, a Directoria da Receita Publica organizara, até 31 de n:aio,
a estatistica do Estado do Rio de Janeiro, e as delegacias lisciies
dos respectivos Estados, encaminhando-as á mesma Directoria, dentro
daquelle prazo.

Art. 237. A Alfandega do Rio de Janeiro fornecerá á Recebedoria
do District° Federal, até 28 de fevereiro, a demonstração da renda do
imposto de consumo no anuo anterior, com todas as minucias nisces-
sanas, da; descargas do sal grosso, segundo o mo ¡elo LXIX, e dos
autos de infracção em andamento.

Paragrapho unico. A Recebedoria do District° Federal, com es'
elementos proprios e os recebidos da Alfandega do Rio de Janeiro,
preparará a rstatistica da Capital Federal, para ser encaminhada á Di-
rectoria da Receita Publica até 31 de maio.

Art. 338. A estatistica relativa á Capital Federal constará dos mes-
Loos elementos que as das repartições arrecadadoras dos Estados, al.dna
dos fornecidos pela Alfandega do Rio Cie Janeiro.: dos constantes de.
modelo LXVI; c a dos Estados, do movimento global de todo
Estado, oram:dado com os elementos fornecidos pelas reparti;des
arrecadadoras, e accrescida dos mappas, segundo os modelos LX.11,
LXV e LXVI, relativosá renda do imposto de consumo, pelas
respectivas rpartições, e aos emolumentos de registro.

Art. 239. A Directoria da Receita Publica organizará a estatistic'
geral da União, pela dos Estados e da Capital Federal, acrescida cos\
modelos LX e LXI c a apresentará ao ministro da Fazenda até 31
de julho.

Art. 240. As repartições arrecadadoras terão um ou mais livro
organizados de contormidade com os da escripta fiscal dos esta-.'
;edmentos a mesma sujeitos, assim como o da modelo XLVII A,?
relativa ao consumo de energia electrica, nos qua41 oa agentes fiscaes1
lançarão. até o dia 30 de cada mu, o movimento da producção coo
da entrada e do consumo ou da sabida dos productus, bem conto o.
movimento das estampilhas dos estabelecimentos, uni relaolOo ao oao.
anterior.

1.0 As repartições onde r, irem processados despachos de sal'
grosso terão um livro especial para o movimento da descarga, con-
tenda todos os esclarecimentos neces.sarios, de farina que se possa co-
nhecer com precisão o numero de descargas, as embarcações, os re- ,
incitantes e os destinatarios, a carga manifestada, a descarregada c
diferenças verificadas para mais ou para menos.

§ 2.° Os livros de que trata este artigo poderão ser organizm'os •
de modo a se prestarem para mais de uma espede do imposto o7
de um exercido, devendo ser conservados nas rpeeuvas repartições,
mesmo depois de encerrados. 	 iP

Art. 341. Revogam-se as disposições em contrario.

_ •

1•I

lIospectoria Cera! dos Barbe:as

t..\1..r1)i.ENTE 1)o tal. 	 ste.:(::run orn.xf..

Dío 2' de julho de 1926

Ao director da Despeza Publica do
Theouro Nacional:

N. 9 'ku) — Restituindo o proesso
sociedade Itenefic, , nte dos Funeciona-
rios Postaes em Santa 4 :atharMa, pedin-
do approNat;ão da reforma de seus es-
tatutos.	 •

— Ao director geral •o 'Ilesoura Na-
cional :	 •

N . ;111 — Siih4v2ttendo ao despacho
Sr. ministro dá Ftip,nda, O proe,3550

colo poquerinionto do Han, ,o commer-
cial de- otifonas Ltda.", -olieitando ao-
turizaeão para abrir uma ag .,nela em
!lobo _Verde, .E.-:ttitio de„àina.s tieraes,

n••••••••n•nn•••n•...

— Ao fiscal de Bancos yncarrega-,du
do eNpedienle em Minas •Jera...s:

N. 9/2 — 11.:• stitilindo os documentos
•iiie acompanharam o oWeio a. 87, de
4 (10 corrente, refercot çs á firma Paci-
fico Costa Pereira e Liu,a, Bernardes,
Forli & Comp..

/0qt/cri/nen/vs. &;,pc,:chtt.(4,,S

oeillro _luailiar dos Funmionarios do
Tolegrapho, eia dl de julho de 1926. —
Paia o restabeleeinsento das consigna-
ções suspensas, o regulamento annexo
ao decreto n. 17. lati, de lds de dezem-
bro de 1925 imprie as condi.A•f:s estatui-
sias nos arts. 62, 63 o 64; as previstas
nos arls. 62 e 63 a cargo +ida repartições
averbadas. a prevista usa art. 6 ,masi-
goatura do termo de 44'!Sis nia de
qualquer l 'er i anlaçãO 'acti-inistrativa ou
juslieial) a cargo mia

-	 ,

dos Blineo:;, ia tendo o requerente
feito esta ultima.

_Nine() dos Funecionarios Publierpo
21 de julho de 1926, no processo de	 •
chimacilo d.; Silvia° Rios. —

Banco dos runeeionarios Publieos ..ao •
21 de int(m) de 1926, no processo d,,
clainação de Manoel da Silva Barbo- a •

ti umior. — Junte-se.
Banco dos Funceionarios rublicos ma.)

621 de julho de 1926, no processo
domação de Alexandrino Baptista a a

-powneeno. — Junte-se.

prensa Nacional ts "Diariu
Official"

Ext , KnikNTE DO Sa • 6,111E.CTOR

Dio 2,; -de julho de 1926
Vorain expedidos os seguintes. eit3-4 •

cios:	 . •
N. 1:89 — Ao Sr, 'director „gera! do

.,14parlatinsauto :Nacional de .Satoisi....publi-,	 - 4
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sa,. solicitando inspeeçúo de saude para
D.. Maria Campos de carvalho.

• i N. 1.790 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da R epublica. com-'
inunicando o custo de uma encom-
meada.

N. 1.791 . — Ao Sr. dir•- • etc..-is da Rece-
bedoria do District() Federal, idem, idem.
• N. 1.792 — Ao incsmo, idem, idem.,

N.-1.793 — Ao mesmo. ident. idein..
N. 1.794 — .10 Sr. director da Con-

tabilidade do 31iiii.stcrio	 do Exte'rior,
idem, ideia.

N. 1.795 — Ao S"-. . director da ile-
w . i1a Publica do The:ouro Nacional,
idem, ideia.

• 1.796 — Ao mesmo. idem. idem.
N. 1.797 — Ao sr. director geral (...o

Thesouro Nacional, idem, idem.
N. 1.798 — Ao me smo, idem, idem.
N. 1.799 — Ao Sr. director da Pes-

fi cza Publica do Thesouro Nacional,
idem, idem.

N. 1.800 — Ao Sr.
la.bilidade do Interior,

N . • 1.801 — Ao Sr.
gutos, idem, idem.

N. 1.902 — Ao Sr. in spector da Cai-
xa de Amortização, ideiti, idem.

N. 1.803 — Ao Sr. Dr. secretario da
Presidencia da Republica, idera, idem

N. 1.801 — Ao Sr. director fiscal no
Paraná, communicaniio a remassa de
exemplares da I.ei da. llt‘oeita para 0
corrente excrcicio.

N. 1.805 — Ao Sr. diretor geral do
Thesouro 'Nacional, enc•itininliando	 unt
requerimento de	 icolina Caldas da

N. 1.896 — Ao Sr. in-.peetor da Al-
fatidega do R i o de Janeiro. solicitando

nJespacho de material.

Leo	 CWO cle,Qpache,10

I t erfninio Conde — Como

•

Ministerio da Marinha
Por portaria de 2;.! di julho de 1926:
Foi nórileado o caitão 111' 1ragaia

lk, njaniin Go-fflart, para exeieer.
'lamente, '0 cargo,-lo inspector do Ar-
re:nal de Marinha do Pará..

— Por outras ,de 21:
:Furam exonerados:
O capitão de fragata commissario Fe.

Domingues Lopes joaiiir
vargo de ("ciai commissario (ia Es-
quadra Brasileira;

O capitão . de tragata coniroissari,
João Monteiro da Cruz, do servi.eo
Directoria de Fazenda;

O 'segundo (cliente patrão-na1r. Manoel
E-:egufz Tavares do cargo de patrão=nast.
dá •Capitania .doa‘ Portes do Liado do
pará, que interitilente . exercia;

O segundo tenenteidaalrão-mt;r. jutiáo
José lo Espiritd Saldo do cargo de
patrão-niór da Capitania dos Portos do
Estado do Paraná.

Foram nomeados:

O capitão de fragata João •A!,ciiit0
. Souza e Silva, para exercer, interina.

mente, o cargo de commandante do na-
vio hydrographico tAliniraide Jaco-
gua,»;

O capitão de fragata commissario,
João Monteiro da Cruz, para exercer. o
cario de 1:Aliciai connnissario da 14s-
quadra Brasileira;

O segundo tenente patrão-mór, Fran-
ciSco Felippe Ponte Nery. para servir
na Capitania dos Portos do Estado do
Pará;

O segundo tenente patrão-mói', Ma-
noel Seeuiz Tavares. para servir na Ca-
pitania dos Portos do Estado do Paraná.

Directoria do Expediento

EXPEDIENTE DO Sn. :MINISTRO

Dia 21 de julho de 192(1

Sr. director geral do Pessoal:
A s sumpto: 'Baixa do serviço por

invalidez:
N. 3.128 — Declaro-vos, para o);

devidos effeitos que ora resolvo auto-
rizar a baixa de praça do inarinheit
nacional n. 14.103, SE, grumete, Moy-
sés Silva, visto ter sido julgado invali-
do para o serviço da Armada em inspe-
cção de saude a que foi submettido.

Assumpto: Baixa de praças:
N. 3.129 — 1. Declaro-vos que re-

solvi mandar dar baixa do serviço da
Acatada ao soldado naval n. 09, da 9'
companhia, Manoel 'Ventura de Oliveira.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

Assumpto: Pagamento de facturas:.
Annexo: O processo:
N. 3.117 -- 1. Rogo a V. Ex. pro-

videnciar no sentido de sor paga pelo
'[besouro Nacional a importancia total
de 25:51789.50, proveniente cio forneci-
mentos de diversos materiaes feito ao
Arsenal de Marinha desta C:apitai. da
qual são credoras as firmas abaixo men-
cionadas:
Laport, Irmão & Comp....
alayrink 'Veiga & Comi,.
Rocha, Couto &

Total 	

2. A liquidação do presente processo
deverá correr á conta das verbas 25p,
tSobresalentes e mobiliarios». «Material
de consumo», sub-consignação n. 2,
10:3538 .150 e 26, «Material de constru-
cção naval», «Material de consumo», sub-
consignação n. 2, 15:1618500, do orça-
mento deste ministel'io para o corrente
exercido.

Assumpto; Pagamento de factura:
Annexo: O processo:
N. 3.118 — 1. Rogo a V. Ex. pro-

videnciar no sentido da ser paga pelo
Thesouro Nacional a importancia total
de 2:2448, da qual é credora a firma
Bendito & Comp., .proyeniente de for-
necimento de pneumaticos ao Deposito
Naval desta Capital, devendo a liquida-
ção do presente processo correr á conta
da verba 25, tSobresalentes e mobilia-
rios», (Material do consumo», sub-con-
signacão n. 2, do orçamento deste mi-
nisterio para o • corrente' exerciCio.,

'Pagartmto de factura.'

Annexo: O proceo: .	 ,
N. 3.119 — 1. Rogo á V. Fix". pró-

videnciar..no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nacional a importancia total
de 259:3158957, da qual é credora a fir-
ma Azevedo Alves, Itodrgities & Comp.
Limitada, proveniente do fornevimento
de brim de algodão feito ao Deposito
Naval desta Capital, devendo aliquida-
ção do presente processo correr á conta
da verba 24', «Fardamento e instrumen-
tos de musica», «Material de consumo»,
sub-consignação n. 3 do orçamento des-
te ministerio para o corrente exercido.

(Pagamento de facturas:
Annexo: O processo•.
N. 3.131 — 1. Rogo a V. Ex. aS

necessarias providencias no sentido do
ser effectuado, pelo Thesouro Nacional.
á conta das verbas abaixo mencionadas
do orçameido leste ininisterio para o
exercicio de 1926, o pagamento da im-
portancia total de 22:1758600, da qual
é credora a Imprensa Naval, pelos
fornecimentos feitos a diversas reparti-
Cães deste ministerio. conforme consta
do processo que a este aconanenha;

'Verbas:
1. Gabinete do ministro,

etc.. consignacão «Mate-
rial de consumo>, sob-
consignação mi. 1. «Ex-
pediente para o gabinete
do ministro». 	

3. Estiolo Maior, consi-
gnação alaterial de con-
sumo», siai-consignação
n. 1. «Expediente» 	

5. Directoria de Engenha-
libaria Naval. consi gna-
ção «Material . de consu-
mo», sul) - COnS;i;,:nat.:10
n.	 I.	 .

14. Arsenaes. etc..colksi-
gnação 4.alalerial de con-
sumo», sub-eonsignacão

2, «Etxpediente». «Para
o Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro».

25.	 Sohresalentes.
tains nação	 « arai criai
permanente» sub-consi-
gnação mi. 1. 	
Pagamento de facturas:
Annexo: O processo:
N. 3.132 — 1. Tenho a honra de

solicitar a V. Ex. as neeessarias Or-
dens afim de que, peto Thesouro Na- •
chinal. seja effectuado, á conta da verba
25'. «Sithresalentes e mobiliados». «Ma-i
teria! de consumo», sub-consi g nação nu-
mero 1 e 2, do oreamento deste minis-
terio para o exercido em vigor, o pa-
gamento da importancia total cio
31:7728800. da qual são credoras as fir-
mas mencionadas. pelos fornecimentos
feitos ao Deposito Naval desta Capital.
conforme se verifica do processo a esto
anilem):

•Azevedo .klveS, Rodrigues
& Comp 	 	 I :30785 Sn

Rocha Couto ‘.% Comp.:— 33:465'8266

Total 	 •	 31 :77•'$80;;;',

Pagamento de material:
Annexo: O processo:
tX. 3.133 . — 1. Solicito a V. Ex,

pagamento da quantia de 67 :7408; no
Thesourn 'Nacional, de que é credora a
firma' Time Getúrock Itopework Export.

director da Con-
idem. idem.
inspector de Se-

12:2058650
6:6788000
6 :631830C1

'5:5178950

t :613$G00

:080I.:5001

3:0018800

;J. :71 1870u

6 :165800Q
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•ompany Ltd, poe forne,chnentos feitos
ao Deposito Nasal '10 ItiO fiC Janeiro,
á conta da 'Verba 21, <Fardamento o
instrumentos de insisica>. (Material do
consumo>, sub-oonsignação de numero
$, do orçamento deste ministerio para

exereicio do 192(1. conforme processo
que a este acompanha.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 21 slo corrente:

Foi transferido:

O 2° tenente pharniacetitivo Jeffersoit
Taxares Paes. do 1' ti. A. C, (Furta-
/eza de Santa Cruz), para si loear de au-
xiliar de rhimieo do Arsenal de Guerra.
ttesta Capital.

— Por portarias de 21 do corrente:
Foram noievados:
O major de engenharia 1,niz

lio i nee Goethe, fiscal da Escola de
Aperfeiçoantento •te Olficiaes.

Os, primeiros tenentes Armando de
Moraes .1neora, e Oscar de Barros An-
zalack. insfrurteres t1e equitação da Es-
cola PrOvisoria de Cavallaria:

jeera i n coneeditias liceneas para
ratainente de saude. de aevórdo Com l O

artjgo' 1","	 iiren'IO i.	 de I
SI e fe v e re iro de 1921, por um anuo ao
esiarsla do almexaritado da Fabrica de
e:arrochos .1rtefartes de Guerra .1.11-
heti() Pereira da Silva e por fres DICZCS
on) prorogação ao remador sia Directo-
ria .1st lidrielencia 	 Ia Guerra Altivo

Finyedio. sereia este de accerdo
em» § 2" e áquelle de conformidade
com e P.

Requerimettios ti.;spw.hyttios

Dia 21 de julho de 1926

.agestinho Ferreira Ribeiro, pedindo
certidão. — ltectare, .ine.rendo, para
que fim de direito deseja a certidão.,

Antonio Caetano da Silva. 20 sargen-
to. oselindo seis meies de livença para
tratamento de sande de accerdo romu u

.art. § 2" do decrel3 n. 11.663. —
Como pede.

Antonio .losé emitem) Jiinior, pedindo
concessão •le honras. — indeferido.

Cambito de Nloraes e Casti‘o, :1" sar-
eento, pedindo matricula na Capitania
tio Porto. — Como pede.

Francisco Feliciano de Albutpierque,
pedindo solução de 11111 respierimento
sobre euntagem de tempo. — reque-
rimento :interior foi despachado favo-
ravelmente, em 30 de abril de 1925.

João A.tigu q to Cisar da Silva, tenente-
enrime', pedindo gosar em Nata/ a li-
eenea de seis mexes que obteve para tra-
tamento ,le saude. — Deferide.

João llapista dos Santos. 30 sargento,
pedindo contagem de tempo. ___. lede_
ferido. xisto eãt-n haver lei què autorize
a contagem de tempo pedida.

João Galtlino de Figueiredo, 3* sar-
gento, e itulando Franco de Macedo,
C abo. pedindo asylainento, — Deferido,

accArdo com as inferinae;Jes de 21
de abril de 1867.

Joss'• Rein-da . Neves. petlie.le ser de
içOrtto cem 9 ait. 1 7" do decreto nu-

mero 14.663, unia_ licença de- tres me-
zcs que obteve para tratamento de
sande. — Como pede.

José Bispo de Alaujo, pedindo mais
ires meus do liee.nça. — Seja inspe-
ccionado.

José Maria Lessa, pedindo transfereu-
cia de incorporação para 1927. — CODW
requer.

Manoel Belmiro do Carme, cabo, pe-
dindo seis mezes licencl para trata-
mento de sande de accôrdo com o arti-
go 17°, § 2' do decreto n. 14.063. —
L‘ão tem direito ao que requer. Conce-
do a licença, de accUrdo com o art.. 8'
do decreto n. 11.663.,

Carlos Barra Jordão, bacharel. pedia,
do certidão. — Certifique-se o
constar, na férula da lei..

Agostinho Ferreira Ribeiro, pedindo
certidão. — Inclare. querendo, para que
fim de direito deseja a certidão.

Antonio Caetano da Silva, 2° sargen-
to, pedindo seis mezes de licença, para
tratamento de saltite. de aceérdo com o
art. 17°, § 2" do decreto n. 11.663. —
Coam oede.

	

.Antonio .fosé Centeno	 pedindo
concessão de honras. — indeferia).

Candido de Moraes e Castro. 3" sar-
gento, peding2 maeicula na Capitania
do Porto. — Conto pede.

Francisco Fel iciano do Albuquerque,
pediado solução de uni requerimento. —
O requerimento anterior foi despachado
favoravelmente, em 30 de abril de 1923.,

João Au g usto Ceear da Silva, terente-
coronel, pedindo gosar em Natal a licen-
ça de seis mezes que obteve para tra-
tamento de sai ide. — Deferido.

João Baptista dos Saldes, 3° sargen-
to, pedindo contagem de tempo. — In-
deferido. visto não haver lei 'inc auto-
rize a contagem de tempo pedida.

João Galdino de FiguJiredo, 3° sar-
gento e bolando Franeo de Macedo,
cabo, pedindo asylamento. — Deferido.
de accórdo emn as instruceões de 21 de
abril de 1867.

Jost."± Baptista Neves, pedindo ser de
accórdo com o artigo 17" do decreto

11,,e63, unia licença de tres mezes
que obteve para tratamento de saude.
— Como pede.

José Bispo d- Aratrie, pedindo mais
ires mexes de licença. — Seja inspe-
ccionado.

Jossi Maria Lessa, pedindo transferen-
cia de incorporação. — Como requer.,

Manoel Belmiro do Carmo. cabo. pe-
dindo seis inezes de licença para trata-.
mento de saude, ile accórdo com o ar-
tigo 17*, § 2° do decreto n. 13.663. —
Não tem direito ao que req.ner.
vedo a licença de aceeesio ceco o arfjgo
ti* do decreto n. 1.1.ett3,,

4.1

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira .eceão

txPEDIENTE DO !ta, ZÁINiSTIi4

	Dia 20 de jedh.)	 lo:24
,

isos	 Á

Sr. ministro da Fazeri1::
N. 1.680 — Tenho :4; h+111Ç de solici-

tar a V. Ex. as neeest4rias..
_ •

cias afim de que no Thesouro Nretiore/
seja relacionada e paga, por exercieit"
findos, a Jose Saraiva., trabalhador da
.Divisão da Estrada do Ferro Central tio,
Brasil, a quantia de 183$, relativa á tlif-p•
ferença do augmento provisorio que ih.,
foi concedido de accordo com o deerf.tti.

3.990, de 2 de janeiro do 1920 e e2se
respondente aos mezes de janeiro a
zembro do mesmo anno, conforme se Sg=.:"
rifica dos inclusos documentos.. 	 •,-;

A despeza. quando corrente o Ciciei-
cio, devia correr por conta do cretPt.;
aberto pelo decreto a. 13.061, do	 ije

#janeiro de 1920.
N. 1.681 — Rogo a V. Ex. se

ordenar as necessarias providencias MIÁ
de que. no 'fbesouro Nacional, seja !C-

!acionada e paga, por exereicios fin.isee
a João Gregorio. trabalhador dr: :e . Dik:-
Ao da Estrada de Ferro Central do 11 . e-
sil, a quantia de 87$, relativa á diffesen-
ça do augmento provisorio que lhe
concedido 'te acetirdo com o decreto 1.,1-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920. et
eorresponstente aos mezes 	 „
marco a sl ezembro daquelle armo, 	 -
me se verifica dos documentos juWes.

A despeza, quando corrente o excle.i-
cio. devia correr por conta do ervd'io
aberto pelo decreto n. 13.001_, de 3 tte
janeiro de 1920.

N. 1.682 — 'roubo a honra d.,
lar a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim de que no Thesouro Naeio";:l
seja relacionada o paga, por exerci,.•,,a
findos, a João Rodrigues do Rego, traba-
lhador da e" DiN'iEãO da Estrada de Veie,'
central 110 Brasil, a quantia de 183. r e

-lativa á slifferenea do augmento provisse.-
rio que lhe foi concedido de ace,Ardo esen
o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mei es de ia-
nein ) a dezembro do mesmo anuo,
forme se erifieW dos documentos itn•-•
tos.

A despeza, quando eorrenie
rio, devia correr por conta do ev«..1'1.,
aberto pelo decreto n. 13,961, de 3 sH
janeiro de 1920.

N. 1.e83 — Rogo a V. Fex.. se sligne
ordenar as necessarias providencias e Ii
de que, no Thesouro Nacional. seja l'.'-
lacionada e paga. por exereicios
a l'heodomiro Adão Gonçalves. floreteie-,
de 1' classe da I n Divisão da. V..etrada de
Ferro Central do Brasil, 'a
79$800. relativa á differença do etigine
lo provisorio que lhe foi concedido .1..
accArdo com o decreto n. 3:990, sie 2 de
janeiro de 1924) e correspondente asas 1?). -
zes de janeiro a junho e agosto a d e e s ee-
bro daquelle atino, conforme se verilica.
tios documentos juntos.

A despeza. quando corrente ei /

cio. devia correr por tonta do cie.)
aberto pelo decreto n. 13.961, de
janeiro de 1920.

N. 1.681 — fogo a V. E. se •iicsie
ordenar as nevessarias providencia,:
de que. no Thesouro Nacional. seja
'acionada e paga. por exercidos
a Arlinde konifacio. traballeobie da.
Divisão tIa Estrada.'de Ferro Central do
Brasil. a quantia de 2411. relativa a siir-
ierenca do angu mento pravisorio que llie
foi concedido de accordo com o decreto
ti. 3.990. de 2 de janeiro do 1920 e .se'-
respondente soe mezes de outubro..a
/Amiba) •laquelle annre conforme se v '. ti-

- 	 dos documentos juntos •
À despeza. quando corrente O Pkr,Ti.

cio, devia eorrer por coma do evi,v,.
abept o pelo decreto n. 13-901, de 3 s'•.
janeiro de 1920.

e I
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N. 1 . 685 __ ligoa V.	 -e til:211C

*ordenar as nece ssaria- oro\ id.o.cia-,
que. no Thesouro Nucl. n 1;
ioe.ada e paga. por ex, oi, o ,o, findos,

a Antonio Sampaio. 1 . •al,a11 aito ..	le
-classe da 2'•1)ivisão C.a Ustrada de Ferro
Central do I1rasil. a oortil t :a de too:s. re-
lativa: á Alifferenca	 augne.ilio	 siso_
pio que lhe foi concedi	 cíatl

'decreto o. 3.990, d,. o ;1,,	 flo
1921) e correspondei:te ao- mezes 41: :

• neirO a dezembro daquelle olmo, elo:foc-
o:e se verifica do s clu•cumeolo- juntos..

A despi/a. quando co.•;eille o exerci-
-cio. devia C01 . 11 • 1' lila coal :I 1111 er,,,irro
aberto pelo deoreto a. 13.961, cle 3 de
_janeiro de 1920.

N. 1.686 - Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as neeessaria s providencias afim
de troe. tio Thesouro Nacional. sela re-
lacionada e paga. pui exereicio s findos,

Adolpho Barreto. ojudante de -2• • elaso,
da 5" Divisão da Estrada :te .Verro Cen-
tral do Brasil. a quaiitia de 1K::1z . relati-
va á differenca do atignieido pro‘ isoriu
due lhe foi concedido de itecórdo voto o
decerto il. 3.990, de 2 4.!: , janeiro de 1920
.e correspondente 111,"tv, ial I a ir°
a dezembro tlaquelle anuo. l't en

1 • 1' 1 ica dos documentos juntos.

A despeza, quando co r r..nle o exercí-
cio. de s ia lall'Ut •L' corda do eredito
aberto pelo decreto a. 13.961. de 3 de
jaup iro • de 1920.

N. 1.687 Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as necessaria- previdencias afila
de que. lio Til a SUlll't . .Nae . 1 lal. Sa,lit re-
lacionada e paga. por exercicio•z findos,
a José Cordeiro de Faria. 8ln:cila-chaves
de 3" clas.se . da 2' Itivisão da voira ia de
Ferro Central do Ihosil. a quantia do
172$, relativa á dilfereinoi inigmento
provisorio que lhe foi concedido de ac-
córdo ecoo o decreto n. 3.990. de 2 de
janeiro de 1920 e currestwel.1,.ifie aos
inezés de janeiro a doze:oh:o: daquelle
-armo. conforme se verifica dos documen-
tos juntos.'

A dest4eza. quando coprente ti exerci-
cio. devia -correr por conta do credito
aberto pelo derreto' il. 13.961, de 3 de
janeiro de 4020.

N. 1.688 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as nece-soria s pro‘iden-
rias afim 4o que no Thesouro NZW1011Z11

seja relactooada e paga. por exercicios
fiados. a Cleueroso Antonio de Lima. tra-
balhador da 5' Diyi•ão da E s trada de
Ferro 1:Nitrai do Itra=i1. a quautia de
100. relatiya á differemja do augmento
provisorio Jipe lhe fui concedido do ac-
tordo comi' ti ()Per&	 :„; .1190. da 2 de
janeiro de,`:1920, 4' C..1're-1,01111011 t :At,:
iiie :ces de janeiro a dezembro do mesmo
anno. conforme se verifica dos doeu:nen:.
tos juntos.'

.A despo¥a. quando corrente o exerci-
11). devia correr por conta do credito

,aberto pelo decreto ii. 13.961, de 3 de
‘janeiro daquelle

N, 1.689 - Rogo a V. Ex. se digne
• todeloir as necessaria .! providencia s nfini
' de ifine, I1Q ii.ila I, seja re-
.lacionada e paga, por exercido s findos.

Juiz Leinelie. offieial.	2' elasso
'A` Divisão da EstrRizt : de Ferro Central

'Brasil, a quantia de 219N. relativa á
`.r.ifterença tio augnieolo pro n-isorio. que
- lhe 'foi concedido de aecôr4144 Ce .111 1 , ia -
kfm3Lo ri. 3.990, de 2 . de janeiro de 1020
c correspondente otos mezes l• janeiro ' a

,.tte-zelithro• daquelle anno. too:ft:Piou se
"verifica dos tioctuilentOs 'juntos,' '. • - .)

A. despeza. quando correate o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo deerelo n. 13.904, de 3 de
janeiro de 1920.

N• 1.690 - Rogo a V. l .
ordenar as necessariro; providencias ai:
de que, nu Thesouro Nacional. seja	 -
lavionada e paga, por exercido s findos,
• Paul no Correia da Silva, a quantia de
141$, relativa a dinerenco
provisorio que lhe foi concedido de ar-
curti() com o decreto n. 3.991, de 2 de
janeiro de 1920 e correspondente aos
mezes de janeiro a dezembro daquelle
amo:. Call forme se verifica dos documen-
tos juntos.

despeza. quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo * decreto n. 13.691, de 3 de
janeiro de 1920..

N. 1.691 - Rogo a V. Es. se digne
ordenar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional. seja re-
lacionada e paga, por exereicios findos,
á D. Maria Amalia Iterlinina da Silva,
qualidade de luva de Anir4'. Mo reira da
Silva, ex-official operario da 2" 1Ovisão
da Estrada de Ferro CeOtral do Brasil. a
quantia de 292R80n, relativa á differenen
do a ugm e nt o Provisorio que lhe foi con-
cedido de :Icei:rd() com o fiel-1'1'1(i nume-
ro 3.990, de 2 de janeiro de 1920. e cor-
respondente ai)s IrIPZaS Pina 1 • 4. 1 ri de_
zembro daquelle rumo. eonforme se veri-
fica dos documenbis juntos.

A &soeu. quando corrente o exerci-
do. devia correr p.r conta do credito
aberto tido decreto n. 13.961, dc 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.692 - Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as neeessarias providencia afira
de que. no Thesouro Navional, seja re-
lacionada e paga. por exercidos findos,
a Antonio4 Duarte, 2" trai:alio:dor da 5'
Divisão da Estrada de Ferro Central do
.Brasil. a quantia de ::7500, relativa á
differenco cio angrnefito provisorio que
lhe fui concedido de aceordo roni (.) de-
creto n. 3.990. de 2 de jadeiro ii .192o)
e correspondente aos niezes de marco a
julho e novembro daquelb , anno, coai:r-
ine se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
abolo pelo (keret() n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.693 - Rogo a V. Ex, se digne
ordenar as necessarias piai\ ideei:ias
afia: de mie, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Antonio 1/Cl/lindo, SerVellb! da
• divisão da Estrada de Ferro Ceolral
do Brasil. a doando de 6O: : 200, relativa

tofferenea do augmento provisurio que
lhe .foi concedido de accôrdo com is de-
creto n. 3.990. de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes junho a
dezembro daquelle anuo, conforme si
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
• oevia correr por conta do credito
aberto peio decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.694 - Ro a V. Ex. se digne
ordenar as • necossarias providencias.
aSita (1,) que: no Iliesouro Nacional, seja
relacionada e paga. por exercidos fio-
dos, a Benedicto Franciseo, 4rale.4111:141or
da 5' divisão da Estrada de Ferro (..:en-
1ral do'Bras11.-a quantia de 868100, rela-
tiva á diffeeenoa do, augmento iiroviso-
rioMe•illé foi eone.edidõ ch accOrdo com
o .slecret.o l ii4.; ,3.9N, de. -2. (14 , janch4k , 410

11,2u, e correspoudente aos mezes de ja-
ne i ro a scOenibro e uovembro
anno.	 forinc se verilica doÁ docunieu-
tos juntos.

A despeza, quando corrente o e.o.o.ei-
cio doia correr por cinta do ei-dito
aberto pelo decieto a. 13.961, de 3 do
jareiro na 1920.

N. 1.695 - Rogo a V. Ex. se dilmo
or;:enar as accessarias providencias.
afun de que. no 'lliesouro Nacional ; seja
ia:O:cornada I. paga, por exereicius fin-
dos, a Benedicto da Silva, 2' servenie da
5' divisão tia Estrada ' h , Ferro Central
do Brasil, a quantia 41e 142$500, relativa
á d:fferença ilus augniento provisorio que
lhe foi concedido de atoo:4rd° com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes de mariy) a
dto.embro daquelle anuo, conforme se
verifi:a dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
tou devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de,
jair.Ore de 1920.

N. 1.696 - Rogo a V. Ex. so digno
ordeaar as neeessarivs prlividencias,
afia: de uue, no 'Ibesouro Nacional, seja
rela,.ionada e paga. por exercidos fin-
dos, a Benedi to° Cassiano. servente da

dix ¡sio da Es trada de Ferro 'Central
do Brasil. a quont ia de 1 ogi.,.:800,

differença do augmentr . provrs;iejo orle,
p ieli convertido dp accórito com. • de-
ereto n. 3.990. de 2 11 0 janeiro de 1920.
e corre•pondente :1“S metes de janeiro a
dezembro tlaquelle anilo, conforme
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o ex e rci-
do devia correr riu' . conta do er-dilo
abert ...) ',elo decreto n. 13.961. (12.3 de
janeiro de 1920.

N. 1.697 - Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as ne,•essario't, 1)1,0%111er/eras,
afia, de que, no Thesuuro Nacional, sejri
rei:Local:ida e Paga, por exercidos fin-
dos, a fienedicto Rangel de Souza. f ,•aba-
lhador da 5' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 15'300,
relativa á differenca cio augmento pra\ i-
serio que lhe foi concedido de accOrdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920. e correspondente nos mezes de
julho a setembro daquelle anuo, confor-
me se verifica dos documentos junte.s.

A despeza, quando corrente o exerci-
tooda correr por conta do er,,dito

obeito pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920.

N. 1.698 - Tenho a honra de
&lar a N'. Ex. as nevessarias proden-
cias, afim de que, no l'hesouro Naciona/.
seja relacionada e paga, por exerecios
findos. a Frederico 'Nadalito. trabaP:adoe
da 5" divisão da Estrada de Fera) Cen-
tral do Brasil.. a quantia de 109$800, re-
lativa á differenea augmento twovi-
sorio que lhe foi concedido de accórdo
Com o decreto n. 43.990. de 2 de janen•o
de 1920, e correspondente aos meus do
janeiro a dezembro do mesmo anno, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do devia correr por conta .do credito
aberto peio decreto n..13.061, de 3 de
janeito de 1920.

N. 1.699 - 'renhis ti honra de
_citar a Y. Ex. as neeessarats providen- •

ciaso .afim de que, nu Thesouro Nacional.;
•relacionada e paga,. VOA:. cxerCi.d.c..el

•

• • ••	 •t	 • j	 j	 • • •1
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findos, a Francisco Ferreira dos Santos,
offidal de 4" classe da divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 1058750, relativa á differenca do
augmento provisorio que lhe foi conce-
dido de accOrdo com o 'decreto numero
:3.990, de 2 de janeiro de' 19.20, e cdres-
pondente aos meses de janeiro a junho
e outubro a dezembro do mesmo anno,
conforme, se verifica dos docunientos
juntos,.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n.. 13.961, de'„?._de
janeiro de 1920.

N. .1.700 — Tenho a honra de aoli-
citar a V. Ex. as uecessarias providen-
cias, afim de que, no Th050111'0 Nacional,
soja relacionada e paga, por exercicios
findos, a Francisco Antunes de Moura,
trabalhador da 5" divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
1098800, relativa á differenea do au-
gmento provisorio que lho foi ceneedidd
de accordo com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro de 1920, e correspondente
aos meses de janeiro a dezembro do
mesmo anno, conforme se verifica doa
inclusos documentos

A otapesa, quando corrente o exerci-
cio devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

Dia 21 •

Sr. ministro da fazenda:
N. 1.701 — Rogo a V. Ex. se digne

4111 iena 1.• as necessarias Providencias,
afiai de que,. no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga., por exereicios fiodos.
a Serapião Feroeira de iLima, guarda db
1 classe da 5' divisão da. Estrada de loer-
ro Central do Brasil, • a:quantia de réis
16-7$500, relatiV. a differenca do au-
ameno, provisorio que lho foi concedido
de accôrdo com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro do 1920. o correspondente
aos meses de„aaneiro ,a dezembro de-
quede anuo. conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.
.• A (:espeza, (piando corrente o exerci-
eio devia corrèr por conta do credito
aborto pelo decreto n. 13.961,-de 3 de
Janeiro de 1920.

N. 1.702 — Rogo a V. Ex. se digno
orGenar as fiecessarias providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
reta,:iienada e paga, por exercidos fin-
dos, a Severiano Rodrigues, ajudante de
2' classe da 5' divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil, a quantia de réis
1818500, relativa á differenea do au-
gmento provisorio que lhe foi concedido
de acedrdo com o decreto n. 3.990. de :.3
de janeiro do 1920, e correspondente aos
anezes de janeiro a dezembro daquello
anuo,. conformo se verifica dos doeu:nen-.
los juntos. -

A despeza, (mando corrente o exerci-
cio devia correr- por conta do credito
:aberto pelo decreto n. 13.961. de 3 do
Vimeiro de 1920,a

N. 1.703 —' Rogo a V. , Ex. se digna.
ordenar as necessarias providencias,
-afim de que, no • Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos a Seth Carvalho de Oliveira. servente
de 3' classe da 5' divisão da Estrada de
:Roer° Central do Brasil, a quantia do
.1100800. xelatiya	 differtnna	 au-

• -

gniento provisorio que lhe foi concedidti
de accordo com o decreto n. :3.990, de 3
de janeiro de 1920, e correspondente Mis
meus de janeiro a. dezembro daquello
atino, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A •despeza, mando corrente o exerci-
cio devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto .n.. 13.961, de 3 de
;....aeiro de 1920.

N. 1.704 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de que, no Thesouro Nacional,
seja relacionada e paga, por exercidos
findos, a Herminio Gonçalves, trabalha-
dor da 5" divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia. de 72$500,
relativa á differença do augmento pro-
visorio que lhe foi concedido de aceórdo
com o decreto n. 3.990, de 9 de janeiro
tle, 1920, e correspondente aos meses de
julho a dezembro do mesmo anno, con-
forme se verifica dos documentos junteis.

A despesa, quando corrente o exerci-
do devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de :3 de
janeiro de 1920.

.N. 1.705 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessariaa providencias
afim de que no Thosouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos findos,
a Henrique Claudionor de Oliveira, aju-
dante de r classe da 4" divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 167$750, relativa á differeuça do au-
gmento provisorio que lhe foi concedido
do accordo com o decreto n. 3.990, de 2
de janeiro de 1920 e correspondente aos
meies de janeiro a dezembro do mesmo

conforme se Nwrifiea dos documen-
tos juntos.

A despesa, quando corrente o exerci--
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro da quelle mino.

N. 1.706 . — Rogo a V. Ex, se digne
ordenar as necessarias providencias afim
de que no Thesouro Nacional, seja mia-
denoda e paga, por exercidos findos,
a Okias Barbosa, trabalhador da 5' di-
visão da Estrada de • Ferro Central do
Brasil, a quantia de GUIO°, nulativa •á
differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido de accordo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e
correspondente aos meses da janeiro a
maio a dezembro daquelle anno, confor-
me se verifica dos documentos juntos.

A despesa, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por eonta 4 143 crodito
aberto pelo decreto n.. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.707 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenai' as necessarias providencias afim
de que no Thesouro Nacional,. seja rela-
cionada e Paga, por exercidos findos.
a Sebastião Ferreira Torres, feitor do, 3'
classe da 5' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 1808500,
relativa á differença do augmento pro-
visorio que lhe foi concedido do accordo
com o decreto n. 3.900, da 2 janeiro do
1920 o correspondente aos MCZCS do ja-
neiro a dezembro daquelle armo, confor-
me se verifica dos documentos juntos:
• A despesa, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por tonta do caedito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
Janeiro de 1920.

aí. 1.708 — Rogo a V. Ex.. se digne
ordenar ,as Ilecessariaa providenoias afim

de que no Tbemuro Naciooal, seja MO
cionada e paga,- por exercicioa ~ene
a Porfirio Alvas, servente da -5" diOsitet:
0a Estiada de Eerro Central do Brasil, a
quantia de 183$, relativa á differetiaa *18;
augmento provisorio que lhe foi contedi-j
do de accOrdo com o decreto né 3.990, de;
2 de janeiro de 1920 e correspondente ;44),(1
meses de janeiro a dezembro Maquell,'1
atino, conforme se verifica dos doetneee-1
tos juntos.,	 • ;V

A despesa, quando corrente e exorei-'
cio, devia correi . por conta do crallitti:
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 dti'
janeiro de 1920.

N. 1.709 — Rogo a V. Ex. se fligr4
ordenar as necessarias providencias atam':
de que no Thesouro Nacional, seja rfla-
cionada e. paga, por exercidos finde.,
a Alvaro de Oliveira Chaves, gnarda-,
chaves de 3' classe da 4" divisão da E-
irada de Ferro Central do Brasil, a qpao-:
tia de, 180$, relativa á • differenea do
gmento provisorio que lhe • :oi concedido
de accôrdo com 'o decreto n.
2 de janeiro de 1920, e cerresponileele
aos meses de janeiro a dezembro
quelle armo, conforme se verifica dos ae-
cumentos juntos.	 1,

A despesa, quando corrente o excv i -
cio, devia correr por conta do cafati:r3
aberto pelo decreto ri. 13.961, de, :1 de
janeiro de 1920.

N. 1.710 — Rogo a V. Ex.. Ne -11;geo
ordenar as nocessarias providencias aLio
de que no Thesouro Nacionais seja re:a-
cionada e paga, por exercidos' fi»43,-,,.
a Benedicto Luci°, trabalhador da 5' (t i -
visão da Estrada de Ferro Central •.1o,
Brasil, a quantia do 108$300, relati‘a a'
differenca do augmente •provisorio oeo
lhe foi concedido de accorio com o de-
creto n. 3.990. de 2 de janeiro de 1:.)(3
eurresponden te aos meses ole janeiro a
dezembro tlaquelle ano, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos..

A despesa, quando corrente o
cio, deviadevia correr- por . coatao'410 etaoli:e
aberto pelo decreto ri. 13.961, de 3 do
janeira de 1920.

N. 1 . 711 — Rogo áV. •n,t. se dixe.,
ordenar as necesaariaa previtfeueias afio
de que no Thesouro,NaciefiNt; seja reta-
eionada e paga, por exêélèioa fintioa.
a Luiz de Aguiar Pacheco; ; (Oficial de 3"
classe da 4' divisão da,'Estr a deIcrit
Central do Brasil. a qfiant'd - de 3.5•V:tle.t.
relativa á differença do
'moino que lhe foi CQIIC,e; td	 accOrdo
V0131, (3 decreto n. 3..9.90, da, 2, de jane;ro
de 1920, e correspondente, aos. mezea"
janeiro a dezembro daquelle atino; con-
forme se verifica dos documentos jUnt,,o.

A' despesa, quando 'corrente o eleee
cio devia correr por conta ' do -erodit,k
aberto pelo decreto i	 1U061, de 3' iti‘
janeiro de 1920.	 • .

1.712 — flbgo	 V. ri. se 1_11¡.,e,e
ordenar as neeessariaa Drq'viden-jias:,pffni

que no Thesourq-Naciona/,' seja ae!ao
(inalada e paga, jro ,.,exercicios
a Manoel Alves ,dpliÁ/eira, aludanfe ékt
compositor da .2".:}14'slisão da Estra,la 5.

Ferro Ceatral do, i .Brasil,' a ouariti
1768500, relativa á differença do
~ente previsorio que lhe foi eoneedisle
de aceórdo com o decreto .n.,•,3.990; de Z.
de janeiro de 1920 e correspondente -aos
meses de janeiro a dezembro daquelle
;irmo .conforme se verifica dos doctunen-
toa Juntos.

ente +i 1 ó-
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despeza. quando corrente o exerci-
tio, devia cerrei . por eoota .41 0 (-4.,.-.(1;10
aberto pelo decreto ii. 13.961, de :3 cie
janeiro- de 1920.

Requerimeatos (4.s.paehados

Lohner & Comp., pedindo pagamento
.la diffenença de 19 :0918 'too. em N. r t Lide
de fOrnecimento feito á Es t rada cie Ferro
Central do Brasil, — Regueira a diffe-
vença de 1.199,75. por exercicios fin-
dos.

José Cairia Pacheco de Ai .agão„ pro-•
pondo a construcção da passagem sub-
terrabea da ,eslação de Caseadura. -•—• •
Em vista das informações, não ha o que
deferir.

Arthur Alberto Camisão e outros:. P ra-
ticantes da Administração dos Correios
de. Santa Catharina. v-dindo o abono da
gratificação mandada incorporar pelo

1° do art. 150, da lei n 4.555. de 10
4le agosto de 1922. — De accôrdo com

s pareceres, indeferido.
Residi() Pereira da Silva. José Luiz

Quadres Pai li 	 Waldemar Gradil Por-

to e José Vieira de Mello. ex-diaristas da
-extineta commissão. constractura da. Es-
Irada. d4:' Ferro Petrolina a The-rezina,
-pedindo pagamento da gratificação a que
se rer.ere a lei il. 3.990, de 2 -de janeiro
de 1920.. — Indeferido. •

Directoria Geral de Expediente

Segunda -secção

classe da 5' Divisão da Estrada de
. Ferro (entral do Brasil., 	 . •

Aproveito o ensejo para reiterar I'
V. Ex. os mpus protestos de elevada
estima e distineta consideração.

N. 213 — Acompanhado dos acres-
sarios documentos tenho a honra do
passar ás' mãos de V. Ex., em cópia.
.1 decreto de 22 de fevereiro proxiino
findo, que aposentou, a pedido, Eme-

•gildo Franco no togar de 1.,° ornejai da
Administração dos Correios ao Pará.

Aproveito o. ensejo para- reiterar a
V. Ex. os meus protestos de elevada
estima e distineta consideração.

• . N. 214 — Acompanhadçi. dos necessa-
rios docurnentos tenho a honra de pas-
sar ás mãos do V. Ex., em cópia, o de-
creto de 22 de abril proximo plissado,
que aposentou, a pedido, Manoel Alves
da Silva no logar do carteiro de 1' clas-
se da Directoria Geral dos Correios.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e distineta consideração.,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRG

Dia 23 de julho de 1926

Avisos:

Sr. ministro da Fazenda:

N. 212 — Acompanhado dos neces-sa-
rios documentos lenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., em cópia, o de-

- ereto de 22 de abril proximo findo que
aposentou, a pedido. João Ferreira Myr-
iha no logar de mestre de linha de 2'

Tercei ra secção

() ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas. eni liame do Presidente da Republica. attenciendo ao que
solicitou o Governo -do Estado do Rio Grande do sul e de ar-
cordo com a clausula XXIV do respectivo contracto de arren-
r;amenlo. approNado pelo decreto n. 15.438, de 10 de abril de •
1922, resolve:

approvar as bases das tarifas que a esta acompanham
,i.ara vigorarem na Viação Ferira do Rio Grande do Sul, bem
rumo, mandar adoptar na mesma .11,ede de Viação as taxas ac-
eessorias que vigoram nas estradas filiadas á Contadoria Cen-
tral ferroviaria. ficando seni effeito as acam('s;

6) autorizar as oecessarias alterações na classificação geral
das mercadorias em vigor cie fúrma a adaptal-a as bases ora
approvadas:

c .  o Ociverno do Estado proporá, opporlunamente, as al-
terações -nas tarifas por esta approvadas afim de adapta1-as
integralmente as bases padrãe approvadas por portaria de al
4.1e março, de 1925. '
• Rio de-Janeiro, 23 de julho de 1926. — Francisco

Bases daS.tarifas a que se refere a portaria desta data

TARIFA A

TABELL• A 1

nen eAss.‘or..inu-icii.o.meTno

Passageiros de l' classe simples

De	 O a 100 kilome •tros: — Padrão 21 	
	

8120
.J •J e 101 a 200 kilonietro,

	 $108
Ve 20 I. a 300 kilowetros	 Padrão 19 	

	
8100

De 301 a 400 kilymetro., 	 $090
De 101 a 1.. 30 liilometr,“:

	 8080
De 501 a 000 kilomel re-;

	
Wo

lie 001 a 700 ,Lilouletro, 	
	

8060
Fe 701 a 800 kitometro:. 	 8050
De 801 a 900 kilometros

	 8(116
De 901 kilometres	 deanle 	

	
8031)

A passagem minima c , de 	
	

1800o

,Oe 701 a 800 kilometros 	 	 $02•1'
De 801 a 900 kilometros 	 . '	 8011
11:: e 901 hilometros em diante 	 	 8097'
A passagem minima, é de 	 	 860Q

TABELLA A 3

POR PASSAGEIRO-KIL01.4.1ETR0

Passageiros de P' classe — Ida e eólia

Tie	 O a 100 kilometros — Padrão 28 	 	 $100
De 1-01 a 200 kilmnetros 	 	 $171'
De 201 a 300 kilometros — Padrão 21 	 	 8150
De 301 a 400 kilometros 	 	 8•135
De 401 a 500 kilometros 	 	 $12o
De 501 a 600 k-ilometres	  	 810:4
De 601 a 700 kilornetros 	 	 ti090 .
De 701 a 800 ki'ometros 	 	 8075
De 801 a 900 kilometros 	 	 8060
De 901 em diante 	
Minimo 	  	 ..-	 4500,

TABELLA A

POP. PASSAGEIRO-KILOMETIIC

Passageiros de 2° classe — Ida e volta

De	 O a 100 kilometros — Padrão 19 	  
•I
	 810(f

De 101 a 200 kilometros	 $090-
l)e. 201 a 300 kilometros 	

	
$080 •

De 301 a 400 kilometros 	 $070
De 101 a- 500 kilomet.ros 	

	 15060
De SOL a 600 kilornetros 	

	
8050

De 601 a 700 kilometros 	
	

8010
De 701 a 800 kilometros 	

	 eco*
De 801 a 900 kilometros

	 8020
De 901 em deante 	

	
$010.

CADERNETAS KILOMETRICAS

De O
101

1)0 201
•30.1

De, :,10I•
• D.e '501

• De 601

a 100 kifornei res.
	a 200 kilemetres 	

	

á 300 ki'onietro, 	

	

a 100 kilomeLros 	
k ;300,

	

000 uilo:nelros•	
a '700 kilouos

Para 3.00 kilometros 291$: seinto 23.9,E400 da cader-
neta. 368 de imposto federal, 12$ de imposto estadual e 38600
eo 'imposto para a Caixa de Aposentadorias e Pensões. Preçct
por km., inclusive impostos, $097,0.

Para 6.000 kilemetros 5108300, sendo 4208 da cader-
neta. 63$ de_imposto federal, 218 de imposto estadual e 68300'Padrão 13 	 	 8070 c:e imposto para ti Caixa de Aposentadorias e Pensões. Preço
Pc-r Km., inclusive impostos, 8085,05. .	 .

$0111	Para 9.000 kilometros 6238400, sendo- 5138- da caderneta;
$0.-12 ,78 de imposte federal e -2587-00 cle,imposto estadual -e 78700
W)135' :de Imposto para a'	 de Aposentadorias e Pensõe5, Preeqi

'TABELLA A 2.

rti 1AS5JAGE100-ii1LoXIETno

Pa8800,5if .7s	 classe sintplts

.' 1.1 1 '81:12kf 4 PoP km., Inclusive inipostos, -$069,27.
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TARIFA B

.•3agagens, encommendas e 'inereadorias transportadas
trens de passageiros

pelos DO,
De

O
101

De 201
TABELLA ti 1 De 301

De 401
ENt;t) MMENIMS	 TRENS DE PASSAM...IRO:g De 301

De 001
Por tonelada-k Hornet it De 701

De 81)1
Th . 	 O a 100 kilemetros — Padrão 69 	
1,1 , 101 a 200 kilometros 	
fie 201 a 300 kilometros 	
De 501 a .400 kilometro g — •Padrão
be 401 a 500 kilometros
De 501 a 600 kilometros 	
-Do 601	 700 kilometros
De 701 a 800 kilometros 	
1)e SOl a 900 Uometres
_De 901 kitometros em diante 	   

As malas de amostras de caixeiros viajantes, sujeitas a
-Çerificação na occasião do despacho, gosarão do abatimento
rle 50 4, todas as vezes que esses volumes forem apresentados

despac4to -pelos -caixeiros-viajantes que se acharem -com-
Letenteirrente autorizados pelas praças e • associaçõea com-,
merciaes.

TABELLA B 2 • 

3.10.10 ENS DE PASSAGEMOS

Por tonelada-kilometro

De	 0 Ir 100 kilometros — Padrão 61 	 	 $800
De 101 a 200 kilometros 	 	 $720

	

kr 201 a 300 kilometros 	 	 $640
1.:e 304 a 400 kilonlotros 	 	 $560

-De -401 a 500 kilometros — Padrão 48 	 	 $480
De 501 a 600 kilometros 	
Ire 601 a 700 kilometros 	 	 $384
DP 701 a 800 kilometros — Padrão 48 	 	 $336
De Sol a 900 litometros	  	 $288
:De 901 em diante 	 	 $240

TABELLA B 3

Os seguintes generos dii paiz serão depaehados corno en-
Tommendas • por esta tabe'la, conforme classificação ex-
pressa: ababora, agua potavel, agua do már até o ,peso de
100 kilus, aipirn; caça morta, canna de assucar, caldo de canna
pW o peso de 20 Mios, cará, carne fresca, coalhada, creme de
leite. curau, doces frescos, em bandejas. para festas, empadas.
Uessuras, -fructas frescas ou verdes. linguas frescas, man'-
dioras. manteirra fresca, milho verde. 'Mudos de rezes, mo-
eetc'..s frescos, ovos, pamonha, pão, peixe fresco, requeijão
fresco, rins frescos, sorvetes, toucinho fresco, tripa fresca e.
-plantas vivas.

Por tonelada-kilometro

pe	 O a 100 kilometros —
De	 101	 a '200	 kilornetros
-D- 	 a 300	 kilo.metros 	

-1. );,	 301	 a	 400	 kilometros
De	 401 .a 500 kilometros
De 501	 a 600 kilomelros
"De	 601 , a 700 ,ki'ometros

701 . g 800	 kilonietros
De 801	 g 900 kilpmetros
De 901 em diante. 	   

Padrão 42 	 : $360
$324
$288
$252
$2,16
$180
$141
$108
$072
$036

Leite fresco, gelo e legumes frescos ou verdes serão des-
'0'or: esta tabella com 30 , % de abatimeto.

Ob gervações-- O frete minime será o de 10 kilos em 20
Tinis. 'Os despachos de mais de 10 kilos serão con:putados
pelo peso. real, .arredondando-se ,as fracOes de kilo.

TABELLA

MERCADORIAS

Tabella C-1

Objectes, quer de iimportacão. quer de exportação, de
.n..rande volume e: pouco peso. fra.geis e de grande responsabi-
lidade, ,eom, l -espelhos, porcelanas, instrumentos dn musica,

de' engenharia e Os dentais artiaQs" dlassificados,
nesta	 •	 • .	 .	 ,,	 •

Por tonelada--kilometro.	
l

a 100 . kilometros --- Padrão ii0 	 • 	 r.	 ;c-1900
a 200 kilomet ro u •	 	 ri	 8810

	

a 500 kilomel pus 	 .1.	 5.4720'	 		a 400 kilometros	 	 8630

	

a 500 kilometros 	 ..1,.. 	 	$540

	

a COO kilometros 	 	 $450

	

a 700 kilometros 	 	 :3360

	

a 800 kilome(res 	 	 , 8270
	a 900 kilometros	  . ,	 8180

De 901 em ()tante 	  	 .:-..:	 $090

Tabella C-?

Bebidas alcoolicas, gazozas. ou fermeniadas estrangeiragt,
aguas medicinaes, mineraes. artificiaes, fazendas de seda, lã
011 algodão. nacionaes ou ,e•trangoiras, artigos de importação,
de eseriptorio e de a vinho. drogas, medicamentos,
substancias inflammaveis. eu rrosiva e explosivas, 'vernizes,
especiarias e os demais artigos classificados nesta tabella..

Por tonelada-kilometro
•	 --„._ _

De	 O a 100 kiloinetros — Padrão 57 	 -	  ...

	

De 101 a 200 kilometrlw 	 	 .	 8594

	

De 201 a 300 kilometros 	 .	 $528

	

De 301 a 400 kilometros 	 -A	 8•1C

	

De 401 a 500 kilomelt •os 	 	 . .	 $394;

	

De 501 a 600 kilon:etros	  ..	 8330

	

De 601 a 700 kilorwiros	  -0	 8264

	

De 701 a 800 kilomelros	 	 $198

	

De 801 a 900 kilometros 	 .. . •1032
De 901 kitometros em diante 	 	 $006

. '.FABELLA C-3

Ferragens, machinas e utonsilios para industrias, metaMs
cai obra, artigos de sedaria. mobilias naeionaes commtuis.
ccuros curtidos, o os demais artigos classificados nesta ta-.
brita.

De	 O a 100 kilometros . Padrão 44 	 —.-w.	 'MO'
De 101 a 200 kilometros 	 	 $3;i0
De 201 a 300 kilometros 	 	 $320
De 301 a 400 lálomet vos	  	,R28 nn
De 401 a 500 1: ilornetro c,	  	 $210
De 501 a 600 kilowetros 	 	 ..,	 8200
De 601 a 700 kilometros -- Padrão 19 	 	 $100
De 701 a 800 kilometros	 8091,

De 801, a 900 kiloinetros 	 	 _szo8o
De 901 kilomrtros em diante 	 	 11170

Tabella Ç

Bebidas alcoolicas nacionaes com excepção do absintho,
do ehampa gnn e da cerveja; fumo em corda, em folha ou eur
tido, nacional ,(com 20 % de abatimento), kerozene, gazolina
e naphta.,

PM' tonelada-kilomet ro

O a 100 kilometros — Padrão 51 	
101 a 200 kilometros  •
201 a 360 kilornetros	 Padrão
301 a 400 kilometros 	
401 a 500 kilometros 	
501 a 600 kilometros 	 _
§01 a 700 kilometros
701 a 800 kilometros 	
801 a 900 kilometros 	
901 kilometros em deante

TabelIa C 5

Conservas alimenticias naelonaes em latas, queijos nacid-
naes em latas, manteiga nacional - em latas, sal refinado
racional em vidros e os demais artigos classificados nesta ta=
Leda.

Por tonelada-kilometro

De O a 100 kilometros — Padrão 43
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	 Padrão 23
De 301 a 400 ki.lomelros

'De 401,a 300 kilomelros„	 . ...... .. .
.p,„ 5 0 1. tk .6.0.0	 - -	 Jak	 It1Q4

1$100.
$990
$880
$780
$70?
$621
$546
$468
$390
$312

Por tonelada-kilometro

De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

99 	

41
.. .• • '

$40()
8360
Sf:040
$180
R.1)50
81.19
$120
$100
8080
$0130

$380

$110
*126
5112



Tabella C 10	
,

.Conservas alimenticias, nacionaes, não acondicionadas ora.
Cp.1(YijoS nacionaes, não acondicionados em latas e os de-

mais artigos classificados nesta tabella. 	 (

Por tonelada-kiloinetro

*084
$020
8018
$016

13-41'41,w-G	 --
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Ilet a 700 kilometros 	
De 701 a 800 kilometros — Pedrão 3 	
Ce 801 a 900 kilonlefroR
J)z1)01 em deante 	

Tabella G 6
-	 -

Massas alimenticias, IlaCiOn.ROS, biscoutos e bolachas, na-
ciooaes, manteiga-nacional, a granel e os .3emais• artigos clas-
sificados nesta tabella.

.. •	 Por too clada-k ilome iro

T)e 1) a 100 kilonietros — Padrão 37 	
De 101 a 200 kilometros
De 201 a 300 kilometros	 Padrão 26  -
De 301 a 400 kilomeLros 	 . 1
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 a 600 kiloniefros — Padrão 11 	
De 601 a 700. kiloinetros 	
De 701 a 800 kilomelros
De 801 a 900 kilometros
De 901 em deante

•
Tabella G 7

•

. Aguas medicinaeS, mineraes, naturaes e gazosas nacionars,
farinhas Ne' ai'arilfa, aveia, lactea; maizena e outras em latas ou
pacotes, nacionaes,"leite condensado nacional, bebidas sem al-
cool, nacionties á demais artigos classificados nestt tabella.

•,Por tonelada-kilometro

De 0 a 100 kilometros	 Padrão 27 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilomelros 	
De 301 a 400 kilometros 	
De 401 a. 500 kilometros 	
De 501 a 600 kilometros — Padrão 13_ _ • •. ... .	 •.• •1

De 601 á 700 kilomelros 	
De 701 ã 800 -kilometros
De 801 a 4100 kilornetros
De 901 kilomKros em deante 	

•
Tabella C

Pintas frescas -ou verdes em geral, nacionaes ou esfran.:.
geiras.

Por tonelada-kilometro
.	 .

De	 O a 100 kilometros — Padrão 20 	 • .:e1;"•- 8.17fr
De 101 a 200 kilometros — Padrão ''2 	 $130
De 201 a 300 kilometros	 $117
De :301 a 400 kilometros 	 1,,,..	 8101
De 101 a 500 kilometros 	 ,	 *091_
Do 501 a 600 kilometros	 	 n • •I 	$07

De 601 a 700 kilometros........„•. .. ... , ... . ..... ......, 	 $065!
De 701 a 800 kilometros 	 -	 ....,.....	 $052
De 801 a 900 kdomefros — Padrão 3 	 ,. .....:	 *0211
De 001 kilmnetros oro deanle 	  ...

$280
$252
$170
$153
*136

4	 *060
$054
$048
*052
$036

'	 10,

.••;.•/ $180
$162',
$1441
81201
$10$
$070,

$049.
$012"'

De O a 100 kilometros — Pedrão 34 	
De • 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De :301 a 400 kilometros 	
De 401 a 500 kilometros
De 501 a 600 kilometros 	
De 601. a 700 kilometros
De 701 a 800 kilometros
De 801 a 900. kilometros
De 901 kiiometros em &ante.	

' •	 Tabella C 8

Aeo n ferro em barras, chumbo em barras, leneões ou lin.7
gótes, fios tre, canhamo e juta. cordões e cordas diversas, tri-
lhos e accessories para estradas de ferro, automoveis, carros
ou carrdeas thAnibntados, arame liso de ferro e os demais
artigos classificados nesta tabella.

$250
$225
$200
*175
*150
$125
$100
$075
$050
$025

• TABELLA C12
•

Goke, telhas, tijolos., cimento, fibras • em bruto,- cascas-
vegetaes para curtimentos de couros e outros fins industriaes,
Plantas vivas ',mudas) e os demais artigos classificados nesta
tabel Ia .

Por tonelada — Kilometro

De O a 100 kilometros — Padrão 24 	
De 10/ a 200 kilometros .
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 400 kilometros 	
De 401 a 500 kilomet.ros 	
De 501 a 600 kilonietros 	
De 601 a 700 -kilornotros 	
De 701 a 800 kilome-tros 	 . '•
De 801 a 900 kilometros — Padrão 7
De 901 kiloinetros em deante

	jr • 'et

8150
81:15';
$12e
$1051.
$0944i
807r1

$014
$0104
02130.,

• • Por tonelada-kilomelro

De 0 a 190 kilometros — Padrão 33 	
De 101 a 200 kilometros
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 100 kilometro-
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 . a 600 kilometros
De 601 a 700 kilometros 	
De 701 a 800 kilometros 	
De 801 a 900 kilometros

' De 901 kilometros em ()cante. 	

Tabella C 9

• Maclijna, feéi•Amentas e pertences para agricultora ? ara-
me farpado, graMpds para cerca, aniagem, saceos vassios, novos
mi usados. de algodão , do aniagem. afligem, de eanhamo ou de
juta, nac-ion4es.. fermicidas, • errxofre, sulfato de cobre em
quantidade superior a 200 Mios; xarque, couros' e os demais
artigos Kas.sificadoS nesta tabetbk.

Por tonelada-Mime! ro

De O a 100 kilometros — Padrão 27 	
De 101 a 200 kilometros
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 400 kilometros 	
130 401 a 500 kikunetros 	
:De 501 a 600 kilometros 	
De' 601' a 700 kilainetros 	 	 $072

iDe 701 a. 800 kilometros 	 	 4054
''De 801 a 900 kilometros 	 	 *036-

pt:t1 kitrestros .•em cleatite 	 	 $018

-TAI3ELLA C13

Carvão de pedra estrangeiro, chifres em bruto, garras do..
couro, nervos e unhas de animaes, cinzas para estrume, ear-'
naça para fabricação de coita, -sangue afliflial (adubo) pedm"
para fabricação de cal, pedras brutas pára construcção, pe-
•iras britadas, cascalho, saibro. areia, argila, entulko, escorias
residnos de cortumeS e •de fabricas, adubos. Qin , geral o: ns-#.
demais artigos classificados nesta 'abolia,	 -- 1 .)	 '.,	 .1,	 •	 4	

, 	 è te

,

Por - tonelada -- Kilometro '.; ..f e, •
.._ ...

De	 O a 100 kilometros — Padrão 23 .... .,...:•• .:.:41 M.IN n:'De 101 a 200 kiloiliciro; 	 — 	 ,../....-e .-8126.0,_
De 201 a 300 kilometrós, 	  4A..n.,...: $112-.'
De :301 a 400 kilometros ,— Padrão 10. • 	 . so5s*
De 401 a-500 kilometro-s • 	 .	 , $040,ti'
De 501 a 600 kilometros ,... 	 "-' '.'"- ... ' ...... . ..... ei W 1•1

De, 001 a 700 kilometros ' 	 , 8038,N
De 701 a 800 kilometros , 	 . 1 8033
De 801 a 900 xilometros 	 , i . ,: f ..1,n .•• •, 	 ; .$027.5
De 901 kilometros em diante „; • 	 	 $022 't

$240
$216
$192
$168
$144
$120
$090
*072
$048
$024

,TABELLA
$180	 .	 • n •
8162 Fel,ião arroz em eAsea- trigo , em grão. milho, batatas;:-
8141 aveia, centeio, cevada, cangica, amendoim. farinha de manK
$126 ;finca ou de milho e os demais artigos classificados nesta- ta-,.
51 08 hena.'	 •$090	 Por tonelada.— Kilornetro

•
De; , „E a 100 kilOmet:ros ,-- Padr11„w 23 „..,,I,„..i.,.. 4141!
De.. 1-01 à 200 kilomelros — Padrão 15 	 .. $0,gil
De 201 a 300 kilometros . Je . 	 	 '.	 gélvo.

me..2...t,f24," ''"—

1
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0 . a 100 kilometros
101 a 200 kilometros
201 a 300 kilometros
301 a 400 kilornetros
401 a 500 kilometros
501 a 600 kilornetros
601 a 700 kilometros
701 a 800 kilometros
801 a 900 kilometros
901 em- cliante . 	

Dc
De
De
De
De

De
De
De
De

1.

acereseidos (1U
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•
-	

....	 ....

tiCl :_: 01 a 400 kilornetros- ., 	 A" •••:* **** -." $061
DO 401 a 500 kilometros :.. . 	 2, 	  $056

LU , 501 a 600 kilomettes — Padrão 1 	  $010
3)o 601 a 700 kilometros . 	  $009
De 701 a 800 kilometros ,. 	 . • .	 , $008	 è
D. 801 a 900 kilomet tos . . • * ........... •...... .. , 	  $007
1)e 001 kiloinetros em deante . r.  . 	  $006
-u

TABELLA E. (1'.2- 1.

Carnes frescas em vagão completo.
Por tonelada — Kilometro

fribe	 O a 100 •kilornetros — Padrão 26	 .•I . 	.*: $170
De 101 a 200 kliometros — Padrão 13 ..: . 	 $063
De 201 a 300 kilometros — Padrão 8 	 $045
lk 301 a 400 kilometros	 . tel 	 $040,5
De 401 a 500 kitometros 	 . 	 ,
De 501 a 600 kilometros	 	

$036
$031,5

De 601 a 700 kilometros 	 :. :	 7 $027
De 701 a SOO kilometros 	 „. $022,5
Dri 801 a 900 kilometros $018
De 901 kilometros	 1 deante . .	 $013,5

TABELLA EC 2

Assuem commum

Por tonelada — Kilometro

De	 O a 100 kilometros — Padrão 34 .... . .. ,•-•-•-••.,.. $250
De 101 a 200 kilometros — Padrão 31 	 	 $220
De 201 a 300 . kilometros 	 	 $198
.1)e 301 a 400 kiloinetros 	 ,	 	 $176•
: De 401 a 500 • kilometros 	 .. 

•
$154

.De	 501	 a	 600	 kilometros	 .	 ..,	 -.,	 • ........... .. ...•... $132
De 601 a 700 kilometros 	 $110
WIt'• 701	 a 800	 kilornetros	 • 	 . $088.
De 801 a 900 kilometros 	 .	 . 	 $066
De 901 kilomdros ela deante •. Ni . 	 - $041

TABELL.k E. C. '3
Banha e toucinho salgado

	

Por tonelada	 Eilometro

4)e O a 100 kilometros — Padrão 37 	
De 101 a 200 kiloetros „ . 	
.De 201 a 300 kilom

m
etr	 .. 	os — Padrão 21 ..	

-. Mt2l

:De 301 a 40Q• kilometros 	 ... 4310028•
'De 401 a 500 kiloMetrOS . 	 . $096
•D• 501 a 600 kilometros	 	 . $081
•De 601 a 700 kilometros — Padrão 7 	
{-4'	 m) ( 7 701 a 800 kiloetros 	
W-'801 a 900 kilometros	 •	 ,	

. $$003460
$032

'De•• 001 kilometros era deante • 	  &..........2 $028

TABELLA E C 4

Erva-Malte

POr tonelada — Kilometro.-!••
a 100 kilonéiètros — Padrão 37 	 	 $280,
a 200 kiloMetros — Padrão 22 :	 a.• • $130
a 300 kilometros 	  $117•
a 400 kilometros . 	  	  $104
a 500 kilonietros . . 	 	 $091.'
a 600, kilometros — •Padrão 1 	  *010
a •700 kilometros	 $009
a -800 kilomotros	 .	 	  $008
a 900 kilorpetros	 	  $007
kilornetros em deante .. : ........ ...	 $006

- TABELLA E. C.',..5

:.;.	 Crina animal e lã
•"`jt...
	

Por tonelada .-- Kilometrd.. 	 ,,.
.",	 .	 .	 .
1)c C a 'NO kilometros — Padrão .$1 	  $220
De 101 a 200 kilometros 1 	  .$198
D.e 201 a 306 kilOmetro •.- •...: ..	  $176
De. : 5'01. a 400.,kiloinetr0g . f) ,. • ,-.." ... . . . ....9. 	 . $154
1 W, 401- a 500 kilornetrosi ..,, -... -. r.:  ' 	 ...	 • ' . • .... ... . ....,,,	 $.132
.12)e 501' a. 600 ktiometro	 . , '.... J .. .... ........-, ........;..e , -8.119
be 601' a .'7,00. ilarnetros ,--.'Pad'rap 11 . 	 •	 • 	  .$060,t
De. 701;;R..8001 ,-ijoinetroa „ „„ ...•, • 	 ••• •••• n •..	 .,••.•,:,. ..$0.155

- . Pe 80.1. , 0, 900'	 iloittetro ,.	 ."-.:,	 -	  ,...i. .. - ... ..,,,' $048
1,1'410 ' elduchas em .-11eant.e..,, ,.-„. -..;•.-.:,,, n ;?..;;1...-: ..	 012 _.1

.. 	 . 	 '•
	
•. 	 •	 .	 i .r -:	 ,;	 , W..	 '4'1

7•	 •
. . TABELIA E. C. G

V ilibo. nacional ní.lo engarrafado e vinagre'

.	 Por tonelada ,—. bilometro ,

De	 O a 100 kilometros — Padrão 31 ,, [1: rir "...,-,rN

De 101 a 200 khometros — Padrão 25 .., ., VI . 7 	 . . : 8141.1 '.'

De 201 a 300 kilometros — Padrão 1; .• •., ... ,• • .. • 	 : 8004 .

De 401 a 500 kilometros . 	
De 301 a 400 kilometros . ,,,, . . 	

)

	

..'  ..-. ,a • :KG	 nr.";;

De 501 a 4100 kilomet•ros — Padrão 6 . • • l• • • •••n 8017.5
De 001 a 700 kilometros • .. .	 .	 , 8014
De 701 a SOO kilometros ... ..: c,.. • 	 .....:cr	 $010.5
De 801 á VOO kilometros , „, ,.. 	 	  $007
De 901 em diante . . ..... . . . ........ - . ....• 	 ;	 $003,5

Vinho nacional engarrafado se.rá taxado pela tabella aci•
com 0 augmento de 10 1/4.

TABELLA E. C. 7

Alfafa bem •prenáda

Por tonelada — kilomelro

De O a 100 kilom•etros — Padrão 27 t.,
De 101 a 200 kilometros	 . . ...... • .
De 201 a 300 kilometros — Padrão 20 . 	 .
De 301 a 400 kilometros	 . 	  .•••..,...,
De 401 a 500 kilometro- ..	 .... . ... ...?
De 1501 a 600 kilornetro •-;	 -	 -..  .	 .	 •
De 601 a 700 kilometros,— Padrão 3 • em N.: tIrc.:* w

De 701 a 800 kilometros .. . ... 	 ..• • ••• ••• • . ...,
De 801 a 900 kilomet ros . .. ... ......... ............3
De 901 kilometros ern iante • . 	 „  •..•.,

A alfafa, quando mal prensada. será taxada pela tabella
1.. C. 7, cora o acerescimo de 10 1/4 ..

•n•
T.kBELLA E. C. $

Madeira lavrada ou apparelliada. para construeção,
Obra de marcenaria ou carpintaria, madeira . em peças avulsas
para fabricação de caix'ões, em vagão completo..

Por tonelada — kilometro.

$190
	  81W,
. •••,	 809i;•

-•••,	 $083•
$072
	 •	 $037.5
•	 $030

8009'
$006
$00:.1

Em pequena expedição, os fretes acima
10 ffe„

•'ABELLA E. C. 9

Madeira roliça em bruto. em casca ou em
falquejado ou serrada, em vagão completo..

•
Por tonelada — kilometro

,TABELLA E. C. le
-teúba• .

,I)o,r tonelada — .kilornetrO.

Ve-, 0 -a :100 .k.gometros	 'Padr1io4
De-101 a 200 ' kdOinetrirs. 	 • 	

•

Dr . ' O
De 101
De 201
1k 301
De 401
De 501
De• 601
De 701
Dé 801
..1!e .901

$220

ma

$180
$162
$088
$977
$060
$055
$008
$000
$001
$002

De 0 a 100 kildmetros — Padrão
De 101 a 20.0 kilometros — Padrão
De 201 a 300 kilometros	 . 	
De 301 a 400 kilometros . 	 . 	
De 401 a 500 kilomel:ros .
De 501 a 600 kilometros 	 Padrão
De 601 a 700 kilometros
De 701 a 800 kilometros — Padrão
De 801 a 900 kilometros .
De 901 kilometros em diante •

	:

ob. • e

accrescidos

toros, inade4
••	 •

1
$150
8135
$080
$070
$0601

$040
$030I-
$020),
$010.

Em pequena expediç,ão, os: fretes acima
10 Vc.

•



•• • •

.	 .....

Do 201
. De 301
•.De 301
D•3 501

. De 4301
De 701

.1	 801
De 901

a 200 kilometros — Padrão 19 ..
a .100 kiloinctros . 	
a 500 kilometros . 	
a 600 M1°111(01.08 . 	
a 700 kilometrets — Padrão -I
a 800 k ilometros . 	
a 904) kiloinetros — Padrão 2
kilometros em diante . 	

$080
$010
$060
$050
$010
$007,5
$003
$001,5

• .....

TABELT.A E. C. 11
. Arroz beneficiado

Por tonelada — kilometro

De	 0 a 100 kilometros	 . 	
	

$100
Do 101 a 200 kiloinetros	 $075
De 101 a 300 kilometros 	 $070
De 301 a 100 tilometros . 	

	
$965

De ;01 a 500 kilometros . 	
	

$063
Ile 501 a GOO hibmietros . 	

	
$0(10

.1h" 601 a ";00 ilometros	 sO:à
De :01 em diante	 $0:")0

TABULA. E C. 12

"14490
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perits, r,..ilutras.axes domes(icas ou silvestres; leitões, Inttefio-
cos, pacas e outros animacs pequenos, cngracladO.s. „- 	 —

. Por tonelada — Kilometre

De O a 100 kilometros .— -Padrão 65 . 	  e. 8850
De 101 a 200 kilometros . 	
De 201 a 300 kilometruá — Padrão 55 	 	 8196
De 301 a 100 kilometros • ,	  ).•	 $13k
De 301 a 500 kilometros . 	
Do 301 a 600 kilometros — Padrão 35 	 	 ' $134)
De 601 a 700 kilometros •. 	 	 $10
De 701 a 80.0. kilometros . -
De 801 a 900 kilometros . . 	 	 $051..
De 001 kilometros em diante. 	  .e,.	 $016.

TABELLA D 2

Animaes vivos em gaiolas, engradados ou cestas, gal-
linhas, araras, ganços, faizões, marrecos, papagaios, 1.1111-0'%
Perús e outras aves domesticas ou silvestres, leitões, nizvit-
eos, pacas e outros animaes pequenos, engradados. .

Farinha de trigo
Por tonelada — ki1ometr0

De	 O a 100 kilometros — Padrão 22 . • •
De 101 a .100 kilonietros

	 5 1:10

1
1)e 101 a .300 kilometros . 	

	
$101

De, 301 a .300 kilyinetros 	 $091
De 101 a .300 kilonietros . 	 $0:s
De 301 a .600 kilometros . 	 	

8065
i)e G01 a .700 kilometros — Padrão	 8012
-D•3 :01 a .800 kiJoinetros	 $000De 801 a 900 hilometros	 soot;
De 901 kilome.tros em diante	 $003

TAB1 .A.LA E. C. 13

Sal brutc

Por toaelada — kilometrt

De . 	 a 100 kilometros — Padrão 20 	 • •	 ..... S111)Ni a 20(1 itdometros	 .	 	 80091): .	101	 a :.100	 kilomelros	 .	 	
De :101	 a 300 kilometros	 .	 	

$088
8077

'De At a 500	 „ $0430De 501 a 600 kiioira-reos	 Padrão	 •	 •De Go 1, a 700 	 tonal 1.0•4
•	 ..... • $011,5

$031De 701 a 800 kilometros	 .	 	 $023,5
De. 801 a 000 kilometros $017
De 001 kiloinetros em diante $008,5

Tabella E. C.	 11
Carsão de pedra nacionai
Por tonelada — Kilometro

De O a 100 kbanadros — Pairão 10 $055
De 101 a 200 kilometros .	 	 $010.5
110 201 a 300 kilometros	 •	 	
jtp 301 a •00 kitometros — Padrão $017,5
De ;0i a 500 kilometres	 . $015
Do 501 a 600 kilametros :o12.5ie. 601	 a 7,10	 kilon121 ros $010iat	 & sao kilowe1ro.3 .:•;007.5
th, $o a 9011	 kilômeiros $003
De t)Ji em Cianle $002.5

ltilometres.
A distancia Minima para a 'at ,plieação das tarifas é tia 20

(J peso mininto de um despacho 43 de 10 ki l os. Os le-pa-
hos de mais de 10 kiios, sei'ão.computa jos pelo peso real,

sendo arredondadas as :i::act:Ues de kilo. .

TAF1FA D
•

Aniniaes cm trens de passageiros

1"111ELLA 1) 1

• Anhbaes vis os em gaiolas, engradado	 o0 cestas , gal-
. Frbits., arara, ganços. faiiões, marrecos, papagaios, pitos,

PorMelada — Kilometro

De f) a 100 kilometros — Padrão 15 • ..... •
De 101 a 110 kilometros
De 191 a 300 kilometros
De 301 a .100 kilometros
Do :01 a 500 kilometros
De 501 a 600 kilometros
De 601 a 700 kilometros
De ;01 a $OO kilometros
De sof a 900 kilomell'os
De 901 cio diante . 	

"I.ABELLA D 3

bois, burros eavallos, jumentos. poldros. porcos. cevados,
(. pesando mais de 90 kilos). louros, vaceas.). vitellas O oul vo5.
animaes, elassificados nesta tabella, quando despachados nos
trens de passageiros.

Por cabeça — Kilonletr0

De O á 100 kilomelros — Padrão 32
De 101 a 100 kilometros — Padrão 30$ 	

	 si89.
Do 101 a 300 kilometros	 . 	
De 301 a 300 kilmoctros . 	

	 i
De 301 a 500 kilometros . . 	

	 842a
De 501 a 60.3i kilometros 	 . 	

	 s;10:n
De 4301 a 100 kilometros .	 8148
1),.• "i'ot a 8o0 kilometros . . 	

	 80(13.
De 80 I a 900 kihnnel rn•:
De 901 kilometros em diante 	

	

TABELLA D 1
	 •

Bois. burros, eavallos e jumentos, transportados em trens
de carga e despaehados de accõrdo com o estabelecido , nu ar.-
t igo	 do regulamento.

Por cabeça — Kilometro
•

0 a 100 kiloineiros	 Padrão '2 . 	
De 11 a 10:1 k iloinetros .	

$130
0 

7

De 201 a :100 kilometros — Padrão G
De 301 a 100 hitometros
Do. 401 a 500 kilometros — Padrão 2 . 	
De 501 a 600 kilometros .. 	
lhe ,101 a 700 kilometros
De :01 a 800 MI001(11'03 • .	

ti43:31)::2̂1::91:::

801 a 900 kilOinciroA
De 001 kilometros em diante .	

;r0012;,5.

'1'Al31;:,LLA, 1)

.

Ttezerros.. cabras. cabritos, cães amordaçados, caraciro:...
portos. .'até • 9(.1, h •ilos) •, • e • outros quadrupedes classificados
nesta tathella quando despachados em trens de passageiros.

• •	 •	 • •	 ..:•

• •

• •

8,3:1; n

$132*
P:nni
8108-
81'1;
8084'
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	Por cabeça	 hiiornetro

1.) .. 0 a 100 kilometros	 :Padrão O. 	
	

$050

	

a 200 kilometros . 	
	

115
Po 201 a 300 kilometros .	 $010
Dr .	1 a 400 kilometros . 	

	
$035

n 01 a 500 kilometro, . 	
	

$030
De 5 . 1 a 600 kilomelros 	

	
802:7

	

Go: a 700 kilomelros . 	
	

$020
be 7(1 a 800 kilómelros

	 8015
sot a 000 kilom e tros .	 8010

Pe 0e1 em diante 	
	 ,$005

TABEI.I.A Ti G

'	 liezerro s , cabrim, cabrito s , carneiros. porcos, .(pesamln
tio	 los) , tran s portig log em 1 yen- de carga e despachados

tlfia só pavimento.

P o r rabeca — Kilomelro

O,. 1 1 a 100 kilornetrós — ' ,adirão g
-1b . 111 a 200 I; ilomol uns — Padrão 1 	
rh, • 111 a 300 kil.)111Hros . . 	
De 3o1 a 400 kilo:m.11.os
Pe Sol a 500 kilomelrós .

:.1 . 1 a 600 11l l e11 ,.1 11 .0s	 •
ire . Gol a 700 1ilo:n .. 11'os •
11, 71 . 1 a 800 liilwdielros
.11. , Sol a 900 iwilometros . .
J)t . 901 kiloinetru; ...ui diante 	

iiiiIiao,ji.-ta tubuna, (mandei transportados em ' tia-
Cie? dtdIS	 ijntç,it0, gozarão do abatimento de 20 rio

TABELE, Ti 7
Tis, burros, cnvallos, jumento. pfdidens. teuroP, 	 vaccas,

-• ',leito,:	 ólitrids animaes classificados nesta labella, quando
tran-i,orlaclos em trens completos.

	

P o r cabeça	 I:ilometro

.To r n a 101	 Padrão 20 . 	 	 S I 10
1h . 101 a 2:)0 1,11omIros . 	 	 	 811C,11
10 . íI a 300 kilii fros — Padrão 5 • 	 	 	 8024

a 400 h -dom-n .0s — Padrão	 8017,5
n 01 a SOO ki1:11tros	 8015

11 51,1 a. Goo	 — Padrã " "	 $007,r)
1 : ol a 7(Jo 1,1“.n)-1rn	 Padrau "	 $000

.1) .. ;01 a 8110	 — Padvrci 1 . 	 	 8003
1+, 801 a 900 1itIo	 800"

O1 1 1. 1 1 	 (banto	 e001
TARIFA E. D.

TARET.T.A E. D. 1
1 1 4,1,1ro.z . egitt, touros, vaccaz C vitollos tran s porladós em

earga	 d..-pacbados cle accOrelu corri o estabelecido
II CI	 clo r-guiamento

Por ccbeça-kilomelro
II;	 0 a 100	 Padrão
le 101 a 2011 1:ilom;• ! ros — Padrão

1)c 201 a 300 1(1 ..1111..11 .os	 . 	
3o1 a 400 kiloinioros

i• t . sol a 500 kilometros —Padrão 1 . 	
h, 501 a 600 hilwiiol ros

1;01 a 700	 . 	
1 h . 7o1 a 800 1;	 ros . 	
O . Sol a 900 1,Comptro.

.1), , 901 li ilomtros lii deado 	

TABELLA E. Ti. 2

['trios cevados, pesando mais de 90 kilos, quando des.
pidelyelos eni vagão completo, de um 	 pavimen10.

Por cabeça-kilometro
•

.0 • a 100 kildunctros— Padrão 14 . 	
a 200 kilometros —Padrão 4 •

1-),• 2..1 a 300 kilometros— Padrão 2 	 	
De 301 a 400 kilometros —Padrão 1

	

).• 501 a 500 kilometros . 	
1 o 01 a 600 kilometrOs . 	

601 • a 700. kilometros •
1 , e 701 a. 800 kilotnetros •
.P0 801 a VOO kiiumetros	 	 . •
Dtr VOUilometros em deante 	

1.5.13ELLA E.. P.. 3

Porcos cevados (pesando mais de 00 kilos), em trens Corri
petu, coIu1ioto3 de vagiiJs de um só pavi4-ao.

Por cabeça-kilometro

De O a 100 kdometros —Padrão 13 	  $070
De 101 a 200 leilometros—Padrão 3 • • 	  $018
De 201 a 300 kilometros . 	  8010
Do 301 a 400 kilometros —Padrão 1 • 	  8007
De 401 a 500 kilometros ;, .	  $006
De 501 a 600 kilometros . 	  8005
.De 601 a 700 kilometros . 	  8004
De 701 a 800 kilometros . ,	 • 8003
De 801 a 900 kilornelros . 	  $002
De 001 kilometros em det:ule 	 	  $001

Os animaes desta tabeila, quando de , pacliados em 'vagões:
de doas pavinient.o.s, gozarão do abatimento de 20 %.

TALEIT.1 E. D. 4

Carneiros, quando transporfados por trens completos,
compostos de vagões dc um bú pavimento.	 _ _

Por cabeça-kilometral

Do O a 100 ,dlornetros Padrão 7 • 	
De 101 a 200 kilornetros —.Metade do padrão 1 	
De 201 a 300 álometros . 	
De 301 a 400 kilornetros . 	
De 401 a 500 kilometros • . 	  :°000

040(:3
$14:03:0

De 501 a 600 .kilornetros-- Sem alteração .. 	
De 601 a 700 :ilometros . 	
De 701 a 800 kilometros	 	
De 801 a 900 kilometros	 , 	  $0( )0000: ;1
De 901 kilumelros em demite 	

E 0

Os animaes desta tabela, quando transportados em yagGe
de doeis pavitti.inlos, gozarão do abai:11,1mo de 20 To.

pi:,5sErtv.WGEs

As lotaCões rninimas, por vt.d'sião completo de animn:s,13:ão.
as seguintes:

• Para gado bevino, cavallar e muar.	
Cabeças.

Em w:ão de 10 melros •	 1
Cl e 11 'cetros	 10•

Ein vagão cie 1' met.ros

Para bezcrro e gado suino

Em vagão dP 10 melros e ch 1 só pavimento 	 	 •'-
Em "vagão de, 11 metros e de 1 .só pavinionto 	

Em vagão de 10 metros e de 2 pavimento:, 	 	

64z-ifenst
Em 'USO de 12 metros e de 1 só•paviinento 	

Eni Yagii0 t1c 11 /11c11'05 C de :2 pavimente -, 	 	 72 ,
Lm vagão de 12 metros e de 2 pies imentu s 	 	 n-'0

Para gado ovelhum	 .1

Em vagão de 10 metros e de 1 só pavimento 	 •	 ' Ci
Em vagão de 11 metros e ele 1 só pavimento 	 	 72,•
Em vagão de 12 metros e de 1 só pavimento 	 -9 •	 $U •
Em vagão de 10 metros e de 2 pavimento = 	 ',IS
Em vagão cio 11 metros e de 2 pavimentos 	 	 144
Eii vagão de 12 metros e de 2. pavimente. , 	  	 100

A distancia minima para a ar . plieacão das tarifas é de
20 kilonletru:•

VEIIICCLOS

locomotivas e tenders rebocados na tabella C 1.
Automoveis armados para pr.i.,:vgeir,o-s na tabellá C 1,

com mil abatime ito de 40 %, quando em trens de carga.
Auto caminhões. armados, para carga, na tabella C 2, com

dm abatimento de 20 cá , quando em trens de carga.
Carros e carroças de quatio rodas, na tabella O 5, com

.augmento de 50 cá
Caros e carroças de duns rodas. na  tabella C G, com 30 Vo

ie augmento até 100 kiluiLettos e. 20 c.'e nos percursos maiores.
Carros para estradas de ferro. rebocados, na tabella C 7,,
Directoria Geral de LxpedkLe, cru 23 cie julho de. 10243.,

e.-- lodo gle Morais	 dire .̀.o: Geral, interino,	 (5.119)4

•

gOn
800f+
st108
$007
8000
g005
8004
$003
8002
'8001

130
$022,5
$020
$017,5
$006
8005
$004
$003
8002
$001

3075
*022,5
$012
$007
$006
$005
3001

	 ... $003
	  $002

$001
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EXPEDIENTE DO SR, MINISTP
A‘

Dia 23 de julho lie 1926

' Avisos:
Sr. director da Estrada de Perro

Central do Brasil:
15 — Em solução ao requerimen-

to em que o machinista de 2a classe tia
4" divisão dessa estrada, Francisco de
Oliveira Perdigão, .pede que, na confor-
midade do disposto no art. 2°, do decre-
to n. 4.541, de 16 de fevereiro de 1922,
seja averbado em soa fé de officio o
tempo em que serviu na antiga Com-
pannia Nacional Estrada de Ferro Oeste
de Minas, declaro-vos que, á vista da
infornração ,^onstante do vosso officio

. 2.342. de 10 ao corrente Mel, re-
solvi autorizar-vos a mandar fazer a
mencionada averbação, na fórma pedida
e de accórdo com as provas adduzidas
»a inclusa justifica Ctio.	 s I	 .

N. 16 — Em soluçã.ci ao requeruneri-
to elo que o machinista de 2' classe da
A* divisão dessa estrada, Targino Silva,

. pede que, na conformidade do disposto
no art. 2°, do decreto n. 4.544, de 16
de fevereiro de 1922. seja 'averbado em
sua fé de officio o tempo- em que ser-
ivu na antiga Companhia Nacional Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, decla-
ro-ves que, á vista da informação
constante do vosso Officio n. 2.348, de
10 do corrente mez, resolvi autorizar-
vós a mandar fazer a mencionada aver-
bação, na rótula pedida e de "accórdo
com as provas adduzidas na Inclusa
jostificação.

— Sr. inspector federal das Estra-
das:

N. 50 — Em solução ao assumpto (16
vossm officio n. 37518, de 4 de junho
findo, declaro-vos que ficaes autorizado
a convidar a The, Great We.stern of Bra-
zil Railway Company Limitecl, para fir-
mar, nos termos do disposto na clau-
sula 6' do contractO, approvadd pele
decreto n 14'.326, de 24 de agosto do
-19.20, um aceórdo, em virtude do qual
se encarregue a referida companhia da
construeção da. Estrada de Ferro Sul de
Alagóas, de conformidade com os estu-
dos approvados pelo decreto n. 17.350.

. de -10 de junho de 1926. Nesse accórdo
ficará estipulado que a despeza cor-
rerá pela contribnição da companhia
para n fundo ,das obrigações ferrovia-

-cias, segundo o entendimento autoriza-
do pelo aviso n. 77, de 1_de julho de
/925'.	 •

— Sr. 1° secretarie do Conselho Mu-
nicipal.:

N. 51 — Em resposta aos &Tidos
na. 20, 27 e 29, respectivamente. de 9

_ o 14 de junho ultima, em .que V. Ex.
• transmitia cópia das indicações átpre-
_sentadas pelos Srs. intendentes Nelson

. -Cerdoso, Luiz de Oliveira e Arthur Me-
.. nezes, solicitando insta/lação de luz

electrica nas ruas Dr. Bernardiner,
Leoncio de Albuquerque. ProPesito,
João Alves e D. Romana, tenho a tion-
.Ta de communicar a V. Ex. que estes

4 serviços não podem presentemente ser4
.g.e.yecutados, por não dispór a Inspectrs.
..ria Geral de Illuminação de recursos
!gieeuniarlos para • custeabOà. •

Sr, ministro- da Guerra:	 •
N. 122 — Para que esse ministerlii

PrOvidew lar 'a respeito, /e-

,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de falha c/e 0,26

Officios:
Sr. inspector federal de Portos, Rios

o Cana-es:
N. 31 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que em solução ao requeri-
mento da firma Loureiro, Barbosa a:.
Comp., a proposito do qual essa inspe-
ctoria informou em officio n. 2.177, de
26 de-junho ultimo, o Sr. ministro pro-
feriu o seguinte despacho :

<Verificando-se pela certidão tia dire-
_ctoria do Patrimonio Nacional, apresen-
tada á Inspectoria de Portos, que a edi-
ficação no lote de que se trata, estava
dependendo de resolução sobre a pro-
posta para destinal-o a um predio para
a Alfandega, tendo sido por isso retarda-
do o cumprimento da obrigação de cens-
struir no mesmo terreno, concedo a re-
levnitio das multas, obrigando-se, porém,
a recorrente a iniciar a construcção no
prazo de tres m.ezes e-- a conetuil-a no
que fór fixado pela inspectoria. 17 de
julho de 1926.»

O lote de terreno de que se trata é o
de n. 92 avenida Alfredo Lisboa, em
Recife.;	

_

.--- Sr,. director geral dos Correles:
N.- 48 — Respondendo ao vosso offi-

cio n. 5513°, de 14 de maio ultimo, no
'qual reclamaes contra os serviços pos-
ta-es em varias linhas da Leopoldina
Railway Company Limeted; corroi:mui-
co-vos, de ordem' do Sr. ministro, que
segundo' informou a Inspectoria Federal
das Estradas, no officio n. 476/S, de 9
do corrente mez, a referida companhia
-incorporou, ultimamente, a sou mate-
rial rodante ires novos carSgs para ba-
gagem e correio, apparelhados conve-
nientemente e que foram adquiridos
com parte dos recursos da encampação
do porto de Victoria, estando prestes a
ser terminada um outro carro, só pare
correios, o que certamente virá me-
lhorar os referidos transportes.

— Sr. inspector federal das . Estradas*.
N. 91 Communieo-vos, para os de...,

Vidos fins, que, em solução ao requeri-
mento do Estado de Santa Catbarina,
informado por vosso officio n. 440IS, de
1 da corrente mez, foi expedida e está
publicada no Diaria Officiat de 22, a
fls. 14.272173, a portaria de 15, pela
qual o Sr. ministro resolveu prorogar
o prazo para vigorarem as tarifas da re-
ferida estrada, approvadas pela portaria
de 9 de mate de 1923.

N. 92 — Communicei-vos, para os de:.
vidos fins, que, em solução ao requeri-
mento da Companhia Mogyana de Es-
tradas. de Ferro, informado "Por vosso

officio n. 43718, de 1 de Julho correps_
' te, foi expedido- e está •potilléde
JJüi,io.Officia 	 21, 2 eçj ,eto nu.-

r•IN,

mero 17.380, de 15, prorogando o prazo
mareado para a conclusão da construi--
NA° das obras a que se refere o
lo n. 16.905, de 14 do maio de 1925, e
autorizando a inStallação provisoria de

uni post0.,

N. 93 — Em officio ri. 1611S, de 7 do
corrente mez, cominunicaeá que a 'l'he
Leopoldina Raihvay Company, Limited.
Já • está convidada a apresentar, dentro
de determinado prazo e sob pena de ap-
plicação das ,multas previstas nos mii-
tractos que mencionaes, o estudo do no-.
vo borario a vigorar no ramal Sul do.
Espirito Santo, do modo a tornar
os -trens mixtos que circulam actual-.
mente em dias alternados.-

Em solução, communieo-vos, do Or.
dein de S. 'Ex., para o devido ciimp,”-
mento, que o despacho proferido no ci-
tado officio foi o seguinte:. •

<Recommendar á . inspectoria que ap-
plique, para -o caso, as BRIICOeS contra-
ctuaes. — 17-7-926., —

,

nho a honra de passar ás mãos de
V. Ex. a inclusa eõpia cio officio
mero 1-775, de 9 do corrente, 	 Re-
partição Geral dos Telegrapnos. relati-
vo ao fornecimento de material de ex-
pediente á estação telegraphica . do for-
te do lmbuhy,

"	 -

Directoria Gerd dos Correios
Por portaria de 24 do corrente foi demit-

tido, por abandono de emprego, Antonio
de Siqueira Cavalcanti, do logar de ama-
nuense da directoria geral, nos termos do
artigo 8, do regulamento postal vigente.
combinado com o artigo 14, § 2', do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereb o de 1921.

—Por. outra, da mesma data, foi nomeado-
Benicio Munir Barreto para o Jogar de fiel
do thesoureiro da Administração dos Cor-
reios do Estado da Bahia, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

— Por portaria do Sr. director geral de
24 do corrente, foi exonerado, a pedido, Ar-
thur dos Santos Junior, do cargo de ajudante
da agencia de Aguas Virtuosas, no Estado
de Minas Geraes. Para o referido cargo foi
ron.eado. na mesra data, o cidadão Antonio.
Carbon Bhering.

Por outra de 23 do corrente, foi exonera.'
do, a pedido, o carteiro da,agencia de Aras-
sualiv, no Estado de Minas Geraes, Domin-
gos Teixeira Lages.

Rectificação

O verdadeiro nome do carteiro da agencia
de Nova Friburgo, no Estado do Rio de- Ja-
neiro, exonerado em 22 do corrente, 'como
incurso no n. 18 do artigo 505 do regula-
mento é— Pedro Cornélio de Andrade Ri-
beiro — e não corno saidu publicado nes,
Diario Officio! de 24 do corrente.

.	 .

SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE.

Requerimentos deipachados

Dia 23 de julho de 1923

• Renato da-Silga Ferreira, agente .embar-
cado da Adm#Alarça,ção. dos Correios do
Piautry. — De orderi de Sr. director gsral
deveis, cern urgeucia, comparecer. ao seu.

- gabinete.	 •	 .
•

Dia 24 .
• .

• Manoel .dos .Passos Cruz, certeiro de /I
•classe ..da. directoria, ped1hdd restituição de ,
•documentos..-- Já, tendo Sido entregue oe

•-documento..nada mais ha restituir.
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Estações Estações
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Ilaspeetoria Federal das Estradas

O inspewor fedetal das Estradas. baseado no art. 11, § 12 do regulamento baixado com o decreto n. 13.157, de 5 de dezembrcr
de 1921, e, atu.mdendo ao que requereu o director geral da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, resolveu approvar os horarios quea esta acompanha	 assinados pelo chefe da 2 divisão, para os trens entr ,:•. Taquara e Cancha.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1026.- Caelan jr Lopes, inspector

Inspectoria Federal das Estradas - Secção de Legislação, Contractos c Tarifas

vtAçAr.) FERREA DO RIO GRANDE DO SUL - LINHA DF. ",TAQUARA A cANct.t...\

Horario

Taquara 	 13.20 Cancha 	 8.40
l'4rejinha 	 13.40 13.42 Gramado 	 	 9.04 9.03
Mundo Novo 	  13.57 13.59 Varzea Graude 	 	 9.53 9.55
Sander 	 14.04 14.03 Kin. 34 	 	 10.15 10.17
Km. 20 	 14,43 14.45 Km. 26 	 	 10.37 10.39
Km. 34 	 14.15 15.17 Lan der 	 	 10.59 11.03
Varzea Grande 	 15.42 15.44 Mundo Novo 	 	 11.03 11.10
Gramado 	 16.34 16.38 Igrejinha 	 	 11.25 11.27
Canella 	 16.58 Taquara 	 	 11.45

Inspectoria Federal das Lstradas.- V'sto, Rio, 20 de julho de 1926. - Sengés, chefe da 2' divisão.

O Insp;ctor federal das Estradas, oaseado no § 12 do art. 11- do reulaniento baixado com o decreto n. 13.157, de 5 de
clef.einhro de 19 1, e, attendendo ao que requereu o director geral da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, resolve approvar os
}lurados que a esta acampanham, assignados pelo chefe da 2' divisão, para o.3 trens M-63 e M-64, entre S. Sebastião c D. Pedrito„

Rio de _janeiro, 21 de julho de 1920. - Caetano Lopes, inspector.

Inspectoria Federal das Estradas - Secção de 1.e;gislação, Contractos e Tarifas

IAÇ FERRE A DO RIO GRANDE DO SUL - LINHA S. SEBASTa0 A D. PEDRITO

11orario

Estações

M 64

1 
Chegada Partida

M -63

Estações
Chegada	 Partida

•
S. Sebastião 	 -- 7.30 D. Pedrito 	 15.50'
Vauthier 	 8.18 8.23 Leõe z 	 . . 	  16.43 16.53
Leões 8.56 9.06 Vauthier 	 17.26 17.31

Pedrito 	  	 9.59 S. Sebastia ) 	 18.19

_

Inspectoria Federal das Estradas,- Vist9. Ii	 29 de l ultig de 1926,- SCnt's, c lIC te da 2; div15%.0.
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3.15
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8.31
9.05
9.21
9.41

10.01
10.21
10.41
11.01
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11.41
11.56
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12.36
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Estações

Estações	 I Merity	 Penha I Formosa
PrataiMerity	 Penha	 Praia

1 FormosaTrens

Estações

1'149i Domingo .?.;) DTA-RIO:OFF- TC:1.Ni., •	 Julho	 •

O inspector Federal das Estradas, baseado no art. 11, § 12, do te.gulamento baixado com o decreto ri. /5.157, de 5 de dee.eiiii,ro,:
tle 1921; e attendendo ao que requereu The Leopoldina Railway Compan y , United, resolve approvar os horarios que a este acom-
panham, assignados pelo chefe da 2' Divisão, para os trens de suburnios. da Linna do Norte, .aos domingos, catre Praia Formesa c
Alerity.

Rio de janeiro, 21 de julho de 1926.-Caetano Lopes, inspector.

Inspectoria Federal das Estradas	 Secção de Legisiação»Eontractos e Tarifas

TILE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY LIMITED - E. DE FERRO DO NORI-D

Horario

Estações

Praia I Penha	 MerityFormosa

Estações

I Praia I
Formosa	 Penha	 Merayi Trens Trens

53 	  13.15 /3.41
57 	 13.30 13.53 14.15
59 	 14.00 14.26
61 	 14.30 14.56 15.13.
63 	 14.59 15.16
65 	 15.10 15.36
67 	 15.35 16.01 16.20.
69 	 13.55 15.21
71 	 16.13 16.41
73 	 16.35 17.01 17.20
75 	 16.50 17.21
77 	 17.40 17.36
79 	 17.35 18.01 18.20
81 	 17.54 18.21
83 	 18.15 18.4/
85 	 18.30 18.56 19.15
87 	 19.00 19.26
89 	 19.30 19.56 20.13
91 	 19.55 20.21
93 	 20.20 20.46 2:05
95 	 ”0.50 20.18 .......	 •

97 	 21.20 21.46 9'.05
99 	 21.50 22.16 -

101 	 22.20 99.46 2 LIN.
103 	 22.50 22.16 23.33
105 	 23.30 23.56 0.15

1.

0.30 0.50 1.15 55 	 14.00 14.25-
4 	 1.30 1.50 3.15 58 	 14.00 14.20 14.45

2.30 9.49 3.05 60 	 14.50 15.15'
8 	 4.00 4.20 4.45 69 	 13.00 15.20 15.45

10 	 -- 4.50 5.15 64 	 15.35 16.90
19 	 5.00 5.20 6.45 66 	 15.55 16.20'
14 	 -- 5.50 6.15 63 	 15.55 16.15 16.40
16 	 6.00 6.20 6.45 70 	 16.35 17.00
18 	
-O 	 7.00

6.50
7.20

7.15
7.45

79 	
74 	 17.00

16.53
17.20

17.20
17.45:

29 	
24 	 8.00

7.50
8.20

8.15
8.45

76 	
78 	 --

17.33
17.55

18.00,

26 	 8.40 8.05 20 	 18.00 18.20 18.45

8.50 9.10 9.35 82 	 /8.40 19.05'";
50 	 9.35 10.00 84 	 18.55 19.20:
32 	 9.55 10.20 86 	 18.50 19.10 19.35
34 	 9.55 10.15 10:40 88 	 19.33 20.00
56 	 10.35 11.00 90 	 19.45 20.05 20.30

10.55 11.20 92 	 -- 20.40 21.05
40 	 10.55 11.15 11.40 94 	 20.50 21.10 21.35
42 	 11.35 19.00 96 	 -- 21.40 22.05 •
44 	 11.55 12.20 98 	 21.50 22.10 22.35
46 	
4)2 	
so 	

11.55 12.15
12.35
12:55

12.40
13.00
13.20

100 	
109 	
104 	

--
22.50
23.20

22.40
23.10
23.40

23.35
0.05

13.00 13.20 13.45 106 	 23.50 0.10 0.35
54 	   13.40 14.05

uistoja Fç.deraj oasgsvaçlas =2.:\WQ Wicl &julho Ue	 8,.:,ch:íe.tla 2 Divisão.



1.1.-000vigo
	

111.111.10
	

il.?, 157(3	 14195

• Ministerio da Agricultura,

Indústria e Commercio
110rectoria Geral de Agricultura

Printeira secção

oo sa, vitNisrao

Pio 23 de jt,lho de lo26

Sr. ministro da Fazenda:

». 300 --	 licoorta»do-me
aviso it. 23 • . de 13 de junho 'M i mo, te-
oito :t honra e'e reiterar a V. Ex. as
pro%iaencias no mesmo solicitadas, Fie)
sentido ele não ser permitida a expor-
tação elo algo tão pelos portos de San-
tos, AI:N.O:is Swrgipe, som apresenta-
ção .10,4 I'VS1)...el iN"0-i ver( fka dos rornp_
.-jej•ls pela Bolsa, de :Mercadorias de são
Paulo, para o primeiro daolito.'lles portos
o elos serviços algodão nos actuais.
fieando a cargo ela Superintendem:ia do
Serviço .li) •11godão os relativos ao que
!Vir exportado pelo porto elo Rio de Ja-
oleiro, it, conformidaie com	 disposto
no art. 23. paragrapho noivo .'as
trite,.:õ-s ele 29 1 .'ir 111aEO ultimo, publi-
cadas no !liado Official de 1 do aliei-
elido mez e le junho -

Valho-me .10 ensejo para reiterar
a segurança dr minha perfeita

c-fiffia	 distincla densidenção..

Exorou:Naa:1111 sit. man:Toa otrevr.,

Pia 2 .3 de »ali() de 1O2i3

Officios:

Sr. director do
13raz - Caxambol
e ;oracs:

mento nos mezes de janeiro, fevereiro,
março, abril maio e. junho di) •:orrente
anuo, solicito a remes sa urgente dos
mesmos. Este facto, sobr•irazale." singu-
lar, colloca o patronato em rima situação
polWaria e na qual hão pi.,(1, t;..ar
mais te»opo. Caso a remessa de.'s questio-
rios, não seja feita coro a mav ema iir-
'•geticia, serei obrigado ontão a levar o
facto ao conhecimento do "ir. miniso,ro,
como é do meu dever.

1'. S. — Além dos questie.enarios a que
se refere este officio, acompanha inai-3
relativo ao mei de agosto.

-- Sr. director do	 Manoei
Barata — Pará:

Ns. 1..190 a 1.192 — 11.‘mealoi dou
maxima urgencia o eme-aionario dos

trabalhos de fevereiro. q..e at' ; agoira
não chegou a esta directe.eria geral.

Unitivos:— Patronato Viscoude de
Maná -- Campos Saltes.

N. 13. — Além dos (plestioLarios a
que se refere este officio. acompanham
olaia os relativos aos meies e.le
agosto.,

- director do Patronato Monção
— S. Paulo:

N. 1.493 — llemettei	 :t
nrgencia os questionados lofevereiro,
Mart.:0, abril e maio, que ate agora não
dosaram a esta DireCtOriit e:eral e o
que prejudica sobremodo e •xpediente
eto benefico do estabelecimento sob vos-
sa olirecção..

N. B. — Além dos que-!stionarios
que se refere este officio, acoeweanhaen
mais os relativos aos D1eZe5	 ifflibl C
agosto.

— Sr. director do Patronato Pere•ra
Lima — Minas:

N. 1.191 — Conto alo'. agora •ião
libam sido remettidos a esta Diaeetoria
eiel'ai os questionados de marco, abril
e maio, providenciae para que sejam
retnettidos. sem demora, os	 nesmoa
questionários, afim ele evitar ',loa si-
nação exquisita para esse estabeleci-

mento.
N. 13. -- dos questionados a

que se refece este orneio, acuilit.anharn
mais os relativos aos meus de julho .!
agosto.

Sr. director do Patronato Diogo
Foijú — S. Paulo:

N. 1.195 — Sciente do 'vosso officio
de 17 de junho. Como ate ageora não te-
nham sitio remeti idos os qucstinnarios
' tosse patronato, relativos aos maios de.
março e abril, solicito as vossas provi-
dencias para que sejam os mosnios re-
mo o ttidos com toda urgencia.

N. B. — Além dos questionados a
que se refere este officio, acompanham
mais os relativos aos meies de julho a
agosto.

— Sr. director do Patrona

▪

 to Vidal
ele Negreiros — Parahyba:

N. 1 .197 — Como até agol'a i-ão to-
cha vindo O garstionario

JI

N. 1.599 — Como até agora não te-
nha chegado a esta Directoria Geral, el
questionado de Maio, solicito '--as
providencias para a remessa urgein e
Mesmo.

N. 13. •‘lém dos questionado: ,.,
que st' refere este officio, acompanhai,e
mais os ivIalivos aos rnezes de julho o
agosto.

— Sr. director elo Pairem:do Pinheiro
31:odiado — Rio Grande tio Sul:

N. 1.500 — Conto até ageera não
»lia chegado a esta Directoria (;erat,
questionario desse! patronato, relalixeo ao
mei de maio, solicite) vossas pre e. ide-)i-
rias, para a remessa urgente do me.....mo.

N. B. — 11(an dos questionario. .1
mio se' refere este' Officio, ac, en li la d i a •
mais 1),'• relativos aos IlleLCS de julle..
agosto.

Directoria Geral de lodustria
C Com-lacrei°
Segunda seccão

txormeNTE DO 511. ".%11:s1,51•::0

Dia 22de .ulho dc 1.226

Declarou-se ao Dr. Adalberto Mene,e.es
de' Oliveira, lente cathedraticó da Escuta
Naval, actualmente de passagem pela Eu-
ropa, que foi resolvido designai-o plra, jun-
tamente com o engenheiro Augusto de Be-
ttencourt Carvalho Menezes e seio oniis
algum para o Thesouro Nacional, represeii-
tar o nosso paiz na 2 Conferencia Mundial
de Energia a reunir-se de 31 de akosto a 12
de setembro vindouro, durante a Exposição
Internacional de Navegação Interior e de
Exploração de Força Hydraulica, cii Bã/c,
Suissa.— Ao Ministerio da Marinha deu-se
conhecimento dessa designação.

— Af,-radeceranr-se a D. Leora James, ao
terminar a renovação do seu contracto, os
bons serviços que prestou como auxiliar da
remodelação do Ensino Profissional Ten-
ni:o deste ministerio, organizando as se-
cções de economia domestica da Escola
Normal de Artes e Officios Wenceslão Braz
e cooperando efficienteinente no Orphz:nato
Osorio e na Escola Profis ional Feminina de
Nitheroy.

ifrol tierimenlvm flespiaullt,ç
9.--	 Dia 22 de julho de 192'

	

u	 ,

The São Paulo Tramwav, Light and Por. e r
Company, Limited, pedindo autoyização
para continuar a futtccionar na Republica,
com as alterações feitas nos seus estatutis
em 30 de julho de 1908, 22 de abril de 1911.1
13 de setembro de 1912, 11 de setcmbto de
1913 e 13 de novembro de 1924.— DderiCu

Patronato WeeeeS1:10
— Estado de Minas

Ns. 1.182 a 1.187 — Junto encontra-
rois os questionad os sobre os trabalhos
tio julho agosto do corrente anuo, para
serom respondidos no proprio original e
depois de assignados, elevolvidos a esta
Mil . /ouvia Geral, com toda a maneia.

Aguarda e s ta Directoria Geral a re-
messa dos e iladOS qUeSt 1011arios, afim de
leal-,is ao conhecimento do Sr. minis-
tro. pelo que confia no vosso criterio e
Jeaticação ao serviço publico.

bleuticos: Patronato Delfim Moreira
_- curso Compl. anneso ao Posto 'Look" •
chinco de Pinheiro — curso Compl. an-
nexo a Vazenela S. Monica — Patronato
José:! — Patronato João Coi10-
1».a.

- - Sr. director do Patronato .‘nnita-
polis — Santa. 1 :i }Jarina

N. 1.188 -- .tté esta data não ellega-
ratu a esta repartição, os questionarios
desse . patronato, relativos aos meios ele
fevereiro e março, pelo que providen-
cia .. sem' demora retnettendo-os, em be-
neficio desse estabelecimento.

• N. B. — Al.1 iet dos querdionarioÁ a
ge l e	 rpren . vsfp officio, acompanham

agi-de).

- Sr. director do Patronato Lindolplio
Coimbra, Dr. Salathiel de •11ineida —
;Mimes ileraes — Muzambi»lm:

N. 1.196 — Como até ageera não te-
nham • vindo os relatos, de-se pai remato,
1105 leneS de abril e Mai°. SIdielle) vossas
providencias no sentido de ser fedeu a re-

"..mais #15 relativos aos meies fie julho eliv'ssa urgente dos me.s rnos opiestie,»arios.
N. 13. — Além elos questionados

que se refere este officio. aconnianhain
mais os relativos aceis meies . 1,3 jlittio c
agosh).,

• Sr.N. 1.189 --- Cmoo ates esta data, ap	 --	 director do Patronato 13:Irão de

r	
é- 'LurPna.a elas reclamaçõeseclaações (lesta fi ;roei mia. não

tenham • • 11..gado á mesma os que s tiona-
sobre os trabalhos desse,

N. B. — Além d	 dos questionaos
s

á
que Se refere este officio', acompanha ti t
mais os relativos aos mezes de jollio
agosto.	 '"

— Sr. director do Patrouato "Casa dos
Ottoni" — Minas Geraes:

N. 1.198 — Como até agora não te-
titia sido remellida a esta Directoria'
iterai o questionario desse pafronator.,

os trabalhos de maio, solicito N"*“-
sas providencias, para ser o inc.'snin re-eineltido com ;t maior urgencia. 	;

N. B. -- .11ém elos questionado s a
que se refere este officio, aconepanliateet
mais eis relativos aos meies de julho e
agosto,	 '''te •

— Sr. director elo Patronato Vise...iode
da 4;1'w:a -- Rh liránde do Sul

,desse estabelecimento, 're i'crente ae-)
de maio, solicito vossas providencias,
liara a remessa urgente do 1.1PCST1 1 O q -
tiOnariO.
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Dia 22.
Sociedade Anonyma The Cascathe Syndle

mate Limited, pedindo á revigoraçãodo de-
ereto pelo qual foi autori ,.ada a funccionar
iia Republica.— -Indeferido.	 .

Sociedade Anonvma Otis Elevator Com-
- pane, pedindo autor' , aço para funccionae

'ia Republica:— De!eridos
kb

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de julho de 1925

Solicitsram-se novamente ao director da
1Secretaria da junta Commercial do Districto
+ Federal, em referencia ao seu officio n. 677,
;de 24 de ju ho ultimo. esclarecimentos
'sobre os serviços prestados por Oscar
Coelho Ferreira. ao archivo daquella secre-
taria e sobre a remuneração ao mesmo paga
por esses serviços.

Dia 20
Communicou-se ao director da Escola de

Aprendizes Artifices do Estado do Rio Gran-
de .do Norte, em re ferencia ao seu officio
ti. 122, de 15 de junho ultimo, que o Sr. mi-
nistro desapprovou o acto pelo qual con-
cedeu 15 dias de férias aos professores e
alumnos davelia escola, visto que o não
justifica o dispositivo reeulamentar que in-
vocou, convindo, portanto, providencie
aquelle director no sentido de não ficarem

aiumnos prejudicados mu a reducção
que o seu acto acarretou ao penedo lectivo.

•
Dia 21

Communicou-se
Ao svndico da Junta dos Corretores de

+Mercadorias e de Navios do Districto Fede-
ral, em referencia ao assumpto do seu offi

n. 368, de 21 de junho ultimo, que ne-cio	
-

,cessario se torna, afim de ser attendido em
sua nretencão, nue o corretor de navios An-
thero Ga leão Carvalhal effectue primeira-
mente o pagamento do imposto de industrias
e profissões; hem assim, que nenhum pe-
dido a favor de corretores seja encaminhado
a esta Secr-taria de Estado sem que os res-
pectivos interessados se achem quites do
alludido imooeto.

Ao presidente da Associação Commercial
de Ilhéns, que. cenfo me consta do exne-
diente publicado no Diodo Offieial de 3 do
mei. corrente, o ministerio da Fazenda, por
despacho de 18 de junho ultimo, mandou
annular a decisão que excluiu o cacau de
entre os genros alimenticios cuja exporta-
do para o exterier deoende de fiscalização,
çxame e expedição de certificado.

Dia 22
Transmittiu-se ao svndico da junta de

Mercadorias e de Navios do District° Fede-
ral, co o fim de ser devidamente infor-
mado e desde lo q,o regularizado, um reque-
rimento, firmado pelo preposto Antonio Ro-
drigues Torres, para que ao corretor de
mercadorias Bento Dias Pereira seja deferida
proroeação da licenea em cuja goso se acha,
concedida por aquela Junta.

no corrente, -que' communlea haver
esse Tribuna, em sessão de 21 de junho.,
proximo findo, resobeido pedir informa-
ções 'sobre Si não é superior á 10:000$
o custo total das obras a que se refere
o aviso n. 2.068, de 10 .do mesmo mar,
relativo ao adeantamento de O:OQ0l, ao
*ia Pastoril, Leopoldo Cezar de Mi-
auxiliar -teohnico do Serviço de Indus-
renda Lima, e communica em resposta
que, de facto, o custo total de taes obras
não excede dessa quantia.

N. 2.533,1 — Declara ter presente
officio n. 1.018, de 30 de Junho pro-
ximo findo, que communica haver
esse Tribunal, 'em sessão de 21 de 4,u-
nho proximo findo, resolvido pedir In-
formações sobre si não é superior a

-io:000s, o custo total das obras a que se
refere o aviso n. 2.067, (.;:e 10 do mes-
mo mez, relativo ao adeantamento de
9:000$ ao auxiliar de 1' classe do Ser .-
viço de Industrie Pastoril, Bernardino
de Lima Monteiro de Barros, e commu-
nica em resposta que, de facto o custo
total de taes obras não -excede dessa
quantia.

1••n•••

EXPEDIENTE DO SIR. DIRECTOR GERAI;

Dia 23 de julho de 192e

Offielos :
Sr. director do Serviço de Irespecção e

Fomento Agricolas:
N. 2.528,1.— Communica haver o Sr.

Ministro, attendendo ao que solicitou
Arlindo Zaroni, proprietario . dos terre-
nos onde deve ser installado o Campo de
Sementes de Maria da Fé, resolvido, por,
aviso da preserte data, autorizar o pa-
gamento do auxilio de 100:0008, cones
gnado na vigente lei orçamentaria, para
attender ás despezas de manutenção do
referido campo no actual exercido.

e- Sr. director-presidede da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 2.5274 — Para que esta directo-
ria geral possa empenhardespeza; so-
licita informar com urgenci

e.
 a em quanto

importaram as cinco passagens, em 1°
classe, deste porto ao de São Salvador,
na Bahia, concedidas ao inspector de es-
tabelecimentos subvencionados, Raul Fer-
reira Ribeiro, e 'a quatro pessoas de sua
familia, conforme requisição da Directo-
ria Geral de Agricultura, no officio nu-
mero 1.316, de 16 de junho ultimo.

— Sr. director do Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil:

N. 2.528,1 — Communiea haver o Sr.
ministro resolvido autorizar o abono da
ajuda dé custo de 2 :000, ao geologo
contractado, engevheiro Alpheu Diniz
GonçalveS, que está encarregado de pro-
ceder á estudos e reconhecimentos geo-
logicos no Estado da Bahia.	 -

— Sr. director geral da Propriedade
Industrial:

N. 2.529,1 Communica estar ene
processo nesta directoria geral o officio.
is. 743, de 20 do corrente mez,-relativo
á recusa de registro • á •slesPeza • de reis
-1:010200, proveniente de fornecimentOs
a essa repartição,' e que com os do-
cumentos remettidos como sobredito
officio não veiu o primeiro officio do

' Tribunal de Contas:, no qual . deverão es-
tar eXperididOs, os motivos da alludida
decisão elene.e.- Splicitp, ,:seja &Alado o
oiLado•ottles,t,Ppri!.

miltado o pedido de 'reconsideração,
que. se trata.	 . -	 .

Sr; 'director da Rseble de . Api'endi. •
zeá Artifiées do Paraná — Cur'it,yba :

N. 2.5304 — Na referencia ao "cid'
TI. 1.494, de 29 de março de 1924, soli-
cita informar por que razão na P o 2'
vias do pedido ri. 72, relativo ao forne-
cimento de lampadas electriea.s, -feito a
:essa escola, em 1920, . pela firma Rauce
i& Irmão, figuram duas datas distijectas::
uma de "25 de novembró de 1920", se-
guindo-se logo ao número cio pedido, ,e
outra, no verso da folha, abaixo da dee-
claração da deducção da despeza, de "12
de fevereiro de 1921", o que não está de
accôrdo com o disposto nos arls. 30 a 4°
das Instrucçiies do Ministerio da Fazen-
da, baixadas com a portaria de 15 de
junho do 1920.

— Sr. delegado fiscal do Thesourd
Nacioral no Estado do Paraná:

N. 2.531,1 — Restituindo o processo
de exercicios findos, a que se referiu o
officio n. 7, de 4 do outubro de 192.5,
pede esclarecimentos, ter:do eia vista as
informações prestadas a esta directoria
geral no officio, junto por cópia, pela
Escola de Aprendizes Artifices nesse Es-
tado, por que razão se pretereie liqui-
dar, por exercicios findos, a divida de
Hauer & Irmo, na importancia total do
253$, de que trata •o citado processo,
quando tal divida foi, °oportunamente,
relacionada para ser paga po p "Deposi-
tos", de accôrdo com as Instrucções
Ministerio da Fazenda do 15 de jur:ho da
1920.

Segunda secção
	 ,

EXPEDIENTE DO SR. DITECTOR GERIC

Dia 23 de julho de 1926

Sr. director geral do Serviço de Ind4-0
-iria Pastoril:

N. 7.792 — Communicando que o se-
nhor ministro tendo presente o officio
n. 2.107, de 9 de) corrente . mez, resolveu
autorizar a cessão, a titulo Precedo, á
directoria a vosso cargo, de um dos mi-
miographos "Revol" ou "Edison's Rota-
ry", existentes nesta Directoria Geral.

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 7.802 — Communico-vos 'que o se-
nhor ministro, tendo presente o officio
ri. 1 . .840, de 1 do corrente, resolveu au-
torizar-vos a providenciar no sentido do
serem entregues, mediante as formalida-
des regulamentares, á Fazenda de Se-
mentes de Algodão no municipio do Es-
pirito Santo, no Estado da Parahyba, cons.
forme solicitou a Superiutendencia da
Algodão, os objectos indicados no refe-
rido officio.

— Sr. director do Patronato Agrico-
la Pereira Lima — Estado de Minas
Geraes.

N. 7.812 — Transmittindo, por'
pia, o officio dirigido a esta Directoria
Geral, pela Directoria do Patrimonio
Nacional, sobre a cobrança dos aluguei%
da casa ocenpada pelo cirurgião-dentis-
ta, contribuinte desse Patronato.

• •-e- Sr. dii.ector..-secretariO do Tribu-
nal de Contas:

•N. 7‘.822 — Em referencia .noVoss0.
Offick	 go ao. ae • inattotr, . . •

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção •

EXPEDIENTE DO sa. ivirsisTati •
• Dia 23 de julho dc 1920

	
r"

Avisos:
s 'Ao Sr. ministro presidente dó TrIbti;-

- :fial . de Contas:
.	 Deelga ter presente #1.•

ft: ;Know o. (1, 19,.' de 30' 40 Pilhe do. a*.,



--
Terceira secção

EXPEDIENTE DO $11. DIRECToR 4)ElLil;

DM 23 de julho de 1O26

Officios:
Sr. ilirector de Contabilidade do

Thesouro Nacional:
N. 2.883 — Tendo presente O ves$Cli

officio n. 832, de 3 de julho corrente,
sobre a caução de 5008, prestada pela
firma J. R. de Oliveira et Comp.,
be-ine informar-vos que a refeoida cau-
ção, feita para garantia da proposta
apresentada na concorrem:ia adminis-
trativa realizada para o fornecimento
de artigos de expedieute, durante o
atino de 1925, ficou para garantia do
for»eciniento, dos artigos • adjudicados á
nie»cionada firma, e como se encerras-
ao alludido exercido de 1925, sem re-
elamação sobre os. . fornecimentos. feitos,

. ofol,a restitujoão da eaticão solicitada
„, anjo. , at isodoo da meio, ut=.

• 'tje') •

	

	 -
-ar •

•
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,elirhkitto ao S. director lio Museu Apl.*
o/1a	 Commercial, relativo á multa. de

";" imposta ao ajodame de gmbigo e
1), trographo oo Serviço. Geologico e Mi-
neralogico, Jorge Belmiro de A.raujo
Ferraz. já, fallecido, eabe-ino ponderar O
eeguirite: Por ene foram apresentados
a esta 1)in ,cloria 4oi ai, em 2ii tl março

1O25. conferir:o, communicação feita
o, Directoria tia Contabilidade do The-
souro Nacional. para os fins do disposto

. no	 t :.3.")() do Regulamento Gerai de
Contabilidad Publica, os documentos
f'0111111 .1 n Iiatorio g da apulicadio dada ao
aileaulantento tio 5:000$ feiro en1
boi. , do aviso to 5.179, de 2 •10 dezein-
bro 1921. O prazo de 90 dias para
prestação de contas terminou no r .-fe-

- rido oia eo:t s siin oareee não haver o
responsarei incorrido na penalidade es-
taNdevitla peio ari . 29.8 do n-L-nlarnen-
to	 1.14! Contabilidade Publiea.

t a-correu, 0111 rni riu, o gen fa I i men -
to e. portanto. a impossibiliilade ,lo re-
curso pessoal do despacho do Sr. minis-
/ eo- 1)1*. s Sidenie	 if1111) que Ihn

• impo a mut I a do 1 "1" ao niez sobre a
referida importancia.

VI 'idas vssas e i remnsta	 peen
que o assompto seja novamente -.tres en-
le	 111020»0 Sr. plosidente. para que
se digne de reconsidrar o ti soado). no

• sentido de f:car sem ofídio a multa im-
posta.

— Sr. director do. Patronato .k.g.ricola
isvonde• de Maná:
N. 7.832 — Em officio n. 210 de
coàonte provi,!encias

no sentido de ser sustada a volirança
fine. a titulo de aluguel de casa no cor-
rente amo,	 sendo feita sobre OS

111 0 ) 1 (	 tin ini-•sfre da officina	 do
selleiro desse Par:ronato.

• Deciaro-vos, em resposta, que o pedi-
1.1:-11) exequivel sem mie informeis

quaes OS Illol ivos que tornam obrigato-
,ria, peta natureza do F.-, rvie:o. a residon-
cia do dito mostre no proprio
do que se traia. Por que não hasta, para
ionitac oo aluguel, alb gar simplesmen-
te	 natureza do serviço, som demos-
tra.ção s11	 iente. conforme vereis 00
pio O ot.' ia 11:rei-Ioda do Pat I . Mon
Nacional transcripto no meti •fficio nu-
mero 7.302. de 1 do corrente noz. Dia-
rio Offield do dia scoolinte.)

2.693 oo ‘Tertdo'pronte- •o -vossO
•officio n. 833, de 3 do ¡olho corrente,
sobre a caução de, 1:0008. toostala•pela
firma A. PI-acido Marques :O Comp.,
cabe-me informar-Vos t1 i 1,3 a referida

-caução, feita para garantia da primos-
ta apresentaGa na concorrencia admi-
iiisirativa realizada para o fornecimen-
to de artigos de exponente. durante o
armo de 1925, ficou para garantia de
fornecimento dos 'artigos adjudivados
mencionada firma e. voino se •Plleel'I'U-
se o alludido exercido de 1925. sell1
reclamação sobre os forn ecimentos fei-
tos, foi a restituição . la caoção solicita-
do oeto aviso n. 1.583, i 5 de maio
idtimo.

— Sr. ,:-/irector de Contabilidade do
"(besouro Nacional:

N. 2.703	 Tendo presente á vossoorf00 0 o, aos, de 3 julho corrente.
sobre à caução de 5308 prestada pela
firma Luiz Macedo .1; comp., cabe-me
informar-vos que a referida caução,
feita para garantia da proposta apre-
sentada na concurrenda administrativa
roalizada para o fornecimento de arti-
gos de expediente durante o ;nino do
1925,- ficou para garantia . -1•.) ro•neci-
mento d•-ts artigos adjot!icados á men-
cionada firma. e, como -0 encerrasse o
alludido exercido tio 1925, 'soni recla-
mação sobre os fornecimentos feitos,
foi a restituição ila caneão solicitada
pelo aviso n. 1.603, de 5 de inalo
ultimo.

— Sr. director do Museu Nacional:
N. 2.713 — Cummunica que O Tribu-

nal de Contas, em sessão de 7 .lu) corren-
te. ordenou o registro , 11.), contracto ee-
lebracro entre esse Museu e a Sociedade,
Belga Ateliers de Construetions Eleetri-
(pies de Charleroi, Iara a execução de
uma installação elect rica no confiei() da
mesma repartição, conOe-me foi &1a-
rato em oficio do ministro-presidento
do mesmo tribunal, n. 1.076, de 19 de
julho corrente.

directoria Gera/ da Pronriedada
Industrial

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Requer i nte idos , t"po.cho4 tos

-` ' 'Dia 23 de julho de 1926

Luiz S'í de _Affon.Seea e Joilo ROSSI,
-Alexander, Fergusson ..% Colo Pany. Lirmi

-Led, Ileinsitis voa Mayenboro Kokookan-
dilgesellschafr, 8. .1.-.. .1. . Ki'.. chin. Tootal
Broadhurst Lee Co. Liiiiited , Federieo
Tauber, Thos. Fieth SC Sons Linrited,
Emilio Dinningues, Sebeitlin et, i.:onika.,
The American Laundry )1a . hinery Co.,
Murphy Varnish Company. The lieysto-
ne Watch Case Co., A. Stein SI: Com-
pany, Gama Machado et, Comp., J. Go-

- ales 84 Gomes, Radio •orotiratioo ot
America e Fred Figner . 2 requerimeno
tos). — Lavro-se u termo.

Carlos Alberto Nobrega tia *Omita, Po-
riam> Nunes Pereira e Paulo Ttirres 'o
Paul. de Guardia-Galniéteo. — Concedo..	 ..
o prazo. Lavre-se o termo.

14.szlá Iiiirtõssy. — Pobliquem-se Os
pontoe. caracteristices .apreseatados a 13
do em•reato.

• Frederick • Sirtiori Dickinson .&,' .John
SPringer, Riiehi' Wátlinen. \vestem EIez--.
.:trio Companyoiiá i.t.d, This. Texas. GomoLi

-Oriny; tuge" 'oUei Ona, Ài.i.i ile Non- Gra-,
.1f.fnolt:ORA	 -.N¥11 líti'.4.1ir• 	 no.9090= :_._:.

si-Are Co., Limited, Gordinho, Bramia
.e1i, Comp., Sociedade Anonyrna Fabrico
de Ee,rro Esmaltado Silea, Maria Ene-
nui Panace Barbosa e André .Pariace •

requerimentos), Companhia Brazileira
.de Explosivos n 2 requerimentos), Natio-
nal Malloable Steel.Castings Company
(3 requerimentos. — Deierido.

Monteiro â: Comp. — Apresem:em •t es-
ertpçãn de accOrdo cola o. clichd.

The Toledo Automatic Brush Machine
ColnPanY . — Annote-se a. transferencia
e de-se certidão.

Maria M. :kfaeliaito Fernandes e Soare.á
• 8011leire, — Dê-se certidão.

Monicas 	 et 1-lar-ris e Ricardo Alfitya
àlartinez. - - Expeçam-sa guias.
• V. •Willeinoes DObry e Compaonie
Générate eles Tabaes. — Dê-se vista.

Passek & Co. — Provem que limitou
usar di . nome oSpaettiez.

Francisco Rocha. — Concedo o prazo.
Paul .1. Chr11D0 GO., sie James

Murray Soa e l'nderwood Typewrite,.
• Company. -- Foi indeferido nesta data o
Pedido de registro' ao qual se refere a
opposição.

Société Alionyme des Rizeries• Fran-
.çaises, Farbenfabriken • votou. •Friolr.
BayerTh-e Bauer Stuart Colorai-
.ity, Dr. Waltieniiro Pires Ferreira, Lãozlú

'.
.Kiirtõssy o Manoel Aristã.o Jaccoud„ —
Junte-oa ao pl'OCesso. 	 •

Pedidos de privilegio:
A. Arthur Mattiy, para "um carimbo

metallieo aperfeiçoado, para inutilizar
estampilhas e semelhantes, deuoininado
"Primos". — Deferido.

pedi, los de registro do marcas:.
Manoel . Aristão Jaccouil, da ma toa

"Xarope de Jatahy-Angieo", para distin-
guir artigos da classe n. 3. — Regis-
tre-se.	 .

Griffil Comp, Londen„ Li-
miled,• da marca "Ohmaline", para dis-
tinguir artigos da classe u. 1., — Ite;-

•gistee-se„
uriff itlis B1'05 84 Comp., London, Li-

untei/. -da marca "Ferrodor", para Ihs-
• tinguir artigos da classe. n. 1.. — Re-
gistre-se. -

Griffitha Bros, Londou, T.i-
mited, da marca "Armaeelr; para dis-
thiguitoortigos da classe U.
gistre-se...

•. Magalhães Souza, da mareia "Fra.:•
nia'', para distinguir Urtigos da classe
n. 413. — Registre-se.

Dr. Waldemirá Pires Ferreira. da
•marcaonlutliarsor, para distinguir ai--
figos da classe n. 3. — Registre-se.

Grandes Moinhos Gamba, S. A., de
marca "lovenciveis", para distinguir ra .tJ •
tigos da classe ti.	 Registre-se.

Francisco Martins Dias, da nizirea
"Escola Underwood", para distingi/ir,

;artigos da classe n. 50, j. .Indefe2.
rido. A marca imita as de ns. 8.261 e!
9.531, dos Estados Unidos, e infringe o
disposto no art. 80. n. 3,-do decreto nu-
mero 16.281, de, 1923.

Companhia Agrieola e Pastoril Santà
Cruz, da Marra "Magnesia Molda .i n t

••• Murray", para , dia/filai/1r artigos da
classe	 Indeferido. A .niarea,,
imita as de liumeros 9,-10.2. e 9303, 	 é
Grã, Bretanha e- intfritwe..o disposto
art. 83, n. 3, do decretou. 16.261,
/923.

.seco.Ão DE PATENTES Dg INN'ENkt5 ,—

,. (Art. 4 1 do Reg. annexo .aa.deo.

	

tl p 19 de dezembro.da 1,923) 	 .•'..
Pbhtos caracter/St:Os da-lnveffad n-jo

.4tuu ;tear pai'a . tedet
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deira C trialeriaes analogosaa ,para a anal
'pediu -privilegic;- Paul de Guardia Cal-
metes. (Deposito n. 2.654, de 23 de jua
lho de 1926):

os fios do tecido n as urdiduras
são

1:, 
os e umas e outras são em-

pregadas no estado de fitas chatas forma-
das de cannas que saa primeiramente ra-
chadas. abertas em- seguida e achatadas,

,constituindo as fitas os fios cio tecido e
sendo transformadas em fitas antes de se-
rem introduzidas no tear, emmianto que
as fitas da urdidura silo formadas em dous
aliãposilivos cie um lado e do outro do
tear e que transformam directamente unia
eanna em fita antes de sua introducção
nos fios do tecido;

2°, o tear composta urna parte central
na qual avançam, em corredores separa-
das, as fitas que formam o fio do tecido
e preparados com. antecedencia e de cada
lado um dispositivo preparador do fio
da urdidura que transformam as cannas
directamente em fitas;

3°, as fitas dos fios do tecido são con-
duzidas ao tear por pares de rodinhaa,
sendo que as inferiores são estriadas.
*constituindo as roldanas conductoras o
sobre as quaes sro collocadas outras rola
danas 'montadas elasticamente;

4°, as .fitas que formam o fio do tecido
são guiadas em -corredores separadores
antes de gerem seguras pelas cintas mon-
dadas sobre. os quadros moveis vertical-
mente;

ka°, o movimento 01 dado aos quadros
porta-cintas -par uma alaram de movi-
mento alternado posto em acção por meio
de unia manivella;

O° os dispositivos de preParação daS
urdiduras, oollooadoa um á direita e ou-
aro á esquerda do- tear, compartam cada
um, um disco rachador? una *dispositivo
separador, doas pares do rolos abrido-
res e dous pares de rolos achatadores
para transformar uma canna em fita;

70, o com miando' dos orgãos de transfor-
mação das cannas em fita se effectua,

-vara' cada um dos dispositivos prepara-
dores cia urçlidura por meio de rodas ac-
cianadas por oorrenSas commandando
uni eixo transversal munido de pinhões
iconiccis em jogo Com outros pinhões que
supportam os varog ralos.,

8°, entre o eixo de pinhões•conicos e
'Ô cominando gral' esta disposta uma
anibrayage apermitaincio não accionar o
aia° de pinhões a não-ser nos momeatos
afesejados; _

90, a intgadUeçaoaa;iog ,fios- do tecido,
alas fitas cia uididuaa preparadas, é rea-
lizada permeio doapequenos rolos ara.
cionados. pqr ariag .corrente sem ,j fim
Sunaciona00 ,alternativamente da direi-

para a Otquersta e . da esquerda: para
a diz-cita;

ao. a correni,e neps'' fim de 2riinnobra
nos rolos de int,ratincção das fitas dg ur-
didura é posta - em' Movimento por uma
'ou outra de duas correntes corri inter--
pósição do ennhaayagés parmittinde pol-a
cai acção par um /ou pcir outro dos dis-
positivos de ,paepara	 'Ução- das rdiduras
de accôrd6 Worn ta" sentido do fio da ura
didura a ser lançado;

11, batentes . dia moviinenta raetilined
borizontal,'Postos • amaaccão por meio dia
ataços gira-ates-a amainaram a urdidura!
lenta asairogreaskvaluente no tecido der
maneira , a aaperial-o .sem a deteriorar;

o- , teaz. Orle, lfabricar tecido -com
fitas de :Madeira- ou, matarias analogaS
e neste , caga asatatas destinadas a ,for-

,anarema.as. -uraliduraa são introduzidas
por maio de -rotos liso ;	 '
• '• laa o tecido fabricado se- enrola sobra

pylindao . pastk em moaimento. , por,

uni /Cace de retenção fixado ã -um ex.
centrico, que age sobre uma roda solta
alaraa com o cylindroa

••n••

Pontos caracteristicos da invenção do
eum novo processo para moldação 'de
peças de bronze em fôrmas de metal».
para a qual pediram privilegio Luiz Sá
de Affonseca e João Rossi (deposito nu,
mero 2.655, de 23 de julho de 1926) :

1', o processo para moldar peças do
bronze em fôrmas de metal que con-
siste: na combinação de fôrmas metal.
lie-as com um preparado liquido ou
semi-pastoso destinado a untar o macho;

2a o preparado liquido ou solução
semi-pastosa que se combina com as
jamas metallicas afim de evitar que o
bronze fundido destinado á factura das
peças.adhira ao macho respectivo;

3°, o preparado liquido ou solução se-
mi pastosa de que tratam os pontos an-
teriores, em que as clame-dos constituin-
tes são. o amianto em pó e oleo de li-'

(*) Pontos caracteristicas da invenção
do «aperfeiçoamentos em engates auto-
maticos para vehiculos de estrada de
ferro», para a qual pediu patente de me-
lhoramentos Laszló Kurtossy. (Deposi-
to n. 2.089, de 21 de janeiro de 192-6) a

1°, um engate central parachoque para
velnculos de estrada de ferro, cujos pon-
tos foram descriptos na minha especifi-
cação anterior n. 1.204, cai 28 do abril
de 1925, a face parachoque do qual é
contituida por duas ssaliencias diame-
tralmente oppeastas, caracterizada -pelo
facto quenma face que actua como uma
guia na direcção horizontal se' estendo
dos dous lados do plano vertical longi-
tudinal central e ao mesmo tempo fór-
Ma uma das saliencias, e gire a outra
saliencia k3 formada par uma face
guia que é inclinada em relação ao pla-
no vertical longitudinal central e outra
face guia que é inclinada em relação ao
plano horizontal longitudinal central;

2", um engato central para-choque do
accôrdo com o ponto 1, caracterizado por
urna saliencia na face guia lateral ex-
tendendo-se nos dons lados do plano ver-
tical longitudinal central, saliencia essa
que se projecta através do plano longitu-
dinal central, e Por uma reentrancia
parachoque correspondente adaptada pa-
pa receber a referencia saliencia;

30 um engate central parachoque de
aecdrdo com os pontas 1 e 2, caracteri-
zado pela caracteristica que _a sallencia
e a reentrancia são formadas pela ge-
ratriz da super:fade de guia lateral, gera-
triz essa que se estende através do plano
vertical longitudinal central tendo a sua
parto intermediaria que passa pelo plano
vertical longitudinal central a fôrma do
uma curva de sono;

4° um engate central parachoque do
acedrdo com e pino 1, caracterizado por
uma salieneia formada na face guia o
atravessando o plano vertical longitudi-
nal da cabeça;
aa°, um engate central parachoque de

aocôrdo com os pontos 1 e 2, oaracteria
2.3do pelo facto Tia a salieneia situada
na parte oppo.ata da dita superficie que
aatua; como guia na direcção horizontal,
éasubstituida por um membro guia incli-
nado em relação á salieneia da cabeça do
engate;

fla una engate para-choque de accórdo
•com os pontos ,1 -a 3. romprehen,dencin_
-Airri pino- .de engato,, caracterizado pelo"

; Publicado da, ate-carda _cont-
q despacho de ,23 ,de 	 de. 1924::_	 .

:acto que este pino é' °Mimado tio mes..
mo nivel da-saliencia;

70, um engate parachoque de accórdO
com os pontos 1 a 4 caracterizado por
uma aresta guia que fica situada ao ladai.

superfiaie que se estende nos lados
do plano vertical longitudinal central e
que é inclinada em relação ao plano ho-
rizontal longitudinal central.,

SECÇXO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E Ceai,.
NUM(20

r '(Art. 91 do regulamento annekti.
ao decreto n. 16.264, de 19 de de-.
zembro de 1923)

Descripção da marca para que pe-
diram registro &Italian). az Conap., des-
tinada a artigos da classe 23 (deposita
n. 5.467, de 23 de julho de 1926)

Consiste em um trem em marcha,
vendo-se mais os trilhos de ferro e no
canto direito cio baixo duas, cegonhas e
no canto esquerdo algumas arvores.•

A marca, que pôde variar em .côres
dimensões, serve para distinguir um te-
cido de algodão de procedência estran-
geira, de seu commercio (classe 23).,

•nn•nn

Descripção da marca para que j.)e-
diu registro The American Launclray
iMadhinery Co., destinada a arCigos
classe 6 (deposito n. 5.468, de 23 da
julho de 1926)

Consiste na representação da palavra
!Rotary, disposta era arco invertido e en-
cimada por um-a linha dupla em arco que
se dobra ao lado esquerdo e continúa
pouco além do alinhamento da palavra
acima chada.

A marca que pôde variar em typo, co-
res, dimensões e. disposição, serve para
distinguir ealachinas de Tinturaria e
prensas para acabamanto de meias», in-
cluidas na classe 6, da fabricação e cao
commercio da depositante.

Descripcão da marca para que De-
diu registro Murphy Varnish Company,
destinada a artigos dq classe 1 (deposi-
to n. 5.469, de 23 de julho de 1926) :

Consiste na représentação de unia car-
ruagem de duas rodas Puxada por dois
cavallos dirigida por uni cocheiro e car-
regando uma lata de verniz, contendo as
Palavras «Murphy's Varnisho. As lotaras
M. V. estão dispostas na carruagem o
sob os cavallos apparece uma nuvem do
poeira. O fundo do desenho é formado
por linhas resplandescentes.

A marca, que pócre variar em typo, ca-
tes, dimensões e disposição, serve parai
dia!anguir «Vernizes, tintas misturadas,
vernizes, charão e cores de vernizes»,
incluidos na classe 1, da fabricação • e
do cominarei° da depositante.

•Descripção da marca para que pediti
renovação de registro Time Keystono
Watch Case C.°. destinada a artigos da
classe 8, (deposito n. 5.470, de 23 de ju-,
lho de 1926)

•Consiste na representação de umã
cinta ou liga afivallada. encerrando urna:
corôa vendo-se por baixo um desenho
hexagonal alongado.. No espaço compre-
bandido pelas duas linhas circulares que
representam o cinto ou liga, por'cima
corara, acha-se .a palavra aPhiladelphia".
o por baixo antro as mesmas linhas cir-a
Culare.sa-ás: •palaVaaa • -WatCh' Case Cat.-.

- A .-marca, que -pôde :Variar era • tá4
côres, dimensões A , -dispcpiçõex "'ser_ .
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. para distinguir. "veLogios,• - caixas. para
relogios e - machinas de relogioe", in-'
delidos na classe 8. da fabricação e qp
counnerein da depositante.

Deseripção da marca para que pediu
renovação de registro A. Stein & Com-
pany, destinade a artigos da classe 36,
t. deposito n. 5.471, de 23 de julho de
1926) :

Consiste essenc,ialmente na represen-
tação de homens ajoelhados em attitu-
je de que estão atando uma liga ria, per-

na. Na parte superior, 'entre a figura dos
•ous homens se vêem uma liga e as
palavras "Paris Garters" e diversos di-
zeres.

A marra, que pôde variar em typos,
córes, dimensõeS e dispoeieões, serve

pare distinguir ligas. incluídas na clas-
se 36. da fabricação e do commercio
depositante.

Descopeao da marca para que pedi-
ram registro Gama Machado & Coam..
:.1.9'inada a artigos da classe •18 til:em--
sito a. ::.172, de 23 de julho de 192e,

censeste em em rotulo rectangular em
raia área se vê: na parte superior. .um
.eseudo que tem em seu interior retire-
sere:e:fie de cinco machados e e encimado
por tua elmo .do cavalleiro sobre o qual
se ve a figura de uma gania: na :)arte
inferior. os diezres: eTonico de! inxo
para eabello — Gema Machado & Comn.
— Rios.

A marca, que pôde variar em typos.
eóres, dimensões e disposição. serve
para distinguir Pelicos. loções e -perfu-
marias em geral, inetuidas na classe 48
e de fabricação e commercio da deposie
Jante.

Descripeão da marca para • p e pedi-
ram registro .1". Gomes Gomes. dosti-
nada a artigos da classe 50. j ;deposito
n. 5.173. de 23 de julho de 19261:

	

consiste nas letivas (G: 	 .	 dis:xietas
entre parenthesis.

A marea. que po4lerá variar de eeres
e dimeneÕes, servirá para distinguir ear-•
tio veeetal de seu eummercio„ compre-

bendido na classe 50.

Desrriprão da marca para que pediu
reteish .o Radio Corpm:ation of Ameriea,
destinada a artigos da classe 50. j ( de-
posito n. 5..171; de 23 de julho de 19:?6;

Consiste nas letivas at:
A marca. mie pôde variar em typoe,

eóres, dimensões e disposição, serve para
distinguir ValVillaS e tampadas, da in-
dustria C commereio íla dewisitanle, in-
eluidas na classe 50 j.

Descripeão da inarea para que pedia
registi.o Frei Vigner, destinada a arti-
gos da classe 9. (Deposito n. 5.476, de
C3 de jia° do 1e26):

•oneiste nos nomes eEectro-Plemico»,
• tre duas aspas.

A mamei, que 'Relerá variar n le córes
• dineelsões, servirá para distinguir
Framoplitnnes e seus pertences, sun
ilhhistria t eommercio, comprehendidon
na clarse

Ileseripeito da . marca para que pediu
'regi:sere Fred Figner, destinada a arti-
ice" da(4a5se. O. kbPposito - e. 5.•1:7, de
r4 . tts	 de .126). :

	

f...'sevius!e''UO PORIA>	 .
.	 ::-•	 •	 '	 -	 r

A marca,- que podert variar de, ames
e dimensões, servirá, para distirigáir"
gramophones e seus pertences de sua
industria o cummercio, compreheaditloi,
na classe O.

Deseripção da marca para. 'que
registro limiliodestimela a
artigos da classe 50, j. 3-)eposito n. 5.478,
de 23 de julho de 1926,

Consiste nas palavras eA Phologra-
phia», entre duas' aspas.

A marca, que pate.rii, variar de córes
e dimensões, servirá para distinguir
trabalhos graphicos e• uma revista, de
sua industria e commercio, comprehen-
didos na classe 50, j.

—
Descripçãe -da marca para que pediram

-registro :Vexai:ater, Felga:em ce. Cortine
ny, 1.intii:ed. destinada a artigos !Ia elite-
se 1. (Deposito n. 5.179, de 2:3 de juthl•
de 1926):

+Consiste na figura de uni elephante,
acompanhado de um monogramina for-
mado pelas leltras A.- F.

A marca, que Ode variar 1111 1.37110s.
CiO'f.13 e dimensões, serve para distinguir:
zarcães na c l ame 1, da fabricacão e com-
ciercio dos depositantes.

Deseripcão da marca para que pediu
registro Heinsius von Mayenhurg
mandigesellschalt, destinakia a artigos
das classes 3 e 18. , Depas:to n. 5.180.
de 23 de julho de 1926).:

Consiste na eep res.entaeão de unia cai-
xa, de Vima rectengular guarnecida por
unia moldura de einlasia. Duas faces da
caixa S'IG anieS e (vate.) são brancas, e
todas dias guarnecidas ilár unia moldura
azul e verde. A marca que pode
variar em dilnellSõeS, sel •Ve para (lis-

productos plutrinaceuticos e
cosineticos, proibidos !le sabão arti-
gos de perfumaria, pasta de»tifricia, pó
nentifririo e escovas para dentes, aias
classes 3 e .18, da fabricação' e ~mun.-.
cio da . de:iositante_s._

Deseripeão da marca para que pedi-
ram! registro S. & J. leifeliin. destinada
a artigos da classe II deposito ~era
5.181, de 23 de julho de 1526;

Consiste na representaeão de unia co-
bra sobre um traço horizontal e fendo
abaixo a palavra ""Fame".'

A marca, que pôde variar em typas,
eóres e dimensões. serve para distin-
guir: cutelaria e ferrameobee enleantes,
limas e serras, na classe 11. da fabrica-
ção e commercio dos • deAsitantes.	 •

DeScripção da marca pare que pediu
registro Tootal Broadhurst•Lee C°., des-
tinada a artigos da classe 1 23 (depositoi. 5.18-2, de 23 de julho de.4926):

Consiste na palavra "Tultika".
A marca, que pôde variar em typos,

córes e dimensões, sere _para distin-
'guie artigos de algodila em peça, na
classe 23, da fabricação e cofamercio
eepositante..

1-1I-escripção da marra para que pediu
registro Federico Tatilier, + destinada
-artigos da classe 2 (deposito 71•.
ii 23 de julho de 1926):

.Consiste na denominação "Tauber",',
eSCripta .em retiras groseas é kte -Neles it.'
A parte superior dá lettra. "T" -se oro-
longa para. a 'esquerda e para baixo. ' e,
limite mais para a direita. peie cobrindo.
Iodas as- ! lettrae tem terminar na, altura
eia' parte enelia da b4, ttra ";..7. Por. baixo:

d erten] Mano	
-Z-4

'd 	 ra e 0 -

• 11tua combina - min- o da Ief,tia.""t', è•11.1
cerranao quasi a palavra _taauber''. Ft4
naluiente, rodeando e.sta, 114 1111/ deSo

-iilio de fórnia elliptica; formada por .oin
fino trace.

A marca que pôde variar ,etn rypes,
eóree :e dimensões, serve pata distin-
guir: substancias e prediletos usados 'na
medicina, oliarmacia, veterinaria
giene; drogas natUraes. ou •preparafla,t
aguas mineraes e vinhos e toniees me,
dicinaes e insecticidas de uso domestico;
nas classes .1. 2 • 3, da Tabrient.ão n
commercio do depositante..

DescriTx.:ão da marca, para que pedi-
ram reg istro Thons Firth & Sons, Linli-
ted, destinada a artigos da elaese . 5 (de-,
posito n. 5.181, de 23 de-julho de 1926

Consiste nas palavras "firt .11 Stain-
L.sse-, dispostas em ui desenha de rej r-
ma caracteristica.

A mareie que pôde variar
eól • PR o' dimensões. serve -para distinguir:
aeo brando, na classe . 5, da fabricação ‘2
eo ti011Prei0 dos depositantes

Deseripeão da marca para que
pediu renovarão de registro Liebig's
Extract• of Mlat, Company, Limited, iles-
l!nada a artigos da cla.ssa, ii (depesiio

5.112 de 20 de julho de 1926-) :-
Consiste na palavra "Lerneo".
A marca, que pôde variar frit typOQ.

viirOs e dimensões, serve para distingo irt
substancias usadas como alimentaçãe oot
como ingreiliente.s na alitrientação.
classe 11, da fabricação e commeiHo .1a
deposi tante.

Weie.n111

Directoria Geral do Servico
de Industria Pastoril

ExPRINEINTE DO SR. DIRECTOR W:41..d.

Dia 22 de julho de 1926

• Sr.• direekor geral de Coiatabiliftlade:
• N. 2 -	lu:253 — Incta Viis
para 0f4' devidos fins, a requerimento
auxiliar de',1 • elasse,'Ernani dos Sanle!..,
que pede Pagamento dC. • gratificas	 a
nue se refere ó decretd n. do 2
de- julho-' de- 1920, no periodo de '16 IP,
março de 1921 a 30 da janhoide 1922.

,s.1* .f, riireeter geral de Agricultura:
N:. • 2:25 .1 — _Communicoeabse.para

devidos fins, que por portaria de 2o .te.
corroei 1 er,-fol Meneada 'O 'guarda sanita cie
deste serviço, llenriqüè''d'a 'CoSta Ca i-V a

-lboi para exerce-interinarinte u eav-
go de atiiillar -de:2! elisSe daiinstoe:çã'e
de Carnes; e Derlyaddi rue: Lc'Itartp de se.i;
Pauto, eiuquanto durar • a in'iPect inio.n
de Rodrigo José da..11echa— •

N. 225 — CernoiriniCei-VOSI. ' pa ra•
devidos 'fins, que joaá"de Wes Cabiam
de Brito, noineado p portaria' de 19 de,
coreente para exercer effectiNsauiente
ragu •,143 'secretarict da-tagenda.,MOde10
(1rinieãe Santa Mo.Picdus0 .riço, to
mon posse e enteeet-:03
mesma data.

N. 2.256 — 1/MS4R .kt,vosea,s1, mães',
para os fins conyeeitentele.anholeeim dee;
traballios effectundosi ,) na- lEstação •1.:
Monta de Cac,boeiraelCstura ela !IN rã, te- t
ferenie ao inez deemaikrkittigioe
nhadii a esta Direkdrial •tlerat Peiereg-
peet ive envarregado," : è.ni • -ofbelo 'n .; 57. ‘:
11e 30 de maio do . carrdolã
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julho de Ima- •

.	 --•
— Sr. " director do Serviço de Inspe-

, Cção e Fornento Agricolas:
N. 2.261 — Em resposta- ao vosso of-

ficio n. 485, de 9 de junho ultimo. in-
clusas vos remeti° 50ty -plantas de silos,
'sendo 100 de concrete de 120 toneladas,
100; de tijolos, 100 de 'encosta de mor-
ros,. 10,0 do tipo «Carlos Potelho p„,am-
lio: para 100 toneladas e" 100 do typo
subterraneo para . 30 e 100 toneladas.
Quanto ás modificações communico-vos,
'que se- aglia em impressão, um trabalho

• sobre «Silo e Ensillagem» que yos será
r'emettido quando conelüido-..

6upernrtendencia	 Servir,o
- .	 .do Algodão

TwPRDIENTE DO, SR. 'SUPERINTENDE:CT.--

.	 Dia 22 de julho de 1926

Ao'Sr. José Antonio de Araujo — Ur-
bano Santos (Ponte 2Nova — .Estado do
Maranlão:

Carta
N. 238 — Sobre o pedido de empres-

em() de 3:000$, para fazer reparos em
seus estabelecimentos,

()Meios:
Ao delegado do Serviço do Algodão no

Pará:	 •
. N..783 — Sobre . os:.traballais de in-

stalação da Fazenda de Sementes de
Santarém..

-- Ao delegado ` dcn Serviço dó Algodão
no Estado de Minas C;eraes:

N. 784 — Tendo a Rede de 'Viação Sul
Mineira solicita-daí o pagamento de con-
tas relativas a passagens e transportes
concedidos á delegacia deste serviço em
-Minas, em F92 n3, na importando de réis
58$500, pede7se-lhe informar si a verba
distribuida á Delégacia Fiscal' nesse Es-
tado deixou saldo naquele anno.
• Ao director geral de Contabilidade:'

N. 785 — Remeitendo cópias dos •offi-
cios. que foram expedidos ao Tribunal
de, Contas, solicitando, a concess.ãO dos
adeantamentos ce 21:036$ 2$:5008.
respectivamente,. -ao chefe,- de, Oulturas
da Estação Experimental de Seridé. João
Constant Magalhães. Serejo; e• ,2° es-
;cripturario . desta.- superintendendo. , Re-
nato Paulofde Mello Barreto,..no current/3
armo.	 -	 •••!;,, • : 

t • •	 • t 7	 V 

•TRIBUNAL, DE CONTAS
O

Delegaçao dierribunal dp Contas
na Repartição Geral dos Telegra-
pitos

ACTA N. 172 — SESSÃO D2 22 Da JU,LIID
DE,49'26

• .	 •

	

presentes ,O§P.:aelegados José 	 olano
rn eleol dá- ()ai tguhrtli efe da delegação;

FaustiV do.--CarválLan:e. Silva. . e ClatitliO.i,
Amoviiir Gnulact'd& Andrade. foi aberto a,",
sessão.1 tendo ! amanha-do o seguinte,

Comprovação deentreantamento , de- réis
246 :9855, feito ao eseripturario'
gador do 13°.thisffieto -Telegeoplifeo'Es-
tado do. Ria-de, 4F,4ifir0.,' .Alée4iades
nysio -dáApjes, para:itlespezáS:.de-rOessOal
d 'f rualceiaL do- ~sul& dist.rict9 no 1° trii
4-05:4;1'e go '.-GPROJÇAnuo ...(RrOPOO. Pa8);•i;

. t

A delegação julgou boa e legal a com-
provação apresentada e 'deu baixa 'na
tonta aberta ao responsavel.

Pagamento de 12:215$ a Joaquim Coa-
tinho Lage, de transportes effectuados
cru abril e maio ultimo. mediante con-
tracto "(processo 380; conta 560, . — A
delegação, verificando ter sido sanado o
motivo que deu legar a recusa de registro
em sessão de 10 do corrente, resolveu re-
gistrar a despeza.

Pagamento de aluguel de casa, relativo
a maio, á Repartição (.eral dos Correios,
na importaneia de 1 :00M deocesso 414,
conta 571) ;

Idem, idem, relativo a jubilo, a Julio
Pedrosó de Lima, na importancia de 700$
,(processo 415, conta 591 n ;

Idem, idem, idem. a Maria Joanna dos
Santos, mr impartancia de 1808 (proces-
so 416, conta 592);

Idem, idem, idem, a Victor Paramos
bomingues, na importaneia cie 4,50$
(processo 417, conta 593,

Idem, idem, idem. a Angelo Antu-
nes de Maltes, na importando de 500$
(processo 418, conta 504;

Idem, idem, idem, a Rosalina Ferreira
Alheira, na importancia 6008 (pro-
cesso 419. conta 595);

Idem, ideia, idem, a Eduardo Silva, na
importando de 120$ (rnocesso 420,
conta 596);

Idem, idem. idem, a "Vicente Orlando
e cav. José Orkmdd, na importancia de
260$ (processo 421. conta 597) .

A delegação resolveu registrar as men-
cionadas despezas.

Comprovação do adeantamento de 240$
feito ao chefe, interino. da_ Estação Cen-
tral, Horminio Alves da Rocha Lyra,
para despezas, a seu cargo, no 2° tri-
mestre do corrente armo. — A delegação
;julgou /Ao e legal a .comprovação e deu
baixa na conta aberta ao responsavel.

Pagarfiento de 1898862, á soejété Ano-
nyme da (.az de Rio de Janeiro. de forne-
cimento de gaz á officina inecanica da
Repartição dos Telegraphos em abril ul-
timo (processo 424, conta 518) , — A de-
legação registrou a despeza .	 •

Adeantamento do 2-10$ ao chefe jfl Es-
tação Central. João Francisco de Miran-
da Santos .para Pagamento da despeza
proveniente de acquisição de toalhas e
pannos para apparelhos. assim como para
despezas de prompto pagamento no tri-
mestre de julho a setembro do- corrente
anuo (proc.esso 425). — A delegação ne-
gou registro á desueza porcino, o ari pap

-tomento, em relação á primeira parte do
pedido, não se enquadra cin nenhum
dos casos; previstos no art.. 267 do Re-
gularrigutó. " do Codigo de Contabilidade
Publica.

Nada mais havendo a tratar. encer-
rou-se . a sessão, lavrando-se em seguilla
esta acta que vae Dor lodos assignada. —
José Soltou) Carneiro da^Cunha. — Faus-
to de Carvalho e Mira. — Claudio Ant0-
rim Goulart de Andrade.

•••••n•n••••

••

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de São Pindo

ACTA N. 59. — REUNIÃO COLLECTIVA EM 12 DE
JULHO DE 1926

I:	 ""
..,,.PreÚdegia do Sr. chefe da dekgacito,

Dr. Alberto Pa:

Preseotea Os Srs.' delegados, Alfredo Car-
los Wanderley,. Irene Morelra Americano,
Gladslone Rhdrighes . Duarte e . Lueidio da
Costa -Lima, foi aberta a sessão.

o'sr. presidente deu conheciinentá á de-
legação de tlite 9, S. pr:, secretário do Tr):-
bilPaF.- .4en-• ., 94a% ,!-.4PNI1Ígç II ? 1 40 . 4.

• •	 Ar 2 •

25 de junho proximo findo, declara haver o
mesmo Tribunal, em sessão de 16 de junho
citado, resolvido que os despachos das re-
soluções nos processos submettidos á deli-
beração collectiva das suas delegarões sejam
lavrados pelo secretario das reuniões e ru-
bricados pelo respécti ‘; o chefe, que as pre-
side, como analogamente se pratica nas
sessões do dito Tribunal ; e recommendou
ao Sr. secretario que p ovidencie para que
de ora em diante seja submettida á appro-
vação e assignatura da delegação, em reunião
collectiva, a acta da ultima reunião. Em se-
guida fcram " resolvidos os seguintes pro-
cessos:

Relatados pelo Sr. Alfredo Carlos Watt.
derley:

Delegacia cio Serviço de Industrio Pas-
toril:

Officio ri. 724, de julho corrente, paga.
mento de 3$, á The São Paulo TPmway
Light and Power Company, Limited, de con-
suam de luz em maio ultimo.—Reoistre-se.

Patronato Agricola José Bonifacio:
Officio tf. 1.169, de julho corrente, paga-

mento de 105$ á Companhia de Força e Luz
de Jaboticabal, de energia electrica em Abril
do corrente anno. — Converte-se o jul g,a-
mento' em diligencia de accordo com o pa-
recer.

lnspectoria Agricola Federal do 14° dis-
Wein:

Officio n. 1.410, de 9 do corrente, paga-
mento de 2:727i. a Francisco Vasciaveo, de
cOrrectos no mez de maio ultimo. — Re-
cusa-se restro á desneza por não ter Si4e
inte gralmente cumprida a exi gencia cons-
tante do despacho de 28 de junho proximo
f: n to.

Escola de Aprendizes de Marinheiros do
Estado dc São Paulo:

Officio n. 3g", de P. do corrente, pava-
mento de 2:016 4 030, a Octavio Figueiredo de
Anedeiros, canitão-tenente, como imolem-
nisação á Caixa de Economias Licitas, de
desnezrs feitas no mez de junho findo. Con-
verte-se o julgamento em diligencia, de
accordo com o parecer.

Relatados pela Sra. Irene Moreira Ame-
ricano:

Patronato Agricola José Bonifacio.
Offi-io n. 1.171, de julho corrente, paea-

mento de 105, á Compachia Força e Luz de
Jaboticabal, de energia electrica no inez de
junho proximo findo. — Converte-se o jul-
gamento em dili gencia afim de ser comple-
tado o sello anposto na factura annexa.

1" Re-ião Militar:
Officios ris. 982, 986 e 90, do cor-

rente me, paeamentos de 3:099$, 2:090$ e
3:790150, a dive rsos, de indemnização e
al guel de casa no corrente anno... Regis-
trem-se.

Adeantarnento de 17:500i a Manoel dos
Santos, 2' tenente de administraçãci, para as
despe,as de passagens e transportes do
.5° trimestre corrente. Recusa-se registro ao
adeantamento á vista do disposto no art. 303
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

— Relatados pelo Sr. Gladstone Rodri-
gues Duarte:

Patronato Agrieola «José Bonifacio»:
Officio n. 1.170, de 5 do corrente mez,

paramento de 105t, á Companhia de.. Força
e Luz de Jabáticabal, de fornecimento de
energia electrica cm maio ultimo.— Con-
verte-se o juleamento em diligencia afim de
ser completado o sello apposto na respe-
ctiva factura.-

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officio n.27(1, de 9 do corrente mez, paka-
mento de 4:247$600 a Julio Costa- Comp.,
de fornecimentpa no correete mez,..-vDá-sè

•vista do. processo aot,,Ç,ffelegág0
arIog Wandetlity ..	 t
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Regiãe Militar:
• aifiCiCk p. 933, do corrente mez, paoa-

mento de:3:126$, como indemnização, a A/-
cides Saldanha, 1° tenente coniador, de des-
puas efectuadas no 1° trimestre deste armo.

, -Registre-se.
- Relatados pelo Sr. Lucidio da Costa

Lima:
ES2011 de Aprendizes Artifices do Estado

de S. Paulo:
Oificio n. 172, de julho corrente, paga-

mento de 93$, ao Digno Popular, de publi-
cações no mei de junho proximo findo.-
Recusa-se registro á despena por não se
achar a mesma sufficientemente compro-
vada.

Segunda Circumscripção Judiciaria Mi-
litar:

Officio n. 261, de 7 do corrente mie t, pa-
eamento de 75$, como iniemnização, a
Joaquim Luin Alves, official de diliaen-
cias, da deseenas feitas nos meees de abril
a junho.-Registre-se.

Inspectoria de Saude dos Portos do Es-
tad de S. Paulo:

Officio -n. 47, de julho corrente, paga-
mento de 905 a The City of Santos Impro-
vemens Com de energia clactrica e con-
sumo da agua' n os mezes de abril e junho do
corrente armo. -Registre-se.

Administracão dos Correios de S. Paulo:
Officio n. O, de julho corrente, paga-

mento d 2405 a D'Aeostino (*z.- Como., de
f.nnetimentos no corrente anno.- Regis-
tre-sc.

• Nada mais havendo a tratnr o Sr. presi-
dente deu Dor findos os trabalhos da pre-
sente reunião.

Lucidio da Costa Li na, servindo de
sacretario, lavrei a oresante que vai por
todos assfenada. Alb2rto Paz. -- Alfredo
Carlos Wanderhy. - Irene Moreira Anz?.ri-
cana.-Gla,-istone Rodrigues Daarte.-Lucidio

• tia Costa
Rc istrados 	  8
Re -.asados 	
Iaili ;encias 	 	 4

'Vista 	 	 1

Total 	  16

ACTA N, 70-R U I.tQ COLLECTIVA EM 15 DE
JULHO DE 1926

Presidencia Co Sr. chefe da delegação Dr. Al-
berto Paz

Presentes os Srs. deleeados Alfredo Car-
los Wanderlei: Irene Moreira Americano.
fitais:ele Ro frigues Duarte e Lucidio da
Costa Lima, foi aberta a sessão. sendo lida
e aporovada a acta da reunião anterior. Em
seeaida foram resolvidos os seguintes pro-
cessos:

Relatados pelo Sr. Alfredo Carlos Wan-
derleyt

Defegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officio n. 720, da 9 do corrente. paga-
mento de 4:2475600 a Julio Costa Ç.7n Comp.,
de fornecimeutos feitoo no corrente armo,
de cujo proceeso pediu vista o Sr. delegai°
relator.-Converte-se o julgamento eia dili-
gencia de accórdo coai o parecer.

S2' viço de Protecção aos ludios:
Ofacie ri. 184, da corrente. pagamento de

370000, de fornecimentos de drogas á po-
voação indieena de Araribá, , no ume de ju-
nho Droximo findo.-Registre-se.

-2°- Região Militar:
Officio n. 992, de 10 do corrente. entrega

de 4:0265750 a Antonio. da Costa Campos;
t° tenente thesoureiro, como •indemnização
ao 4' regimento de infantaria, de despezas
C.ita's-a minta da sub-consignação to ., da
verba 154,, no 2" trimestre elo corrente /Moo?
-Registre-se

Serviço de Intendendo (Xlatto Grosso):
Oficio n. 512 S)1, de 7 do corrente me,

pa'
6
-.amento de 1:440i, coaio intlemnisação

aoConselh o Administrativo da 5' Grupo de
Artilharia de Costa, de despeeas feitas com
forrageamento de animae.s no. 2° trimestre
do corrente anuo.-Registre-se.

Inspector:a Federal das Estradas (30 fisca-
lização):

Officio n. D 26/33, de 13 do corrente, pa-
gamento de 6275700a S/A. Casa Vanorden,
de fornecimento de material de expediente
e,n junho proximo fiedo.-Reeistre-se.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officios ris. 99, :00 e 103, de julho cor-

rente, pagamentos de 2:650$, 10:4775650 e
18:8403 a Comoanhia Paulista de Força e
Luz, Mercurio Companhia Ltda. e Raphael
Cesario, de pnergia electri:a e fornecimento
no rnez de junho proximo findo. - Regis-
tre-se.

Officios ns. C8/173 e C8 176. de julho
corrente. restituições das caueões de 1145900'
e 714$600, prestadas por Dias Garcia &
Comp. para garantia de execução de con-
tracto.- Converte-se o julgamento em dili-
gencia para que seja completado o sello
apposto no conhecimento de deposito.

- Relata dee pela Sra. Irene Moreira Ame-
ricano

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril

Officio n. 729, de 10 do corrente, paga
mento 2:0375 a Murillo Ferreira Sampaio
e outros, de diarias a que fizeram jús no
met de iambo oro amuo findo.- Registre se.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil :
Officios ns. 97 , 93 e 102

'
 de julho

corrente. na-amentos de 1855, 19.$300 e
43:0005 á Comnanhia Paulista de Força e
Lua e a Demetrio Dia:opulos, de energia
electrica e fornecimento de dormentes no
corrente anno.- Registre-se.

Officio n. C31174, da 9 do co:rente. resti-
tuição da caução de 784510. prestada liara
q.arantia de execução de cont,-acto pela firma
Dias Garcia a Corno.- Converte-se o julga-
mento em dilieancia, de accórdo com o
parecer.

- Relatados pelo Sr. Gladstone Rodri-
gues Duarte:

Directoria Geral do Serviço- de Industrie
Pastoril:

'Officio n. 2.034, de 8 do Corrente; paga-
mente de 4205 a Miguel de Lima Mendes,
detendo do Serviço no Estado de Govaz,
de diarias a que fez jús no corrente afino.- •

Registre-se.
inspectoria Agri:ola Federal do 14° dis-

tticto:
Officio ri. 1.419. de 10 do coriente, piga-

mento de 9855 á Atlautie Refinine. Company
o Brazil, de fornecimento d,e combustivel
lubrificante no inez de junhaProximo findo.
-Registre-se.	 • •

II Região Militar:	 .
Officio ri. 893, de 12 do corrente men, en-

trega de 3:9135250, a Apici,de Toledo Ca-
bral, 1° tenente contador, cento indemniza-

Li-maR:elatados pelo Sr. Lucialo da Costa

Escola de Aprendizes Artifices:
Officio ii. 170, de 9 do corrente mez, pa-

gamento de 82$300, a The São Ranial'eam-
way Light and Power Company EM'., de
consumo de luz no moa de maio ultime.-
Reeistre-se.

Estrada de Ferro Noroeste da Braeli:
• Officio n. 95, de julho corrente; paga-
mento de 9:2535700, a A. Leal(	 deCesta,
de despezas aduaneiras com adesembateço
de material.-Converteu-se á jelgamento
em diligencia de acardo com, o• pateei'.

Officio ti. 104, da julho corrente, paga-
mento da 18:Z:98$250; a Santos- Junior ei
Cia., de fornecimento de dormentes na cor-
rente anno.-Registre-se.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos da pre-
sente reunião.

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo de
secretario, lavrei a presente que vae por
todos assignada.- Alberto Paz.- Alfredo
Carlos Wanderley.-Irene Moreirat America-
no.-Gladstote Rodrigacs Duarte.-Lacktio
da Costa L'tn.t.
Registrados 	  18
Diligencias 	

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Santa Catbrarina

ACTA N. 175 - SESSÃO REALISADA EM 7 DE
JANEIRO Dg 192:3

Presidencia do chefe da delegação, bacharel
Ikraclito Graça Lobato de Vagem:c:11,m

Presentes os Srs. delegadosIaert Wan-
derlei Navarro Lins e Adolpho gartin2z
dos Reis,, servindo de secretario.

Relatados pelo Sr. delegado Laert Waii-
derley Navarro Lins : ,

Ministetio da Fazenda :
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacionai

' Officio n.838, de 25 de novembro de 1926,
pagamento da quantia de 1:2405, a.Euthalio
Cyro de Castro -Recusou-se registro
'deSpezapor não haver:side distribuido peto
Tribuna/ de Contas o credito respectivo.

Oficio n. 4, de 4 detaneiro de 1926, pa-
gdniento da quantia,de 25015ea Laercio Vie-
gas Amorlin. - Ordenou-se .; o registro do
citado pagamento.	 • ••, .	 •

Alfandega de Florianopolis
n. 1eele.Se4ejaneito....do1920, pa-

gamento 'da quantia .de 1965600, a João
(Mor aunior 4 ft Orlouza4 negistro do
ref riddpWgauXetto.,,,!

Oficiou. 2, de 9 -de'erneirci'de 1926, pa-
gamento da quantia e•-• 1255, á Emprena
Telephenica de Fleniaruaeolis.-Orderpou.se
o regisito, contrãd voto dci • • $f ifelegado

LNáliárrcíLins:	 '1', '
/V1inisterio da Justiça :
Sub-inspeCtoria de Saude dos Portos no

Floriamopolis :	 -	 t•
Officios ris. 2,, 4, 6; 7, 9 e 12, de janeiro

de 1926, pagamento das contas de 48$, 2145,
28$, 20$500, 2005.e 87$400. respetivamente,
3a Einpreza Tele¡Shodica de, Elorianopolis.
•Syriaco T. Atheritiodr;-tratãoieMoeluiani
Comp.. Nicolinat CLavaciede Olmeira e Al-
berto Entres. -eOrdencm-seioo registro aos
referidos pagamentose 	 ••• htif1.

Ministerio da Gue ra.
Tlerceira Bateria Independenteie	 •
Officio ri. 558; de 31 de dezembro de 1925,

pagamento da importanala de 203$, cefre
da 33 bateria. Ordetiod4he''d registro da
etesi,eza.

ção ao 2° batalhão de engehharia, de des-
pezas feitas no 2° trimestre do corrente
anno, á conta da sub-consignação 16t. da
v.erba 5'.-Registre-se.

Estrada de Ferro Noroeste da Brasil:
Officio n. 103, de 7 dejulti° corrente, pa-

gamento de 27:7925, a Manoel Mendes, dec'
fornecimentos de dormentes no corrente
armo.-Registre-se.

Officio n. C 8/175; de 91e. julho corrente,
restituição da caução de 3721370 prestada
por Dias Garcia & Comp.. para garantia de
execução de contracto.-Converte-se a jul-
gamento diligetleià.afing de ser &Dimple-.
fado o sètki HM:MU& ota l io~mento de'
deposito.
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DIÁRIO. OFFI(ITAL	 Julho cio 1926--

Companhia de Metralhadoras Pesadas do
Reaimento de Infantaria
Officio n. 442; de 29 de outubro de 1925,

:.,,amaatnerito da quantia de 200k, á viuva Au-
gusta Pauli.-Ordenou .se o registro da des-
peza •

• Officio n. 52), de 56 de dezembro de 1926,
1 comprovação do adeantatnento da quantia

de 8:6544:95, ao 20 teaente contador Ladis-
• ',Ama Fischer, 'em 3 de outubro ultimo. -Jul-

gou-se boa e te :ai a aplicação do referido
' adeantammto e o,ticnou-se a baixa na res-
ponsabilidade.

Deciina Circumaeripção de Recrutamento:
Officio ti. 3. de 2 de janeiro de 1926, pa-

gamento da quantia de 1:806a767, ao cofie
da citada circumscripção. - Ordenou-se o
registro da despeza.

Ministerio da Marinha
Capitania dos Portos dó Estado de Santa.

Catharina
Officio n. 740, de 31 de dezembro de 1926,

pagamento da quantia de 392$, a Brando 4:
Comp.-Ordenou-se o re aistro	 despeza.

Escola de Aprendi es Marinh i .03:
Officios ri. 359, de 13 de dezembro de

19?5, e 370, de 30 de dezembro de 19'35,
rernettendo documentos de desaeza.- A de-
leaação deixou de tomar conlieci o ento do
citado oficio pelas razões expendidas no
parecer.	 -

- Relatados pelo Sr. delegado Adolpho
Martinez dos Fes:

Mihis'e 'o da A: r .cultura, Industria
Commercio:

Patronato Agricola Annitapolis:
Officios ns. 1.514, 1.546, 1.543 e 1.5)0,

de outubro e novembro de 1925. Paaaniento
das quantias de •2a$ e 1:543.000 a Costa
aSt Comp. e 342'750 e 31$200 a taloeAman
& Comp.- Ordenou-se o registro dá des-.	 .
peza,

e ' iS. OS. 1.5°4, 1.536, 1.53% 1.592 C
1,595, de 3 de novembro de 1925. pa aa-
mento das (manhas de 2291:200. 7934:200,
1:362,1072, 119a520 e5500 a Costa Irmão
6c Como.- A dele'!acão tendo em vista
haver sido cua-prido o disposto no art. 747

. do Reaulamento Geral de Contabilidade
Publica e autori nado o fornecimento na fúr-.
ma da leitra e do art. '245 do citado regu-
lamento; resolveu ordenar o registro da des-
pe-a.	 •

Foi voto vencido o do rr: deleaado Na-
varro Lins.

• Insriectoria Agricola do 16 a Districto:
Officio a. 915, de 9 de novembro de 1925,

comproVaaão do adeantamento da quantia
de 1:000t concedido ao inspector interino
AnnibalRibeiro de Mello -em 11 .de arrosto
ultimo.- A deleaanâo resolveu multar' o
resPonçavel em 1a,332, equivalentes a quatro

• dias exceli ctos do pra-o indicado no artigo
298 do Reri la iefito Geral de Contabilidade
Publica para comprovação dos - adeanta-;
mentos.

Cf leio% ns. 1.035. 1.0 ;16, 1.037, 1.038 e
1.090 de 26 de d o zembro de 1925, pa aa-

, menta das quantias de 311a. 1 94 t , 2$600,
3441; O , 716$ e 1:312$300, respectivamente,
a Luiz Antonio de Lima Filho, Estrada de

.. 'Ferro D. Thereza Christina, M. G. Vieira,
João Moura Junior o -toreira & Willeriing.
- Recusou-se reg r ) acs referidos paga-
mentos pelos funda...entos do parecer.

Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril:

Officio ti. 437; de 31 de dezembro de 1925.
Pagamento:da quantia de 140a a D. Argen-
tina Guedes da Fenseca. - Ordenou-se o
registro da desoeza.

Officio n. 439, de 31 de dezembro de 1925.
• , Pagamento da quantia de -70a700 a Hoepcke

' & Comp..- Ordenou-se o registro da des
pesa.

.

	

	 Officio n. 443, de. 31 de dezembro de 1925.
Pagamento da quantia de 77a ao Dr..A1-

fredo Porphirio de Arauto, reittiva a diaria
por serviços de Inspecção de Carne= e De-.
rivados n municiplo da. S. Fran i r a -
Recusou-se ragistro porque o c rdenaaar da.
despe za é o proprio bele-miado.

Ministerio da Viação o Olaia $ uOlicas:
FlEalização da 11spect ri Federal

das Estradas:
Officio n. 4, de 2 de janeiro dc V25. Pa-

gamento da quantia de 230a a Fra icisco Gon-
çalves da Silva Barreiros. raenou-se o
registro da despela,

Nada ma:s havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão da qual para constar eu,
Adolpho Martinez dos Reis, servindo de se-
cretario, la,rei a presente acta que depois
de lida e achada conforme vae assignada
por todos. - H. G. Lobato de Vasconcel-
los. - Laert Wanderl y N !SP frro Lins. -
Aáolpho Martinez dos Reis.

ACTA N. 176 - SESSÃO R7...ALIZADA EM 13 DE
JA FIZ.) DE 1926

Presidetnia do chefe da debgaçã bicharei
ikraclito Graça Lobato de Vasconcellos

Presentes os Srs. deleaadcs Laert Wan-
d mdey Navarro Lins e Adolpho Martincz dos
Reis, servindo de secretario.
- Relatados pelo Sr. deleaalo Laert

Wanderlei Na ;arro Lins
Ministerio da Just:ça
Sub-Inspectoria de Saude dos Portos de

Florianopolis:
Officios ris. 14 e 18, de 5 e 7 ? de janeiro

de 1926, pa ament ) das quantias de 14000
e 14200. respectivamente á Companhia
Tracção, Luz e Foiça de F.orianopolis e a
Paschoal Simone & Comp. - Ordenou-se o
reaistro

Moio t .rio da Gut rraa
Oitava Bateria' Isu,-..
Offiaio n. 26, de 6 de janc ro de 1223, pa-

gameat ) ao cofre da o ria ria, da quantia
de . 272$O-Ordenou-se o re2ittro. -

De aimci quarto a•dotao -cie Caiadores
Officio ri. 497, de lz de janeiro de 1926,

pagamento ao cofre do 14" Batalhão, da
quantia de 2:4,4.-Ordenou-se o registro.

Companhia de Metralhadoras r resadas do
9° he imanto de Infantaria:

Oficias ns. 52i e 52, de 31 de dezembro
de U25 e n. 2, de 2 de janeiro de 19-6, pa-
gamento das quantias de AS, 1175 e 10áb0,
respecti,amento ao tcn :nte Reynaldo
Hubbe, ao cofre da Comaanhia de Mara-
lhadoras Pesadas e á Estraoa de Ferro Santa
Catharina.-Ordenou-se o tegistro.

Ministerio da Fa eada:
Alfandega de S. Ft, n isce:
Offi-ios ns. te 3, d a e 5 de janeiro

de 1926, pagamenO) aas quantias de 4 0a e
480$, respectivamente a Oliveira Gomes &-
Comp. e Carolina o coa eseu da Silva.- Or-
denou-se o registro.

Alfandega de Florianopolis:
Officio n. 3, de 9 de janeiro de 1926, pa-

gamento da quantia de 2l5i00 á Companhia
Tracção, Luz e Força de Florianoaolis. -
Ordeacu-se o registro.

Mesa de acn ais de Itajally:
Officio n. 6, de 9 de otaciro de 1926. Pa-

gamento da quantia de 2oo... a João Alargues
Brai.d.M.-Converteu-se o jitigamento em
dili,encia afim de que a administração da
Mesa cie Rendas de Itajahy decla..e a•estação
pagadora que deve -á satisfazer a desdeza.

Delegacia Fiscal no Thesouro Nacional:
(»fichai n. 29, de 11 de janeiro de 1,-.25.

Pagamento da yudiiág de ats6P..00 a Pas-
choal Simone,-Crdenou-se o registro.

Officio . n. 538, ae -9 de julho de 1925.
Compro .ação eo • aaeanta .,ento da quantia
dea3a300$ concedido ao -ex-delegado. fiscal
do Thesouro Nacional; ateste Estadoalan-

dido, Borges, em 12 de maio de 1925.-A
Pelegaçâo resolveu julgar boa e legal a -
applicação.da quantia de 3:44$700, ordenar
a annullação do caldo de 5$300, bem como a
baixa na responsabilidade.

Foi voto vencido o de Sr. delegado Mar-
tinez tios Reis.

- Relatados pelo Sr. delegado Adolpho
Martinet dos Reis: •

Ministerio da Agricultura, Industria,
Commercio:

Delegado regional do Serviço . de Povoa-
mento no 90 Districto:

Officios ns. 2.320 e 2.322, de 31 de de-
zembro de 1925. Pagamento das quantias
de 638$ e 1994:500, respectivamente, a Pas-
choal Simone & Comp.-Ordenou-se o re l

-Ostro..
Inspectoria Agriciala do 16° Districto:
Offiaios ns. 1.150, de 31 de dezembro de

1925 e ri. 2, de 4 de janeiro de 1926. Paga-
mento dz s quantias de 150$ e 24.4:, respecti-
vamente, a Jacintho Thomaz de Aquino e
Empraza TelephOnica de Florianopolis.-
Ordenou-se o registro.

Officio n. 3, de 4 de janeiro de 1926. Pa-
gamento da quantia de 500$ a 'Paschoal Si-
mone Jr. Comp.-Recusou-se registro á des-
peza: a) por não guardar cmformidade doni
a respectiva concurrencia administratiVa;
b) por não constar da conta ter sido inutili-
zado o sello da duplicata.

Cfiicio n. 4, de 4 de janeiro de 1926. Pa-
p,amento da quant.a de 34215500 a Paschoal
Sincoae & Compo-Recusou-se registro á
despela por não constar da conta haver sido
inutilizado o sello da duplicata.

Officio n. 9 de 4 de janeiro de 1926. Pa-
gamento da quantia de 101a300 Cotio- anaia
Nacional de Navegação Cc s t 3 , ra. -Recusou-
sa registro á despeza pr Mo constar do
a) o :!sso a prestação do semaç ).

Delegacia do Serviço d.: In trtria Pas-
toril:

•Officio n. 423, de .19 de dez mibro do
1925. Solicitando devolução de uma se-
gunda via de empenho de despeaa.-Orde-
notiase a devolução.	 ,

Ministerio da V.a aTo e Obras FiO • licas :
Fiscali zação do corto de S. Franasco :
Officios ris. 817, 818, 81) e 821, de 31 de

de zembro de 1925. Paramentos das quantias
de 1:520$ e 4771 a João Moura Junior e .
342$500 c 6:614$ a Ulysséa & Comp.-Orde-
nou-se o registro.

Officios ris. 820 e 822, de 31 de deze nbro
de 19 5. Pagamento das quantias de réis
7:757$160 e 2:390$250 a Ulysséa & Comp.-
Recusod-se registro á despeza por não 'es-
tarem resalvadas as emendas feitas nas
contas.

Commissão de Estadas e de Obras dos
Portos de Laguna e Imbituba :

Officio; ris. 316 e 319, de 29 de agosto de
1923. Comprovação dos adeantamentos das
quantias de 50.000$ e 82:000$, concedidos ao
escripturario pagador, Walfrido Dias, respe-
ctivamente, em 1 de junho e 17 de agosto
ui ao.-A Dele ação resolveu . intimar o
responsavel a allegar o que entender a bem
de seu direito e produzir documento sobre a
quantia de 18:84 1:,300 paga a diversos seria
a devida quitação.

Foi voto .encido o do Sr. delegado Na-
varro Lins, que fez a seguinte declaração
aVencido, em parte. Votei tambem para que
fossem glosadas todas as gratificações ex-
traordinarias, porque, no mea entender, o
art. 34 da lei orçamentaria do armo proximo
passa o prohibe taes gratificações, quer se
trate de pessoal technico, quer de operario,
jornaleiro, etc. Propuz ainda a glosa da
importancia.correspondente ao material por-
que os artigos, em grande parte, não obs-
tante pagos a vista,: foram adquiridos por
_preços exharbitantes, cm face da concur-
rencia publica, olas obrigações foranore4a
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wistradas pelo Egregio Tribunal de Coo-
lesa .

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
•3 sessão, da qual, para constar, eu, Adol-
plio Martinez dos Reis, servindo de secre-
tarie, lavrei a presen.e acta que, depois de
lida e achada conforme, • ae assinada por
todos. — H. G. Lo!)ato ae Vmconcellos. —
Laert Wanderley Navarro Lins. — Adoloho
Martinez cos Reis.

ACTA N. 177— SESSÃO REALIZADA EM 16 DE
JANEIRO DE 19-6

Presidencia do chefe da delegação bac.'iarel
Iterada° Graça Lobato de Va,sconcell s

Presentes os Srs. delegados Laert Wan-
derley Navarro Lins e Adolpho Mariner.
dos Reis, servindo de secretario.

Relatados pelo Sr. delegado Laert Wan-
derlei Navarro Lins:

Ministerio da Fa tenda:
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional:.
Officios ns. '25 e 26, de 11 de janeiro de

1926. Convocação dos adeantamentos das
'quantias de 400$ e 1303 concediSos ao por-
teiro.cartorario da referida delegacia fiszal
Rodolpho Manoel Vieira, respectivamente,
..em 3 e 31 de dezembro proximo finjo.--
Julgou-só boa e legal a applicação dos refe-
ridos adeantarnentos e ordenou-se a baixa
na responsabilidade, bem como a annulla-
ção do saldo recolhido.

Officios ns. 35, 36, 33 e 40, de janeiro de
1026, pagamento das quant i as de 894400 á
.Companhia Tracção, Luz e Força de Flo-
rianopolis, de 421a400 e 1264 a Alberto
Entres e 2494999 a D. Canlida Rosa de
Ulassea.— Ordenou-se o re ,istro.

Alfandega ds Florianopolis
Oiti :io n. 13, de 9 de janeiro de 1926,

compre:ação do adeantame.nio da qu n ia de
4004, concedido ao porteiro-cartorarro da
ref tida alfandega, Manuel Lucio da Sil.a
Bre/Anila, em 13 de outubro de 1925.

Miresterio da Guerra
Terceira bateria isolada e Forte Marechal

Moura
Officio n. 25, de 12 de janeiro de 1926.

comprovação 'do adeantamenio da quantia
de 2:036500, concedido ao 1" tenente ~-
tutor José Cidade, em.2.; de outubro de 1925.
— Julgou-se boa e le ,at a applicação dos
citados adeanta aentos . e ordenou-se a baixa
na responsabilidade:

Relatados pato Sr. delegado Adolpho
alartinez dos 'Reis

Ministerio da Agricultura, 'Industrie e
Commercio :

Delegacia Regional do Serviço ne Povoa-
rue to no 90 distneto

Officios os. 2.310, 3.344, 2.318. 2.335,
2.336 e 2.342, de 31 de dezembro de 1925,
pneamento das quantias de 244, 2304, 2.0°4,

334 e 150: á Einpreza Telephontca de
Fiorianopolis e oetroa: — Ordenou-se o te-
sistro.

Officio n. 2.316, .cle 31 . de dezembro de
1925, pagamento da quantia de 5403 a Ana
lonio Victorio, Antunes. --- ConveYteu-se o
julgamento .em , diligencia afim de que a
assinatura,. .a rogo,. seje abonada por duas
testemunhaso.	 .

Patronato Agrícola ,Annitapolis :
Officio th 1.766, de 2 dejaneiro de 1926..

pagamento da nualatia :de 1 .:e194500 á Viuva
Christedr am. tie,Oliveira.— Recusou-se

registro	 ,despeza„de acçõrdo com opa.
,irecer.	 •	 „

•

111).1eciohaaAgrieola 4311. 102, District o:
. Officks ti, .5 e 2.a. de 4 e 7-de janeit2O
192542.agarnento, das quantias de 44ar200
téSZOOk i : res,pectiveruente i , a Moe buam &
Ceatni).	 Manoel ..Alves., Ca. . os. —
eusent-ae ,registro aos citados pagamentos

aecôrdo com o parecer.

Officio% ns. 20 e 27, de 7 e 9 de janeiro
rie 1926. Pagamento das quantias de 2503 e
e004, respectiva aente, a Armando Blum e
Ernesta Beck & Companhia.

Escota de Ap ndites Ar Ifiees:
Officio n. 5, de 7 de janei o de 1926. Pa-

gaménto da manda de 213.3d00 e .4$, re-
spectiva ente, á Companhia Luz. e Força
de F:orianop lis e empreza Teleahoni a d
F orianop

De eg.cia do Serviço de Industrie Fas-
tor I:

O ficio n, 441, de 31 de dezembro de
1925 Pa aamento da quantia de 3504 a . le-
mente Roi veri.

Festo Z otechnico de Lages :
Officio n. "(50, de ,3 de deze -bro

1925. So iciimndo archivawhnt ) das do-
cumentos de concurrencia ad ai istra,ivi. --
Ord nata-a ! o r:gistro dos c fados pa ta ten-
tos e o archiv mento da processe de con-
currencia.

Ministerio da Via ão e Obras Publicas
Fiscali meã . do orto de S. Fran:is o:
Offici s ris. 833e 834, de 31 de d:ze nb:o

de 1925 e rs. 13, 16 e 24. de janeiro da
196. Paga nent dai quantias de 4 .23,
50 .953'.003, 2:1494 e 974600 a Mo e 1,..arn
& Co ) e outros

9" Fiscdlzação da Ins .:ectori t Federal das
Estradas:

Offic'e n. 11, qe 31 de dezembro de
1925. Pagamento da Gualdia- e 15 $ a Car-
loi Rcdhbarth. — Ord. no i-se o registro d s
c liados pagame .tos.

Nada m is haven lo a tratar,-foi encer-
rada a secção, da qual, para ons ar, eu,
Ado pai Martinez dos oeis, servind ) de
sec eta-io, raa ei a presente acta que, de-
pois de 1 da e anela conforme, vae assi-
gnala par todos. — H. G. Lobato de Vas,
concello, — Laert Wanderle.y Navarro Lins.

At:olpho Martinez i..os Reis.

ACTA N. 178 — SESSÃO REALIZADA EM 23 DE
'JANEIRO DE 19,6

Presiaencia do chefe da delegação bacharel
lkraclito Graça Lobato cie Vasconcellos

Presentes os Srs. delegados Laert 'Wan-
derlei Nav...rro Lins e Adolpho Martinez
dcs Reis, servindo de uer

R latadvs ,pe o Sr. delegado Lae:t Wan-
derlei oava r ) Lins:

Ministerie dl Justiça:
Juizo Federal:
Officio a. 10, e e 5 de janeiro de 1926.

Pagamento da quantia oe 4004 a Icommu-
nas Agaeito lcumm..nos. — Ordenau-se
regist O.	 -

Ministeri da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Officio n. 51, ue 20 de janPira de 1923.

Pagamento da qáa dia de a0:0004 ao Hos-
pital Caridade de Flo iano,olis. — Re-
cusou-se regist . .. á despeza por ã ter sido
d.stribuido pelo Tribunal de Con:as o cre-
dito resp ctiv

Officio n. 57, de 1 de janeiro de 1926.
Pagam:nta ua quantii de 424100 á Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulv-aio
Gran e.

Alfan :ega de Florianopclis
Orficios es. 4, 5 .• 6, de lá de janeiro de

1926. Pagamen... das quaat as d.t 4754500
a .S1ridC0 T. Atheri .o ra Irmã ) e 3624500'
e 1:5734600 a .1 ão Moura Junior. - Or-
denou-se o registre dos reedites paga
trentos.

Ministerio da Guerra:
14' Batalhão de Caçadores:
Officio n. 77, de 'A de janeira) de 1926,

pagamento da quantia de 21a0o0 á Estrada
de Ferro Santa Çatnaripa.Recusou-se re-
greiszterro

,
 á despe,na pelos fululáiueotos do pa-

Hospital Militar de Florianopolis:
O'ficio n. 2. de 2 de janeiro de 192i',.

comprovação de adeantamento da quantia
de 5624500, concedida ao capitão pliar na-
ceetico Joaquim Marcellino Coelho, em 6 da
outubro ultimo.—Julgou-se laõa e lezal a
applicação do adeantamento em apreço e
ordenou-se a baixa na responsabilidade.

Officio n. 21, de 19 de janeiro de 1926.
pagamento da quantia de 2:600600 á Caixa
do Hospital Militar.— Ordenou-se o re-
gistro.

Ministerio da Marinha:
Escola de Aprendi '.es Marinheiros.
Officio n. 21, de 16 de janeiro de 1920.

pedindo reconsideração do despacho desta.
delegação, de 23 de dezembro ultimo cole
recusou .registror ao paga.nento da quantia
de 5111:500 a Costa União & Cia.—Reconsi-
derou-se a decisão anterior para o fim de
ordenar-se o registro da despem.

—Relatados paio Sr. delegado AdolpIto
Martinet dos Reis:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Com mercid:

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officio n. 4?2, de 31 de dezembro de
1921, peáindo reconsideração do despacho'
desta delegação de Id de novembro ulti no,
recusando registro ao pagamento da quantia
de 1104000 á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.— Manteve-se a decisão
anterior.

Officiós os. 10 e 27, respectivamente, de
8 e 23 de janeiro de 1926.— Pagamento das
quantias de 2003 a D. Maria Salomé N. P.
Roslindo e 1364500 a Altamiro José Fer-
nardos.— Ordenou-se o registro da des-
pe :a.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Fiscalização dos Portos de S. Francisco
Officio n. 39, de 20 de janeiro de .1925.---

Pedindo reconsideração do despaaho desta
delegação de 13 do corrente Me:, recusando
registro ao pagamento das quantias de
7:7524160 e 2:o90,3,50 a Ulisses dc Comp.—
Reconsiderou-se a deci-ão anterior para o
fim de ordenar-se o registro da despeza.

17* Districto Telegraphico:
Officio n. 76, de 17 de dezembro de 1925.

—Comprovação do adeantamento da quantia
de 14:5004, concedido em 5 de outubro ul-
timo ao escripturario-pagador Rodolpho For-
miga . — A delegação resolveu, preliminar-
mente, não tomar conhecimento do puxes-
sedo por faltar competencia ao auxiliar..
techlico da Contadoria Central da Repu-
blica, junto ao 17" Districto Telegraphico.
para expedir ordens de pagamento ou cor-
responder-se Cim outras repartições sobre
assumptos de ordem administrativa.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão, da qual, para constar, eu Adolpho
Martins dos Reis, servindo dc secretario,
lavrei a presente acta que, depois de lida e
achada conforme, vae assignada por todos.
-- H. G. Lobato Vasconcellos.—Laert Wan-
derley Navarro Lins.— Adolpho Martins dos
Reis.

ACTA N. 179—SESSÃO REALIZADA DE 27 DE
JANEIRO DE 1926

Presidencia do chefe da Dele gação bacharel
Heraclito Graça Lobato de Vasconcellos

•.,

Presentes os Srs. delegados Laert Wan-
"e rlei Navarro Lins e Adolpho ~ince dos
deis, servindo de secretario.

Relatados pelo Sr. delegado Laert Wart,
derley Navarro Lins:

Ministerio da Fa tenda:
Delegacia Fiscal do Thesottro Nacional:
Oificios as-. 66, 67, 73 e 74, de janeiro de • •

1926a pagamento das quantias de 8343,
6003, 3114644 e 12:5009-54, respectivenvenle.

Carld10 Rosa de U115sU,, João Vreire
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d'Avita, Cdso Licinto da Costa e Elisa A.
da C. Freire.

Mesa de Rendas de Itajahy:
Officio n. 6, de Ode janeiro de 1926, pa-

gamento da gualdia de 200$ a João Marques
Brandão.

A Delegação ordenou o registro dos refe-
ridos pagamentos.

Ministerio da Marinha:
Delegacia da Capitania dos Portos em São

Fraficisco:
Officio n. 23, de 19 de janeiro de 1920,

pagamento das quantias de 250$ a Augusto
Alfonso dos Santos e 350$ a Oliveira, Go-
mes & Comp.-A Delegação recusou regis-
tro á despeza, pelos fundamentos do pa-
recer.

Ministerio da Guerra:
Companhia de Metralhadoras Pesadas do

9' R. I.:
Officio n. 31, de 18 de janeiro de 1926,

pagamento da quantia de 394950 á Estrada
de Ferro Santa Catharina.-A Delegação or-
denou o registro da despela.

8" Bateria Isolada:
Officio n. :5, de 11 de janeiro de 1926.

Indemnitação da quantia de 228$ ao cofre da
bateria.- A delegação reeesoa registro

á despesa por insufficiencia de credito.
14 .' Batalhão de C içadores:
Officio no. 91, de 26 de janeiro de 1926.

Pagamento da quantia de 10$400 á Compa-
nhia Carbonitera de Araran aná. - A dele-
gação recusou registro á despeza pelos fun-
damentos do parecer.

- Relatados pelo Sr. delegado Adolpho
Martina. dos Reis:

Ministerio da Agricultura:
PatrGnato Agricola <,Annitapolis.:
Officios ns. 1.781, 1.786. 1.788 e 1806

de janeiro de 1976. Pagamentos das quan-
tias de 941$, 4:499a, 933$600 e 9531;:09 re-
spectianierne, a Francisco Saltes dereira,
Manoel Francisco Medeiros, Manoel Fran-
cisco Miguel e Pasehoal Simoni ai Comp. -

delegaçã resolveu o:denar o registro cies
le cridos pagamentos.

Inspectoria Agricola do 16" Districto:
Officio n. co, de 22 de janeiro de 1926.

Pedindo reconsideração do despacho desta
delegação de 13 de janeiro corrente, recu-
sando registro ao pagamento da quantia de
4804 a Paschoal Simoni & Comp. - A dele-
goção resolveu reconsiderar a decisão ante-
rior para o fiai de ordenar o registro da des-
peza.

Offi:io n. 32, de 16 de janeiro de 1926.
Pedindo reconsideração do despacho desta
delegação de 13 de janeiro corrente, recu•
fundo registro ao pagamento da quantia de
3424300 a Paschoal Sononi 2 Conip.-A de-
levacào resolveu reconsiderar a decisão an-
tcrior para o hm de ordenar o regiatro da
despeea.

Officio n. 43, de 13 de janeiro de 1926.
Comprovação do adeantamento da quantia
de 1:5004 concedido ao ajudante de inspe-
ctor agricola Annibal Ribeiro de Mello em
5 de novembro do anno proximo findo. -
A delegação resolveu julgar boa e legal a
applicaçáo do adeantamento em apreço c
ordenar a baixa na responsabilidade.

Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril:

()ilides mis. 8, 13, 15 e 29 de janeiro de
1926, pagamento das quantias de 125400,
10500,10:500e 1404, respectivamente á Com-
panhia Tracção' Luz e Força de Florianopo-
lis, Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira (2) e Antonio Pirajá Martins da Silva.
-A delegação resolveu ordenar o registro
dos citados pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Fiscalização do Porto de S. Francisco:
Officios ns. • 17, 27, 30.e 31 de janeiro de

janeiro de . 192ü. pagamento 'ias qnárttiasrde• •
;7F a . 'Ikmatio 	 em-p; 7021990, 9tfrot

e 1:2294 a Jeab aldura Junior.- A deleea-
ção resolveu ordenar o registro dos citados
pagamentua.

Inspecteria Federal das Estradas - 9' Fis-
calização:

Oficio it. 5, de 9 de janeiro de 1926, pa-
cemento da quantia de 402(400 a Nietache
iledllr. a- A delegação ordenou o reg;stro
da despeza.

17" Di tacto Telegraphico:
Officio n. 8, de 'a de janeiro de 192d,

comprara-á° do adeantamento da quantia
de 14:500a concedido ao escripturario-pa-
gador, Sr. Rodolphe Formiga em 5 de outu-
bro do anuo proxbno findo.-- A delegação
aesolveu intimar o responsavel a alie 'ar no
pr• z da lei o que entender a bem de seu
direito e produzir documento sobre a im-
vatancia de 6.)54, considerada indevida-
mente applicada.

Nada mais Eavendo a tratar, foi encerrada
a sessão, da qual, para constar eu, Adolpho
Martinez dos Reis, servindo de ser- retario,
lavrei a presente acta que, depois de lida e
achada conforme, vac assianaila par todos.
-II. G. LobJb de Vascancfflos. - !mit
Wanderley N.ivarro Adolpho Karti-
lizz dos Reis.

ACTA N. 180 - SESSÃO REALIZADA EM 30 DE
JANEIRO DE :926

Pre-ii:encia do clufe da debgação, bacharel
1/ira lilo Grop Lobato de Vasconeellos
Presentes os Srs. dele ;ados Laert Wan-

derle Navarro Lins e Adolpho alartinez
dos Reis servindo de secretario.

Relatados pelo Sr. delegai° Laert Wan-
derlea Na :arro Lins

Ministerio da Guerra
• Com panhia de Metralhadoras Pesadas do
9" R. I.

Officios mis. 46. 47, 43 e 49, de 25 de
janeiro de 1926, pagamento das quantias de
650. 653, 6501 e 650$, ao cair:. da refe-
rida Com ranhia.-Ortielou-se o registro.

14 Batalha° ' de Caçadores
Officios ns. 114, 117 e 123, e janeiro

de 196, pagamento das quantias de 1024000
2400 e 404430, respectivamente á Compa-
nhia Brasileira Carbonifera de Ararangriá e
E. F. Santa Catharina (2).-Ordenou -se o
registro.	 •

officio n. t16, de 29 dejaneiro de 1926,
pagamento da quantia 659a, ao co're do
referido Batalhão.-Reedsod-se reaistro á
despeza peles seguintes fundamentos:

a ) inobeervancia do art.a238 ao R.G.C.P.;
b) ruto estar classificada a despeza no

verso do respetivo documento
c) insufficiencia de ' credito para attender

a despeza. • "
Hospital Militar de Flairianopolis
Officio n. 29 de 27 de janeiro de 1926,

pagamento da 'quantia de • 38:3234, ao cofre
do referido Hospital.-Ordenou-se o re-
gistro-

Ministerio da Fa:enda
Officio n. 18, de 27 de janeiro de

pagamento da quantia' de 71S a Paulo
Kelle. - Ordenou-se o registro.

- Relatados pelo Sr; delegado Adolpho
alartinez dos Reis:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio;

Inspectoria Agricola do 16° districto:
Oãicias mis. 53, 54, 90 e 91, de janeiro de

1926, pedindo reconsideração do despacho
desta delegic'a de 9 de janeiro fluente, re-
cusando registro ao pagamento das quantias
de 24600, 8141300, 210f, 3444500 e 716$,.
respectivaare'nte, á Estrada de Ferro D. Time-
reza Chtistlna, Mordra 	 Willerding (2),
M. 3. Virwa e João Moura Janior, sob o
fundaineutO te nao haver declaração de .
terendside Tatitilizedeá • os sellos das dupli-
catas. Rec e5dfdetandae a tleisàO'anterior,

para o' fim de kr-,seret-se o registro e
desfie i°.

Officios ns. 51 e 116, de 113 e 27 de ji-
neire de 1926, paa;aniento das quantias ti
28 -4a c 1104, respectivamente, a Morcir
Willertling e Nelson Vidra Cordeiro.

Officio n. 8a, de 22 dc janeiro de 1926
pagamento da quantia de 430$ a Moellmair
& Comp.

R icusou-se registro ao pagamento por in
sufficiencia de credito.

Escola de Ap.endiees Artifices:
Officio n. 7, de 8 de janeiro de 1926, Com

provação do adeantamento tio 4:2004 cot)
cedido ao porteiro da referida escola, Sr
João dos Santos Mendonça, em 30 de de
zembro ultimo -Resolveu-se intimar o res
ponsavel a alleaar, dent:o do prazo de trint
dias, o que entender a.bent de seu direito
produzir documento sobre a quantia d.
sl a:4v7e31 450. 0, considerada em poder do respon

Foi voto veacido o do chefe da delegação
Delegacia do Serviço de Industria Pastoril
Offi • io n. 19 A, de 18 de janeiro de 1926

pedindo reconsideração do despacho deso
Delegação de 9 de janeiro corrente, reausan
do registro ao pagamento das quantias dr
774 e 2014 ao Dr. Antonio Porphyrio
Araujo, delegado do refeeido serviço nesti,
Estado, sob o fundamento do ordenador
ti speza ser o proprio beneficiado de acerar
do com o resolvido pelo Egregio Tribuna
de Contas.

Manteve-se a decisão anterior por se!
fundamento.

Officio n. 21, de 22 de janeiro de 1926,
comprovação do adeantamento da quantk
de 450$ conceiido ao inspector de Carnes ü

Derivados, Sr. Antonio Piraja Martins da
Silva, em 21 de outubro do animo proxime
findo.- Julgou-se boa e legal a applie.açãe
do adeantamento e ordenou-se a baixa da
respoasabilidade.	 •

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
o Fiacali .ação do Porto de S. Francisco:
°fado n. 34, de 1,6 de "janeiro de 1920,

pagamento da quantia de 8604 a Carlos Rei--
niach.,- Ordenou-se o registro.

Nada mais havenio a tratar foi encerrada
a sesaã ), da qual, para constar, eu, Adolohe

• Mardnee dos Rara, servindo de secretario.
lavrei a presente a•ca'a que, depois de lida e
achada conf irine, avae assignada por todos.
-11. C. Loluto de Vasconcellos. - Laert

dos
NXr 

io Reis.
erlay Navarro' Uns.- Adolph Mo artinc.

ACIA N. 188 - sn'ssÁo REA LIZADA rad 6 Dr
1: EV)-:RuIR!) DE 19:6

Na conformidade da resolução do Tribunal
de Contas, çle,20,• de juriti() de 1:413, viste

.desbgado desta delegação o
Sr. de.legasio laert Wanderlei Navarro

o	 J

Presideac(.a	 ch,efe.da de/Á ...jaça°, bucharel
. Ilafaclito ,Garieda.o/Mta dc .V(tscancellos

S r:)
	 ' ,or	 ;,1•

Presente o :, detleg,ado. Adolpho Martinea
dos Reis, servindo dPaeersetarioa

Relatados pelo cheae da delegacào. bacha-
rel lieraelite, (.1; •Lóbát,0 dd'Va5concelles:

Ministerio dá Faxtapia:
Aliandegate 5,.Fraticistaoa
Officio . W. 1 1t1,.defiart'W jOnair6 de 1926,

pagamento d4 tquantia do .4k9sat» a lic e-
ipoke & C.OmpJ-i-Ordenouase registro.

Alfaadega noria7op2asz
Orficio mis. 34 e 35, de 30 de janeiro de

126, co.nprovaeao dos aeleantarnentos de
4:0004 ea'ate.")fs coneeJieus ao etrarda-mer
da referida alfantiaaaa Espindola
Sabina, respectivamente e ri 16 e 14 de

192,
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dezembro ultimo. - fui -'ou-se boa e a
.applicação dos adeanta 'tentos em apreço,
e. rdenoti-se a annullação dos saldos rece-
liridos,b2in como a baixa na responsabelade

Mesa de Rendas de Ita:altv:
Oficio n: 27, de 50 de janeiro de 192.6.

paeamenio da quantia de 1:1991. a Mar-
ames Brandão.- Recusou-se registro a des-
peza de accerdo co a o parecer.

Nlinisterio da Guerra:
Bateria independente:

Officio n. 57, dc 3(1 de fevereiro de 19:.6.
pagamento da quantia de 192$ ao cotre
referida . bateria. - Recusou se registro à
despesa de accerdo com o parecer.

13 • Batalhão de Caçadores:
tetficio n. 16, de janeiro de 19Ye cernpro-

vação'dos aieantamentos das qnantias
2:449$500 e 3:34 ,e; 'O) concedi os ao capitão
Alpheu Rodrigues Barceilos. em 17 de ou t u-
bro ultimo.-Julgou-se boa e te ;ai a appli-
cação do adeantamento e 1 aireço e orde-
nou-se a baixa na responsabilidade.

Officio. ns. 93. 93 A e 93 A, de janeiro e
fevereiro de 1920-Pa rlamento das quantias
de 7:3etis, 618$ e 5:501,$ ao 2 tenente
contador.

Adlierbal Armando Costa. e outros. -
ctisott-se registro aos re`eridos paeameno.s
de accrerdo coai o pa.-e:2r.

14 .. Batalhão de Ca ;alares:
Oficio n. 141 de 3 de fet creia, de Itr.ài-

1-'4.amento da quanea de 10400 a Cempa-
relia Bras:leira CaraenVera de Arar:meuá.-
Recusou-se te ;istro á despeza cle ateerde
com o parecer.

Ministerin da Marinha:
Escola de Aprendi .es Marinhelres:
Officio n. 32. de 30 de janeiro cle

pagamento da quantia de 500$ ao cofre da
referida escola.-Ordcnou-se o reaistre.

Dereeacia di Calitalla dos Portos do Es-
tado pe Sanei Canarina, em S. Fransco.

Otlicio.n. 37, de 4 de fevereiro de 1926.
de janeiro proximo findo, recusando regis-
tro ao pagamento das quantias de :150e.•
c :;5Iti, respectivamente, a Augusto Aliorso
dos Santos e Oliveira. Gomes & -Comp., sob
o fundamento de insufficiencia dc credito.--
Manteve-se a decisão anterior por suasistir
O mesmo frinclameato.

-Relatados pelo Sr. delegado Adeli;ito
Martinez dos Reis:

Ministerio da Agricultura. Industrie e
Commercio

Escola de Aprendicea Artifices:
fido:. •

N. 7, de 8 de janeiro de 192o, cee 7.ere-
vação 110 mica:liame' to de 4:209$, corceditio
ao porteiro da re`erida escola, João dos
Santos Mendonça em 0 de de :e nbro ultimo.
-A delegação, tento em vista que o prc,-
cessado agora guard t conformidade com as
'regras legaes edevi . or; Tes dveur julgar boa
e legal a applicação d qaantia de 2:726$500
ordenar a anindlação•do sa.do-de 1:473es5Ort
c ortienae" a-baixa da responsabilidade.

Arri% N. 189- SESSÃO REALIZADx EM 10 DE
FEVEREIRO DE 1926.

(Na conformidade do resoluç.ão do Tr:bunal
de Contas, de 20 de junho de 192.9

Presidencia do chefe da delegação. bodu,rel
I feroclito Graça Lobato de Vosconcellos

Presente o Sr. delegada .Adolpho Mar.
tine' dos Reis, relator dos 'seguintes pro-
cesSOs

Ministerio da Agricultura, industria e Com-
mercio

Delegacia do Serviço do Povoamento no
9 . District°

Oficio n. 2.316, de 31 de dezembro de
1925 e n. 2.349, de 27 de janeiro de 1925,
panniento da quantia de 540$ a Antonio
Vicroidno Antunes.

Patronato Agricola AnnitoPo'is:
Officios ns. 1.796, 1.793. 1.808, 1.810

1.813, de 19 de janeiro de 1926, pagamento
das quantias de 334$, 18k, 713, 3:137300 e
3:011 300, resnectivamente, á Viuva Chris-
tovam de Oliveira, Moell uann & Come. e
Costa, Irmão & Comp. (3).

Ordenou-se o registro dos citados paga-
mentos.

(Meios ris. 1.800, 1.802 e 1.812, de 19 de
;amen) de trebee paga•nento das quantias de
•;34100. 1:452 500 e 349A, respectivamente.
a Meelimani & Comp. (2) e Costa Irmão
& Comp.- Recusou-se registro aos refe-
ridos pagamentos de accôrdo com o pa-
tecer.

Insp:ctoria Aericola do 16" Distrieto:
Officios ris. 114, de . 27 de janeiro de 192".;,

solicitando reconsideração do despacho
desta dele ,,açào, de 16 de janeiro proairno
finde, recusando te , istro ao pagamento tia
quantia de 360$ a Manoel Alves Calmos em
data posterior á nrestação do servira).-
Manteve-se a decisão anterior por subsistir
o mesmo fundamento.

Officio n. 113, de 27 de janeiro de 1996,
solicitando reconsideração do desnacho
desta dele ,eação de 13 de janeiro proximo
findo, recusando re e istro ao pagamento da
quantia de 104 ,t300 á Companhia Nacional de
Navegação Costeira por pão constar do Pro-
cesse a prestação do serviço.- A delegação
resolveu reconsiderar o despacho anterior
para o fim de ordenar o registro da (les-
ou:1.

Escola de Aprendizes Artifices:
Officio n. 10, de 26 de janeiro de 1026,

pagamento da quantia de 3:450$ a Tom
Frairtott Wildi. -Ordenou-se o registro.

Officio n. 20, de 29 de janeiro de 1926,
comprovação do a leaidamento e 2:000$,
concedido ao escripturario da referida es-
cola. Sr. Pedro I3osco.- Juleou-se boa e
legal a applicação do adeantamento em
apeeço e ordenou-se a annullação do saldo
re eolhido, bem conto a baixa na responsa-
bilidade,.

Deiepcia do Serviço de Industria Pas-
toril:

Officio n. 17, de 12 de janeiro de 192t3,
pagamento da quantia de 10:800$ á Com-
panhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

Na conformidade da resolução do Tribunal
de Contas, de 20 de junho de 1923.

Presidencia do chefe da delegarão, bacharnl •
. Ileraclito Graça Lobato de Vasconcellos

Presentes o Sr. delçgado Adolpho Mar-
tince dos Reis.

Relatados pelo chefe da delegação, bacha-
rel lieraclito Graça Lobato de Vascoricellos.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional:
Officio n. 107, de 11 de fevereiro de 1920,

pagamento da quanta de 292$590 ao capitão
Nicephoro Bezerra da Trindade.

Officio n. 110, de 15 de fe:ereiro de 1926.
pagamento da quantia de 1:640$, a Alberto
de Medeiros Barbosa.

Ministerio da Justiça:
Juizo Federal na Secção do Estado de

Santa Catharina:
Officio n. 248. de 29 de setembro de 1925

e nS. 16 e 22, de 5 de janeiro de 1926, pa-
gamento das quantias de 499$. 163$ e 1$,
respectivamente, a Alberto Entres, Alcides
Alves e á imprensa Official.

Ordenou-se o registro dos citados paga-
mentos.

- Relatados pelo Sr. delegado Adolpho
Martinez dos Reis:

Alinisterio da Agricultura, Industria e Coa:-
nietcio:

Patronato Agricola Annitanolis:
Officios ris. 1.603 e 1.611, de 10 de rto..

vembro de 1925, n. 1.623, de 11 de novem-
bro de 1925 c ris. 1.769, 1.819, 1.821. 1.82e,
1.827, 1.829 e 1.831, de janeiro dc 1026, pa-
gamento, respectivamente, das quantias de
8f- 00, a Manoel Francisco Miguel, 4S7$800
e 37$550 a Manoel Francisco Medeiros,
1:319$500 a Viuva José Christovam de Oli-
veira e 790$, 1:410$, 430$, 270$, 6461,400,
3:959$900 a Costa & Comp.

Ordenou-se o registro dos ceados paga-
mentos.

Officios n. 1.817, de 21 de janeiro de 1926,
solicitando devolução de uma segunda via
de empenho de despe ia, expedida a favor de
Costa & Comp. - Ordenou-se o devolução.

Officio n. 621, de 11 de novembro de 1925,
pagamento da quantia de 610p a D. N'aria
Luiza.-Recusou-se registro pelos tintin-
mene:is do parecer.

Delegacia d	 bo Serviço de- elustria Pae-
torilf:ofic;

os:,
N. 37, de 26 de janeiro de 19'6, Sélici,

tando reconsideração do. despacho ,desta
•Delegação 'de 23 de .jaiteieo do corrente
atino, recusando reg:stro ao pagamento de.

,1114a Cotripanhia de Navegaé.ãoetelovtIllra-
i Wein). Sob o fundauuniQde., não c,átmg
:processo povn da:presSnile klcr

• Posto Zootechaico Federal de Lages:
•. Ministerio.da Viação e. Obras Publicas :	 officio ris. 5, 6 e 10, de janeiro de 196,

fiscalização do .orlo de S. Francisco:	 pae.amento das quantias de IC -1. 1:015/ e
Officio e. 45,.de , 5 de ' j anei ro de 1926, .0 „1:004 t.500, rcsnectivamerite, a C, Valente (2)

pagamento da quantia de 24: ..90$	 Brandraor7 e floepche te Comp.
4R Comp., 0,rdenou:se o registro. 	 Ordenou-se o registro dos citados paga-

• Nadá Ntlais. havendo a tratar, foi cw;erivnia mentos.Officio it. 263, de 31 de dezembro d2 1926.a SCPsão,.	 (rda . pata-cOttslat,.ett, 'Adolpho
Pagamento t.te 333$334 ao.veteripario:TIrourazNlartinez eries Reis, servinite:de- s eeretar i e. ..

lavrei a presente acta que, depois de lida	 . Corrêa de Mello, por jiaver substibrido o
director do referido Posto Zootechnico riu-' aciteda Guri:orate; .ae•assignada per' 	 aires. ..raftte o.mez de dezernbe.

	

11.; G . Lob.ito	 Vo.storicello.>.';---A,..:otOho

	

dus' Reis	 " • -•	
, . Recusou-se jegistO 4 despreza pelos segeu¡ty...

,1 1194ivoS; a) ,ter sida.at O tderLde. paga-,

mento dirigida directamente á deiegacia
fis a!, com inobservancia do art. 277 do Re-
gulamento Geral de ContaNlidade Publica
b) não ter havido distribuição do credito
respectivo por parte do Tribunal de Contas.

Nlinisterio da Viação e Obras Publicas
Administração dos Correios do Estado de

Santa Catharina:
Officio n. 91, de 28 de janeiro de 1926.

Paoamento da quantia de 85$ a Carlos Rei-
- Recusou-se registro á despeea em

virtee de não constar da conta ter sido
inutilizado o s:Ilo da respectiva duplicata.

Nada mais havendo a tratar, for encerrada
a sessão, da qual, para constar eu, Adolpho
Martinez dos Reis, servindo de secretario.
lavrei a presente acta que depois de lida c
achada conforme, vae assienada por tidos.
-H. G. Lobato de V asconcMos.-Molpho
Martincx dos Reis.

ACTA N. 103 -- S9SSA0 REALIZADA EM 13 DÊ
FEVEREIRO DE 1926
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Reconsiderou-se a decisão anterior para o
11”; tiè ordenar-se o registro da despeza.

N. 39?, de 3 de dezembro de 19.6, soli-
citando reconsideração do desaa:ho desta
Delegação, de 2 de julho do 1925, recusando
registro ao pagamento da quantia de 103$
a D. Guilliermina Nunes Pires de Oliveira,
sela o funz,a nento de não constar do a:chivo
desta Dele ação a segunda via do documento
de e upen'to da despe ta.- Reconsiderou-se
a decisão anterior para o fim da ordenar-se
o registro da despeza.

N. 33, de 23 dc janeiro de 1923. Compro-
vação do adeantam:nto da quantia de 230$
ao encarregado do Posto de Assistencia Ve-
terinaria Augusto Chatas de Seixas, conce-
dido em 13 de novembro de 1925.- Jul-
gou-se biia e legal a applicação do adeanta-
mento em apreço e ordenau-se a baixa na
responsabilidade.

N. 33, de 2a Ce jalieiro de 19 -16, paga-
mento da quantia de 2a1 t603 a Arthur de
Carvalho Cz st . o.- Ord. ou-se o regissa
di despera.

Posa) Zootechnit o --7ederal de Lages:
Oficio n. 13, de 27 de janeiro de 1923,

pagamento da quantia de 13:4785, ao vete-
rinario Thome Corrêa de Mello.- Re-
usou- S3 regi: tr) pelos fundamentos do

parecer.
Ministerio di Viação e Obras Publicas:
Serviço Geoloeico e Min :ralogico:
Officios:
N. 59, de 29 de janelro de 1926, com-

prova(ão do adeantaraento da quantia de
14:460$, concedido .: o • eologo contrac:ado
Jese Fiuza da Rocha', e 19 de novembro
de 1925.- Julgoa-se b5a e legal a appli-
cação do adeantainerao em apte ;o e orde-
nou-se a bai a da responsabilidade.

Nada nias lia e ido a tratar, foi encerrada
a sessão, da qual, para constar eu, Adt lalto
atuare : dos Reis, servi Ido de 'secretario,
lavre: a presente a:ta que, depois de lida e
achada conforme, vai assinada por todos.
Nos IR das da n1.2:: de fevereiro d 1921 -
II. G. 1/bit) de Vcnconcello,.% - Adolpho
.bartiner. d $ Reis.

ACTA N. 191 - SESSÃO REALIZ‘DA EM 23 DE
FEVEREIRO DE 1926

Na conformidade da resolueão do Tri-
bunal de Contas de 20 de junho de 1923.

Presidencia do chefe da delegação, bacharel
lleraclito Graça Lobato de Vascoucellos

Presente o Sr. delegado Adolpho Martinez
dos Reis, servindo de secretario.

Relatados pelo chefe da dele ação ba-
charel lieraclito Graça Lobato de Vascon-
eellos:

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
()ia aos os. 109, 124 e 1 23, de fevereiro.

de 19 6, paeamenta das quantias de 20:003$,
7ao$ e a00$, respectivainen.e, ao llospaal de
Cari 'a te de Florianopolis, Pedro Medeiros
e Alarve° Rad' ie. nes Mourão.

Miiiisterio da Guerra:
Decim ) Quarta Batalhão de Caçadores:
Oficio n. 215 A, de 22 de fevereiro

de 1926, pagamento da quantia de 100,K ao
2' tenente Are Martins Neves.-Ordenou-se
o re astro dos citados paelmentos.

---- 1 catados r eto Sr. d:leeado Adolpho
Marrinez eos Reis:

Ministerio da Agricultura, Industria e
C.-enlacre:o:

Patronato Agricola • annitapolis.
Officio ii. 1.ta 5, de 27 de janeiro de 1925,

paeamanto da quantia de 222$ a Cost•r&
Comp.-Ordenou-se o 'enastro.

testo Zootec linico Fe lera! de La
•. Ofecios tis. 14, 13c 16, de 27 de janeiro
de 1926, paeamento das quantias de 333$334,-
3331334 e 3331334 a ) veterinarea Thonitiz
Cerrda de Mello. - Recusou-se registro á

despe	 p ar F;.03. ter ido d3stribuido pelo
'Ui Inflai de Contas o credito respectivo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
17' Districto Talearaohico:
Officio n. 76. de 17 de dezembro de 1926.

comarovação do adeantamento de 14:503$
concedido ao escrioturario pagador Rodol-
pho Formiga, em 5 de outubro ultimo.-
A deleçaçào, a:ceitando as ponierações fei-
tas pelo resaonsavel, constantes do do-
cumento de fls., r:solveu julgar boa e legal
a applicação adeantainento e ti apiee) e
ordenar a annullaeão do saldo recolhido,
bem como a baixa na responsabilidade.

Nada mais avendo a tratar foi encerrada
a sessão, da qual, para constar, eu, ser-
vindo de secretario, lavrei a presente acta
que, depois de lida e achada conforme, vac
assinada por todos.-H. G. Lobato de
Vasconcellos.-Adolpho Állartinez dos Reis

ACrA N. 192-SESSÃO RZEALIZADA EM 27 DE
FEVeREIRO DE 1926

Na conioanidade da resolução do Tribu-
nal de Contas, de 20 de juulio de 1923.

Presidencia do chefe da dele,e.ação ba,lzarel
112racKto Graça Lobato de Vasconcellos

Presentes o Sr. delagado Adolpho
nen dos Reis, servindo de secretario. Rela-
tados oelo Sr. chefe da delegação bacharel
lieraelito Graça Lobato de Vasconcellos:

Ministerio da Marinha:
Ca litania dos Portos do Estado de Santa

Catarina:
Fazamento das quantias de 49s. 5:0$ '00

e r spectivamente a Brando & Comp.
(2) e Maris) Menezes.

Escola de Aprendizes Marinheiros:
()Bichas ris. 49 e 52, de fevereiro (te. 1926,

pagamento das quant i as de 5:033$1120 e 670,
respeetivamente a Francisco Tocska c ao
cofre da referida Escola

Ordenou-se o reaistro dos citados paga-
mentos.

ForWe :a de Sant ( Cruz:
°tildas os. 72 e 74, de fevereir.) de 1926,

v azamento das quantias de atw e 124a ao 2'
tenente cominissario Carlos de Abreu Lima.-
Recusou-se registro á despeta eia virtude
das respectivas ordens de pagamento não
guardarem confior nidatie com a art. 263 do
Regulamento Geral . de Contabilidade Pu-
blica.

Delegacia da Caoitania dos Portos do Es-
tado de Santa Catharina, em S. Francisco:

Officio ii. 45. de 17 de feve era de 1976,
pedindo reconsaieração do ()capacho desta
Delegação de 6 do andante, recusando re-
gistro ao pagamento das quantias de ',..50$ a
Augusto Affonso dos Santos, e 250$ a Oli-
veira Gomes & Comp., sob o fundamento
de insufticiencia de credito.

A Delegação resolveu manter a decisão
anterior, pelo mesma funda imito.

-- Relatados pelo Sr. uelegado Adolpho
Martinez dos Reis.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
niercio:

Patronato Agricola Annitapolis:
Officio n. 1.680, de 19 de fevereiro de

1926, pagamento da quantla de 631.603 a
Moellmann Comp.

Offici ) n. 1.F.81, de 19 de fevereiro de
1926. ciagamen:o tias quantias de 340$ e
1:452%500, respectivamente, a Costa, Irmão
ei Comp. e Moellinana & Comp.

Ordenou-se o registro dos citados paga-.
mentos.

Inspectoria Agricola do 16' disfricto:
O rfic'o n. 152, de 10 de fevereiro de 1926,

compravação do adeantarnento de 300$ ciais-
cedido a) inspector aeriaola, interino, do
16* distrieto Ariosto Rotirigaes de Azevedo,
em 24 de dezembro ultimo.- Julgou-se bôzt
e-leeal a applicaeão do adeanta sheato e or-
d;nvii-se a baixa na responsabilidade

Delegacia ato Serviço .de Indastr:a Pa4
toril:
. Officio n. 31, Ce 2 Ce levei-eira de 1924,

pagamento da auantia de :Amou a lioepcke
d: Cotra.).-Ordetiouase o registro.

Officio n. 48, de 19 de fevereiro ele 1926,
solicitando , reconsideraçao do despacho-desta
Delegação, ' de 30 de janeiro. de 19243, re-
cusando registro ao paaantento da quantia
de 236$ ao delegado da referido Serviço
Dr. Antonio P. de Araujo, em face da reso-
lução tio'Tribunal de Contas, de 6 ele no-
vembro de 1925, anantio inco upeaentes os
chefes de repartições para expedir mi ordens
de pagamentos em beneficio proprio.-Man-
teve-se a decisão anterior, pelo mesmo fun-
damento.

Nada mais havendo a tratar, fai encerrada
a sessão, da qual, para constar, eu, Adol-
plio Martinen dos Reis, servindo de secreta-
rio, lavrei a presente acta que. depois de
!ida e achada conforme, vac assignada teor
todos.- H. G. Lobato de Va.wo:reJllos.-
Adolpho Martinez dos Reis.

ACTA N. 193-s 'sela) RilALISAI ,A 1 M

MAM DE 19243

Na conformidade da resoltrão do Tribu-
nal de Contas de 20 junho de 1023

Presidenein tia e'iefe d.e Del-gaçao, b.,e)ar:
Ileraclito Graça Loiy,,to L.e Va.1...cone

Presente o Sr. deleaado Adolpao Mariinca.
das Reis.

Relatados pelo caefe de Delevação. bacha-
rel H: G. Lobato de Vasconcellos.

alinisterio da Fazenea:
Mesa de Rendas de ltaj'aly:
Officio ti. 50, de 16 de fevereiro de 19243a

solicitando re:onsideracão do des 'acho desta
Delegação, ele 6 de fevereiro ultimo, re-
cusando registro ao paea eento da quanaii
de 1:193$, a João .'„arteies Brando. sob o
funda nento dos .10e:ementes de empenho de
despena não gut:raiarem e informidade com
as iastrucções baixadas p:;la Comada? ia
Geral da Re eallea de 9 de ¡a p eiro de. 192:1.
-A Delegação resolveu manter a decisão
anterior ,porael: fundarae.a); out osi ' 1 , oh:-
ciar ao Ordenador da diespeza, na conformi-
dade do parxer.

Deleaacia Fiscal da Ttesouro Nacional:
Solicitando a ateiallacã ) da tieraifia de

:440$, relativa ao paaaMento feito aa
elaead )	 neS.2 Estada Sr. Canditio

e-aairtiale tie te:- sido tornado sem
eihnto o meáitio paaareent..-Ordenou-se
:limitação solicitada.

Offiejo 1)., 45, de 73 da marco de 192e.
Encamittaaadeal oificia ri. 15, de 6 de feve-
reiro ultimo: da Enfermaria-11os p t ti dc Join-
ville, pedindo paaameato de ,masS"s» rela-
tivas ao 4' trimestre Joana° pro imo and();
Recusou-se regia".ra á jaape , a , de neeardo
com o parecer.

Ministeria da ciaerra:
Companaia de Metraaladoras Pesadas do

9' Re lernento de imantaria: •	 •
(lados ns. 120 121 :adie 1 de marco de

1926, pau,aineato das quantias ale 4'10$. e
850$ ao cofre da Compele:ia. , ,••e;
- IS" batalhão de ez-eadores:

Officio n. Ial , dc ) de marco de 19.:6. pa-
gamento da quaatia de 44)0e: ao 'capitão me-
dico Dr. Ernesto de Oliaeira.0 outros.

Eaf armaria do liespital deja&nvalle•:
Officio n. la, de 1 de marea-aic ,-1a2d, pa,

gamenta dae:tirei -ia	 ,".?.:•11a3a ai-)91.aea.a -da
en rerwaria-haaaital.-Ordenoe-se o reeaitri.
(los cltados paeeemerittoa.

Ministerio•tMarlálla
Fortalena de Senta 	 •

Officio n. 65, de 1 de raaa.:o de l!exi, " pa-
gamento da atiaatia de Paalaia ea cofia da
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twrtaleza.—Ordenott-se o registro do r..:fe-	 Pele, acia do Serviço de Indusiria Pai,- •	 Officio ti. 65, de 11 de marco de 1926, po-
ralo pagamento.	 tern:	 gamento de 10:90 ,.I 3 , corno subvenção. au

— Pelatados pelo Sr. delegado .1,1 ,,I ptto	 Officio ri. 56, de 27 de fevereiro de 1926, As lo de Mendicidade do Irmão Joaquim.
Al r,rlinez dos Reis:	 pa-,,amento • da quantia de 21i,800 a Influem-	 Ministerio da AoriCultura, industria e !

Alinisterio da Justiça:cio de Souza: 	 Commercio :.	 .
Juizo Federal na secção de santa Catita-	 Posto Zootechnico Federal de l.a ;es: 	 Inspectoria Av.riechla do 16" District()

rira:	 Officios ns. 9 e 23, de 18 de janeiro e 18 	 Pagamento da quantia de 793800 a
Offc'o n. 38, de 18 de fevereiro de 19:a6. de fevereiro de 1926, respectivamente, na- lioepche & Como.

pagamento ea quantia de 900S a Icon:non- 	 amento da quantia de 2:8003 a Hoepcke,	 Posto Zooteclinico Federal de Lages:
nus Aoapito Iconnionits. .	 liarão ir. Comp.	 Officio il. 38, de 27 de fevereiro de 1926,

Sub Inspectoria de aude dos Portos de 	 Ministerio da Viação. Industria e Com- pa ga . ento da quantia de 1:415,s a llocpcke
Florianop lis-	 rnercio:	 & Comp.

Ofício r. 33, de 4 de-fevereiro de 1926. 	 Adminisiração dos Correios de Santa Ca-	 Ordenou-se o re,istro dos citados paga- .
pagamento azt gualdia e 200; a O. Nicotina tharina: 	 mentis.
tilavan de Oliveira .— n r l enou-se o rooltro	 Officio n. 161, de 9 do marco de 1926, pa-	 Posto Zootechnico Federal de Laoes
dos citados pagameni s	 gamento da quantia de 3004 a Emiti° Blci-	 Officio numero A.1, de 27 de fe:ereiro

Ministerio da Agá...atura, !n tris'.ria e cher.— Ordenou-s; o registro dos citados de 1926, pa aro o i to da quanta Ce 9.(1 a
Commercio:	 pa intentos.	 Domingos à. Valente. — Re tioni-se re e r s-

hispectoria Agrieola do hi . Distrior • :	 Nada mais havende a tratar, foi encerrada Iro á despeza porque a se -*tolda via do do-1
Officios ns. 13,s e 104, de fevereiro de a sessão, da qual, para constar, eu Adolpho cutucai° de empenho rolo esta itssigraJzi por

1926, pagamento das q,,antias de 3000 to4I e Mar l ine .,. dos Reis, servindo de secretaio. quem dc direito.
4:44, respectivamente, a João Dioro.-sio de lavrei a presente acta oue depois de lida e 	 Ministerio da Guerra:Lacerda e Moeirnann ok Comp.—Ordenou-se achada conforme, vae assi .mada por todos.
o registro do re.erido pa :a ento. 	 — H. G. Lob-do de Vaseoncellos.-- Adolpl:o 	 Companhia de Aletr .11no.oras Pesadas do

Nada mais ha.enct) a tratar, foi encerrada alai-1i/v.7 dos R2is.	 9" regi nento de infantaria
a sessão, da q.al, para constar, eu, Adol-Officio n. 137 de 9 de março de 1926, pa-

Upito Martinez dos i	 ACTA N. 195 — SESSÃO FMAZACA EM 13 DE. eis, servindo de secre-	 ra•ento da quantia de 703 05 á Estrada de
tarjo, lavrei a presente acta que, depois de 	 MARÇO foi: 1926	 Ferro Santa Catharina.—Ordenou-se o re-
lida e achada conforme, vae assigoada por Pres. it'o or ;a r-'o chefe da delegação, bacharel ostro.
iodos. — H. G. Lobato de Vasconcelhis. — 	 iltrccli'o Graça Lobato de Vasconcellas

i	 :Adolpho Martinez Go: Reis.	 Presentes o Sr. dele gado Adolpho Mar. 	
Otava bateria isolada

tine dos Reis. ser:indo de secretario. 	 Officio n. 45, de 30 de janeiro de 192.z 
AC I. N. 194— SESSÃO REALIZAPA I:M 10 DL comprovação do adeantamento da quantizt.Relatados pio Sr chefe da delegação,

eMARÇo DE 1926	 bacharel Heraclico Craça Lobato de Vascon- d 5:025$00 ao segundo tenente João War-
cellos. bier Sertanejo, concedido em 3 de nove n-

Na conformidade da resolução do Tribu- 	 Ministerio da Marinha: 	 bro de 1925.—Julgou-se boa e legal a'appli-
nal de Contas, de 20 de junho de 1923. Esc ta de Aorent.Fzes Marinheiros: 	 cação do adeantainento e ordeitou-se a bai--
Prsidencia do c dl,: ca uelegação, bacharJ1	 Officio n. 68. de 9 de marro de 1956, pa- xa na respowa'ailidade, betu como a amalha-

ção do saldo recolhido.Ileraclito Graça Lobato ae Va:toncellos 	 ,ounerito da quantia de 4:4531.0:10 a Framisco
—Relatados pelo Sr. delegado AdolphowTresk.r.Presente o Sr. delegado Adolpho Nlartirez Officio it. 63, de 5 de março de 1926, pa- Alartinez dos Reis:

cdos Reis.	 Qamento da quantia de 7451: ao cofre da re- Ministerio da Avicultura, Industria
Relatados pelo Sr. chefe da deleeacão, 	 Commercio:feri i a escola.

bacharel Herachto Graça Lobato de Vascon- 	 en da Fazenda:	 Posto Zootechnico Federal de Lages'-' 
ellos. Officio ri. 28, de 19 de foreiro de 1926. pa-C
Ministerio da Marinha:	

Ile eoacia 'iscai:
Off,c n 1E39 de 10 de "oeco de 1926	 !lamento da quantia de 1650J0 a Octavio da,o	 .	 ,	 tl,

Escola de Aprendi_es alarinheiros:Silveira Fillto.—Ordenou-se o registro.pat ,aittn`o da ottantia de 4.4 . á Eutpre,.a
Officio n. 62, d.4 de março de 1926. pa- Tele vonOca de F1orianoo is. — Ordenou	 Nada mais havendo a tratar, foi encerra-

gamento d i quantia de zi:/olt t250 a L:.:.ta,	 o reistro . dos clados l a arrientos.	 da a sessão, da qual para constar, eu, Adul-se	 -
Irina. ° (R Comp.	 Miaisterio da Guerra:	 pho Martinez dos Reis, servindo de secre-

Fortaleza de Stinta Cruz: Citava otterizt !salada:	 tr:rio, lavrei a presen e acta que. depois do' Officios ris. 98 e 9.), de ,; de março de 1.1...u,0, cios ns. 8', e 89, d • '2 c'e março de lida e achada conforme, vae assinada por
pagamento das quantias de reis 875247 e 	 todos.—!!. C. Lobo de Vasconcellos.—Tre-19 6, oa g,amcrO:'s da g girar' ias de 300i e

ivico Diniz ir artins.—Adolpho Mal-tine.: dos4:9583290, respeciii7ainenre, a Cesta, 1,-,iolio 288 ,, a - -o're da met. :• ti bateri .1. — fie-
i. Comp. e FrattLI;cu 1 reska.	 •	 .	 eus - se re yistro á il soe a por não ter Reis.

Ordenou-se o registro dos citados pa.a- sio distribui to o creia respectivo pelo
lentos.	 Tribunal de Contas.:Officio n. 100, deS de março de 1,..426..i,1-	 Decimo te'ceiro Batalhão de Caçadores :

demnização da quantia dc 61,3 ao C o fre da	 Delegação do Tribunal de lo i d .,:sOfficio n. 201. de 4 de marco de 1926.Fortale,a.— Recii..mi-se registro á despeza ra .),:t tient° da otrantia de 873200 zi Rei' &	 no Estado do Amazonas
por insufficiencia .de credito. ' •	 Cop. — Recusou-se reoistro á despe za,

Delegacia da Capitania dos . Posort d,, h'	 por	 ACTA N. 32 — SESSÃO ORDINARIA DE 25 D1;por ter havido inobs;rvancia do art. 263
do de Santa Catharina, ein s. Francisco:

	

	 JUNHO DE 1926CO Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
Officio n. 59, de 5 de matço- de 102o. pa:. Presidente, o Sr. chefe da delccação AIPI,'gamento das quantias de 200i e :..:)0$. respe- blica. 	 .

Nada mais havendo a tralr.r, foi encerrada 	 Sunderson de Qteiroz — Secretario, o Sr.clivzimente, a Oli.erra; tiornes' .-...,. Comp. e a sessão, da qual, para consta r , eu. Adol-	 delegado Francisco Carlos Lopes Lima.Augusto Aftonsa dos :=:a , toS.— Ordenolt-se pho Martinez dos Reis. servindo de secre-
o referido pa..ottnem	 tarjo la..rei a prescnte acta que,

	

o.- •	 depois de	 Reunidos os membros acima indicados„,
— 12elatados peio Sr. delegado ,adolpho li	 é aberta a sessão, sendo relatados os se

.Alartinez dos Reis:	 .	 .	
-

tos. 
e achada nf_allch.c.coLoobr eato , dre vaasses oig ancaeduaos.por

pintes processos:
Ministerio ua ea..enda: 	 Pelo Sr. Lo p es Lima:.' ..	 Adolpho Afartinez dos Reis.
Delegaáa Fiscal do Th gesoo Nacional:	 Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
Officio n.. 125, de .0 de fevereiro .de 1926, ACTA 193 	 SESSÃO REALIZADA EM 17 DE no Amazonas:

adeautamento da quantia de ..700, t ao por-	 MARÇO DE 1926	 Offiios os. 752 e 753, de 22 de junho'
teiro cartorario ta referida . delegacia fiscal. Presidencia do chefe da delegação bacharel corrente, sobre pa ounento de vencimen .is
Rodolpho atanoel vi 	 -.e,ira. , Ordenou-se o 	 Heraclito Graça Lobato de Vasconcello.s	 do pessoal da lancha Li boa Serra, referente.
zegistro. .. , , .	 . , ..	 ,, 	 aos mezes de janeiro e abril do correioa:

Ministerio da Jostiça;. ,	 . .	 Presentes os Srs. delegados Frederico anno.—Mandou-se registrar as despezas.
Officio . n. 49,ate 2 de março de 1926,. ' pa; Dinis Martins e ,Adolpho Alartinez dos Reis,	 Nada mais havendo a tratar-se, o Sr,

gamento cla;:quaritta,.de. ,400t, a Iconamus Aga. sevindá'cle secretario. 	 presidente encerrou os trabalhos e eu,
pito Acoita 	 ,.... .	 ..	 .	 .,	 Relatados • pelo Sr. delegado Frederico Francisco Carlos Lopes Lima, servindo .de

Ministerio da Agricultura, Industria c. Com- Diniz Martins:	 secretario, lavrei a presente que vtte por
Miristerio da Justiça:	 todos assignada.—Paulo Sanderson. de (jau-niCrCio: .	 - -. , Sttb-insoectoria de Saucle'dos Portos dePatronato Agricola Annitktolis:.	 roz.—Francisco Cartas Lopes Linw.

Offic o d. 1.021, de 11 . de noxmbro de Floreanopolis: 	 Visto. Delegação do Tribunal de Contas*	 'e 	 .

PIO, pua:tient) da . q..anliti . do .j1{ ;,5. a	 Officio n. 58. de 3 dç 'março de 1926. ia- np'Estado do Amazonas, em 28 de junho do
D. Ma 'ia L'ilia. .. • '"	 , t• n 	 aittento da quantia de . 2( 0k ,á 1). Nic911i1a 192ti. — Paulo S. de Queirox, clidç.'

lil'ava dae: Olivçira, . ; . •,	 ..	 •	 n 	 -	 •
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URRAM,	 Julho c e 1926

AcrA N. 33 — SESSÃO ORDINARIA DB 20 Da
JUNHO DE 1f.--2

Presidente, o Sr. chefe da delegação Paulo
Sanacrson de Qu2iroz — Secretario, o Sr.
delegado Francisco Carlos Lopes Lima.

Reunidos os membros acima indicados, é
aberta a sessão, sendo relatados os seguin-
tes processos

Pelo Sr. Lopes Lima

27'' Batalhão de Caçadores :

Officios lis. 549 e 651, de 26 de maio e 23
de junho do corrente anno, solicitando re-
gistro dos adeantamentos, respectivamente,
de ts-:054$ e 9:1031, para despesas subordi-
nadas ao regimen d'e. massas, relativos ao
primei:o semestre do referido anno. — Re-
cusou-se registro aos adeantamentos, quanto
ao primeiro, por insufficiencia de credito
distribuido; e quanto ao segundo, não só
por falta de. distribuição do credito respe-
ç.tivo, como por se achar a requisição em
desaccórdo com as normas regulamentares.

Governo do territorio do Acre :

Ofticios ns. 533, 504 e 505, de 21 de maio
ultimo, sobre pagamentos, respectivamente,
de 7:193$331, 24:694f033 e 21:0363933 a of-
ficiaes e praças da força policial do mesmo
Territorio, de vencimentos de abril deste
armo. — Mandou-se registrar as despesas.

Juizo Federal do Territorio do Acre
Oficio n. -14, de 7 de junho corrente, en-

caminhando um processo de concurrencia
admintstr,itiva.

Tribuna de Appellação do Territorio do
Acre

Officio n. 172, de 2 de junho corrente, re-
mettendo um processo de concurrencia ad-
ministrativa.—Autorisou-se o archivamento
dos processos.

Officio n. 155, de 18 de maio ultimo, so-
bre pagamento de 400$ a M. S. Bader, pro-
veriente de aluguel de casa onde funcciona
O' Tribunal, relativo ao mez de abril deste
atino. — Autorisou-se o registro da des-
pesa.

21' Circumscripção de Recrutamento:
Officio n. 161, de 10 de junho corrente,

sobre pagamento de 150$ ao director do
jornal O Dia proveniente de publicação de
edital. — Mandou-se registrar a despesa.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerrou os trabalhos, e, eu, Fran-
cisco Carlos Lopes Lima, servindo de se-
cretario, lavrei apresente que vae por todos
assignada. — Pildo Sanderson de Queiroz.—
crancieco Carlos Lopes Lima.

Delegação do Tribunal de Coutas
no Estado de São Paulo

ACTA — 1i1 REUNIÃO (.:01.LE n 711vA, Em 19
In: JULHO DE 1926

pre.ideálcia do ..qr. chefe ifa I1run,..,10,
Itr. Alberto Paz

Presentes os Srs. delegados Atfredo
Carlos Wantlerley, Irene Moreira .Une-
ricano. illadstutie 110dr:h-nes Duarte el
1.it:idio da Costa Lima, foi aberta a ses-
são, sendo lida e approvada a acta da
retmião antq . ior. Em. :seguida forama
rosoh jajw; 0:4 seguintes pro,:essos:

Relatados pelo Sr.. Alfredo Carlos

helNacia tio Scrv.iço

Offácio n. 720. de jun gi correAt.e ., pa.---
6'0,321 0.:.fit0 de 1:.,,y,.moo,	 ;1 Julio .(1e.sta

& Comp., do fornecimentos feitos no
torrente anno, á conta da %cilia 	 sub-
vonsignação 8'. — ileen,:a-se registro
t;espeza, de aecitrdo com O parecer.

Estrada de Ferio Noroéste l'J Brasil

Officio n. 100, de 9 de julho corren-
te, pagamento •te 3:1918880, a Wenn°
tS? Comp., do fornecimentos no) corrente
oxercieo, á ciinta da verba 8', sub-con-
siguação 10'. — Registre-se.

Officio n. 115, de julho corrente. pa.
amento de 4:0568160, á Companhia

Paulista de E. de Ferro, de reparação
velliculos no corrente zuni°. Con-

verte-se o julgamento em diligencia, de
accoirdo com o parecer.

Comprovação adeantamenlo feito
ao Sr. Theoitilo do Tavates Paes, di-
rector fio patronato :Sgricola N'isconde
Ge Mana, para as del-iezas do I' trimes-
tre deste armo, á conta da verba X,
suh-consignações 7' P 8s . --- Julga-se
liba e legal a applierteão dada ao adcan-
tamento o autoriza-se a baixa da res.
ponsabilidade.

Co nJiiovaçtil tIo aji n plitmil t ,fito frito
an sr. Nieolán liontano, porte ri 113 De-
legacia Fiscal neste Estado, para as dos-
rezas do 2" trimestre (1c-te atino. á con-
ta .da verba 17", slib_emisiginteão
julga-se 1).:,a o legal a applieacão dada
ao adeautamento e autoriza-se a balsa
da responsabilinade.

— Relatados pela Sra. 1/. Irene Mo-
reira, .tmericanu:

II Região Militar:
Offirio n. 9n-1, de inibo corrente, mi_

tiega de 2:0388400, a Jose Mello de Nlo-
raes, 20 tenente contador, indemnização
á 4,, Brigada de Itifantaria, te de.spezas
feitas no 2' semestre diste atino, á conta
lia ‘erba 15', s l ib- ; .onsignat• ão 16. —
ltegistre-se.

Officio n. 1.005. do pilho corrente,
entrega de 3 :6274W-0J, ao capitão inten-
dente C. montes Qiiviroz, de in knini-
zação ao 4° Batalhão de caçadores do
despenps feitas no 20 trimestre tleste ati-
no, á conta da Nk4.1,a, sub-consigna-
ção 16. — Regist re-sc .

184 Batalhão de cat.adores	 Matto-
Grosso:

Officio	 •te julho	 corrente,entrega de i; :95O. 	 ito caii:tão °ela-
vio Moreira li az. como indemnização ao
mesmo batalhão de ii-espezas feitas ¡tos
1° e 2' trimestres deste atino, a conta ,ta
verba 15' sult-consignação 16. — Itc-
eusa-se regiOro á t.espeza. Porq u e . nocaso, s t') o connnandante i1 Cr:ctrin,scri-
Não poderia requisital-a.

Estrada de perro Noroeste do
Officios ItS 1€9 e 116, de julho cor-rente, pagam'-tiros d 6:31n$ e 4:560$. a

St. Almeida & Comp., e Raphael Ccsario,
de inalei ial forneeid0 no corrente
cicie, á emita da N.-erba ti", suh-consigna-
ção 14)o II.— Itegistre-.9e.

— Relatados pelo Sr, CUadstone
1.biarte:

11010 4-3.• • i a do Servico	 In.hisf ria
Pastoril:

Officio n. 738, de julho corrente pa-
aluento de 1 :2 ;1$. á Biliit..sta Ferraz

timo.. le ,..raterial	 fornecido	 neste
;nino, á conta da verba 11 4, sub-consi-
geaeão n. (ciaverte-se o julga-
in fult n • 'ma diligencia. de 2c.)r.10 com , o'.
parC,Cer.- ,•

Fabrica	 Pohora. sem Ftmiaça:
Officio ii. 555, ao juilm corrente.

atleantanient.)	 ao, capitão or-
latido Piinentel, the soureiro lessa
fabrica, pal .i). de-p ... /as niiiidas do ter-
ceiro trinio-Or-, fl. :•-nte, á conta da

?,1.113-con .z igonã,o 25. -- Itegi g-
tre,e.

Estrada do Perro :Noroeste do Brasit:
Off ido ,.	 ttd	 1. 0;„ de julho cio-ren-

t-, pagament.,-, de 1 i2$ e ;02,100
companhia Paul í sta	 1:orça e Luz r.
BIP11110	 1-:•)11113.,	 ussignaturas	 li-

O niatrial D.tineeitto no correu-
e armo, á conta -ia verba 8-, e slib-cint-

signacÃo lO. —

rt iAatados j...10 Sr. Liieidio 114
ta Lima:

Serviço de Pi .ot occin o no: lm!itH:
Offivitt 11. t gri, n ft s junto l'4)ri . f . 111 ., , pá -

gamenlo	 ::Ow3, 3 nitilliorniina .\	 S.
á l,ig1 1 0 1	 ',ala

de maio c junho. deste armo, á, conta íia
verba 15", s...b--....oieignaeão

Escola de Nil11 .1 !t rg Arlifice e. do E.
S.

Officio ti. 158. de iludia woNimo
pagament.o •le 9U5.$. a .1. M. 1.'sltOa

Comp.. de poliiirações	 tf,`-1,•
armo, no f);.), n.;.) Officio!, á iintta
ha	 soh_c.chi;.;nacão	 In.	 - • llog -

1re-se.
2' Região sn iilita::
offi-eios:
N. 997. joilia . , ocrente,	 entrega	 .!-!-

94-1 0$, ao 2' 1i"14 1	 b'	 -,ti•w...ão
51anoel ito-4	 á

neyrillainento,
despe/as tlt . 	 tf.. rasa no primeiro
semestre tf•-n eov reD t e an:m, á vonta tia
verba 15'	 -.-ith-eonsignação

Fahriea	 rotto,.a se:o Foinaça:
N. 532. de polto ,•orrente, pagatiion'o.
28:5o44S, a Dias Garcia & Comi),

forne, • iinent., o,s5 ;1ii.,0, Ú conia
lia	 — Regis-
tre-se.

Estrada ao	 No1'oés1,5 ili Itras;lt
Ns. 101 . e tini.	 julho vurrord.o. pa-

ga:114111o,	 9:sé it. e tillà;, a Dias (larcia
k• COM))	 A biW Pada &Cmii., ile.
material fouit-.i.it) 00 ef. , rrent e eserci-
rio, á conta verna sob-consigna-
ção 2 e 10 . _

N.. ttd, do joilio correitte.pagaiiwnt..
de 1 $:ompitilliia Paulista de
E. de 1: , , Pr..4. tt.e re.etracão
1 14' g k 11.1111 ,3, á •:'..):1 n 1 dr.

____	 jia:0[11(.1dd CM di-
ligencia, do a et.')2.-.:0 .0111 o parecer,

Nada Mais haventio a untam-, !) Si.

president de. pOn findos os trabalhos da
presente req,n;;),o.

Eu, I.i1c;ele tia vista Lima, servindo-
do secretario. 1rei a presente, que :Ps
por todos s,iimdu. — Albepto l'oz. ---
Alfredo (' u,, •108 11 - git4:•ylo.

/Pira	 itodrig,t, g

	

Lu,n • ic i.io do, Costa Limo.	 •

Acieantani•ovo•
ltegist rados 	 	 11..1

. 	 	 3'
-ee	 , 	

.Tot 	
••••n

de	 Industriai
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TERMOS DE CONTRACTO

111INISTERIO DA JUSTIÇA-E 'NEGOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

COMAM 28 (*);

"I•p Np° de contracto celebrado entre o Ministerio na Justiça, o
Negocios Interiores e Fernandes Malmo Comp., para o
fornecimento do grupo n. 25 "Utensilios para laboratorios"
a que se refere o edital de concurrencia publica publica-
do no Diario Official n. 13, de 17 de janeiro deste anno,
et seguintes, ás repartições dependentes do mesmo mini-
ferio, durante O corrente armo ele mil novecentos e vinte
C 801S.

"Aos dezenove dias do mez de julho de mil novecentos e
vinte e seis, compareceram na Directoria da Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e •Negocios Interiores, perante
o director geral, era cornmissão, Attila de Souto Gaivão, os
senhores Fernandes Malnio as Comp., estabelecidos á rua
Buenos Aires ns. 64/6G, e declararam que, para o forneci-
mento dos artigos abaixo citados do grupo vinte e cinco, ás
repartições do referido ministerio, durante o corrente anno
de 1926, assignam o presente contracto, resultante da concur-
renda publica aberta na conformidade dos editaes publicados
no Diario Officio' a. 13, rectificado nos de ns. 17, 20, 21,
22, 23 e 24, de 17, 23, 27, 28, 29, 30 e 31 de, janeiro de mil
novecentos e vinte e seis, tendo sido as propostas relativas ao
grupo em questão publicadas integralmente no Diario Official
-de cinco de fevereiro de mil novecentos e vinte e seis, a fo-
lhas dous mil novecentos e trinta e deus e seguintes, junta-
mente com a relação nominal de inscripção dos candidatos
idoneos e com a acta de abertura e encerramento da concur-
renda, obrigando-se a fornecer, durante o anuo de 1926, de
accôrdo com as condições do edital, que fazem parte inte-
grante deste o devendo ser observadas, para o fornecimento
de que trata, as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a seitas as con-
tes, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do rnez seguinte ao da en-*
trega do fornecimento, em tantas vias (plantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo das
mesmas, incorrermo os contractantes na multa de cem mil
reis (100$) quando apresentarem as contas fora de tal
prazo.

Segunda — Os Srs. Fern

▪

 andes Mahno as Comp., nesta
instrumento. denominado "contractantes", obrigam-se a for-
necer ás dependencias do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, durante o corrente anno de mil novecentos e vinte e
seis, os arti gos constantes cia relação que a este acompanha,
de conformidade com a proposta apresentada, do grupo nu-
mero 25, pelos preços nella estipulados, todos de primeira
qualidade, sendo, á sua custa postos nas respectivas depen-
delicias. exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que se
destinarem á Colonia Correccional do.s Dous Rios, que serão,
nas mesmas condições, levados ao ponto de embarque indica-
do, sendo rejeitado na occasião do reeebimento ou da confe-
rencia os artigos que não estiverem nas condições estabele-
cidas

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da entre-
ga e com quarenta e oito horas de antecedencia e satisfeitos,
pelo fornecedor, no maximo, dentro das 48 horas que se se-
guirem ao recebimanto do mesmo pedalo, quando se tratar de
fornecimento quaizanal; em caso de urgencia, o fornecedor
será obrigado a satisfazsr no prazo razoavel que fôr mareado
xio pedido, a contar do recebimento deste, salvo quando se tra-
tar de artigo a confeccionar, -em que será accordado o- prazo
para constar do pedido, constatando-se no mesmo a data e
tora da entrega no contractante.	 •

Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do Ministerio da
Justiça e Negocios rnteriores com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos
contractantes toda e qualquer elifferença de preço para mais,

Ificanelo, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %), 80-
•

.	 Itepr.oduz-se Dor ter sido publicado cana incOrrefKlatsfaa

.bre • o .valer -do pedido que deixarem de -satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não , fúr feita dentro da prazo de quarenta e oito horas conta-
das da entreea do pedido, quando se tratar de fornecimente
quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os coutractantes-
na multa de vinte e cinco por eenlo (25 %) sobre o valor
total dos pedidos não satisfeitos a tempo, e, na de eincoenta,
por cento .(50 %) si a demora no fornecimento fôr excedente
de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ott
do todos os. artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta
belecidas nestes contracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução
si o senhor ministro da Justiça e Ne.gocies Interiores não
preferir impôs, por simples aviso ou notificação independente
de acção ou interpelação judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá, a favor da Fazenda Nacional, a imme-
dieta rescisão deste contracto. sem que aos contractantes as-
sista direito a reclamação de especie alguma por prejuizos

	

que venham a soffrer.	 . .
Quinta — As multas em que incorrerem os contractantes

4) que serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
para o senhor ministro, serão immediatamente communicadas .
á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e de-
duzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de im-
postos, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas
contas desde que a importando possa satisfazer as exigene
cias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias fa-
cturas para o desconto correspondente á importancia
multa, ou deduzir-se-ão das cauções feitas para garantia dos
eontractos ou • os fornecedores serão obrigados a entrar conï
a respectiva importancia para completal-os, logo depois de
ter recebido a intimação, por oscripto, para tal fim exn e-
(Lida.

Igualmente se procederá com as differenças de preços
e com as importaneia sdos artigos que foram comprados por
conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, os
eontractantes serão obrigados a integralizal-a, ingisediata-
-mente, sob pena de rescisão do presente contracto...

: Sexta — Para garantia da exeeução deste contracto, effc-
ctividade das multas e penalidades em que incorrerem, depo-
sitaram os contractantes, no Thesouro Nacional, cru 19 de
julho corrente, antes da respectiva assignatura, a importancia
do duzentos e oitenta mil reis (28(4000), conforme provaram
com o documento numero setecentos e tres, de dezenove do
julho de mil novecentos e vinte e seis, que fica depositada na
Directoria de Contabilidade da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Negocios Interiores, correspondendo este deposito
cinco por cento (5 Si) sobre o valor total do fornecimento a
renhias, conforme estabelecia a clausula sexta do edital a que
se refere este contracto na sua sexta condição.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes
'depois de feitos os ulmos fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as coadições deste
contracto.

Setima O contracto assignado nesta data só entrará
em vigor depois de registrado pelo Tribunal cio Contas, não
se responsabilizando o governo por indemnização alguma si
aquele instituto denegar o registro.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento- em
questão, na importancia. total de cinco contos quinhentos e nove
mil e quinhentos reis (5 :509$500), serão empenhadas parcella-
ladainente, epagas no Thesouro Nacional, á medida dos forneci-
mentos e ít , vista das centos devidamente processadas e correrão
por conta das verbas 15, "Policia do Districto Federal—Colonia
Correccional dos Dous Rios; 17 a, Casa de Detenção; 18, Casa de
Correcção; 204. Assistencia a Alienados—Hosoital Nacional—In-
stituto de Neuropathologia — Colonia de Alienados — Colonia
de Alienadas •

'
 33°, Instituto Oswalsto Cruz — Instituto Vac-

cionogenico; tendo sido feitas as necessarias deduções nos
respectivos creditos do artigo segundo, do orçamento do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, da lei numero 4.911,
de 12 de janeiro 1925, revigorada pelo decreto n. 17.180,
de 2 de janeiro de mil 'novecentos e vinte e seis, e sub-con-
signações seguintes do material permanente e de consumo ou
de transformaçao;

Colonia Correccional dos Dons Rios — "Instru-
mentos cirurgicos, etc."  •	 300$000

Casa de Detencção — "Vasilhame e utensilios de
pharmacia" . . 	 	 300000

Casa, de »Corserção — "Instruirsentos _cirurgicos,
.	 01.	 ZIP. .11 •	 t	 300$00G



118.
800000

122.
390100(}

, 1,24.
200$000

. 141.
700$000 -

Y;	 D0.1iiing0	 s	 . Disktil4) 01:\FI4:Isk	 .-

Hospital Nu:tonal - "Instrumental • eirurgicos

1:14Noital Nac ional - "skiiliarel hos, instrumentos.
etc,"

Instituto de 'Neisropathologia	 "appaseloos,
instrumentos, etc, '

Coloula de Alienados - "Medicamentos, drogas,
etc.	 •	 • • . • •• 	

Institutc de Nouropathologia	 ".A.Pparelbee.
instrumento*, ete, , . . . ...........

Colonia do Alienados - "Nedic,arsien\os, drogas,
ete,"..	 .	 	

Colouia de Alienadas - "Instrumentos o mate-
siai para o laboratories el0.".

Instituto 0ms:eido Cruz - A quisição de mate
-rial para o lahoratorie, Cie," 	

	

Instituto assvaidu Cruz - "Apparethos, access°	
rios de laboratorios, ele.'

Instituto Vaecioisogenice 	 "Utonailios cio labo-
ratorio e vidraria" . 	 	 9008000

Z\"o total de .	 	  13:596$700

„ aulbo

•Escovas para. laboratorios, uxn, quinhentos
reis	 ..

Espatulas de-aço de 4", ume, ma e nosteentos
reis 	 •	 ••	 •Estantes para tubos de cusaios _de madeira

	

c/6, uma, dous mil e quatrocentos reis 	
-Frascos- de Woolf bitubulados de 500,0, um,

quatro mil e oitocentos .reis 	
Frascos de Woolf tritubidados do 250,0,' um,

caiais() mi/ e quinhentos réis 	
155. Gral de vidro de 125,0, um, tres mil e oito-

centos reis . 	
156. Oral de vidro de 250,0, uni, quatro mil e no-

vecentos reis 	
Gral tio vidro de 500,0, uni, seis mil reis 	
Oral de massa de 125,0, um, quatro mil e oi-

tocentos reis 	
Oral de massa de 250,0, uni, seis mil e &tu- It

cettlos réis 	

	

101. Gral de massa de 500,0, uni, nove,•mil reis 	
162. Gral do massa de 1.000.0, uni, quatorze mil

reis 	 ...	 •

117.
300800)

,2 :100$000

600$000 157.
2:100$Y00 159.

2:196870G 100.

84(jk

196W

28100

44800

48500

:4800

4$900
ott000

1$800.•

800
9800a

115,400G
101. Laminas largas para exames de fezes, cento,

dea mil reis 	 .•
107. Lampadas de vidro para alcook _media, uma.

'loas mil e novecentos reis 	
109. Latas para fezes de 0,10 grs., cento, cinco

mil o quinhentos reis
.172. Laminidas quadradas de 22 cio s, cento, sete

mil e quatrocentos reis 	
177. Papel florete resma, doze mil reis 	
119. Papel de flitro Chardm, resina, novent& e

oito mil réis 	
182. Papel do Prato. Dumas, 15, cento, seis mil réis
1$5. Papel torimesol vermelho e azul, caisa, dous

mil e oitocentos reis 	 ...
180. Parafina 55° a 60°, kiio, seis mil seis 	
198. Proveta graduado com pé 30,0, wn, dotis

mil e tresentos reis
200. Provetas graduados coro pé 125,0, um, tres

mil e seiscentos reis .	 .	 •	 • . .
201. ProNetea graduadas com pé 2000,0,

quinze mil reis 	 .
212. Potes de louça branca com tampa, de 30

grammas, centos quarenta e dousmml réis
ata , Potes detença branca com tampas do tiO

granunas, cento, eineoenta e cinco mm!
réis 	

225. Pipetas graduadas em eentesimos, 2 co., orna,
ires mil e oitocentos reis

220. Pipetas graduadas em centesimos, 5 cc., uma,
quatro mil é oitocentos reis 	

229. Papei filtro Durieux n. 111 vermelho do
150 mim, cento, dez mil réis. 	

232. Potes para escarro uni, quinhentos o vinte
reis

230. Rolha.: tio borracha sortidas com furo, kilo,
trinta e seis mil reis

237. Supporie de ferro para funil com alça,
novo mil e seiscentos reis	 .	 . 	

238. Tuis o)%derèrracha de 4 mim, metro, setecet	 n-

211. Tubos de vidro para. pipetas, kilo, cinco mil
e novecentos reis .  •

216. Tubos de vidro para agglutinaeão, tubo, MI-
valia réis . 	

250. Tripé de ferro para capsulas de utircellatia,

	

(.10U3 mil o quinhentos reis.. .. 	
243. Tubo de vidro da Boheinia„ pura cultura

de 12 x 18 mini, cento, dezoito mil reis.
255. Tubo de ensaio (vidro Bohemia) de 12 m/in x

x 12 cm, cento, dezesete mil reis 	
264. Tubo de fundo chato com rolha '1.3 cortiça para

callecção de insectos, 55 m/rn x 10 tu/tu,
um. emite e sessenta réis 	

205. Idem, idem, idem, 60 mura x 12 in/m, um,
cento e noventa reis 	

260. Idem, idem, idem, 75 rn/m x 14 mini, um, duzen-
tos e noventa reis

267. Idein, idem. idem. 85 min x 16 inim„ uni, du-
zentos e (suarenta réis

268. Idem. idem, idem, 95 mins x 18 mim.,. mn,

	

cinzentos g oitenta reis . s	 . 	

E por estarem assim acoordes lavrou-se este termo de
contracto que depois de lido o achado conforme, vae amigue-
do pelo senhor director geral, om. eommissão, da, Contabilida-
de da. Secretaria de Estado da Justiça o Negocias Interiores,
'Attila de Souto Ga/vão, pelos contractantes e pelas testemu-
nhas Dr. Othogania Waldemar Aroeira e Doralio Timotheo
da Costa, que se achavam presentes na citada Directoria da
Contabilidade e assistiram ao acto.

Estavam coitadas e devidamente iisutllisadas quatro es-
Ima-milhas federaes representando o valor de vinte e oito mil
reis (28$000). Rio de Janeiro, em 19 de julho de 1020
'(19-7426) - Attila. de Souto Galvdo. - Por procuração d -)
Fernandes Malmo Comp.„ ()amoldo Wande.rley. - Dr. Otlio-

qatniz 1Voldentar Aroeira. - Doralio Tiinotheo da 'Costa.
Retaçdo dos pretos eotitractados

2. Autoclave Chamberland a gaz de 30 cent., um,
quatrocentos e setenta mil reis...-. . -	 470200,

9. Ampoulas -vasiass, 2 bicos para 1 ecabrancas
ou amarellas, vidre Y;ena, .cento, deus
mil reisae	 28000.	 ',	 • 	 '

26. ~Doutas. vasias. 1 bico, para 2 cc., brancas
ou amarellas, vidro Yena, cento, tres
mil e 110veCeilt0t1 réis . 	 	 3$90G

	

r4. Balanças de precisão para analyse, sensivel 	
1/10 a 100 granimos, com pesos, uma,
quinhentos e noventa mil reis 	  500$0001

40. Bateria de Bore/ com tampo de vidro, seis
frascos, uma. nove mil o novecentos reis- 98900

41. Barbante marca Urso, caixa, onze mil e seis-
centos réis . . .	 . 11.8600

44. Buretas inglezas de 10 cc., uma, ires mil e
oitocentos reis 	 ...	 38800

45. Buretas inglezas, de 25 cc., uma, cinco mil e
duzentos reis . . s 	 •	 58200

47. Buretas Gay Lussac de 10 cc., uma, ires mil e
novecentos reis 	 	 3$900

68. -Copos graduados de vidro com pé a bico, 15,0,

69. Copos graduados do vidro com pe e bico, :s• 
18200um, mil e duzentos reis	 	 •

30,0, um, nill e quinhentos réis 	 	 18500
71. Copos graduados de vidro com pé e bico,

250,0, um, deus mil o novecentos reis- 	 2$900
77. Canecas de louça graduadas de 500,0, urna,

oito mil e novecentos reis . 	 	 88900
79. Canecas de louça graduadas de 2000,0, uma,

- dezoito mil reis	 188000
84. Caixas redondas, de .papelão para capsulas,

grosa, onze mil e oitocentos réis 	 	 118800
85. Caixas redondas, de papelão, para pilutas,.

grosa, quatro mil e oitocentos reis 	 	 .'4$800
01. Crystallizadores de vidro 20 x 10, um, seis mil

e quinhentos reis	 6$500
97. Cuba de agathe de 25 x 14, uma, oito mil •

• seiscentos reis .  •	 ,	 - . 	 	 8$600
101. Compressor Chapireau, um, dezenove mil oi-

tocentos réis 	 19$800
Escovas para tubas com arames uma, quatro-
-	 centos reis . ,...	 .!4" s	 /400

;------ . -.........--...s.....s......._-_____a,1-;sass-.,
7.

10SOOG

21'900

5$5(s)

:$109
• I2*'000

• ~000
W4000

2$800
• 05000

28300

3$600

154000

a2S000

rssoi000

3.800

,15801)

10009

.$520

30000

08000

8100

38900

• 8094

2$500

188000P

'178000

$160

$190

8290

8210



•
209, Tubo dessktro,'de fundo chato, com relha det,

cortiça para coiteeção de mseetos,,
t40	 x 20 mim, um, duzentos e
eineoenta .réis . . . 	

307. 'Vidro eorinnuni branco para 15,0, cento, sete
mil réis

308. Vidro comi:num branco . para 30,0, cento, .oito
mil e setecentos reis . 	

311. Vidro coniniurn branco para 250,0, cento, vinte
e tres mil réis

312. Vidro commum branca para 500,0, cento,
quarenta mil réis

313. Vidro communi branco para 1000,0, cento,
setenta e oito mil reis 	

"314. Vidro conimuni de cõe para 15,0, cento,
nove mil e treeentos réis

315. Vidro eommum de cór para 30,0, cento, onze
mil e quinhentos reis

316. Vidro COMM11111 de côr para 00,0, cento, qua-
torze mil reis . 	

319. Vidro cominem de cós para 500,0, cento, qua-
renta e oito mil reis 	

329. Vidro de bocca larga com tampa de metal
para algodão, um, nove mil e quinhen-
tos réis . •	 . 	

ít250..

7itodt)

8$70.13

234000

403000

780)00

9$300

11$.500

10.000

188000

0300'

1)úttiin o 2r .MARICVOFFMAI.	 Julho 4e IW26 V(511.

comiam:To N. 2Si (*)

Termo de confrade celebrado entre o Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores Moreno Borlido & Comp., para o
fornecimento tio grupo n. 25, '"Utensilios para labora-
torai n, a que se refere o Mita' de concurrencia publica
publicado no Diario Offieial a. •13, de 17 de janeiro deste
anno,- e seguintes, ás repartiçõe,s dependentes do mesmo
miniaterio, durante o corrente enfio de mil novecentos e
vinte e seis	 •

• Aos de.zenove dias do mez de julho de mil novecentos e.
vinte e seis, compareceram na Directoria da Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, pe-
rante o director geral.--em commissão, Attila de Souto Gaivão,
os senhores Moreno Borlido & Comp., estabelecidos á rua do
Ouvidor- n. /32, e declararam que, para o fornecimento dos
artigos abaixo citados do grupo vinte e cinco, ás repartições
do referido ministerio, durante o corrente anuo de 1920, as-
signam o presente centrado, resultante da coneurrencia pu-
blica aberta na conformidade dos editaes publicados no • Diaeio
Officia, n. 13, rectificado nos de na. 17, 20, 21, 22, 23 e 24,
de 17, 23, 27, 28, 29, '30 e 31, de janeiro de mil novecentos
o vinte e seis, tendo sido as propostas relativas ao grupo
em questão publicadas integralmente no Diario Official de
cinco de fevereiro de mil novecentos e vinte e seis, a folhas-
sions mil novecentos e trinta e dous e seguintes, juntamente
com a relação nominal -de inscripção dos candidatos idoneos
e com a acta de abertura e encerramento da concurrencia,
obrigando-se a fornecer, durante todo o anno de 1926, de
accôrdo com as condições do .edital, que fazem parte inte-
grante deste e devendo ser observadas, para o fornecimento
de que se trata, as seguintes eondiçoess

Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as coas
tas, de accórdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do MCZ seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibos das
mesmas, incorrendo os contractantes na multa de cem mil
reis (1008000) quando apresentarem as contas Pira de ta/
prazo.

Segunda — Os Srs. Moreno Borlido 4G Comp., neste in-
strumento denominado "Contractantes", obrigam-se a forne-
cer ás dependencias do -Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, durante o corrente anuo d.e. mil novecentos e vinte
e seis, os artigos constantes da relação que a este acompanha,
de conformidad.e com a proposta apresentada do grupo n. 25.
pelos preços nella estipulados, todos de primeira qualidade,
sendo, á sua custa, postos nas respectivas dependencias, exce-
ptuando-se, apenas, a entrega dos .artigos que se destinarem

Colonia Correccional dos Deus Rios, que serão, nas mesmas
oondições, levados ao ponto de embarque indicado, sendo re-
jeitados na occasião do recebimento ou da conferencia osartigos que não estiverem nas condições estabelcidas.

• Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefe de repartições com declaração do prazo da ene.

(*), Reproduz-se . por ter , oido. publicado com incorrecOes.

trega.e coto quarenta e oito horas de anteeedencia e satistj
.leitos pelos fornecedores, no maxinio dentro-das 48 horas .t1.

se sc$Xdrem ao recebimento do mesmo pedido,. quando so,
tratar de fornecimento quinzenal; em caso de urgencia,, o for.»
necedor será obrigado a satisfazer no prazo razoavel que
marcado no pedido, a contar do recebimento- deste, sabá)
guando se tratar de artigo a confeccionar, em -que será ac-
condado o prazo para constar do pedido, constatando-se nt,
mesmo a data , e hora da entrega ao eontractante.

Quarta — Não sendd a entrega dos artigos pedidos feihí
àentro tios prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
Ga de má . qualidade, ficam as dependencias do Ministerio dal
Justiça e Negocios Interiores com o direito de comprar, ond&
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos:
c.ontractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 e;M
sobe.? n!n estor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
'tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa.
não fôr feita dentro do prazo do 'quarenta e-oito horas coa-
tas'sis da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento.
quinzenal. Nos demais Casos a entrega doe artigos pedidos:
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes'
na multa de vinte e cinco por cento (25 %), sobre o valor
total dos peSides não satisfeitos a tempo e, na de eincoenta
por cento (50 %), si a demora no fornecimento fór exce-
dente de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns
at: de todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havenáo reincidencias e violações das disposições esta-
liele.s. s idas neste contracto, as multas poderão ser /evadas até o
valor da caução, depositada para garantia de sua execução si
o sinhor ministro da Justiça e Negocios Interiores não prefe-
rir impor, por simples aviso ou notificação independente de
aecão ou interpellação julicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá, a favor da Fazenda Nacienal, a Mune-
dieta rescisão deste contracto sem que aos contractantes
sista direito a reclamação de especie alguma por prejuizos
que veinhain a soffrer.

• Quinta — As multas em que incorrerem os contractantes,
sssss imposta .: netos chefes das repartições com recurso

para o senhor ministro, serão immediatamente communicadas
vireetorra da tinaniintaae da Secretaria de Estado e dedu-

zir-se-hão das contas apresentadas, logo de.pois de impostas.
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas contas
iesde que a importancia possa satisfazer as exigencias das
mesmas; raso não o possa, reunir-se-hão varias facturas para'
o 'desconto correspondente á importando da multa, ou dedu-
sir-se-hão das cauções feitas para garantia dos contractos ou
os fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva im-
pdrtancia para- completai-os, logo depois de ter recebido a tn-
tánação,•por eseripto, para tal fim expedida.

Iguahnente se procederá com as differenças de preços
com as importancias dos artigos que forem comprados por,
conta dos contraetantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, os
contraetantés serão obrigados a integratizal7a, iminediata-
incute, gob 1.4!Da de rescisão do presente contracto.

Sexta -- Para garantia da execução deste contracto, effe:.
ctiv-idade das multas e penalidades em que incorrerem, depo•-;
sitiaram os conírsiétantes, no Thesouro "Nacional, -em 16 de.
Julho do corrente anho, antes da respectiva assignatura,
importando dc uru cento de réis (1:000$), conforme prova-'s
ram com o documento numero seiscentos e noventa e nover.1
de dezeseis de julho de mil novecentos e vinte e seis; que!
fica depositado na Directoria de Contabilidade da Secretariál
de Estado da Justiça e Negocios Interiores, correspondenJd
este deposito a cinco por cento (5 %) sobre o valor total do,4
fornecimento a 'realizar, conforme estabelecia a clausuia'
sexta do edital a que se refere este contracto na sua sexta'
condição.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes
depuis de feitos os ultimas fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.

setima — O contracto assignado nesta data sé entrará em:
sigor depois de registrado pelo Tribunal de Gemias, não sei
eespensabilizando o Governo por indemnização ' alguma
aquelle instituto denegar o registro.	 .

Oitava -77- As despezas resultantes do fornecimento erà
questão; na Imperrtancia total de treze contos :qui:rd-muitos e
noventa e seis mil e setecentos réis -(13:5962~) serão em-1
penhadas„ pareelladiunente, e pagas no ThegOWN, MIC104.1a), ãi
.niedida dos fo'tecimente 2 vista das contas devidamente- -



328. Idem	 •, idem. idem. de 1.000,p, um, treà mi.	 l'.•	 • •	 e duzentos. réis .	 .........
330. Vasos de Philipp'S ie Shott 'Gén-•.Yena de

250 cc., um. deus mil rérs 	 ..
331. Idern; idem,	 de 	 500 co., -uns, Lies -mil

,.,.• • •	 .. -N7 • • • 'IS

.• •	 i .	 '	 3	 "";	 ' .1;; •
44 *e 1 ' 4 ftf,

8200

' :t$000

a8.9n.

• 1-5512 ' Domingo 25.,	 'MARIO °FRC:TAL	 Julho do 192C

proCessada-S- é Chfrérito 'Por oi i oticía.'"dcr:
Ditricto ,Eederals--Co lou i a Coureeciorial tios Dous Rios; 171-;
Casa de 'DetençãO 1 ,0 J'---:Ca sw de "Cnrreeção; .20 . --,•Assistencia
'a Alienados - Hospital . Nacional Instituto de Neuropa-'
thologia - Colonia de Alienados. - eufonia de Alienadas; 33.
- Instituto Oswaldo Cruz - Instituto Vaccionogenico; tendo
sido feitas asnecessarias deducções nos respectivos creciitos,

artigo-segundo do orçamento do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, dá lei numero` 4.911, de 12 de janeiro . de
1925, revigorada pelo decreto n.' 17.180, de 2 de Janeiro de 	 •93.
mil novecentos e vinte e seis e sub-consignações seguintes do
material permanente e de consumo ou de transformação:

Colonia Correecional dos Dous
mentos. cirurgicos, etc." . 	

Casa de Detenção - "Vasilhame e utensilios
de pharinacia" 	 	

Casa de Correcção - "Instrumentos cirurgicos,
etc."

Hospital Nacional - "Instrumental cirurgico,
etc." 	 ....	 •

•
Hospital Nacional - "Apparelhos, instrumen.
tos, ete  " 

Colonia de Alienadas - "Instrumentos e mate-
terial para o láboratorio. etc." 	

'Instituto Oswalcio Cruz - "Acquisição de mate-
rial para o laboratorio. etc."

Instituto Oswaldo Cruz - "Apparellibs, accessoe
rios de laboratorios, etc." 	

Instituto Vaccinogenico	 -Utensilios dc labo-
raiorio e vidraria" 	 . .	 .

No total de Rs 	
	

5:5098500

E por estarem assim accérdes lavrou-se este termo de
contracto que depois de lido e achado conforme, vae assi-
nado pele senhor director geral, em commissão, da Contabi-

lidade da Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Inte-
Acres, Attila de Souto Gaivão, pelos contractantes e pelas -
testemunhas Dr. Othogamiz Waldemar Aroeira	 Doralio
Time.dheo da Costa, que se achavam presentes na citada Dire-
eteria da Cebtabilidade e assistiram ao acto. Estavam col-
hidas e devidamente inutilizadas quatro estampilhas federaes
reeresentando o valor doze roil reis (128000). Rio de Ja-
neiro. cm 19 de julho de 1926. (19-7-926), - Attila de Souto
Galeão. - Por procuração de Moreno : Borlido & Comp.,
jlari0 JalPile -de Souza. - Dr. Othogamiz Waldemar Aropirq,
•- Itoralio Timotheo da Costa.

Relação dos preços contractados

1. Apparelhos de Elipp para gaz sulphydrico.

réis .
modelo pequeno, um, vinte e cinco mil

Ti. Alambique de Farnel, um; quarenta o tres mil
réis 	 .......	 .	 438000

8. Apparelhos completos de Pólenske, um, cento
e cinceenta mil .réis

17., Ampoulas vastas, 1 bico para 5 cc., .brancas,
ou amarellas - Vidro Yena, cento,
c'nco mil. e quinhentos réis 	 	 58500

Balanças granatorias, com-pesos . até . 50
grammas, uma, quarenta mil réis 	 •	 408000

30,, Balões de fundo redondo, com urna tubulura
- de 125,0, um, dous mil e quatrocentos

reis 	 	 	 , . ,	 28400
' .;311.; Balões de fundo redondo, com um tubulura

de 500,0, um, - ires mil e oitocentos reis 	 38800
•:12., Bicos' de Busen. com torneira e veilleuse, um.,

nove mil réis . . .. . 	 	 98000
,,9. Balança com mostrador, pesando até 20

kilos,• com cesta, para pébés, uma, se-
tenta e cinco mil reis . 	

i'-í.. 'Copos graduados de vidro, com pé e bico 	
758000

2.000,0, um, onze mil réis 	 	 118000

t

Copos para medicar, um, tresentos réts 	 * , 	 --' 18300
,76.. Canecas de louça graduadas de 250,0, urna', • •

.	 cinco mil reis , 	 •	 58000
t78., Canecas de louça graduadas de 1.000,0, uma,

onze mil réis	 	  '-11$000
. 1330. Canecas de louça sem graduação de 250,0 .'"

uma, treS Mil réis, . ../: _.• • ...:.-••-n ii..,•••;•.r:' 'Moo., r,e.	 .-	 -	 .-,.;•. 	 .v.:t: ,•,
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9008000

floo$000,

0008000

2:1008000

6008000

3008000

8008000

1:1098500

4008000

180. Papel de Prato-Dumas, 33, cento, quatrci
mil réis

181.- Papel de Prate-Dumas, 40, cento, cinco mil
réis	 . .

183, Papel de Prate-Dumas, 50, cento ; sete mil
e quinhentos réis . . . . 	

184. Porta nitrato. metallicos, um, tres mil reis
258000 197. Provetes graduados com pé, de.,. 15,0, um,

mil e oitocentos réis . . 	
211. Potes de louça branca com tampa de 15,0,

cento, trinta e dous mil réis 	
1508000 228. Papel de filtro Durieux, n. 111, vermelho,

de 120 mina., cento, oito mil réis 	 ,

261. Tubo de ensaio pata cultura de batatas, do
18 centímetros, um, quinhentos reis..

202. Idem, idem para culturas de batatas, de 20
centimetros, um, quinhentos reis 	

-263: Idem,'idern, para culturas de batatas. de 22
• centímetros, um. quinhentos réis 	 ,

271. Tintura .de tournesol, gramm	 a:a, sessentré 
	 •	 ••n

323. Vaso cima bico para filtração - a (mente, vidro
Yena de 150,0, um, mil e duzentos réis

324. Idem, 'idemr idem, de 200,0, um,. mil e qua-
trocentos réis

325. . (dem, idem, idem, de 300,0 um, mil e oito-
.

centos réis . .
327. /dom, idem, idem, de 800,0, um, tres mil

• réis .	 . .

96. Cubas de agathe de 24 x 35, uma, onze mil
réis . • • • 	

102. Caixas de Petri de 5 cm., uma, setecentos
réis . 	

103. Caixas de Petri de 10 cm., uma, mil e qui-
nhentos réis 	  	  ...

•104. Caixas de Petri de 15 em:, uma, dous mil e
oitocentos réis	 .

110. 'Calices com pé e bico para ensaio, de 15 cc.,
um, novecentos réis

113. Densimetros para liquidos mais leves que a
agua, um, dous mil réis. 	

114. Densimetros para liquidos mais pesados que
a agua, um, deus mil réis, 	

.128. Funis -de vidro de 10,0, um, quatrocentos
réis .

129. Funis de vidro de 15,0, um, quinhentos
réis .	 . .	 	 '	 .

130. Funis de vidro de 30,0, um, seiscentos
réis 	

131. Funis de vidro de 60,0, um, oitocentos
• réis. 	

132. Funis de vidro de 125,0, um, mil e cem
réis 	

143. Frascos de Weolf bitubulados de 250,0, um,
quatro mil réis

154. Funis de vidro de 5.0. um, tresentos
158. Gral de vidro de 1.000.0, um, sete mil réis
168. Latas para pomadas de .0,30 a 0,60 grarnmas,

cento, seis mil réis
170. Lacte-butyrometro, um, tres mil e quinhen-

tos reis . . . •

94.

83.

86,

Canecas de louça sem graduado de 2.000,0,
uma, nove mil réis . 	

Caixas rectangulares, de papelão, para pa-
.	 pois, grosa, oito mil réis 	 .. 	
Centrifugadores manuaes, de 4 tubos, um,

cincoenta ,e oito mil rói. 	 . 	
Centrifugadores manuaes, de 2 tubos, um,

cincoenta mil réis . 	

. unta, cinco mil. reis .
Canecas de louça „Seni gi;aduação der 1..000,0,

uma, seis mil. réis	 . 	

daileá;.-i' de "rloii-tra'-'.seiti.
„ 58000

S$000

98000

88000

588000

50$00Q

118000

18500

.28800

$900

28000

28000

$400

$500

$600

8800

1$100

•8000
$300

78000

68000

3$50(1i

'8000

58000

78500
38000

18800

32$oori

88000

$500

8500

$50Q

$060

14,2t50

0400

1,880.(1‘

38000

..
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INSTITUTO IIISTORICO

À P0555 DO sit • h. PRANCisoo DE AQUEÇO
COlUu:;A, AnGEoispo 95 culABA'

• A conferencie] de G000raphia

F.M. sessão que se realizará amanhã.
20, os 9 Uras da noite, será recebido

,no Instituto Hi-derico o Sr. D. Francis-
00 de Aquino Corra, arcebispo de Cuia-
}á, recentemente eleito socio bonorario
da douta associaeão:

O novo membro sio instituto, notavel
orador sacro t! honiein tie lettras, será
recebido pelo (irat im' perpetuo do insti-
tuto, Se. B. E. Rainiz Gaivão.

A sessão será. presidida , pelo Sr. conde
de AFfonso Celso.

— Esteve reunida a 22 tlo corrente a
comi-eis:são nomeada na primeira sessão
preparatoria da Conferencia de Geogra-
p.•ia, incumbida de offerecer as bases
sobre que deve assentar a discussão em
.ses§'áo plena.

Iniciados os irabalhos sob a presiden-
eia do Sr. general Moreira Guimarães,
que a passou em meio tia sessão ao Sr.
Dr. Julian° Moreira, os Srs. Drs .. Olhei-
lo Reis e Felix Pereira de Sampaio le-
ram memorias, estabelecendo regras
concernentes á •rthographia e á proso-
dia dos nomes geographieos estrangeiros

nacioqaes, recebidas com applausos.
Manifestaram-se a respeito os Srs.

Drs. major Alipio di Primo, . Honorio
silvestre e Rodolphe Garcia, marcando-
.,a5 nova reunião da commissão para 29
do corrente, ás 14 horas, na qual os seus
•nenilmos proseguirão no estudo das the-
ses offerecidas e cujo resultado serà
sobrinVtido á canferPneia em sessão ple-
na opportunamente, determinada.

Os membros do commissão. corri ex-
cepção dos Drs. Ramiz Gaivão e Fer-
nando Raja Galtaglia. que justificaram

• a ausencia, compareceram na sua tot1-
, lidade.

NOTICIÁRIO
- O Sr. Dr. Arthur Bernardes, eres1-
'dente da Republica, fez-se representar
pelo Sr. commandante Moraes Rego.

;sob-chefe tls' seu Estado Maior, na mis-
sa boutem Cetebrada no altar-mér da
'igreja de S. Francisco de Paula, por
iniciativa do Centro Republicano Popu-
lar, em acção de .graças pela eleição do
Sr. Dr. Estacio Uoiinbra, para o cargo
da tiovernatior do Estado de Pernam-
buco.

— No Palacio CO Cattete estiveram
bordem os Srs. cone.go Dr. Francisco
Mats-Dovaell, afins de agradecer ao se-

' • ribor 'Presidente da Republica o tele-
, granuna . de felicitações que S. Ex. lhe

por motivo da homenagem que
no dia 21 do corrente, lhe foi prestada

• pelos seus antigos, e Dr. Mario Mar-
•' sities Lisboa, official de gabinete do se-

nhor ministro da Justiça, para agrade-
•ceia- as felicitações que S. Ex. lhe diri-
•aio por motivo de seu anniversario na-
•tal

-	 O Sr. Dr. Wahlemi ro.OonteS,.. Ore,
de gabinete da pesidencia,. repre-

sentou o Sr. Dr. Arthur Bernardea„
- Presidente; da Repubtiaa.•na solemnida- -
de da posse do Sr. Dr. Milciades Mario -
Sá Freire, no cargo de presidente de
honra da Liga Brasileira de Hygiene
Mental e na conferencia por essa occa- -
sião realizada pelo homenageado sobre
"As iniciativas do Estado no combate ao
alcoolismo". "`•

—
A Repartição Geral dos Correios ex-

pedirá malas velos ~tintes paquetes:
Hoje:
Pelo Meduana, para Bahia, Recife e

Europa. via LisbOa, recebendo impres-
sos, até 7 horas; c.artas, para o interior
da Republica até 7 horas; Idem, idem.
com porte duplo, até 8 horas, e cartas
para o exterior da Republica ., até 8 horas.

Amanhã:
Pelo Asturios, para Lisboa, Vigo, Cher-

burgo e Southanpthon. recebentdo im-
pressos, até 5 horas; objectos para re-
gistrar, até 17 horas, e cartas para o ex-
terior da Republica, até 6 horas.

Pelo Itatinga, para Santos, Rio Grande,
Pelotas . e Porto Alegre, recebendo im-
pressos até 7 horas; objectos para: re-
gistrar, até 17 horas; Cartas para o in-
terio rda Republica, ate 7 horas, o-idem,
idem, com porto duplo, até 8 horas.

Pelo Itapahy, para Bahia e mais por-
tos do Norte, recebendo impressos, até
4 horas; objectes para registrar, até 17
horas; cartas para o interior da Re-
publica, até 4 horas, o idem, idein. com
porte duplo, até 5 horas.
, Depois de amanhã:

Pelo Campos Saltes, para Vicloria e
mais aportos do norte, recebendo impres-
sos, até 4 horas; objectes para registrar,
até 8 horas;- Cartas para o interior da
Republica, até 4 horas, e idem, idem,
com porte duplo. até 5 horas.

Pelo CoMmandaiste Alvim, para San-
tos e mais portos do sul, recebendo Im-
pressos, até. 4 horas; objectos para re-
gistrar, até 18 horas; cartas para o in-
terior da Republica, até, 4 horas, e idem,
idem, com porte duplo, até ã horas.
. Nota — Vales posfaes internacionaes;
na thesouraria, nos dias uteis, até ás
14 112 horas.

Recebimento de encommendas postaes
internacionaes. pela 3' secção, todos os
dias • uteis até ás 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, nana, Inglaterra',
Allemanha, Estados Unidos, Uruguay,
Republica Argentina e Japão, caixas e
cartas com valor declarado, para o exte-
rior, até ás 15 horas, dos dias uteis, na 3'
secção.

•••n•n••11

O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorohigia — Previsões para o perio-
do de 18 horas do dia 244 a5"3 18 horas
do dia 23:

District° Federal e Nitheroy 	 Tem-
po. bom com nebulosidade.

Temperatura — Noite ainda fria, es-
tavel de dia.

Ventos — Normaes.
Estado do Rio — Tempo,, com nolo,.

losidade.
Temperatura .— Eatauet..
Estadoa do sul — Ussapo, hem, coni

nebulosidade em S.. Dag. e Paraná' ins-
tavel, -passando a-iam-em -Santa Cathari-
na e perturbado com • chuvas no Ria
Grande.	 •	

-Temperatura — F.stave/. •
• Ventos	 suéste a nordeste.
• •Não reeebntog os des.paehos usu.aea

' de 9 lutra:s'iles EStados-da-Bahla, todos e
arando Part9..do. -MiRaft ettae.e.

• Synopse do tempo oceorrido:
No District° Federal 	 18 horas

de holden] até 15 horas de hoje — Se-
gundo as observações do Observat,
Meteorologieo da Avenida das Nações, o
tempo decorreu bom com negulosidade
á noite e nevoeiro denso -alto em parte
da manhã o tenue em seguitia. A tem-
peratúra foi estavel. As médias das tem-
peraturas extremas observadas nos pos-
tos do District° Federal foram: 23°.1 e
14°,9 e as verificadas no Ohservatorio
Meteorologia( foram: maxima 23°,1
14°,9 e as verificadas no Observatorio
Meteorologiro foram: maxima, 23°,1 n
16°;8 respectivamente, ás 12 horas e 55
minutos o 6 horas e 10 minutos. Os
ventos foram normaes cabindo a brisa
ás 12 horas o 20 minutos.

Em todo o paiz — De 9 horas do aca-
tem até, 9 horas de hoje;

Zona norte — Devido a abstsluta fal-
ta dos despeebos - usuaes não podemos
fazer a ,synopse desta zona. „

Zona ce. ntre — Nas 24 horáS O. tem-
po fio bom mantendo-se ainda bom esta
manhã ás 9 horas. A temperatura foi
estavel em Minas e Goyaz elevou-se li-
geiramente nos dentais Estados.

Zona sul — Nas 24 horas o tempo foi
chuvoso no Rio Grande, bom nos demais
Estados. Esta manhã ás O horas a tem-
po esteve com chuvas no Rio Grande
bom nos dentais .Estados. Geou e-ãta
madrugada ein Santa Vietoria. A tem-
literatura elevou-se ligeiramente em S.
Paulo foi estavel nos demais Estados.

Mnores temperaturas — 2°,0 em Cas-
tro e 3°,0 em S. Paulo Muriah , Palmy-
ra e Santa Viciaria.
• Maiores chuvas reeolhidas hoje; — 34

mim O em S. Luiz Gonzaga e 5 ni!in O
em B. Maria.. 	 • •

Estado do mar na tosta d paiz —
Pequenas vagas no Rio Grande. tran-
quilo e chão nos demais pontos da
costa do Paiz desde o estado do Rio de
Janeiro até Santa Catharina.

Regiões sem chuvas -- lia mais de 15
dias parte de Minas.

'Tendendo; do nivel das aguas do rio
Parahyba — Estacionaria em Guaratin-,
¡anatai; baixando entre Guararema e Pin-
damonbangaba, e em S. Fideli3. e subin-
do no resto do cursa. •	 •	 hj...

Dados aerolo giCoa — No Distri.o rã re's
(Joral. és 9 horas e 30 minutos. firma- -
te variando entre NW e.. iNNW até 509.
metros velocidade doe metros e corren-
te quadrante S á 8.900 metros. veleei •
dade média de a metros. • •

' Curitiba — 9 horas e 30 minium.
Corrente ESE á superficia velocidade 2'•
metros e corrente quadranta Nt á 3.750:
metros, velocidade , eaddia. de 7 metros. À1

Florianopolis bano e30 minutos!
Corrente calma á 250 metros velooidadé
e comente variando entre NW e WISW

metros.,; veloeidaVa .média de. *
metros.

CampO's — 9 .boras"` 0 30 minuto-g...C.,sin',..
rente N á 540 metros. velocidade m dia
de ri metros e corrente variando
ENE e SE á 2.850' metrôs velociditale Mét. r
dia de 6 metros. 	 1.,

Santos — 9 horas e 30 minutoa.. Co17.0
rente N á 1.0a0 metros,' veloe:idade 'mai>

. dia .de. 2 matros, corrente variando.enCa
ENE e NE á 3.000 nletre4, yelocidty
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média. 3 metros e correete Naciantto en-
tro NV o WNW até 3 mt•tro.,, velo-

- cidade média. de 11 tnétt-os.
Mendes - 9 horas e :•to minutos. cor-

rénte quadrante E áté	 metros, ve-

loeidadv nnklia de 4,5 metros e corren-
te WNW até 7.930 metros, velocidade
média 0,5 metros.

I n ist ricto Federal - 11 horas, eorren.
te quadrante E até i2. 000 metros veloci-

dado média de 4 metros. corrente. N.
até .3.000 Metros, velocidade média de
4 metros, e corrente variando entre
\\-,N\N" e W á 0. 15(1 mel ros velocidade
rni•d ia, de. O metros.

DIRECTORIA DE ME l'EOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
• • cm todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (g lis, no Rio de _rancho) no dia 24 de julho de 1926

Obervacões meteorologicas effeentadas simultaneamente ao 1/2 dia de Gree wich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 24 de julho de 192ti
( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar

Estações

n • n••••n•••

13. L. do Maranhão(X)
Tlarra do Corda (X) 	
Fortalezu (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
.Parahyba (X) 	
Recife (X). 	
Pão de Assuar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X)..	 	
Caetité	 (X) 	
Januaria 	
Bello Horizonte 	
Thcophilo Ottoni 	
Uberaba 	  	

64.0
66.6
65.4
63.7

16.0
18.0
20.0

0.0
-1.0
4.0

si::

NE
NE

2
2
2
2

2
O
9
0

B. (b. manhã)
B.	 (b. manhã)
13.	 (b. manhã)
B. (b. manhã)

27.0
24.0
34.0
25.0

12.0
8.0

15.0
12.0

B.	 ata. ptn.
B. am . pm.
B. aia.	 n.	 pot..
t3.	 ant.	 pm

Araxá(X) 	
Caxambil (X)  • . •	 '

Passa Quatro 	
Poços de Caldas (X) 	
Goraz (X) 	
Santa Luzia 	 68.0 15.0 2.0 NW 5 B. (b. manhã) 23.0 7.0 B.	 ant.	 pui.

C. 	 • 	 •••	 tCuyabá (X) 	
Corumbá 	
Victoria 	   

59.6
67.0

24.0
22.0

4.0
1.0

SE
NW

2
5

2
o

B. (b. manhã)
B. (i.	 manhã)

29.0
26.0

18.0
15.0

13. aia. pm .
B. am	 pio.

Capital Federal (Torre
Metcorologica) 	 • 60.7 17.8 NNE O 9 Chão. B. (b.	 manhã) 25.1 16.8 B. ant. pia.

Campos 	
Friburgo 	

63-.0
69.2

20.0
13.0

2.0
4.0 C

2
O

O
2

B.	 (b. manhã)
B. (b. manhã)

27.0
23.0

13.0
10.0

B. ant. prn.
B. aia.

Petropolis 	
Rezende 	

6o.7
66.8

17.0
11.0

1.0
1.0 C

2
O

2
0

B. (b.	 manhã)
B. (o. manhã)

22.0
26.0

11.0
8.0

B. a In	 p	 .
B. am. ti. pnt.

Cabo FriO	 ....'.• . . 	 66.6 21.( 0.0 NE 2 9 Chão. B. (b. manhã) 24.0 18.0 B. ara. prn.
Therelopolis  • " 	 66.4 15.0 0.0 2 O 13. (b. manhã) 21.0 6.0 B. ant. pm .
S. Paulo 	 66.7 12.0 •	 1.0 2 0 B. (b. manhã) 25.0 3.0 B. aia. pm .

'Santos' 	 66.7 17.0 1.0 NW 2 9 B. (b. manhã) 24.0 15.0 B. am. pm.
•	 Paranaguá 	 62.2 19.0 1.0 2 6 Tranquillo. 13.	 Ib. manhã) 24.0 16.0 B. am, pm.
Guarapuava 	 63.3 14.0 -1.0 E 2 6 B. (b. manhã) 21.0 8.0 B. ant. pia.
Curityba 67.( 11.0 0.0 C O 6 13.	 (b. manhã) 21.0 6.0 B. ani. pni.

•	 Ftorianopoiis 	 63.7 15.0 C 0 6 N. (b. manhã) 23.0 12.0 B. aia. prn.
...Lages 	  65.6 9.0 1.0 2 9 N.	 (i. manhã) 21.0 6.0 1. am.	 b. bui.
'Porto	 Alegre •	 .• ,,..-.' 11.0 E .2 9 C. (b. manhã) 18.0 10.0 3.0 B. ant. c. pai.
Crugua rana ... .... .. ., 	 -	 61.2 14.0 2.0 2 9 .(b. manhã) 19.0 12.0 2.0 B. atn ..c. pm..
Montevideo 	 66.0	 9.0 E 2 . nn•

Buenes /tires 	 • 64.E	 8.0 NE 2 o ••=11B

	•1•11n11.=	 .	 .

Estado do c'éo -	 décimos de eéo encoberto: O, totalmente li tipo; 10, totalmente encoberto. Estalo do tempo: B, bom‘,.•
crto; M,	 Phanomenos diversos: C, chova; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevo:tiro tentte; SA, saraiva; GE, geada.t.
tr_weada cOp•MittinPago ; T, trovões ; R, relampagos; O, orvalho; V, ventania.

9t.1 ,..	 Os nuinerosindicz%tivos da força do vento refere n-se á Escala Beautort de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acita.s51
;eduzida a O"	 ao nivel do mar e á gravidade normal._ _
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Observaçbes metcorolegicas realizadas.era alg".11kS postos da Capital Federal

• .
ianta Cruz 	 0.0 28.0 14.0 Jacarépaguá (X). 	

:ncantado..... . 	 .
langú	 • 0.0

0.0
26.5
28.2

12.8
11.2

Heliotherapium 	 , 	
Campo dos Affonsos 	

0.0
0.0

25.0
23.8

15.9)
15.0

/eodoro 	 0.0 27.2 10.4 Realengo (suspenso) 	
'enha 	 - 0.0 26.1 13.7 Villa Isabel (suspenso) 	
Jitheroy 	 0.0 26.7 11.0 Forte de Copacabana (14 horas).. -	 - 22.5 17.0
rio Comprido 	 . 	 .... 0.0 27.2 14.8 Jardim Rotanico 	 (.0 23.8 13.6
iavea . 	 0.0 24.1 12.6 Pão de Assucar (14 horas) 	 - 23.2 15.2.
)1aria 	 0.0 27.3 13.2 Corcovado:	 Tenp.	 19.6. Hum.
ladureira 	 0.0 25.5 16.9 relt. 66 ?.. Vento NW 2.

(*) Não vciolelegramma.
As temperaturas e a chuva lotam lidas no dia 24, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a mininia a esta .madr itgatia

Companhia de 1,o1 e cias Nacionit(s efil
)1ritSil	 1.•ilecias da Capital Federal
List a gorai dos premios da 51' lul *ria
aio olitim 15, 160' axI acção do armo de

- 1026, 'Lit., VIII 21 de junto de 1926,
em beneficio das instilnições mencio-
nadas nas lois o decretos em vigor, e Lin
%ii1 /10 vont cacto celebrado em 8 de
outubro do 1021 na Procuradoria 33oca1
da Fazenda Publ ica, do 'llio:otii .o Na-
ciunat:

•

é
•

7 157 	  .....	 •	 2008(1,0
....	 ..... 7- • 	 1:0008000

24. 1(52 	

▪ 	

5008000
28.128 	 	 "008000
6. 285 	 	 3008000
7.207 	 	 .1:0008000
7.219 	 	 5008(me4

23.531	

▪ 	

209:i3O00
3.790 	 	 -0,000
2.27()	 2008000

W0000
22.527... ..........	 :1~OG
22.844 	

	 '1X);000
“;)0$0n024.003  -
:i0e$000

17.711 	 	 :,00!;:000
11 551 	 	 -10.'000
8.069	  	 -0nCuo0

	28.256	
1 102 	 	 1:00(4009

	

13.000 	 	 200900
27 • 181....,•••••,_ 	 	 "OWOO

18.380 	
"1.598 	
21.356 	
17 843 	

7.058.  •
26 205• • ....... •-•-• • • •••
27.610 	
“9 U11 	
8.897 	

... •••:••NA~wee

7.863 	
13.866 	
22.027 	 ›~..31.4
22.201 -	 • -eia

1.957
13.730

20..717
4.304

16.905
20.518
19.013 	

t

	23.8;6	

	

2.627 	
	8.589	

	

221 	
10.860

	

4.075 	
20.609
15.178
12 155
11.386
"7.817
1.177

10.:3;9
18.511
18.772

	

1.118 	

	

"1.686 	

	

1.901 	

	

15.131 	

	

28.915 	

Appro.riwoo

	

1.933 e 1.935. 	 	 1:000~(':

	

7.862 v 7.864 	 	 ,

-

	 5~1
	15.029 e 15.031	 	 ~do

	

26.716 e 26.718 	 	 • 3oelAdoi

Dezeit,.7.3

4.931 a	 1.910	 .....	 :.:1;1),:00111

7.861 a	 7.870 	
	

iC! n ,-.•••14r.

	15.021 a 15.030. 	

•	

t511.- n '.;11,

	

26.711 a 26.7 :20 	 	 54r1:“410

Terineintb:Cp,s

Os numeros terrnicadOs em 31 ! .e•
30!is e os terinieado	 m -1 teent	 ..x-
ceptuaudo-se os terminados em

O fiscal das	 do Coveim. 1.1.
União, Pereira de Atbuquerque.	 PA°
direetor-assistenb?i 2174tonjo •-1,.
Co.onnheiro, ehef da Contabilidaére.
Oééerivi1o. Firmino k Caiétiwit.e.

	

8,909 	

	

:1.128 	

	

91" 	

	

3.238 	

	

I .lvd 	
9.815

	

22.01)2 	

	

53 	

	

3.163 	

	

26.058 	
19.510.

	

'S 316 	

	

13.115 	

	

16..385 	

7.615
12

1.1(.15.

	

27,018,	 ...........

	

29.295 	
.".!,600

	

15.556 	

	

15 933 	

	

15.020 	
8 , 1:38 

	

21 787 	

	

15 315 	
21.101 	
c).aís 	

11.707
3.;95 	

	

21.92" 	
li.5"0

1

200.;.30011
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5 1 0.' 000
500:!WOC
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200YCO3
2008000
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200•000

1 :00600
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"0~00
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.2000,
2110-1000
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20CA410
"!)(W1`1J
2009.000
~00
2‘4”',1100
203.S000
2~000
203Pg1:01.31
300;,000
2(41.$1)(10

.... • -•:•:We OU,M

.~0

• 20C1'000
'21)03000
2,0000

'1.0008000

=1)(0)
',00s000
20P000

:000$000
'20~

2:0!)080110
50~00

2)) :D000mJ0

w$000
sw,-,000

100.000000
	  1:=2

500s0(0
5:=0(I)

2~000
20o1S(P00

:0001041)

e

•

1:009:100
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-2elL -000

?110~
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'...oe;aeo
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1";k.,. :; CORRENTES o'rrictAcs• QUZ VIGORARAM sA SEMA 	DF 12 A 17 DE JULHO DE 102G

Preços

G•.-n-erc.s. qualidade e procedencia Unidade de venda •
Minium)
	

Maximo

Aguas mincraes:

Cu:ai-aba 	
Lainnary 	
Saialaris 	
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

Aguardente:

1 )e. Parai •	

Pe Campos 	
De Pernambuco 	

Caldos. Extra-sellos.
Atcooi:

De 10 gráos 	
De 3,', gráG,•;
Pc;6 gi aos 	

531000 I	 541000

0.00
—
36101+0
371000 551000
381000 56.000

'..501000	 2601.000
2301000	 2401000
2101000	 2204000

3801000	 400!000
350,1000	 360.000
3201000	 330/000

Por Caixa.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por pipa c/4801itros.
Idem.
idem
Ide a,

Ident.
Idem.
Idem.

Alfafa:
ionai 	

1:,trani:4eira 	
SU0 1420 Por kilo.

Id ia

A1:2, odão cm rama:

Primeira do sertão 	

	

nieira sorte. 	
Mediai:o
Rega lar 	
Paulista 	

— Dôres 	
Se ••	 — Itabaiana 	

Arro7.:

Brilhado de.1 ••  • -
Brilhado de 2 , 	 t, •
Especial 	
Supet•ior 	
Bom 	 t% 	

Regelar 	  	 ,4 	

Bi-mico do Norte 	
Raiado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	  

Assacar:

Branco Usina 	
Branco Cr'ystal 	
De 2. jacto 	
De 3 sorte 	
C. Anuffello 	
Masca, inho 	
Mascavo 	

.	 1

': •	 Banha:
De Porto Alegre — Ilaias ,coni ,:u mio  •
De Porto Alegre — Latas com 2 kilos 	
De . Porto Alegre .— Latas com 1 kilo 	
De Laguna — Latas com 20 kito .s

. De /tajally — Latas com 20 kilos -, 	
'De, Itaialty — Latas c' rit' 10 kilos

4* Od'it.diahy -1,.:1.*:5 c •ntí 2 I;Ho 	
	rMineira e PattleSta— Léttas 'com 201iloS.. •t'., 	

#lineira e PaaNta' —'14ta.“eni 2 kilos iki ' "

..

•

271000
251000
221000

231000

%./..»000

541000
551000
451000
401000
351000
331000
321.000

15- 1000

58- 1000

481000
45$00(1
2%000

2>.1$000
265000
231000

24/- .000

703000
55)000
611)000
4M000
421.000.
331000
40100(1
351.000

22- 1000

611.000

491- .000
48f000
321000

115$000
701.000

1101000

Por 60 kilgs.
Ideai.
Ideia.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
/dem.

Por 10 kik:s.

Idem.
Idem.
Id *ta •
Ident.
Ide ii

Por sacco.
Ident.
I .ein.
Idem.
Idem.
Idem.
ICIC111.

Por caixa.•
Por 12 caixa,
Por tina, •
Idem.
Idem.

Bacallnio:

Diversas marcas — Caixa 	 	 90)000
Diversas marcas — Meia caixa 	 , 	 	 651000

.: Em tina — Gaspe 	 	 —
• Em tina Americano -r Halitax 	 . 	 	 —

Em tina — Peixe11n  I.	 1001000

31200
31200

31.600
31600

Por kilo.,
idem.

•	 . 	 . 31200 31600 - Idem:
.1	 	 . 	 • 31000

31500
3$200
01800,,

Ideia.
Idem.

: 31500 :4800

	 t. 	 .-,

,z 	

	 i	
-

3$2i0O
21.800
2180a

-•
•

•

318001
Z/000
33009

Ident. •
Idem.. I
Iddnu. '

.

'e

.

•

.11



1(1.1,m.
Iderm.
Idem.

I	 •i
hie n. •

2.•,,$0(.13

421(4.4.1

305000,
265000 .1
50$09Q

Por sacco e/60 k.:!or..
Ide:71.. •

•.

4.,

i$4, 411 i nn ••4, 1 n 1 A1: 3 # -n 	 :41),Y4i •	 44àr,Lk,•

Generos, qualidade e procedencia

Preços

Mininmo Maximo

Batatas

Nacional-Mineira e Paulista 	  5500 1600
Rio Grande.	 . 	 5500 1600
Estrangeira 	  5620 5700

Breu

Aniericano-claro 	  1305000
Americano-escuro 	 130000

Café

1.aado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo	 1 	
Typo 2 	

--
—

Typo 3 	 385000 385800
Typo 4 	 375800 3814)00
Typo	 5 	 375000 375200
Typo	 ti 	 , 	 365200 36;5400
Typo	 7 	 355400 355600
Typo 8 	 345600 345800
TYP0 9 	
T ypo 10 	
Escolha 	

Cimento

Marca Dova 	 24000
Marca Thcwico 	 245000 255000
Marca Atlas 	  	 .•
Marca Excelsiot% 	
Outras marcas 	  255000 .

Farello de trigo

Dos Moinhos Nacionaes 55(0)

Farinha de mandioca

Porto Alegre — especial 	 205000 225000
orto Alegre — tina 	 175000 18000

I'orto Alegre — entrefina 	 165003 175000
Porto Alegre — peneirada.	 , 	
Porto Alegre — grossa 	 , 	  

155000
145000

15.5503 •
I 4 f500

Dita de Laguna :

Peneilada 	 15woo	 155300
Grossa 	  	 14,000	 145500

Farinha de trigo do Moinho Fluminense

Especial 	  •	 385000
S. Leopoldo 	 36 $000
.0 O 	 35$000

Dita do Moinho Inglez (R. R. M.):

Buda Nacional 	   	 385003 185203
Nacional 	 365000 165200
Brasileira..., 	 354000 05200

Ditado Rio da Prata :

De 1 qualidade 	
De 24 qualidade 	
De 3" qualidade 	

1212(!atic lie littWiR

Por lélo.
/dem.
Idem.

Por 28 4; hbr.A.
E 1de r.

Por arroba.
Ide 'a.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Ide ra.
Idem.
idem.
Idem,

n.

Per barrica de 154;',:s
Idem:

Idem.
Idem.

kib)S.

Por 54 ; kilos.
Idem.

Idem:
fde:n.

Pr SaO é 44
•

•

Idem.,
Idem. •

Dita Americana :

Barricas ou saccos'

Feijão :

Preto superior •	
Preto rc,gular 	 • 1  •
De córes — da Potto'Ald0c, 	
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000	 90:,000

	

601000	 70000

	

51000	 50
Idem.
1.!em.

23A00 I 'or caixa.

7.-500
2MXXI
35J:000

72400

201‘00ti	 Por milheiro.
3400l1	 Por metro quadra'!'
451000	 Idem.

Por kilo.,
Idem.
Por libra.

8/.700
_

Cenerc s. etv.alidadc e procedeNia

Preços

Unidade de venda
Minimo	 Maxim°

Monteia (velho c novo) 	
Enxofre 	
Branco nacional 	
Branco estrangeiro 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Mulatinho 	
De outras procedencias 	

Fumo em corda, de Minas:

Especial 	
Com 	

Dito do Rio Grande:

	

20000
	

40.($IX)
	

dem.
	305000

	
40$000
	

dem.
	35;000

	
381.000
	

dem.
	581;000

	
(305000
	

dem.
	401tONI

	
421,000
	

dem.

	

22f000
	

25$000
	

dem.
26g100
	

dem.
de ii.

	4000 	 5:000	 Por kilo.
	31600 	 41'000	 Idem .
	1500 	 2f000

Amarello de l a 	 	 30:000	 33000
Amarello de 2 	 	 25000 	2&000
Commum de 1' 	 	 20f000	 23£0,10
',:onuntim de 2' 	 	 16f000	 191000

Dito de Santa Catliarina:

Especial de . P 	 	 20000	 231000	 idem.

Superior de 2' .. 	 	 12000	 15.!000 	Idem.
Baixo de 3" 	 	 —	 ___	 Hem.

Dito da Bahia:

Por 15 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.

Especial 	
Superior 	
Bom. 	

Kerozene americano:

Diversas marcas 	

Ladrilhos: -	 .3

Nacionaes
De ceramica 	
Estrangeiros..	

Manteiga:

De Minas e Estado do Rio 	
Santa Catharina—Latas de 3 e 10 kilos
Estrangeiras—Dhersas marcas 	

Milho:

Amarello 	 	 171.n000 	17}5txi
Branco. 	 	 2'...400ii	 23001
giiesclado  '	 16.000	 1ei,500

; Do Rio da Prata 	 	 —	 _

Oleo:

De linhaça 	
Em barril 	

• Em.lata 	
De caroço de &ioda° 	
Nacional 	
Estrangeiro. 	

• ,	 Polvilho:
.•

Por 60
Jd:i ti

Idem.

Por kilo brota
	2;600

	
Idem.

Idem.

	

1M-00
	

Por litro.
Idem.

De. Minas, Rio e S. Paulo 	 	 .000
.••• Da Porto Ale‘l,re 	 •	 Sti00

• .De Santa Catharin 	 	 SOO

• . .	 Pinho:

Americano:4,, 	
•• De rezina 	

,SPritce 	
• Sitec.o branco.. ‘ 	 • 	 .......

Sueco vermelho 	 	 • 	

$900'	 P-or kilo
$800
1700	 Idem.

1;250	 Pc.r pé
2$',2•00„

• Idem.
3$000	 Idem.

Idem.
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Gencros, c,ualidade e •rroccdoncia

Pre.zos

Unidade de venda
Alinhe°	 Maxim()

i•
(Do Paraná:
l

Prime : ia qualidade 	 I.	 --	 15-100 Por duzia.
Si	 '11 1:1 qualidade	 	 —	 15;:00 Idem.
T ,..:rcei:i q yalidade 	 r 	 —

M•ul :ira de lei:

Ced	 	 4:505((10 Por metro cubie,).
Penha branca 	 	 3.15$(00
Oto ras qualidade 	 	 '...(W)roOti Ide o.

Phosplioros:

Marea .011to . de madeira 	
-Olho'. de eéra 	

ttOk(i0e,	 945000
93500i i	 tX45(100

Por lata.
Idem.

Maisc:4 ,Ypiraw, a	 de oèra 	 '95500( i	035000	 Idem.
Marca	 . de madeira 	  if750011‘	 90;000	 Ident.
Marca :Pinheiro- 905000	 05f000	 Idem.
Marca :Brilhante 	 88.5000	 95.000 Idem.
Outras marcas 864000	 90,0 fç.i Ident.

Sal:

1)c+ norte, :.;rosso 	 18.!.000 Por s)eco c 60 kilo-c.
Do norte, amido 	  19i 00 Idem.
Pe Cabo Frio, grasso 	 12.4000 Idem.
1!e. Cabo Frio, 'fluido 	 " n ("g+fi Idem.
EstranA Idem.

Sebo:

lio Rio Grande e fronteira 	
rto Matadouro c: Xarqued,la 	  

Por kilo.
Ide ir.

Rio da Prata 	 Idem.

Tapioca•

Itiv.rsas procedenciis 15.!00 Idem.

Telhas:

1.r,ineZuas 	 Véki/00(1 Por milheiro.
Nac-wmae-z	 600500e Idem.

(.ímlinum.	 	  	 2,20o Por kilo.
.I)e thmeiró 	 	 35200	 35TA0 Idem.

Vinho:

o, pio Grande 	 00 5000 1 15 4.(100 Por barril.

Estrangeiro:

Virgem 	 1:001000 Por pipa.
Verde 	 1:?.00.5000 Idem.
"ollares 	 1:30(10,100 Idem.

,	 Xingue,:

f.te Rio da Ptata, patos e Mantas 25200 2.5400 Por kilo.
Rio da Prata, mantas 	 	 25200... 258(fli 1de.n.

Do Pio Grande, patos c mantas 	 1$800 25300 Idem.
Ho ti(, Grande, mantas 	 Ide:o.

•. Pe Ma tto Grosso, patos c mantas 	 	 1 iff.Kn 25300 Ident.
• Po n medor de Minas, Rio c S. Paulo 	 15800 25300 idem.

	 ---••• nn••~

O s:;adieo, /. Isktic.; Tw.:ara,



90 dIv. ir vista

7 .39/G1
$1C()

6218.)

--
-
-
-
-
-

.17./3?
21G3
!f2l7

12.513.4
$350
$164

1$023
18272.
1$76C,

• 1$'15:'

62'560

4i$052
z5a339
3$100

8034
-
89:tõ

2' COTAÇÃO e TOTAU
vrezps- COMPRA.. DE
DOR	 DOR	 VENDAS:

SaecaA
Não funcciona

aos sabbados.

IVC)20	 1),ffiailig•)
	 ra4i •Évical.	 34À141?..51)

•;!,

CAMARA SANDICAL

lloletio,3 da cotação do cambio fixado pala Caiara Syudica!
elo. Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

j'i`af:t1.8

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	

• Sobre [falia •	 	  .• • • •
Sobre Hamburgo trent-mark)..........
Sobre Portugal 	
Sobr,!. Belgica . .
Sobre Ifespatiba 	
Sobre Suissa 	
Sobre Sopeia 	
Sobre Noruega 	
Sobre 1)ina1iarca . 	
Sobr . yria e Palestina 	
Sobre Telieco-S/ovaquia 	
Sobre No •n a-York 	
Sobre NIonteVidéo 	
Sobro liuenog Aires (peso-papel) ......
Sobre linetio's . Aires (peso-ouro) 	
Sobro Hollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	

	

Romania . 	
S(ihre Canadá 	
`-zobr• .‘ustria 	

Moedas

"Vale ,= touro) 	   	 .3$577

Bolsa

Apol ires unifurtni2adas de .5 fio. miudas 	 	 G10$000
.\poliees uniformizadas de 1 :000$, 5 Vá 	 	 697200u
Apolices diversas emissões de 1:0002, •5 	 nom 	 	 67G$000

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 Vr, port 	 	 G30$000
obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$. 7 1/0	 865$000
Obrigações Eerroviarias de 1 :0008, 7 rir. (1' InTl iS-

78(111),i11)) 	
oi» . igaçÕf s r.; terroviarias de 1:000$. 7 '4	 ".

são)	 185:000
Apolives eniprestimo municipal de 1906, port.... 	 150-000
Apolires einpreslimo municipal de 11Y,14, nom...••••	 .1.45$410C
.1.police3 I'l lu) restimo municipal de 1917, por1:..	 140$00C
.‘polices emprestimo municipal de 1920, port 	  ' •1:382000
Apolices emprestimo municipal de 	 port. (de-

1i3$ereto	 1.5	 1	 000

	

50) 	
A polires emprestiom municipal de 7 %, port. (de-

creto 11. 1 .999) 	   

1Apoiires emprestimo municipal de 8
ereto	 2.093) 	

port. (de-.	 11,..0.71)4-051:::°(00):10)))
„Apolives da. Prefeitura de Pelropidis de 200$, 7 . %.

part.	 ."1918) 
Apolices do 'Estado de Minas (1eraes de 1:000$.

5 %, nom 	
.1polL'es Estado do Mo ile .Janeiro th 100$, 4 ffe.
	 ..	 972000

132000.13anco dos	 Publieos
19

	

ilo Bra	 : 1$000sil
Companlda Cessionaria das .Docas do Porto da

Bahia, c/50 1:4, 	 	 298000
companhia Transporte e carruagens, nom 	 302000
Conipanliai lxicas de Santos, 11010 	

' . 1)ebentures Companhia Colonificio Gavea. . . .	 .2'.00»5()140)1'))

Serrotaria da Camara sNildical do Rio ile Janeiro, cai :+,1
cJ(' julho ile 1926. — Ary de Almeida e Sara, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇÕES DE AssucArt

da julho I le 1921
Termo

COTAÇÃO
	

2' COTAÇÃO	 TOTAL;
PA ELES. 	l'EN DE- COMPRA-

	

./	 uort	 DOR

	 VENDE- COMPRA-	 DE
DOR	 oco	 .VINDAS

Sucos:.
Inibo	 ' .	 •	  5953500 ,59$000 , : Não funeciona
Ago..ito .	 	  55$500 5543000	 aos sabbalos. 1
Setembeo . .	 :",0000 50$000	 3.000
02,:tz.bro . 	  474:.)00 4e4í00	 —	 -A	 ...-

F	 31.
NoNembro . .	 -1$704.1 15$000	 n••n•

11ezemb10 . .	 '#5$600 144200
Vioidas
	 :3.00. 1 saccos.	 :3.000!

Mercado, calmo.
Disponivel branco erslal bom. 57,t a tiI4' •)
Mercado filme.

o s>ndico, J. Nanes 'fossara.

COTAÇÕES DE CAI,

Din 21 de joilha tu,' 192.

Termo

I' COTAÇÃO
2#1 nr.r.	 V !INDO- COMPRA-

DOR	 DOU

Julho . 	  2143300 2'4275
Agosto , 	  21$250 24175
Setembro 2 05() 2:3*900
oultibro . 	  23$850 23$700
Novembro	 23$700 2:3$550
Ilezerebro	 23$550 2:3100
Venglas	 2.000 sanas

Mereado f irme.
Oisponivel base lypo 7. 3:47.00..
Mercado sustenfado.
Vendas até 10 1/2, 5. 1:15 sacras.
O syndico, J. Nunes l'assam.„

COTAÇÕES DE ALGI)DÃO

Dia 2's de julho- ib . Dei;

Termo

- COTAÇÃO	 .	 2' COTAÇÃO ‘1:: -TOTALI,
VENDE- C OMPRA 'X E D E- COMPRA- 	 DE
non	 DOR
	

DOR	 Doa

Julho . 	  25$000 23$100	 _10s rl abbas.los não fim-
\goslo	 	  25$000 .23$500 , rebola a segu.utla 1.n01sa.
setembro . . •••• 2.1$300 23$500
Outubro	 	  21$500 2'i$301.1.

	 ---Ã
Novembro ,	 21$904) 214:500
1 knembro . . •••• 21$500 "'4500

•V;mdas	

-	

91.000
	

gi .000

Mercado firme.

	

1)isponivel base typo
	

dia 2:3 de itinio	 l26,	 1! 1 1
kilos. 25* a 26$000.

lereallo, os( ave!,

•.+)(.1 syndirv, J. .N'uoes l'assara.

	

1111:11F:5TF.8	 I

Atacado

,Seniaaa de 1!) o 21 de falho •te 02.6

Arros brilhado de	 kiios 	
Arroz brilhado de 2'. GO kflos
A rroz especial, 60

	

l'T'Ul superior, 60 1; ilos 	
Arroz bom, 60 kilos 	
Arroz regular, 60 kilos. .....
. n ssuear refinado de 1`,.
Assu.,.'ar ref inado de 2',
'tss:ticar refinado de 3', kilo 	
1.3avallião de diversas, qualidaJes. 58 kilos
Baralhao superior, 58 kilo-.	
Batatas boas. kilo .• 	
Banha, caixa 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Nanpie, manta, Rio da Prata, manta.,

ilo 	
arime mie íon ai, li iiGramle, kilb•

superior int. di•
,,tiar‘pie regular do .)1a110

M f:ZES

if

•

,
• •

68,$000 a 7:0+000
,53$000 .a 60404111
144000 a 4;5$000;

,Z04000 a 51$000;
:1'32080000 -10 .11 .1380003 

344000t• 1

,.10$000 ã :,80$$(10,

, , . • . •	 .•
1.$000i

.tte$000 a , 11401AI

1;40.00 a 190000.4.
28800. '-a	 3$50(t

"`)$600	 3454)
2*4100 a,	 2irãOd
243000 a	 2$:")0101
1 4) k.2$:mor



Entradas .
tia h ida,.
l'xis	 Inda

Preços por:.

1)L1PLIO 01;FICIAL Julho (le 1.1211

rie alatelioen de 1' . su-',.J;,•- 	
1 . :0 • i ilha (Ir mandioca iii?".	 1;i10- 	
1 .'ai s ilf:la	 niainliova
katiiIia dP

	

f l rela) osweial. 10 1,i/o. 	
Tvi,ifix. prelo reaular, 60 hihe-
veijai. preto molar

branco (amontoo. 60 kilo:. 	
60 k

Fe ijailr eõees não e- per i ietida,
kiloa 	

"Milho vermelho superior, tto
atinai toisfitrado e regida!, 60 hihe, 	
'Isolei orai, k ilo

aleHlto Paulista, kilo 	

.1 . 10-t,PR	 synd lei

AlEitCADO 1.).St'ONiVEL

itoon140 (111 1[1;1

.?1_41. 00 a 21*0410
14000 a 14Mot)
15%000 a 15$0oo

	

1 `29/•j)(1() i&	 1314,010

"ostro° a :;0$01111
' ...1 1 0i 1 a 28804)(1
':-: 4; 000 a2-1$00o
18$04,0 a 50$00(s

8 !4 1100 a 12000

•,001t	 :18$00C
114(4,11 a 17000
15$000 a 15*:)00

	

"tlf! () a	 `2$1,(111
'10o a

fyl,dito

ruf raia,
.

Existetieia	 .
314.i.vado,

Peetso.,:. pOr 10 tinos:

Pritiwir a
1(4.1 ia no- 	

-
,Far4P I

s'

29$000 a ;);:oi,p{lt
27$t)00 a
2.5$000 a 2Itili1ta
2 V,4000 l

Assacar

"J .:ate:ela- (h , Cana-ias 	

ia a .
cai 1(1 firine.

do branco eryaltil.'.") 7 5	 1;0$tlioo.

	'Fyilo :1 	  	 ---....:" s :1880(1
Saecos	 Typo, 1 	 	 	  . • ..:18:00(e

'fypo 	 	 37$21.1(è

	

1G2 Typo 6 	 	  . : ..:	 :11;8 illo
9.282	 Typc n '; 	 	 : n :-)saal(e•

	

118 . 303 Typo 8 	 . •	 :3 11;soo
./.

O syndieo, J. Is'ones Tussam.

JUNTA COMMERCIAL
Comp., Ltda.. para archivarnento de seus	 De Gomes & Moraes, para registro de sua
contractos. — Façam reconhecer a firma do firma.—Declarem quanto ao in:cio das ope-
souio.	 rações.

De José Duarte Ferreira & Comp. e Abel,
de Jesus Teleiro, para registro de suas fir-
mas. —Indeferidcs, pelo parecer.

Da Companhia de Ar na °cru Gentes Tra-
piche V piran c:a, Companhia dc Armmens
Geraes dos Estados de Minas c Rio, (A.
Companhia Nacional tia Artnazens- Geraes e
Trapiche Holandet Socie Jade Ationyma.
paia archivamento de seus balancetes de ar-
infizcits -,:;craes.—Archive-se.

De Paulo, Pok;etti & Comp., Cativado, yRelação doz; contractos, alteraçã:.'s„ roro-
Monteiro & Comp., Caldeira & Conip	 goçães e (listrados de sociedades ema-
Carvalho Silva & Comp., para archivamea 	 merciaes are/tirados em sessão realiz3M
driadsons.ttenções dc seus contractos. 	 Defe-	 de julho de 1926.

Contractos:
De Castro Lopes & Teb yriça, Alberto Sil-

vares & Comp., para archivamento das ai-	 De Rutin°, Kalil & Comp., firma com-
mações de seus contractos.-- Indeferido, posta dos socios solidados José Rufino
pelo parecer.	 José Kalil Ayali e do de industria Ative!

De Marcellino & Pereira,Pereira & Vieira, Kury, para o commercio dc co missões e

J. Cabral & Rodrigues, Joaquim Gomes & consignações, á rua ConSelheiro Saraiva
Comp. A. F. Rodrigues & Cop., A. Car- 	 . 45, sobrado com o canital de 66:00(4000:
doso d	

a	 m	 n

	

e lionvea & Comp., Bernardino &	 De Silva, Garcia ,r,r. Comp., firma com-
Oliveira, Alvaro Pereira & Comp., Carva- posta dos socios solidarios João Silva, Ma-
lho & Souza, para archivamento de seus rillo Garcia e Jayme Silva para o com-
distractos.—Deteridos.	 mercio de serraria, madeiras c materiaes, á

De i . Marques & Teixeira, para archiva- avenida dos De nocraticos n. 1.112, Es-
mento de seus distracto.—lndeferido, pelo tação de Ramos, com o capital de
parecer.	 60:000?000.

De Almeida & Coelho, Antunes & Dantas, De Soares Sc NIMCS, Ltd., firma com-
A. Villas-Beras & Comp. Ltda., Americo posta dos socios solidarios José Monteii-ir
Lopes Cunha, Costa, Placcriatti & Comp., Soares e Antonio Soares Nunes para o cont-

Cohen IR Fuber, Costa, Costa & Comp., Fo- inercio de chá, cera
'
 sementes, etc., à

gliati, Picena & Comp. Ferreira da Silva 64 rua da Urtiguttyna n. 99, com o capital tie
Costa, J. Mal & Comp., J. R. Ferreira, J. 120:0001.0000;
J. Alves livpolito, João Go ires Ferreira,
Manoel dc Jesus Pereira, Martins, Silva &	

D. M. de Murtas (Y- Comp. firma com-
posta dos socios solidados dr. Mario de
Murtas e Ceobolo de Oliveira para o caiu-
meio de representação, á rua dos Merca-
dores n. 12; com o capital do 50:0004000; •

De M. P. Costa & Comp., firma com-
posta do socio solidado Manoel Pereira
Costa e da commanditaria I)... Conceição
Mendes Costa, para o . coma mercio de in-
dustria de caixas, de papelão, á rua dos
Invatidos, n. 137, com o capital d4

•
ICIC'1"tr

• :.1t•

•. •	 •

11p,•,. 1-

-	 ...••• •

SESSÃO EM 19 DE JULHO DE 192!'i

Fernandee Conto: director, Dr.
Isidoro Campos

Presentes, o nrasideitte Feraandes Couto.
is deuti lados Rurlainarotti. Teixeira. Sa•ão.
!amai ° e o ajrc-tar da secretaria Dr. !si-

' doro Cairmos. Piltando com c:aisa justifi-
cada os tierattactos e Porto. foi aberta a
SCssào, lida c approvada a acta da sessão
anterior.

Emrediente:
(raiei° do seeretatio do director da Es-

trada de Ferro central do Brasil sobre re-
, colhimento de dinhei ro á thesouraria da

mesma estrada.— ‘‘rc itive-se. •
CommuniCaeão di Cariorio do Tabellião

c Escrivão dc l'' Officio de alani.5tratiba,
, Estado do Rio, de haver o Or. iuel. de Di-

reito da Comarca de Itaomaltv decretado a
falletria da firma natio "eçanha &
estabelecida naquella villa. — Annote-se e
archive-se.

Da Sociedade Anonvina O Pd:. para ar-
chivamento de • acta extraordinaria.—Inde-

ler:do , pelo uarecer.
Da Sociedade Anotivina de Arinazens Ge-

raes Trapiehe SabrI tt, nata ser dispensada
,-da vistoria ordenada com fundamento no
arr. 12 do decreto n. 1.10% de 21 de novem-
bro de 1903. — Indehrido, em face do que

• preceitúa a ultima narre do arriar) 12 do de-
creto n. 1.10, .de 21 ac novembro de 1923.

.--Junte-se esta aos autos.
.„.

•Requerinz2ntos

4 ' De Carlos B. voa Schwcria. para ser no-
. mOtio traductor aad-hoct.de dottsdocutnen•

'tcS. exarados eia idioma StIC20. — Deferidó,
•':•'-p4se-se portaria.

De, .5,oares & Nunes, Ltda., M. P. Costa
Çontp •...M.':13atirKa & Comp., M. De

Murtas &'C(4, p., Eduardo B. Luz Silvá &
§••Çánip.,	 . Aguiar, G. Martins 14

Vieira, Alearó Pereira . & Comp.; A. 1'ie'ira
.	 Comp. 14da., Corrêa 4 Comp., Ltda..'

«Comp., Coimbra. Peis air
.1)	 .	 •,s .

Ce Generoso Francisco Alonso & Comp.,
para archivamento de seu contracto. — Mo-
diriqite a firma.

De Carquejo & Comp., Neves & Comp.,
M. Alfonso & Comp., J. Moreira & Com-
panhia, Ltda., Dttvoid & Comp., nata ar-
chivamento de seus contractos. — Indeferi-
dos, pelo parecer.

De Neuron V Sundt. Ltda., para archiva-
mento da prorogaçao dc seu contract( , . —
Deferido.

Comp., Ltda., Nath tn dr Filho, Nahrtn Ma-
theus Jacob, Porphirio de Freitas, R. Bote-

, "lho & Comp. ,-Scala c9. Comp., Teixeira Bar-
bosa •& Comp., Ltda., Torres 6: Cunha,
para registro de suas firtnas.—Defer:d rs.

De ManOeI José das Neves Rocha para re-
gistro de sua' firáa.- Faça teebithecer a
firma.

• De Julio Fon:ilides de Aquino Juni *or e; f
Braga,' para registro de inas •firrnas,--Modi-..
bquem a firma.

r •	 .•	 r
.,•

•



renea 4C bofe 	 195:1551434 196:2131117

Perda até 23 	 3.876:5991977 4.092:6631773

7tlai 	 4.071:7551411 4.288:8761890

t h/crença para mais 	 177:1461899

.4111,1%.	 7 Ars.

-	 .
• •	 .-De 2L Battinãà - a Comp., firma com-

posta dos socios solidados Manoel José da
Costa Batina e Raymundo Delmiriano Pa-
tlilha e do commanditario Joaquim Antonio

•Lopes Filho, para o commercio de roupas
brancas e annexos, á avenida Rio Branco
ri. 175, com o capital de 20:000)030;

De G. Martins & Vieira, firma composta
tios socios solidados Germano Martins
Cunha e Gustavo Vieira, para o commercio
de café e deposito de pão, á rua Clari-
mundo de Mello n. 809, com o capital de
10:0001000;

De Freitas & Aguiar, firma composta dos
soeios solidarios Oscar da Silva Freitas
e Laudelino Gonçalves de Araujo, para o
cominarei° de exploração da patente cBebe-
douro Ilvgienico Simples', á rua Sant'Anna

103, Com o capital de 20:0001000;
De Eduardo B. Luz Silva & Comp., firma

composta dos socios solidarios Eduardo
Bento Luz Silva e Alberto Felicto dos Santos,
para o cominarei° de commissões e con-
signações, á travessa de Santa Rita n. 42,
com o capital de 75:0001000;

De A. Vieira & Comp., Ltda., firma com-
posta dos sociós solidarios D. Marianna
Vieira, Armando Vieira, D. Dulce Machado
Vieira, Mario Fialho Valladares, Carlos
Freire Zenha, Heloisa Vieira Zenlia, José
Augusto Vieira Netto, Samuel Vieira, Elza
Zenha Vieira, Roberto Vieira e D. Hilda da
Silva Vieira, para o commercio de terrenos,
execução de obras publicas e outras expio-

, rações que sa prenderem ao seu objectivo
principal, nesta Capital, com o capital de
1.000:0001000:

De Alvaro Pereira & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Alvaro Barbosa
Rodrigues Pereira e Alvaro Pinto Soares,
para o commercio de construcções em geral,
compra e venda de materiaes para constru-
cçao, á rua Buenos Aires n. 44, 2" andar,
com o capital de 509:0001000;

De Carvalho, Leão & Comp., do socio
solidario Carlos Gonçalves de Carvalho Leão
e do de industria Alcides Del Negro, para o
cominarei° de construcção civil e tudo o
mais que convenha, nesta cidade, com o ca-
pital de 20:0031000;

De Corrél & Comp., Ltd., firma composta
pos socios solidarlos Raymundo Coriolano

- MARIO OFFICIA,14 .

, Corrèa e lima Alberto Nunes, para -o com-
mareio de locação de annuncios luminosos
electricos; á avenida Rio Branco a. 177,
com o capital de 15:000$000;

De Coimbra, Reis 4 Comp., Ltd., firma
composta dos socios solidarios Herculano
Coimbra, Djalma Reis e João Bosisio, para
o commerclo de representações, commis-
sões e consignações, á rua Urunuayana nu-
mero 112, 4° andar, coai o capital de réis
75:0001000.

Prorogação de contracto:

De Meuront & Sundt, Ltd., para proroga-
ção de prazo por tempo indeterminado.

Alterações de contracto:

De Paulo, Pongetti & Comp., pela entra-
da do socio commanditario José Francisco
Corrêa, conde de Agrolongo, com 300:0001
pela retirada do socio Henrique Pongetti
que recebeu 1:220$ e pela elevação do ca-
pital social a 900:0001, e outras modifica-
ções;

De Caldeira & Comp.. pela modificação
das clausulas de seu contracto

De Carvalho, Monteiro & Comp., pela
modificação da divisão dos lucros c dos pre-
juizos

De Carvalho Silva 6c Comp., pela retirada
do socio solidario Eduardo Francisco Lopes,
recebendo 125:4491420 pela elevação do
capital social a 600:0005 e outras modifi-
cações.

Distractos

De Carvalho & Souza retira-se o socio
Manoel de Souza, recebendo 3:t.031, ficando
o activo e passivo a cargo do socio Antonio
de Carvalho, no valor de 3:000$G00;

De Alvaro Pereira & Comp. o socio João
Felippe Pereira, recebendo 100:000$, e o so-
cio Alvaro Barbosa Rodrigues Pereira, fi-
cando com o activo e passivo no valor de
232:000403

Da. A. F. Rodrigues ti Comp., que se dis-
solve, recebendo o socio Antonio Francisco
Rodrigues 20:000$ e os socios Abilio Mo-
reira da Cunha e Miguel Moreira da Cunha
10:090$ cada um

De Cabral & Rodrigues, que se dissolvei!
não tendo os respectivos socios Domingos
Ferreira Rodrigues e Juvelino Cabral da S'1•5„

De Joaquim Gomes & Comp., retiram-se,,
os socios de Industrio Jayme Dias de Oli-
veira e Francisco Dias de Oliveira rece-
bendo, cada um, 1:600$, ficando a cargo
do socio solidario Antonio Joaquim Gomes1
o activo e passivo no valor de 20:0001,000;

De Marceilino & Pereira, retira-se o so-',
elo Joaquim Pereira, recebendo 3:0001,
e

li-
ando o activo e passiva a cargo do socia

Alarcellino Ribeiro de Almeida ;
De Pereira Vieira, reiira-se o soei() Ma:

noel Fernandes Pereira, recebendo 5:000.$:'
ficando o activo e passivo a cargo do social,
Antonio José Vieira no valor de 5:000000;1

RENDAS PUBLICAS

fim Ledoria tio District° Federal

RPIlda arrecadada de
4 a 23 d- julh.

	

de 1926 , . , . . .	 11.692:1im,;$84

Renda arrecadada em

	

21 de julti.) de 1926
	

3:)2:813$117

12.011:981$297
	4rual 	 i. T	

1925 	  „ •

	

1>1f ferenea	 :oais
•	 á36 :78s*:12:);

De. A. CirtNso de Gouvea Ceia.p.,Je.
tira-Se o socio AmantIio Silva Amado. recr._
bando 511:4f)0138,3, ficando o activo e pasSilf
vo a cargo do socio Antonio Cardoso gip
Gouvaa; 

De Bernardino Oliveira, retira-se o so-2-
cio Bernardino de Souza Oliveira, recebeu.:
do 6:4201, ficando o activo e passivo a car---,
go do socio Antonio Alves de Oliveira no
valor de 6:4201000;

va chegado a realizar o seu capital.

Airandega do Rio de Janeiro
NOTA DA RENDA NO DIA 24 DE 31.:1-1-10 DE 1928

1926

Ouro
	

Papel

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (31571)
Renda-papel 	

1T5

Total Ouro Papel

•

•	 Total

391:3681551 221:988089 277:8411117 439:829$805

7:969:263/750 4.234:839$262 3:893:8881874 .8.128:72413G

8.360:6321301 4.456:8271951 4.111:72ap91 8.5ga:5571942
WIEN*

385:0721540 207:925341.
.t

693:079037
196:213W7

	 • 	 	 894:28451434	 'I
17.637,:452p90)

et. • • ey. 	 18.531:W4.

Total
Papel e ouro convertido até 23.

Total eor paPel.. ..... .
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"	 EDITÃES E AVISOS
MIN1STERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da Republica

cONCUBSo DE 1. ` ENTRANcu.

Paulo de Lyra Tavares, secretario do..
iwncurso de t • entraneia da Cofitadoria
Central da Republica, faz publico que as
provas do .referido concurso serão rea-
lizadas fio Lyeett de Artes e Orneies, - á
Avenida Almirante Barroso n. 11. e eo.
nieçarão na proximo segunda-feira, .26
oo corrente, obedecendo á seguinte
ordem:

Provas eserivia.

. Dia 26 -

-be 8 Is 10	 Calligraphia.
De 10 1/2 ás. 12 1/2 - Eserip , unirão.
De 11 ás ld - Arithruetica.

Dia 27

' De 8 ás 10 -- Porluguez.
De 10 1/2 ás 12 1/2 - Erancez ou in-

glez,	 -
De 14 ás 16 - Geographia.
São chamados .os seguintes cantlida-

los:
41. Adalberto Cantarino T.abutut,

2. Affonso Moraes Gomes.
3. Agenor Arfonso Cruz.
4. Alberto Magalhães Nunes.;
5. Alexandre Jos(-5 da Silva..
6. Almerio Dithro Ramos.

• Ah aro Mondajei.
,8 . Amorico de Hui to Gomes
9. 'Ariana Paranhos Bwebos il . •

10. Antonio Joaquim Correia da Cosia.
11. Antonio Justino Poteira da silva.
12. Antonio Martins da Fon-ieca.

• 1:;. Antonio l'alenea de Mello.
1 4 . Archimedes de Souza Jardim
15. Aristides dv. Moita Canntr2o.,

ArlitWa Narciso Mendew.
17. Arydeo Telles de Souza.
18. • AuguSto Lima da Costa e Silva,
19. Carlos Gostou Arieira.
20. Carlos Werneek Franco Gewifre.

1. Carmen Carrara Maese.
22. Celeste Advim da Gama e Souza.,

Ch.)vis Emitiam) de Liveira.
Corina Alvim da Gama e Souza

25: • Dnlee -de -Figueiredo Rangel.
Duleinéa jati um da Fonseca..

, 27. Durval Mendonça.
8. Edgard Bento Saltes.

29. Edgard Ildfieiro Muss,
O. Katiro Paeoballyba.•

Euthymio •g'erreira Mendes., .
-raix-Jaçoij waeger. •

:13 .;t1Wahcisco t yidllo. da Silva.
.Franesico 3 ,.Paula Watsou.

35, i-'reisCo 1 nrico dos Santos:
36. Henrique R beiro Braga.,
37: Tro-raelo i14antaia Cruz-.

Mont
39. Jandyra Sal VAnna. •

.-João Evangelista-Harripos:r
' fil. João Góes Cardoso.
tn-.n r.fiToão Ribeiro Coelhir:

Caetano. i.i!Si	 SiitF.111194.
. osià de Carvalho .e Souza.

José de Sá Freire. .
MI. José Martins Bayão Netto.
47. josé Panteleão tios Santos.
48. José Pinto de Magalhães Pinto.,
49.- .Tose. Vieira, de- SOkila..•
59. JÁ() de ArinoS ' Pienentel.	 •

Rodrigues de''Cárvalho.-

••
52. Mareilio Vez Torres.
53. Maria Adelaide Fortuna.-
5 .1: Maria Magdalena Coelho Martins.
55. Maria Zakzuk Tahan;
56. Marina Bastos:'	 •
57. Martins •Blnaeo Filho.

• ,8. Mauricio Moreira da Costa Lima:
59. Nair da Costa Soares. -
IML Nehallenia Marinho Rego.
61. Nelson Muniz Freire.-- •
62. Odiro Y Plá Fernandes de Caralho.
63. Ottilia da Silva Guimarães.
64. Ovidio Paulo de Menezes Gil.
65. Perieles de Souza Lisboa.
66. Pery Barata Jucá.
67. Raul Machado Fragoso dís Men-

donça.
68. Rosalina Caseardo.
69. Sebastião Tourinho..
70. Selene Eápinola Correia..
71. Sylvia de Araujo Macedo..
3.Sylvio Pereira de Araujo.

73. Waldemar Plinio de Almeidtb...
Todos os candidatos deverão apre-

senlar a 'carteira de identidade na occa-
sião tia chamada, que será feita quinze
minutos antes da hora mareada, para o
inicio das provas.

Ficam convidados a comparecer á Se-
cretaria da Contadoria Central da Repu-
blica, com a maxima urgencia, os calun-
iados: Felix Jacob Waeger, Dulce de
Figueiredo Rangel, Jsolda Monte e Pery
Barata Jucá.

Paula ligra Tavares, secretario..

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director faço saber
aos interessados que, no dia 11 do mez
vindouro, ás 15 horas, - na Superinten-
delicia dá Fazenda Nacional de Santa
Cruz, será levado em hasta publica, para
furamento. o terreno lote n. 103-A da
Es1rada Geral da mesma fazenda.

Tem o terreno a área de 941,4272m2;
medindo de frente 29m.72, de fundos,
•13m,65; pelo lado direito 51m,14; pelo
lado esquerdo 55m,32. Confronta ao nor-
te com o lote n. 103 da Estrada Geral,
aforado a Ludovieo da Silva Valente; ao
sul. e ao oeste com a ladeira da Igreja;
a éste com a rua Felippe Cardoso, an-
tiga Estrada Geral.

O fero annual não poderá ser inferior
a 1128971.

O arrematanle deverá assignar nesta
secretaria • uni termo de aforamento, pa-
gar o sello da respectiva carta, 2708155
de joia, 188829 de medição e indemnizar
a quem pertencer a cerca existente no
mesmo terreno, dentro do prazo da 15
dias a contar da data do despacho fi-
nal do processo, sob pena de perder o
direito á preferencia.

Secretaria do Patrimonio Nacional. 40
de julho de 1926.	 Eugenio F. Neiva.,-

n•nn••••11

Directoria do Patrimonio Nacional

.4portAlgE.J.NTO DE TERRENOS DE. MAM:N.11A.
SITUADO NA PRAIA DE ITACURU.S.13A', ES-
'PADO DO RIO DE JANEIRO.

-.. De ordem do Sr. djrector, tato pu-
blico, que o Sr; Manoel José Pereira,
requereu o aforamento do terreno 'de
marinha, situado em Itaeurn nssá, muni-
cipio de Mangaratiba Lirnites ao nor.-
te. terUno -occupado pelo major JOsé
Caetano.. 4.1v.és. de ()Liteira; a leste e •-a
oésle, terrenos occupidos. por . Satúr-
fi.. n a Ril.wiro de • 5t1meida it ao sul;

gradouro publico (rua . Vista' Alegre)'..•
'Dimensões: Frente ' (sul), 121)00; fun-541
dos (norte), 13m,liQ; ;finte a fundog!
'(iado de léstd), 23M2; lado . de oéste,,
24m,21; área, .309n3;40 metros qua-1
drados.	 •

São convidados iodes maltes que
forem contrarios a eSse .aforamento
apresentar protesto ne' sta directoria,
orovando suas allegaçõesvcorn documen-4
Los, no prazo improrogaviel de 30 dias,1
contados da primeira publicação . deste.‘
Processo 26.185126.

Secretaria do Patrimonio Nacional::
em 26 de Pinho de 1920,	 Eugenia
E. Neiva, secretario.	 •	 (4.912)1

n•n•••••• j

Delegacia Geral do Imposto . 8010'
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral don
Imposto sobre a Renda faço publico quo
foram calculados os impostos corm;-
pondentes ás declarações cujos nu meros
e signatarios constam da nelação abaixo:,

N. 11.031, M. M. Peixoto, rua de São
Pedro n. 356.

'
•

N. 41.815, M. Netto .‘5; Comp.,rua Sã$Z
Jose n. 1 A.

N 21.561, Mizael Mansaude, rua. Vis-
conde de 1/aúna n. 79.

N, 39.818, Oscar "Ferreira Marques.,
rua Paulo de Frontin n. 45.

N. 19.031, Alexandre .do Paula Mar.
tios, rua do Ouvidor n. 87. 	 •

N. 26.454, 'Manoel Hamilton Martins,
rua do Catteto n. 117.

N. 33.509, Otto Matthett-rua General
Camara a. (39.

N. 37.938: José %/Aia' Vidal° de Me
deiros, avenida Ri() Branco ti. 137;
aodar.

N.	
013.

José Solon -de Mello, ruá
Dr. Felá-. da Cunha n, 24.

N. 144, José Xavier Carvalho de, Men-
donça (Dr.), rua Mal Grandeza D. 80.,

N. 10.885, João Oetavio Langgard.Me-
nezes, rua da Quitanda n. 198.
• N. 6.810, Mc. Clymont Millcr, rua doi.
Gloria n. 36.

N. 5.815 Armenio Rocha Miranda, rua.
da Alfand6ga n. 28.

N. 27.253, Luiz da Rocha Miranda,
rua da Alfandega n. 28.

N. 22.750. Oetavio da Rocha Miranda,
rua da Alfandega n. 28.

IN. 23.575, ilichard Monsen,. rua Ge-.
neral Camara n. 20, 20 andar.

N. 43.501, William Stacy Le Mon, rua
Taylor li. 70.

N. 17.917, Hilda de Moura Monteiro,
avenida Atlantica n. 700.

N. 12.313, Julio Monteiro, rua da Qui-.
tanda as. 197/199.

N. 12.912, Manoel da Costa Monteird,
rua Senhor dos Passos n. 202.

N. 29.7.67, Manoel do Moura Monteircif
avenida Atlantica n. 700.

N 38.852. José Julio Pereira de Mo.
mas, rua da Candelaria n. 24.

N. 31.965, Moraes Ck Silva, rua Sena-t
dor Dantas n. 95.

N. 25.757, Francisco José Antunes
Moreira, rua Visconde dê Inhaúma. n. 38:

N. 17.224, Ludovico Moreira, rua Vis..
sonde de Figueiredon.82:	 •

Ns. 20.022/20.021, Torquato Rosa Mo-,s
reira (Dr.), rua do Rosario n.
• N. 12.5'09. Antonio pereira da- Molda,.

rua .General Cantara n. 39. sobrado.
N. 25.118. Ulrieo de .Souza Mursài;

iverlida Ili4i.Brafico • il. 40, •n° andar.
k;.10,..082, ;Salvador Pinto Junior, Ruaj

do:11,0sario o. 172. ti andar.

a
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N. 38.819, Dr. A.stolpho Vieira de
Rezende, rua do Carmo n. 57.

N. 13.177. Dr. Francisco Barbosa de
Rezende, rua Nossa Senhora de Copaca-
bana n. 1.011.

N. 6.873. Antonio José Rodrigues Re,
zende. rua do Carmo n. 70.

N. 30.656, Aninhai Medina C.oeli Ri-
beiro, rua Prioreiro de Março n. 123, I.-
andar.

N. 38.933. Antonio Henriques Ribei-
ro, rua Sacadora Cabral ii. 181.

N. 41.982, Felizardo Barata Ribeirci,
rua Senador Vergueiro n. 226.

N. 39.657; Francisco Mediria Coelj
Ribeiro, rua Primeiro de Março p. 123,
1. andar.

"F.x-officio". Dr. lIonorio Ribeiro,
avenida Rio Branco n. 125.

N. 5.439, Joilei Baptista. Salema flar...
cão Ribeiro. avenida Rio Branco n. 112,
2° andar.

"lti-offWo". Joaquin/ Ribeiro, rua de
S. Pedro ri. 57.

")x-offivio", JoSi!	 rua
der Pc)mnor- , 1 j, 31„.1 -	 •
• m	 •

• ,1A todas essas pesS0aS foram expedidas
Zutifica00s, irdays se menciona a
limportanela U. Imposto lançado.

lis contribtaintes teem o prazo de dez
dias, contaCe6s da data desta publicação,
para rechonar a bem do seus direitos,

requÁtrimentos dirigit t,o g ao delegado
geral tto Imposto sobre a Renda.

despachos •serão publicados no
Offfrioll, e, dentro (lo cinco dias

RUI-mis da 'publicarão, serão recebidos os
erliros para a instancia administrativa

perior, sem offeito suspensivo quanto
.10 pagamento do imposto.

Rio de Janeiro, 21 .le julho de 1926.
--	 seerotario da Delegacia Geral do

Slibre a Renda, il. Costa.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
R Item!!

be ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico que
1.» .am calculai los os impostos corres-
pondentes as declarações cujos nume-
ro.; 11 ,n ignatarios constam. da relação

N. 35.110, Gustavo Van Quackelicke,
praça Tiradentes ii. 72.

N. 0.577, Luiz Quadros, rua S'. Sal-
n ador n. 78.

N. 6.578, Antonio Mendes Valle Qua-
resma, rua dos Arlistas n. 8, Aldeia
Canipista.

N. 28.007, Eduardo Quaresma. rua
It ;beiro	 iMarães n. IR.

N. 167, Adriano dos Reis Q.nartin, rua
\iIua Lit-erda ». 17.	 •

N. 6.153, Decio Qoart in, rua da Al-
fainlega n. 2.

N. !1T4, beylard de Queiroz, rua Ma-
rangua pe ii, 13.

N . 7.833, Altair de Queiroz, rua Fon-
t-wa Telles n. 19.

N. 17 .901, .XstArico de Queiroz, ruma
São 1-'raneiseo Xavier n. 267 ---lolle-

N . 10.8'75, clemente Faria de Quei-
roi, rima de S'. Pedro n. 133.

N . 8. 169, Clodoiniro Monteiro do
0 n IPir4)L, rua Sele de Seteiobro n. 179,
loja.

N. -11.120, Floriano Ribeiro de Quei-
i(z. rua Theolloro da Silva n. 260.

N. 19.032, Frederico Teixeira do
Queiroz, rua do Passeio n. 70.

N.' 41.950, lgnacio Antonio Moreira
Queiroz. rua .10 Mattoso n. 13. casa 3.

N. 7.751. Joaouim Monteiro de °Atei-
)•„/.. roa 410 Ouvidor mi. 178.

N. 32.373, Joaquim Pantaleão Telles
de Queiroz, rua Senador Furtado It. 20.

N. 18.748, Jorelino de Queiroz. rua
CoinSel hei VI) Saraiva n. 33. sobrado.

N. 2.185, Jose Antonio Queiroz, rua
'Si Quitanda n. 60.

N. 27.417, .1osé Narciso Dias Teixei-
i•a Queiroz, rua Conde de Boinfin) nu..

evo .172.

N. 38.201, Latira Machado de Quei-
tem.. rua. Marquez	 Abrantes n. 189.

N. 38.202, Latira Margarida de Quei-
1oz. rua Marquez rje Abrantes n. 189.

N. 12.730, Manoel Corra de Queiroz,
rua da Alfandoga n. 140.

N. 31.509. Mario Queiroz, rua Bue-
nos Aires it. 95.

N. 12.13m3. Nelson Rebello de Queiroz,
rua - .r.orrèa Dutra, ri. 140.

N. 3.856. Renato Marconlas de Quei-
roz. rna Paula Brito a. 28.

• N,.	 swatiàiol	 Queicoz,. rua
Of. 1 7 4:	 Rezeiobro kl. i i5 ,co11e1e..

"Ex-officio' José ishines Ribeiro, rua.

toa Ntuni, • ipal n. 21, 1" andar.
"EN-offiein", Luiz RibeirO, mim a 'Fili`o•

pllilt) Otb-mi ri. 74.
M	 Ratioel	 ibeiro,	 rua

Primeiro de Marco n. 114).
"EN-offieio", 'Manoel Gome:, 11i14eiro,

rima Akar., //amos n. 100, Polanwp.
"nc-offivio - Paul!') Martin .: numerar.),

rua da A	 b	 nlfai...ga	 .	 17.
N. 11.911. rai's no Ribeiro, rua do

1-tosaria n.
N. 43.811, Salva.lor Ribins, roa so-

nador Dantas.	 81.
"Ex_offici .f. Franz Ilichler, rua Nlar-

-que/ de Sapil: . ally o. 200.

s	 .
N. 4.131, Alfre.)	 Eilsvard.

na Bueno A	 n. 33
"Ex-officio", Lambert

da Onitiiiida u. 21. sobrado.

s
"Ex-of	 Tliomaz	 iliei 1,	

11::1111
Gonza ga Basto n. 88.

Sabino De Itobertis.
do Rosario mi. 1n2.

N. 29.538. Ilichard Robcrts, avenida
nodri g u es Alves	 303..

N. 31.801, Alvaro Paiva da lUelma,
roa S. 4:1einelite n. 169.

N. 25.61-1, As, res Ribeiro Coelho da
"tocha, rua Barata Wbeiro n. 202 A.

N . 15.721, Joaquim Nunes da Rocha,
rua :Marechal Floriam n. 225, sobrado.

N. 42.019. Jacintho Alves da Rocha,
rua Luiz Barbosa n. (30, Villa Isabel.

. 6.271, Raul Antonio Itorlia. rua
N'iscondo de Innaminma mi. 63, sobrado.

N. 11.631), Dr. João Francisco IA-
1ies Rodrignes, rua das Laranjeiras nu-
mero 218.

N. 35.888. Otavio de Paula Pessoa
Rodrigues, rua Bu enos Aires It. 15. 2"
andar.

Ex-ufficio.	 A f fonso Romano. roa
Iladdock Lobo n: 269.

Ex-officio. Ernesto Itoncini, rua .1.1
Passeio n. 98.

Ex-officio, Mario das Chagas Rosa,.
rua D. Anua N.ery	 68.

N. 16.692..lo m,é Maria da SlIVa INSZt
Junior, rua Barão do Bom Retiro	 472..

Ex-officio, John Forrester ltose, ave-

	

nida Rio Branco ri. 213.	 1 '
-N. 42.138. Max Paul Rosier, rua N-.a

ncina n. 116.
N. 11.932. Amigo AV4-xneck Rossi. 5%.

N. 25.266, Syllo Ta'.ares de Queiroz,
rima Conselheiro Barros ri: 5.

N. 16.677, An t onio Marqu e ; Quilhas,
rua Barão de lgoaterny n. 110.

N. - 11,761, Henri Quimfe, rua Ou°
Simon n. 11 I, Copacabana.

N. 23.526, (e -ai.! Quiney, rua Conde
1 :e Baependy n. 56.

N. 32.616, Frank Quion, rua Barão
de Mesquita n. 8:48.

N. 16.5)1( MMIton Luiz de Castro
Quiutaes, rua Alzira Brandão ti. 82.
• N. 21.800, :Manoel de Freitas Stanly
Quintal, rna Ramalho Ortigão ri. 0, 2'
andar.

N. 15.109, Antonio Augnslo Rodrigues
Quintans, rua Visconde de Figueiredo
n. 89.

N . 2.171. Manoel Justiniano Quintão,
rua Sele do Setembro ii. 90.

N. 36.110, Antonio Domingos ( -Mo-
las. rua Haddot-k Lobo n. 392.

N. 11.6-10. Adalberto Quintella, rua
Gonçalves Dias n. 75, sobrado.

N. 19.779, Eduard Quintin, avenida
Rio Branco n. 79. to anotar.

N. 31.899, Luiz de Oliveira Quito,
rua Prinwiro do Março n. 102.

N. 6.852, Marcellus liawbo, avenida
Rio Branco n. 243. 1 . amolar.

N. 6.851, Presmton A tido -uso Bambo,
avenida }lio Branco n. 21 ,3, 1" andar.

N. 38.570, Berna,rdino Xavier Re/tel-
im], rua de S. Jo se n. 18.

N . 01.850, Garlos nced. rua 'Reophi-
otioni n. 38, sobrado, sala dos, fundos.

N. 8.759, Dr. João Baptista de Mo-
raes Rego, roa Copacabana n. 637.

N. 13.221, José da Silva Nego, Alfan-
i:cga. do ItiO dP Jaiwiro.

N. 6.255. Manoel do jIttgo Filho, rua
dos 1nvalidos n. 53.

N. 23.508, Vritz Reinboefer,	 venida
A taul pho	 Pai' a ii. 15.

N. 20.0;1. ArIlmr Reis, rua General
Cantara n. 176, I° andar.

:N. 28.025, Einntanuel Fernandes
Heis, rua Jardim Botanico n. 157.

N. 42.456, Fidelis Reis, Grande Hotel
da Lapa.

N. 26.932, Haroldo Amerien dos Reis,
rua Bolivar n. 69, flepacabana.

N. 31.148, José Gonçalves dos Reis,
mia das Laranjeiras TIS. 3/5.
N. 42.780. José Lopes dos Reis, rua

410 Ouvidor n. 164, redacção do "O Ma-
11	 1  .	 Divisão da E.	 . C. •	 B rasi l , paga-

N. 34.062 Olhe% ile Souza Reis, rua d„.
Professor , Gabizo n. 318.	 Ex-officio, Ricardo Roveda, rol Bor-

da do Matto n. 30.
N, 42.089, Enclides Medeiros Gutina.

mães Roxo, rua Paula Freitas s n. ,71.
N. 5.542. Dr. Ifenrique do Brito 13!1-.

foril Roxo, aVet . :da l'asteur it. 286.
N. 13.532, Matinas 4,tonçalves de Oli

veira Roxo, rua Senador Vergueiro nu-
humo 107.

Ex-officiO, Arthur La Rosa, rua ~i-
do,. n. 145.

N.- /.345 - Paul Rozo, rua Lopes 4.151
Cruz n. 64.	 •

N. 37,013, Victorltuffier, rua de São,
Pedro n..126.

N. 11.689. Frederico de Almeida Ru;r
sell, praia do Russell n. 126..

N. 12.219. Alno Ulbricht, rua Tavarej)
'Bastos a. 203.	 _

N. 25.80 143, Alfonso Dias 1:rugua ni-
,general), rua. Santo Amaro n, 73:

N. 5.638, Albino Veiga L-auraily,
da •arioca n. 24;1' aadar.- •

N. 23.492, 1:i4uslatte JOS, San tos _Silve
ra..praça da It9Rtli1ica ;parque 114

N. 10.22ft, 1,'Wto de 13zeila. Drari-04.4). .
ria Vera! ota	 •1mme;:n4,,..1

•



9.139, George, Earle Yancey, rua
José a. 110, si brado.

N. 27.583, Chukli Yazeji, rua da Al-
lande& n. 262.

N. 16.360, Perey Owen, rua Copaca-
bana 11. 925.

N. 12.790, Cumming Young. rua da
-Candelaria n. 41, 1" andar.

N. 4.032, Harold Edgard Young, rua
Guanabara n. 77.

N. 3.465. James Darge Young,
Barroso 11. 43.

N. 12.798, O. Cumming Young, rua
Candelaria n. 41.
*. N. 11.829, Josó Paul Youtz, praça

'José de Alencar n. 1.

lua

poutin 0 25

r- N. 15.120, tr. Antdaia Auw"usid Xa-
vier, rua Carlos h Carvalho ti. 6.

N. 26.919, Artur Caiando Xavier,
'Avenida Mem do Sá n. 3,43,

N. 5.'113, Carlos Xavier, rua do Rozo
i. 61.

N. 33.262. Delphim Xavier, rua Ba,
não de Mesquita n. 853.

N. 12.246, Jarol de Oliveira Xavier,
largo da. Carioca n. 9, sobrado.

42.472, Francisco José Xavier Ju-
nior, rua General Severiano n. 219

N. 15.233, Jean Emite Xima, rua Pe,
xeira de Almeida as. 27129.,

N. 5.1)73, Francisco Paulo Zagari.
praça Tiradentú n. 52.

.	 N. 40.039, Carlos Vieira Zarnith, rua
'General Delgado do Carvalho n. 64.

N. 39.411, Nowton Zarnith, rua Rad-.
dock Lobo a. 373.

'	 N. 14.728, Alameda Zanelli, rua • Ge,
' -parai Camara n. 61.

N. 15.861 João da. Cruz Zani Tenente.-
coronel), rua Onze do NOvembro n. 35.

N. 6.853, Julio Ramos Zany, rua Ra-
turussa n. 26.
- N. 20.309, Rudolf ZaSche, , rua Barão
ile Petropolis n. 161.

N. 26.134, Alfred Zeender, rua Dr.,
-José Hygino n..66, ci18.

N. 28.104, Percy Zellons, rua Primei-
ro de Março a. 29, 2 andar.

N. 21.015, Carlos Alberto Zimmer-
, mann, rua Zuhnira ri. 59.

N. 12.286, Valentim Zimmermann,
rua Alvares de Azevedo n. 178.

N. 13.892, Maxii»o Zitrin, rua Bue-
nos Aires n. 110, sobrado.

N. 13.891, \Volt. Zitrin, rua Buenos
Aires n. 110, sobrado.
• N. 11.517, Thomas Zoégá, rua Bara-
ta Ribeiro n. 588, 011.

N. 38.021, Eugenio' Zoner, rua Car-
doso QlliEllão il. 88,

N. 11.071, Frederico • Zumbuhl, rua
'Raul Pompeitt n. 136.

N. 3.522, Amaro Zuquem, travessa.
Azevedo n. 7.
. N. 12.681, &aplica Zurkiden, traves,
sa do Mosqueira n. 13.

N. 1.148, Joseph Louis Zweoner, rua
. ;Dr. Gamam n. 35.

A todas essas pessoas foram expedi-.
das notificações,' nas quaes se menciona
a importunem -do imposto lançado.

L;.•,_' Os contribuirdes têm o prazo de dez
dias, contando da data desta publica-
‘ção; para reclamar a bem de seus di-

' Preitos, em requerimentos dirigidos ao
Delegado Geral do jrnposto sobre a,
Renda.
. Os despacha serão publicados nó Dia-.

dentro de . cinco dias de-
, 	 •	 .•	 ;'•
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)4"láti;S da•- -j5 uld-réaat	 SbrIVii -1:réebbld6s-Os su)tlta S NAV-de 408	 or'kílogagilifn
Comptoir Technique LS.A. — Foi

Mantida a decisão. anterior que Classifi-
cou • a mercadoria questionada rumo
Torçal de seda cai bebinas de papelão.
Ia class- 18, .art. 51.0,, sujeito á taxa do
10$ por kilogramma.
'Costa Pereira tSz Comp. — A mercadoria

despachada como linha de seda 'para ero-
cher. em carreteis de madeira, da taxa de
4$ por kilogramma, e balões de , metal -en-
vernizados para farda, da taxa de es$ Por
kilogramma rói assim clasificada: a
amostra n. 1 como: seda cai retroz era
acondicionamento semelhante ás bobinas
de papelão, da classe 18, art.. 570, su-
j,sita á taxa 410 10 por kilogramma e a
de a. 2, como: bijouteria de cobre, da.
classe 23, art. 674, sujeita á taxa de 12$
por kilogramma, tendo em vista a nota

da Tarifa.
Cisam° Gomes. — A mei:eadoria

apresentada foi classificada corno pai•Tes
de campainhas electricas, da classe 23,
aet. 68o, sujeitas. á taxa de 1$ por kilo-
grano .

j. Pinho. — A mercadoria despacha-
da moo: obras de vidro n. 1, de cór. da,
taxa de 1$650 por kitogramma, foi clas-
sificada cOmo vidros para certos por
acabar, da classe 31. art. 873, sujeitos
taxa de 6$ por kilogramma.

Lot:t Forrando 4.k. Comp. Limited. —
As moodras apresentadas foram assim
classificadas:: a de n. 1, .como balança
granularia conimm», da classe 34, ar-
tigo 983, sujeita á taxa de 7$ por
gramma. e a d..! n. '2, como balança gra-
nataria de precisão, sujeita a direitos
cid-valorem na razão de 50 rit, não de-
vendo pagar menos do que as granatarias
communs.

Uziol (5;.: Cohen. — A mercadoria des-
pachada como tecido de seda e lã em
partf-,s ignaos.•foi remettida ao Laborato-
rio Nacional de Analyses, afiar de ser
examinada ,para ter a devida classifica-
ção.

'Alfaiidega do Rio de &oleie°, 	 Marques Araujo & Comp. — A merca-
doria apresentada para ser classificadit
foi considerada como papel branco liso,

De ordem doSr. inspector; faço rmbli- para impressão, da classe 19, art. 612,
eó doe fig fluVi(IRs suscitadas em acto de
conferencia sebre mercadorias postas Cm 

sujeito á takia de $300 por kilogramma.

despacho e solimeltidas ' ao estude da J. Il. Kanitz. Ficou decidido que
Commissão da Tarifa, em 17 do corroa.- em vista das diligencias procedidas re-
te, foram solucionadas da fórma abaixo: eentemente, o valor das esponjas de bor-

racha em apreço não deve ser inferior a
Mestre & Blatge. — De aelaindo oura o 201 por kjhasramma »ara pagar direitos

resultado da anal yse a mercadoria exa- ad-ralorem, na razão de frOminada foi considerada beni despachada 	 •
como tinta preparada a oleo seio resina, 	 Jusel Blanek. — A mercadoria quo
da classe li), art.. 173. 'sujeita á taxa de motivou a questão foi considerada bem
$100 por kilogramma.	 despachada como pedes preparadas corri

Oetavio Gomes. -- A mercadoria des- Pelle. da.elasse 'ó, art. 27, sujeitas i taxa
pachada como papelão não especificado, de 	 por kilogramma.
da taxado $300 por kilogranuna. foi das- Unitérl States Rubber Export Co. — A
sificada como material destinado - a em, mercadoria despachada como laminas do.
prego em iastallações eléctricas (bastão borracha, da taxa de 1$200 por kilo-
de fibra), da classe 31, art. 875, sujeito graniam, foi considerada omissa (borra,.,
a direitos ad-valorem, na razão de 15 fio. cha ,-_%1 lamina e tona em tubo, para edil-

M. Gonçasa lei cl ificada como 	 -
lves & Comp. — mercado- certos de, cornaras de ar), sujeita a di-

ria na cau

	

reitos ad-valorem, na razão de 50 ¼.eass.	 car
tolina em folhas, tendo em vista que o • Color i-Av) Gamberini & Comp. — A
seu peso é cio 182 grammas por metro mercadoria cai apreço (estribos de alia-
quadrado, da classe 19, art. 612, sujeita Mini° e borracha para automoveis),
á taxa de $300 por kilogramma sendo as- considerada bom despachada como ac-
sim modificada a.deeisão anterior, cessorios para automoveis, sujeitos a di-

reitos ad-valoron, na razão de 7 tio.

recursos .para -a instancia .administrat
superior, sem effeito suspensivo quanto'
ao pagamento do imposto.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1926.
— O secretario da Delegacia Geral do
imposto Sob c a Renda, B., Costa..

lospeetoria de Seguros

AVISO

De ordem do Sr. Dr. inspector da
'Seguros, interino, e nos termos do arti-

'03 do decreto n. 14.544 de 31 de
dezembro de 1.920. e do art. 139, do
decreto n. 16.738, do 31 de dezembro
de. 1021. se faz publico que. por acto
do 23 do corrente mez, exarado no pro-
cesso a. .16 M. de 1926, o Sr. Dr. inspe-
ctor de seguros: interino, tendo em vis-
ta q ue a Companhia de Seguros •tA Mun-
dial>, aLr a presente data, não constituiu
as suas reservas-technicas mio valor de

190:230$034, assim corno não realizou o
restante do capital subseripto na im-
portando. de 180:9008, nem augmentuo
seu capital social de 1.000:0008000,
conforme notificações que Ni foram
feitas em 24 do março e 5 de junho
deste armo:

Resolveu. de accórdo com os artigos
19.3 e 99 do citado decreto n. 11.593, de
1C20. e 135 e 139 do alludido . d'i'reto
a. 16.738, de 1924, suspender a carta-
patente a.; d3, de 12 de dezembro de
1912. que autorizou seu frinceionameato
na Republica, até que 'cessem os moti-
vos determinantes dessa resolução. que
stibmetteu á appróvação do Sr. ministro
da Fazenda, ex-vi do art. 93 do citado
decreto n. 14.593, e do art. 139, do
decreto n. 16.738, de 1023,

Inspeetoria de Seguros; 2.1 de julho
41e 1026. — O ,secretario, Comuna Coe-
lho.

Alvadia aS,s Comp. — De ac-cardo• corn-
o laudo do Laboratorio NacionaNle Ana- M. Gonçalves & Comp-. — Foi -mann-
lyses, a mercadoria em questão foi coa- da a decisão anterior que classificoU a
siderada bem, despachada corno tinta mercadoria em causa corno papel tinto,
preparada a água, da classe 10, art. 173, para usos não especificados, da classe,10i

.	 -	 •	 .•	 •	 •	 t-	 •



, idem, idem,

idem, idem,

idem, idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

52G. boutU 'Ir
	

x)4..kaÃo ofnau,	 •	 Julho ,de. 1424.

nitikelado, da classe 25. art. 1412, -sujeito 	 Annazens interno n.	 20 1ejtilho de.

á taxa. de 2$60a por kilograiniira. . 	 1926:"	 . , .•
'-
• art. tXl;)jeitia, á. nua de..84.00 por kis

logessismaa.
, A saereadoria deapaehada como saca-
r pé, foi renteetida; ao Laboratorio Na,-

nional de Anaiyses, afim de ser chimi-
cai/lente analysada para ter a devida
.classificação.

A Comp. Burroughs do Brasil, S/A. -
A mercadoria impugnada foi considerada
bens despachada como mesa de ferro.
lisa, da classe 25, art. 747, sujeita á
•taxa de 4$ por. unidade.

lieneral Electric, S/A. - A mercado-
ria despachada como peças de louça com
preparos do cobre (botões para campai-
nhas electricas;„ da taxa de $500 por ki-
lograinma, foi classificada como partes
de objectes elech•icos, da classe 31, ar-
tigo 875, Sti,12itOS a direitos .ad-valorern,
na razão de 15 Vs.

Manoel Pinto Dias. - A mercadoria
aaestionada foi assim classificada: a de

1 e 3, como verniz não especificado,
•a,classe 10, art. 173, sujeito á taxa de
VS por kilograinina, e a de n. 2, oomo
peoducto chimico, da classe 11, art. 328,
,iijeitos a direitos ad-valorcm, na razão
.10 so sS- sendo assim mantida a decisão

•i.nterior.	 •
Companhia Industrial São .Paulo e Rio.

---• A mercadoria despachada como tijo-
los de barro refractario, type pequeno,
_atra ta:Talha, f ai classificada como pe-
•as de barro refractado para constru-
ceão de fornos de grande reverbero, da
-lassa 20, art. 620, sujeitas a direitos
od-valorom, na razão de 15 %.

Jacob Schneiier. 15r. Irmão. - A mor-
•adoria despachada como tapetes de al-
aoaão isão especificados, da taxa de 2$
por kilogranana, . foi classificada como
Meios de tecido le algodão para mesa,
da classe 45, art. 446, sujeitos á iriam de

- ia por kilogramma. •
Azawed) Silveira & Comp. - A mer-

oridansa ittS-pricleada como papel liso,
brance, para escrever, da taxa de $200
Por 11°gram-ia, foi classificada como:
: )a ts,o branca liso para impressão, da
classe 1 .9, art. 612, sujeito á taxa de $300
paa dog ramma

Winniann Xas ler & Comp. - A mar-
aador ia daspachada' como lampadas ele-
at ri cas, foi classificada como objecto
'etectrico, da classe 31, art. 875, sujeito a
direitos ali-valorem, na razão de 15 %
nadi-dores de resistencia)
castro & Waldemar. - A mercadoria

gila motivou a questão foi considerada
liam despachada como brinquedos não
i ,spee i ficados (figuras de massa), da
classe 35, art. 1.034, sujeitos á taxa de
1g500 por kilogramma.

Soares Oliveira & Comp. - A merca-
doria despachada como fio de juta tin-
te para tecer, foi remettida ao Labora-
todo Nacional de Analyses para ter a
'devida classificação.

Fernandes Moreira & Comp. s- A
merea.doria despaehada como sal de cozi-
nha impuro triturado, foi classificada
corno sal de cozinha impuro em pá, re.
finado, da classe 11, art. 213, sujeito á
taxa de $037,5, por kilogrammas

Eisemberg Vieira & Comp. -
amostras apresentadas foram assim elas-
-81nm~ : a de n 1, como fechadura de
cobre não especificada, da classe 23, 'ar-
ligo 687, sujeita á taxa de 4$ por kilo-..
ingaloa, e a n. 2, cem° trino de ferro.	 ...	 •

Porfirio Martins. - Foi mantida a de-
cisão anterior que classificou a- mercado-
ria em questão como accessorios de in-
strumentos de madeira, da-ciasse 33. ar-
tigo 948, sujeitos á taxa de 6$ .por kilo-
gramma .

Alliança C. de Anilinas, Limitada. -
A mercadoria despachada como sabão
sem perfume, foi de accdrdo com o re-
sultado da analyse classificada corno
saponaceo, da classe 4, art. 66, sujeito á
taxa de $400 por kflogranima.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de ju-
lho • de •1926. -- O 2° escripturario, João
ele Barros Junior.

Alraudega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico,para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

• Communicaçda de avarias

Armazem n. 1 - Dia 20 de julho de 1926
- Navio hollandez sPoeldyks, atracado em
19 de julho de 1926:

1 fardo de xarque, O,
sando 49 kilos, roto.

1 dito, idem, idem,
idem.

1 dito, idem, idem,
idem.
• 1 dito, idem, idem,
idem.

idelmd
.ito, idem, idem,

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

lm.dito, idem, idem,ide 

1 dito, idem, idem,
idem.

1 d10,
Ideia.

1 dito,

- 1 dito,
Ideia.

1 dito,
Idem.

1 dito, idem, idem,
Idem.

1 dito, idem, idem,
idem.

1 dito, idem, idem,
Idem.

Naviedrancea 434mainvilIes:
Caixa, Casa Cruz, n. 4.864, ava.riádiel
dita, idem, n. 4658, idem.
dita, idem, a. 4:659,-.idem.
dita, idem, n: 4.673, idem.
dita, idem, n. 4:694, idem.
dita, idem, h. 4.694,- idem.
dita, idem, n. 4.577, idem.
dita, idem„ n.	 idem..
dita, idem, a. 4:688, idem.
dita, idem, a. 4.663, idem.
dita, idem, is. 4.676, idem.
dita, idem, n. 4.648 idem.
dita, idem, n. 4.686,, idem.
dita, idem, a. 4.661 ideie.
dita, idem, n. 4.030, idem.
dita, idem, n. 4.650,- idem.
dita, idem, n. 4.674, idem.
dita, idem; n. 4.681, idem.
dita, idem, n. 4.667, idem.
dita, idem, o,. 4.692, idear'
dita, idem. a. 4.672, idem.
dita, ide n a n • 4.666, idem.

1 mala, SFE, a. 6.776, pesando 29 litos,
avariada e repragada.

1 caixa, Touro, n. 4.535, pesando 28 ki-
los, idem idem. •

1 dita, idem, n. 2.935, pesando 53 kilos„
idem idem.

1 dita, idem, a. 4.744, pesando 153 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n. 4.772, pesando 25 hilos,
idem idem.	 •

•59 ditas, Casa Cruz, avariadas'. 	 i"
25 ditas, jMC.C-23, idem.	 •

1.044 amarrados de chapas, Longovica;
Ideia.

325 chapas, idem, idem.	 Z.32 chapas, LN, idem.
Armazém a. 2. interno - Dia 20 de julho

de 1926:
Navio francez .Bocainvilles, atracado eia.

julho de 1926:
1 caixa, Casa Cruz, n. 4.654, avariada.,
1 dita, idem, n. 4.678, idem.	 -

• 1 dita, idem, a. 4.659, idem,
Lbarril, CSC, n. 708, pesando 107 kilos,

idem.
1 caixa, CFC, ri. 445, pesando 16 kilos,

avariada e repregada.
1 dita, idem, ri. 555, pesando 86 kilosa

idem.
1 dita, EB, n. 1, pesando 29 kilos, ava-

riada.
1 dita, FMB, n 132, pesando 115 kilos„-

avariada e repregada.
1 dita, JCMC, n. 4.933, avariada. 	 •
1 dita, idem, n. 4.941, idear,
1 dita, Kastrup,a. 435, pesando 87 kilos,a

avariada e repregada.
1 dita, idem, n. 434, pesando 86 kilos;

idem.	 • o
1 dita, Liberato, n. 433, pesando 86 kilos,t

idem.
1 dita, Legey, n.. 230, pssando 79 ki101,`

idem.
1 dita, NC, a. 84.411, pesando 61 kilos;

idem.
1 dita, idem, n. 84.407, pesando 55 kilos,

idem.
1 dita, PD, a. 6, pesando 368 kilos, ava-

riada.
1 dita, Penna, ri. 750, pesando 51 kilos,

avariada e repregada.
1 encapado, idem, n. 751, pesando 111 kl..

los, avariada.
1 dito, idem, o. 752, pesando 111 kilosi,

Ideia.
 aixas, RLC, avariada.

8 ditas, SSC, idem.

idem, idem,

Idem, idem,

idem, idem,

idem, ideni,

sem numero, pe-

pesando 50 kilos,

pesando 50 kilos,

pesando 50 kilos,

pesando 50 kilos,

pesando 47 kilos,

pesando 50 ldlos,

pesando 35 kilos,

pesando 48 kilos,

pesando 50 kiIos,

pesando 50 kilos,

pesando 47 kilos,

pesando 47 kilos,

'pesando 50 kilos,

pesando 50 kilos,

pesando 43 kilos,

pesando 50 kilos,

pesando 45 ldlos,

pesando 50 kilos,

pesando 47 kilos,.

1
1
1
1

1
1

1

1
1
1
1
1
1
1

1
1

•
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2, interno - Dia 26dejulho

.Bocainvillee, atracado em

. 6.115, pesandu 62 kilos,
gada.

n. 6.114, pesando 62 kilos,

ri. 6.112, pesando 93 kilos,

n. 6.213, pesando 91 kilos,

n. 535, pesando 94 kilos,

n. 191, pesando 113 kilos,

1 dita, Casa Cruz, n. 4.675, avariada.
1 dita, idem, ri. 4.649, idem.
1 dita, idem, ti. 4.659, idem.
1 dita, idem, n. 4.691, idem,
1 dita, idem, n. 4.655, idem.
1 dita, idetn, n. 4.691 idem.

dita, idem, n. 4.693, idem.
1. dita, idem, n. 4.6:35, idem.
1 dita, idem, ii. 4.4363, idem.

'1 dita, idem, ri. 4.637, ident.
1 dita, idem, n. 4.662. idem.
1 dita, idem, n. 4.660, idem.
1 dita, ide-a, n. 4.651, idem:
1 dita, idem, n. 4.690, idem.
1 dita, idem, n. 4.670, idem.
1 dita, idem, n. 4.693, idem.
Armazem n. 2, interno - Dia 20 de julho

de 1926: •

Navio inglez , Bossveile, atracado em julho
de 1926.

89, amarrados de cliaoas, Antraco-CD&C,
avariados.

63 ditos, ABC, idem.
22 enaradados, Hime, ide.n.
18 amsrrados de chapas, RCC, ident.
12 chapas, idem, idem.
Armazem interno 6-Dia 20 de julho de

1926.
Navio inalei .Bruyeree.atracado em 16 de

junho de 1926:
2 encapados, CSC. ris. 959 e 930, pesan-

do 122 e 122 kilos, avariados.
1 caixa. FA, n. 303. pesando 167 kilos,

repregadas e avariadas.
L dita, idem, n. 304, pesando 130 kilos,

idem idem.
1 barrica, Fuce, ». 9, pesando 101 kilos,

Ideia ident.
23 latas, IPC, avariadas.
2 caixas, JVA, ris. 185 e 205, pesando 9 e

6 kilos, repregada e avariada..
1 dita, KIC, n. 307, pesando 188 kilos,

idem idem.
1 dita, LB&C, n. 101. pesando 160 kilos,

Idem idem.
1 dita, LO, n. 1.017, pesando 153 kilos,

Ideia idem.
1 dita, Lai, n. 720, pesando 12 kilos, ideia

Idem.
10 barricas, LRC, avariadas.
1 caixa, CJ- -79-C. n. 123, pesando 157

kilos, repreaada e ava,lada.
10 barris, 1O-441-SS. avariados.
2 latas IPC, ns. 614.925 e 614.939, va-

zando.
20 caixas, PB. avariadas.
1 dita, RWC, n. 7.772, pesando 136 kilos,

repreaada e avariada.
2 ditas, RPR, n. 7.7893 pesando 193 e 193

kilos. ideia idem.
/ dita, RWC, n. 7.788, pesando g0 kilos,

Ideia ident.
1 dita RaC, n. 2. pesando 185 kilos. idem

idem.
21 amarrados de junco, SOCOA1ATA,

avariados.

16 barris, SLC, idem.
2 caixas, Sarna Mascam ris.. 7-.542 e 7.553,

Desando 936 e 931 kilas. avariadas.
1 dita, idem, n. 7.364, pesando 930 kilos,

idem,
1 dita, SBSWR, n. 1, pesando 84 )(aos,

repregada e avariada.
10 barris, UAVC, avariados.
1 barrica, W, n. 16, pesando 103 kilos,

repregada e avariada.
1 caixa, 2.412, n. 46, pesando 6 kilos,

idem idem.
1 dita, RFM, 11: 630. pesando 170 kilos,

Ideia idem.
Armazern ri. 6-Dia 211 de julho de 1926.
Navio inglez .Bernini :
1 caixa, RWC, n. 7.802, pesando 23 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, RFAi, n. 3.503, pesando 165 kilos,

Idem idem.
1 dita, idear, n. 3.511, pesando 123 kilos,

idem ideia.
1 dita, RWC, n. 6.904, pesando 16 kilos,

idem idem.
1 dita, RFM, n. 3.502,, pesando 174 kilos,

idem idem.
1 dita, idem n. 1.603, pesando 136 kilos,

idem idem.
1 dita. Sarna Macam, n. 7.627, pesando

930 kilos, avariada.

Atanazem n. 6 - Dia 20 de julho de 1926:
Navio inglez .Bernati,:
1 caixa, BNIC, n. 242. pesando 132 kilos,

repregada e avariada.
1 dita. M-CAS-P, n. 56, pesando 11

kilos, idem.

1 dita, Casa Crua, n. 14, pesando 316
kilos, avariada.

1 dita, idem, n. 13, pesando 513 latos,
idem.

1 dita, Falci, n. 5, pesando 282 kilos, te-
pregada e avariada.

1 dita, G, n. 8.075, pesando 121 kilos,
ideia.

1 dita. Hime, n. 3.72, pesando 15 latos,
ideia.

1 dita, JB, n. 22.693, pesando 37 kilos,
idem.

4 pás, MCLA, quebradas.
1 barrica, R-0-451-B-S, sem numero,

pesando 54 kilos, repregada e avaaada.
1 dita, idem, n. 34, pesando 30 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 10a, pesando 31 kilos,

idem.
1 caixa, B-2.237-0, n. 2.259, pesando

132 kilos, avariada.
1 dita. PB, n. 20), pesando 55 kilos, ra.-

pregada e aaariada.
1 dita, idem, n. 137, pesando 432 kilos,

avariada.
1 dita, A-P-Rio-C, n. 1.155, pesando

19 kilos, repregada e avariada.
1 dita, PB, n. 155, pesando 863 kilos, ava-

riada.
1, dita, idem, n. 134, pesando 1.095 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 133, pesando 1.107 kilos,

idem.
dita, A-P-Rio-C, ri. 1.134, pesando

19 kilos, repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 1.035, pesando 14 ailos,

idem.
Armazem n. 7 - Dia 20 de j ulho de 1926:
Navio allemão eParanaa, atracado

16 de julho de 1926:
100 peças de ferro, sem marea e sem nu-

mero, avatiadas.

Armazem a. 7 - Da 20 de julho de 1926:
Navio belga <Leopold. II.. atracado eia

19 de julho de 1926:
1 Na)°, AF, n. 1.104, pesanao	 kilo'.

ratos.

2 caivas. MPE, ris.• 1.453 e MSS, pasaaslar
139 e 164 kilos, avariadas. 	 •

3 ditas, Paris-Ide n, as. 1.746 e 1:74,3, -
pesando 148 e 155 kilos idem.	 npr

2 ditas, idem, ris. 1.756 e 1.752, pesaeao
156 e 137 kilos, idem.

Animem n. 8-Navio americano eWestealt
Word.- Dia 20 de julho de 1926- Atracado'
em 17 de julho de 1926:

1 caixa,Barbado, n. 2, pesando 139 kilos,
repreeada e avariada.

1 dita, CCC&C, n. g, pesando 60 ktlos,
idem.

1 dia, CPME, th 56, pesando 120 kilas,
ident.

'1 dita, FV&C, n. 14.749e pesando 167 kl.
los, idem.

20 ditas, FGEM, avariadas.
1 dita, G&C, ri,. 4, pesando 12 kilos,

avariada e renregada.
lZBK, n. 8.026, pesando. 53 kaas,

ideia.
n. 214, pesagdu 43 kilos.

1 dita, idem, sem numero, pesando 51 ki-
los, ideai.

1 dita, idem, n. 232, pesando -30 kilos,
idem.

I dita, idem, n. 222, pesando 43 kilos,
ident.

1 dita, idem, n. 234, pesando; 50 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 220, pesando 50 kilos,
ident.

1 dita, JTdeC&C, n. 1. pesando 50 kilos,
1 dita, J. Letngruber Krop F. a: Comp.,

n. 6, avariada.
1 dita, Legey, ri. 1, pesando 84 1:hos,

idem.
I dita, CA113. n. la , pesando 14e, kilos,

avariada e repregada.
1 dita, MB, n. 1.030, pesando 24 kilo::

idem.
1 djta. AlCia, n. 1, pese.ndo 120 kiloe,

idem.
1 dita, WE a&C° 76, n. 4, pesando 23)

kilos,
1 dtta, NI, sem numero, pesando 1W la-

tos, idem.
1 dita, ON&C, n. 4, pesando e.1 kilos,

1 dita, RHa..C, n. 1, pesand) 132 kilos,
idem.

1 dita, Rinder, n. 1,. pesando 25 kilos,
idem.

4 dita, idem, ri. 105, pesando tal kiles,
idem.
, 2 dita, Silva, it. 1, pesando 1:33 kilos,
idem.

1 dita, VW&C, n. 3, pesando 10) kilos,
idem.

Animaeni ri. 10- Navio. italiano • aidtteia
-Dia 20 de jultas de 1926- Atracado em 20
de julho de 1926:

Retorno vindo pelo America, entrado em
19 de julho de 1926.

1 caixa, C.M.C., n. 761, pesando 49 la-
tos, repregada e avariada.

Armazem n 16-Na -io francea .Belle Isle •
-'Jia 20 de julho de 1926- Atracado em 20
de julho de 1920:

2 engradados, LRJ, vasando.
2 caixas, (3F, ris. 53 e 53, a ,,ariadas.
2 ditas, idem, ris. 55 c 65, idem.
Annazem n. 6-Dia 20 de julho. de 10245.
Navio francez eBelle 'sie., atracado em

20 de julho de 1926:
1 caixa, AP, n. 2.493, pesando 83 kilas,

avariada e reprea,ada.
1 dita, AGC, n. 3.039, pcsanlo . 4m) kilus,

idem idem.
1 dita,	 Cancado, n. 503,

kilos. idem idem.
1 dita, Casa Sucena, n. 382, pesando.120

"anos, idem idem.

Armazeni n.
de 1926.

Navio francea
Julho de L926.

1 caixa, AF, n
avariada e reprç

1 dita, idem,
idem.

1 dita, idem,
Idem.

1 dita, idem,
idem.

1 dita, CPC,
Idem.

1 dita, CSC,
idem.

pcsar.d,) 49



1 di;a, EBC, n. 3.078, pesando 60 kilos,
•..	 Idem idem.,

1 dita, FDCRJ, n. 5811 pesando 9 kilos,
. idem idem.

1 dita, Granado, n. 213, pesando 42 kilos.
avariaca.

.1 dita, HSC, n. 658, desando 31 kilos,
idem.

1 dita, HGC, n. G25, pesando 71 kilos.
avariada e repreeada.

1 dlta, Legey, n. 3.020, pesando 63 kilos,
idem idem.

1 dita, idem, n..3.018, pesando 60 kilos,
idem idem.

1 dita, MV', n. 180.509. gesando 410
kilos, avariada.

1 dita, Parc. n. 360, pesando 136 kilos,
avariada e repreeada.	 2 ditas, idem, pesando 15 e 16 kilos, idem.

1 ditai idem, n. 366, pesando 302 kilos,	 1 dita, MORENANDES, pesando 9 kilos,
idem idem.	 ideia.

1 dita. idem, n. 367, pesando 164, kilos,	 3 ditas, OLSC, pesando 15, 12 e 16 kilos,
idem idem.	 idem.

Artnazem•externo B-Pla 20 de'jullio de
1926.-Naáo inelez «Manchttrian Prince,,
atrado em 20 de julho:

2 saccos P-MLC, pesando 33 e 33 kilos,
rotos.

2 ditos, idem, pesando 28 e 36 kilos,
idem.

3 ditos, ideia, pesando 36 24 e 33 kilos,
idem.

Armazein externo B.-Dia 20 de julho de
1926.-Navio francez «Bouganvilles», atra-
cado em 20 de julho:

caixas DAC, pesando 17, 18 e 15 kilos,
repregadas.

3 ditas, idem, pesando 16, 12 e 18 kilos,
idem.

•	 -
• 17i528 . 'Doniiiiir"

1 dita, Pacheco, ri. 3.969, pesando 56
kilos, idem ideia.

1 dita, RHC, n. 3, pesando 41.kilos. ava-
dada:

1 dita, idem, n.
idem.

1 dita, SAC, n.
kilos, idem.

1 dita, Silencida, n. 7.159, pesando 25
kilos, avariada e repregada.

1 dita, sem marca e sem numero, ava-
riada.

Armazem n. 18 interno - Dia 20 de julho
de 1926 - Navio hollandez • Orania,, atra-
cado em 18 de julho de 1926:

1 volume, CSC, n. 54.717, pesando 78
kilos, repre gado e avariado.

1 dito, HS, n. 882, pesando 33 kilos,
idem idem.

1 dito, HBWC - Petropolis. n. 134, ava-
riado.	 •

1 dito, idem, n. 96, idem.
1 dito, idem, n. 97 i
1 dito, KF, n. 48.444, pesando 54 kiloss

repreeado e avariado.
1 dito, OU, n. 1.442, pesando 205 kiloe,

idem idem.
1 dito, S11, n. 45, pesando 103 kilos, idem

idem.
1 dito, SL, n. 25, avariado.
1 dito, idem, n. 24. ident.
1 dito. ideai, n. 20, ilem.
1 dito, idem, n. 21, idem
1 dito, idem. n. 35, i
1 dito, idem, n. 36, idem.
1 dito, idem, n. 27, ident.
Atanazem exte-no A - Dia 19 de juilio de

1926 - N avio inlez B os well, atracado em
9 de julho de 1926:

2 saccos, 1934, pesando 42 e 37 kilos,
rotos.

2 ditss, idem, pesando 38 e 25 kilos,
idem

1 dito, idem. pesando 33 kilos, idem.
2 ditos, 1917, pesando 43 e 37 kilos,

idem.
1 dito, P-T-2.132-A-C, pesando 27

kilos, idem.
Arrnazem externo B - Dia 20 de julho de

1926 - Navio nacional «Santarem,:
1 caixa, CTC, pes ndo 78 kilos, repre-

cada.
Armazena externo B - Dia 20 de julho de

• 1926 - Navio alterne() «Paraná ‘:
1 sacco CS-JFC, pesando 26 kilos,

roto.
1 dito, CNC - JFC, pesando 55 kilos,

-eiej'Isj em .
• •	 •
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1 di ta, idem, pesando 17, kilos, idem.
3 ditas, idem, PBC, pesando 21, 17 e 16

kilcs, idem.
3 ditas, sem marca, pesando 15, 15 e 18

kilos, idem.
3 citas, ident, pesando 18, 18 C 18 kilos,

Idem.
3 ditas, ideia, pesando 20, 18 e 18 kilos,

4dent.
1 dita, idem, pesando 20 kilos, idem.
3 ditas, Partuespa, pesando 21, 18 e 18

kilos. idem.
3 ditas, sem marca, pesando 19, 18 e 18

Mios, idem.
3 ditas, idem, pesando 19, 20 e 20 kilos,

idem.
Al tandega do Pio de Janeiro, 0 de julho

de 1926.-0 escrioturario, Loureiro.-Visto,
o chefe A. Catnitda.

MINISTEIII0 D. JUSTICA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras

coNtaltRENCIA PARA OBRAS No II0SPITAL
DE DOENÇAS TRoPicAt's No INSTITUTO
OSWALD0 entre, EM MANOUINTIoS

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de coneurrencia publicado
110 Diario Official n. 163. de 22 de ju-
lho de 1926, a pags 14.295 e 14.290.

Eseriplorio de Obras cio Ministerio
da Justiça e Negocios Inter'oree em 22
de julho de 1926. - O en,genheiro che-
fe. Armando cie Carrall«,.

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pernambucano

CONCURSO PARA PROFESSoR CATHEDRATICO
DE IIISToRIA UN1VEDSAL

De ordem do Sr. director. faço saber
aos que este edital virem que no prazo
de 180 dias, a começar da data da puhli-
cão deste até o dia 10 de novembro de
1926. ás 14 horas, estão abertas na Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano as
inseripções para concurso de professor
cathedratico de Historia Universal des-
te instituto.

As provas a que se teem de submet ter
os candidatos serão realizadas perante o
publico, a congregação e as commissões
por ella eleita.,	 .

j-1111D1	 10G

'São condições paia inseripção:
• 1.', ser eidadãn ' brasileiro maior de
21 allnos: exhibir folha critrida; provar
que se submetteu á vaccina
Hee com bom resultado e que não soffre
de moiestm contag osa e infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta de reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar.
quando contarem os concurrentes menos
de 30 annos de idade de accôrdo com o
art. 128. do Regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790, de 2 de jancieu
de 1918;

2.4 . apresentar no acto da inseripçãe
50 exemplares de cada unia das duas
theses sobre a meteria da cadeira em
concurso - uma de livre escolha e ou-
tra obrigator'a commum a todos os can-
didatos, versando sobre o ponto sor-
teado em congregação de 4 da fluente,
assim expresso: A Igreja na idade mé-
dia.

As duas theses podem ser reunidas
em um só fa se:eulo, mas absolutamente
distinctas entre si.

3.4, provar que está habilitado a in-
sertpção nos termos do art. 151 do de-
creto federal n. 16.782 A, de 13 de ja.
nein) da, 1925, o qual preceitua:

Poderão inscrever-se para professor
eathedratico:

a) os docentes livres da cadeira N.a,-..a;
b) os professores cathe(lratieos e os

substitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores ea-

thedraticos e os substitutos de outros
estabelee'mentos de ensino offieiaes ou
equiparados;

(I) O profissional diplomado ou quo
tenha o curso completo de humanidades
e prove ter idade inferior al 40 annos e
justifique com titulos ou trabalhos de
valor a sua inseripção no concurso, a
juizo da congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-so
desde que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos Semi-
narios. aceôrdo com a circular nu-
mero 1.261, de 25 cio julho de 1926.

Terminado o prazo marcado no pre-
sente edital ninguem será admittido á
inscripção, salvo se houver tentado re-
curso contra a recusa de sua inscripção
pelo Sr. d'rector, e pela congregação,
antes do inicio do concurso obtendo pro-
vimento do mesmo.

Secretaria do Gymnasio Pernambuca-
no, em 12 de maio de 1926. - O secre-
tario, Clinio Mayrinck Monteiro de An-
drade,

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pernambucano

CONCURSO PARA PROFESSOR CATIIEDRATICP

DE PHYSICA

De ordem do Sr. director, faça saber
aos que este edital virem que no prazo
de 180 dias, a começar da data da. publi-
cação deste até o dia 3 de novembro de
1926. ás 14 horas, estão abertas na • Se-
cretaria do Gymnasio ' Pernambucano as
inseripções para concurso de professor
eathedratico de Ph ysica deste instituto.

"As provas a que "se teem de submetter
os Candidatos serão realizadas peranto o
publico, a congregação e
por cita	 . ..s

6, pesando 40 kilos,

115.350, pesando 449

o



_é:1)41m4 no 

São condiciles para inseripção.:

I.", ser cidadão brasileiro maior de
21 armes; exhibir• folha corrida; provar.
que se stibmetteu vaecina anti-vario-,
Uca com bom resultado e que não soffre
de molestia contagiosa e infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta de reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar,

. quando contarem os coneurrentes menos
• de 30 annos de idade de accórdo com o

art. 128, do Regulamento approvado
pelo decreto n. 12.700, de 2 de janeiro
de 1918;	 (-

• 2.8., apresentar no acto da inscripçã'o
50 exemplares de cada uma das duas
Vieses sobre a meteria da cadeira em

• concurso — uma de livre escolha e ou-.
tra obrigatoria commum a todos os can-
didatos, versando sobre o ponto quarto
sorteado em congregação de 4 da fluente
assim expresso: Dupla refracção biaxial.

As, 'ditas theses podem ser reunidas
em um só fase:crio, mas absolutamente
distinctae entre si.

3.". provar que está habilitado a in-
serip,:ão nos termos do art. 151. do de-

• ereto federal n. 10.782 _a, de 13 do ja-
neeet Oe 1925, o uai ),...mitua:

Poderão inscrever-se para professor
cathedratico:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b). os professores cathedraticoe e os

substitutcN de outras, cadeiras;
e) os docentes- livres, professores ca-

thedraticos e os substitutos de outros
t otabel •cimentos de ensino officiaes ou
equiparados;

d) o profissional diplomado ou que
tenha o curso completo de humanidades
83 Prove ter idade inferior a 40 annos e
justifique com titu/os ou trabalhos de
'valor a sua invripção no concurso, a
juizo Ca congregação.

Os sacer•lotes poderão inscrever-se
4lesde que apresentem documentos_ com-

•Prehaterlos doe estudos feitos nos Semi-
narios. de &cerdo com a eirculer
mero 1.261 ., de 25 de julho de 1926.

Terminada o prazo marcado no pre-
sente edital ninguern será admittido
inscripção: salvo se henver tentado re-
curso contra a recusa de sua inscripção
pelo Sr. director, e pela congregação;
antes do inicio do. concurso obtendo pro-
vimento do mesmo,.

Secretaria do C'eumasio Pernambuca-
no: ein. 6 de maio de 1926. — O secreta-
rio: Clinio. Mayrinek Monteiro de An-
drade.

de 21 armes. (Inça exhib irem d iploma de
doutor ou bae.barei ern Scieacias: Ja-
ridicas o Sociaes por faculdade official
ou equiparada e folha corrida nos Jui-
zos Federa/ e Criminal e na Policia, po-
dendo inscrever-se: a), os docentes ll-
vres da cadeira vaga; b) os professores
cathedraticos de outras cadeiras, c) os
docentes livres, professores cathedrati-
cos e substitutos de outras escolas offi-
ciaes ou equiparadas,- e d) o profissio-
nal diplomado (pie prove ter edade in-
ferior a quarenta annos e justifique.
com titulo; ou trabalhos de valor, a
sua inseripção no concurso, a juízo da
Congregação.

O assumpto sobre que terá de ver-
sar uma das theses, sorteado entre os
dez pontos . eseolhidoa pela Congregação.
na sessão realizada, .bontem o que será
commum a todos os . candidatos que sé;
inscreverem, é o seguinte:

Em Direito Constitucional — Ponto
n. 8 — "Quaes 03 principio; consenti-
cionaes. da União, a cuja obediencia es-
tão obrigados os Estados?" c, em Di-
reito Civil --- Ponto 6 — "O Codigo Ci-
vil amplia a posse aos direitos pes-
soaes?. Secretaria da Faculdade de. Di-
reito de S. Paulo, em 17 de abril de
1926. — (Nisado) A. de Carvalho.

Departamento Nacional do Ensino

Feuldade de Medicina da Bailia

• INSCRIPÇÃO PARA CoNCURSO'

De ordem do Sr. professor Dr. dire-
ctor, faço publica que a contar de hoje,
30 de abril de 1926, apelo prazo de sele
mezes„ a terminar em 30 de ou-
tubro, ás 14 horas, fica aberta, na secre-
taria desta faculdade, a inscripção para
o concurso ao cargo_ de professor calhe-
dratico cle. Clinica Medica (2' cadeira)
conforme determina o dec. n. 10,782 A,
do 13 de janeiro de 1925.	 •

De acedi-do corno art. 151 do referido
decreto, poderão: inscrever-so no con-

curso:'
a) os docentes l livres da cadeira vaga;
h) os professores cathedraticos e sub-,

stitufes de outras cadeiras;
c) .os docentes livres. e 'professores ca-

thedraticos e substifutc,e de outras es-
colas efficiaes ou equiparadas; 	 .

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior •a quarenta armes e
justifiqne com titules ou trabalha de va-
lor a sua inscripção no concurso, a juizo
da congregação;

G candidato ao concurso exhibirá no
acto de. sua inseripçáo:

a). prova de identidade;
b.) original dos títulos e diplomas aca-

demicos que possuir;
e) memorial dó . que conste minuden-

temente. toda a sua vida selentifica,
funcçães que tenha. exercida e traba-
lhos publicados;.-

-dl as duas these,s especialmente ela-
boradas sabre a mataria de ano CODSte
concurso;

ey apresentação', da caderneta da reSer=
vista, ou pelo menos, o certificadd
'alistamento, si tiver menos de. 3€1.abn
de idade. ..

"Nitk„
DI,AR IO OFFI L, tf,

• Departamento Nacional do Ensino
Faculdade de Direito de, São Paulo

iNSeRIPÇ,ÃO PARA CONCURSO

De Ordem do Exmo. Sr. director in-
terino, doutor Antonio Amancio Pe-
reira de Carvalho, e, de conformidade
com O disposto nos arts. /5-1 a 155 in-
elusive, do. decreto n. 10.782 A. de 13

, de janeiro de. 1925, faço publico. que
rie acha aberta„. nesta secretaria, em

E todos os, *Hee uteis. da; 11 ás ta 11.0-

241.3. pelo prazo de seis meios, a contar
diasta data a inecripção para o preenchi-.
inepta dos legares vagos da professo-

res cakhedratices de Direito Coastite.-
I	 0~1 e Direito'

- t - 'Poderão . cencor.rer a qualquer . -dessas,
• duas vagea tudo, g brasVeires, maieree

•
G candidata entregará ao eecretario dá .

Faduletede4mediante, recibo. oa exempla-
res no Mi niale,,À.013. eeus p',ah,albás" já.

i blleadós 'podendo ser .esteei...daetflogra.•
phados.'"	 •

-; „ 	 t LI ith ,1Q26 

De acededo core O art. 106 do der,,,À4
referido para os effeltea desse concerão; I
as cadeiras de CfMierá Medita, ethixtea:1
Propedeutica e Patildregia Medica setk"
consideradas coma . ama st)

Conforme o art. 153 do mem° dée.:
faz-se publico que pega a these ediennuint
a todos os candidates. Sai sorteado entre
os dez pontos esceltódoe pela congrega.' •ção', o seguinte assuinpto: eBstude
létio-pathogenico e clinico da asthina».,

Secretaria da Faculdade de Medicina
da Bahia, 30 de abril de 1926. — Au-
selnzo Pires de Albuquerque, seçretariO,
interino.	 •

Ncee~

Departamento Nacional do Ensinõ

Faculdade de Direito da Baia

IN SCRIPÇÃO, PARA CONCURSO

De ordem do desembargador director,
faço publico que„ desta data, pelo prazo
de seis mezes, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção: para. o. concurso ao
legar de professor cathedratico de Direi,
to Constitucional, devendo ser encerrada
no dia 22 de novembro do . corrente anuo,
á 1 hora da tarde.

De accôrdo com. o disposto no art. 38
dos estatutos, poderão inscrever-se:'

a) os docentes livres da cadeira vaga;
h) os professores cathedraticoe e sub-

stitutos de outrae carteiras;
e ) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e substitutos de outras esco-
las officiaes e equ•iparadas;

d) o profissional diptoniado que pro-
ve ter idade inferior a 48 annos e justi-
fique com titulo; o trabalhos de valo
a sua inscripção no' concurso, a, juizo da
Congregação.

O candidato ao concurso exhlirá no
acto da inscripção:

a) prova do identidade de pesseat
b) original do titule de doutor ou ba-

charel em •Sciencias Juridicas o •Seciaes;
c) memorial, de que. consto minucio-

samente toda a suaevida soieittifica,
cções que tenha exercido e trabalhos
publicados;

d) as duas theses especialmente elabo-
radas sobre a materke le•- concurso; -

e) apresentação da caderneta de re-
servista ou, peio menos, o certificado do
alistamento, si tiver 	 aos- da 3 . anuo-.,

O candidato entregara ao secretario de
faculdade. mediante- recibo, ,30 exempla-
reá de cada uma das theties e cineo ecoai-
piares, no mínimo, dos seus trabalhos já
publicados e dos qnaes 'faça menção nos
seus papeis. De aecèede, com o. paragra-
piw muco da art.,' -ré dee estatutos, o
ponte sorteado, dentre -os dez fórmula- _
dos pela Cengregaeão a Nitre o , qual o
candidate deverá d • seertar em uma das
duas theses do concurso ó o seguinte
Nunra 10: o Direito,"de:.resnluçlin..

Secretaria da: Faculdade de, Direito da
Bailia, 22 de mala de it. '923, — Sii-
vestre de Faria,: secretarie; de 'faculdade.

Departamento NneiOnal ., do, Ensino

Gymnaêia, 'Meteu&

	

,	 -
KOricoasó mo- ~spn,,modaa91114

Non 'IN~C~ litaart 11' etv*4.0,

Dà.ogdeifl do Sr. ctir= gttrat fÁbf),
•publise,, Jparit dotheeliki	 Wiet 1alieroft-,
Iradas eme, d~latá vit.& rE0 befig 414



a 15 do outubro do corrente amo, sà. Departamento Nacional do Ensino
acha aberta nesta secretaria a ia-
acripoão do concurso para professor ca-
thedratic,o de Instruoção moral e civi-
42a • Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores do 21 annos e me-
mores de 40, ter folha corrida e. nos ter-
mos do que determiva o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
inero 12.790, do 2 de janeiro de 1018,
a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até 39
annos de idade.	 e

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e sub-

etitutos de outros institutos officiaes ou
equiparados.

O candidato que prove ter idade in-
ferior a 40 annos e justifique, com ti-
tidos ou trabalhos de valor a sua in-
seripção no concurso, P. ill120 da Coa ..
gregaçao.

Sá poderão Inscrever-se 03 candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.,

ti) apresentação de duas tneses sobre
a meteria do concurso e sua defesa pa-
tente a Congregaçao;

b) uma prova oral de caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com ponto
sorteado. com 24 horas de antecedendo
dentre os de uma lista approvada 1)011
Congregação. Uma das theses será 30-
bre assumpto escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle julga-
dos de valor. A outra these será sobro
o assumpto sorteado entre 10 pontos es-
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes 10 pontos approva-
dos pela Congregação do Gymnasio ke-
letense:	 .	 •

N. 1 — A moral; EM objecto o divi-
são.	 •

N. 2 — A Vontade e a liberdade;
theorlas do livre arbitrio; determi-
nlsmo.

N. 3 — A faMilla; sua evelução e im-
portando.

N. 4 — A idé4 da Pátria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defeea:hacional.

N. 6 — As. datas naclonaes; etio sin
gnificac5.o pelitiN e social.

N. 7 — i humanidade-fraternidade
universal. Liga !das Nações.

N. 8 — A educação civica. Deveres
e direitos dos cidadãos. •

N. 9 — • A • iberdade espiritual oti
Brasil.

N. 10 — FÔtnas de governo. O Co-
digo Politico det, 24 de Fevereiro.

.0 ponto sortefclo foi este:n •
",A Moral; seu objecto e divisão"..•

O candidato deverá apresentar
ato da Inscripão 50 exemplares im-
Ètresses de cadal uma das theses,. bem
00
(trabalhos que orventura haja imbu. [4artanzento Nacional do Ensino, RIO cinco .exe piares, no zninimo, dos

eado.
O ser." *geè	 geral chama a

Via dealba er	 dos para os artigos 150 EDITAL PARA INSCRIPÇA0 AO CONCURSO DE

111 170r da' decreto federal n. 16.782 A,	 PROFESSOR CATIIEDRATICO DE COSMO-
•49 13 de- janeiro • de . 1925, rAlative aos	 GRAPHIA
•CanDer€00.

13013Potarie. do .0yettaaaio, Pejetense, 1.
4 • Do ordem do Sr. direclor, faço publi-

44-	 CD, para conhecimento dos. interessados,
do 4926..	 Co.dlitc§ifte.Wfróiit que, desta, data, até 4s 11? horas do dia

1(94.1.1~ secretarie.;., ,	 3. de_ novembro, de RIMO corrente, 20

Gymnasio Paes de Carvalho
CONCURSO PARA PROFESSOR .CATIIEDRATICO

DE rnANCE1

De ordem do Sr. director. faço pu.
blico, para: vonhocimento do s' int pressa-
dos, que. desta data at4 ás 17 horas do
dia 17 de novembro do armo corrente,
se acha aberta, nesta secretaria. a ias-
cripção em concurso de profe s sor ca-
thedratico de francez.

Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provf , m ser cidadãos
brasileiros, maiores de 21 maio s e me-
nores de 40, ter folha corrida e nos er-
mos do que determina o art. 128, do
regulamento approvado pelo decreto
n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado de alistamento
militar. quando contarem até 30 anuas
de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os cathedraticos e substitutos de ou-

tras cadeiras;
Os doeentes livres. professores cathe-

draticos de outros institutos officiaes
011 equ iiiarados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a 40 annos e justifi.
que, com titulo ou trabalhos de valor,
a sua inseripção no concurso a juizo
da congregação.

Só poderão inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma do e scola superior.

As provas constarão de:
a) apresentaeão . de duas these sobre

a niateria do concOrso e sua defesa pe-
rante a congregação:

b) uma prova oral de caracter dida-
el ico. durante 50 in'nutos. com pontos
sorteados coro 24 floras dc anteeedencia,
dentre os de uma lista approvada pela
congregação;

Unia das theses 4i , rá sobre o assumido
escolhido pelo cantdidate, na qual fará

110 final. o resumo ldos seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valor.
A outra these serl sobre as-mopto sor-
teado entre dez p ntos escolhidos pela
congregação.

Foi sorteado o sclguinte ponto: Patho-
logia verbal. Mudança de sentido dos
vocabulos francezes. Palavras que se
onnobreceram e palavras que se abastar-
daram.

O candidato poderá apresentar,no
acto da inscr i pção.' 50 exemplares im-
pressos de cada unia das theses, bem
como cinco exemplares. no mininm, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado.
• O Sr. director Chama attenção ;.105.1

interessados para os arts. 1:i0 a 170 do
decreto n. 16.782 A. de 13 de janeiro de
1925, relativos a concursos.

Secretaria do Gymnasio Paes do Car-
valho, 18 de maio d•e 1126. — Nelson
Ribeiro, secretario.

GYMNASIO PAES DE CARVAL110

-
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Julho, de 192a

acha 'aberta, nesta secretaria, a inseri-
lição ao concurso de professor eathedra-
tico de Cosmographia. Os candidatos de-
verão apresentar documentos em -que
provem ser cidadão brasileiros maiores
de 21 armas e menores de 40, ter folha
corrida e nos termos do que determina
o art. 128. do regulamento approvado
polo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
de 1918, a caderneta de reservistas do
Exercito ou, pelo menos. o certificado
de alistamento mil i tar, quando contarem
até 30 annos de idade. Poderão inscre-
ver-se no concurso: Os cath edraticos e
substitutos de outras cadeiras; os do-
centes livres. professores cathedratieos
de outros institutos officiaes ou equi-
parados; o profissional diplomado quo
prove ter idade inferior a quarenta an-
nos e justifique, com titulo ou trabalho
de valor, a sua inseripção no concurso
a juizo da congregação. Só poderão ins-
crever-se os candidatos que tenham
curso completo de humanidades ou di-
ploma de escola superior. As provas
constarão de: (1 ap resentação de duas
iheses sobre a matara de concurso e sua
defesa perante a congregação; b) 11111i0
prova pratica sobre questões sorteadas
de momento entre certo numero de pon-
tos p réviamente escolhidos pela congre-
gação; c) uma prova oral de caracter di-
dactico, durante 50 minutos, com pon-
tos sorteados com 24 horas de antece-
dendo, dentre os de unia lista approva-
da pela congregação. Urna das theses
será sobre assumido escolhido pelo can-
didato, na qual fará, no final, o restlmo.
de seus trabalhos, já publicados e por
elle julgados de valor. A outra these será
sobre assumido sorteado entre dez pon-
tos escolhidos pela congregação. Foi
sorteado o segu i nte ponto: Hypotheseg
cosmogonicas inclusive a de Kant. O
candidato deverá apresentar, no acto da
inscri peão, cincoenta exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bem
como cinco exemplares, no mmimo. doa
trabalhos que porventura haja publi-
cado. O Sr. director chama a attenção
dos interessados para os arts. 150 a 170
do decreto n. 16.782-A, de 13 de ja-
'lo i ro de 19 0 5, relativos a concursos.
Nelson Ribeiro, secretario.

Departamento Nacional do Ensino
De ordem do Sr. diroctor geral. inte-

rino, de:1 e Depart ament o, convido os
Srs. Pinheiro, Irmão & Comp. para,
denlro do prazo de cinco (5) dias, a
cintar desta data. assignarem o contra-
cio para a execução de accresclinos. mo-
dificações e obras no eilifido do filt(o.-
nato do Collegiu Pedro It, visto ter sido
acceita, por ser a mais barata, a sua 1)1.0-
nosla apresenlada na coneurrencia pu-
blica realizada em J de julho corrente.

1" Secção do Departamento Nacional
do Ensino. ent 21 de julho de 1926. --
.Roberto Pires de Sá, director interino.'

Ilibliot beca Nacional

Por ordem do Sr. director geral in-
terino é o aniantwpse da Itibliotheea;
Nacional, Alvaro Machado Fortuita, clia-
loado a comparecer á mesma repartirá
no prazo de oito dias. sob :pena de sl,r
denlittido por abandono de emprego,
visto ter passado mais de trinta tilas.
fóra do exercido do f,eit cargo. .
• Hibliotheett Nacional, em 22 de Julio
de 1,926. — O secretario,-	 tr,jrit

•Betu de M.suntmt-i.o..
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Dia	 .Mez 1 Anno

1
•• Observaçbes

Data da h:fracção

NaturC4a da infracção
o

ENomes
Especie

do
vehiculo

•
Abandonado  ' .-1. •	 . .,) .

Desopediencia 20 signak 	  Preprietaa..a.
rCircular para angariar pasSa ,-	 • " '

geiros 	  Motorista.

Dirigir de chapim

Desobediencia ao signal 	 Alotorista.
»	 2	 ‘)	 Ji

Estacionar ein . lonar não per-
inittido 	 .•	 2

Interromper o transito 	  roprietarie.
Não dintinuir'a Marcha 	 	 a
Abandonado 	  Motorista.
Circular para angariar passa-	

geiros. 	 Ea
Circular para 'angariar passa-

geiro 	  Proprietario.
Desobediencia ao signal 	 ' • 'Motorista.

.	 .	 111 	  roprietario.
a	 2 	 	 2

°turista.Contra mão
Excesso de velocidade....
Desobediencia ao signal
Abandonado
Desobediencia ao signa'

Excesso de velocidade 	
Estacionar ent togar não per-

mittido 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

»
Circular para angariar passa-.

geiro 	
Dcsobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	
Não diminuir a marcha 	
Meio fio e bond 	
Excesso de velocidade 	

.•
Estacienar em log,ar não per-

tnittido
Desobediencia ao signa! 	
Desuniforritizado .....
FOra da hora regulatnetitar.
Dcsobediencia aci

a
Estacionar em
•mittido 	  .. •,	

Circular *pai-a angariar p,as,s
geiros 	

Desobedieucia ao signa1,i.,..
Facesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal:.;i..••
Excesso de
Desobediencia ao

'	

• .Contra mão
Estacionar 'cai- lugar não:per-

Desobedienda ao signalk
4 ,	 -*•.;,	 t. "	 •
Estacionar -em togar nãO pet4

mittido 	

	

Desobediencia aosignatrn...., 	

	 .Proprietario.
Motorista.

Proprietwio.

Motorista.

Proprietai is).
Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

,.	  Proprietarie.
Motorista.

Proprietario.
Moiorista.

'

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
:

>
Motorista.

»II;

•
ror ketatie,,,

Mototp

•.:.;:!•":5-,	 •	 •;.fMt21-i2113. •'

th,

. DIA1110•0FliiCIAlk	 J itilio e19:M • 14.n:,4k

Inspe4oria deVehietdos	 District() Federal'
.•' rtto presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectona, dentro do prazo de 43 horas, ' para ... respOader por

inf'racçOes do regulamento do transito na conformidade do arr. 365, 2, , os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo jiscti
minados:

F. S.	 Ferreira 	 169 Automovel- 21 Julho 1926
A. 1. Costa 	 609 . .
L. C. Guitnaiãcs 	 654 • .

Baptista t:Z. Irmão 	 744 2

Baptista & Irmão 	 759
AI. J.	 Lopes 	
A. R. Santo 	

	 	 1.013
1.014 o

1.	 Gr. Leal os 	 1.052

C. F. Souza 	 1.121
(1- C. Figueiredo 	 1.246 •
Schlick tic Nogueira 	 1.295
Al. A. Martins 	 1.415
A. S.	 Amaro.. 	
J. A. Silva, 	

1.487
1.572 a

Alestre & Blatgé 	 1.615 •
Al. Gusmão 	 1.676 • a
At O. Ventura 	
Irmãos Mattos & Comp 	

	 	 1.691
1.696

• • a
a

A. S. Almeida 	 1.715

O. V. C. Leitão 	 1.854
J . A. Moreira 	   1.888
I. S.	 Belmonte 	
j. A. P. Couto 	

R. E. Pensem 	
A. A. Ramoto 	

1.891
1.917

2.068
2.200

o
o

B. L. & Freitas 	 2.478 • o

J . F. Garcia 	 2.580
1. V. 	 	 2.587
C. 1'. Carruagem 	 2.601 •
1. S. Oflveira 	

H.	 Palace 	
2.611
2.857 o

o

E. Andrade Julho - 3.229
I.	 Teixeira 	
Or. S.	 Bittencourt 	

3.394
3.641 o

A.	 Santos 	 3.794 •
A. J. Rodrigues, 	 3.804 •
1. )tI.	 Sanches 	 4.085 • •

Studebaker do Brasil 	 4.126

R. T.	 .-'crtres 	
j.	 Barros 	

4.140
4.249

E. C	 Cal 	 4.275 •
1.. A. Silva 	 4.444 .> •
A. Araujo 	 5.103
D. N. S. Freitas 	  	 5.158 • •
J. A.	 Vieira 	 5.189 •
t'. F. Domado 	 5.223 • •

B. C. Costa 	 5.233
C. E. P. Caldeira 	   5.441
J. B. At`ia , d2. 	 •5.-d7 o •

B. L. & Fre:tas 	
J. Corra 	

5.789
6.260 o

E. A. Po:g. C. Porto 	
E. Luvas 	   	

6.466
6.594 o

Matos 	 6.829 •
11. G. S. Andrea 	 6. 80 •
A. J.'1Iar•-oso 6.901
A. L. 	 	 7.210 •
A. A. Fonseca 	  7.261 r •



Nomes

o •

E
Especie

. do
vehiculo

abinete de Identificação e Estatis-
dica Criminal do District°

Federal -
•Faço...publico, para os devidos fins.

que foranuconclidas segundas vias de
ca p te:ras e:iitoraes, aos cidadãos se-
guintes:
Dr. JoãO• Colbert Pereira, protocollo

Ti. 8.6 .38..	 •

GOnçalves . de Oliveira, proto-
collo o. •47:887.

Raul de 'Souza Couto, protocollo
mero 42.255.

Amorico Assis Coelho Amorim, proto..
•collo 11.'41.064.

Julio Alves Pereira, protocollo 11111.11C-•

ro 15.908.
Ladislau Alves d Oliveira, protocol..

lo n. 70.297.

.	 .

811x6 4 e •95(3'.•ibTX :.D:03Xli •
	

1)TATIT6- OFFICUll

bata da infracção

Natureza da infracção

Dia
	

Mez
	

Atino

Observacões
••-- ,-.•

;tad Brasil 	
11 .. G. Amaral 	
VI. Schmaz Sá 	
?.. da Eira 	
. A. P. Alves 	

)r. A. C. Luiz 	

3. L. & Freitas 	
.ight cR Power 	
k. Araujo 4 Comp . 	
. F. Zucarino.	 . 	
k. S. Mello 	 •

3r. A: C. R. Fragoso
kil;'Rod-: Junior 	
'. Fernandes 	

•3: L. cR Freitas 	

NI. Virjir 	 *
Nbilio A..Minço 	

•. Santos 	
3. L: Freitas 	
3. L. Freitas 	

'

-

.

•
•

'	 •

•

•

7.283
7.418
7.441
7.457
7.778
7.854

8.038
8.200
8.283
8:483
8.539
8.882
8.958
8.999
9.124

9.336
9.457
9.546
9.941
9.947

I	 .
Autornovel

a
.
.
.

.

.

.

.
,
»
.
a

»
.
.

»

•

•

21
.
a
.
.
.

.

.

.

.

.
a
»
»
.

a
.
»

_.
a

Julho
•	 .

a
.
.
.

.
D

.

.

a
.
a
.

»
•.

);
»
a

-
1926

.
a
A

.

.

.

.

.

.

A

»
.

-	 .
.
,»

.
»
»
a	 "

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao sinal 	

»	 .	 I,	 a 	

3,	 9	 9	 	

Contra mão 	
Estacionar em togar não per-

-mittido 	
luterromper o transito 	
Excesso de velccidade 	
Desobediencia ao signal 	

»	 TI	 .	 	

A	 A	 9	 	

a	 »	 5)	 	

Entregar direcção a outro 	
Angariar passageiros 	 •	
Estacionar em logar não per-
Comntitrtaidmoão •	 1 .

»	 .	 	
a	 a	 	

Interromper o transito .. . 	
Desobediencia ao signal 	

Proprietario.
Motorista.

9	 '
D

a

9	 -
Proprietario.

a.
.
.

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

»

Prourietario.,
9

.
Motorista.
rroprietario.

a

3k

• A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dás autos ao juiz federal no prano regulamentêr, para
cobrança executiva nos termos do art. 351 do regulamento que baixoa co,n o decreto n. 13.614, de 16 de agosto de 1922.

-" -inspectorta de Vehiculos, 23 de julho de 1926. — Pelo inspector, F. F. cle .Gurnão Lima, sub-inspector.

Henrique Agit,ides Guillient. Sohri-
raio. protocollo n. 46.262. 	 .	 .•

Elpodio f-Ses-criauo . de 3tenecinca, pro-
tocollo u. ;31.965.

' . Antonio !Salbos,;j2totocollo n'.• 77.2::!.éi.
, Francisc Junqhilho:Içruri .s.-al . brotP-

	

i	 - --.). •' -J	 -• • J.,.?...,collo n.	 .414:
José . Se iner„protocollo n.., 25.212.
Aiiiq ino Aires (4p..-Milajal,"pre'tpcollo

,n. 4824

	

.9.* 	 .	 .• . 	 •• •,• . 	 .	 ,	 „	 .,	 ••	 .	 .
". Francisco C. da _Silva, protocollo nu-.
mero - 67.:002._

Antonio * Festa, protocollo n. 79.916..,
• nabriel (Maga Alves, protocollo nu-

mero 98.014. - 
-•	 .1

él-)a.g.m . ,TOrg 'da, - Sils'a, Ptjéitneblin
ii.' 90..GGtt

Acede-lá' taptisti: de. Carvád, - Proth.:-
.,..	 .	 ,....

‘rolio,• n ?1/4 :. '218.,-	 c. h, -...	 • ..,,,.' . e '	 - -	 ' 1,r, -.-,(1
• Coristatft no. Moreira da Silva, prot -
:Collo S. 8 .74.. , '.'..':-.z.:n	 . .

• Antotiihr Affonso,', Motocollci numã. O.
, :5.281.	 • • •- • ''-••

	

 -,	 Ji . jfit_	 .
4 • IT.PÂ 	 d'!'as-• Santos, .protocorld

1n.J...)qu :Marie& „A,M.a:F.5.:;')"ii1:!,éigopild
"n•	 . •

0, 1•.n riu.fst6c 0.
• 54 .0094	 :.*, z	 t,)

	

j • 	*

' Rio de Janeiro, 23 de julho de 1920.1
— Edgard Simões Corrêa, director.

Gabinete de Identificação e Estatis-
tico Criminal do District°

Federal
Faço publico para os devidos fins, que

foram concedidas segundas vias de car-
teiras eleitoraes, aos cidadãos seguintes::

Americo Rodrigues da Silva, protocol.
lo n. 20.184,:
• Eduardo Nonnato Teixeira, protocollo
n. 53.088.

Marcellino Ferreira da Cruz, protocolki
n.	 . 459.

Bernardino Martins, protocollo nume-
ro 64.534.

Mamode •dos SantOs, protocollo numerci.
• 07,820.

Antonio Corrêa Dantas, protocollo nu.
• mero 89.298."
• Abelardo Pestana, protocollo n. 89.872,
• Gilberto Lopes Fontoura, protocoll0
• n.195.377,

. Silverio GoroS Estrellawprotopolio
~0 50 9541

• 4rnarti: Antenor, dl!L	 • Caldas, •pror.
• (ocolle:n. -25.898.	 • 	 .

(George Siznepel, roroe
• /Ernesto Makbado ernanfles,

( V4-1eu.- 49 251 „;. 1 1 -
( t	 ..

/vo de Oliveira Cunha, protocollo nú-
mero 824'02..
• Thomaz Martins, protocollo n. 74.991.,

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1926...
Edgard Simões Corrêa, director.

Escola Nacional de Bellas-Arte.9
CONCURSO PARA PRorusson TIMPORAIU0

DE PINTURA

De ordem do ar. vice-director, em
exercido, faço publico, para conheci.
mento dos interessados, que, de confor-
midade com os arte. 151 e 154 do decreto
n. 16.782 A, de 13 de janeiro de f925,
a partir de 26 de abril, até ás 16 horas
do dia 26 de outubro do corrente armo,

•estará aberta, nesta secretaria, a In-
scripçâo ao concurso para professor tem-
porario da cadeira de pintura, vaga cora
o falleeimento do respectivo eathedratico.

Os candidatos deverão. apreaentar do-.
cumento em que provem ser maiores de
21 annos e menores do 40 ter folha cor•
rida e, nos termos do art. 128 do :aguia-
mento approvado pelo decreto a. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo menos, 0(
certificado do alistamento militar. quan.
do contarem até 30 annos de idade.

As provas do concurso constarão de?
•W) uma prova pratica de desenho, de

&cerdo com a natureza da cadeira, p:ova
que será elimmatoria:

b) uma prova didactica, a qual sanais.
tirá em uma lição dada pelo candidata;
em tempo e de modo que se poses veri-
'ficar st elle poema 'aptidão para o 'eam;,

dma prova pratica, final, -da-materie
ensinada na cadeira ena eenOtirSOk	 •

Searotaria da , Escola Moicana-jia •Be14
• las-Artes,. 24 de -abril/145492G. • - Lufo

de SiqUelrgia tlemotikr3A.Mteriligo; • •
1 . .51



Data da infracção

Nature:a da inlracçã.o

Dia Me:

ra,:ues
O

=Nomes
Especie

do
velticulo

Autoznovel

•

•

•

•

•
•

•

22

•

•

•
•

•

•

1926

•
•
•

•

•

•
•

•
•

•

•

5.955
6.152
6.173
6.280
6.341
6.662
6.715

6.857
6.870
6.975
7.109
7.183
7.419
7.880
7.957
8.037
8.057
8.11v
8.309
8.314
8.361
8.367
8.400
8.478
8.611
8.861
9.029
9.117

'9.121
9.122

171
184
221

•597
783
892

1.315
1.348
1.947

2.407
2. 119
7.425
7.445
2.451
2.634
2.716
2.969
3.012

5. 071

3.378
5.381
5.629

3.212
3.530
3.603
3.693
3.861
4.139
3.198
4.410
4.440

9. 3101

•

biAtito, OFFIGIAL	 Julho

1nspeetoria de Vellieulos tio District° reticrel

Pelo oresente edital lica • ii notificados a co	 	 ne,a laspe:.t.•ria. de itra do prazo d I. !taras, para re-spn•ler por initac,z6e....

Co. regJlamento do transito, na conformidade . do 'art. 365. § 2', os proprietarios c coniactores das velizalos abliNo

nacos.

roprictario.1. Machado 	
J. Ferreira. 	
E. P. Segreto 	
G. L. Nunes 	
B. L. & Freitas 	

I N. C. Ozorio 	
C. S. Cruz 	
Francisco Ventura 	
J. A. P. Couto 	

R. Mostardim. . . 	
E. P. Silva 	
C. C. Brahma 	
B. H. Boa Morte 	
M. Teixeira 	
M. Blatgé 	
J. M. Machado 	
F. Justo 	
A. 13. Soares Junior. . 	

E. P. Magalhães 	
A. A. Teixeira 	
J. E. Garcia 	
A. Ferreira 	
Senhorita L. R. Moreira. 	
A. C. Oliveira 	
B. L. & Freit_s 	
A. Fraga 	
R. A. Koening 	

A. A. Oliveira	 . 	

P. Corra 	
J. A. Branco 	
A. C. Bordallo 	

B. D. Possolo 	
J. F. Andrezo 	
Li,;ht and Power 	
M. Possato 	
M. AlveS & Come, 	
J. A. Branco 	
A. Albuquerque 	
E. G. Capello 	
M. A. Santos 	
Dias Irmão & Comp 	
S. P. Leitão 	
J. P. Oliveira 	
D. P. Gama 	
R. Silva 	
F. Silva 	
O. Araujo 	
C. Fioravanti 	
13. L.	 Freitas 	
J. Santos 	
W. Kin & Como 	
A. C. Pereira 	
J. ,X. ()usinar; 	

. J. Fernandes  •
. A. Santos 	

• t	 M. Brasileira 	
R. S. R. WrIght 	
A. L. Bonovidi 	
))r. R. M. C. Aragao 	
M. Blatgé 	   

	

;	 • 	L. Freitás:. • '	 1• • .... •
R. L. Frei.ta.si ••• ••
R. C. N. Gama 	

Contra mão 	
Desobedielicia ao signa!

• •
• •	 • 	  Motorista.

Não dimiauir a marcha 	  Proprietarin.
Contra mão 	 	  Motorista.
Des,obetlicucia ao signa! 	  Proprietario.
Abandonado 	 	 3

Estacionar em togar não per-

	

mitido 	  Motorista.
Desobedicticia ao signa! 	 	 •

• • 	  Proprieterio.
Me l o fio e bonde 	 	 •
Desobediencia ao signa! 	  Motorista.

• Porprietario.
•
• Motorista.

• •	 	 	 •
Estacionar em logar não per-

mittid 	  Proprien,:lo.
Dciobaieacia ao simia/ 	
	  Mororisti..

• •
• •

• 	
• •

Inte,• romper o transito 	
Contra mão 	
Estacionar ein togar não per-

	

mittido 	
Estacionar em togar não per-

	

mittido 	
Desobediencia ao signa) 	

• •	 •	 	
Estacionar em togar não per-

	

mittido 	
Desobediencia ao signa1i...' 	

•
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	

7	 9	 •

Desobedieucia ao Signal 	
Excesso de velocidade 	
Desobcciiencia ao signa)

. • ,
3

3.

Excesso de velocidade
Desobediencia ao signai....,..

• 7	
9. .

Excesso de velocidade...-.
• »

Desobediencia ao signal. 	 • • Motúrisi...
• z . • ::.: ...4 Proprict.11 i,),

Interromper o transito......tw. • . •
Excesso de velociUde..),',.•.‘, Motorista.
Desobediencia ao signa) 	 	 . 4..

a	 a	 . a
• 9' 	 	 aPdettl.

Contra mão 	  Motoristz.
Desobediencia'ao'signav.  .	 •
Excesso de velocidade 	 	 •
Contra pião 	  .	 ,Proprietarw.
Desobedielvia ao signa! 	  ••:	 •>. ' is

• • 	 	 a
Excesso de velocidade 	 Motor3s13.

Motorista.
•
•
	  Propriewio.

„Motorista.

Moto] isl....

•
Propto.

A,*

Motorisia.

,	 •
Propricario.
'Motorista.
Propr ; ct,1 jo.



Observações
Especie

do
vehiculo

Data da ilfrac,:ão

i

Dia	 Mez Anilo

Nomes
f

- Nature,.a da infracção

•
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L.	 Nogueira 	

•	 F.	 M.	 Vieira 	
O.	 S.	 Machado 	
J. L. Cunha 	
M.	 Blatgé 	
J. D. S. Gomes 	

•	 C.	 Santos 	
A.	 Cardoso 	
At.	 Fonseca 	
A.	 Paes
Studbaker	 do	 Brasil 	  

	 	 9.329

O 313

9.315

9:594
9.421
9.445
9.546
q.672
9.802

10.062

Automovel

1
•
•
•

22 Julho

9

3

1926

9

1
9

•

Estacionar em togar não par-
mittido 	

Desobe-diencia ao signa! 	
Contra irão 	
Desobediencizi ao signal 	
Meio fio e bonde 	
Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros 	
Meio fio e bonde 	
Não diminuir a marcha 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

•

Proprietario.

AFalta de pagamento das multas po • infracções importa na remessa dos autos ao juizo federal no prazo regulamentar, para a
cobrança executiva 110S termos do art. 364 do regulamento em vigor que baixou com o decreto n. 15.614, de 18 de agosto de 1922.

laspectoria de Vehiculos, 24 de julho de 1926.— Pelo inspector, F. F. de Gusmão Lima, sub-inspector.

11INISILItIO DA MARINHA

Cionvide, de ordem do Sr. ministro, o
1° desenhista do Arsenal de Marinha do

•flic, de	 e, Alvaro da Costa Bastos,
a C	 StA`NiC0 dentro do prazo

•(1 1.Wo . . a (matar i s. data, sob pena
(leitijittdo CO. atandono de em-

proo. -4- Alberto Fontoura Freire de
Awl,.ad,': Nice-almirante reformado. di-
rector (to Expediente do Ministerio da
Marinha.

,Árseital de Marinha do lio
de Janeiro

.f:O X (VIIIWNCIA ADMINISTRAIIVA N . 	 •

1 . De ordem do Sr. vice-almirante.
direclor geral do Arsenal de Marinha do
Itio de Janeiro, convidam-se os interes-
sados a apresentarem no dia vinte e oito
(28; do corrente mez, ás quinze (15) ho-
•as, na sala de concurrencias deste ar-
s( nal, preços por unidade, para o forne-
cimento ao almoxarifadu deste arsenal
,tas lonas constantes da relação que a
ttle acompanha.

• As propostas devem ser dirigida.,
ao director geral do k.t.rsenat de Ma-ri-
nha do Rio de Janeiro .
' 3. f._.l.ertio observadas todas as disposi-
.(:es do Codigo de Contabilidade Publica.

4. Nenhuma protposla terá lacceita.
mem que o proponente prove até á ves-
ipera do dia marcado para a COIWurrell-
Jcia (no caso do não se achar inseripto
?neste arsenal) ser negociante mal ricida-
ylo e haver pago os impostos federaes e
•nunicipaes, como negociante dos artigos
em questão: e bem assim, haver, at ..." o
..4 1.ia da coneurrencia depositado na paga-
Nioria deste arsenal a • quantia de Sei:

itcontes do réis (6 :000$000), como garan-
ia do fornecimento nas condieões exi-

Vidas e dentro do prazo roaximo do-quin-
i.We dias, para a entrega, poddido a cau-

t
o_ ser feito em apolioes f(.,.lerties ao

_.	 rf.12.40r.

• As propostas devem ser aorei,e1-
Lotas em fres vias, com preços e_ alga-
rismos e por extenso. em env..ilol.pc
era:io, tendo soe. elle o assumpt, drs-
ta coneurr:nria 41.61-ta5».

G. A concurrencia será amainada si
os preços forem considerados exagera-
dos.

7. No caso de não ser feito balo o for-
reeimento, dentro do prazo acima mar-
eado e nas condições exigidas. prazo que
será contado da data do pedido toda a
quadra depositada reverterá a favor
dos cofres da União, o pedido será can-
cellado o a coneurrencia será annuna -
da, abrindo-se nova concurrenc.u.

8. Os cone imputes, em caso de cluv:.
da, devem dirigir-se ao Departamento
Industrial deste arsenal, onde lhes -e--
rão prestados os esclarecimentos que
desejarem.

9. A apresentação da proposta impor-
ta na ac.ceitação, por parte do concor-
rente, de todas as clausulas deste edital.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
era 21 de julho de 1926, —
Viannn da Silva, 20 ()Meia], no impedi-
mento do secretario.

nelae;Cio dos artigos para a conritrreneia

5.500 metros de lona impremeavel de

• clm de largura. typo n. 1-C.
ingleza. marca Birikillyres,egual
-á amostra n. 1, ou italiana,
marca Admiraltv, igual á te'ooi?--
tra n. 5, metros.

,1.500 metros de lona impermeavel
• 91 dm de largura, typo n. 2-11.

•ngleza, marca Birlanyres, igual
á amostra ri. 2, ou iialiana.
'marca Admiralty, igual á
tra n. G, metro.

1.500 metros de lona impermeavel dp
91 elo] de largura, typo n.
ingleza, marca Birkwyre.s,
4. amostra n, 3, ou italiana.

• marca	 Admiealty, • igual , á
amos tra n. 7, metro.

1.000 metros de tona inipernieavel de
clin de largura. typo ri. 4-N.

ingleza. marra Itirkmyres,
kl amostra	 .1, no itaiewa.,

• marca Admiralty, i g ual ã amos-
tra n. 8, metro.

utrectoria Geral lio Arsenal 4:e Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em '21 de julho
de 1926.. — NO impedimento do seere-
tario„ltrterellino Vianno da Silvo. of-
f

Deposito Naval do Rio de Janeiro

QUARTA SERÃO --- FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar O
guerra commissario encarregado geral,
previne-se ás senhoras costureiras ma-
triculadas na quinta categoria. de nume-
ro 201 a 310. que na se gunda-feira, 26
do" corrente mez. das 11 horas e 30 mi-
nutos ás quatorze horas e 30 minutos,
haverá distribuição de costuras.

Quarta seção de Deposito Naval (10
de Janeiro. em 21 de julho de 1926. -- O •
encarregado da secção, Li, 	 Jost, dos
Santos, capitão-tenenf e commissario.	 •

IIIINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Intendencia da Guerra

SEC(....0 DO E. C.

OFFICINAS DE , ALFAIATES;

Distribuição de peças de fardamento
â manufacturar ás senhoras costureiras
matriculadas: solt ris. 651 a 800 nos dias
27, 29 e 31, sendo a 27 e 29 das 11 ás.
14 horas e a 31 das 9 ás 12.30.

Officina de Alfaiates. 21 de folho rke
+926. — P. O. do encarregado, Ouat
Leni.s Leite, mestre •do'

4
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•
Fina Carolina Reydoer ,n. ;à9,, propele.

.dade:desMarcelíno 11, Pares.
Rua 'Pedro Alves, n. 215, propriedade

'de Joaquim Saares. .Vietra.	 • •
Rua- Nery Pinheiro nu., • 71; proprieda-

de de 'Manoel' RodrrgueieiMactuib.
Rue S. Christovão ri." .69; . 3ropr1eda-

de de Fonseca Ferreira. Neves,
Rua Senador Euzebio a. 360, proprie-

dade de José , Pinto C. Juntar.
Rua Estado de Sá n. 68, proprieda-

de de Antonio Carvalho. , de • Faria, Ju-
nior e Amelia de Jesus Faria.

Rua Saccadura Cabral n. 265, pra-
priedade, de- Pelagio Varela, (Dr.). -

Rua Pedro Alves n. 133, proprieda-
de de Bernardino Garcia Martiner;

Rua ,Caturnby, ns. i a IS .pr9prieda-te.
de Manoel' Machado Pavão:	 ' •

SecçãO de Skpediente da Inspectoria
de Aguas e' Esgato8; 16 de- julho 'de
1926. --Mendes • Campos; abafe ale- se-
ciçãO.

InspeCtoria de Agitai e Esgotos

Não tenda: sido • cumpridas poios- pro-
prietarios dos predios. abaixo. mencio.ua-
dos as intimações quolbas expediu esta
inspeetorik renovo-as',de- ordem. do Se. •

heapector; devendo- ser obedecidaz
dentre. do prazo de- 15 .dtast a -contar. de
hoje, sob. pena de-multam •regulamenta.
res.	 •	 • •	 •• ..
. Rua. Re.; Rego Ca,rrOa l	 89,- casa 1.1.

propriedade de .141aila;	 Barcellas
4èal„ concertai, 	 „thrileira, do Um;

Rua 'Dr.:Alego Marres- Ir. 83f tproprla-
dada , do Maria Julia-Bitecallos -Leal. eon-
dertar torneira : do taxiqüe.-• •

Rua. Dr. Rego ,Ba,erps a. 89, casa a
propriedade do Maria Julia • Darcethit
Leal, concertar, a .baraeira alo tanque e o
ramal do deposito d'agali.

Ittia Dr. flagO -Barrear n•e. 711, casa -V
proPriedl.de ' de -Maria- Nu reellea
Leal, concertar a torneira do tam•
que.

Rua Domingos Lopes , n. 21-8, proprie-
dade de Meneei Pereira Dias, concertar
ou subgtituir deposito . d'agua.

RU3.. D. Zulmira n. 112, casa 2, piro.
priedade de Tobiaa ,Nunes Maohadc
(Dr.), concertar terneira de boia da cai-
xa automatica.	 •	 .

Zulmita a-. 3. propriedade do
Tobias : Nunes Machado, (Dr.), concertar

-torneiras, da, cosinba a-de-bola- da cai,-
xa • . d'agua ' •	 • 111

Rua Thomai Coelho n. 12, PrePeta,
dada de Franoisco • Sterino, concertar
torneira da caixa d'agua.

Rua Thomaz- 10, propriedar
de de Francisco Storino, concertar tor-
neiras do .tanque e da ,o0ainha.

Rua D. Zu/raira .11; 112t casa 7i Prde
priedade de Tablas -Nunes- Machado,- coa
eertar torneira da cozinha.,	 ,

Rua D. Zulmira p, 112, casa.10,• pra.
priedade de' Tobias Nunes-Maohado, 0011
cortar torneira- de 'baia, da caixa, auto,
matica.	 ,

Secção de Expediente da Takapeetorla
de Aguas e• "Eagotos, Ui» de- julho . de
1926. — Mendes Campos, °bofe de de-,
inãe.	 .

•

Donungo

Primeiro Regimento- de Difantaria Céattete, por Maria .Lenz, com destine' a
Nictheroy, c/V declarado de 4$; carta

EDITAL DE CILAMAIlA	 n. 2.109, paStada da agencia da r.sstueão
tonvido os Srs. capitão . Alvaro Leo- Central (E. F. C. B.), por Januario

vigildo José de Oliveira e 1° tenente Alva Dorninko-, com ...destino a blenteviri,
Ulysses Bellem, ambos da 2' classe da' déo, c/v declarado de 38$; cirta - nunierti -

1.225 A. postada na agencia da praça da
Bandeira, por Amdia Pereira Mello,. di-
rigida á Fortaleza de Santa Cruz, e/v de.
20$; carta n. 2.818 A, postada na agen-
cia.da avenida Rio Branco, ppr J. A.
Vasconcellos, destinada a esta Capital,
e/v de 20$; carta n. 2.562 A, postada na
agencia do Correio da avenida Rio Bran-
co, por °galinha Maciel, destinada a São
Paulo, c/v de 7$; carta n. 86, postada na
agencia da Ponta do Cajd, por Antonio
Lopes dos Santos, destinada a Alagoas,
e/v de 203; carta n. 1.047, postada na
agencia da rua Marquez de Abrantes,
destinada a Julia Coutinho Rosario, em
Barra Mansa, c/v de 10$; carta h. 2.370,
postada na agencia da rua Marquez de
Abrantes, por Sebastiana Candida,
nada a S. Paulo, c/c de 15$; carta nu-
mero 2.042, postada na succursal da pra-
ça Municipal,. por Ado,pho J. Ricardo,
destinada á Victoria, 0/v de 10$; carta
a. 5.68a, postada na agencia da •rua
Leopoldo, por Maria J. Ricardo, com.
destino a Campos. c/v de lua; cuia a.•
mero 44, postada na mesma agencia, Por
Maria E. Conceição. com destino á Ma
Vista, c/v de 10$; carta n. 49, postada
na mesma agencia; por Asma Capitulina,
com destino á Vassouras, contendo 15$;
'carta n•. '758 'postada na Mesma agencia,
dirigida a Maria Canesso, em Portella.
contendo 10$; carta n. 441, postada na
agencia de Borda do Mátto, por Antonio
A. Cabral, com destino a Dlogo ..Feijó,
c/v de; 5$; carta n. 799 A, postada na
agencia de Deodoro, por João Linhares,
com destino á Ponta Grassa,a/v de. 1..0$:
carta n. 324 postada na agencia de Au-
chieta, dirigida a Antonio- Gosta Medi-
ror, em Mandais. , 'c/v de 30$; Carta sim.;
plee, i. 9.712, , postada na rua Leopoldo,
'dirigida a Beltey, nesta Capital, conten-
do carta n. 2.184, postal:hena agen-
Cia da laia Frei Caneca. dirigida a Ahltur
Ferreira, nestw Capital, contende 2$;
"corta ri. 2.440, postada na succursal 7
(rua 13 de Maio), por Elza Deppe, 'com
destino a Minas. contendo 10$; carta 'nu-
mero 164.983; • postada na moela da
avenida Rio Branco, por Henrique
destinada á França, contende 10'$; carta
n. 489, postada em lagar ignorado. por
Guilherme Antonio .Santos, destinada a
esta Capital, contendo 1$; carta numero
12 561, postada na agencia do•Arsenal.de
Marinha, por Alta. dirigida a José
lio de Almeida, em Angra dos Reis, con-
tendo 2$ e' carta n. 13-.472, postada na
succursal da praça Municipal, dirigida a
Maria C. Oliveira, em Alagõas, contendo
t0$000.	 '

31 secção da Fiscalização e Estatistica,
em 8 de julho de 1926. — O chefe de
secção, iodo Baptista de Almeida Feital.

InspeetOria .de Aguas- e :Esgotos.

De ordem . do Sr. Dr. Inspector, m-
ar ido. os .proprietarios dos . .predios abai.-

a virem cumprir as intimações e a
pagar as multas por que Sãs) responsa-
ve is.	 .

Rua Curvello n. 9, propriedade de
AntonioJOé Martins T.Moco.

reserva do Moreno de 2° Linha, a com-
parecerem a este quartel afim de presta-
rem esclarecimentos.

Vila Militar, 22 de julho de 1926. —
Antonio Work() Benriques, coronel com-
mandante.

IIIINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Gerai dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE FISCALIZMIO E ESTA-
TleTiCA

Correspondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director de Fis-

calização e Estatistica, convido os re-
m et ten tas da correspondencia abaixo
discriminada, cabida em refugo defini-
tivo, durante o primiero trimestre do
coirente armo, a comparecerem na the-
souraria desta repartição, dentro do pra-
zo de um armo, contado da-data do tare-,
sente edital, afim de lhes ser entregue a
mesma correspondencia, preenchidas as
formalidades leeties: Encommenda
mero 6.145 A. postada na agencia da
praça 15 de Novembro, nesta Capital, di-
rigida ao Dr. Jbrge Costa Netto, em São
Paulo; carta ue . 137.458, postada na
agencia da avenida. Rio Branco, por
Eduardo S. Santos, destinada á , França;
carta n. 14.201, postada na agencia do
largo da Lapa ,por Magda!~ Sarbuk,
destinada á Rumania.

3° secção de Fiscalização. e Estatistica,
em 8 de julho de 1926. — O chefe de
secção, Mo Baptista de Almeida Feital.

Directoria Geral dos Correios

IBUD-DinEuTentA DE FISCALIZAÇÃO E ESTA-
, TISTICA

jorrespondencia cahida em • refugo •
De ordem do Sr. sub-director de Eis-

caliza,ao e. Estatistica convido os - Se-
nhores remetieides abaixo descrimina-
dos, da correspondencia cáliida em re-
fugo definitivo, durante o primeiro tri-
mestre do corrente arma, a compare-
cer na thcsouraria desta rep....rt.ção,
dentro do prazo de dum» anno, a contar
da data do presente edital afim de lhes
ser entregue a mesma correspondencia,
preenchi ias as -formalidades legaes:
Carla registrada n. 569 A, .postada na
agencia do Correio do Engenho de Den-
tro, dirigida á Catharina • de Jesus, e/v•
declarado de 10$: carta n. 365 A, posta-
da na agencia do Engenho de Dentro por
João Jacintho Vieira, destinada a São
Paulo, contendo 20$; carta n. 477, Pos-
tada na agencia de Copacabana, por An-
tonio Tapinambá, com destino ao 'Pará,
c/v declarado de 25$: carta n. 830, OS-

jada, na agencia de Copacabana, .dirigida
, ao padre Assis Minoria, .nesta Capital,
Contendo 20$; carta n. 821 postada na
.agencia do Leme, nesta Capital, por Ma-
ria T. C011eCiÇãO, COIO destino a Petro-

.pe r r/v dly 'arndo cit ,_ A*: carta nume-
ro	 )3, postada na agencia da rua do
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Inspeeteria , de.-Aguas..fI Esgotos'

Mo tendo sido cumpridas • -pelos pro.ø.
prietarios dos predios abaixo, menciona-
dos as intimações que lhes..expeditesta
inspectoria, renovo-as de ordem: do' Srl'
Dr inspeotar, -desfeado ser.; obedecidas'
dentro do prazo: des15 diak a, contar da
hoje, sob pena do multas regulamen-
tares-e,	)	 '	 .	 a•• 4)

-Rua- Theodoro da Silva ai. 413, pã-
pr:edade de Custodio Marques Guima-
rães, installar 'hydrometro de. 10 Mim.

Rua Uruguase	247,-propriedade de.
José Antonio de Castro, in.saallar hydro.a
metro de 15 mim.	 .

Rua Ernesto de - Souza n. 13, proprie-s
dado de João Bento Franco, installar hy-

' drometro de :15 . .fnam.,	.	 s.. •
Avenida dos Democraticos n. 7,55,,

installar hydromètrOde 15m/m.
Rua Gomes Carneiro n. peópriada--

do de José Menezes, installar hydrome-
tro de 10 mini em substituição ao do
predio.

&ação 'de Expediente da Inapectoria.
de Aguas e E3gotos, 22 de julho do 1926-
— Mendes ectot-po4 chefe da secção..

•
Inspeetoria.Federal das EStradad;.,

Primeira Divisão — Intua/anda.
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA' PARA ' 'O •

POFt-NECIMENTO DE 30.000 DORMENTES

De ordem do Sr. director e do confor-
midade cem a .alitórizaaão constante de
officio si. 1.094, de, 9 . de julho de 1926
da Directoria Geral' de Contabilidade da
alinisterio ca Viação e Obras Publicas.,
torno publico que. no dia 2 de agosto
prosamo futuro ás 14 horas. , na secreta-
ria desta estrada. serão receb idas piamos:
tas para o fortiecimanto de 30,000-dor.s'
mentes. de accordo colai o edital que se
acha .publicado
dias 14 e 16 de. julho do carrante armo.
observada a . aeg.uinto çorrigeaf.fa,s-Pa
condição eetimaas:	 .

Onde se lê: de nue trata a condição
El": leia-se: de que trata a. condissaa.1.5a.

Mnnoel R. Ilueno, 	 secretario.

: intia. nesta, .secretaria, serão recebidael
paopostas para arrendamento do Ideai
na Estação de Bel/o Horiaonte, destinado
0,4 ao/locação:de um movei para a venda-
do jornaes g revistas.

á neurrencia versará vebre:
a. idancidade do roponettte;.

_	 •

Preço -do arrendamentos 'sendo ti.
contribuição minima mensal de cincoenta
mil réis (50$000).

. As propostas cnie devem estar devida-
. Manta ,salladas. datadas e asaignadas,

edni a indicação das respeativas , residen-
. das, seraa antregues, em duas vias, erti

•envolticroa . fechados, com' declaração; por'
Tara, 'da assumpto e do nome do pra-.
ponente.

• A -questão de Idoneidade dos proponen-
tes será- julgada e exanainada prévia=
mente. devendo; para isso,' os' concurrens.
tes . entregar nesta secretaria; 'até ás "13
horas da vespera da dia da concorreis-
eia. m envolucros, tambem fechados,
--tOdOs os documentos que possam pro-
var -a raSpectiva idoneidade. çomprehen-

edendosse, 'entre elles.os raciboss de quita-
ção da collecta dos impostos a,

sque astaverem sujeitos e, 'hem. assim o
raeibo da caução de 300a,, feita na thea.,
se/iraria desta ,estrada para 'garantir a.
as:signatura do contracto,, caução que re-
verterá para os .cofres da 'mesma estra-
da, si o proponente prafaaide• recusar-
se a ,assinar o respectivd'aatitracto den-
tro do prazo de 10 dia,' tontadkia da
data da entrega' do convite que fôr ex-
pedida para esse fim.

Todás esses documentos devem estar
'saltados.

As propcislas, cujos ai,1tore nAÔ tive
rein sido •julgados idoneaa,' ntla seatio ré-'
cabidas, sendo as demais,' antes de qual-
quer decisão, publicadas.
. Não se.. tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas,
que contiverem' apanas s o offerecimenta
de um augmento sobre a proposta-mais.	 ,vantajosa.

As próqurações devem m' exhibidas
to acto - da entrega das propostas, caso
03 concurrentes	 façam'répresentar.

Fica reservada á estrada o direito de
annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

O prazo para a concessão será do 5
amuos e o arrendatario terá preferencia
para continuação em igualdade de coa-
°leões com os demais proponentes de
concurrencias futuras.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasa Rio de Janeiro, 17 de ju

-lho de 1926. — O secretario, Dioatecia
no de Vaseoneellás.

Estrada de Ferro Central do Brasil

COMMISSÃO ExAmINADORA DO CONCURSO

PARA PRATICANTES DA 2* nivisIo

• De ordem do gr. Dr. presidente da
eommissão examinadora do concurso
'cara praticantes da 2' Divisão da E. F.
C. do • Brasil, faço publico que nos dias .
ip.. 23, 26 e 30 do corrente, no edificio
da Associação de Auxilios Mutuos, á rua
Visconde de Dauna n. 25, ás 10 horas,

iagrão-- abaratados-11 prova .oral, pela se.
ganida e ultima vez, os seguintes candi-
datos:

Dia 19 de julho do 1926

, Lelio Dei Nagro. '
Maneei aVaaneek.Dantaa..
Lmjerdio 'Ferreira Creders

-. Luia Antonio da Silva:
Nery Eieuterio de Oliveira Barreto. •.
João Atireliano de Oliveira Figueiredd,
Joas Sailea de emacia.
Ritmar Fraga Daniaseeno
Eladio de ,Sanza Aranda. -
Francisco Malione.
Eduardo :rosa Gonçalves.
Etoy de Arriorirn, •

Estrada de Perro Central do Bras:1!
- De ordem da directoria e em cumpri-

mento ao aviso ri. 389-G, de 19 do cor-
rente mez,' do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, convido os funecionarios
desta estrada, abaixo designados a se
apresentarem nesta secretaria, dentro do
prazo do oito _(8) dias, contados desta
datai. af:m .desreassumirem . as funcções
de seus cargos, sob pena de deniassãoe
Júlio Ilonsores Filho, auxiliar de depo-
sito "e João. : , de Alvarenga Cintra, prati-
cante de conductor de trem.

Secretaaia da Estrada • de Ferra Cen-
tral do 'Brasil, Rio de Janeiro, em 23 de
julho de .0 secretario; Diocte-
Mato Vasconcelles..

Estrada de Ferro Central do Brasil
INGLUSÃO DE MAIS UMA SUPERSTRUCTURA

METALLICA NO EDITAL DA CONEURRENCL1
ADMINISTRATIVA . N. aa
Do ordem da directoria, faço pubireo

que no edital da concurrencia adminis-
trativa n, 58, mareada para 20 de
Agosto proximó, deve, ser incluida Mais
uma superstructuaa metallica para a
ponta "Oitava", do Ramal de Ouro Pre-
to, DO kildmetro 540.164, com o compri-
mento de 23m,00 pezo do 32.100 to-
neladas, aPproximadamente, para bitola
de 1111.00.

Intendendo. da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil, 22 de julho de 1926. —
F. ~rega, pelo .intendente.

•

Estrada de Ferro 'Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO
Le041. NA , rgraçÃo DE Bal.°. gonizoatTn
DESTINADO ,A COLLocAçÂo Da UM MOVI',
saA VENDA, DE JORNAES E REVISTAS.

De- urdem	 irpc.toria, • face Ipuhl leo ,
21e h 13 horas do dia 28 do correnik

, .	 .	 .

Dia 23

• Moacya Angusto Feanandas.,
Rocha.

Migiiel Cantil() dos Santos.
Nestar da Casta Xavier. •
Nicanor Antonio da Rosa.
Oscar Falia dos Santos Lagos
Gswa:do 'Pinta Mazalhães.-
Euelvdes Tavares.
Francisco de Paula Ribeiro,
Humberto Araajo Silva Giiimarltd,

t Heitor Pinto -Ferreira Movado.,
Jorge Marques Caldas.

Dia 26 s,,
Sylvio de Souza Monteara;
Octavio Ribeiro.
Jorge Dias da	 •
Ignacio Ferreira.	 i1..'.

• ,Jorge Teixeira.
Joran' Camião da Costa.
Justino Pinto da Silva.
Jaeintbo Martina nitrato.
Jalasas Sat.YrO Muniras da Sns-à.

de Paiva -Mendes.
Joaquim • do Sá Rabello,
José Ribeiro da Cunha.,

,	 Dia 30,	 .	 •

Sebastião Hamphreys da Silvas
João Candido de Novaes Junior,
João Dolbeth Lucas.
João de Moraes Cidade.
José de Avaliar Lomba.
Josa Monteiro de Barros.

"José Carlos Pereira Cantão.
João Carlos Muratori Filho.
Lauro Corrêa.
Mario Marcos Moreira.
José Rondas Junior.
João Braga Caminha.
Secretaria da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil, 16 de julho de 1926. —
João Victor, secretario da commissãO.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Cs IIEGTIk'IGAÇÂO DO EDITAL DA CONCLTIMIE.NCLN ADMINY.ETDATIVA D.
4 ' utvisÃo

De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 horas
do dia 27 do corrente mez. realizar-se-ha na Secretaria desta
estrada a coneurrene'a administrativa sendo recebidas pro-
postas, para o fornecimento á 1' divisão desta estrada dos
arti gos abaixo mencionados, observadas as aeguintes Con-
dições:

1.8

A3 propostas deverão ser entregues em enveloppes fe-
chado e lacrado. em fres vias. sendo a primeira sellada com
estampilhas federaes de 1.000 por folha, rubricadas todas as
tolhas, não devendo conter emendas ou razuras.

2.'
O preço deverá ser em moeda brasile!ra, papel, escripto

em algarismos e confirmado por extenso; em caso d.e diver-
gencia prevalecerá o que estiver escripto por extenso, de-
rendo ser mantido pelo prazo de 120 dias.

3.4	 •
Os proponentes que não tiverem registrados na Inden-

(Janela os documentos comprobatorios de sua idone dada, de-
verão apresentat-os em envolucros separados por °acama()
da ontreaa de sua proposta os quaes serão restituidos após
a realização da concurrencia. Esses documentos comprei"-
deram os miamos recibos tos impostos a que estiverem su-
jeitos e o contracto social ou reg stro da firma com a decla-
ração de terem sido archivados na 'Junta Commercial, con-
forme so trate, de sociedade mercantil ou firma individual.
Tratando-se, porém, de companhia ou sociedade anonyma
deverão ser exhib dos além dos recibos dos impostos. o Dia-
rio Official em que tiverem sido publicadas as actas de sua
constituição a lista de accionistas e os estatutos. o certidão
da Junta Commercial que prove haverem s . do alli archixa-
dos esses documentos. As companhias, sociedades anonymas
e firmas estrangeiras ficam atalham obrigadas a apresentar
o Diario Official em que tivar sido publicado o derroto que
autor zou o seu funceionamento no Brasil ou a reipectiva
patente.

No acto da eatrega da proposta. o concnrronte que ainda
não tiver em deposito na Thesouraria desta estrada. a
caução de 2000li 9 000 para garantir as propo stas apresen-
tadas em todas as concurrencias administrativas a realiza-
rem-se no corronte anuo fica sujeito ao deposito de 200000
que deverá ser feito antes da Ptitrega da proposta e, depo's
de realizada a concurrencia, fará unia caução de 2:000000
para gaiantir o respectivo fornecimento..

5.*

As propostas apresentadas serão abertas e lidas a pós o
julgamento da idoneidade dos licitantes e publicadas no
Diario Official ant o s de qualquer decisão não sendo tomadas
eia consideração as que mio se rafai: irem ás unidades esl abo-
lecidias ou offertarem material differente do exigido.

O.*

O proponente prafarido obriga-se a fazer ti entrega do
'material que lhe competir forneceu' logo após o recai) mento
do respectivo pedido da compra. Caso não o faca incorrerá
na multa de 5% sobre o valor do material em falta.

7.•

A estrada reserva-se o direito de annullar esta cOneUD.
rencia ou restringir as quantidades pedidas, caso assim con-
venha aos seus interesses.

Relação do ?nateeial a fornecer

20 caixas de 100 patinas "Multai", n. 10.
51 caixas do 100 pennas aNtallat», n. 12.
5 caixas de 100 pennas "Il. Esterbrock & Co.", a. 313.

(1011111da9..

60 caixas de 100 pennas D. Leonara», n. 516, E.
50 caixas de 100 pennas "D. Leonardt", prateadas.
40 caixas de 100 pennas aPerry», n. 420.
72 canetas tEagle Pena», n. 2.
20 canetas "Eagle Pendi", n. 1.
72 canetas aEagle Pencil», u. 3.

312 lapis azues araber», ri. 7.056, ou a. S. Staedtlera
n. 2.)01 ou do igual qualidade, inscr pertt.
dourada.

312 lapis encarnadas eFabera, n. 7.057, ou aJ. S. Siai:).
ditar". ri. 2.902 ou de igual qualidade, inscripçãa
dourada.

500 lapis pretos, graphite "Castell", "Faber", "MV, ou d.e
outra qualquer marca do igual qualidade, inseri-
oca° dourada.

210 borrachas «Eberhard Fabera, n. 221.
250 borrachas c nadares "Eberhard Faber", 'Coima". nu-

mero 1.087.
GO litros de tinta preta para escrever aStephens».
12 litros de tinta cariniu "Steplicris".
20 vidros de tinta azul, fluida para caneta tinteiro, do

• 1" qualidade. "A. Maurin'.
10 litros de t nta de cópia. violeta "Antoine & Fils".
30 vidres do tinta azul, para carimbo de borracha, "A.

Maurin".

5 vidros de tinta cantar para carimbo de borracha, "A.
Maurin".

5 vidros de tinta violeta para carimbo de borracha. "A.
Maurin".

250 fitas para maclona "Underwood", aZIIPS. de cópia.
"Palikan". ou de outra qaalida	 Faanallianle.

24 tinteiros duplos, todos de vidro, de aerólito coma o mo-
delo da S'ecrelaria.

5 resmas de 400 folhas de papel ahnasso. pautado.
"Filiam", ou de igual qualidade, 7 kilos. t-ad linhas,
marcado.

2 estiletes para assignaluras cm Steneil-paper do mi-
rreographo.

2 caixas de papel de linho, para cartas. ianties ao ruo-
delo 1—DT.

500 meias-folhas do papel para admitas de officia:
iguaes ao modelo 2—DT.

10 block-note de 100 folhas cada uru, c/folbas pauladas.
iguaes ao modelo 3—DT.

GO fitas para machina «Ramingtona, azues, de cópia, ca-
l:kali». ou de outra da mesma qualidade.

GO vidros de gomma arabica aG. Toirys», n. 26.
50 caixas de uma grosa de colchetes siri, marca «lhe Swift.

Pa'cer», a. 40.
50 caixas de urna grosa de colchetes sln, maiaa

Piecer», n. 41.

50 caixas de lana gro sa de colchete s;u, marca aThe Swilt,
l • iecer», n. 43.

50 caixas te lana grosa de colchetes sin. mai ca aTtot Saaft
Placar», n. 4.

50 ca;xas de unia grosa de colchetes s:n, marca aThe Swift
Pierer». n. 46.

11 kilos do alfinetas da !atilo. sortidos, em pacotes	 ral
gramnias, de boa qualidade.

30 kilos L barbante de linho, grosso, pardo, bem resis-
ten'e, haniburguez ou de igual qualidade, CHI no-
vellos.

10 kilos de barbante tiO linho, fino. de COL't'S. CIO noventa.
200 pacotes de papel liyaionico, de 1" qualnlade.
250 bobinas de aapel hygienico, marca alho \V.:alaria, da

cacolt Papei. Ca.

100 folhas ila aapel impere-leave!, (	 Maurin s>, do 0,31 a,
x 0.51.

1,900 rolhas de :nata-borrão, fino, rosa, de I' qualidade, para
abuvara».

950 folhas d a mala-borrão, grosso. 120 libra:, branco.
350 folhas de inata-borrão, grosso, 120 libras, rosa, de boa

'	 qualidade.
101 caixas de papel carbono, a:quita hopy,..; djerby» ou de

igual qualidade. •
20 resmas do 400 meias folhas de papel do officio, de

Dito, botn, para machina, Marcado, igual á amostre.
do modelo 11-11. da secretaria.	 •
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20 resmas de 400 folhas da papel do ufficio, de linho, bom,
para a directoria, marcado, igual á amostra do mo.
(1 .210 10-D.

20 resrnas de 400 meias folhas do papel de officio, do li-
nho, bom, para a directoria, mareado, liso, igual 1.1
amostra do modelo 23-S.

8 resmas de papel pardo-cartão, grosso, bem resistente e
de boa qualidade, para embrulho, de 0,95 x 1,30.

103 resmas de 400 meias folhas de papel de linho, do boa
qualidade, fino, para repetição do cópia. •

8 resmas de 400 folhas de papel de linho, de boa qualle-
dado, sem pauta, de 0,22 x 0,33.

1.000 impressos de mappas, conforme modelo C. 1.
12 vidros ile vemiz para nnineographo, Edson Dick.•
10 caixas grandes do Stencil papar, n. 960.

rà.500 meias folha , de bom pape/ para processo, iguae3
modelo 20-S.

pinceis de pell, de «Marfim», para molhar copiador.
0.1400 inemorandne para machina, bom papel, iguaes ao mo-

delo a2-S.
.e60 mem xandos de linho, modelo 31-S.

a.coo me,inurande.3 para machnia, bom paool, iguae3 ao radalu 17-D, da secretaria.
a.000 Cle u!Orj::!.3 bramam, (te bom papel, de 0,385 x 0,265,

iguaes ao modelo 8-1), da secretaria.

1.000 envelopies s pardos, de bom, papel, . be,n) resistente, d3
U.3C5 0,2;.)6, iguaea ao modelo 21-S, da secre-
taria.

/I .000 eu‘el'mpes lirancos, bom papel, modelo 0-S, da secre-
taria.

1.000 enveloppei, braneoe, bom papel, roadelo 6-D, da soera-
t oda.

r,marellos, bom papel, modelo 8-S, da soera-
teria.

150 cuidadores e 500 folhas, com indica, bom papel, dupla
eapee 4;uaes á amostra e modelo existente na se-
cretara, de 0,37/0,245.

P2 lata:: de (1-colina «Pearson.
50 espanadores de patinas de 0,60,
70 lidos de pc.;tassa.
60 kilos de sabão «Globo).

aeo sele-metes finos, para apparelho dianitze.•
441 . saboretes III os.
36 litros do cliaol.).
• vassouras de cabano, n. 22-13.
a 4) vu I l'ai13 prassava, pequonas.
• snpnlios.

b n ros em branco, do 100 folhas, do 0,26/0,35, de boa
encadernação.

3/2 kilo de cera virgem.
kilos de ole,o para lubrificação do machinas.,

2 papeis de &guinas para encadernação.
2,facas de correeiros aRodg Sonsa.
1 esponja de 100 grammas.

10 palies do marroquim verde.
300 tupis tinta aJohanu Fabera, Anollo Kopier Karl. nunle,•

ro 1.259.
20 blócos de 100 folhas do mernorandum, modelo 1-C, d4

Secretaria (tinta de cópia).
1.0 idem, idem, idem, modelo 2-C, da secretaria (tinta doi

cópia).
2 almofadas para carimbo de borracha, de 0,18 x 0,12x,
1 pedra de amolar, de 0,20 x 0.10.

36 raspadeiras de cabo de madeira.
44 pastas com abas de 40 x 30, lombo 0,10,

1.000 folhas de impressos, em tinta communicativa, conrora
me o modelo n. 1-F.	 •

'.?f) esponjas naturnes, para molliadores de 0110 de dia..
metro.

2 resmas de 400 folhas de papel de officio, de linho, bom,
para a pagadoria, mareado, igual ao modelo P-1.,

6 caixas de papel para carta, igual á amostra P-2.
6 (luzias d lapis tinta %John Fabera, marca Appolloa,

n. 1.255, com inseripção dourada.
10 caixas do 12 sabonetes em barra, de boa qualidade.,
50 hilus de fio de algodão de dez pernas (em rolos).

- 36 toalhas de algodão trançado, de boa qualidade, de
tm,00 x 0m,50, marcadas com as iniciaes E. F. C. B.

2 duzias de laPis pretos aFabera n. 1.
26 duzias de lapis pretos ‘‘Fabera n. 2.
2 (luzias de lapis pretos aFabera n. 3.
2 (luzias de lapis tinta eA. W. Fabera, marca Castelle

12 borrachas alluby».
G moringas aSalusa.

12 toalhas de linho, com as iniciaes E. E. C. /5
12 pesos de vidro para papeis.
2 caixas de sabonetes «Granado, em barras, caixas de i2,
3 pastas com capa de oleado, tamanho cominam.
1 caixa de papel liso, para machina.
2 apparelhos Kanitz, para sabonetes, nickelados.
5 latas de súcia caustica.

1.000 meias folhas de bom papel para processo (pagadoria?,
modelo P-4.

1.000 memoranda, sem pauta, de bom .pape), modelo P-3.,
S.000 capas para processo (pagadoria), modelo P-5.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio eia
Janeiro. 21 de julho de 1926. — O secretario, Dioclecian..=,
Vaseowelbs.

1 moo
2.00o
r.000

60
• 10

indiecs de -,;(, folhas, do 0.26/0,35.

saccos	 algodão.
impre2,sos oe papel do linho.	 /8,,
unve,eppes para us papeis acima, modelo 2-A. 	 OCIEDADES ANONYMASfolha-. de pape! para carta, iguaes ao ~elo ri. 2..

tolhas de papel de officio, de linho, bom,l 11 de
para .4 ,=eeretaria, mareada, igual	 amostra do	

C011114. RIA DE FIAÇÃO E TECIDOS MAGÉENSE'C:31.3. 	•'.u() 
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dui ç ns, d. , copes do crystal..

20
50 p10toe211os c.e aecordo com o modelo da secretaria.)

protollos o ac.cordo com o modelo da secretaria.
resmas de 100 folhas de papel, para certidão, com 33

linhas, igual ao 'modelo n. 21-S.
40 bisnagas de °leo a.Many-Use, para niaehina de es-

crever.
6 (jazias de escovas para machina de escrever.,
6 tesouras aVitry». sendo tres de 0,15 0 tres de 0,22.,

20 furadores.
80 buvards de madeira aFabera ou de igual qualidade,

calcados de feltro, de 0,10 x 0.18.
450 'oalhas de linho, com as iniciaes E. F. C. B. Secre-

taria).
1 collecção do fios, simples, para dourar ã prensa..

50 folhas de papel para rotulos.
1 collecçâo de typos inieiaes, ri 2.345, cora rerprote

20 kilos de estopa.
j12 kilo de pedra-huraem

;
	 Acaro

Fabricas,'iliaelimr,mos das fabricas de Magé
Andorinhas, machinismos novos, ma-
chinismos, suhresidentes, electrificação,
installações electricas, linha ferrea de
Magé, terrenos, açudes e casas, agua e,
depositos, linha teleptionica, automoveis
e semoventes e moveis e utensilios

	
8.574:154$31()

30 :000800aeançáo da directoria 	
Acções da Sociedade Coope-

ratica de Seguros Ope-
rados em Fabricas de
Tecidos 	

	
2 :0005'000

Acções da companhia
carteira 	 	 ea:000000 •

Centro Industrial de Fiação
o Tecelagem de Algodão	 2:10050041	 01:160C.O0)



Caixa	 	 4:7898600
Caixa das fabricas 	 13:308$590
Letras a receber 	 3:0298270
C/correntes,	 devedores	 go-

raes	 	

l'eguro contra fogo e ma-
rit imo	 	

636:99'4960 658 :722$120

27 :058500
Imposto de consumo 	 j :658827()
Imposto	 de	 contas	 a3S1 	 •

gnadas	 	 788900
Imposto s/juros de deben-

tureS	 	 18860 29;2448520

Almoxarifado	 	 766:029$090
Algodão em fabrico 	 262:0808263
Manufacturas	 	 303:8228530 1.391:93188S9

Diveraas contas 	 439:579$671

11.137:8928820.

Passivo
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T

 NHIA DE TRANSPORTE E CARRUAGENS
,	 i,4

4 DALANÇO GERAL ElNA 30 DL JUN110 DE 1926

i	 ,	 ;letivo.,f

.:-.	 	
atamra	 rol' te 	 	 (4
opja. :aiaues	 	 .• • •.i...... 2 .792 :7224300

1.328:00000
eniove P 202 :0005000

.1.`

:Machimsmos 	 	 100:000000
Fardamentos .. . ......... 	 	 7:504000
Arreios 	 ,	

M	

0.

ovais. o utensilios.......—
Contrac'os 	 . 	 .
Titules da r/propriedade....

.•

43 000a000	 1 .533 : '222830

17 :5008000
35 :0008000

t I.	 :928sa0o

00:004000
11:0005000

••••••ffl•-•••••-••

;81:6$609

1;V:00713

71:000$000

5.504:882$513

Almoxaritado 	 . 	 	 aaa:192a470
Caixa . 	 . 	 	 1;2 :23140

D	 21

	

evedoras diversos 	 	 3 :97 ',7'..u.5
Obaigaçaca a. receber 	 a	 42:8.2670o

---, ---
Diver.sas contas 	
Acções caucionadas . 	
Canção.	. • •

Capital	 	 2 400 :0008000
Emprestimo por debentures 2.004:0008000 '1.404:0008000

Fundo do reservas 	 22 :958818.5
Fundo de deteriorações, con-

certos e reparações 	 22:958$185 í5:916$370

Acções caucionadas 	 20:000000
C/correntes credores gemes 3.722:824800
Banco	 Commercial	 do	 Rio

de Janeiro	 	
Contas assignadas 	 	

562:038$100
458:3728500 •

Letras	 a	 pagar	 	 1.806:6338150
Contas a pagar 	 49:7378300
Féria a pagar 	 55:353$600
Dividendos	 não reclamados 1:1108000
,tinosr 	 de debentures:

Não reclamadoa 	 1 :8978000 6.6n:970450

11.1:37:892820

Rio de Janeiro. 30 de junho do 1926. — Alberto Dia. Tei-
ceia. director-presidente. —	 A. C. .. Graf, guarda-livros.

(5.106)

tai

Cilip1141/ . ......
Fundo de res( rva 	 	 75 :681$ '100
Fundo de dapreciação 	 	 40 :34220('
Lucros suaponsos 	 	 a5o:000aoao

Della turcas , 	  . 	  2.000:000anot,
Menos: nesgatados......	 80:400000

;Contas correntes (credoues)..
Obrigações a pagar 	 	 L.

Duplandas a pagar 	
José Joaquim de Brita, caaa-

pocial	 40. ......

Salarios a pagar. (junho)
Diversas voutas 	
Caução da directoria e conse-	

60 :004000?cibo fiscal. 	
Tilados caucionadoS	 •	 11 :~011

•

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1926.
• C. Faria. -- José foruptink /jR tgrit0.

Seltitt,:ni.

2.600:oo~00

a 1. 	 ;tua? aia')

to:000$000
717 :67i4

md

aia :5.i(4419

:`,(J:160~(1

.;•1:titioaan0

:88?.$513,

direcforaa;
O guarrIn-livrns.

n.ini)

CUMPANHIA DE	 RAS; S. A.
f

amay na alsisaausaWa;	 RXTR.AORDINA.-
41 REALIZADA A 7 I .; LIAM DR 1926

Áns sete dias do mez de julho de mil
-bnoi.ecantoa o vinte e seis, ás quinze o-

rá. na saSde da Companhia do Terras,
Hociarlade Anonyma, á rua da Quitanda.
•riumaro cento e cincoenta e sete, sobra-
do, compareceram os seguintes accio-
nistas; senhores Vicente Ferreira da
Ponte, Antonio Porfirio Carneiro, José
D:ogo do Siqueira, Sadi Mares Pican-
4jo, 30;•;•'± M. Carneiro, Isaias do Oliveira
o Dr. Benedicto do Souza Carvalho, ro-
tpresentando a maioria legal nece.saaria
para deliberar sobre o objecto da convo-
cação. Verificado pela directoria haver
cflectivamente numero legal, foi :leda-
:inalo presidente da asserobléa o ¡iro-
prio prtaiiilonte da Companhia, accionis-
tra Viaante Farroira da Pente, que cainvi-
dou para primeiro e segundo secretaries.
aiispactivainante, os aca:onistas Antonid
"Porririo Carneiro o José M. Camaro.
:mseguida o Sr. primairo aecretaria
leu os avisos de convocação iaddicados

biario Offiriel a partir do 3 do cor-
rente IIWZ, rud:gidos: aConwillia
da Terras. S. A. As sembléa geral ex.

traordinaria. São convidados _ os sanam-
ras accionistas desta sociedade a f-e
unirem, na iséde social, á rua da Quitan-
da n. 157,11 0 andar, no dia 7 do corren-
te trica, de julho, ás quinze horas, afim
do deliberarem sobre compromissos
cians o sobre as condições de venda dos
respectivos terrenos. Rio de Janeiro, 2
de julho de 1926.a — A directoria. Ex.
poz após o Sr. presidente que effectiva-

-mente a directoria, julgando do couve-
Meneia contrahir a sociadade um em-
restamo ordinario na quantia do reis

decassa o dito omprastaiai	 aea-lintea
coralições principaas : P ainiaiirt — Prnvo,

s n 2.t1incla	 Am.o maximo
2 112 por cento ao me, paavet a partir

Sexta — Pena pecuniaria aeciproea
20 Ta; Sotima — Poderem as casas da
companhia ser vendidas livremente pela
directoria para pagamento da hypothe-
ca devida a James Bentley, sem que pos-
sa o imitante exigir a applicação do sal-
do dessa venda na amortização do em-
prest uno; Oitava Quaosquer outras
causas complementares, a juizo da dire-
ctoria. Todos os accionistas presentes,
inclusiva os accionistas credores Viaen-
te Ferreira da Ponto e Antonio Porfirio
Carneiro, CC manifestavam do accórdo
com e-ta proposta do accionista Sadi Ma-
rãrs Picanço, a qual, posta á votos pett
saa pi c, .i(i rmlt.rN foi unanirnemmte eppro,.

riu ua,a CO emprestuu0, ein din!l e iro 04
promiesOria; Teiceira — Divida chiro-
grapharia em relaaçao	 aticiedada, isto IS

mse prestar esta garantia real, como
hypotheca, penhor ou outro °nua, cru
favor do mutuante; Quarta — Ser todo o
emprestimo de 300:00e8000 feito por
unia unica pessoa; Quinta— Poder o
mutuante, em caso de desapropriação,

300:000$000 (trezentos contos do réis)a• aer pago com o respectivo producto;
para auxiliar o resgate da divida do
suPprimentoa da mesma sociedade para
com es accionistas Vicente Ferreira da
Ponto o Antonio Porfirio Carneiro sub-
inettia a iNa á discussão e deliberação
da assembléa. Pelos accionistas
Diogo de Siqua!ra. Sadi Mares Pican-
ço, Isaias de Oliveira e JastS M. Cari oi-
ro, foi dito que appruvaram o contrald-
mento do referido emprestimo, por Itjtel
ser justo que os aacionistas Vicente Fer-
reira da Pante a Antonio Porf:cio Car-
nciro, continuassem indefinidawnle na
destanholso itos seus adcantamentos feil os

osocicloade. Pcio arcionista Saili Ml-
cães l'icano foi rito que propualia
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vada, o autorizado o contrahimento do
emprestimo. Em seguida, declarou ain-
da o prestdente .que sem embargo (103
arap!os poderes que lhe conferiam Os es-
tatutos, quizera a directoria auscultar o&
Srs. accionistas a cerca .la convenieudia
ou não da rontinuardie d.as vendas dos
terrenos pertendintes ri compa.nhia, e so-
bre as condições dessas vendas :Razão por-
que t'ôra essa materia incluiria no obje-
cto da convecação. Acere .3centon o se-
nhor presidente gols, para melhor faai.-
'idade da deliberação, organizara ums.
relação t..os lotes de terrenos ellia Vírlda
dão fora ajustada, cru numero de oiten-
ta e Ires (83), coto a tabella dê preços
de cada uni, entendendo que essa ssnala
poderia ser feita em Ia/ base at. : resta-
rua cincoenta 'Se) lotes por	 ajustar,
(mando se b e •i n. nova deliberação;
aendo rme para as vendas ri vista, pode-
ria ser feita urna reducção maxima de
vinte por cento dos preços da tabella em
favor do comprador e do agenciador,
conjtmotamente. e, nas vendas a presta-
ções, urna commissão maxima de cinco
por cento em favor do agente, conforme
melhor se achava explicado nas obser-
vações finaes constantes da (Ufa •tabol-
la. Lida esta em seguida pelo ásr se.
eretario, com as respectivas observações.

todos se manifestando favoraveis á
prOnosta do Sr. presidente, foi esta pos-
ta PM votação pelo inesann e unanimes
inento apprOVada por dolos os a peionis-
tas presentes, resrilvendo-se que fteas-
se a tabella archivada. para os devidos
effeit•os. defluis do antlionticada ,pe 1a as-
aignaLura do presidente o secretario.
fada mais havendo a tratar. foi a sessão
levantada para ser lavrada a presente
acta e l l e . lida, 1.1,i por todos appneaida

sssigrusla. cal-mola.) 1" secretario due
a ciivi e assigne. Rio do Sidieiro. -dde
julho de 1926. - Anfoldo parfirio

virente Perreira da Ponte,
--- José 31. Carneiro,

hajas de	 - Ji,s. tdogo do Si-
Sadi Marães Picawo. --- Dr.

dc Souza Carvalho.

JuNTA com:Mi...In:1AL DA i:APrrAi.

Certifico qu
'

e por despacho da Jun-
ta Commercial de 22 de • rillio de 1926.
arehivou-se nesta repartieão sob o nu-
mero 7.458, o seguinte documento refe-
rente s Companhia de Terras Socieda-
de Anonynta. a saber: acta da assemblaa
geral extraordinaria realizada em 7 do
C.OPPelli e, que autorizou a directoria a
contra/lir uns emprestimo de 	
300:000;3000 f. a vender terrenos do pro-
priedade da Sociedade. Eu. João Hyginn
de Araujo, 1° official da. sêeretaria
desta junta. passei . a'presente certidão.
ilio do Janeiro, 23 de julho do lo2d. -
João Hygino de ,lranjo. 1° fficial.
Visto J. C., em 23 de	 Iho	 1926.
- odoro de C-guapos, roefora

irp-.103)

LTOS . FORS	

a, .

Te.(4:
•t

F3TATI.;	 FOTIN

	

. A.)"	 •

DeltUmiãação, sétle, 1in3 ê Ut4i'll(,;(10
•

Art. 1.8 Fica constituida eob a dono-
raimação do "Altos . 	de • Caetã
r.A . A .)",' unia socidade anonyrno. que

terá soa sede e fôr° na cidade de ladal
Horizonte, J .:susto de Miras Geraes, re-
d•allnirdadi)os estes estatutos e pelas dis-
posições das leis em vigor.

Art. 2.° O (slIdato da sociedade r
exploração da iri-Jist.Fia de gusa O seus
derivados.

Art. 3.° A durarão da seciedad. será
s ie . 04 annos. condads da data de sua

cApITTin

krt. I.° O capital social ¢ de reis
1.000 dana', dividido em 5.009 acçaes
260t's cada uma, que serão nominativas
ou ao postados e transferiveis por teus
Os frustas permittslos em direito, e
edis:tavão de cantadas assignadas pelos
wreetores.

art. 5.° Todo o accionista tora uni
voto por grupo de cinco acções, dssde
elite rdaejam legalmente inscriptas cru
seu nome 30 dias, pelo menos, antes dai
reuno-ma, podendo assistis ás assembhias
g,eraes e discutir os negocios da s doe-
dade.	 •

Art. O.° Podem votar: OS paes, por
seus falais mersores; os maridos, por suas
mulheres; os tutores, por seus pupilos;
os. curadores, por seus curatelados; um
dos sonos, pela firma social; pelas cor-
porações e outras pessoas juridicas, seus
representantes ou prepostos, e, finalmen-
te, os inventariantes, pelos espolies que
representarem.

esserruso

isulutinistração; suas nttribujoe4

Art. S. • a. sociedade será administra-
da por dous directores, serato um dire-
ctor geral e outro director gerente, elei-
tos annualmente pela assembléa geral
ordinaria, com a faculdade de reeleição,
desempenhando, ao demais, suas fun-
cções, gratuitamente.

Art. 8.° A caução legal de cada dire-
ctor será cem ac,Oes e subsistirá até se-
rem liquidadas em definitivo as cortas
de sua gestão.

Art. 9.° Em caso de renuncia de qual-
quer director, a primeira assernbléa ge-
ral que se reunir fará eleição definitiva
do seu suecessor; entendendo-se que o
director, assim eleito, completará o tem-
po do director a quem substituir.

Art. 10. A' directoria conjuntarnerdsa
compete:

g) administrar a sociedade, prodno-
veiado o seu desenvolvimento, represeis,
tal-a activa e passivamente em juizo ou
fara deli°, por si ou por mandatarios
raie constituir;

6) decidir todos os negocios e ques-
tões soeiaes que dão forem da compe-
bencia privativa da assembléa geral;

e) nomear o demittir empregados,
marcando-lhes attrihuições e vencimen-
tos;

d) celebrar contractos, assumir calcar-
;os e obrigações pela sociedade;

e) reunir-Se trimestralmente, no caso
ile decessidade, para tratar de interesses
sOciaes e conjuntamente com o conselho
fiscal, si julgar conveniente;

f) promover a distribuição dos hiena
eoolaes e gratificações a auxiliares.

Art. 11. Ao presidente compete:
0) convocar a .directoria e o conse/he

fiscal, para tomar codhecimento . de as.

munidos d. , moi cresse 01.1 upJaildU f+Nr
lictlana pn. • qualquer director;

dr ter soá sua guarda o archive
sosiedade, promover-lhe a escripturaçao
e assignar a correspondencia;

• ei convocar as assembléas gemes nas
dpocas p: •0prias ou quando solicitadas
por accionisras (pie represedtarem mais
de metade do -capital social;

I/, organizar annualmente Mal orlo,
balanço mais documentos das opera-
ções da sociedade, pass. serem apresen-
talos á assemblaa geral de accionistss,
precedidos /0 parecer do eor.1.1).,

Art. 12..Ao .lirector-gerente, com-
date:

a) assignar juntamente com o dire-
ctor-presidento os cheques, saques, :re-
ceites e endossos de letras;

b) ter sob sua guarda os valores se-
ciaes, fazer os devidos pa gamentod as-
sisnar, juntamedte com outro iiirector.

dito:
e)	

saques, ar:ceifes e endossos
de letras e dm	 doceais	 umentos do eras-

11:1:icsosl, sua direcção a parto techei-
ca da industria, directamente ou por
prepOSt os, fiscalizando o and:Imelda, da,
usina, sua producção e barateamento.

Art. 13. Chulo gratificação pro Iabor2,
vencerá o director-gerente mensalmen-
te a quantia de 500$U00.

CAPITULO PÇ

Do conselho fiscal e do coasulleo.
fechnico

Art. 14. A administração será auxi-
liada por um conselho fiscal, composto
de Ires membros effectivos e tres sup-
Identes, eleitos annualmente pela assem-
bléa geral ordinaria, os quaes servirão
gratuitamente.

Art. 15. Compete aos fiseaes tudo que
lhes é attri•uido pelo decreto 11. 434, de
4 de junho do 1891.

Art. 16. De todas as reuniões do con-
selho fiscal lavrar-se-ha acta em livro
propilo.

Art. 17. Aos fiscaes snpplentes com-
pete a substituição dos effectivos por
ordem de collocaçáo.

Art. 18. A directoria será auxiliada
e- in suas funceões por um consultor
technico o juridico, que será nomeado
peta mesma directoria, devendo a no-
meação ser placitada pela assembléa ge-
ral, cabesslo-lhe a representação da dire-
ctoria perante os poderea publieos.

CAPITULA V

Das assembléas
.Srt. 19. A assendass, geral sess

dinaria e extraordinaria: a primeira,
terá Jogar no mez de março de óada
anno; a segunda, sempre que houver con-
veniencia, convocaria pelo presidente ou
por accionistas que representem mais de
metade do capita/ social.

§ 1.0 A asseurbléa geral ordinaria de-
libera sobre as contas da administração.
-parecer do conselho fiscal, eleição dos
directores, fiscaes e supplentes.
• § 2.° A convocação das assembléas ge-
raes extraordinarias será motivada, não
sendo permittido tratar-se de assumpto
extranho á sua convocação.

Art. 20. As .assembléas gemes ordi-
narias e extraordinarias serão presidi-
das pelo accionista que para isto fôr
aeclarnado. o anal chamará um outro



MINOU
itio de Janeiro Lighterage Com-

pany, Ltd.
•

Communica--nos a directoria de ,I.on.
dres que não ,foram distribuidos . divi.

Rio de Janeiro, 24 'de julho de 1926:
.-- Pela Rio de Janeiro Ligiiterage Cons.,
pium Ltd.,	 perencia.,	 ion
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para secretario, podendo funecionar .desa
de que estejam- presentes accionistas
representando mais de ;Wide, do capta
tal soe

Art. 21. As condições para RE assem-
bléas se eonstituirem validamente, con-
formo' a materia de que se trittar, , a fOre
EM de sua convocação e furic,cionainento,
o modo pelo qual. serão tomadas as suas
deliberações o actos que o „devem pre-
ceder, acham-se determinadas na 'lei que
regula as sociedades anonyrned.

CAPITULO
• Art. 22. No Lm de cada anno social,
que terminará em 31 de dezembro, pro-
ceder-se-ha ao balançd e, dos lucros lie
quidos verificados, Iar-se-ha a seguinte
distribuição:	 .

a) gratificação á directoria ., 10 54; .
b) para fundo 'dó reserva, 10.%;
c) á depreciação, de machinas, 10 °X;
d) a cada incorporador,.4.% e- 20 oi,,•
e) e . aos accionistas °amo- -4..videndo,

50%.
Art. 23. OS dividendos : serão distri-

buidos annualmente, dentro do primeiro
semestre de cada armo, . • .

Art. 24. O incorporado'. que, per
qualquer motivo perder ' a (Piá-lidado dá
aceionista, perderá lambem, direito á
quota da lettra d do art.•-

CAPITULO VII

• Disposiedes gemes
Art. 25. Os casos omissos mates esta-

autos serão regniUdos pelo decreto nu-
mero 434, de 4 de junho , de 1891, que
consor da as disposições- legislativas e
regulamentos sobre as . sociedades anoe.
umas e mais disposições do•_direito•cli-
p I icaveis

CAPITULO VIII

Din:osições tronsitoria*
' Árt. 26. A primeira, di.eeetanja,„cujo

.	 ,

mandato .terminará em •31 da dezembro
do 1927, ficará assim constlaida: dire-
ctor geral, Dr. Alcides Baptista Ferrei-
•ra, ada. ogado, residente em Belo Hori-
zonte; director-gerente, Jasé Pont, inciuse
tria.1, residente tambem em:33010 flori.
zonte. Conselho fiscal: ,Franciseo Perei-
ra dos Santos, da firma Pereira, Araujo
& Comp., commondador Antonio Lote.
Garcia, da firma Dias Garéla & ComP-;
residente no Rio de Janeiro; Victor
Purri, residente em Belo Horizonte.
Supplentes: Miguel Abras, JOsó Francis-
co de Macedo, Antenor Chaves.

Belo Horizonte, 3 &julho de 1926.
- Alcides Baptista Ferreira. - Rodei-

h° Macedo. - Alcides Baptista Ferrei-
ra. - José Poni. - Por procuração de
Pereira, Araujo & Comp.

' 
Rodolpho Ma-cedo. - Por procuração de Dias Garcia

& Companhia, Rodolpho Macedo. --Henrique Mello Vianna. - LindOuro Me-
Susto Gomes. - Caetano de Itaseogeet.
los. - Victor Purri. - Joaqithil Soares
da Silva. - Miguel Abras."..-. João, Costa& Companhia. - Ata° 'Mines de Fi-gueiredo. - Filhos Piano.. - Antonio
Alves Martins hatiOr. - Antenor .(Ziar
yes. - Benjamin Amaral de Paula Lima.

4444444,44.4	 . 4 ,	 . .

(

. Liata nominativa de subeeriptores de
lieções da Alto Fornos 'de Caeté ($:' A.) :

Dr. Moldes Baptista Ferreira: mil e
novecentas acções. integralizadas, a réis
'200$ cada uL .:1, 380:004; José Poni,' mil

•

e ,noyecentas . acções, integrallzadas, a
200$ cada Urna, 33)3:000$; Henrique
Mello Vianna, cem acções, integratizadas,'
a 200$ Cada umg,'20:600$; Dr. Rodolpuo
pho Fernandes Macetie, cem acçoes,
integratizadas, a g0Q$ cada uma, 20:000$;
Dr. Benjamin' A. de Paula Lima,: cega
acções, integralizadas, a 200$ cada urna,
20:000$; Dias Garcia & Comp., duzen-
tas acções, integralizadas, a 200:$ cada
uma, 40:0003; Pereira Araujo & tlomp., -
'trezentas acções, integralizadas, a 200$
cada uma, 60:000$; Antenor Chaves, cem
Rações, integralizadas, a 200$ cada uma,
20:000$; Victor Purri, trinta e, cinco
acçõeS, integralizadás, a 200:$ cada urna,
7:000$; Miguel Abras, vinte o cinco'
acções, a 2u0$ 'cada 'uma, 5:000$; Joa-
quim Soares da Silva,, dez acções, á 200$
cada uma, 2:000$; Lindouro Augusto
Gomes, cinco acções, a 200$ cada tinia,
1:01,0$; . Caetano do. Vasconcelos, cinco
acções1 a 200$ cada uma, 1000$; Atilho,.
Nunes de Figueiredo, c•nco ficções a
200$ cada urna,. 	 João Costa &

cinco acções, a 200$ cada uma,
1:000$;. Filhos Piana, cinco • acções,
200$ cada uma, 1:000$; Antonio Alves
Martins Junior, cinco acções, a.200$ cada
uma, 1 .:000$; Dr.. Aleides Baptiettt . Fer-
reira. cem' acções, a 200$ cada uma,
20:009S; José Poni; cem acçõés, o. 200$
cada uma, 20:000$000,'

Total, 1:000:000$000.
licito Horizonte, -5 de julho de 1920.-

Alcides Baptista Ferreira, director ge
da Altos "Fornos de Caeté (S.' A.).

Luiz de Mello Vianna, Chefe de se-
cção da Junta. Coffunercial . do Estado de
Minas Genes' . •

Certifica que, em virtude da despaebo
da Junta . Commercial, proferido. em ses-
sãodo dia 15. da mez•de julho do cor-
rente aúno, ficam arehivatios sob. nu-
mero 10,067, os cstatutes, acta da asseIll
.1)16a ,geral constitutiva, lista nominativa-
do accionistas, talão do.aiePos to ..da 10e.
Parte do capital da "Altos Fornos de
Caeté (S. A.)", .e .orn séde.nesta Capital.
Pagou de selo' federal Proporcional réis
2:000$000.

O referido é verdade, do que dá fé;
vae asem o selo pequeno 'rla junta, Ufa-
brado á margem, • subscripto por mim,
Gustavo de Mello, 2° efficial o arehivis-•
ta, e assignada pelo chefe.
• Secretaria da junta • Commercial 'do
Estado de Mnas Geraes. Bello 'Horizonte,

de Mello

to, 601000; idem, idern, 'estadual, 10100;

de novos e velhos direitos, 2:222$400;. = •
idem, de selos de folhas, 6$000; idem,	 iiRPOZa

2:300500. - Mello.	 (5.1à).

dendos relativos ao armo de 1925.

"Companhia Commereial
e Marit.ime.

Acham-se á disposição doe Sés. ateio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. Ia! Os documen-
tos de qtle trata o art. 147 do decreto
n. 434; de 4 de julho -do 1891.

Rio cle- Janeira, 25 de julho de, 1026.
- A 'directoria.	 (5.118)

Companhia Cantareira. f) Viação
Fluminense

No dia' 80 da corrente meg, começará
a ser vago, no esoriptorio da companhia,
á ''ç 45 de novembro, das . 10 ás 12
horas; e das 13 ás 15 horas, .0 51° divi-

,den.do,a,elativo ao 2° semestee . de 1925.
Os Srs. •accionistas deyerão apresentar
as.. cautelas das acções que possuen-i.
tanto nominatiyas como ,ao pertadar.

Rio de Janeiro, 24 dajt,ithe de 192(1.
-L. Cantanhcdc de ç' Almcuia

etor-presiderite	 .",(5.til)

rdoso de Goiíri.fa eounrai,.:
tgos e frepuezes que. eni
o' social . de A. C-&.

crnp. dissolvida conforme
irado na"-lVilq . , Juill Caia--

esta ' Capital." sol n 	 .
tt. adoptoo . firma A. CARDOSO DE GOLT-

* VÊA,.• que corneçau a vigorar em 1" do
: julho deste' anuo, assumindo o acti\''
ora extineta, deixando 	 o. fazer quanto
ao passivo-. visto . não tel-o !para cee;.LCI'-
ceiro.	• .•

Coutifináríc ceni-	 ri'srili-)•-ealea
corrimej'elo de alcool e -agliardente •en,
grande esbata e fabrica ale bebidas ria-
cionaes,	 mesmo eAáli&lecirrinnto,
ruã	 Si;reuto a. 230. eo. , êt,rn' o capilãl

•fie ‘ 00:000$000, realizado Ta m tn ! a,
participa, que, desta- Mesma' data ele

"aleanie-'bâásarain	 'interessadoe.
da seus amigos e antigos auxilia-

res Srs. -Joaquim Diaa Maltes Par- -
reto, Antonio 'Pinto- Ferreira e Menet.
'Romualdo da Silva.

.A.ssial, ,espera merecer a..prinsma cons,-
deriicão e confiança 'que • vinham sendo
dispensadas á antiga firma.

Rio de Janeiro, 21 'de julho- da192G.
'-- Av Cardoso de Gouvea.

4 .

Reconheço a 'firma de	 'Cardoso ele
Ooú õa.	 . -15 de julho de 1926. 	

'de julho	 Esni tes•fe:,Vianna.

Junta Commercial do E. dó Minas. -. 11111&10 (eStava o signanPblieo) da ver.
Pagou de selo federal, peto archlvamen-•dado. - ,Pedro Evangelista do Castro.

'	

idem, de ornolumentoe
'
 61000; total réis

..çasaaeerS:a GERAL IIXTRAORDINARIA

tionvidain-ae'aos Srai:aéõionigtaS"a
reunirem em -assembléa , '.geral extraur-
dinitOia, fta séde social em Campo Bailo,
ás 13 horas do dia 27 do corrente, para
deliberarem sobre o •seguinte: Doação
por tstriPtura publica ;a4.0 :nEstrada . dee
Ferro Central do Brasil da faixa de terra

-na Faienda - Santa Rosa,' 4o propríedgid-, desta empraza, meoessaria....~ :alli ser
mdificado um Posto TelegraphiCo e. bem
assim, os tijolos para . n. sual eonstrun

• de accórdo com o requerimento n
sentida leito . ao' Dr. d1reetpf,t19;retettgi

- Estrada.
fripb 13élick. 12 do jUflo"ilt *9

- A fr ttorfa ..!	 •,h
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Companhia Manufaetora
Fleminense

RUA DA CANDELARIA N. SS
Ficam suspensas as tranferencias de

acções desde o dia 21 do corrente, a',é o
Pagamento do 52' dividendo .

Rio de Janeiro, 23 de julho I b 100.
- Carlos Julio 1:etlliez, presidente,

(5.088 e 5.090)

União Beneficente dos \linhares
ASSEMBLEA	 ollojNARIA

Os senhores socios são convidados a =e
reunirem em assenibléa geral no pai-
ximo :lia 31 do corrente. ás 15 horas, na
sede social, á rua Buenos .1ires n.
para ,iivii:;são e . votação do ba!anço se-
mestral e parecer fio comelho fj :eal. --
.1	 !i) '1011 	 :,1.872)

Banco Nacional Brasileiro
P•l° oivioENno

No eseriptorio deste Ibinco. á praça Ma-
redial Floriano ns. :31 a :1). .avenida
Rio Branco , . 2" andar, se das 10
ás II 1/2 e da 1 ás 3 horas da tarde,
excepto a e ), sabbado-. li lia	 'do

41 0 atil .,.. o '1.8"	 deste
lianco, referente ao 1^ semostr , de 1920,
a razão th , ''•'( ao anuo ou sejam 9$0110
Jair acção.

ti ii de Joneiiio, 13 de ji,!lio de 1920.

	

(lj pvt • I ',ria.	 „	 1.011;

Companhia !Industrial Silveira
Aiktellado

	

soei Éí)	 .lNONYM
.intos DE "DEDF.NTURF.S"

São vonvidadoS os SI, . portode,res . de
tle . brul w•rs desta companhia a virem re-
ceber. do dia 20 ii ,julho corrente eri
lleante. • . in sua ,sede, á rua de São 13ento
u. 39. os juros relai ;vos a .nnestre
Nencido a 30 de junho fte 1920, á razão
de 8 r/e a anno.

Rio de Janeiro, 15 de jullw de 1920.
- A . fireciorio.	 (1.8(38)

Banco , Etonomieo (I() Brasil
-1° DIVIDENDO

Emissão ele cautelas

'Silo convidados os S:rs. accionista" a
virem receber o 1° dividendo. á razão de
12 ao animo, bem como a virem tràcar
os seus recibos provisorios pelas caute-
las definitivas, trazendo igualmente as
primitivas cautelas do capital de réis
1.000:000$000. para serem cancelladas e
substituidas pelas do novo capital de réis
2.000:000$000.

Rio, 20 de julho de 1926, - A dire-
ctoria.	 (5.041)

4•Urania"

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES

RUA DO ROSARIO N. 60
Chamada de capital

De conformidade com o art. 6° dos
nossos estatutos, convidamos os senho-
res accionistas a comparecerem em nosso
escriptorio, pára realizar a terceira en-
trada de 10 Ta sobre b capital subscriptc
ou sejam 10$000 por acção.

Rio de Janeiro. 21 de julho do 1920.
A directoria..	 (5.109)

A' Praça
Os abaixo II mi communicaret a

esta praça, que VenderaIri ao Sr. Jose
Martins Maciel Simões ()II á firma que
org(nize, seu i)stabelerimento de Bar e
Restaurante. I ionom i nado " MIRA MA R.",
á rua Saccadura Cabral n. 3, livre e des-
enibaraçado de qualquer (mus para com
a praça correndo qualquer mins im-
pr , visto, á Fazenda Nacional, por nos,,a
conta, conforme o recibo e eseriptura
de Ve,Dda

Nada ilevendo por conta ou titulo;
mas, si alguein se julgar credor, queira
aprentar-se para ser immediatam•ffite
pago.

Rio de Janeiro. 16 de julho de 1926.
- Francisco de .1/acedo & Comp.

Confirmo as declarações supra. -
José Martins Maciel Simões.

Reconheço a firma de José Martins
Maciel Simões.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1926.
Em te-ttemunho (estava o signal publico)

verdade. - Rogerio Jorge Gonçalves
Se Freitas, tabellião interino.

Reconheço a firma de Francisco de Ma-
rcelo & Comp.

Rio, 23 de julho de 1020. Em 'este-
monho !estava o signa' publico) da ver-
dade,. - Heitor Luz.. tabellião. (5.075)

A' Praça

Antonio Cardoso de Gouvh e Aman-
dio Silva Amado, socios componenb ,s da
firma A. Cardoso de Gouvèa nup.,
2• stabelecida nesta praça, á rua do S,?.-
nado n. 230, com o cominercio de atr o ol e
aguardente em grande escala e fato ira
de bebidas nacionaes, participam a quem• 'possa int eressar, que, retirou-se da SO-
eiedade, o soei() Aniandio Silva Amado,
pago á vista de todos os seus haveres. fi-
cando a cargo do socio Antonio Cardoso
de Gouvila o activo da referida firina,
sem passivo da firma dissolvida. con-
forme distracto social registrado na
1MM. Junta Commercial desta Capital. sob
n. 103.412, em 19 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1026.
Antonio cardos() de - Por

procuração de Amandio da Silva Amado„
Zeferido Rebello

Reconheço as firmas de Antonio Car-
doso de Gouvèa e Zeferino Rebello d'Oli-

'Rio, 23 de julho de 1926. Em t este-
munho (estava o signa' publico) da %er-
dado. - Pedro Evangelista de Castro,
abell ião .	 (5.032)

Companhia de Fiaeão e Tecidos
Corcovado
51° DIVIDENDO

Nos dias 26, 27, 28 e 29 do corrente
mez, e desse dia em deante, ás quin-
tas-feiras, das 13 ás 15 horas, pagar-
se-ha, no escriptorio desta companhia,
á rua da Candelaria n. 91, o 51 • divi-
dendo, á razão de 0000 por acção, re•
lativo ao 1° semestre de 1926.

Ficam suspensas as transferencias de
acções a partir de hoje até o primeiro
dia do pagamento do referido divideaik

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1926.
Ilerminio Maria de Novaes, director-

presidente.	 (4.899)

CLEIRS PATI7K PUILIPPE
CARTA PATENTE N.

RESULTAboS DA SEMANA

As seguintes inseripções !orara
contempladas no decorrer dela se-
mana, de aceôrdo "eánt O tYsultark)
das ires primeiras. loterias ex-
imidas pela Cointntnhia de Lo:e-
rias Nacionties:

Inseripção 267, pelo premio
maior, 29 . 267, da loteria de seuun-
da-reira, 19 de julho de 1926.

inseripção 981, pelo premio
maior. 29.981, da loteria de terça-
feira, 20 de julho de 1926.

• luseripção 114, pelo • premio
maior, 75.114, da loteria de quar-
ta-feira, 21 de julho de 1926.
• Rio de Janeiro, 21- de julho do
19'26. - O fiscal do Governo, deu-
tor Fernando Soares Brandão..

NOSSA CASA nEme,t
EXCL,USl VAMENTE
A' ARTE DA RELOJOAltlA

Todos os nossos relogios sit0 ven-
didos ve ntilados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso esta
belecia,ento Ode ser adquirida por
meio Ce prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre
a Ires sorteios, sendo os resultados pu-
blicados no Diario Official e no Jornal
do Conentercio de cada domingo.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parle ou totalidade
das prestações, sendo-lhe immediata-
mente reembolsada a imporfancia rela-
tiva 44 quotas pagas e não vencidas. na
occasião em que fúr contemplado o nu-
mero de sua inserip0o.

Gondol() Labouriau	 Decourli
RELOJOEIROS

- Rua da Quitanda - 81
45.122)


